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SENHORES: 


O haver-me sido generosamente empres- 
tado pela direcção da Bibliotheca Imperial 
d’ esta Côrte um exemplar que ella possue 
do famoso livro de Garcia d’Orta, dado á 
luz em Goa em 15G3, e do qual hoje talvez 
se não encontrem por todo o orbe uma duzia 
de exemplares, me permittiu entregar-me 
com vagar ao seu estudo, e me deu a idéa 
de preparar esta edição. 

Se por ella suspira ha tanto tempo Portu- 
gal, com maior rasão será ella apreciada pe- 
los paizes entretro picos que téem por própria 
a língua portugucza, e muito principalmente 
pelo Brazil, em cujo litoral são tão conhe- 
cidas não só as mangueiras, os coqueiros, e as 
jaqueiras, como a arvore da canella, do cravo, 
das carambolas, dos jambos, dos tamarindos, 
e até a planta trepadeira que produz a pi- 


menta negra, ainda por alguns denominada 
impropriamente do reino . 

À circumstancia de haver sido o autor 
deste livro mui protegido por um dos pri- 
meiros donatários do Brasil, Mãrtiin Àfíbnso 
de Sousa, e ao mesmo tempo a lembrança 
dos serviços que essa corporação tem pres- 
tado, e a idea de que os seus socios poderão 
aquilatar devidamente os méritos deste livro, 
me inspirou o pensamefito de vol-o dedicar, 
como faço, pedindo, senhores, para elle todo 
o favor e boa acolhida, e para o editor toda 
a vossa indulgência. 
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PROLOGO D ESTA EDÍCÃO 


K o livro do Garcia cTOrta, que hoje reprodu- 
zimos, tão conhecido que fora quasi um at tentado, 
contra a reputação de que já gosa, qualquer proje- 
cto de elogiai-o, A primeira edição delle foi publi- 
cada em Goa em lõt>3, com o titulo seguinte, que 
tr an screvemo s fiel m ente : 

II Coloquios dos íimples, e 

drogas he coufas medicinais da índia, e 
afsi dalgüas frutas achadas nella onde fe 
tratam algüas coufas tocantes a medicina, 
pratica, e outras coufas boas, pera laber 
eopoftos pcllo Doutor garcia dorta: fifíco 
dei Rey noffo fenhor, viftos pello muyto 
Reuerendo fenhor, ho licençiado 
Alexos diaz; falcam d cie n ba r- 
gador da cafa da supricaçã 
inqutíidor neftas 
partes, 

Ç[ Com priuilegio do Conde vífo Rey, 

Impreffo em Goa, por loannes 
de endem as x* dias de 
Abril dc 1 563. annos. 
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PROLOG 0 PRESTA EDIÇÃO 

Quatro annos depois ele publicado 0 mesmo livro, 
em 1567, appareceu delle em Antuérpia um mètho- 
diço 1 resumo em latim, que fez logo o nome e obra 
do autor conhecidos por toda a Europa. O reda- 
etor desse resumo Carlos de TEcluse (mais conhe- 
cido sob o nome de Clusius) recommendou-o nestas 
poucas palavras; «ScrigBit Doctor Garcia ab Orta . . . 
medí cus, líbmm de iis plantis et aroniatibus qum 
longa cura et diligenti studio apud Indos (uhi tri- 
gínta amplius annis medicinam feclt) observavit». 

Essa edição se repetiu por vezes, nesse mesmo sé- 
culo, em 1574, e mais acrescentada em 1579, 1582, 
1584, 1593 e 1595, e veiu depois a fazer parte da 
grande eollecção Éxoticorim publicada, in folio, 
pelo mesmo Clusio em Anvers no anno de 1605 
com muitas estampas. 

Do latim a passou ao italiano Annibal de Bri- 
ganti (de Chieti) em 1576, tendo esta traducção, 
pouco depois, novas edições em 1582, 1589 e 1616. 

Seguiu-se a compilação que, tendo presentes os 
trabalhos de Olusio, delia publicou em Hngua cas- 
telhana em 1578 (em Burgos) o celebrado dí. Chris- 
tovão da Costa, mais conhecido por Christobal Acos- 
ta, segundo elle proprio se denomina, como se vc 
do seguinte titulo do livro, fielmente copiado : 

1 *In Epitomem contraxi, paulò forsitan eommodiüre or- 
cline aingula disponens, quam antè fuerant; atrjue nonnulla 
ctiam rejicMis qute non mui t um ad rem facere vi deban- 
tur. Kfini emu singulis ferê aimplieibns suum dialogum ad- 
seripseritj & ordinem alphabeticum sequutus sit noster au- 
ctor ■ multa illum suo loco híiud nptò rcponcrc, & pl craque 
repetere nccessu fint, ut fero in dialogis eontingere flolet, 

CtUSIO, 
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TRÂCTADO 

Dc ks Drogas, y medicinas dc las índias 
O ri entales, con ius Plantas debuxadas al 
biuo por Chnitouai A coita medi- 
co y cirujano que las yiq 
ocularmente 

En cl qual se verifica mucko de lo que efcríuio cl Do- 
ctor Garcia de Orta 

Dirigido a la muy noble y muy mas leal ciudad de 
Burgos cabeça de Castilla y ca m ara de 
fu Magestad, 

EN BVRGOS 

Por Martin de Victoria impreffor de fu Magestad 
M. D. LXXVIIL 
Con Priuilegio 

Tom ao todo xxiv — 448— 38 (índice) pagina^ 
(sendo a XVI a occupada pelo retrato do autor) e 
mais uma com o seguinte colopliao : 

EN BVRGOS 

Por Martin de Victoria im- 
preíTor de fu Magestad 

M* D, LXXVIIL 

Na própria índia portugueza liaria este autor n> 
ctideado algumas duvidas de Orta, e viu pessoal- 
mento varias plantas, cujos desenhos 1 em numero 
de quarenta e tantos, publicou na sua compila- 
ção, e foram reproduzidos era uma traducçãó latina 
que logo publicou era 1579 da mesma compilação 

t Canella, pimenta negra, cravo, noz moscada, mnccr, pa- 
vatc, galanga, tamarindo, banana, páo cia China, datura. Jau- 
fel, ber, aloe, arvore triste, dita cios duriifigi, herva viva, dita 
mimosa, carambola, açafrão, gengibre, jaca, jambos, negim- 
dos, nimbo * âmbares, spódio, pinhões cie Maluco, manga, chu- 
r ameis, cajus, herva de Maluco, pao de cobra, moringa, ana- 
nases, sargaço, carcapuli, banguê, calamo aroma tico. 
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o dito Clusio, e que foi reimpressa cm 1582, 1593 e 
1597; e também n outra italiana, que cia mesma com- 
pilação publicou em Veneza, em 1585, Eranc. Ziletti, 
em um bello volume ín 4,° com as mesmas estampas* 

Esta compilação foi também comprehcndída pelo 
dito Clusio na mencionada collecçao Exoticorum em 
1605, e cFalii a quatro annos, Cm 1609, a publicou 
em francez, pelo texto de Clusio (com algumas es- 
tampas mais), o boticário Antonio Colin, fazendo 
segunda edição dez annos depois K 

Em todas estas compilações foi abandonada a or- 
dem alfabética e o mcthodo dialogai, que, para al- 
guns, haverá desrecommendado o livro de Orta, 
apezar de ser o dialogo tão bem dirigido. 

Das ideas de Orta se aproveitou ainda, cm 1572, 
João Fragoso 3 ; e no século immediato (1642) pu- 
blicou acerca do seu livro Jacob Boncio algumas 
observações cm latim. 

Estas compilações mais ou menos methodicas e 
correctas, em tantas edições e em varias línguas 
explicam mais que suffi ciente mento um facto, a que 
muitos até agora não podiam attingir: — a princi- 
pal razão por que não se fez urgente a reproducção 
do original de Garcia d* Orta. — Não deixariam po- 
rém também de haver concorrido á falta de novas 
edições as difficuldades materiaes para as real is ar 
(ainda sem contar a da escacez dos exemplares exis- 
tentes), difficuldades que palpámos sensivelmente de- 
pois que nos lançámos á empreza desta edição. 

Com effeito : nenhum caixista se atreveria a lan- 
çar-se á composição tendo por original a edição an- 
tiga, sem orthographia e sem pontuação, e com vinte 
paginas compactas de erratas, depois das quaes par 

L Traicté de Christophe de la Cos te } Lyon, 1019, 8.9 pequeno. 

% Publicado cm latim por Israel Spach, Strasbnrgp, lüOO. 
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quebra accrescenta o auctor: « Outros muytos erros 
ha n J cste livro , que ho Autor aqui na (sie) poem, 
porque por estes se tiraram os outros &* Seria pois 
impossível a qualquer livreiro o fazer uma tal edi- 
ção, sem o auxilio do estudo prévio e trabalhos 
preparatórios de algum editor, mais ou menos intcl- 
li gente, Era essencial começar por corrigir as erra- 
tas confessadas; copiar o livro todo; cotejai- o; e por 
fim lel-o de novo, c estudaho, para o regidarisar na 
orthographia e na pontuação, e para o expurgar 
das erratas não confessadas, Tudo isto não podia 
ser obra de um especulador leigo, senão de um edi- 
tor de consciência, e munido de muita paciência, 
preparando-se com algum estudo d esta especiali- 
dade, c das obras dos antigos* 

O publico ajuizará se des empenhámos bem ou 
mal a tarefa que, á falta de melhor obreiro, tomá- 
mos a nosso cargo* Para mais lhe facilitar o cotejo 
com a antiga edição é a nossa reproducção feita de 
modo que, por via ele regra, corresponde pagina por 
pagina com a edição antiga* 

Não espere que lho offereçamos com o livro mui- 
tas notas recheadas de erudição. Nem a temos nós 
sufficiente das cousas da Asia, nem das da medicina 
asiatica; nem cremos que ta es notas se requerem 
em um livro, cujas doutrinas, verdadeiras e erra- 
das, são muito conhecidas polos textos resumidos 
que dlelle se publicaram em varias línguas. 

Fácil nos fora entretanto reproduzir algumas do 
compilador Christovão da Costa, ou do ira dueto r 
Chi si o que até o anno de 1609 em que fali ec cu, com 
mais de 83 a mios de idade, não deixou de pr o seguir 
aperfeiçoando e corrigindo a primeira publicação. 

Podáramos também facilmente juntar ás plantas 
os seus nomes botânicos; valermo-nos dos auxílios 
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da Flora de João de Loureiro e outros, e declarar em 
notas os erros do auetor quando , v. gr., pensava que 
o diamante não podia ser atacado pelo fogo, etc. 
Entendemos que taes notas, além de menos essen- 
eiaes, só podiam ser devidamente emprehendidas por 
quem se houvesse dedicado espceialmente ao conlie- 
cimento das plantas e produetos da As ia, e de tudo 
quanto hoje a tal respeito se tem es cripto* 

Contentámo-nos pois com os mais cs sen ei a es estu- 
dos preparatórios para a edição , os quaes nos obriga- 
ram entretanto a colleccionar e fazer o conhecimento* 
não só das traducçóes de Clusio, Briganti c Acosta 
acima mencionadas* como até das obras de Galeno* 
Ayicena, Serapio, Mesue, Mathioli, Ruellio, Guai- 
nerio, Matheus Silvatico, André Laguna e outras* 
para verificar muitas referencias do nosso auetor. 
Eram todas obras para nós novas, mas não nos 
pêza haver feito o conhecimento de algumas* Tanto 
é certo que não ha livro de auetor de mérito* de 
cuja leitura não resulte sempre algum beneficio* 

Se bem que, até certo ponto, esta obra pó de con- 
sidcrar-sc, na parte que respeita ás plantas exóticas 
cultivadas no Brazíl, como um complemento da de 
Gabriel Soares, a que votámos tão particular estudo, 
não temos nenhuma idea de que ella vá servir ao 
progresso das sei en cias, mas unicamente á sua his- 
toria, e ainda mais á da li t ter atura da nossa língua. 
Assim nem sequer pediremos vénia para o auetor, 
quando á maneira dos antigos, adopta para os me- 
dicamentos a classificação, que melhor se encontra 
explicada em Mathioli, ainda no seu tempo admit- 
tida nas universidades, não só de Salamanca e de 
Lisboa (logo de Coimbra), mas de toda a Europa, 
de medicamentos seccos ou lmmidos, quentes em tal 
ou tal grau, etc. 
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Concentrámos porém o nosso maior cuidado , a 
reproduzir, ião fielmente como po.démos, o livro de 
Garcia d , Orta, apresentando uma edição mais cor- 
recta, e com orthographia c pontuação regular. Os 
erros da primeira edição são tanto s, que se podia 
suspeitar que o auctor entregára aos caixistas o seu 
manuscripto, sem rever nenhumas provas. 

E com eáeito as erratas confessadas, nas vinte 
mencionadas paginas compactas, não sao nem me- 
tade das que se notara no livro; mas ás vezes ser- 
vem, como diz o auctor, a guiar o editor para as 
correcçoes* Assim v. gr* se encontra no livro mais 
de vinte vezes a palavra tamarinhos por tamarin- 
dos , mas por duas vezes que o auctor manda na 
fé de erratas substituir esta palavra áquella, sc vê 
que elle a preferia; â vista do que se corrige em 
todos os outros logares; bem que tamarinhos se de- 
via dizer em Goa, á vista do nome tamarinheiro 
(que ainda hoje conservamos) dado á arvore que 
de lá nos veiu. — Da mesma maneira o dizer o au- 
etor algumas vezes triaga fez-nos adoptar esta pa- 
lavra em vez de tiriaca e triaca; e o encontrarmos 
varias vezes como feminina a palavra arvore 7 nos 
deve fazer crer que o appareccr ella outras vezes 
como masculina se deve antes attribuir a descuido 
e imperícia do typographo noviço, ou do proprio 
auctor, que havendo estudado em Salamanca e Ah 
calá se acostumaria a fazei- a masculina, como em 
castelhano* Aproveitando -nos das vezes que o au- 
ctor chama Serapio ao tradnctor de Dioseorides, 
assim o escrevemos sempre, e não Sarapio, Sara- 
pião, Serapião, etc* E assim outros nomes mais. 
Não se estenderam porém estas nossas pequenas li- 
berdades a tocar no que era constante da parte do 
auctor; c assim dizemos sempre como elle diamam 
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c mo diamante, como ora dizemos; mas não julga- 
mos essencial escrever Espanha, esprital, estamago 
e quejandos. 

Além de muitos erros typographieos (tantos que, 
pela rasão que dá o licenciado Dimas Bosque, tal- 
vez desde a invenção da imprensa' não liaja saklo 
dos prelos livro que proporcional mente os conte em 
maior numero) tem a primeira edição outro grande 
defeito. As paginas são compactas, e os diálogos 
não vão separados, e começam ás vezes em linha 
seguida; o que causa ao leitor confusão e cansaço. 
Este defeito não sc encontrará ides ta segunda edi- 
ção; e foi para conseguil-o que, em certas paginas, 
algumas palavras passam para a precedente ou á 
seguinte, afastando-nos da edição original. 

Obedecendo á própria reeommendação do auctor, 
collocamos na competente ordem alphabetica o capi- 
tulo do Beire (ou Bêtklè ), que por descuido ficára 
na primeira, edição fora d ? ella. Como n’essa pri- 
meira edição s alta-se do eoiloqnio 54 (Do Tkure) 
ao 56 (Da Tviia), p o déramos talvez ter chamado 
II. 0 a esse colloquio do Betre r alterando a ordem 
dos colloquios seguintes até o dito 5G ; mas como 
isso envolvia uma modificação notável no livro, por 
ventura em prejuízo da busca de alguma citação já 
a ellc feita, preferimos conservar a dita ordem com 
o mencionado salto, chamando antes colloquio 10 
bis ao em que trata do Bétre, deixando somente 
para o additamento a parte final do mesmo collo- 
quio, que trata de assumptos differ entes. 

Notam-se no estylo de Garcia d ? Orta frequentes 
incorre ecoes c redundâncias; mas essas mesmas fal- 
tas farão o leitor conhecer mais de perto o illustre 
escriptor que, havendo passado á índia em 1534, 
como elle proprio diz, veiu a publicar já na velhice 
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o seu livro , por meio do qual revelou i^aquelle sé- 
culo á Europa muitas verdades, que a mesma Eu- 
ropa ignorava, ou eonliecia apenas por menos ave- 
riguadas informações dos escriptores gregos e ara- 
bes e seus com menta dores, os quaes foram todos 
chamados a depor em juizo pelo espirito analytico 
do observador portuguez, Seja-nos permittido tran- 
screver aqui algumas linhas que o nosso amigo o 
sr. Innocaneio, de cuja intervenção nos valemos 
para effectuar esta edição, remettendo-nos, folha por 
folha, pelo correio a Yíemm d' Áustria a ultima pro- 
va, para nossa revisão, consagra em seu precioso 
D lecionar io hiblivgrap hico ao nosso auôtor : 

ú São os Colloquios um livro estimável por diver- 
sos respeitos e dos que mais honra fazem á nação 
portugueza, pelo haver produzido. Monumento da 
intelligencia, e fadigas do seu benemerito auctor, 
nVdle appareceram a primeira e mais exacta de- 
scri pção da cholera morbus epidêmica (como bem 
observa o dr. Lima Leitão), e varias outras cgtial- 
mènte notáveis, e importantes de plantas orientaes, 
até então desconhecidas. E sem duvida grande de- 
sar para nós que se não fizesse até agora uma nova 
edição d 1 es ta obra, etc.» 

Copiemos também aqui as seguintes palavras do 
prólogo de Christovão Acosta, na compilação men- 
cionada, que publicou em Burgos em 1578: 

€ 

y encontre cn las índias O ri entales eon ei Doctor 
Garcia de Orta, medico Português, y varou grave, 
de raro e peregrino ingenio : cuyos loores dexo para 
mejor occasion por ser tãtos, que quando pensasse 
aver dicho muchos, serian mas los que me auria de- 
xado. El qual eõpuso en aqucllas partes de la Asía 
vn libro en legua Portuguesa, intitulado a Colloquios 
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de los simples, y drogas, y cosas medicinal es de la 
Indi a 7 y de algunas fructas que pov aquellas partes se 
crian». Y assi como su obra trata de diversas medi- 
cinas y plantas y otras cosas pertenecientes a la sa- 
lud humana, assi tambie trata de otras, que sou in- 
utileSj y sin algun proveebo para cila: siendole 
forçoso tratai] as ? por seguir cl estilo de Diálogos : 
do los que hablan, suelen divertir se, y derramarse 
fuera de lo que toca a su principal proposito, no se 
dexando de bailar a cada passo muchos errores, que 
aunque la buena fama, y autoridad dei Autor nos 
persuadan no ser suyos. sino dei descuydo de los 
impressores (que en aquella ciirdad de Guoa, donde 
el lleriuio no se halla tan limados como por estas 
partes) no dexan de causar moléstia, y dar enfado 
al que los lee.a Etc. 

Esperámos que a leitura d J este livro concorrerá 
a despertar , tanto ao governo do Brazil, como ao 
de Portugal, a idea de destinar a percorrer o Oriente 
algum vaso de guerra, acompanhado de um bom jar- 
dineiro, a recolher vivas e a introduzir no paiz mui- 
tas plantas tropicaes que ainda náo se cultivam no 
Brazil nem nas colonlas portuguezas de África. No 
Brazil será isso facílimo, e bastará que o ministro 
da marinha ordene que seja á roda do mundo, em 
vez de ser á Europa, a primeira viagem de insfcruc- 
çao que se faça. Além de muitas plantas meclicinaes 
de grande proveito no commercio, ainda nos faltam 
muitas fructas saborosas da Asia, que dariam per- 
feitamente entre nós ; começando pelos mangustans, 
e seguindo-se os duriões, etc. 

(£&. Q^cA r/e é/jcr- í n Áiç, c ? t . 
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Ao muito illustre senlior Martlm ÀffnnÊC de Sousa do goi^cllio real. Senhor 
tltts villaa (TÀtCOçntre c Otagarro, seu crendo o doutor ürta lhe tlesejn. 
perpetua felicidade c immortal fama para teus dcBcettdemeâ. 


É approvadã do todos a sentença de Salustio, em 
que encommenda aos homens que trabalhem em ex- 
ceder c ter preeminência sobre os outros animacs, 
e não passem a vida em silencio, como fazem os 
brutos, que não te cm mais cuidado que de comer e 
beber. Conforme a esta sentença é o cominum dito 
de todos que não somos menos obrigados a dar ra- 
são e conta do ocio que do negocio; e por esta causa 
dizia Catão Censorino que das cousas dc que ha- 
via de fazer penitencia era de passar algum dia, por 
esquecimento, sem fazer obra alguma; e d aquelie ía- 
inoso pintor Apelles se conta que não passava dia 
algum sem deitar linha. E certamente que os que 
assim passam a vida, c com tanta preguiça, ador- 
mecem as forças do corpo c da alma, e não deixam, 
aos que hão de vir depois, mostra alguma de seus 
trabalhos (como fazem os brutos animacs) não se 
podem chamar homens, pois te em pouca differença 
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dos brutos, e por esta causa, senhor, sou eu digno 
de grande reprehensão, porque estando n J essa terra 
trinta annos nunca deixei fructo algum para apro- 
veitar aos mortaes com alguma escriptura; porque 
aos que Deus dotou de tanta perfeição e cxcellencia 
que fizessem feitos tão heroicos por onde os outros 
escrevessem cTelIes, como v. s* a fez cm estas par- 
tes e em outras, não tecm necessidade dc escrever, 
pois a fama immortal os celebra. 

Oh quem podéra, íll. 1TI ° sr:, tornar-se Homero ou 
Virgílio para escrever vossas grandes façanhas, para 
eom isto deixar fructo de mim aos vindouros. Mas, 
poísque a fortuna isto me negou, e fui admoestado 
e reprebendido d 5 esta ociosidade, da qual também 
fui accusado de alguns que esta terra governaram, e 
porque o vosso conselho é mandado para mim, de- 
terminei de fazer este breve tratado; mas temia o 
ocioso povo e mordaces línguas, por onde o tratado 
tinha necessidade de ir arrimado a quem o defen- 
desse d’ellas, assim como fazem os experimentados 
agricultores que, querendo plantar algumas delica- 
das plantas, as arrimam a algumas fortes arvores 
para que as defendam dos tempestuosos ventos c 
fortes chuvas e asperas geadas, assim quiz eu plan- 
tar esta fraca planta debaixo do amparo dc V. S.% 
do qual será defendida de toda a mér parte do 
mundo, pois a vossa fortaleza é tão conhecida, não 
sómente pelas tres partes do inundo, mas pela ou- 
tra quarta, que agora os cosmographos acerescen- 
tani, e não tão somente sois por vossa fortaleza, tão 
temido nestas partes, mas, por vossa benignidade 
e outras graças que o Senhor Deus vos dotou, sois 
amado. 

Bem podeis senhor defendebo do invejoso povo 
aquelle a quem até o presente criastes, ajudastes e 
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favorecestes, e finalmente lhe destes o nome de 
vosso ; com o qual nome será este livro temido dos 
invejosos, e amado dos bons e curiosos da verdade. 
E não é muito de amparardes este meu Tratado- 
pois é de vosso creado, e n 7 ellc se dizem cousas 
que me ensinastes, e outras que eu aprendi na vos- 
sa escola militar e cortezã* 

Bem poderá cu pôr este Tratado em latim como 
o tinha muitos annos antes composto, e fora a V. S. a 
mais aprazivel; pois o entendeis melhor que a ma- 
terna lingua ; mas transladei-o em portuguez, por 
ser inaís geral, e porque sei que todos que n*estas 
indianas regiões habitam, sabendo a quem vae in- 
titulado, folgarão de o ler* Ora pois ampare-o e 
defenda-o ; pois á sua casa o mando para ser emen- 
dado* 

D cos prospere o i Ilustre estado de V* S. a ? e por 
longos annos accrescente, com honrosos títulos co- 
mo deseja. 




DO AUCTOIt FALLA8D0 COM O SEü LIVRO, E 1AKDAHMM) 
AO SR. MARTIM AFFOSSO DE SOUSA 


Seguro livro meu, cVaquí te parte, 

Que com uma cousa justa me consolo 
De ver-te offerecer o inculto eollo 
Ao cutello mordaz em toda, a parte: 

Etta é que d’aqui mando examinar-te 
Por um Senhor, que, de um ao outro pollo, 
Só idellc tem mostrado o douto Apollo 
Ter competência igual eo* duro Marte: 

A li acharás defensa verdadeira, 

Com força de raso es ou de ousadia; 

Que uma virtude a outra não derroga; 

Mas na sua fronte ha palma e oliveira, 

Te dirão que elie só de igual valia 
Fez co J sanguiuo arnez a branca toga* 
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XjXJIZ: de CAMÕES 


Aquelle imico exemplo 
De fortaleza heroica e dc ousadia , 

Que mereceu no templo Eternidade 1 
Ter perpetuo dia ? 

O gram filho de The tis, que dez ânuos 
Flagello foi dos míseros Troianos : 

Kno menos ensinado 

Foi nas berras e medica noticia 

Que dextro e costumado 

Ko soberbo exercício da milícia ; 

As si que as ma. os que a tantos morte deram 
Também a muitos vida dar p o deram, 

E não se despresou 

Aquelle fero e indomito mancebo 

Das artes que ensinou 

i a Templo da “Eternidade * não podería ser escripto 
por Camões* com erro flagrante de metro. Nas diflferentea 
edições das rimas do poeta leem- se este e o verso immcdiato. 
emendados como se segue : 

*Qug merecôa no tom [mo 

ílía rama cloma tci L perpetuo din.»— (F.) 
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Para o languido -corpo o intonso Phebo ; 

Que se o temido Heitor matar podia 
Também chagas mortaes curar sabia, 

Taes artes aprendeu 

Do semi viro mestre e douto velho, 

Onde tanto cresceu, 

Em virtude, sciencias e conselho, 

Que Telepho, por elle vulnerado, 

Só d j elle ponde ser despois curado, 

Pois, ó vós excellente 
E illusfenssimo Conde, do ceo dado 
Para fazer presente 
De heroes altos o tempo já passado, 

Em quem bem transladada está a memória 
Do vossos ascendentes a honra c gloria: 
Posto que o pensamento 
Occtipado tenhaes na guerra infesta, 

Ou do sanguinolento 

Taprobattico Achem, que o mar molesta, 

Ou do Cambaleo oculto imigo nosso, 

Que qualquer cVeílés treme ao nome vosso: 

Favorecei a antiga 

Sciencia, que já Achiles estimou: 

Olhai que vos obriga, 

Vede que em vosso tempo se mostrou 
O fmeto d’aquella horta, onde florescem 
Pr antas novas, que os doutos não conhece nu 
Olhai que em vossos amuos, 

Produz uma horta insigne varias hervas 
Hos campos lusitanos; 

As quaes aquellas doutas e proteryas 
Medéa e Oirce nunca conheceram ; 

Posto que as leis da magica excederam, 

E vede carregado 

D’annos, letras e longa experiencia 
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Um velho, que, ensinado 

Das Gángetlcas Musas na sciencia 

Podaliria 1 sutil e arte silvestre, 

Vence o velho Chirbn, de Achiles mestre 
O qual está pedindo 
Vosso favor e ajuda ao grani volume, 
Que agora, em luz saindo, 

Dará na Medicina um novo lume, 

E descobrindo irá segredos certos 
À todos os antigos encobertos* 

Assi que nao podeis 

Negar (como vos pede) benigna aura; 

Que se muito valeis, 

Na polvorosa guerra indica e maura, 
Ajudai quem ajuda contra a morte; 

E sereis semelhante ao Grego forte. 


1 Scioncin podaliria, ou dc Podíilmo* (V). 







«0 LICENCIADO DIAS BOSQUE, 3IEDIC0 VALKNCIAKO 
AO LEITOR 


Commura doutrina foi do todos philosophos, pru- 
dente leitor, os homens por causa e rasão dos pró- 
prios homens serem nascidos e de seu propino nas- 
cimento terem obrigação de aproveitar aos outros: 
isto sentia o divino Platão, quando dizia não ser 
nascido o homem para si só, mas também para sua 
patria e amigos; e aindaque os homens, cumprindo 
com sua humana inclinação, aproveitando -a os ou- 
tros, façam aqui 11o para que natural mente foram 
gerados, com tudo se lhes deve muito; pois, não re- 
ceando trabalhos, poseram suas forças em descobrir 
a verdade, tirando a nevoa c vco que impedem os 
humanos intendimentos no perfeito conhecimento 
d’ella; e, o que mais é para arrecear, sujeita- se á 
opinião de tantos e tão diversos pareceres* E ver- 
dade ir amente que se os que vivemos aos passados 
devemos muito, por seus trabalhos se interessarem 
a nosso proveito, não podemos negar esta obriga- 
ção é devida ao dr. Garcia cVOrta, cuja curiosidade 
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e trabalhos idesfce livro se vê claramente quanto 
proveito e fructo o curioso leitor, que com animo 
repousado c despido da mordaz inveja os quizer 
ler, alcançará* Force também a autoridade do autor, 
aos que este seu livro lerem, ter as eouzas d’elle 
na conta e estima que ellas merecem; pois sao de 
homem que, do principio da lua idade até autori- 
sada velhice, nas letras e faculdade da medicina 
gastou seu tempo, com tanto trabalho e diligencia, 
que duvido achar na Europa quem em seu estudo lhe 
fizesse vantagem; saindo ensinado nos princípios da 
sua faculdade das insignes universidades de Alcalá 
e Salamanca; trabalhando de communicar o bem da 
sciencia, que nas terras alheias tinha alcançado com 
sua própria patria, lendo nos estudos de Lisboa por 
alguns annos, com muita diligencia, e exercitan- 
do-se na cura dos doentes até vir a estas partes da 
Asia, onde por espaço de trinta annos, curando 
muita diversidade de gentes, nã o somente na com- 
panhia dos viso-reis c governadores d 1 es ta oriental 
índia, mas em algumas cortes de reis mouros e gen- 
tios comimin içando com médicos e pessoas curiosas, 
trabalhou de saber e descobrir as verdades das me- 
dicinas simples, que ides ta terra nascem, das quaes 
tantos enganos c fabulas não somente os antigos, 
mas muitos dos modernos escreveram, e o que elle, 
por tantos annos e por tão diversas partes alcan- 
çou qtiiz que o curioso leitor em uma hora 11'este 
breve tratado vísse e entendesse; o qual teve co- 
meçado cm lingua latina, e por ser mais familiar a 
matéria de que escrevia, por ser importunado dos 
seus amigos e familiares, para que 0 proveito fosse 
mais communicado, determinou escrevei- 0 na lingua 
portugueza, a modo de dialogo; e isto causa algumas 
vezes apartar-se, da matéria medicinal e tratar de 
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algumas couzas, que esta terra tem dignas de serem 
sabidas. Não poz seu trabalho em estylo elegante, 
nem em palavras rhetoricas aprasivcis ás orelhas; 
tratou puras verdades com puro estylo; porque isto 
so á verdade basta. Teve na impressão alguns er- 
ros, por faltar o principal impressor c ficar a obra 
em mãos de um homem ? seu companheiro , que não 
era ainda mui destro na arte de imprimir, e pouco 
corrente no negocio de impressão. 

Eeceba pois o discreto leitor o frueto que d’esta 
horta de simpres e fruitas da índia o dr. Garcia 
d 7 Orta lhe oferece, para que, satisfazendo com o 
animo grato a seus trabalhos, tenhamos ousadia 
seus amigos de o importunar para que cm couzas 
maiores e de mais quilates se occupe. Em Goa aos 
2 de abril de J 563 annos. 





Fraestantissimo doòtori Thomaç Rodcrico, in conim- 
bricensi academia medicorum primo Dimas Bos- 
que, medicus yalentimis S. P. D. 

Simplicium medicamentorum originem et faculta- 
te s artificiòse Dy nsco rides Ànazarboeus descri psít, 
sed Graecomm more graeca brevitate usus, planta- 
ram historiam alioqui amplissimam, obs curam fecit, 
et cartim virium cognitionem obscura dicendi nor- 
ma difficBem reddidit. 

Copiose etiam Gralemis, sed multa in multls desi- 
dcrantur, si recte quae de ipsis scripsit, contemple- 
raur, aut quae ab ipso incógnita relmqmmtur, aut 
quia earum vfres index omnium rerum tempus non 
adhuce demonstraverat, Arabura relinqiiamus doctri- 
nani, allucinantur, enim passim in simplicibus des- 
cribendis, et ita rem lianc tractantes in limine ees- 
pitapt, ut vix cx eorum dictis certuni aliquid colligi 
possit, cui et nostram lidem et acgrormn salutem 
comíttcre valcanius. Multa nostra te mpe state mui ti 
scripscrunt, sed de iís quae in oriental i índia nas- 
cuntur haetenus incógnita, nunc autem lusitanorum 
navigatione notissima sigmenta narrant ridícula- 
Sunt qui ebur fossile dicant, alii verum non repi- 
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ri ri: cuni tanta cjtis in hac regíone copia sit ut In- 
victissimus Lusitanoram et Incliarnni Eex Sebastia- 
nus non rcgiaé domns saiam surnnia fastigia (ut de 
Apoline diccbat Ovidiiis) tegere possit, se d amplis- 
símam civitatem ex nitidíssimo ebore constuere va- 
leat. Álii de Espodio diversa dicunt de Ipsius na- 
tura inter se discrepantes com in ter. nos notissimum 
sit et ingentem ejtis quantitatem ex insulís JUalu- 
chiis quotídie videamus, et parem copiam in mon- 
tibus nobis vicinls reperiamus, in quo cuncta quae 
de ipso escrípta sunt, lucidissime discernuntur, 
Omitto quae de radiee Cinae dicant in altissimis 
montibus nasci , et k ferocíssiuik animalibus vene- 
natis que serpentibus custodiri, nulla enim Cinae 
regionis in litoribus pars reperitur, quae hac radiee 
non sit referta, sed distantiae loci et incognítae re- 
gionis ignorantia facile viros alioqiii dòctissimos a 
manifestissimis erroribus et ridieulis fabulís exeu- 
sabitj nam simplicium historiam depingere vo lentes 
herbas nascentes intuerl debent 7 adolescentiam ca- 
rum contemplari, et flor um ornatum atque varieta- 
tem respicere, et tandem maturitatis teinpus co- 
gnoscere, ut diversas ipsarmn mutationes per aeta- 
tes intellectas possint inter verítatis limites collocare: 
quo d ego de te Intellexi doctòr ampHssime ciim in 
ílorenfcíssima Commbricensi Academia niedieae fa- 
cultatis pfaeceptis de docente operam d abam, cura- 
bas enim agrestes herbas ex siivesferibus montibus, 
en domestieum horturn deduei: ut ipsas nascentes, 
adolescentes, floribus refertas et tandem mataras 
cognosceres: te etiam In iis perpetumn habuí pre- 
ceptorem et quid quid in Apolinea faeultate et rnor- 
borum curatione boní naetus sum, tíbi aeceptum 
referam; ct eum in hac regíone doetorem Gareiam 
ab Horto, summa mihi familiaritate conjunctum do 
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aímplicibus scribentem reperissem, ut Hbrum tuae 
comitteret interdoctos tutellae monui ? qiiòd ipse li- 
benter íeei. Sciebat enim ? pnidentissimus senex, te 
nunc in Europa medicorum onmiiim esse patronum 
et tuam erga doctos benignitateni uon ignorabat, 
adde quod tuum in dignoseendia simpHcibus ct 
eorum viribus et faeultatibiis discernendís studium 
ac diligentiam millíes narrabam. Eia igitur, praes- 
tantantissime doctor, audeat líber tuo clipeo muni- 
tus 7 et tanti viri auctoritate fraetus inter doctos 
procedere: Zoillnm íion, timens cnnctas Enropae 
Academias peragrare ? ut Xndiae fructus et simplices 
medicinas sincera ver i tate depictas medica recepiat 
inventus. 

Vale* Goae primo nonis Aprilis. 


c 



At» GAltCIAM AU HORTO MEDICOfl APIII) 1NDOS, 
DOCTOREHQQE CLARISSIIH EPIGRAMA TIIOHA CAIADO 
AÜTOBE 


índia qiios fructus, gemmas 7 et aromata gignat ? 
Garcia perseribit Dortius ílla breyi. 

IIoc opiiSj 6 mediei } inani bus yersetur ubique, 
Quod veteres olim 11011 yaluere ví rí. 

Multa cjuidem vobiãj per quae medicina par atai', 
Occurrentj tenebris quae latuere diu. 


Rarus lionos, doetor 3 tantas aperire tenebras, 
Plinius es terrís atque Díoscorides* 

Qui quainyis ansi, magnis de rebus uterque 
Seribere, judicio cedet uterque tuo. 

Nainquc potens lierbis, to to Po dali rins orbe, 
Dieerisj et vera laude par are dccus, l 
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Forsítan et queras, cur non aermone latino 
Utitur, 6 lector, conaulit indócil i 

Floret utraque nirnis língua, euin postulai usus 
Excellens medicusj’ philosopliusque simxd. 




COLLOQEIOS DE GARCIA DE uliTA 


COTXOQUIO I 


Em que st; introduz w Doctor Ru uno, muito conhecido do fiutor em Sala- 
manca o cm Alcalá, o qual vem á índia com um seu cunhado, que ó fei- 
tor Ale uma náo, c nno vem cá por mala que por saber chia mezinhas da 
Índia e de todo- los outros símple* que aclla lia* U como chegou a Ooa, e 
oifvío nomear o autor, conhecendo-se ainboa, vai pousar com cUo, c de- 
clara- II10 sua intensho, o o autor lhe responde. 

Orfca — Pois que já temos praticado na vida que 
fizestes depois que nos apartámos do estudo, e por- 
que causa viestes á índia, será razão que me digaes 
se ha alguma cousa em que vos eu possa servir, 
porque desde agora me aperceberei para isso. 

Ruano — -Saiba que posto que vim cá porque te- 
nho parte nesta nâo em que veio meu cunhado por 
feitor, bem podéra escusar, com a, sua vinda dclle, 
a minha a esta terra ; mas porque tenho grande de- 
sejo de saber dás drogas medieinaes (ás que cha- 
mam lá cm Portugal de botica) e de st 'outras me- 
zinhas simples que cá ha, ou fruí tas todas, e da 
pimenta, das quaes cousas queria saber o nome 
em todas as línguas; aí* si das terras d 'onde nas- 
cem e das arvores ou pr antas que as criam; e 
as si queria saber como usam delias os physi- 
eos indianos; e também queria saber d J algumas 
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outras plantas e frutos desta terra, ainda que não 
sejam mediei naes, e as si d 'alguns costumes desta 
terra, ou cousas que nella aconteceram, e porque 
todas estas cousas hão de ser ditas na verdade, e 
vistas per vós ou per pessoas dignas de fé. 


O, — Em todas estas cousas vos servirei, e vos di- 
rei a verdade; mas temo que as cousas que eu dis- 
ser não sejam dignas de notar; porque a um grande 
lettrado e que tanto soube no especulativo, não llie 
contentam senão raras cousas. 


R,-— Se ellas contentaram a vossa mercê, conten- 
tarão a mim: e já pó de ser que elle porque as sabe 
não as estime, e eu porque as não sei, tel-as liei em 
muito preço, como é razão ; porque alguns physicos 
que de cá foram á Hespanha, não ine souberam dar 
razão disso, nem satisfizeram a meu intendimento, 
e sabei que quanto comvosco fallo, tudo hei de es- 
crever, que para isso tenho um livro, e nelle escri- 
tas as perguntas pelo abe. 


O. — Digo, senhor, que, pois vós quereis saber, 
eoni vossa curiosidade, o pouco e mal razoado que 
cá soube, eu vo-lo direi de manhã por diante; e 
pois a nossa amisade é tão grande e ta o antiga, 
o que vos disser, ha de ser com protestação que 
o que não for bem dito, sem nenhuma adula- 
ção nem lisonja, m’o digais, e com estas condiçóes 
prometto de vos servir e dizer o pouco que sou- 
ben, e logo vos hei de dizer as cousas que sei bem 
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sabidas e as em que tenho duvida, com juramento 
de vos fallar muita verdade. 

R. — Nisso, como vos digo, receberei muita mer- 
cê: e dormiremos, se fordes servido, mas não sei 
se poderei, polos desejos que tenho de perguntar 
pela manhã» 


C0LL0QUI0 II 
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E. — Já me parece tempo bera responderdes ás 
minhas perguntas, c porque a ordem aproveita muito 
á memória, será bem começar pelo abc: e alguns 
nomes que falecerão, alembrar-mos-heis* 

O. — Isso que dizeis da ordem do alphabeto, acho 
não ser bom, e a causa ó porque pode acontecer as 
cousas ditas ao principio serem pouco proveitosas, 
ou muito notas, ou sem gosto para serem lidas; 
quanto mais que sempre ouvi dizer que os pecca- 
dos mais graves se haviam primeiro de confessar 
aos confessores, e as milhores razões se haviam de 
dizer primeiro, quando leiam algumas lições, e que, 
quando se haviam de pedir algumas cousas, as mais 
necessárias haviam de ser as primeiras. 

E. — -Antes, senhor (salvo melhor juizo) me pa- 
rece o contrario cm muitas cousas; porque no prin- 
cipio das orações não se hão de mover os affeetos 
e vontades, tanto como nas outras partes da ora- 
ção, e mais porque o fim fica mais na memória 
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que as cousas que primeiro se disseram, nem os 
que leem, hão dizer a doutrina mui sotil no prin- 
cipio, senão prometter de a dizer pera fazer os ou- 
vintes attentos. 

O. — -Ainda me não satisfizestes ao que vos disse, 
e é que, se este livrinho quizerern alguns imprimir, 
ou por zombar de mim, ou por descobrir meus er- 
ros, e minhas inai compostas razoes, e lendo-o al- 
guma pessoa, e não achando no principio cousa de 
que goste, sem mais esperar razão, dará este livro 
ao quarto elemento; e dirá em mim mil pragas e 
vitupérios; c o que peor é, farão contra mim ínve- 
ctivas, e outros, por não me terem por digno de 
tanto, farão trovas e outras cousas mais baixas. 


R. — As vossas cousas não tem outro mal para os 
morda ces leitores que serem verdadeiras, e muitas 
nunca sabidas de physicos, que de cá foram a IIcs- 
panha, quanto mais aos physicos da Europa: por- 
que já perguntei era Hespanha a physicos que cá 
andaram, e nao me deram mais razão, que a que 
lá sabíamos todos, e destes homens alguns eram 
doctos, senão o tempo que andaram eá traziam mais 
os pensamentos em enriquecer, que em philosophar, 
porque como diz o philosopho 1 que ainda que phi- 
losophar é melhor em si que enriquecer, porém que 
ao necessitado melhor o enriquecer; e porque estes 
o seriam, quizeram primeiro enriquecer que philo- 
sophar; e porque vos tire deste arreceo, digo que 
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este trabalho vosso quero eu pera mim só ? e pera 
muitas poucas pessoas outras a quem o direi em 
Hcspanha (levando-me Deos a salvamento) , e serão 
alguns condiscípulos nossos, que vos não pesará de 
o saberem, e alguns discípulos vossos tão doctosy 
que assim vós como eu poderemos aprender delles ; 
porque elles se deram pouco á pratica, e muito ás 
escolas; e vós e eu fizemos o contrario* E o que me 
doe mais disto é que* não tendes vós nem eu mes- 
tres ou preceptores a quem eu possa mostrar vos- 
sos trabalhos, nem em Salamanca, nem cm Alcalá; 
porque todos são já mortos e desterrados longe de 
Hespanha* E tornando ás nossas perguntas, me diga 
do alo es os nomes em todas as línguas que sabe, e 
como sc faz, e qual é o melhor; porque o desta terra 
louva muito Plínio e Dioscorides, 


O* — Do aloés ha poucas cousas que dizer que se- 
jam notáveis; e porém fazer- vos -hei a vontade; e 
digo que o c does ou aí o a é latino e grego; e os ara- 
bios o chamam cebar, e os guzarates c decanes areá, 
e os eanarins (que sao os moradores desta fralda do 
mar) o chamam catecomer , e os castelhanos acihar 
e os portugueses azevre* Eaz-se do sumo de uma 
herva, depois de seco; e é chamada cm portuguez 
herw-babosa; da qual herva ha muita quantidade 
em Cambaya e em Bengala e em outras muitas 
partes, mas a de Socotorá é muito mais louvada, 
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c é jhercadoria para a Turquia, Pérsia e Arabia, c 
para. toda a Europa; e por isso o chamam aloés so« 
cotrino; e dista esta ilha, ou está apartada, das por- 
tas do estreito 128 léguas; por onde tanto se pode 
dizer da Arábia, como da Ethiopia; pois nas por- 
tas do estreito, uma banda é Arabia, outra Ethio- 
pia, e não ó isto onde se faz cidade, como diz La- 
guna 1 , senão cm toda a ilha, a qual não tem cidades, 
senão povoações, com muito gado; e nao se ladri- 
lha o chão, para colher a lagrima que cae, porque 
nem é cidade, nem ha na ilha tanta policia, nem se 
falsifica, pela muita abundancia que nella ha desta 
herva; e nao pela pouca curiosidade que os negros 
desta terra teem em nao apartar as herva s que com 
esta herva-bábosa vem misturadas; e por isso um 
nao parece tão bom como o outro; c também não 
èreais que é melhor o de cima que o do meio, e 
peior o do fundo, nem é cheio de areia se se faz 
com diligencia, porque todo é bom; nem se falsifica 
com gomma arabica e acacia, como dizem Plinio 2 
e Dioscorides 3 ; porque ha nesta terra pouca gomma 
e acacia, ou, por fallar a verdade, nenhuma; se- 
gundo mandei saber per pessoas dignas de fé, que 
isto me contaram: e já pode ser que este mesmo 
azevrê se falsifique em outras terras. 

1L — Como soubestes que o de Soeotorá ó melhor, 
porque alguns escritores o chamam citrino? 

O.— Não faz o nome ao caso. R.— Como sabeis 
que sabem discernir um do outro os Pérsios, Arábicos 

1 And Laguna» Lik ui de Díosc, cap, 23. Em virtude do 
que diz o proprio autor no Colloquío LvIII puzemos nesta 
edição sempre Laguna onde eile disse Tordektmtna. (VI 

* Lil>. 21, cap. 24 (V). 

3 Lib. íuj cap. 23 (V). 
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e Turcos era Ormuz, onde o levam a vender, como 
dizem? 

O.— Alem da fama coinmum, o soube de um rico 
mercador e bom lettrado, á sua guisa, que serve de 
secretario aos governa dores, chamado Goje Percu- 
lim; ao qual, como um dia lhe perguntasse como se 
chamava, em turco, em pérsio e arábio, me diee 
que cebar sc dizia em todas estas línguas ; e, sem 
lhe mais perguntar, me diee que o melhor de to- 
dos é o Socotorá, e que o havia em muitas outras 
partes da índia, d 3 onde o levavam a Ormuz e a 
Adem 1 e a Grida, e dahi por terra o levavam ao 
Cairo; d -onde o levavam a Alexandria, porto do 
Não, E que facilmente conheciam os mercadores 
qual era o dc Socotorá e qual o de Cambaya e das 
outras partes; c que valia o de Socotorá quatro ve- 
zes tanto como o das outras partes. E depois disto 
fui ver ao Nixamoxa, que é um rei dos mais gran- 
des do Decam, chamado o Nizamaluco, Alem de ser 
lettrado, pelo seu modo, sempre tem physicos da Pér- 
sia e de Turquia, a quem dá grandes rendas, dos 
quaes soube isto mais perfeitamente; e mais me dis- 
seram que se deseernia o de gocotará, porque nelle 
as partes se juntavam bem umas com outras, e no 
outro azevre não faziam perfeita mixtão, porque o 
sumo era de diversas hervas, e que isto era cousa 
muito conhecida, e que o próprio rei, seu amo, o ti- 
nha sempre trazido de Socotorá, de modo que nao 
são duas nem tres especies, como dizem os docto- 
res, senão uma só; e isto entendei, se não quereis 


i Veja no fim a correcçâo do proprio autor a este logar. ( V-) 
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que o logar varie as especies, Somente ha bom e 
mau ■ sc, sofisticado de modo que nem as hervas são 
diversas em bondade 5 porque a diversidade na bon- 
dade não faz que as partes nau se misturem bem, 
pois suo de uma mesma espeeie. E chamarem al- 
guns doctores mco-cetrino nao e muito, porque nao 
olharam mais que á cor, mas a verdade é que se 
cliama as si, 

R- — Pois que diremos a Plinio e a Dioscorides 1 , 
que dizem que 0 melhor de todos é o da índia, e 
dizem outros que 0 da Alexandria ou da Arabia? 

O, — Á isto vos respondo que ítíio entendais sim- 
plesmente, que 0 trazido da índia ê o melhor, se- 
não 'acere scen tardes que 0 tragam a índia primeiro 
de Socotorá; porque, como já vos diee, também 
levam de Cambam e Bengala azevre a urmuz e a 
Adem e a Juda (como nós, corrompendo 0 nome a 
chamamos, porque clles a chamam Gula); e com 
tudo isto sempre o levam destVjutras partes ; e, como 
digo, 0 Socotorá é melhor, e levam de todo : porque 
quem diabos compra, diabos vende, 

R. — Logo melhor diz Mesue que ha um trazido 
de Socotorá, e outro da Pérsia, e outro da Armê- 
nia, e outro da Arabia, 

O, — Não diz Mesue melhor, mas diz menos mal 
que os outros; porque, verdadeiramente, o que de 
cavai para Portugal, que eu 0 vejo todo, é trazido de 
Socotorá ; e quando lá os vossos doctores diecram da 
Alexandria trazido, entendei que, nos annos passa- 
dos, se levava muita quantidade de drogas a Ormuz 

1 Plin* lib, 27, Cíip.. 4. — Diosc, lib, 3. eap* 4, 


I[ — DO ALOÉS 


e dahi a Baçorá, e dahi as levavam a Adem e a 
Gida; e dahi por terra, em cáfilas de eamellos, o 
levavam ao ISiez, que é cotovelo do mar, c á Ale- 
xandria, porto do Nilo; onde vão ter nas galés de 
Veneza, para se venderem e communiearein a toda 
a Europa; e nao porque em Alexandria houvesse 
azevre , para fazer caso delle. 

E.— Senão ha em Alexandria azevre, também di- 
reis que nao ha ruibarbo: logo mal dizia aqueJIe 
escritor, que nao faria a uma pessoa purgar, nem 
desopílar quanto ruibarbo ha em Alexandria. 

O, —Entendeu esse doutor quanto ruibarbo vem 
das outras partes a Alexandria? 

R, — Acerca dos nomes estou um pouco duvidoso, 
e nao de Matheus Silvatieo, que o chama saber ou 
cantfiáV; ou reamal; porque este podia errar, poi s não 
era arabio; mas que diremos a Serapio; que sen- 
do-o, o chamou saber ? 

O. — Nao o chamou senão cebar; c depois, cor- 
rompendo-se por tempos o nome, ^se chamou saber; 
por onde não tem culpa, senão o traduetor, ou os 
tempos que gastam tudo ; mas no arabio está cebar, 

R. — -Acerca dos indios é usado? 

O. — Acerca dos phyMos da Pérsia, Árabia e 
Turquia se usa desta mezinha, porque sabem elles 
de cór Avicena, a quem chamam elles Abolahl, e a 
seus cinco livros camm ; e sabem Rnsis, a que cha- 
mam Benzacaria, c a Halirodoam, e a Mesue ; e posto 
que nao é este de que usamos, e também tem todas 
as obras de Hypoc rates e Galeno, de Aristóteles e 
de Platão, posto que as não tem tão inteiras, como 
na fonte grega, e os physicos gentios da índia também 
usam delles em purgas e lombrigas e coliros, e também 
quando querem encarnar algumas chagas, e tem pa- 
ra isto nas suas boticas uma herva chamada mocebar 


5y 


II— DO ALOKS 


feita de azevre e mirra, a qual elles chamam 
bola ; c desta usam muito pera curar cavallos, e 
para matar os bichos das chagas, e por tanto 
não ê muito chamar-se acerca de nós o aloés 
ruim cavalinOf como escreve um moderno doutor, 
dizendo que o mais ruim se gasta acerca dos al- 
v ei tares; mas de meu voto é que hem pera curar 
bestas, nem homens, se use do aloés chamado ca- 
valino , senão do socotrino ; de modo que o que díz 
Serapio, por autoridade de Alcanzi, se deve enten- 
_ der que, para alveitaria e chagas, se pode usar com 
menos damno do cavatino ; e mais vi cá usar a um 
physico gentio do gram soldai Badur, rei de Cam- 
baya, por mézinha familiar e benedicta, tomando 
talhadas das folhas de herva babosa cozida com sal 
dentro n cilas; e deste cozimento dava a beber oito 
onças ; com que fazia quatro ou cinco camaras, sem 
moléstia nem damno algum, a quem o tomava. 
E aqui nesta cidade de Goa tomam desta herva, 
pisada e misturada com leite, e da o a beber aos que 
tem chagas nos rins, ou na bexiga, ou mijam ma- 
téria por alguma outra maneira: e é cousa muito 
boa pera guareeer asinha, e já nós, alguns, toma- 
mos desta mézinha, e achamos-nos bem delia: 
e nós também usamos do azevre nas quebradu- 
ras das pernas das aves, cousa bem usada dos 
cetreíros, e câ na índia para madurar os fleimões; 
por isso não parece dizer bem Matcolo Senes, 
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o qual cliz que a herva é mais para ver que para 
uso de physiea. 


ít.— Todas essas cousa^ que dizeis não carecem 
de razão ; e porém me dizei se provastes herva ha - 
hosüj e se vos amarga e cheira com cheiro forte? 


O. “Lendo cm Ántonio Musa, c cm outros mo- 
derno s, por dizerem que o amargar falecia á herva 
haòasa de nossa terra, provei esta muitas vezes, e 
achava muito amargosa; e quanto cr a mais perto 
da raiz amargava mais, e nas pontas de cima sem 
nenhuma amargura , e com horrido cheiro em toda ; 
de modo que o que diz António Musa, que o de 
Socotorá é mais amargo , é falso ; porque esta herva 
da índia já a provei , e a de Socotorá mandei pro- 
var, e todas amargam muito: a de Hespanha não 
provei, se vos Deos levar a salvamento, tudo po- 
deis provar. E mais vos digo que achei cm o Sil- 
vatico e em o Platearco, que todalas cousas amaras^ 
quanto mais amaras, tanto são melhores, cxcepto o 
ahesj e Antonio Musa parece que sente o contra- 
rio: e a mim me parece que clíz melhor o Musa; 
porque o sabor amargoso per serva de putref acção, 
e faz outras operações muito boas* 


R, — Tirae-me de uma duvida, se as mézinhas 
que levam aloés se hão de tomar cm jejum, se so- 
bre comer; e se sobre comer, se tardará muito o 
comer sobre ellas? O. — Não me pergunteis 
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isso, pois o sabeis lá melhor todos, que cu cá um 
só. 

R. — Todavia quero o vosso parecer, e saber a 
pratica epie usaes, 

O. — Galeno 1 manda dar cinco pi rol as, tamanhas 
como gr aos de comer; e desta maneira é bom, to- 
mado para paixões da cabeça; e Plinio diz que é 
muito boa mézinha, depois de bebida pouco espaço, 
se tome cibo sobre ella; e ha de ser pouco e bom. 
Esta também é muito boa pratica e usada dos phy- 
sicos mouros desta terra, porque, como o aloés ê 
mezinha débil, na o obrará se depois a natureza não 
for fortificada com um pouco de comer muito nu- 
tritivo, e pouco em quantidade, como dice; porque 
o possa digerir, e, fortificada, faça melhor evacua- 
ção. Paulo diz que se ha de tomar em jejum, e re- 
prehendJ áos que a dão depois de comer; porque 
diz que corrompe o comer* Cada um destes tem por 
si razões e textos ; e todos se podem concordar bem ; 
e porque é questão coimmim se o cibo se ha com a 
mezinha de misturar ou não : e pois o sabeis melhor 
que eu, escusado é fallar nisso muito. 

R.- — Nasce mais em logares marítimos, como diz 
Dioscôrides ? 

O. — 'Eu andei pelo sertão desta índia, mais de 
duzentas léguas de caminho, e em todos os logares 
vi esta herva babosa* 

R. — Da goma delia me dizei ? 

O. — Não tem goma, senão algumas vezes pelas fo- 
lhas chora alguma agoa viscosa, de que senão usa, nem 
faz caso. 


1 Galeri* ad, Pat. cap. 3. — Plin. L. 27, eap. 4. 
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Er. — Diz Riielio que as piro! as de Rasis, que se 
dão na peste , compostas por Rufo levam atoes e 
mirra, amoníaco, temiama í e vinho * e diz o Ruelio, 
que porque eauza estes Maumetistas haviam de ti- 
rar o amoníaco e temiama e vinho, e haviam de 
ae cresce nt ar mais açafrão, 

O* -“lí ao vos queria ver tio affeiçoado a estes 
escritores mo dernos , que, por louvar muito aos Gre- 
gos, dizem mal dos Arábios e d- alguns Mouros nas- 
cidos na Hespanha, e de outros da Pérsia, chaman- 
do-lhes Maumetistaa Barbaros (que elles tem por 
peior epíteto que quantos ha no inundo) em espe- 
cial os Italianos, como que os Gregos, não são os 
que agora chamamos Rumes e os Turcos, a qual 
gente, tão crua e suja e mal acostumada, persegue 
ao presente mais a christandade que outra alguma, 
E por tanto vos digo que eu nao nego a mézinlia 
de Rufo ser, a que elles dizem, e ser muito boa, mas 
digo que as pirolas de Rasis, de que usamos, sao 
muito boas, e por muitos experimentadas ; e o aça- 
frão se ptíe nell as, por ser muito cordeal e abridor, 
e por outras virtudes muitas que tem. 

R. — - Parece ser que fazeis differença entre Rumes 
e Turcos, e eu tive sempre que significavam uma 
mesma cousa estes nomes. 

O. — Posto que a questão não é medicinal, vos 
respondo que são mui differentes, porque os Tur- 
cos são os da província de Rato li a (que antes se 
dizia Azia menor), e os Rumes são os de Cons- 
tantinopla e do seu império. 

I Mima, seg undo Christovão cl a Costít. (V*) 
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R* — Como sabeis isto por livro, ou por vo-lo di- 
zerem algumas pessoas? 


O. — Moitas vezes perguntava, andando nas guer- 
ras destes reis da índia, a. algum soldado branco, 
se era Turco; e respondia que não, senão que era 
Home; e a outros perguntava se eram Romés; e 
respondiam -me que não, senão que eram Turcos. 
E perguntando-lhes qual era a differença, que ha- 
via entre um e outro, diziam que eu a não podia 
intender; porque não sabia os nomes das terras, 
nem a lingua mo sabia dar a intender. E achan- 
do-me em caza daquelle excedente varão Martim 
Affonso de Souza (a quem eu servia), me mostrou 
a Platina, onde estava lendo na vida de S, Silves- 
tre ; onde achamos escrito que, quando Constantino, 
deixando Roma ao Papa, se foi a Constantinopla, 
lhe foi dado previlegio que ella se chamasse Roma, 
e os desta terra se chamassem Romeos, e diz o Pla- 
tina, que hoje se chama assL 


R, — Muito folgo de ouvir estas cousas, ainda 
que não sejam de Pliysica ; mas, tornando ao aloés? 
me dizei, Que responderemos a Monardo e a ou- 
tros modernos, que repreliendein a Mesue c Sera- 
pio e Avicena, porque dizem que abrem as veias, 
e que é máu para as almorreimas : e porque di- 
zem estes Arábios que, misturado com mel, pur- 
ga menos: e porque afíirinam ser menos nocivo 
ao estomago que outras m/zinlias solutivas; por- 
que Menardo e est , outros dizem que, não tamso- 
mente não abre as almorreimas, antes as cerra, 
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e que ao estomago não se pode dizer que é menos 
nocivo, antes lhe faz muito bem, e não lhe eauza 
danmo algum ; e que, junto com mel, é mais solu- 
ti vo que as outras mezinhas solutivas- As primei- 
ras cousas provam por muitas autoridades de Ga- 
leno e outros muitos, e a segunda provam por o 
mel solutivo, dizendo que dous solutivòs purgam 
mais eme um, 

j. 


O, — Já vos dice que não me obrigava a vos res- 
ponder a questões que sabeis melhor em Hespanha, 
lendo muitos que escrevam cada dia, e praticando 
e conferindo com muitos physicos let trados, que cu 
cá, não sendo aconselhado com alguém, por falta 
que elles e eu temos de livros, E porem, respon- 
dendo ao primeiro, vos digo que Antonio Musa falia 
neste caso como homem sem paixão ; porque cllc 
não fez homenagem a algum mestre, e concede ser 
verdade o primeiro que diz Me sue, que abre as al- 
morreimas, e que assim o experimentou muitas ve- 
zes ; e eu também digo que já o experimentei, mui- 
tas vezes, cauzarem-se grandes dores com fluxo dei- 
las. Tudo isto pode fazer o alues > por sua amargura, 
abrindo as veias, estimulando a virtude expulsiva \ e 
deste modo purga o fel do animal, posto na barriga 
e no ombrigo, como dizem Dioseorídes e Serapio 1 , 
e, ao cerrar das veias, que provam por autoridade, 
respondem com Jacob De partibus, que restringe por 
fóra e abre por dentro, tomado; e isto tem muitas 


1 Dioac. ubi. sup,— Serap. cap. 221. Jacob. De part. 
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mézinhas, que, tomadas por dentro, tem uma ope- 
ração, e, aplicadas por fóra, tem outras, como 
a cebolla, que por dentro imantem, e por fora faz 
chaga ulcerando ; e o segundo que é repreendido 
Mesue, por dizer que purga menos com mel, vos 
digo que, pois ambos são solutivos, sc- o mel e o 
áloeSj o mais solutivo, que é o aloeSj é remettido e 
enfraquecido do menos solutivo, que è o mel ; e ao 
terceiro em que reprehendem a Mesue, porque diz 
que c menos nocivo ao estomago, sendo confortativo 
do estomago j isto digo que se ha de intender que 
conforta o estomago, por accidente, a que os physi- 
eos chamam de per acciden^ se, tirando-lhe os humo- 
res cio estomago 7 sem nocimento algum, ou ao me- 
nos com pouco ; e desta maneira se hão de intender 
as autoridades al legadas por Menardo, e os outros 
modernos* 


R. — Em todas as cousas que dicestes me satis- 
fizestes muito bera, e muito mais no que dizeis que, 
assim como nas primeiras qualidades que são quentu- 
ra, frialdade, humidade, secura, o remisso era grado, 
que 6 menos quente, remitte e enfraquece ao mais 
intenso em grado, que é o mais quente : assi nas 
segundas e terceiras qualidades, que são purgativa 
ou diurética (que é fazer ourinar) o mais forte e 
intenso, se* que è mais purgativo, se é junto com 
outro menos purgativo, é enfraquecido do menos 
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purgativo, c assi o aloes mais purgativo, mesturado 
com mel, que é mais fraco solutivo, faz que tudo 
seja menos solutivo. D’ aqui vem que purga um ho- 
mem mais com dez grãos de escamonea sós, que 
com cinco dragmas de solutivo e uma onça de cas - 
sia fistula e uma dragma de ruibarbo onde entra 
mais escamonea que os doze grãos. E isto experi- 
mentei eu já muitas vezes, e não sei dar outra ra- 
são, senão essa que me daes. E agora me dizei se 
sabeis se ha aloes metálico a.o redor de Jerusalém? 


O, — Já perguntei isto a alguns judeos, que a es- 
ta terra vieram, e diziam ser moradores em Jerusa- 
lém, e alguns eram filhos de physiços e outros eram 
boticários j e todos me dixeram ser isto oouza falsa 
e nunca achada em toda a Palestina 5 e por aqui 
faço fim ao aloes, se d isto sois servido. 


P. — Antes me fizestes no passado muita merco; 
e quero -vos agora perguntar uma duvida que tenho 
de corno tomam as pirolas c as purgas liquidas n es- 
ta terra, e quanto tempo estão sem comer sobre el- 
las. E isto por ver se os Aviccnistas, que nesta terra 
curam aos reis, tem 0 costume que nos lá ternos em 
Hespanha, 


O . — Digo que as pirolas tomam pela maneira que 
as nós tomamos, e as purgas liquidas tomam-as pela 
maneira que as nós tomamos s. em rompendo a alva 
do dia, e es tara sem comer nem beber nem dormir cin- 
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co horas ; e se nestas não purgam, tomam para confor- 
tar o estomago, per regra dc Avicena \ duas dragmas 
de cdmécega desleídas em agoa rosada, e esfregam- 
lhe o y entre com fel de vaca., e poemlhe pannos mo- 
lhados nelle, sobre o umbrigü, para excitar a ope- 
ração e estimular a virtude cxpulsiva, se ha disso 
necessidade alguma; e se purgar muito hem, pas- 
sadas estas cinco horas, bebe trez onças de caldo 
de gallinha, muito bem temperado, e outra couza 
nao comem, e dormem algum espaço, e bebem al- 
guma pouca quantidade de agoa rosada ; c acabado 
de dormir purgam muito bem; mas, porque dizem 
que se fortificou a virtude, e natureza com o caldo 
e somtíò e agoa rozada, e que se fora muito o co- 
mer, que se impedira em digerir o comer, e não 
purgara tanto, E perguntando -lhe se faziam as si a 
todos que purgaram, diziam que esta era pratica 
commum dos pliysicos lettrados, e para isto não ale- 
gavam texto algum* 


R* — Elles tem muita razão, no que fazem e pra- 
ticam, porque o fel é solutivo por tora, mordicahdo 
a virtude expulsiva, e em não comer a gallinha é 
texto expresso de Avicena 1 2 , donde diz que con- 
vem áquelle que quer tomar mezinha, que a to- 
me muito pela manhã, e tarde o comer, c passadas 
trez horas quatro onças de pão com vinho e pouca 
agoa, e, seis horas depois, entre no banho, e saia- 
se delle, e este qiuèto, e depois lhe deem a comer 


1 AviCtín* 4* primi* 

2 Ay ice n. 213* Trata. 2* cap, 23* 
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aqui i lo que lhe convem: este é o texto tornado em 
língua portugueza, ainda que as derradeiras pala- 
vras estão na traducção belunense: portanto nao 
tem esses physicos mouros esse costume, sem au- 
ctorídade, nem carece de razão sua obra ; postoque 
Matheus de Gadi expoe esse texto d’ outra maneira 
e applieam somente d ciatica : porem (salvo melhor 
juízo) em muitas enfermidades se pode applicar : e 
do banho, que diz o texto, fazem-o? 


O. — Sim, fazem ; mas nao em o mesmo dia, se- 
não em o outro diaj depois do qual banho e de pre- 
ceito, aos Bramenes e Baneanes e a todo o gentio, 
que nenhum dia comam, sem lavar o corpo primei- 
ro ; e os Mouros lavara-se, em estando sãos, ao me- 
nos cada trez dias. 


— Porque tomastes o cabo do texto emendado 
pelo Belunense, vos pergunto se achastes lá verda- 
deira essa traducção? 


O. — Eu quiz experimentar isso muitas vezes, que 
lia o texto pela traducção commum, tendo Avicena 
na mão em arabio : não consentiam com o que eu 
dizia, e, como dizia pelo texto emendado pelas cor- 
recçocs do Belunense, diziam-me que assi estava lá. 
E porque se faz horas de comer, nisto nao fal lemos 
mais, e acabado o jantar, í aliaremos do ãmhve* 
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R.— Do aljôfar queria saber primeiro. 

O* — E eu queria antes ter muito delle, grosso c 
perfeito, que saber delle; e porem no capitulo de 
mavgarita fali aremos nelle o que for necessário e 
proveitoso, e agora fali ar em os do ambre, porque tam- 
bém é mezinha que vai mais ter muito delia, que 
saber como se gera. 

li. — Dizei a verdade de tudo, e deixai-vos de 
fallar essas certezas. 

Qn—Ambar dizem os arabios, e ambarum os la- 
tinos, por o costume da variação latina e uzo, e as 
outras nações c línguas quantas eu sei, todas o cha- 
mam assi, ou variam muito pouco. 

R. — Que razão me daes porque acerca de todos 
este nome é o mesmo? 

O. — Certos nomes ha que se não variam, ou, se 
variam é muito pouco ; e isto ácerca de todas as 
línguas que eu sei, e das que perguntei, e estes 
nomes sao amhar, limão ? laranja, sabão, e outros 
alguns, porque o limão chamam muitos Itmbon, e á 
laranja j naranja e ao ambre ? amhar e assi a mui- 
tos dos outros. 

R. — Como nasce, c que eouza é? 

O. — Alguns disseram ser a sperma da ba- 
lea, e outros affirmaram ser esterco de animal 
de mar ou escuma delle; outros dixeram que 
era fonte que manava do fundo do mar, e esta pa- 
recia melhor e mais conforme á verdade, Avícena 
e Serapio dizem gerar- se no mar, assim como 





III— DO AMBEE 


U 


se geram os fungos ou fungão dos penedos e arvo- 
res ■ e que quando o mar anda tempestuoso, deita 
de si pedras, o com ellas lança á volta o ambre. E 
esta opinião também é mais conforme á verdade 
que as outras rezadas por Avicena ; porque, quando 
ventam muito os levantes, vem muito a Sofá la c ás 
ilhas do Gomar o c LVEmgoxa e a Moçambique e a 
toda essa costa ; porque o deitam as ilhas de Mal- 
diva de si, porque estão no levante : e, quando ven- 
tam os poentes, aclia-se mais nas ilhas de Maldiva. 


R, — Ainda que seja estorvar a pratica no meio, 
por que se chama aquella corda de ilhas, ilhas de 


Maldiva? 


O.— íí estas couzas dos nomes das terras, e mares 
e regiões se enganam muitos dos nossos, nas suas 
próprias terras ; como quereis que em línguas estra- 
nhas saiba dar razão das etymologías dos nomes? 
e com tudo vos direi o que ouvi dizer: e é que não 
se chama Maldiva, senão naleãivctj porque nale em 
mal abar quer dizer quatro, e diva ilha, que em lín- 
gua malabar quer tanto dizer como quatro ilhas ; 
e assim se chamam naldiva ? e nós corrompendo o 
nome chamamos-lhe maldiva. E as si chamamos An - 
gediva a uma ilha, que está apartada de G-oa doze 
léguas, porque são cinco ilhas, e assi quer dizer em 
malabar cinco ilhas, porque ange, é cinco ; e estas 
derivações estão na fama comrnum, e assí eu não 
vo-las vendo por demonstrações. 


R. — Eu folguei muito com as saber, porque conten 
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tam o intendimentô, portanto onde se poderem di- 
zer me fazei mercê ndas digaes, e prosegui ao 
ade ante no ambre. 

O,— Dizem mais os mesmos Avicena e Serapio 
que algum que é ingolido por um peixe dito Azei? 
que morre corno o come logo, e andando nadando 
sobre o mar, tomam os homens daquella região gar- 
fos e tiram-o fora, e lhe tiram de dentro o ambre, 
o qual nenhum é bom; se algum é bom, é algum 
que se acha chegado ao espinhaço; e este dizem 
ser bom e puro; e isto segundo a quantidade de 
tempo que no ventre ou no espinhaço está, 

R*— E que vos parece disso, é vemimíl? 

O, — Não: porque já o perguntei, e nunca me 
disseram havél-o visto alguma pessoa, 

R, — Não me parece essa razão que concltie dc 
todo o ponto, e portanto, pois sois let trado e não 
mancebo, dai outra. 

O. — Digo que os animaes irracionaes, por in- 
stincto natural, buscam os mantimentos que lhes 
convem, e nno os que são venenosos a elles, senão 
quando vão misturados com comeres a elles conve- 
nientes; assim como nós enganamos os ratos com 
rosalgar misturado com comer, que lhes bem sabe ; 
portanto não é de crer que o peixe vá buscar o tal 
ambre s pois o ha de matar. E mais digo: pois o 
ambre é um cordial dos principaes, deve ser o tal 
peixe em si venenoso; pois o ambre lhe è tão con- 
trario que o mata, Estas raso es, posto que não con- 
cluam como demonstrações, são para mim persua- 
sivas* 

R. — E a ruim concluem, em quanto não vir pessoas 
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digiias de fé, que experimentaram o contrario : c pois 
assi ój dizei o vosso parecer e o que ouvistes e les- 
tes, que é o amhre , que tanto dinheiro vai, e de- 
pois dizei onde o ha, e donde é melhor, e de qual 
feição é o iizo delle nestas partes. 


O.— Primeiro vos direi um grande erro que tem 
Avenrrois: que é uma especie de canfora que nasce 
nas fontes do mar e nada sobre a agoa delle, e que 
a melhor de todas ó a que em arabio se chama as- 
cap; e perguntei aos physicos de Nizamoxa (que 
vnlg armente é chamado o Niz&maluco) que am- 
ire era aquellc, e não mo souberam dizer (e por- 
que ácerca delles nao ha as obras de Avenrrois nem 
de Abenzoar; mas quanto isto seja íalso, e não di- 
gno de tão grande phílosofo, é claro. Um por dizer 
que é a canfora nascida no mar, e porque a canfora 
é fria e seca no terceiro grau, e põe o cimbre quente 
e seco no segundo, por onde é certo nao serem com- 
prehcndídas debaixo de um genero: e concluindo 
vos digo que assim como nas terras ha partes que 
tem terra vermelha, como ahnagra ou holarmemco, 
e outras que a tem branca! como greda, e outras 
cardea, assim não é conveniente que a haja, eu 
ilhas ou terras da mesma maneira do amhre, e 
isto, ou que a terra seja fungo sa, ou d* outra ma- 
neira, e que isto seja verdade se prova pela muita ^ 
quantidade que delle sae, porque já se viu pedaço 
tam grande como um homem, e outro se viu de 
noventa palmos de comprimento e dezoito de lar- 
go ; e assim affirniaram já algumas pessoas, que 
acharam uma ilha de ambre ; e marcando se torna- 
ram á tal terra donde partiram, e, querendo tornar 
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a buscar o amíre, levaram agoa c mantimentos bas- 
tantes para navegar, nunca póderam tomar a achar 
a ilha ; e pode ser que quiz Deos que a não achas- 
sem por os eastcllos dc vaidade, que, quando a 
acharam, fizeram^ e pelas poucas graças que a Deos 
deram de a haver achado ; c também porque estes 
homens se podiam salvar com pouca fazenda, e com 
muita não se salvaram, c Dcos que é misericordio- 
so, sabe qual’é melhor, e mais seu serviço* No anno 
de 1555 achou-se, alem do cabo de Comorim, um 
pedaço que tinha perto de trinta, quintaes, e cui- 
dando quem o achou que era breu, fez delle bom 
barato, e porem partindo-se por muitas pessoas, tor- 
nou a seu preço acostumado : era essa paragem don- 
de se achou defronte nas ilhas de Maldiva; c que 
isto seja verdade se manifesta, porque vem eh cio 
de bicos de passaros ás vezes, e outras vezes vem 
com cascas de marisco misturado, porque se ape- 
gam ao amhre ? e os passaros se apousentam nellc 
ás vezes, e o mais limpo é melhor, e isto que vos 
digo è o mais certo que se pode saber* 


11* — Ha -o em outras partes mais que na Etiópia 
e costas delia? 


ü* — Algum se acha em Timor, e poucas vezes 
e em pouca quantidade ; e no Brazil me dizem tam- 
bém que se achou; e, no anno de trinta, se achou 
um pedaço em Setúbal; mas estas couzas pequenas 
não se faz regra, por acontecerem poucas vezes, e 
em pouca quantidade* 
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E, — Agora me dizei porque náo será esperma 
de balea ou esterco delia? 

O. — Isto não traz razão, porque a balea eo azeite 
delia que cu vi cheira muito ruimente, c não como 
o ambre; e mais em muitos cabos ha baleas e não 
ha ambre, assim como na costa de Hcspanha e da 
Galiza; e pela inesma razão se prova nao ser es- 
cuma do mar ; porque, onde houvesse mar. em bai- 
xos com ventos, haveria escuma, e o que dizem que 
o come o peixe já o eonfutei e provei ser falso an- 
tes ; e isto é o que dizem os Arábios, porque os Gre- 
gos nao fali a mm neste simples, sómente Accio. 


Pt. — Qual é melhor para escolher? 

0,- — Quanto mais se chega a branco tanto é me- 
lhor: s. que seja como pardo ou com vcias.de co- 
res umas brancas e outras pardas, e que seja leve 
no peso; e a prova delle é que, metendo nelle um 
alfinete, o que deita mais oleo pelo buraco é o me- 
lhor. 0 preto é muito ruim, e eu tive um pedaço 
delle, que houve por pouco preço, e nao cheirava 
senão muito pouco ; e misturado com alnii&cve, para 
fazer contas, se misturava muito mal, fazendo mui- 
tas gretas ; e aquelle que c tão branco como ovo do 
ema, diz Serapio ser muito ruim: eunSo o vi nem 
ouvi a pessoa que o visse; c se algum vi, deve ser 
sofisticado com gesso, 

R. — Menardo diz no Utuario ãe genis que ambre è 
eouza nova, a qual ellc não tem cm tanta estima quan- 
to preço custa, e por tanto diz no Utuario de ambre 
que a composição do Utuario c muito preciosa, da 
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(.piai elle ii za muitas vezes em mòlheres e velhos: o 
porque parece clara a coutradicçao deste doctor, 
s * em dizer que não vale tanto quanto custa no le - 
tuavio âe fjémsj e no de amlre dizer que é muito 
formosa, da composição da qual uza muitas vezes, 
será bem que me digaes se é muito uzadu e esti- 
inada em preço de gente desta índia, c não de nos 
táo sómente* E primeiro que isto me digaes, me de- 
cl arai alguns nomes, que estão em Serapio e Avi- 
eena; porque Serapio, diz que muito deile é das 
terras do Zingue * 

O.— E o vem das partes de Sofala, porque 

Zuigue ou Zangue ? acerca dos Pérsios e Arábios, e 
cafre ou negro; e porque toda aquella costa da E tio- 
pia^ c dos negros, chama-lhe Serapio do Zinque, e 
A vi cena tambeni faz menção do de Melinde, e eh a- 
ma ‘° do Almenãeli; e aquello que chama Sdachiti - 
cumè assim dito por ser do Ceilão, uma das famo- 
sas illias do mundo, possuída de El-rei Eosso Se- 
nhor, e não dista muito das do Maídiva; o não é 
cidade, como diz Laguna, senão ilha cheia do mui- 
tas cidades; e cqmtudo a maior quantidade do am- 
iô ó de feofala ate Prava j e também ha algum na 
costa da Arabia, c a mór quantidade, como dice, 6 
na costa da Etiópia* 


— E muito estimado ácerca dos índios c Mou- 
ros desta terra? 

Acerca dos ricos e poderosos si j e uzarn muito 
delleno comer, por via de medicina, conforme a A vi- 
ce na e segundo a quantidade ; porque assim como o 
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pedaço é maior, tanto vale mais a onça clellc que é 
como a pedreria. 


R. — Qual foi o maior pedaço que vistes nesta 
terra? 

O, — Um pedaço que ví que pesava quinze arrá- 
teis, mas os que tratam na Etiópia me dix eram 'que 
o viram muito maior: eu não sei a como foi ven- 
dido, mas sei certo que se fora ter á mão do Niza- 
moxa, que o comprara muito bem, segundo a es- 
tima cm que elles tem os grandes pedaços. E este 
ambre não tam som ente vale muito acerca dos M ou- 
ros, mas também vale muito acerca dos gentios: 
e, o que é mais de maravilhar, é ter muito maior 
valia acerca dos Chins, porque o levaram lá os nos- 
sos Portugueses, c venderam um cate, que sáo vinte 
onças, por mil e quinhentos cruzados, por onde os 
nossos levaram tanta quantidade, que valeu muito 
mais barato, e cada vez valerá menos lá, segundo 
a cobiça cios que o lá querem levar. 


R, — Como sabem estes Chins que é boa mezinha, 
pois a compram tão cara? 

O. — Dixe me Diogo Pereira, que ê um fidalgo 
muito conhecido n’ essas terras, que os Chins tem 
acerca da creação do ambre aqui 11o tudo que nós 
temos c que elles lh f o contaram palavra, por pala- 
vra, e dizem que aproveita muito para a conversa- 
ção das molheres, e que aproveita ao coração e ao 
cerebro e ao estomago \ e deixado o cheiro do ambre 
passemos ao amorno . 
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DO AMOMO 


K.— Ha tanta duvida em que couza seja o amomum , 
que alguns escritores querem que se uze por elle 
açoro ; porque Galeno * llie dá semelhante virtude , 
do qual açoro também ha mais duvida que couza 
seja; porque dizem que o amomum entra na triaga , 
e por esta razão chora Matthiolo Senense a perdição 
humana em perder o amomum > como que, sem elle 7 
nao se podesse ajudar para cifrar as enfermidades 
dos homens; e diz este escritor que também não 
tem por muito certo entrar este simples na triaga 
de Adronico; onde alguns escritores sáo delle ta- 
chados e reprehendidos; porque, em uns cabos af- 
firmavam entrar este amomum nclla, e em outros, 
esquecidos do que dixeram, dizem o contrario; c 
para isto não nos dá remedío o Matthiolo, senão 
chorar esta perdição, dizer que tamhem não po- 
de o que chamam rota de Gericó ser também amo- 
mumj e para isto dá muito boas razões e emenda 
muitos textos; o qual se vos houvesse de contar 
seria nunca acabar. Yôb o^podeis ver, e assi o ve- 
reis por Laguna e por outros. E pois que, se- 
gundo muitos, entra na triaga este amomum, e 
não é bom experimentar mezinhas não sabidas, 
queria muito saber se ha nesta terra o amomum ; e se 
teem os physicos mouros, que aos reis vistes curar, 


* Galeno BimpL lib. vi* 
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que é pez coluiftbinus , porque isto é grande erro, 
como provam os escritores nomeados. 


O, — Se nesta terra eu vira os simples que ha na 
vossa terra de Europa, eu vos tinira desta duvida; 
mas comtudo vos direi o que neste caso soube nesta 
índia, Porque estes modernos escritores diziam não 
se poder fazer a triaga por falta de amomum > per- 
guntei a um boticário hespanhol, na lingua, e judeu 
na falsa religião, o qual dizia scr de Jerusalém, que 
me dixesse que era amomum^ e dixe-nie que cr a em 
arabio amama? que quer clizer pé de pomba na mes- 
ma língua; e que elle o conhecia muito bem, e po- 
rém que o não vira nesta terra, senão na sua; e que 
nisto nenhuma duvida tinha, E, depois de alguns 
armes, fui a vizitar o Nizamoxa, e perguntei a seus 
phjsicos se tinham amomum r e díxeram-nie que nes- 
tas terras não o havia; mas que, entre outras me- 
zinhas que ao rei traziam da Turquia, e Pérsia e Àr tí- 
bia, aos quaes elle pagava mui bem pela necessi- 
dade que tinha delias para fazer as composições, vi- 
nha o amomum ; das quaes composições era um me- 
iridato. E deram-me uma mostra de amomum, que 
eu trouxe a Goa, mostrei-a aos boticários ; e cotc- 
jei-a com uns debuxos dos simples de Dioscorides; 
c a todos nos pareceu conforme ao debuxo e aos dos 
ditos escritores; e ainda que estava seca, bem pa- 
recia feita á feição de pé de pomba* 
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R. — Não me parece esse argumento a razão que 
convença, porque assim se chamava língua de vaca , 
em A vi cena, o qual eu duvido ser verdade* 


O* — Todos os nomes que temos declarados de 
Aviceua estão trasladados ao pé da ljjjtra ; por ara- 
bio se chama língua de vaca , lingua de pássaro e 
língua de cão ^ e capillus veneris; c assim também as 
enfermidades se chamam conforme ao nome ; assim 
como elefancia se chama daul-aljil , que significa 
pê de elefante f e hydroforbia mar a z-al&kelbe, que 
quer dizer doença de cão : por onde sabei que pé 
de pomba, âcerca da intenção de Avieena e amo- 
mum , e isto é em muitos nomes sabido acerca de 
Avieena, e nós os Hespanhoes imitamos nisto aos 
Arábios s* na lingna* 


R. ~E para que quer esse rei o amomum? 

O*— Porque diz que entra no m et rida to ; da qual 
composição ollc iiza muito, porque se tome da pe- 
çonha, e tom sellada o fechada de sua mão esta iné- 
zinha; porque os- reis (ou por melhor dizor tiranos) 
desta terra jogatam lhe muito os irmãos com peço- 
nha* E fali ando eu um dia com esto Rei na prova 
da triaga como se fazia, me dixe que se lhe cá vies- 
se um barril, com um homem que lhe fizesse a pro- 
va, lhe compraria toda a triaga, pesando por cila 
outro tanto ouro ; o ao que fizesse prova daria dois 
mil pardaos, cujo preço é como uma coroa de Hes- 
panhá; e certo que se o diabo o não levara primeiro 
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pera o consorcio de Mafamede, que cumprira sua 
palavra* 


IL— Mais barata se aehára a triaga em Euro- 
pa; mas certo que é de maravilhar quão pouco se 
estima a triaga pela muita quantidade que ha dei- 
la; e vistes lá outras mézinhas de que haja duvida 
entre nós, s. do conhecimento delias? 

O. —Sim vi, s* eupatorio e mexguetera-mexir. 

R* — E certo sabeis que não ha as mézinhas que 
dixestes nesta terra? 


O* — Bem pode ser que as haja, mas os boticá- 
rios cia índia ganham mais pelo trato que pela bo- 
tica; e porque é pouco o ganho, não vão buscar á 
terra firme ou ao Ealaguate herva cidreira, língua 
de vaca, fumus terrae, tamariscOj espargos, das quaes 
mezinhas carecemos, e eu as vi lá; e também vi 
violas semeadas na horta deste rei ; e aqui em Goa 
uzani por cilas de umas flores ele umas arvores muito 
differentes das nossas violas; e eu não consinto que 
uzein delias senão cm mézinhas por fóra a ppl içadas, 
e o charope violado lhe mando fazer de violas em 
conserva, que trazem de Ormuz ou de Portugal* 


R. — Mais curiosos sao os nossos boticários em 
Hespanha, com sua pobreza, porque cresce o amor 
do dinheiro, quanto elle mais cresce* 
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C0LL0QUI0 V 

DO ANACMiDO 

R. — Queria saber do anacavão> pois é nome grego 
derivado de coração, cuja feição e côr é; e o por 
que me maravilho é, que não se acha escrito desta 
mezinha acerca dos Gregos antigos. 

O * — — Ifisso nao vos maravilheis, porque os Gre- 
gos modernos lhe poseram este nome por a razão 
que dixestes agora; porque, pois era mezinha uza- 
da per escritores arabios, não era razão que lhe mu- 
daram o nome delia; porque elles lhe chamam bo- 
Imor , e se d T outra maneira o achardes escrito por 
os livros, sabei que é o vocábulo ser corrupto. Os 
índios lhe chamam hybo, e nós os Portuguezes fava 
de Malaca; porque a feição delle a arvore onde 
nasce parece fava maior que as nossas, e quasi c 
da feição de umas favas que cá ha, que vieram pri- 
meiro de Malaca. Segundo dizem alguns, ha muita 
copia desta mezinha em Cananor e em Calceut, e 
em todas as partes da índia que eu sei, s. Cambaia 
e o Deeam. 

R. — Àntonio de Lebrixa, no diccionario, dixe 
anacardusj herva frequentada acerca de Galeno, 

O. — Verdade é que dixe isso Lebrixa, e que 
era mui docto e curioso; mas enganou-se no 
nome grego; e, sem mais olhar, dixe que Ga- 
leno o dizia; foi descuido, e não vos maravi- 
lheis disto ; porque ás vezes dorme o bom Homero. 
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Também Serapio 1 alega a Galeno, o qual nunca viu 
anacctrdoj c mais diz que por ventura mata, o qual 
é contra a experiencia do que vemos: porque se 
dá nestas terras deitado em leite, e nutrido 
para astma, e também uzam delle contra as lom- 
brigas, e fazem delle, quando é verde, conserva 
com sal para comer (a que chamam cá achar ) e ven- 
de-se na praça como azeitonas acerca de nós; e, 
quando é seco, uzam delle em forma de cáustico 
para as alporcas. E na índia também uzam delle, 
para pôr signal nos p ânuos, misturado com cal* Avi- 
eena â diz que o anacardo é frueto semelhante aos ca- 
roços do tamarindo, e o seu miolo é semelhante â 
amêndoa, cm o qual não lia darnno, c abaixo diz 
^ que é contado entre os venenos, e que mata. Por 
onde falia mais claro que Serapio, que o pôe em 
duvida, e mais está clara a contradicção ; porque 
diz— em o qual não ha darnno app ar ente — e de- 
pois diz que c contado entre os venenos e que mata* 

lí,,- — lio que diz que não ta em clle darnno en- 
ten de-se do darnno apparente no principio, porque 
ao fim mata* 

O — -Ainda que isso se possa salvar, comtudo não 
é veneno, pois o comem muitos índios eá em todo 
cabo, e o ser cáustico é depois de seco, 

K*~Etn que grado o pondes, quente e seco? 

0 # Uns o pSem no quarto quente e seco, 

e outros na segunda parte do terceiro, mas 
nenhum destes me contenta, porque, em ver- 
de, claro é que não é tanto quente e seco, e em 
seco nao parece razão fazei-o tão quente e seco como 
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as outras especiarias, se* a pimenta, que sc pãe no 
terceiro gráo; nem acho ser vermelho, senão negro 
g lúcido, e a isto não se pode dar outra desculpa, 
senão que será mais quenfe o siciliano^ e terá a eôr 
que pareça mais ao vermelho* 

R*— Muito estou nisto conforme com o que di- 
zeis j e mais me parece muito boa preparação a do 
leite azedo para a astmaj entendendo por leite aze- 
do, leite de que é tirada a sua manteiga; e isto é 
conforme a Avicena. 


coTxoauio vi 

DA ARVORE TRISTE 


R- — Começo, em nome de Deos, nas mezinhas e 
simples da índia não conhecidos nern vistos de nós 
que é esta arvore que também cheira desde que se 
pSe o sol até que sae* Me dizei si se uza delia em 
mezinha alguma ou em comer, porque para mim não 
quero cheiro mais cordial, em especial quando de 
súbito entro onde está esta arvore, 

O, — Eu não vi esta planta em outros cabos da 
índia senão em Goa, e dizem que veio a ella de 
Mal ac a, e pode ser que pera se levar a outro cabo 
seja muito boa; e já d 'aqui se levou (mas foi perto 
de Goa) e prendeu bem, mas como digo, não a ví 
pelo sertão donde andei* 

K*— Pois dizei o nome e proveito destas flores, 
se é somente pera cheirar* 

O*- — R era cheirar não serve tanto, porque 
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aquellas flores que estão naqueUe alegrete chama- 
das mogovy cheiram melhor que flor de laranja, e 
os comeres que são cheirosas, ou o devem ser por 
mais apraziveis, que temperam em Hespanha com 
agua de flor de laranja* temperamos-os cá com esta 
agoa de juhs y chamada mogovy ; a agoa destas 

que perguntais não a vi destilada, e já pode ser que 
não faça a agoa boa, por ter a virtude muito su- 
perficial e ser a textura rara, assim como aconte- 
ce nos cravos que ha em Portugal. E nós uzamos 
destas flores somente para tingir os comeres* como 
açafrão j s. dos pés delias que são amarellos, e tin- 
gem muito ; e o seu nome é era lingua de Goa pa- 
rizatacoj em inalai o singadu 

— O comer tingido com os pês destas flores* tin- 
ge como o temperado com o açaf rão de Hespanha ? 

O. — Não, porque amarga algum tanto. 

R.—E o açafrão desta terra, que dizem, è este? 

O. — Não, que esse é umas raizes que aqui nas- 
cem, cuja virtude direi avante. 

PL — E essas flores ditas mogovy, que tanto lou- 
vastes, poderei vel-as, e agua estilada delias ? 

O, — Já as vedes naquelle alegrete, e a agoa ve- 
reis alii logo, que é aquella em que poem as pen- 
nas para alimpar os dentes, que tanto louvastes já. 

li, Sempre até agora tinha para mim que era 

agoa de fior de laranja, e a gente desta terra é muito 
dada a cheiro, e por isso se diz que é inclinada a 
Venus. 

O.— É-o em tanta maneira que dei- 

xam de comer, para o gastarem em cheires, 
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assim como s and alo que é muito eomnuim para 
untar o corpo, e linaloe ? e que mais pode, amhre 
e almíscar > e algalia ; a qual é mais uzada ; porque 
o preço não é tão alto, e a eauza por os muitos ga- 
tos que ha em muitas partes da índia, e uzam des- 
ta algalia em dores de humor frio, untando a parte 
que doe com ella, e muitas dores ha de que muito 
uzam nestas regiSes ditas chcumpej e tem um cheiro 
muito forte mais que lírio hranco, e não é tão sua- 
ve. E sabei que os reis que vi, todas as noites e 
muita parte do dia lhes enchem o chão das eazas 
onde estão destas flores que dieemos, e das nossas 
rozas; e pintam diversas flores em cores que pare- 
cem mui bem á vista; e ali, de noite, recebem seus 
solazes, e os presentes que lhes dão os pobres, são 
destas flores e das nossas rozas; e vae em tanto o 
gasto destas flores, que me afirmaram que em Bis- 
naguer rendiam os cheiros e fulas a El-Rei cinco 
mil pardaos; e, o que mais é de maravilhar, que 
cm Ormuz os trabalhadores, que ganham de comer 
em carretar fato, compram os cheiros, para se un- 
tarem de noite, e deixam de comer. E porque ve- 
jaes as parvoíces e fabulas desta gentil ida de, dizem 
que esta arvore foi filha de um homem, grande se- 
nhor, chamado P ar ataco ; eque se namorou do sol, 
o qual a deixou, depois de ter com ella conversa- 
ção, por amores d 7 outra ; e ella se matou, e íoí quei- 
mada (como nesta terra se costuma) e da cinza se 
gerou esta arvore, as flores da qual aborrecem ao 
sol, que era sua presença não ap parecem, e parece 
ser que Ovidio seria destas partes, pois compunha 
as fabulas assim deste modo. 
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R.. — Certo que é muito de maravilhar de dar as 
flores de noite e não de dia, não tomeis trabalho em 
me dizer a grandura e feição da arvore, pois "vejo 
ser de tamanho de uma oliveira , e ter as folhas co- 
mo de ameixoeira, E pois isto nao é cousa medici- 
nal, passemos avante para vermos da assa fetida e 
anil, 

00LL0Q1JI0 VII 

do Atum, mmm , aIafetída e doce 

E ODOflATA, ANIL 

B,— Saibamos do que se chama altiht e anjudm, 
assa fétida e doce e odor ata f pois entre ella e la- 
scvpicinoi poem os doctorcs alguma difterença, 

0. — E eu tenho nesses nomes mais confusão que 
vós; e isso foi porque nunca me souberam dizer a 
feição, nem os nomes desta arvore donde mana esta 
goma; porque me dizem que uma vem do Coraçone 
a Grmuz e de Ormuz á índia; e também achei ca 
que vem do Guzarate ; e ahi dizem que vem do rei- 
no Dely, terra muito fria, que pela outra banda con- 
flua eom o Coraçone, e com a região de Chiruara, 
como sente Avicena, 1 E sem duvida esta goma é cba- 
mada altiht em Arábio, e outros antite a dizem. E co- 
mo a qualquer Arábio mostraes esta goma dos índios 
chamada imgu ou imgaraj por o mesmo a nomeiam o 
que vos disse ; e a arvore de que se tira o maná se cha- 


i Avie. liv. n cap* 53, 
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ma anjuden e outros a nomeiam angeíâan, E como esta 
mercadoria vem muito pela terra dentro é trabalho- 
so saber-se no certo a feição da arvore, Nem 6 por 
isso muito chamai- a Avicena por muitos nomes, por- 
que pode ser que em uma terra tenha um nome, e 
em outra outro, s. em uma altiht, e em outra al- 
maruíj porque c sabido que estas terras donde vem 
tem as línguas diversas, 

R, — E qual ó causa porque o traãladador tras- 
ladou assa ? 

O, — Eu não creio quo o traductor escreveu assa, 
senão laser j c corrompendo- se o nome se chamou 
assi, porque o tempo gasta tudo, 

li . — Primeiro que vejamos se assa fétida è o 
mesmo que laser ou laserpichmij vos digo que ah 
tíkt não me parece ser nome da arvore, senão do 
sumo de alcaçuz ? embastecido e engrossado; e isto 
sentiu Grerardo Cremonense * no capitulo da falta do 
coito em Rasis, que assim o interpretou- 

O, — Gerardo Cremonense não foi arabio, mas 
era andaluz, e a lingua própria cm que Avicena 
escreveu é a que se uza na Si ri a e Mesopótamia 
e na Pérsia ou Tartaria (donde Avicena 
era) e esta lingua chamam elles Âraby > e a 
dos nossos Mouros Magarahy> que quer dizer 
Mouro âo pomnte porque Garby em arabio quer 
dizer ponente e ma quer dizer dos ; e portanto 
não é muito errar nisto o Gerar do, e digo que al 
UM não quer dizer senão a arvore de assa fétida 


* Ger. sobiv Rtis. 
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c muitas vezes se toma a goma pela arvore , e que 
isto seja verdade se vê acerca de nós, e multo mais 
acerca de índios se põe a assa pera levantar o mem- 
bro, e elles o tem muito em uzo; logo não vem a 
proposiío pera a diminuição do coito uzar sumo de 
alcaçuz ; e nas divisões põe Rasis altiht por mezi- 
nha pera as festas deVenus. 


H # _ E se o altiht não é assa dulcis , que é assa 
dulcis % 

O* — Assa dulcis mio põe doctor arabio nem 
grego nem latino, que seja autoridade; c se a põe, 
erra; porque o alcaçuz se chama em arabio çuz^ c 
o sumo delle cozido e reduzido a forma de arvore, 
chamam os Arábios robalçuz: e os castelhanos cor- 
rompendo o nome chamam robaçuz; de modo que 
robalçuz é um nome composto de rób > que cm 
arabio e sumiu o feito basto, e al à artículo do ge- 
nitivo, e quer tanto dizer como smno basto de al- 
caçuz; e assi daqui avante não chamemos a este su- 
mo assa dulcis. 

11*— Rem me parece essa derivação; mas antes 
que vos pergunte porque laserpicium é assa, quero 
florear como esgrimidor e saber de vós como Àvi- 
cena é da terra dos Tar taros, e como a língua da 
nossa África não é tao boa como a da Siria e A rabia* 


O, — Avicena é claro ser destas partes, e não de 
Ilespaiilia; e os physicos da Pérsia e da Turquia, 
que curam aquelle rei que vos jd nomeei, me di- 
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xcram que A ví cena era de uma cidade chamada 
Bochorá; a quai cae em uma província dita Udbe- 
que, que é parte da Tartariaj 1 que nós chamamos, 
ou dos Moguores, como elles chamam cá ; bem que 
Andreás Belunensís chame áquella parte Pérsia, 
mas isto é largo modo tomando a Pérsia, porque 
Pérsia 6 pequena regido, E depois soube de mer- 
cadores discretos e curiosos, que muito tempo mo- 
raram em Ormuz, e perguntei-lhe que cidade era 
Bochorá, e me dixeram que caia na parte de Uz- 
beque, e que havia nellas e nessas partes muita ma- 
ná > e também isto me dixe Coge Perculim, bom 
letrado, a sua guisa, estante em Goa* E porque di- 
xe o sobrinho de Belunense ser Avicena pessoa, 
per suas Iettras, valido e fidalgo, lhe perguntei se 
fora rei, me dixe que não, senão que fora tjoazilj 
que entre elles quer dizer regedor ou grande - 


R, — Parece-me ser verdade isso; porque nós por 
as chronicas de Hespanha, sabemos os reis que 
nesse tempo concorriam cm Cor do va e Sevilha, e 
não achamos este ; e eomtudo cu creio bem que era 
pessoa poderosa onde quer que estivesse. 


O. — Respondendo á outra questão, digo que e tra- 
balhosa couza provar- se uma língua ser melhor que 
outra; porem dizem estes physicos e outros letrados a 
que chamam mullãs que as obras de Avicena c Galeno 
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e dos philosophos gregos e as do falso profeta era o 
escritas em língua da Síria, e a estoutra língua da 
nossa África chamara barbara, e aos nossos Mouros 
Magaraby ; e assi por esta razão chamara os Mou- 
ros da Pérsia e Àrabia ás nossas terras, que nós cha- 
mamos Algarves, Algar by, que quer dizer Mouros 
do ponente, porque o nosso Algarve está ao ponen- 
tc. E já me pez a porque tanto me detive nestas cou- 
zas, que não fazem ao cazo, mas a culpa é vossa. 


li, Eu folgo muito de saber isso, que cá não 

tendes em muito ; portanto cu tomo a culpa sobre 
mim; mas se laserpicium não è assa fétida, nem e 
odorífera , s. aqúelle laserpicium que escreve Dios- 
corides e Plínio, nem parece ser o altihtj que es- 
creve Avicena, nem outros arabios. 


O.— Os arabios que deste simples fazem men- 
ção, que são arabios, fallão pouco clelle, como são 
Easis e Averroes; mas se olhardes Serapio fallando 
cm altiht, diz tudo aquillo que dizem Galeno e lhos- 
corides em laserpicium. 


Jt. Per muitas razões vos provarei serem di- 

versas mézinhas s. assa fétida e laserpicium ; porque 
laserpicium & mezinha para a cozinha e pera curar, 
e assa fétida aproveita pera cozinha somente, e isto 
per si só e muito poucas vezes; e para se uzar em 
cozinha damnaria todos os comeres por ter tao hor- 
rendo cheiro. 

O Mão vos deixarei com esse erro 

ir ' avante, porque ac quereis saber 


/ 
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minha intenção é necessário que deiteis de vós as 
afieiçôes que tendes a estes escritores novos, e fol- 
gueis de ouvir minhas verdades ditas sem cores rhe- 
toricas, porque a verdade sc pinta nua. 


R- — Muitas vezes vos dixe que nenhuma eouza 
dezejava mais, que tirar de mim os errores que te- 
nho, e semeardes em meu intendimento novas se- 
mentes. 


G. — Pois sabei que a couza mais uzada que ha 
era toda a índia e per todas as partes delia é esta 
assa fétida? assi pera mézinha como pei'a cozinha' 
e gasta-se nestas partes grande quantidade delia, 
porque to do los gentios que podem alcançar a com- 
pral-a, a compram, para a deitar nos comeres. E, se 
são ricos comem muito delia, como são os Baneanes 
e todo o gentio de Cambaya, a quem imitou Pita- 
goras. Estes a deitam nos bredos e hortaliças qne 
comem, esfregando o caldeirão com ella primeiro, e 
ê adubo ou salsa e condimento pera todo seu co- 
mer; e todos os outros gentios, que a podem co- 
mer, a comem; e os trabalhadores que não tem 
mais que comer que cebolas, não a comem senão 
quando tem delia muita necessidade ; e os Mouros tam- 
bém a comem; masé em menos quantidade, somente 
porque a acham medicinal. Um mercador portuguez 
me gabou muito os bredos que faziam estes Banea- 
nes ; que levavam esta assa fétida, e eu os quiz provar 
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e achei- o s algum tanto aprazíveis a meu gosto, e por 
oiie a mim não me sabem bem os nossos bredos, náo 
09 achei tao saborosos, como os achou o Portuguez 
que ni'o dixe* Ha um homem nestas partes bom ado 
e discreto, ornado com carregos de El-Rei, qnecome 
esta assa fétida, pera lhe fazer appetíte de comer; 
pera o qual diz cpte o acha muito bom, e toma del- 
le ? quando tem necessidade, duas oitavas ; e diz que 
tem um pouco de amargor, mas que o amargo é ap- 
petitoso, como o da azeitona, e que isto é antes de 
o engolir; porque diz que depois de engolido, boa 
a pessoa que o tomou muito contente, e, quanto 6 
á gente desta terra, todos me dizem que lhe sabe 
bem, e lhe cheira bem. 


R._ E vós achastes mau cheiro aos bredos que 
provastes? 


0. Â cotiza que mais mal cheira do mundo é 

a assa fétida; e nos bredos não me cheirou mal; e 
não vos maravilheis muito disto, porque a cebola e 
o alho tem muito mau cheiro, e os comeres aduba- 
dos com ellaa muito bom; e também vos sei dizer 
que os costumes dos cheiros vos fazem que v os se- 
jam mais aprazíveis, como de mim sei que o beteU 
(é este que de continuo trazem na boca masti- 
gado) a todos que o comem cheira ^ muito 
bem, e a mim muito mal, f não mais seiuio por- 
que o não posso comer. E cá mezinha uzada 
per si só, contra o que dizeis que se não uza 
senão em compostos : nisto sois enganado, assim co- 
mo sc enganou Sepulveda, porem Guainero e muitos 
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tizam delia, per si só, acerca dos índios; e é boa 
pera o estomago, e pera que não sae bem é pera 
gastar a ventosidade- Um portuguez em Bisnaguer 
tinha um c avalio de muito l>reço, o qual deitava de 
si muita ventosidade, e El-Rei por isto lho não quíz 
comprar. O portuguez o curou, dando-lhe a comer 
este imeju com farinha. El-Rei lho comprou mui bem 
depois de são, e lhe perguntou com que o curara; 
e díxe-lhe que com imgu. Respondeu-lhe El-Rei, 
nuo me maravilhaes disto, porque lhe destes a comer 
o comer dos deoses, como dizem os poetas néctar. 
Respondeu-lhe então o portuguez, com a voz mais 
baixa em portuguez, que melhor lhe chamárar man- 
jar dos diabos. 


R. — De uma duvida me tirai: como o comem os 


vatico que é veneno, e allega a Galeno pera isso? 


nhmn díz tal couza; antes diz ser bom pera a pe- 
çonha e peste, e lombrigas e mal de raivas, que são 
contrários affectos,_por onde lhe podeis, ao Matheiis 
Silvatico, perdoar esse error com outros muitos. Cá 


nella abaixo, seria isto por estar muito cheio de tu- 
mores, e mover a mezinha muito. 



V 





Baneanes tão eontínuamente, dizendo Matheus Sil- 


0. — Já vi Galeno e os simpHcistas gregos, e ne- 


o mettem os índios na cova do dente furado que 
dóe; e se Plínio 1 diz que um que a metteu no dente 
lhe deu tão grande dor que se deitou de uma ja- 


1 



1 Plínio, lí b. 22. tap. 23 . 
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R,, — E de muito preço nesta terra esta mezinha ? 

O, — Si 1 porque acerca de nós vale pouco, e a 
cauza c porque delia se gasta muito, e se apercebem 
os homens de a ter de sobejo, porque é como man- 
timento. Ila muita no Mandou e no Chitor e Dely; 
e afora isso vem de Ormuz, como mercadoria pera 
Pegu e Malaca e Tenassarim, e essas partes ; e 
quando falta, vale muito em extremo. 

R, — Uzam da raiz ou folhas delia, porque é lou- 
vada dos antigos a raiz e as folhas e rama? 

O. Jâ vos dixe que não vira a arvore, nem 

me sabiam dar razão delia; mas que nenhuma gen- 
te, das què cu conheço, uzam semio da goma, a qual 
dizem que se tira dando cutiladas na arvore : isto 
me dixe o homem (que acima dixe) que comia esta 
mézinha; e mais me dixe que lhe dixeram a feiçam 
da folha, a qual lhe debuxaram ser como o das 
nossas avelaneiras; e assi lhe dixeram, que paia 
se conservar esta goma, se guardava em coiros de 
boi, untados primeiro com sangue e misturados 
com farinha de trigo; por onde quando lhe lá acha- 
rem couza que pareça farelos, não tenham que e 
falsidade, como escrevem alguns, antes é certifica- 
ção. E não faÜeceu quem dixesse a um Baneane 
letrado que, porque comia esta mézinha, pois vinha 
misturada com sangue de boi. Respondeu que era 
tal a mézinha que não se havia de guardar nel a 
essa regra. 

R. O laserpicium antigo tinlia a cor algum tanto 


i Só deste modo podemos entender a recommcndação que 
faz o auetor ua errata para corrigir (fta 


ETC. 
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ruiva e transi uceníe, e esta de que uzamos tem a 
côr túrbida e é sujo. 

O, —Haveis de saber que de duas maneiras vem 
ter á índia, s. uma limpa e clara e outra túrbida 
e suja, a qual alimpam os Baneanes primeiro que 
a comam* E a limpa tem a côr como latão muito 
luzio ; e este vem ter ao Giizarate, e dizem os tfu- 
z a rates que vem de Chitor e do Patane e Dely ; e 
a outra goma vem do Estreito e de Ormuz ; e a lú- 
cida é de mais preço e a outra menos* E os mer- 
cadores onde acham a lúcida, que é sua, não com- 
pram a outra que se gasta na gente mesquinha, em 
comeres e mezinhas ; alguns a comem com o pão, 
a que chamam apas , 


II. — O cheiro é todo um? 


O* — O de que approvam cá por melhor, que é 
a que vem ao Gruzarate, que é mais luzente, tem o 
cheiro mais forte ; e o que vem de Ormuz não é tão 
forte ; mas, a meus narizes, ambos cheiram muito 
mal ; e peor que todas a que tem por melhor, que 
é a luzente. E quando perguntam a alguns Banea- 
nes qual cheira melhor, dizem que a que vem de 
Guzarate, por ter o cheiro pcior e mais forte ; e isto 
deve acontecer, porque o tem em o costume ; que a 
muitas pessoas cheiram mal o estoraque liquido e a 
ülgalia, por seu forte cheiro, e geralmente cheira mui- 
to bem ; e a mim não me cheira alguma destas gomas 
a porros ; e algum tanto me cheira á nossa mirra, E 
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esta foi a eauza porque a dividiu Avícena em fétida 
e cheirosa; porque dizia que a fétida cheirava apor- 
ros ? o qual não ò as si; porque se considerarmos a 
maneira de faltar dos antigos, acharemos não se 
chamar uma conza qdorifera por cheirar bem , se- 
bSq por ter o cheiro forte: e assi chamam ao cala- 
mo aromatico (o qual a juiz o de muitos se podia 
melhor chamar calamo fétido); pois a mirra tam- 
bém cheira mal o o alocs peior, c o espique muito 
mais; porque já purguei muitas pessoas que não 
queriam tomar o ruibarbo por o espique que levava* 


K. — Não me parece mal isso, mas melhor será 
que seja a assa fétida esta de que uzanios, e a chei- 
rosa o benjuy; pois nao me daes capitulo de benjuy. 


O* — Se é mézinha ou simples novamente achado 
no nosso uzo, porque lhe hemos de dar nome antigo? 

11. — Dir vol-hei. Porque mais razão é, que a raiz 
da arvore de benjuy seja boa pera temperar os co- 
meres, e assa fétida não traz razão que seja boa; 
e se aos Baneanes lhe sabe bem è porque são acos- 
tumados a comer hortaliças e outros comeres não 
saborosos, eomo os come a gente da nossa Europa* 
E scgtmdo diz Àntonio Musa, os que nestas partes 
navegam e vão buscar o benjuy dizem, descrevendo 
a arvore, ser conforme á descripção do laserpicium; 
mais dizem que os da mesma terra, constrangidos 
da verdade, chamam a tal goma laserpicium* 

O. — Não sei qual fosse o h espanhol tão desvergo- 
nhado, que dixesse a Antonio Musa em Ferrara tão 
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grande mentira, e como vos direi, fallando do hm- 
juy , a arvore delle é muito d i fie rente da arvore que 
escrevem da assa fétida ; e o hm juy na o se sa.be 
liavel-o senão cm Samatra e em Sião; e cm todas 
estas terras não se chama senão commhan, e não 
lüsevpicium ; o qual bmjuy não o ha na Ármenia, 
nem em Síria, nem em África, nem em Sirene ; pois 
acerca dos moradores dessas terras não ha memória 
delle* E a principal parte pera onde se gasta o ben- 
juyj que vem pera estas partes, é pera a À rabia ; 
e isto digo não negando gastar-se também pera to- 
das as outras partes ; porque também se gasta pera 
os reinos Dely e do Mandou e Chi to r, porque os ffiu- 
z ar ates e os Decanes, que o compram de nós, di- 
zem que tem saída pera essas partes j posto que co- 
mo dixe, não è muita quantidade: logo mal dixe o 
vosso Musa que o ha cm África e em Armênia, e 
Judea e em Síria ; pois de todas essas partes o vem 
cá buscar j e o levam, podendo levar mercadoria 
de mais proveito, se lá houvesse. 


It* — Peço-vos muito que vos não agasteis com 
vos perguntar. Ruelio 1 , homem assaz douto e digno 
de muito louvor, que trasladou o Dioscorides, diz 
no seu livro <í Da Natureza das Plantas » , que em 
França nasce uma raiz grossa e grande, e de fóra 
negra e de dentro branca, e vai-a pintando nas folhas e 
feição, e diz que, assi a raiz, como a semente, como a 
lagrima, cheira com grande suavidade e por ser muito 


1 Ruelio, lib- Stirpium. 
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provada mézinha, llic poseram nomes muito sober- 
bos s, raiz imperatoria, raiz angélica, raiz do Es- 
pirito Santo ; e diz aproveitar pera muitas couzas, 
sendo quente -seca no terceiro grau; é única contra 
o veneno , c perserva da contagião e apegamento de 
peste ; e diz que, se a tomam e trazem na boca 
quantidade de um grão de comer, e no inverno com 
vinho e no verão com agua rozada, não sentirão 
peste o dia que a tomarem, deitando o veneno per 
ouriná e per suor; e assi diz valer contra as fasci- 
nações e contra muitas enfermidades que deixo de 
dizer, e diz ser aquelle lasetpericiim gallko o que 
os médicos veterinários (a que chamamos alvei ta- 
res) disseram ; c diz que o sumo ou lagrima cheira 
a benjuy, e que os doctos são deste parecer, s. que 
6 hmj uy ; e que este é opus c irinaico, ou sumo ciri- 
naico, que pariu Judéa e o deitou em Franga; e 
assi diz que se havia de chamar Ben judeu; e que 
está corrupto o vocábulo e chamam- o benjuy* 


O. — Largamente louvastes esta raiz ; e porem a 
arvore é muito difíerente do benjuy como vereis quan- 
do nelle Miaremos; porque estoutra do benjuy é 
grande arvore e muito difíerente, c também a de as- 
sa fétida sei não ser tão grande, e fora razão que 
se é laserpidum cirinaicurn, que ficara lá algum, 
e que sc aehára algum em Judéa, nuuormentc que 
perguntei já a homens desta terra, mercadores bo- 
ticários, e nenhum me disse haver o tal simples, em 
memória de homens e da região ; e quanto mais que o 

4 
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liuelio o louva, dizendo que tomado a jejum, apa- 
ga e abaixa todos os estímulos da carne ; e de toda 
a assa fétida se escreve que não deixa o membro 
estar baixo; e mais MathioJo Senense diz que teve 
essa opinião, e que depois, constrangido da verda- 
de, tem a contraria ; e portanto não sejaes tão a fiei - 
çoado aos Gregos que aborreçaes Arábios onde bem 
fallar cm* 


1Í* — Assi o farei, c porque vejaes que o faço as- 
si, cbamar-lhe-hei iricjú e não laserjpicium, e dar- 
me-heis licença vindo ao caso, para fallar nos Gim- 
nosophistas que díeestes, e nos costumes desta terra ; 
e agora veremos que cotiza ê anil, porque o acho 
cá no meu a h c* 


O ,— Ânil não é simples medicinal, senão merca- 
doria, c por Isso não ba que fallar nclle* fí por vos 
tirar de cuidados, sabei que o anil é chamado assi 
do i Arábios e Turcos e de todas as línguas e so- 
mente o Guzerate, que 6 onde se faz, o chama gali; 
e porem já agora o chama niL É herva que se 
semeia e parece como o que nós chamamos man- 
gericão ; e assi a colhem e poem a secar per 
tempo, e molhada a pizam com páos, c, des- 
de que é bem piza d a, a ajuntam e poem a. enxu- 
gar per dias e quando a enxugam ou está en- 
xuta, parece de cor verde e, quanto mais se vai 
enxugando, parece de cor azul clara, e depois escura, 
até que venha a ser o mais fino escuro que pode ser : 
e quanto mais puro e limpo de terra c melhor e a 
prova mais certa é queimado com uma candeia, 
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e nao ha de ficar com areia, senão com uma fari- 
nha muito delgada; e outros o lançam em agoa, e, 
se nada, tem-se por bom ; de modo que ha de ser 
ícve e de boa cor. E porque é muito grave couza 
um philosofo estar mais nisto, será bom que coma- 
mos, e leixcmos o anil aos contratadores. 

R. — Si: mas primeiro me direis que frueta é 
aquella do tamanho de uma noz que tão bem cheira. 

O, — ■ Nao é fructo de que se uze em mezinha, 
mas é boa pera temperar os comeres com azedo, 
fazendo-os mais appetitosos : cm madura cheira bem, 
e com 'ser madura retem em si o azedo mais appe- 
titoso : chamam- se ambares, e tem uma armadura 
cartilaginosa, e é amarella quando madura, e, quan- 
do não o 6, a sua edr e verde claro. 


C0LLÜQU10 VIII 
do mm 

(Os mesmoS e Antonia) 


It* — Não sei a differença que ha entre o que cha- 
mam banguê e o que se diz amfião; porque pode ser 
que tudo seja um, pois que vos vejo quando vitu- 
perais algum servo, chamai s-lhò banguê^ e outras 
vezes anifião ; e por isso queria saber qual é cada 
um e como se faz e pera que se uza. cada um, 

O. — -O anifião è o que chamam opto; e delle vos 
direi a seu tempo; e agora vos satisfarei com di- 
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zer-vos que couza é o hangue^ s. a arvore e a se- 
mente. Ãntonia, dá êá o que mandei trazer* 

Á, — Eis aqui a arvore das pequenas, e vedes 
aqui a semente que dá, e também vede o que se 
vende na botica feito ; porque tudo me mandastes 
que tivesse junto* 

K. — Esta semente parece a do linho aJcanavej 
senão que esta c mais pequena e não tão branca, e 
esta arvorezinha parece também linho de alcáha- 
ve, por onde não ba que falia r nelle pois sabemos 
o que aproveita. 

O* — Não é linho alcanavej porque a semente 6 
mais pequena, e mais não é alva como a outra ; e 
os índios comem esta somente ou as folhas pisadas 
pera ajudar- se e comprazer as mulheres ; e posto 
que pera outros efífeitos a tomem, &. pera ter von- 
tade pera comer, também pera isto lhe ajuda ; c os 
nossos escritores dizem que corrompe a semente ge- 
nital o linho alcana ve, c mais os ramos deste tem 
muito de pau e poueo de casca, e o contrario tem 
o linho alcanave * 

E. — Fazem destas cascas algumas cordas? 

O. — NSo, 

E . — Ha outra couza de que as fazem ? 

O* — -Si, da casca do fmeto da palmeira, do que 
ao diante faremos menção, e também no ]í alaga te 
fazem cordas da casca de uma raiz de uma arvore 
muito grande ; e pera fali ar com voseo a verdade tam- 
bém as fazem de linho alcanave, que ha lá muito o no 
Deeaü e em Bengala ; e mais eu vi lá linho do nosso, 
de que fazemos as nossas camizas, e todo este linho e o 


v 
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linho alcanave é mercadoria que vem a nós das ter- 
ras sobreditas (ao qual chamam alei): e porem o 
linho alcanave ha nesta terra firme e é pouco ; e por 
aqui ficaes sem escrupulo de não ser isto linho cã- 
cana ve. 


R, — 'Pois assi é, dizei me como se faz este han - 
auBj e pera que o tomam, e que leva? 


O, — Faz-se de pó destas folhas pisadas, e ás ve- 
zes da semente; e alguns lhe lançam areca verde; 
porque embebeda c faz estar fora de si : e, pera o 
mesmo, lhe misturam nóz moscada e maca, que tem 
o mesmo cffeíto de embebedar; e outros lhe lançam 
cravo, e outros eamfora de Borneo, e outros am- 
har e almisque (sic), e alguns ctmftão; e estes são 
os Mouros, que muito podem ; e o proveito que disto 
tiram é estar fóra de si, como enlevados, sem ne- 
nhum cuidado e prazimenteiros, e alguns rir um 
riso parvo; e já ouvi a muitas mulheres que, quando 
iam ver algum homem, pera estar com chocarrerias 
e graciosas o tomavam. E o que nisto se conta, e 
pera que foi inventado, é que os grandes capitães, 
antígamente acostumavam embebedar-se com vinho 
ou com cnnfião ou cora este banguê j pera se esque- 
cerem de seus trabalhos e não cuidarem, e poderem 
dormir ; porque estas pessoas as vigílias as atormen- 
tavam. E o gram Sultão Badur dizia aMartim Aflbn- 
so de Souza, a quem eí|e muito grande bem queria e lhe 
descobria seus secretos, que quando de noite queria ir 
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a Portugal é ao Brazü e á Turquia e á Arabia e á 
Pérsia, li ao fazia mais que comer um pouco fio ban- 
guê; c este tazem elles com letuario, com assucar c 
com as couzas acima ditas a que chamam maju. 


II, — Faz esses effcitos de prazer cm todos? 


O.— Pode ser que nos acostumados a elle, que 
os faráassi; mas eu vi um Poipguez chocarreiro, 
que comigo foi ao Balagate ha muito tempo, co- 
mer uma talhada ou duas deste letuario, e de noite 
esteve bebedo gracioso e nas falias em estremo, e 
no testamento que fazia. E porem era triste, no 
chorar e nas magoas que dizia; quero dizer que, 
pera si, mostrava ter tristeza e grande enjoamento, 
e ás pessoas que o viam ou ouviam provocava a ri- 
so, como o faz um bebedo saudoso: e estes moços 
meus, que, escondidamente de mi, o tomam, dizem 
que lhes faz nem sentir os trabalhos, e estar pra- 
senteiros c ter vontade de comer. E crede que pois 
isto é tanto uzado e de tanto numero de gente, que 
não é sem mistério e de proveito; mas eu não o pro- 
vei, nem o quero provar; e muitos Portuguezes me 
diceram que o tomaram pera os mesmos effcitos, 
em especial pera os das mulheres; e pois isto não 
é mezinha daquellas nossas, nem que lá haja, não 
gastemos o tempo nisso. 
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üOLLüQUlO IX 

DO BENJÜY 


E. - — Fali ando cm laserjricium me dicestes que 
assa odor ata nfio era henjuy ? corno alguns doctos 
tiveram, e fali aremos agora nelle; pois com tanta 
suavidade nos deleita; porque a mim melhor me 
cheira este que o de Portugal ; e havia de ser o con- 
trario, pela muita ahundancia que cá ha delle. 

O. — Tendes muita razão de vos cheirar melhor; 
porque este não é o henjuy que lá em Portugal se 
gasta; porque este se chama henjuy de honinaSj c 
custa muito mais. 

K. — Dc um e do outro me dizei; pois fali ando 
na assa fétida me dicestes que não era melhor pera 
1 adubar os comeres quê a assa fétida. 

O. — -O que entonces vos d ice vos torno agora a 
dizer que nunca pessoa uzou do henjuy pera adubar 
os comeres, c da assa fétida que é muito em uzo, 
temperar os comeres com cl la, e dei-vos pera isso 
razão que as couzas que cheiram mal, convem sa- 
ber os alhos e cebolas e porres, adubam muito bem 
os comeres e mais vos dicc a experiencia que cra 
em contrario da gente desta terra, que tão bem lhe 
sabia o comer com cila feito. 

Rv.— Agora quero saber o nome da arvore e do 
henjuy } cuja goma é, e em que terras nasce, e co- 
mo se chama acerca dos Arábios, e se falia algum 
autor arabio ou grego delle. 
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O*— Respondendo ao derradei ro, digo que úb 
Gregos mo sei algum que escreva do benjuy: e dos 
Arábios Averrocs 1 diz belenizan ou holizan ou petro- 
zan: é quente c seca no segundo grâo, aromatiza o 
estomago húmido e fraco, e conforta-o, faz bom chei- 
ro cia boca, fortifica os membros, e accrescenta o 
coito. Eit, por estas palavras ditas assí brevemente 
não entendo ser o bmjwÊ se algum deste texto o 
poder tirar seja multo embora. Entre os modernos 
falia do benjuy Antonio Musa e também Euclio. E o 
Antonio Musa diz que o benjuy é a assa dulcis ou 
odor ata , c para isto da razões que vos clice, f al- 
iando cm assa fétida, s. que os moradores da pró- 
pria terra, constrangidos da verdade, lhe chamavam 
assa dulcis; e que isto lhe dlceram portuguezes, que 
foram a Samatra, ou pessoas c|ue lido ouviram; mas 
quanto isto seja falso vo-lo declarei já, fa II anel o em 
assa fétida, e vos dice que todos os moradores, nes- 
sas terras donde o ha, lhe chamam cominhan, e tam- 
bém vos dice que os Portuguezes, sem nenhuma ver- 
gonha, foliaram o que não era verdade. 


R. — Poís que falíamos era Antonio Musa, vos 
direi que diz mais, pera me satisfazerdes a 
tudo : diz que a arvore do benjuy nasce em Áfri- 
ca e em Armênia, e que elle accrescenta também 
na índia; e que traz Dioscorides que da raiz sae 
uma farinha como farelo, a qual elle muitas vezes 
achou no benjuy ; e mais diz que o ha na provinda 


Averroes hoc eolligít. 
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de Cirenia ou de Judéa, e que este è melhor que to 

0, Não me ponhaes medo eoni Dioscorides ? 

nem Galeno; porque não hei de dizer senão a ver- 
dade, e o que sei; por uiais que lhe chamem opus 
cireniamm (que quer dizer sumo de Cirenia); por- 
que eu sei que o principal não o ha' sênãana índia, 
que está alem do Ganges (a quem os indianos cha- 
mam Ganga), e vem o bmjuy, que fehamam rnnefc 
doado de tíião; e de todo este benjny, que vem a 
índia, a mór parte se gasta pera Arábia e Turquia 
e Pérsia- E por que não cuideis que ha alguma 
pouca quantidade delle em judéa e Palestina, vos 
digo que iailei com Mouros e Judeos e que o com- 
prava m para o levarem pera sua terra por merca- 
doria; logo não é de crer que o comprassem para 
Palestina, se o lá houvesse melhor, como dizeis* 


II, . Pcspondei-me ao que dizRuelio 1 , que nasce 

uma raiz cm França, a qual chama raiz angélica 
ou raiz do Espirito Santo, ou imperatoria , que é 
quente e seca no terceiro gráo, e à aperitiva, c tom 
tantas virtudes ou mais das que vos dice t aliando 

da assa fétida. . 

O. Digo que bem pode ser, como vos dice 

no mesmo capitulo, haver em França essa raiz 
e lagrima; c ' que tenha tal virtude, ou taes vir- 
tudes, como elle diz; porque homem tao douto 
bem sei que dirá verdade; e certamente que, 
nesta índia, aproveitaria pera muitas enícnmda- 
des que elle diz; mas para uzar delta, pera repri- 
mir a deleitação da carne, para o que diz que 


1 Ruetion — L. jStirpium. 
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aproveita, nau ganharia cá dinheiro quem a trou- 
xesse; porque os índios não buscam mezinha pera 
reprimir o estímulo da carne, senão pera o accres- 
centar : e pois aproveita pera o reprimir, e a assa 
aproveita pera o accrescentar, claro e não o ser, 
pois tem a obra contraria: nem em Judéa, como 
vos dica, não o 'ha, segundo a relação que disso te- 
nho; e que o não houvesse antígamente sc prova, 
porque alguma memória ficara dclle na gente da 
torra,- e fora louvado per David e Salomão, que tanto 
louvava os cheiros: e bem sei que o nome enganou 
a ituelioj que d ice que so chamava benjuãetm , que 
cpier dizer filho de Judéa, e certamente que 6 me- 
lhor de crer que sc chamara henjaoy y que quer di- 
zer filho da J ao a f onde o ha muito. 


R. — Pois que já ínc respondestes o que diceram 
estes doctores, respondei-me ao que diz um Milanez 
que nasce no monte Eâropaniso, e que os de Mace- 
donia lhe affirmaram que o viram no monte Cáu- 
caso ? c que este tem grande cheiro, e que é melhor 
que o nosso henjuy: e alega este autor a Ludovíco 
V arfcomano, que diz que o melhor de todos é o de 
Samatra: declarai-me isto se é verdade? 


O. — Vás crede a esse Milanez, que eu não lho quero 
crer ; nem aos Macedonios o que diceram ; pois cá vem 
tantos Rumes e Turcos cada dia, e levam o bmjuy per 
mercadoria. E quanto é ao que dizeis de Ludovíco Yar- 
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tomano, cu fallei, cá o era Portugal, com homens 
que o conheceram cá na índia, e rne diceram que 
andava cá em trajos de mouro, e que se tornou pera 
nós, fazendo penitencia do seus. peccados ; e que 
esse homem nunca passou de Calecut c de Coelum 7 
nera nós naquelle tempo navegavamos os mares que 
agora navegamos. E quanto é ao dizer que o ha 
em Samatra, e que não vem cá, é verdade que o 
bom vai na própria terra muito; c porem todavia 
vem cá agora; eco que chamamos íènjvy de boni- 
nas. E cu tinha este Ludovico, que alegaes, por 
homem de verdade; e depois, vendo o seu livro, 
acho que escreveu nelle o que á vontade lhe veio ; 
porque, fallando cm Ormuz, diee que era uma ilha, 
ou cidade, a mais rica que podia ser, e tmha as 
mais suaves agoas do mundo 1 ; e em Ormuz mio 
ha outra cousa mais que sal, e toclos os comeres 
e a agoa vem dc fora da ilha; e mais nào e muito 
boa agoa essa que vem de fóra. E, fallando este 
Ludovico em Malaca, diz que nao tem agoa nem 
madeira algnrna; etudo isto é falso; porque em Ma- 
laca ha muito boa madeira e muito boa agoa. E por 
aqui vereis quão mal testemunha esse autor nas cou- 
sas da Iudia. E tornando ao que diz esse Mdanez 
do henjuy de Maeedonia, vos digo que pode ser estora- 
que, que, se vos Deus levar a salvamento, trabalhai 


i Anuarum votu snaviwn sc lê cffeetivamente na triiduc- 
ção latina (llv. de Arabia, eap. u); mas ^ve adverta-se que 
foi falta cio traduetor, pois no ongmal ita. ■ ■ so k, 11 m 
ilistmetnmeiite. : «Nella dieta isulft no «s nttoua aequa ue 
victuaglia ma tutto gli vienc di terra ierroa.» — ( i -j t 
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fte saber, posto que o estoraque não o sabemos senão 
na Etiópia, onde ha mirra . 

— Assi o farei, se Deos for servido. E agora 
me dizei de quantas maneiras o ha, e como é feita 
a arvore, e como se chama? 

■ h — E uma especie, a mais vendável de todas 
que chamam amendoado, que tem dentro umas 
amêndoas brancas; e quanto mais amêndoas tem, 
tanto e havido por melhor. Este ha todo o mais cm 
&iào e em Martaban, que, per a terra, confina com 
cl!e, deste e o que (I ice Antoojo Musa que vinha 
misturado çom farinha da raiz delle, o qual e claro 
ser falso ; porque a goma toda é urna: uma grossa, 
e outra delgada, e outra quasi dura ; e faz-se mais 
branco per tempo com o sol. A esta se faz ás vezes 
em farinha, que é a que diz Antonío Musa que é 
farinha da raiz, e c das amêndoas, como podeis ex- 
perimentar pisando algumas. Ha outro benjuy c mais 
preto, na Java e em Samatra j e este é de menos 
preço; e ha outro na mesma ilha de Samatra preto, 
s. de arvores novas; a este chamamos benjuy de bo- 
ninas, e vai dez vezes tanto como est 7 outro ; este c 
o benjuy que est outro dia me mandaram aqui de 
presente. 

11. — Eu vi esse benjuy, e não me pareceu tão 
bem como est 5 outro a que chamais amendoado . 

* ■ ♦ NSò vistes o do outro dia, que cheirava 
muito melhor; e esfregando com as mãos ficava 
g ran de fraga ncia ? 
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l\ t Si ; vi: e mais me dieestes que, pelo grande 

cheiro, lhe poseram nome benjuy de boninas ou de 
flores; mas eu não daria tanto dinheiro por elle como 
cá' se dá; pode ser que seja isto por eu não ser tào 
frrande senhor - 

o 


o.— Eu vos direi o que muitas vezes eu imagi- 
nei; c é que este benjuy de boninas era misturado 
eom edoraque liquido^ a que cá chamam roçama- 
Iha; porque certo dá um cheiro delia ao benjuy de 
boninas , e qui-lo experimentar, misturando o hm- 
juy com edoraque liquido, fazendo dellc pães; e 
posto que cheirava melhor que o outro, nao chei- 
rava tão bem como este dc boninas* 


R, Éois de outro dia me lembra que compras- 

tes, a um homem que vinha nanáo em que eu vim, 
dez quintaes de edoraque liquido; c me dieestes 
que o querias pera o mandar a Malacá, pois elhi 
nao hade lá de servir d J outra couza senão pera mis- 
turar com benjuy* 


O* — Não vos enganeis nisso, porque lá não se leva. 
senão porque a gente é muito amiga do cheiro ; e dahi 
o levam á China todo o mais; e outro algum se gasta 
noutras terras, E que isto seja verdade é manifesto; 
porque o que levam á China, quando é muita quam 
tidade deste chamado dolles roeamalhct^ logo não se 
gastar pouco na terra, E a todas estas espeeies de ben- 
juy lhe chamam os moradores da terra cominhan, e os 
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Mouros llie chamam, louanjaoyj quasi incenso de 
Jaoa; porque desse cabo houveram primeiro notícia 
os Arábios: porque louan chamam os Arábios ao 
incenso , e os Decanes e os Guzarates lho chamam 
udo. 


K« — Muito bem me parece essa derivação ; por- 
que nós chamamos ao incenso olibanoj tomando -o 
dos Gregos; e elles parece também que imitaram aos 
Gregos, chamando-lhe corrompi daimnte louan: e pois 
eu estou satisfeito disso, dizei-me a feição da arvore, 
se a sabeis. 


O. — -Á arvore do benjuy é alta e bem formosa, 
e de boa sombra, copada nos ramos, os quaes deita 
no ar muito bem ordenados, O tronco tom do chão 
até os ramos muito alto e grosso e rijo de cortar; 
é maeisso na madeira, nascem alguns delles no mato 
de Malaea, em logares huraidos ; os pequenos, como 
dice, dão benjuy de boninas , que é o de Bayros, o qual 
é melhor que o de Sião, e o de Sião 6 melhor que 
to do -los outros. Dão uns golpes ás arvores pera que 
saia delias a goma, que é o benjuy f em mais 
quantidade. As folhas da arvore me vieram, per 
uma banda, mettidas em vinagre, e, per outra 
banda, uns ramos que mostram ser verdade o 
que digo, ISÍa madeira apparcce esta folha mais 
pequena que a do limoeiro, e não tão verde, e 
é per fóra branca, Á do páo me parece folha de 
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estas couzas mó custaram a saber o meu dinheiro 5 
porque quem foi trazer estas folhas e estes páos 
do matto foi muito bem pago; porque, alem do 
trabalho que ha no matto dô Malaca, lia muito pe- 
rigo, por cauza dos tigres que andam nelle ; e a 
estes tigres chamam em Malaca reimoes* 


Jt. -Fazei-me tanta mercê que, se este ânuo vos 

vier alguma eouza nova de Malaca, cm contrario 
do que tendes dito, que m’o escrevais ; e não vos 
peze de vos desdizer. 


O, Eu vos pròmetto que, se Deos me der dias 

de vida, que não deixe de escrever todos os annos 
um corretorio, que emende 0 que dicc, se houver 
que emendar; e se fordes morar a Çastella lá o po- 
deis saber; porque, a quem 0 eu escrever, lhe es- 
creverei que vo-lo mande. E porque vos dice pri- 
meiro que o amendoado não era tao cheiroso como 
0 preto, que é de arvores novas, sabei que a goma 
velha per tempo perde 0 cheiro, como todas as ou* 
tras couzas, E, se tomardes duas ou tres amên- 
doas, e as poserdes sobre as brazas, não vos hão de 
cheirar tão bem como 0 henjuy preto ; e porque 0 
branco é formoso e o preto cheira bem, misturam 
os que 0 vendem um com outro, c fica mais for- 
mosQ e cheira melhor. 


COÍXOQUIO X 


WO MR, m SÃO AS MAÇAS QUE CA USAMOS, E DOS BUffl- 
DOES; DOS NOMES E APELLIDOS DOS BEIS E SENHORES 
DESTAS TERRAS 1 ; DO ENXAflREZ E DE SOAS PEÇAS ; 
E DO BETRL 

B, — Parecem tíío boas estas nmçanã pequenas 
que comemos agora á meza, que queria muito sa- 
ber se são maçans de anâfegu , ou se é fhiíta di- 
versa; e também queria provar aquella frui tu ver- 
melha que comem aquellas moças, 

O* — Na derradeira frui ta que no meastes , não 
tendes muita razão de a querer provar, nem me- 
nos escrevais delia, porque é muito azeda, 

lí, -—Pois por isso, por via de medicina, apro- 
veitará. 

O*— Chama-se nesta terra br indo es : e por fora 
c vermelha algum tanto, mas por dentro tem um 
tão fino vermelho que parece sangue: e ha uns 
por fora pretos, e estes não são tão azedos ; porque 
esta pretidão lhe vem por serem bem maduros, 
mas de dentro sempre são muito vermelhos ; e, 
posto que são aprazíveis ao gosto de muitos, ao meu 


1 No original seguem aqui as palavras: «E é colloquio 
que nao serve de cousa alguma de physica; mas poe-se aqui 
a pedi mento do doetor Eu ano pera dar passatempo aos que 
em He&panha o lcrom. E assi se trata», — (V.) 
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não o são, nem per via de cibo, nem per via de 
medicina; por serem muito agros; e melhor ó o 
tamarindo ; serve isto cie tingir, e a casca se guarda 
seca, e se leva per mar, pera fazer vinagre : e já 
alguns a levaram pera Portugal, e acharam- se bem 
com ella* 

II . — -Pois des t } outras maçans me dizei o nome 
e a arvore, e em que terra as ha, e se são maçans 
de anâfegái 

O * — O nome em canarim é bor f e no Decam ber, 
e os Malaios as chamam vidaras } e são melhores 
que estas nossas; porém não tão boas como as do 
Balagate, s. umas compridas, que são muito sabor o- 
*sas, E a arvore d i der ente das jujuhas; e os Cora- 
çones trouxeram ao Nizamoxa estas que vos gabei, 
pequenas, e me cl ice ram ser outra arvore que as 
jujuhas ; porque na sua terra as ha, e as vem cá 
vender pera a botica* E estas pela maior parte são 
ponticas, ou azedas um pouco* 

II* — Estas que comemos não são senão doces - 

O* — É verdade, mas outras ha mais doces, e 
porém nunca vem a madurar tanto que se possam 
passar como as chamadas de anáfega ^ e mais sem- 
pre tem pontecidade : por onde nao podem ser pei- 
to raes coma as jujuhas , de que fazemos xarope; 
mas fazemos cá festa desta frueta ; porque carece- 
mos das camoezas e repinaldos de Portugal, É esta 
arvore algum tanto espinhosa e de grandura das 
nossas maceiras, e a folha é também como a de 
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macéira, e alguma cousa menos redonda. 

R,~ Cavalguemos o vamos ao campo ; e de ca- 
minho me direis que quer dizer Nizamoxa, porque 
me fali ais muitas vezes ncllc. 

O. — Desde agora vos digo que ó um rei no Ba- 
galatc, cujo pai curei muitas vezes, e o filho algu- 
mas ; de quem, per vezes, receia mais de dose mil 
pardáos ; c dava-me quarenta mil pardaos de renda 
por que o visitasse alguns niezes do anuo, os quaes 
eu não aceitei. 

TL - — Vamos pera alguma parte mais aprazível 
aos olhos: e digo, sr., que Bem soi que é nome 
de rei; mas queria saber o que significa este 
nome e outros de reis desta terra ; porque não* 
queria que fosse tudo physiea, senão fazer alguma 
fatiada cie couzas, pera dispertar mais o engenho. 

O. — Eu não queria que gastássemos um capi- 
tulo em couzas que não sejam de sciencia; porque 
dirá todo o homem que o ler, que me ponho a es- 
crever um livro de patranhas* 

R. — A culpa disso seja deitada a mim pera 
quem vós fazeis este livro : quanto mais que eu 
sei muitos, que folgarão de saber estas couzas que 
dicerdes, cm Hespanha. 

O. — Cumprindo vosso mandado, sabei que um 
poderoso rei do reino Dely conquistou, haverá 
tresentos annos, esta terra toda e a do Balagate 
e cm este tempo foi Cambaya também tomada 
tiranicamente por os Mouros aos Reisbutos, que 
eram gentios, que a senhoreavam ; e este Rei Dely 
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tomou o Bakgate a uns gentios mui poderosos, 
cuja geração são estes que agora chamam Veneza- 
rás ; e outros que na terra habitam chamados Cob 
les; e assi estes Colles, como os Veneza ras, como 
os Reisbutus, vivem dos roubos o furtos o dia de 
hoje; e aos Reisbutos lhe dão tributo as terras dc 
Camfoaya porque as não roubem ; e aos Venezaras 
c Colles as ditas terras do DéÈam, c até agora não 
po deram ser domados dos reis* 


R-— Valente gente devo ser* 


O. — Sí, são; mas também os reis são cobiçosos, 
porque corno partem com elles do que roubam, são 
perdoados* Este reino Dely é posto longe pela terra 
dentro, pera a banda do norte, e parte com terras 
do Coraçone ; 6 terra muito fria, e neva e géa nella 
como na nossa. Os Mogorcs, a quem chamamos 
Tar taros j a tomaram ha mais de trinta annos, Eu 
conheci o irmão de el rei Dely, na corte do feultão 
Badur, rei de Cambaya, que honrava muito a este 
irmão de el-rei Dely : depois foi tomado este reino 
Dely aos Mogotes per um cavalleiro de uma lança, 
que, iiojado dc el-rei de Bengala, por lhe matar 
um seu irmão, se levantou contra el-rei de Ben- 
gala, e o matou : e depois tomou o reino Dely c ou- 
tros muitos reinos, E por espaço de tempo foi o mór 
senhor que se podia crer; e dieeram-me pessoas 
dignas de fo, que suas terras tinham oito centas 
léguas de quadra, Era este rei primeiro Batanc de 
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umas serras que partem com Bengala ; foi chamado 
Xaolam, que quer dizer arei cio mundo». Deste se 
podia fazer uma chronica mais que a do Girara 
Tamírlan, a quem nós corruptamente chamamos o 
Oram Taborlam, c alguns chronistas o chamam 
Tamirlangue ; porque Tamir cr a seu proprío nome, 
e langue quer dizer coxo, como elle era. Mas isto 
deixo pera outro tempo, e digo que este rei Dely 
conquistou o Decam e o Cuncarn 5 e foi delle se- 
nhor alguns dias j c por não poder senhorear tanta 
distancia se foi ás suas terras, e deixou nestas ura 
sobrinho coroado em rei. Esto sempre favoreceu a 
gente estrangeira, que são Turcos, Rumes, Coraçones 
e Arábios, e repartiu o reino em capitanias, s. ao 
A d olham (a quem chamamos Idalcam) deu de costa 
desde Angcdiva ate Oi fardam, que são sessenta lé- 
guas, e per dentro da terra até confinar com outras 
capitaes, e ao Niz a maluco deu de costa de Ci fardam 
até Negotana, que são vinte léguas ; e pola costa den- 
tro, até confinar com es t ? outros senhores e com Caiu- 
baya; e estes dois somente tiveram parte no Cun- 
cam, que é a fralda do mar até uma alta serra que 
chamam Guate, que toma grande quantidade de 
terra, e é muito alta em muitos cabos ; e eu passei 
em alguns ; e tem uma couza digna dé escrever em 
cima esta serra, que é não descer couza alguma, 
senão ficam muitos formosos campos jguaes ao alto 
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da serra, e porque bala em pérsio quer dizer aei- 
ma, c guate , serra, tanto e dizer Balaguate como 
detraz da serra ou traz los montes, E no Bala- 
gimte deu terras ao Imademaluco, a quem nós cha- 
mamos Madremaloco, e ao Ootalmaluco e a.o \ e- 
rido, Todos estes capitães eram estrangeiros, Turcos 
e Rumes e Corâçones dc nação : senão o Nizama- 
luco, que dizem ser de Oanim, íillio de um Tocha 
de el-rei dAquem* E porque a mulher deste Tocha 
dormia com el-rei dAquem se jacta o Kizamaluco 
que yem da casta dos reis dAquem, e que os outros 
todos são escravos comprados pelo dinheiro de el- 
rei , E porque estes regedores se enfadaram de obe- 
decer a el-rei d Aquém, concertaram-se entre si 
que ficasse cada um com suas terras, e que pren- 
dessem o rei d A quem em Beder, que ó principal 
cidade e cabeça do Decam ; donde o prenderam, e 
entregaram a um delles por nome V erido : c assi 
clle como os outros, per si ou per seus procurado- 
res, lhe fazem a calema certas vezes no anno. 


R„— Se calam quer dizer paz em arabio, falsa 
paz lhe chamo eu a essa. 


O, — E juntam ente com estes se levantaram 
alguns per concerto, como foi o Moadunicoja, 
e o Yeriche que era gentio; e estes houveram 
terras, muito poderosas e poucas e ricas cidades; 
convem saber i o Mohadiun houve \ isapor e feola- 
por e Par and a, o Vis apor é agora a casa do 
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Idalcam, e Solapor c Paranda lho tomou depois 
o Nizamaluco ; e assi deixou algumas terras, E o 
Veriche ficou em suas terras, que confinam com 
Cambàya e com as terras do Nizamaluco ; o elles, 
como lhe na o tomaram o seu, solta rain-llio, por al- 
gum tempo ; e o bisavô deste Ádelham, que agora 
é, foi uni destes capitães que so levantaram ; e era 
de nação turco, c morreu no anno de 1535; e foi 
sempre muito poderoso, a quem nos tomámos, por 
força de armas, esta cidade do Goa duas vezes; e 
o avo deste Nizamaluco que agora é, pai do meu 
amigo que foi, morreu no anno de 1509; e foi, 
como dice, de Canim o Imademalueo ou Madrcma- 
luco, como nós lhe chamamos corrompi d amente; 
foi cherques dc nação, e havia sido primeiro chris- 
tão e morreu no anno cie 1546, O Ootalmahieo, 
que morreu no anno de 1548, íbi também dos que 
se levantaram, e foi cora cone de nação, O Vendo, 
que morreu no anno dc 1510, foi húngaro de na- 
ção, c primeiro christão ; segundo tive por certa 
informação. 


R. — Vinde aos nomes, e dizei-me quem é aquellc 
a quem tirastes o barrete, e não passastes até que 
passou? 


O, — É o embaixador do Idalham, cujo avô foi se- 
nhor desta ilha; e estes Mouros dão os ditados conforme 
ao que querem ; c porque áceroa dos gentios lião quer 
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r ei, e Naique quer dizer capitão : quando estes reis 
tomam algum gentio para que o sirva, se o mio que- 
rem muito honrar, accresceníam-lhe ao nome pro- 
p ri o Eai que , co mo Sal v a -n ai que , Àcem-n a í que ; e , 
quando o querem muito honrar , ehamam-lhe hâo * 
assim como Chita-Eao, que cu conheço ; e e nome 
soberbo, porque Chita quer dizer Onça, as si que 
quer dizer Chita-Ráo «Rei tão forte como uma 
Onça». E porque Ham áecrca dos Mogorcs ou lar- 
taros quer dizer rei, tamhem chamam aos quo 
querem Bom, e nós corruptamente lhe chamamos 
Cam, e por ventura melhor. E Ráo somente^ sem 
nenhum nome per excellencia, quer dizer El-Rei 
de Bisnaguer ; o qual os tempos passados era mm 
vexado do Adelham ; e nos tempos de agora tem 
poder sobre todos os senhores do Decam; e elles 
todos lhe obedecem ; c isto é porque todas as eou- 
zas suecedem ás vezes. E tornando aq nosso pro- 
posito, porque aâd cm pérsio quer dizer justiça, 
chamaram a este senhor destas terras Adelham co- 
mo se di cesse liei de justiça* 


R, — Home é esse que lhe não convem, porque, 
nem elle, nem outros acostumam a fazer justiça-; 
e mais me dizei porque em Ilespaiiha lhe chamam 
o Sábaio ? 


O, . . Alguns me diziam que se chamava 

assi ; porque tinham um capitão chamado per 
este nome ; mas depois soube na verdade que 
saibo em a rabio quer dizer senhor: e que por 
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isto per execllencia, e também porque maluco quer 
dizer reino, e neza em pérsio quer dizer lança; 
chamaram ao meu amigo Nizamomaluco, quasí 
«Lança do Reino»; e cota em arabio é fortaleza, 
e por isso Cotalmaluco quer dizer «Fortaleza do 
Reino»; hnad quer dizer esteo, e por isso chama- 
ram o outro imaãmalucOj que é «Esteo do Reino»; 
e Verido quer dizer recado e guarda, e Meliquè- 
V crido quer dizer «Rei da Guarda»; d alguns não 
chamavam a estes Malucos senão Meliques^ que 
quer dizer «Reisinhos», 


li. — E Maluco quer dizer reino propriamente ? 


O. — Nao; senão «Região da Província». 


R. “ A tudo me satisfizestes já 7 senão ao XcL 
Porque dizeis Nizamoxa e Adelxáf 

Levantou-se no Coraçone o Xa Ismael, pae 
ào Xatamas, que agora vive, e sendo de baixa ge- 
ração, levantou a guerra sobre suas falsas leis, con- 
tra o Gram Turco; e veio a ser um dos maiores 
senhores do mundo; e mandava que tomassem a 
sua seita, que é contra Mafamede ; e é pola parte 
de Ali ; e aos que a não tomavam, lhe faziam crua 
guerra; e este seu filho que chamam Xatamas a 
mandou denunciar a estes senhores do Decam, e 
lhes deu o Xá que é titulo de ReL E assi se cha- 
mam Adelxá, Nizamoxa, Cotumixa; e assi ficam 
reis nos nomes ao menos ; sómente que não podem 
bater moeda, senão de cobre : e o Nizamoxa aceitou 
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logo a sua lei ^ e os outros, como sc foi seu embai- 
xador, logo a engei taram, 

R, — Eu sempre cuidei que se chamava Xeque 
Ismael, e imo Xa Ismael, e também cuidei que se 
chamava esse homem Sofy* 

O,— Verdade è que Xeque ó dignidade que quer 
dizer velho ; e destes são os Xeques de Arabia ; 
mas Xá em pérsio quer dizer rei, e Xá Ismael 
quer dizer el-rei Ismael, E chamaram-lhe os Tur- 
cos e Rumes Çàfi, porque tinha um grande capitão 
que chamavam Çufo ou Çufi: e por isto lhe ficou 
o nome ao Xá Ismael de Çufi por cauza do seu 
grande capitão. E pois jogaes o enxadrez, dir-vos- 
hei uma couza que folgueis de saber ; ainda que rnio 
seja physica, 

R.- — Muita mercê me fazeis n T isso, 

O, — Xá quer dizer rei, e quando dizem ao rei 
que se mova, não se ha de dizer xaque senão xa, 
como quem di cesse a el-rei fallo que se mova ; e 
as si dizem os Mouros, e não xaque* 

R* — Couza é essa bem curiosa, e com que muito 
folgo* E elles jogam bem o enxadrez? 

Õ. — Bem, mas è differente do nosso jogo* E por 
não vos enfadar não vos digo os nomes das peças, 
que é uma batalha ordenada* 

R. — Xão vos escuseis, e dizei-nfo* 

O. — -Ao rei dizem Xá, e á dama Goazir, que é 
condestabre ; e ao delfim chamam FU | que quer dizer 
elefante ; e ao cavallo Guora, que ê o mesmo ; e ao 
roque Roch há, que significa tigre; e ao pião Piada , 
que quer dizer homem que peleja a pé, e assi fica 
isto uma batalha ordenada* E perdoai-me, se vos 
enfadei com historias tIé. 

R* — Antes folguei muito* 


* 





X EÍS — DO BETKE 


ífi a 


OOLTiOOU|) X BIS 1 

DO BETRE 

P. — Parece-me, si\, que nos esqueceu fali armo s 
cio betre? pois é tão acostumada a eomcl-o a gente 
de todas estas partes ? somente a v. m, iC o nao vi co- 
mer , nem provar 5 c diz-me a gente desta caza que 
nunca vol-o viram comer. Parece ser que, ou sois 
muito pertinaz, ou em vos ficou a fb de .1 ortuguez 
somente* 


O, — Eu pera mim tinha que já a pratica do be- 
ire era acabada, mas pois a minha memória é tão 
fraca, perdoai-me este esquecimento com outros mui- 
tos, que por mim podiam passar. E quanto e a nao 
n J o comer eu, não ó isso prova dc não ser elle muito 
bom, senão dc minha pertinácia, como vós dizeis; 
porque eu provei este beire? quando vim de Portu- 
gal, em Pungi m, que é uma fortaleza pequena, que 
está na boca do rio, e amargou-me, e assi amarga 
a todos os que 0 comem, se lhe não misturam 
areca, e alguma pouca quantidade de cal, e com 
esta mistura dizem ser muito saboroso sumo 


1 Passamos a este logar tudo quanto respeita ao bctle, 
que na edição de Goa se acha 110 fim do livro, em virtude 
da reeommendação do autor : nColloquio do betre c outras 
couzaa em que se emendam algumas faltas de toda a obra, 
as quaes ficaram por esquecimento, e pode-os o leitor ler 
acabados os colloquios da lettra B. ? que é no colloquio do 
betre. (F) 
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c a mim me ficou d J esta prova tai aborrecintento 
que nunca acabou comigo o Nizamoxa que o co- 
messe, quanto mais tomal-o da boca da molher, 
como muitos o fazem (ainda que sejam Portugue- 
zes) ; porque nenhuma molher conversa com homem, 
que o não leve mastigado na boca* 


lí* — Não lhe misturam outra couza alguma mais 
que o que dicestes? 

O* — Misturam-lhe cate^ e as pessoas poderosas 
canfora de Borneo, e alguns Unaloes^ e almisquere 
ou amhre. 

R, — Canfora me parece, que lhe não lançarão, 
porque faz os homens impotentes* 

O.— Si, misturam: e disso se ria o (Iram Sultão 
Badhur, Rei de Cambaia, dizendo: E dir-me-heis 
os Portuguezes que esteriliza e faz impotentes aos 
homens esta canfora ? E eu lhe respondi que a can- 
fora j em pouca quantidade, misturada com outras 
mezinhas, não faz os homens impotentes, e porque, 
nos colloquios que tratam da canforU e da areca 
e catôj, vereis estoutras mezinhas, e nellas vos não 
fallarei, aqui somente vos digo do beire \ o qual, 
feito com esta mistura, 6 tão aprasivel ao gosto e 
faz tão bom cheiro, que todos o mastigam continua- 
damente; porque muito pouco tempo passa, que o 
não mastigam os que o podem gastar* E digo isto, 
porque no sertão e terras afastadas do mar, vale 
muito caro, e por esta cauza gasta o Nizamoxa 
cada anno cm clle trinta mil cruzados porque 
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toda a fruta que vos dão é essa; e quando vos que- 
rem despedir, com isso vos despedem; e gasta cada 
um deste Òetre, eomo pode ; e também os senhores 
cada um segundo o seu merecimento; e ás vezes o 
dá El-Rei por sua própria mão, e a outros pela 
alheia, que 6 o pagem delle, a quem chamam xa- 
rabdar , ou outros tamhuldar. Só a duas pessoas vi 
que aborreciam este U-tre, e o não podiam comer; 
e eu são um delles, e outra era um physico Arábio 
do Nizamoxa, que havia nome Mulahucem. 


K, Muitas pessoas vi que o não comiam. 


O.— Verdade é; mas podiam-o essas pessoas co- 
mer, se quizessem: eu não o posso comer, nem e- 
nho apetite para elle. E prezam.se tanto os índios 
disso que, porque o beira tem umas veas ou nervos 
ao longo da folha, tomam uma folha na mao, e ti- 
ram -lhos com a unha do dedo pollegar, a qual na o 
tem romba ou redonda, como nós, senão_ com uma 
ponta aguda no meio, que pera este efledo fazem; 
e assi dobram a folha, e lhe misturam a cal, mn 
pouca quantidade, e areca cm pedaços, ou moída, 
e dobrada a folha tres ou quatro vezes, a mas- 


tigain ; e o primeiro 


í, Çjp UU 1 / 

sumo lançam fora, o qual 


è°de cor de" sangue, e algumas pessoas mio fa- 
zem isto, senão tudo mastigam logo, _ e tomam 
depois outras folhas pela mesma maneira feitas, 
e o ordinário disto 6 quando se despedem al- 
pma pessoa ou se ella despede por si: dao-lhe, 
s. folhas em uma holsinha de tafetá com alguns 


grSoa (Tareca c cate, c uma pouca de cal amassada ; 
e esta cal não lhe faz mal ■ porque é em pouca quan- 
tidade; e mais porque a cal que se dá é feita de os- 
tras queimadas pola mór parte. Já lhe dice que, 
segundo a pessoa que o dá, ou aquém o dão, assi 
é o numero das folhas ; porque os príncipes que des- 
pedem alguma pessoa, ou cila se despede, não se 
parte até que llie não deem o betre, c com isto se 
vão, que 6 o slgnal de se despedirem* 


R.— Muito tizada couza é essa, c parece que é 
o principal mantimento da terra. E lia-o em todas 
as partes ? E quando é o tempo mais azado pera o 
mastigar? 


O . — Principal mente quando vão os homens a fal- 
lar a alguma pessoa de qualidade o levam masti- 
gado na boca, por fazer bom cheiro ; e é entre ellcs 
tão avorrecido cheirar mal o bafo, que se faliam os 
menores com alguma pessoa de autoridade, teem a 
mão diante da boca um pouco afastada por mau 
cheiro; c assi a molher que ha de tratar amores, 
nunca falia com o varão, sem que o traga mastigado 
na boca primeiro, e assi tem ellas que pera as vo- 
das de Venus c principal alcoviteiro ; e depois de 
comer, toda a pessoa desta terra o come ou mas- 
tiga, porque dizem, que, não o fazendo, lhe vem 
o comer á boca, e arrevesam. E muitos Portu- 
guezes dizem que, como comem peixe logo 
arrevesam, senão comem betre ; e dizem mui- 
tos que, ás pessoas acostumadas a o comer, 
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lhe cheira mal o bato, se o nao cornem, por a in- 
digestão ou putrefação tio cibo cauzatUi no estomago ; 
porque o nau comiam ? e quando o comiam, mio a 
tinham. Este hetre não o comem alguns dias os que 
perderam pai ou mai, c assi o nao comem cm al- 
giigft grandes jejuns 5 e também os Mouros, c os 
chamados Moalis, que são os que seguem a Alv, em 
dez dias que clles fazem jejuns; porque estes fiitios 
d’ Alv, dizem clles, que morreram de sede, cercados 
cm uma fortaleza. E nisto contam mil fabulas gr a- 
ciosas, ou dignas de sc rir delias, e deitam-so no 
chão, c não comem este hetre. E quanto c o que 
dizeis onde o ha, digo que em todas as partes da 
índia sabidas dos Portuguezcs ; e isto se entendo 
nas terras, que estão perto do mar; porque em todo 
0 mais de sertão não 0 ha, som lo trazido da bakla 
do mar. É verdade que em Dultabado, cidade ta- 
ruosa do Dféfcam, e em Bisnagua 0 ha, mas destas 
cousas sc não faz regra, por ser em pouca quanti- 
dade. Pera as partes da Pérsia e da Arama nao 
chega mais que até Calaiate (distante de Orrnuz 
oitenta léguas), e dahi avante vai algum dc carreto 
muito caro aos que 0 podem comprar; e outros mas- 
tigam tirccü com cctrdcLTiiQNio ou cravo* 


K,,_ Queria saber da feição da arvore; posto que 
a folha a vi; e como se chama, e qual 6 0 melhor, 
e pera que aproveita cm uzo da physica. 


0.— O nome 


em 


Malavar ó hetre; e em 
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Decam, Guzerate e Cauarim, pam; e em Malaio 
ciri. 


R- — E como tomam o nome malabáry e deixa- 
ram aos outros; porque mais razão fora que lhe 
chamáramos folium induni, como nos temos que o 
e, ou chamar-lhe, como cm Goa lhe chamam, s. 
pam ? 

O , — Ch am amo s -lhe b e ire, p o rq ue a pri m ei ra t ferra 
dos Portuguezes conhecida foi o Malavar: e a mim 
me lembra que na o diziam cm Portugal que vinham 
á índia, senão a Caleeut; e isto porque esta cidade 
foi donde se levava toda a droga e espccieria ao 
estreito de Meca; e era uma riquíssima escala; e 
agora, em vingança do que nos fizeram em Calc- 
cut, ó perdido o trato todo delle, E sendo o rei de 
Caleeut imperador, tem menos poder, que o de Co- 
chim; porque nos ajudou no principio; de modo 
que todos os nomes que virdes, que não são por- 
tuguezes, suo malavares; assi como betre , chuna, 
que é cal, maynato, que é lavador dc roupa, patamar, 
que é caminheiro, e outros muitos : e ao que dizeis 
que se chama folium indiim, não se chama as si em 
nenhuma língua; e o folium indiim é muito diffe- 
rente delle. E Àvieena faz capitulo de um e de ou- 
tro separado. 

R. — Muito espantado estou, porque sempre tive 
que o folium indum era mais conforme nome pera 
o betre* 

O. — Eu tive esse vosso error, quando cheguei á 
índia, e cTahí a alguns dias fui ver o Rizamoxa 
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a quem vulgar mente chamam o Nizamaluco, que, 
tendo-lhe de fazer uma composição para o estômago, 
lho receitei, e dizendo que foi mm indum era o que 
mastigava cada hora, se riu de mim, porque enten- 
deu aquella palavra de folium indum em portuguez, 
e entonces amostrou o Avicena em arabio, onde es- 
tavam dois capítulos differentes, um do outro, s. o 
do folium indum (duzentos e cinquenta e nove) e 
do betre (settecentoa e sette), e ali me mostrou o 
folium indum; e porque no capitulo do folio indo 
fazemos delie menção, não o metteremos aqui; so- 
mente sabei, que Avicena chama ao hetre, tembul, 
d parece ser vocábulo um pouco corrupto, porque 
todos lhe chamam tambul, e não tembul. 


R, — Afora dizeho um rei, não tendes outra 
prova; porque ainda que se diga eommumentc pa- 
lavra de el-rei é provérbio, e não quer dizer, que 
não mentem os reis, senão que nunca haviam de 
mentir, pois são reis. 


O.— Tenho os dois capítulos diversos de Avicena; 
e perguntai a qualquer Arábio ou Ethíopio, como se 
chama o Ijcítb^ e dirvos-ha tambul; e diz o mesmo 
Avicena, que conforta a carne, que ha entre os den- 
tes, e sempre o mastigam os índios pera isso; e 
abaixo diz mais, conforta o estomago; e por isso 
o mastigam sempre os índios. 


O. — Não sei 'que diga a tão fortes signaes, com 
que o pinta Avicena; e pera isso quero ver o livro 
porque, como dizem, ver e crer. 
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O. — Eis aqui o livro dos emmendados pelo Be- 
limcnsis. 

R.— Assi diz, mas tenho duvida em dizer, que 
é frio no primeiro, e seco no segundo. 

O, — Está corrupta a lettra; e os Mouros todos 
let trados dizem que foi enganado Avicena na com- 
posição, e que fallou nisto por falsa informação; e 
não é muito darem -lha má; porque o povo erra mui- 
tas vezes nestas graduações, que tem a pimenta, 
e o cardamomo e a cebolla , por frios de complei- 
ção, e quanto é ao betre ser quente e seeo no fim 
do segundo, eu o tenho assi pera mim, por ter tal 
sabor e cheiro; e assi é proveitoso pera mais corizas 
na physlca; o qual vós sabeis por as compleições 
que tem. 

lí. — Dizei a feição cia folha, e se tem semente, 
e como se planta, o qual ó melhor? 

O.— A feição da folha, como vedes, é ser mais 
comprida c mais estreita na ponta, que a de lar au- 
ge ira : tem-se por melhor o mais maduro, que e 
quasi amarei lo ; pos toque algumas inolher es folgam 
mais o que não é tão maduro, porque lhe trinca, 
e soa mais na boca. Tem este betre em Maluco 
mm semente torcida, como rabo de lagartixa, e 
esta comem em Maluco, porque a acham mais sa- 
borosa e melhor, e ja esta semente foi trazida a 
Mal a ca, e comem-na, e acham muito boa, e planta-se 
como a pereira, e poem-lhe alguma estaca, a que se 
arrime, e vai por ella trepando, assi como a nossa 
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hera : algumas pessoas, por fazer mais proveito, a 
arrimam ás arvores da pimenta, eu da arequmra, 
e fazem unias graciosas ramadas dèllo : quer-se muito 
bem tratado e" muito limpo, e bem aguado. 


R,. — Tendes dito muito bem; queria saber se o 
tendes por certo. 


O, — ‘Digo que todos os que vos escreveram o 
contrario, antigos e modernos, erraram ; porque diz 
Antonio Musa, e o Pandeteca, que é malabatum, 
c isto e alheio da verdade: no colloquio que falia 
do folio indo , vereis tudo ser falso no que elles di- 
zem, E cavalguemos, e mostrar- vos-hei o beire nas 
hortas. 


XI — ■ DO CAL AMD AEOMATXCO, ETC, 


37 y 


C0LL0QUI0 XI 


DO CALAMO AROMATICO lí DAS CACERAS 


R f —Dizei-me agora os nomes do calamo aroma - 
tico ácôíea das nações que sabeis, porque polos no- 
mes venhamos em conhecimento do que é ; porque 
os nossos doótpres modernos tem grandes duvidas 
nelle e no açoro, que dizem uns que é o calamo 
aromático, outros dizem que a galama é o calamo : 
em tal maneira está esta meada empeçada, que tem 
necessidade de um bom sergueiro para a desempe- 
çar ; e portanto venho a vós que, pois conheceis 
estes simples, que o desempeçeis. 


O. — O que lá em Portugal se usa em as boticas por 
calartio aromatico é que na índia é mezinha mais usa- 
da, assim nos homens como nas mulheres, como nos 
cavallos, pera suas doenças : chama-se em Guzarate 
vaZj e o Decane o chama backe, e 6 mal ah ar vasahú, e 
em malaio daringó, e em pérsio heger , e em Ciuncam, 
que é a fralda do mar, vaicam; e em arabio casmh 
(dãirira. 
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R, — Pois Serapio, que é arabio e cie auctoridade, 
o chama as sabei dirira. 


O, — Scrapio está correcto,, e Avicena está emen- 
dado ; e mais os Arábios physicos lhe eliamam esse 
nome ; e o mesmo soa casscih que calamo e aldirira 
dos aromáticos ; porque dirira é o mesmo que ácerca 
de nós o aroma ; isto se tira de Avicena. E porque 
os Mal ai os souberam esta mezinha por os Mouros, 
que do Cora cone foram, o chamaram corriiptamente 
diringuo* E esta mezinha e em Goa muito usada e 
em toda a índia se.scmêa; e aqui em Goa nas hor- 
tas cresce pouco, e porém cheira, ao meu gosto 
mal ; quanto mais verde tanto é o cheiro mais forte 
g horrido, pera mim (posto que diz Ruelio o con- 
trario); e algumas mezinhas, quanto mais secas, 
tanto cheiram melhor ; assim como o s anã alo e a agui- 
ia; semeam muito no Gmarate e Balaguate ; e no 
cabo onde está semeado não cheira até que seja 
tirado da terra. Traz- se delia pera a fralda do 
piar, porque o que nclla nasce se gasta na ter- 
ra, e o que vem do Balaguate se leva pera o 
ponJgte. As mulheres usam muito dcllc pera as 
paixões da madre, e pera as enfermidades dos 
nervos ; tudo o que mais se gasta 6, no tempo 
frio, pera os cava lios ; porque, pera as manhans, 
lhe dão a comer pisado com alhos o misturado 
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com alhos e ameos ? que é cominhos rústicos ; e al- 
gum sal e manteiga e assucar, e chamam esta mé- 
zinha ar ata. 

R. — Nasce em outro cabo Ifóra na índia ; c 
parece que si 3 porque Galeno e Hip ocras o cha- 
mam calamo inguentario^ e PI u tare o calamo ara- 
Irioj e Cornelio Celso calamo alexandrino. 

O. — Eu perguntei a muitos Coraçones e Arábios, 
que trazem a vender cavallos a esta índia, se o ha- 
via em sua terra ; e todos me diceram que não ha- 
via outro senão o que vinha da índia por merca- 
doria; e perguntei-lhe se o conheceram e uzavam 
lá delle, diceram-me que muito bem o conheciam lá; 
mas que não era mezinha da sua terra, e nisto se 
affirmaram todos os mais. E os que dizem que é 
commum aos índios e Sírios, não dizem conforme 
ao que estes mercadores me diceram, c também me 
diceram os physicos do rei do Deeam. Assi os que 
o chamam da índia dizem verdade, e os qne da 
Árabia dizem bem; porém que viesse primeiro da 
índia á Arabia. E muito bem faliam os que o cha- 
mam alexandrino, porque dahi vão ter aos Vene- 
zlanos, a Beírut e a Tripoli de Suria. 

R. — Pois Menardo diz que o viu em Panou ia, 
e que era muito fresco; por onde parecia ser de 
perto trazido. 

ê 

O.— Nós do que vemos e ouvimos damos fé; e 
pode ser que se enganou elle, ou se o vio, foi semea- 
do em alguns alguidares ou cestos, como se semeam 


39 


XI — DO CALAMO AROMÁTICO, ETC, 

gengivre e nasce ; mas a verdade c o que vos dice, 
porque se leva lá por mercadoria* 

K —Isto que se administra, de que uzamos, que 
c? raiz qu canna? 

O t — E caiína, porque a raiz e pequena e a se» 
meam ; e ás vezes vem misturada a canna com a 
raiz ; e portanto na o dizem bem os que dizem que 
é raiz somente; porque dizem pera fundar a sua 
opinião que açoro 6 calunio aromatico ou galamga. 

R._E porque lhe chamais aromatico, pois di- 
zem que elle vem do nome árabio? 

O.— Digo que aromatico não quer dizer cheiroso, 
senão droga trazida destas partes; e mais eu não 
sei calamo oãorato , mas sei junco oãovato ; e já ve- 
des a differença que vai de canna a junco, e mais 
vos faço saber que não è o que esta dentro do ca- 
lamo couza similhante a tela de aranha, mas antes 
está dentro uma substancia porosa de cor algum 
tanto amarella; e nisto se enganaram Ayicena e 
Scrapio, que tinham mais razão de saber isto que 
os Gregos* 

R,— Dizem estes modernos escriptores que o ca - 
lamo aromatico è o açoro ; porque a raiz do açoro, 
qiie se nas curas administra, não é calamo ou can- 
na, senão- a raiz a que vemos nas boticas. 

O, — Nisto não trabalheis; porque sómente o ca- 
lamo e o que se vende e uza, e não a raiz, e se o 
quereis ver, vêdel-o aqui verde e seco. 

R,„]^o o duvido já, pois o vejo com os 
olhos ; mas dizei-me como açoro será espada- 
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na, pois dizem uns ser preta g outros branca, 
c que mordiea, e que é quente no terceiro gráo ; 
e nós não llie achamos alguma acrimonia nem quen- 
tura; e isto, não tão sómente nas regiões frias, 
más nem em quentes ; quanto mais que não pode 
ser uma mézinha quente e seca no terceiro, e que, 
plantada em outro cabo, não fique quente; porque 
estas calidádes seguem a espeeie, e não se podem 
tirar de todo o ponto, como se ve no açoro ; por 
onde muita razão tem de ser o açoro o que por tal 
se vende. 


O. — Eu vos confesso que não c açoro a es^ 
padana; senão que, ou carecemos delle, ou não 
o sabem buscar nos logares onde dizem Galeno 1 , 
Plínio e Dioscorídes que o ha, c isto porque 
são os physieos pouco curiosos ; e por o não achar 
nao é bem que seja cal amo aromático ; pois Aví- 
cena c Serapio fazem tres capítulos, convem 
saber do calam o aro7natico ? e do açoro e da ga- 
lamga. E os que escrevem do cal amo dizem ha- 
vel-o na índia, e assim é que o não ha em ou- 
tras partes; e o acaro nao dizem que o ha senão 
na Europa; por donde não foi conhecido de nós, 
porque não especulamos o que agora especula- 
ram Menardo Lyoniceno e outros ; mas todos os 
physicos, Arábios, Turcos e Coraeones, e da ín- 
dia não conhecem o acoro ; porque, quando eu 


1 Galeno G, Simplice: Plínio, liv. 25 e 2tí; Dioscorídes, 
livi , , , cap, 17, 
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curei ao Mzamoxa de um tremor, tive com elles 
grande porfia sobro isso, e nunca me souberam di- 
zer que era açoro, senão que na Turquia o havia, 
porque eu lhe dizia o nome em arablo , e mais o 
câlamo ó quente e seco no segundo gráo e o açoro 
no terceiro ; por onde não pode ser tudo um ; e se 
o acoro não o achaes, buscai -o, e olhai , por os li- 
vros, o que poreis em seu logãi\ 


R — Porque não será a raiz da galamga, acoro, 
pois todos os signa es tem do acoro? 


O, — Aqui havereis de duas maneiras de Jaoa e da 
China, e plantam-na aqui* e as folhas não parecem 
gladio lo, e são muito mais curtas, e é feita muito 
como colher, como vos direi quando fallarmos na 
galamga; e vo ha mostrarei verde e seca; e mais a 
galam ga tem outra compleição, que e mais quente, 
e não é apropriada ao que è o acoro e o calamo* 
porque estes dois são apropriados aos nervos ; e a 
galamga ao estomago e a resolver ventosidades ; e 
mais estas mezinhas, convem saber a galamga e o 
càlamOj são mercadorias nesta terra, do principio co- 
nhecidas e uzadas a levar-se pera o ponente, 

maneira que quereis que percamos um 
simples tao notável como o acoro? 


O. — Eu não quero que o percamos, mas quero 
que não perca a índia estes dóis ou um delles; 
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e digo que, se se perder, não tem os índios a culpa, 
senão os outros; pois diz Plínio que a melhor é em 
Ponto, e depois em Galada, c depois em Creta* 

R. — Pois que isto dizeis, que poreis emlogar de 
açoro pera lá tizar? 

O* — Ponho o calamo aromático em maior quan- 
tidade ; por nao ser tao quente e seco, que é um 
gráo menos; e deste modo tizei em Nizamoxa eem 
seu pac; vós o podeis fazer, se vos bem parecer; 
mas sabei qiíe não e açoro o que por calamo aro- 
mático uzamos ; e o que díz Marcello, que c eanella, 
6 tao falso que não tem necessidade de se impu- 
gnar* 

R. — Parece-me que será bem comer; c dizel-mc 
que fructâ é aquella que está parando aquella moça, 
porque parece jwiça avelanada ou junco odor ato? 

O. — Não é senão uma fructa, que nasce na vasa 
debaixo da terra; e depois, com as secas, sae fora, 
c deita um talo curto de um dedo, com folhas umas 
pegadas Cõm as outras; e são estas folhas muito 
verdes, da feição das de padaria, e, depois de seca 
a vasa, sae fora, como as tubras da terra; e depois 
que for seca, sabem a castanhas aviladas ; e, quando 
nao e seca, não tem bom sabor* 

R. — Muito propriamente me sabe a isso, e dizei- 
me o seu nome? 

O*— Chama-se caceras , e porque não é isto em 
ii zo de physica, comamos. 
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C0LL0QUI0 XII 

* 

DE DUAS MANEIRAS DE CANFOKA E DAS CARAMBOLAS 


R.— Muita razão será que fallcmos na canfora, pois 
á tão estimada e uzada na physica, da qual não escre- 
veu Galeno nem cscriptor algum grego, senão Aecio, 
escritor moderno; e sem duvida que se deve aos 
Arábios muito em algumas cotizas, porque ainda que 
delias não deixassem perfeita noticia, foi por estas 
terras serem ignotas, que delias não podiam dar per- 
feita relação. 


O. —Certo que passa assi ; porque eu, que es- 
tou nesta terra ha tanto tempo, com muito trabalho 
posso saber uma verdade perfeitamente; e a causa 
é porque os Portuguezes, que navegam muita parte 
do mundo, onde vão, não procuram saber senão 
como foram melhores suas mercadorias ; e que levarão 
pera lá, quando forem ; e que trarão da tornaviagem ; 
não são curiosos de saber as couzas que ha na terra; 
e se as sabem, não as dizem a quem as traz que lhes 
mostre a arvore ; e se a veem, não a comparam a ou- 
tra arvore nossa ; nem perguntam se dá flor ou frueto, 
e que tal é : e como eu não posso anelar todas as terras, 
nem me dão licença os que a terra governam pera 
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ir fora donde residem , porque se querem servir de 
mim, por minha velhice, antes que d’ outrem, e não 
por na terra Uao haver physicos muito bons lc tirados ; 
e por isto não sou digno de culpa em vos dizer isto 
destas mézinhas, e tanto a medo* 

R.- — Bem sei que quem não sabe que não duvida; 
c por isto não tarasomente sois digno de perdão , 
]uas sois merecedor de louvor. 

O. — Â canfora è dc duas maneiras, uma se diz 
canfora de Borneo y a qual nunca foi vista cm nos- 
sas regiões ; ao menos de quando cu lá estava : c não 
me maravilho porque esta custa tanto uma libra, 
quanto custa um quintal cie canfora da China, que 
é a que lá vai ter : e é feita em pães redondos cie 
diâmetro de uma mão atravessada ; e por ser as si 
parece cousa composta e não simples; e esta é a 
causa porque a não levam lá. 

R. — Desta que não vi, me dizei primeiro, e m’a 
mostrai. 

O. — Aqui tenho uma pouca; mas não é da me- 
lhor. — Moça, dá eá o bote da canfora de Borneo. 

Serva» — Senhor, eibo aqui. 

O. —Pois haveis de saber que esta que vedes que 
ê da grandura de milho, ou algum pouco maior, é a 
mais somenos, porque, acerca dos Gentios e Baneanes 
e Mouros, que esta fazenda compram, fazem desta qua- 
tro sortes, 6. cabeça, peito, pernas, pé: vale um arra- 
tel da cabeça a oitenta pardáos ; e do peito a vinte, c 
das pernas a doze, e do pé a quatro e cinco, quando 
muito ; e alguns muito curiosos peneiram esta canfora 
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per umas peneiras de peneirar aljofrc, que sao fei- 
tas de cobre, e são furadas, e a canfora que sáe 
pelos buracos vendem por um preço, e a que sáe 
por os mais pequenos vendem por outro, porque 
são estas joeiras quatro, s, de buracos grandes e 
pequenos, e mais pequenos, c muito meudos; e sao 
estes Baneanes tão espertos mercadores que, ainda 
que mistureis uma canfora com a outra, lhe lan- 
çam também sua conta, que não ba quem os en- 
gane; e essa, que vedes é o rebotalho de muita, e 
é ruim ; e está preta por se fazer delta pouco caso, 
e por ser pouca. Ha muita desta canfora em Bor- 
neo e em Bairros, e Samátra e Pacem ; e isto sao 
ilhas ou terras, e os nomes que escreveram donde 
eram, s, Serapio e Aviccna 1 ; e alguns delles, ou 
todos, são corrompidos* E sabei que esta e uma 
mercadoria muito gastada e costumada em comer 
nesta terra; e a que Serapio chamou adepangor e 
de Pacem, . que é em Samatra; e a que Aviccna 
chamou alçuz pôde ser a dc Siimda, que sáo isto 
libas ou terras firmes confinantes a Malaea ; e a 
que Serapio diz que se traz da região dc Calca, 
está corruto o nome, e ba de dizer de Malaea; pois 
a ba em Bairros, que é porto d’abL 


R, Muito folgo do conhecer esta mézinba tão 

nobre e preciosa; c quero saber tle vos, primeiio 
que em outra couza fallemos, se é gomma ou se c 
miolo, como sente Avicena e outros; è se primeiro 
com magoas vermelhas e pretas, e se per fogo ou 
dístitação se faz branca c se a falsificam ? 


i Berap., cap. 344. Ayi., liv. n, cap- 134. 
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O. — E gomma e não miolo, que cáe no fundo do 
páo, como dirão os que a viram tirar; e logo ve- 
reis no páo a gomma que deita per umas gretas ; de 
maneira que vedes suar a canfora por ali. Isto vi 
eu muito claramente, em uma mesa, que um boti- 
cario tinha: também vi isto cm um páo, que apre- 
sentaram ao governador D . João de Castro, de 
grossura dc uma coxa. Também aqui nesta cidade 
tem um mercador uma tábua de um palmo, que to- 
dos estes páos mostram ser da arvore da canfora; 
c eu não negarei que desta gomma caía no ôco da 
arvore alguma, como nas arvores de Portugal vi- 
mos muitas vezes, E primeiro vem muito branca, 
sem nenhumas magoas vermelhas, nem pretas; e 
não se distila, como dizem os escriptores, ou se coze 
pera ser branca; sómente a da China se amassa, 
como adiante vos direi ; e nisto não tenhaes duvida 
alguma; porque foram falsas informações que se 
deram a Ávicena e Serapio : «de longas vias, 

longas mentiras i>. E foi-me dito per pessoas dignas 
de fe que vai colher esta canfora um homem, e 
enche delia uma cabaça, e se outro homem o vê 
primeiro com a cabaça cheia, o mata, e lhe toma 
a cabaça, sem por isso ser castigado, porque dizem 
que a sua ventura lhe deu aquillo» 


R* — Porque dizeis que os Gregos não faliam nisto, 
vos lembro que Serapio allega aDioscorides, fallando 


2ÍII - — DE DUAS MANEIRAS DE CANFORA 43 

na canfora ; e mais vos peço que vos nao esqueça 
de me dizer da falsificação delia* 


O. — Não vos maravilheis disso, porque em Sc- 
rapio está isso acrescentado falsimente ; e ácerca 
de como se falsifica, sabei que a de Borneo vem 
algumas vezes misturada com- umas lascas de pe- 
dra muito delgadas, ou com uma gonnna (a que cha- 
mam chamãerros) que parece alambres crus, ou e 
misturada com farinha dé um pão ; mas todas estas 
couzas bem se veem, a quem as quer ^especular ; e 
eu não vi outro modo de falsificar senão este; e se 
vem com magoas pretas ou vermelhas, dizem sei 
porque foi maltratada, ou se molhou; e este mal 
lhe tiram os Bancancs, levando-a secretam ente ata- 
da em um panno, em agua quente, com sabuo e 
sumo de limões ; c depois de bem lavada, a poeiii 
a enxugar á sombra ; e fica muito mais alva^ c do 
peso não perde muito i eu vi fazer isso, e confiou- se 
de mim em secreto o Baneane, porque era muito 
meu amigo. 

Xt.- — Achais polos auctores feita menção destas 
duas maneiras de canfora? 


O.— Si, posto que es cu ram cote o diz Serapio, que 
o mais que se traz desta canfora ò de Hariz, e é me- 
nor que a da China; o qual sc ha de entender que 
a maior quantidade que se traz é do Chincheo, o é 
maior que a outra de Borneo ; porque nao se acha 
delia quantidade maior que do unia oitava, o qual o 
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verdade tudo ; posto que o texto de Serapio vai 
torcido, e os pães de Chinche o (a quem nós cha- 
mamos China) sSb de quatro onças e mais* 

K. — Da arvore me dizei* 

O. — I) ice- me um homem digno de fé, que a ar- 
vore era como uma nogueira, e que a folha delia 
era branca o de feição de folha de salgueiro ; e que 
não lhe vira flor nem fructo, e que podia ser que o 
tivesse, g que lho não visse; porém cu sei que o 
páo e pardo, e muito deli d da cor de faia, e algum 
delle mais preto : não é leve e poroso, como diz 
Avicena, mas é mocíço meam ente; e pode ser que 
o que Avicena viu fosse já velho ; e dizem os mais 
que a arvore é espaçosa e alta e de boa copa e 
aprazível á vista; e lança a canfora fora de si, que 
lá vedes sair ou suar, o qual eu vi em uma mesa* 
Outro páo vi grosso como uma coxa, de quejáfal- 
lei, c não se lhe parecia a canfora; porém era em 
o cheiro muii semelhante a ella; e vi outra táboa 
de um palmo, que deitava alguma canfora^ e era 
de cor de faia* 


E. — Da sombra desta arvore me dizei, se é ver- 
dade que a cila se chegam multidão de animaes 
pera fugir das feras rapaces. 

O* — Tudo isto é fabuloso; e posto que nessa 
terra haja tigres (a que no malaio chamam ret- 
moesj não são seguros á sombra dessa arvore, nem 
tal ouvi, 

E.— Ha mais novidades desta canfora em um 
anno, que n' outro V Porque me dizem que quando 
ha muitas trovoadas, ê boa novidade, e quando 
poucas, má. 
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O* —Nisto se informaram mal Avicena, Serapio 
e Aeeio j porque na ilha de Samatra e ao redor 
delia ha sempre muitas trovoadas, por estar perto 
da linha ? onde sempre chove pouco ou muito cada 
dia ; por onde sempre todos os annos havia de ha- 
vcr canfora; assi que as trovpadas não são cauza 
de haver canfora ; nem lhe podem chamar cauza, 
senão por accidcntc, ou o oceasioiialmente aconte- 
cida. E a esta cauza chamam os phílosophos causa, 
sem a qual nao se acontece o effeito. 


R.— Da canfora de pães que dizeis *er da China, 
ou do Chincheo, me. dai razão. 


O.— A canfora da China presume-se ser feita 
de uma parte dest’ outra de Romeo, e todo o mais 
de outra canfora da China , dc menos preço ; 
amassada fazem pães delia, como vedes ; e nao 
porque cm principio tivesse magoas vermelhas ou 
pretas ; c isto não ifo sei mais que per uma con- 
jectura e parecer de algumas pessoas que m o assi 
affirmaram ; porque esta canfora não vem de Can- 
tão, onde toda a mais dc gente vai, senão vem do 
Chincheo, donde vão poucas pessoas; posto que um 
homem digno dc fé mç dice, que a multidão delia a 
fazia valer tão barata ná China: outros me dieerain 
o contrario ; s. ver que estes pães eram compostos ; 
porque a canfora dc Borneo ó mercadoria pera o 
Chincheo, e a gente da terra dizem que a querem 
pera a misturarem com outra somenos : a este dito 
7 
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favorecem os Baneanes cie Cambaia, que dizem em 
secreto que, quando lixes falece a canfora de Bor - 
neoj misturam mu a pouca com muito da China; c 
de tudo fazem canfora chamada âe Borneo falsa- 
mente; e dizem mais estes Baneanes que logo se 
parece a canfora da China ser composta; porque 
evapora toda, c se gasta per tempo ; mas a canfora 
de Borneo nunca se gasta. 

R, — Qual é vosso parecer acerca disto? 

O, —Digo que no Chincheo ha canfora ; posto 
que não tão boa como a de Borneo ; e, amassadas 
e ajuntadas ambas, fazem boa mixtão; por serem 
com prehend idas debaixo dc um genero, e por ser 
assim composta evapora, e se vai polo ar, e a de 
Borneo não. 

R.— Logo bein diz Menardo que é couza nova, 
e que elle crê ser couza composta e nao simples. 

O. — 'A mim não me parece tanto scr composta 
se o é, é de duas maneiras de canfora ; c posto que 
evapore, não é çorrutivel muito; porque as oonzas 
compostas são mais appàrelhadas á corrução; por- 
que o ruibarbo escassamente dura ca quatro me- 
zes, que ebove nesta terra; c por isso ó muito não 
se corromper a canfora da China, ficando na índia* 


R. — Ha outra especle de canfora, por Averrois dita 
muito diíferente destbutra ; porque díz que nasce no 
mar ; c que e quente seca no segundo gráo ; e o que 
mais á de maravilhar, dizer que o ambar é espeeie de 
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c anfora ? e que nasce no mar em fontes: pergunta- 
se, pola ventura ha cá essa canfora*} 


O.— -Nunca ouvi dizer cl cila ? nem a ha; porque 
faz sempre esta gente toda da índia tanto por esta 
mézinha, que na o se houvera de perder delia a me- 
mória : se 0 ambar fosse especie de canfora, não se- 
ria havido em tanta estima na China, que o levam 
IA e o vendem tão caro, com o dixe fali ando no am - 
bre ; e mais pois o ambar é quente no segundo, e a 
canfora fria no terceiro, não podem ser compre- 
hendidos debaixo de um mesmo gene r o ; porque as 
ca) idades procedem das especies ; porque nunca se 
viu alfaça quente, nem pimenta fria; assi que nisto 
podeis descançar • 


R. — Andrcas Relunensis, de quem não dizeis 
mal c louvaes, díz no seu diccionario que a agoa 
de canfora , segundo os Arábios, corre e mana da 
arvore da canfora * e que a tal arvore e agoa são 
quentes no terceiro grao : e porque commumente se 
diz a canfora ser fria, ó necessário saber como é 
isto, e se vistes a tal agoa, ou vistes delia fazer 
menção, 

O, — JA perguntei a muitos por esta agoa, assi 
pliysicos, como mercadores; e delia me não diceram 
couza alguma ; porque no Ealaguate ha agoa de c an- 
uas de assuear, e vende-se assi que, nem da agoa, 
nem da graduação, tem culpa o Eeluneusis, senão o 
livro do Arábio com quem alega. 
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K._Pois Ruelío e Meteolo Senense dizem que 
a melhor de todalas canfovas foi purificada por 
um rei barbaro, a quem ellis chamam liei China* 


O* — Podeis dizer a Ruelio o a Meteolo Senense 
que, ainda que saibam tãobem as lingoas grega e 
latina, não hão tanto do encher a boca a chamar 
barbares aos que não são de sua geração ; e que 
elle se enganou; porque a canfora de Borneo se 
yen de por cates, e a da China por bares, e que o 
cate são yinto onças, e que o bare são perto de seis 
centos arrateis; c que o rei da China não sc poc a 
fazer canfora , e é um dos maiores reis que se sabe 
no mundo ; e pera fallar nélle o nas suas terras era 
necessário escrever um gram volume* E sabei que 
as mercadorias que delia vem são leitos de prata 
e baixel la ric amente lavrada, seda solta e tecida, 
ouro, almisque, aljofarc, cobre, azougue, verme- 
lhão, e a menos é porcelana, que vale ás vezes 
tanto, que é mais que prata duas vezes* E hei ver- 
gonha de vos dizer quanta quantidade entrou de 
seda nas eidades de Goa e Coehim, um anno des- 
tes passados* 


R. — Dizei, que bem sei que direis a verdade* 


O* — Sete centos bares, e cada bare tem 
trez quintacs e dezeseis arrateis. E por aqui 
vereis a riqueza e grossura desta terra 
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que em Goa, quando outra monção vem, já é gas- 
tada toda a seda. 


R,- — Dos nomes e compleição delia me dizei- 


O, — Capur e cafur dizem os Arábios, e toda a 
outra gente; porque o f e o p são lettras muito ir- 
mana acerca dos Arábios; assi que todos a chamam 
de uma maneira; o se alguns escfflptores lhe poem 
outro nome, foram enganados, ou estão depravados 
os livros; e na compleição Rasis a poe fria e hú- 
mida, Aviecna fria e seca em o terceiro gráo ; c al- 
guns escriptores ou todos seguem Ávicena. 


R, — À muitos escritores modernos pareceu, por 
seu cheiro e por ser evaporable, ser de compleição 
quente, c parece-me que tem razão ; porque os chei- 
ros das cousas frias não são tão fortes ; como se pode 
ver no sandalo e nas rosas. 


O,— Verdade me pareceu isso muito tempo; mas 
desde que vi em obtalmia muito quente, e, em uma 
queimadura posta, a canfova e como se lhe puses- 
sem neve, logo me pareceu o contrario; e mais a 
gente desta terra, assi Gentios como Mouros, e donde 
nasce digam ser fria, e o sentido do tocar e gosto se- 
jam sentidos proprios, não se haviam de enganar tan- 
tos nclla; e de ser fria e seca no terceiro grau a ser 
quente, e ao argumento do cheiro c facil a resposta; 
porque a canfora de si é evaporablc, e lança todo o 
que tem fóra ; e a rosa e o sandalo por serem estiticos 
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a retem em si, e não a deixam sair fora, e muitas 
couzas são frias c secas, c são inflamables, como a 
lã e os cabellos, c as estopas, 

R. — Se Âvicena diz que faz vigílias, como é fria, 
pois as cousas frias provocam o somno? 

O, — Faz somno c faz vigilia, 3. 0 pouco delia 
por fora ou dentro applícado faz somno, e o muito 
uzo do cheiro delia, secando 0 ccrebro, faz vigiar; 
e isto não é muito de maravilhar em ter efl eitos 
contrários nesta maneira, E comamos que é tempo já, 

R. — Muito bom sabor tem estes pasteis; parece 
que 0 cauza umas talhadas azedas, que estão nelles 
de uma certa frueta; vcjamol-a, 

O. — Àntonia, traz dessa arvore alguma cavam - 
hola t que as si se diz em malavar; e ficou-nos em 
uzo os nomes malavar es, por ser a primeira terra 
que conhecemos. 

A.— Eil-as aqui. 

R. — Formosas são, e são agras 'doces, e não muito 
azedas : são cio tamanho de ovos de galinha peque- 
nos, e são muito amarellas; no que melhor parece 
nellas, è m serem fendidas em quatro partes, que fa- 
zem qusetro partes menores de circulo. 

O.— Chama-se em çanarim e em deeané cama- 
TÍz ? c cm malaio halimba: não sei 0 uzo delias em 
medicina. Somente sei que, medicinalmente, a dão por 
dieta nas febres, com 0 sumo delias e outras couzas, 
fazem um colírio pera a nevo a dos olhos ; e acham-se 
bem com elle ; muitas pessoas acham nella muito sabor 
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em especial as que chamamos agras doces; porque 
estas são um pouco mais azedas; faz-se delias uma 
conserva de assacar muito graciosa, que eu mando 
dar em logar de xarope acetoso; c dar-vo-lo-hei a 
provar logo: Antonia! Traze cá uma carambola em 
conserva* 

A* — Ei Ia aqui* 

Desse xarope acetoso bei de comer todas as 
manhans, porque sabe muito bem. 


OOLLOQlíIO XIII 

m MAS MANEIRAS DE CARDAMOMO E CARANDAS 


R, — Grande meada temos pera des empeçar, c 
grandes nós pera desatar, como Alexandre cortou 
per escusar o trabalho de os desempeçar* E por esta 
eauza me parece bem haver de vós um desengano 
disto; porque se os podeis desatar, bem; e senão 
quebrar-lo s-hei uzando do carâamamo maior e me- 
nor, como em Europa se uza; não sendo conforme 
a Galeno, nem a Plínio, nem a Dioscorides. 

O* — Eu mui bem vos saberei dizer qual é o 
que chamam cardamomo maior e menor, e que ve- 
jais isto tão claro como a luz do meio dia; porque 
são estas umas muito uzadas mercadorias, e assi 
gastadas nesta terra, como levadas pera Europa 
c Afriea c Ásia: mas se estê nome cardamomo 
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lho foi bem posto ou não, não vol-o posso affirmar. 


R. — Começai em boas horas, e dizei os nomes 
arabios, latinos, e indianos* 


O.— Àvieena faz capitulo do cacullá, e o divide 
em maior c menor, o ao maior chama quehir e ao 
menor ceguer; assi que um delles se chama cacollá 
quebir, c o outro cacollá ceguer, que é tanto como 
se dicesse carãamomo maior e carãamomo menor ; 
e por estes dois nomes são conhecidas estas duas 
maneiras de carãamomo dos physicos arabios e mer- 
cadores, e ambas ha na índia; e a maior quanti- 
dade é de Calecut até Cananor ; bem que cm outras 
partes do Malavar a haja; e na J ay a ; más não 6 
em tanta quantidade, nem tão branco de casca, E 
neste Malavar se chama etremelly, e em Ceilão lu- 
çal; e acerca dos Bengalas e Guzarates e Decaíres 
se chama, por alguns. Ml, e per outros elaehi* e isto 
acerca dos Mouros, porque acerca dos gentios destas 
partes acima ditas se chama ãore; e por esta cauza 
ha tantas confusões nos nomes delles escritas per 
os Arabios ; porque uns o chamaram pela lingua in- 
diana, e outros pela arabia ; c ficou a couza tão 
embaraçada, que deu a muitos occasíao de errar. 


Ib — Pois Serapio chama a um cacollá e a outro 
hilbane . 


0,"Está corruta a Icttra , e hade dizer cacollá e Ml, 
e se lhe quizermos acrescentar bane, antes diremos 
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bara, que quer dizer grande em decane; assi que 
cacollâ , como dizem os Arábios, ou camlU> como 
diz Avicena, ou ellachi querem dizer o que chama- 
mos oardammno* 

IL — E em latim como lhe chamaremos, ou em 
grego? 

O. —Os Gregos, nem os Latinos antigos, não 
conheceram cardamomo como quereis que yos diga 
o nome? E por tanto podeis crer que Galeno não 
escreveu delle; e isto alem da experiencia, e o ca- 
pitulo do carâamomo é dizel-o Averrois i 2 ; porque 
diz Galeno que não é o carâamomo tão quente 
como masturço ; mas que é mais aromatico e mais 
saboroso, e tem alguma cousa de amargor; e pois 
todas eatas couzas não lhe convem, nem tem sabor 
dc masturço, nem amarga, sinal é que não conheceu 
este que chamamos cardamomo* 

R. — E pois Plinio^ e Dioscorides não escreve- 
ram delle? 

O.— Dioscorides diz que o melhor se traz de 
Comagena e da Armênia e do Bósforo ; e que tam- 
bém se traz da índia e da Arabia; c pois diz que 
se traz destas partes, acima ditas, e o que cá cha- 
mamos cardamomo não o ha lá, pois é mercado- 
ria que pera lâ se leva ; assi que se lá ha o que 
diz Galeno e Dioscorides, e não è este da índia, 
bem se segue que são duas cotizas, e nao uma só. 
E se queremos dizer que é o que chamam Avi- 
cena e Serapio cordumeni, nisto não contendo 


1 Averrois G, colligit. — * 'Galentis 7. feimp. Medica. 

2 Plinius, li V- xn, eap, 13.— Dioac-, liv. t, cap. 5. 
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porque este não è o que Avicena e Serapio elia- 
ínam cacullá ou Ml; quanto mais que Dioscoiídes, 
cin as condições que delle põe, diz que seja mau 
de quebrar e encerrado na casullia e agro, e um 
pouco amargo, e que tente com o cheiro, e fira a 
cabeça, as quaes cousas todas são ao revez deste 
chamado carãamomo ; porque não e mau de que- 
brar, nem tenta com o cheiro a cabeça, nem é 
amargo, senão tem um sabor agudo, não tanto como 
a pimenta ou crayo ; c porém é mais apraaivel, e 
na boca traz agoa. 


1 1. — Pois porque lhe chamarão carãamomo } pois 
dizeis não ser o dos Gregos? 

O,' — Porque, como diz Tcreneio, Davo contur- 
bou todas as couzas; e este Davo foi Geraldo Cre- 
moncnse trasladador, que, por não conhecer este 
simples, por a muita distancia destas terras, c não 
haver navegação, nem commercio pera elias, poz- 
lhe nome que melhor lhe pareceu; e fora melhor 
deixar o nome em arablo ; pois era mezinha não 
conhecida; e não foi só o erro que deste modo teve 
este Geraldo, 


R, — O de Plinio parece ser o desta terra. 

O.— Plinio põe quatro especies; s. muito verde 
c grosso, e o melhor ha cie ser contumaz ao esfre- 
gar; e o outro que resplandeça de cor ruiva de 
ouro; e o outro, mais pequeno e mais negro, ha 
de ser de desvairadas côres, e que se quebre bem: 
ora vedes aqui o carãamomo que tem a casca 
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em que está, branca , e clle é preto , e facilmente 
se quebra. E provai, que não é amargo, nem o La 
preto por fôra, e muito menos o ha verde, ou va- 
rio de eôr; como podeis ver neste : Moço, pede a 
uma negra cardawiomo, e traze-o cá; porque estas 
negras usam muito dello por o mau cheiro da boca 
c pera masticatorío ; e para desfíeimar e alimpar a 
cabeça. 

Bervu. — Eil- o aqui. 

IL — Bem differente couza é esta; quanto maia 
que diz Valerio Probo, que o ha maior,^ e quaai 
como bollota, e o menor quasi como avelã; e des- 
tes nenhum dos grandes c maior que um pinhão 
com casca; e clle nos Diosco rides que fez debuxar, 
pinta- o assi ; e diz que estes grãos estão mettidos 
nas outras cabeças grandes; portanto me dizei se 
é assi. 

O.- — Elle sc semêá como os nossos legumes; e o 
mais alto é como um covado de medir; e nellc es- 
tão dependuradas estas casulbas ; e nesta casulha 
que vedes abrir, estão de dez até vinte grãos pe- 
quenos. 

ÍL — Venha Iluelio e Laguna; pois são mais no- 
vos escritores: e digam o que sentem deste sim- 
ples; porque diz Ruelio que é uma frueta ou mata 
semelhante áo amorno, como o nome o diz, e abaixo 
diz que se colhe como o tmiemo na Árabla. 

O.— Por aqui podeis ver que não é o carda- 
momOf porque o que eá da índia vai pera essas 
partes o levam, s. pera o ponente, c nestas terras 
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cá não 1) a o amorno; porque de lá do ponente o 
mandam trazer los Reis para a mezinha, de que eu 
sou testemunha de vista, e que o cardcmomo ou 
cacollá não hajam nessas terras do ponente se 
prova por ser mercadoria pera lá; e è sabido de 
to d ol os merca d ore s • 

R.— Também traz, por autoridade de Teofrasto, 
que c visinho ao nardo e ao costo * 

O.— Isto achamos ser alheio da verdade ; porque 
o nardo e o costo lia-o no Mondou e no Chitor; e 
o cacollá ha- o no Malavar, e pode ser que o haja 
onde ha o nardo e o costo, mas não ha tanto como 
o ha no Malavar. 

R, — E também diz que as sementes são bran- 
cas, e que empolam com grande esquentamento a 
boca. 

O. — Isto é falso do cacollá, pois a casca é bran- 
ca, e as sementes são pretas; e, tomado na boca, 
traz tanta agua, que parece não ser quente ; donde 
tomaram oecasião os índios a dizer que era frio de 
compleição. 

lí.— Pois o Laguna,, que trasladou o Di os co- 
ndes em castelhano, diz que nas boticas se mos- 
tram tres especies de cardamomo, s. maior e me- 
nor, e outra que é nigela* e que todas são muito 
aromaticas e mordaces ao gosto ; e que o cardo- 
■momo maior parece ao fenugreco ou alfolvas ; e que 
é mais negro e mais pequeno; e o cavdamomo me- 
nor corresponde na figura ao maior ; porque é es- 
quinado e não tem tanto corpo ; e declina mais a cor 
pardilha ; e o terceiro é a nigela citrina , que é diffe- 
rente, na eôr preta, sómente ; de modo que conclue 
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que a primeira especie é malagueta ou grãos do pa- 
raíso: e que este é o cardamomo de que escreve 
Dioscoridcs; e diz mais o mesmo Laguna que um 
mercador lhas mostrou em Veneza todas as trez es- 
pecies o anno de 48 , c depois diz mil males dos 
Arabíos, e que confundem tudo. 


O. O que dizeis de Laguna é elaro ser falso, 

polo que já dice, c adeante direi; porque Dioscori- 
des mio viu o cardamomo com casca; pois diz que 
a malagueta o é; não, a malagueta conheceu Dios- 
corides donde era; e o maior que diz ter a cor par- 
dilha não diz bem; e mais a nígella nao lia nesta 
região, nem tem as obras do cardamomo. L o mer- 
cador que lhe mostrou as tres especies de carda - 
momo, que dice que trazia de Veneza a Armênia, 
não dice a verdade, se era verdadeiro, cardamomo; 
e se o era verdadeiro, trazia-as da índia, s. levadas 
delia a Alexandria ou outro porto. 


R. -Logo, per vossas razoes, me parece que di- 

zeis que o cardamomo dos Gregos mio é este que 
chamam cardamomo os Arábios; c tem muita razão 
Menardo c outros escritores novos de dizer que o 
cardamomo dos Arábios que é mézinha nova; e que 
imo se deve uzar delia, pois Galeno e Dioscorides, 
príncipes da Medicina, não a uzaram. 


O.— O primeiro vos confessei já s. que o car- 
damomo que os Gregos não é o ccicollá que escre- 
veram os Arábios ; mas o segundo vos nego em 
dizerdes que não se liade usar dellc; porque 
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cada dia lia enfermidades novas, assi como o morbo 
napolitano (a que chamamos sarna de Castella) e De os 
è tão misericordioso que em cada terra nos deu me- 
zinhas pera sarar-nos ; porque elle que dá a enfer- 
midade dá a mezinha pera ella; senão, como díz 
Tem is tio, o nosso saber é a mais pequena parte 
do que ignoramos. E porque não sabemos as mezi- 
nhas com que curamos todas, trazemos o ruibarbo da 
China, donde trazemos o páo ou as raizes pera cu- 
rar a sarna da Castella; e cana jh tola trazemos da 
índia, e a manná da Pérsia, c o guaiacão das índias 
Oceidentaes. E também quiz Deos que buscássemos 
e inquiríssemos sempre mézinhas; e pois isto assi é; 
porque os amadores dos Gregos quando acham as 
mezinhas experimentadas nas terras aonde nascem, 
e nas terras onde as uzaram Aviecna e Abenjoar e 
Rasis, e Isae, e outros a quem se não pode negar 
serem lettrados em tanta maneira as vituperam, que 
vituperam os autores . 


1C — Bem dizeis, mas como uzárei do vosso car- 
da momo curando segundo Galeno, pois o não conhe- 
ceu ? 


O. — Digo que em as receitas des Gregos e 
Latinos antigos, que não seguiram os Arábios, 
por cardamomo, uzai do de Galeno; e se o não 
conheceis, não deis a culpa aos outros; pois não 
a tem; e nas çomposíçoes ou curas dos Arábios 
e Latinos modernos, uzai do cardamomo maior 
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que é este grande que vedes, e do menor que 6 es- 
toutro. 

R. — Outra guerra se nos apparelha, estes na o 
são ambos de uma feição, e que não dífferem mais 
que de grande a pequeno, e todo los vossos imita- 
dores dos Arábios não chamam a este pequeno car - 
ãamomo maior , e estoutro grande nunca o viram 
em Europa; e por o menor uzam de uma semente 
a que chamam grana pavadisi, e os Ilespanhocs ma- 
lagueta: parece-me que desfazeis toda a physica e todo 
o modo de curar; portanto tende cuidado cm vós, 
e dizei-me donde vós veio este error. 


O. — Eu vo-lo direi, e vós o vereis muito claro; 
porque muitas vezes perguntei em Portugal, e cá na 
índia a pessoas que foram de Portugal a Mala- 
gueta, se havia na Malagueta esto cacollá, a que 
chamamos carãamomo, e diceram-me que não; e cá 
nestas terras perguntei se havia malagueta^ e nunca 
a achei. Comecei entornes a cuidar em mim, como 
Avicena, tanto sabedor, havia de dividir o carãa- 
niomo maior e menor, e que o maior se havia de 
achar na índia, e o outro na Malagueta, quatro mil 
léguas delia: e também vi que Avicena chama a 
malagueta combasbágue; e parece muita razão ser 
ella; pois que diz que a trazem das partes de So- 
fala, e a Malagueta é continua a cila. E ja pode 
ser que em Sofala ou nas terras cohvesmhas a 
haja, e não o sabemos, porque é gente bar- 
bara, e não acostumada a conversar com os ho- 
mens : pois como quereis que escreva dois ca- 

pítulos Avicena de uma couza? E andando eu 
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nestes cuidados em Oochim, veio a mim um Judeu, 
mercador da Turquia, e díee-mé que trazia em 
uma lembrança de mezinhas, que havia de comprar 
cacollá quebir; e como entendi que cacollá signifi- 
cava cardamomo 7 e quddr grande, perguntei a mui - 
tos, se havia cardamomo em outras terras, e cie que 
feição era ; e nao me davam razão disso, e por der- 
radeiro achei que em Ceilão o havia, e que era 
muito mais grande e nao tão aromatico; c isto me 
d ice uni feitor de El-Rei, que ahi residira, e que 
se levava a Grmuz e Arabia por mercadoria, em 
que se ganhava bem, E no mesmo tempo mandei 
a Ceilão um meu navio, e me trouxeram uma amos- 
tra delle; e porque não* creais a uma só testemu- 
nha, ainda que seja Catão, curando eu no Balaguate 
um grande senhor, por nome Hanjam, irmão de 
um rei do Balaguate, que se chama Verido, de in- 
dustria dispensei em uma receita cardamomo maior 
e cardamomo menor , em lingua arabica, e apresen- 
taram-me, pera fazer a. composição, estas duas me- 
zinhas; isto havia de abastar, quanto mais que, a 
olho, vedes que ambas são de uma feição, e uma 
grande e outra mais pequena. 


R. — Logo a Portugal vai o menor destes, e o 
maior destes nao vi : qual vos parece melhor pera 
uzar? 


O, — Digo que ambos é bem que se leve a Por- 
tugal, e dalri se gasta pera toda a Europa; e porém 
o mais aromatieo e melhor, é este mais pequeno; 
q pode-se chamar maior em virtude e menor em quan- 
tidade: isto digo salvo melhor juizo. 


XIII— DE DUAS MANEIRAS DE GARDÁMOMO 52 


R* — Eu estou espantado de mira, como vendo es* 
tas duas cabeças de sem entes , não d ice logo — este 
é mrãamomo maior e este é menor — e d 'aqui a 
diante as si uzarei e praticar ei , e do comíushaque ou 
malagueta sómente onde o achardes pensando nas 
mézinhas dos Arábios* 

O*— Nenhuma couza sei, que logo o nao diga aos 
boticários c physicos, e a todos ; e isto bem sei que 
não é bom pera mim ; porque dizem depois que el- 
les acharam estas couzas ; e levam a gloria de meus 
trabalhos, e eu não o digo, senão pera aproveitar 
a todos* E Deus e testemunha disto, que me acon- 
teceu, Foi um vice-rei nesta índia, muito curioso 
de saber, c posto que não’ sabia latim, em to scan o 
entendia Plinio, e dez ej a va de saber a certeza de 
algum simples, e encomendava-me que lido d i cesse, 
quandg os achasse \ ao qual eu levei este carâamomo 
maior a mostrar, c o menor, e mostrandolhW am- 
bos, lhe d ice que um se dizia çarãamomo maior e 
outro menor., o qualelle, olhando e provando, affir- 
rnoti que aquillo lhe parecia verdade, e porém que 
elle tinha fé em um boticário velho, que o queria 
mandar chamar, 

R, — Esse boticário era doe to, e sabia latim, e 
grego, ou arabio? 

O* — Não, senão era um homem velho e de muito 
tempo na índia, e sabia bem a pratica da botica, 
e cm latim, grego e arabio sabia do modo que o 
sabem cm Hespanha os que nunca o ouviram fali ar 
nem lciq e com tudo isto era muito bom homem, 
e porque ia a Cambaia fazer as drogas da botica, 
que pera Portugal mandava o veador da Fazenda 
s 
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dizia, que nenhum boticário sabia no reino nem cá 
senão elle couza destas drogaéj e elle nunca soube 
tanto que lhe fizesse perda. Perguntou o vice-rei 
áquelle boticário, se era um daquelles cardámopio 
maior e outro cardamomo menor, e díce que não; 
senão que o mais pequeno que era cardamomo , e o 
outro que não o era maior nem menor; e como eu 
lhe diee que o provasse e acharia ambos de um sa- 
bor, e um era grande e o outro pequeno, e elle não 
dava estas duas especies nesta terra, sendo nella 
tão experimentado, que era razão serem aquellas 
duas mezinhas uma cardamomo maior , outra carda - 
momo menor . Â isto dava elle grandes brados em 
bom romance de Portugal do presumitur, que vol-o 
concedo, mas que o seja as si, que vol-o nego: argu- 
mento-vos de mmta e polipodio; e eu lhe dizia, 
porque não será este cardamomo, pois não dais ou- 
tro na terra? E elle dizia: Porque? Como h a Dem 
de querer que o que eu não soube, em tantos airnos, 
saibais vós tão asinha? E eu a isto lhe replicava 
que muitas eouzas sabíamos hoje, as quaes h ontem 
ignoravamos ; e que muitas vezes, aos menores como 
a mim, se revelavam as eouzas que aos maiores, 
como elle, não revelavam, e com todas estas lison- 
jas nunca o pude fazer confessar, senão acodia de 
presumitur* 


Ri — E podíeis ter o riso entonces ? 


O. — Sim podia, mas com grande trabalho ; 
porque, diante de tal pessoa, ser-me-hia 
reputado a leviandade ; e porém um lettrado 
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jurista, que em um canto estava assentado, ria por 
mim c por elle, c hoje em dia ri d 5 isso, quando 
llie lembra, 

R* — Não sabia esse vice-rei o que vós sabíeis? 

G,< — Sim; e mais me conhecia de Portugal; c el- 
rci quando pera esta terra veio elle lhe díee que 
não era necessário trazer physico comsigo ; e assi o 
fez, e se finou cm minhas mãos 1 ; mas podia mais a 
porfia cio boticário, que todas estas cotizas. 

R # — Folgarei de conhecer este boticário* 

O, — Já morreu, e Deos lhe perdoe; porque ti- 
rado de algumas eouzas era muito bom homem; e 
nelle não fallemos mais, porque isto foi mais dito 
pera o festejardes e vos alegrar, que pera o enco- 
mendar á memória. 

R,— Digo-vos que Àndreas Belunensis, bem en- 
tendido no arabio , diz que caculle ó carãamomo 
maior A e alçai ou aleil } ou cairbua e eilhua é car - 
d amorno menor . 

0*— 1 Todos estes nomes estão depravados acerca 
dos livros arabios e d 'alguma gente ; e o que acima 
díce é a verdade; e não digo isto porque elle não 
sabia muito; mas, por não vir a esta terra, náo 
poude haver as verdadeiras informações. 

R. — Usa-se muito cm physiea da gente da terra? 

O,— Muito, porque no betei misturado se mastiga 
pera fazer bom cheiro ; e com elle dizem que se tira 
a freima da cabeça e do estomago ; e assi o tomam 
em xaropes e tomaram erronia em dizer que era 
frio, e não é muito ; pois assi o affirmam na pi- 
menta. 


i D. João tU Castro? 
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R.— E os physieos Indianos tomam a raiz pera as 
febres? porque diz Matheus Silvatico que sim, o que 
nasce em umas trombusidades de umas arvores: ba 
pela ventura também cá algumas arvores donde nas- 
cem? 

O,— Não tem raiz, que ao eazo faça, pera toma- 
rem em febres ; porque nao nasce, senão semeando-se 
na terra, que primeiro seja queimada, e não ha outro : 
c o que diz Matheus Silvatico é muito falso ; e pois não 
allega com outro algum, com ellc se fique a mentira. 

E. — Como se gasta cm Europa tanta pimenta, 
e tão pouca malagueta, sabendo melhor a malagueta, 
principal mente no peixe? 

O. — -Já tive essa pratica com Allemães e Fran- 
cezes mercadores ; e díceram-ine que a malagueta 
não adubava os comeres em cozido, nem soffria co- 
zimento, somente em couza crua, ou que fosse já 
cozida; e que porque isto era pouco, por isso se 
gasta menos delia. E deixemos isto, c comamos o 
peixe que ternos cozido pera comer ; porque tam™ 
bem leva cardamomo- 

E. — Bem 6: mas que fruetá é esta azeda, que 
parece maçanzinhas pequenas verdes? 

O. — -Chamam-se car andas, lia-as na terra firme 
e no Balaguate: são arvores do tamanho do medro- 
nheiro, e a folha assi, e a flor é muita c cheira a. ma- 
drcsilva, quando são maduras; é muito saborosa fru- 
cta, são pretas c sabem a uvas, e já houve homem 
que fez d J ella vinho, e foi rezoado mosto; c po- 
derá ser que se fora muito que fora bom vinho ao 
diante; agora ê esta frueta verde, e de grossura 
de uma avelã com casca, e maior no Balaguate 
quando é madura, e entônces deita urna visco- 
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sidade, como leite, e algumas pessoas lhe deitam 
sal, quando é madura pera comer, c sabem bem: 
estas verdes sao salgadas, e esta provisão ha nesta 
terra, que fazem as fruetas salgadas, pera incitar o 
appetite no tempo que as não lia; e também as lan- 
çam em vinagre c azeite, a que chamam achar; e 
assi vem eá da Pérsia e Arabía ameixas verdes e 
maçans c talos de videira e de silva; alcaparras e 
o frueto delias; e pois estes índios buscam tantas 
maneiras á gula, comei. 

R, — Assi o farei, e já provei esta frueta, e sabe-me 
ás maçans verdes. 


OOLLOQÜIO XIV 

DA CASSIA FISTULA 

R. — Da cannajistula é muito necessário saber; 
pois aos vossos Arábios devemos tao boa couza pera 
purgar, e tanto sem trabalho, nem dapino do pa- 
ciente, que bem creio eu e tenho por certo, que os 
Gregos que delia não escreveram, que a louvaram 
muito, se a experimentaram. 

O. — Pouca necessidade temos de fali ar em me- 
zinha tão conhecida e experimentada ; e onde não ha 
mais contradição que o nome, que lhe foi mal posto 
por Gerardo Cremonense, que, como já vos díce 
muitas vezes, melhor fora deixai- o assi como estava 
no arabio ; pois elles sós foram os inventores desta 
mézmlia; e nao vieram a dizer tanto mal JNicolau 
Leoviecno, e Menardo e outros muitos modernos dos 
physicos Arabíos ; corno que a culpa de serem tresla- 
dadores fosse sua; que, se o pera que aproveita fosse 
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dito falsamente teriam razão, mas pois faliam ver- 
dade, dignos são de louvor e não dc vitupério. 


lí, — Jíão reprehende muitas couzas destas Avi- 
cena aos outros escritores , que o seguem indistinta- 
mente, sem fazer differença alguma em os nomes 
que significam muitas couzas; e pois assi é, dizei- 
lhe o nome em as. línguas onde lia a arvore. 


Ch— -Em todas estas partes a ha, mas é melhor 
nas partes mais chegadas ao norte; e os Arábios lhe 
chamam hiarxamber , e é nome de quatro syllabas ; 
este é o mais cornmum nome ácerea dclles; posto 
que A vicena diga chiar samãar^ estã corrupto o nome : 
os Malavares a chamam comdaca - os Canarins, que 
é o gentio desta terra de Goa, bavasinga; os Deea- 
ii es e Eram enes bavassingua ; os Guzarates e Deca- 
nos mouros gramalla, A arvore delia chamam nesta 
terra canarim baó: esta arvore é do tamanho do um 
pereiro ; as folhas são como de pecegueiro, algum 
tanto mais estreitas e as si verdes : deita esta arvore 
as flores amarellaa, como as da giesta, cheira pro- 
priamente como cravos verdes, e como caem as flo- 
res, nascem, O páo da cannafistula ha modo de can- 
deas, como nascem em os castanheiros; e a canna 
muito verde na arvore, antes que seja madura, enao 
é vermelha como diz Laguna ; c de cinco palmos 
de comprimento até dois palmos a mais curta : ha, 
corno dicc, em todas estas terras e no Cairo ; porém, 
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como dice, a melhor ó de Cambaia, e dc mais dura; 
e pode ser que a haja em Malaca e em Sofala; mas 
a pouca curiosidade da gente faz que na o pareça. 

R. — F arvore transplantada ou silvestre? 

O. — Eu não a vi senão montez em toda esta 
terra ; e foi-me dito que, nas chamadas índias Gcci- 
dentaes, era primeiro mo n tez; e deitava a canna 
oca e grande; e que a poseram de semente em a 
ilha de S. Domingos, no mosteiro de S. Francisco 
de la Vega; e que cresceu e deu a ca nnajístula 
muito boa e cheia de miolo e de semente; e desta 
maneira plantou cada um na sua herdade arvores, 
até que veio a ser tanta que mantem toda Castella. 
Mas eu tenho por mais bem aventurados os Por tu- 
guezes, pois sem semear, tem tanta quantidade, que 
em Cambaia dão um eandil, que são quinhentos e 
vinte e dois arráteis, por 360 reaes, que é um par- 
dáo ; e, louvado seja Deus, que tanto bem nos faz 
cada dia. 

R, — De que compleição a fazem os Indianos? 

O*— A elles mo dou muita fé nas graduaçSeb, 
mas dizem ser fria ; e Avicena diz ser temperada, 
nas calidades autivas dc quente e frio, e que é hú- 
mida: Serapio a faz temperada; Mesue diz que 
declina um pouco a quente; e isto deve ser por sua 
doçura : Antonio Musa a poe quente, no primeiro 
ou na primeira parte do segundo : tudo se pode sus- 
tentar ; pois o physico julga por os sentidos exteriores. 

R. — Uzam delia em physica os índios? 

O. — Si, pera purgar, e fazem delia bocados ras- 
pando a canna como nós fazemos. 

R. — E os grãos são purgativos também?. 
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0. — Não, senão deitam- os por alii fóra; o cu me 
maravilho muito de Me nardo dizer que os grãos são 
purgativos, sendo couza que tem mais arte de apcr- 
tar j que de relaxar ; c se elle sc enganou, foi dando 
algum misturado com alguma medullá; e como as 
sementes acharam a couza apparelhada, baixaram 
muito ; porque estas mezinhas lubrificativas não tí- 
rara mais que as matérias que encontram' e por 
esta cauza, se acontece que purgam com uma onça 
de cannajístitla ás vezes mais que com trinta grãos 
de escamonea; e também pode ser que a imaginação 
da purga o faria purgar mais a esse que purgou 
Menardo* 

R*— E pera provocai' menstruo uzam delia, ou 
pera fazer o parto fácil, ou pera deitara secundina? 

0,— Pera nenhuma couza destas uzam delia, 

R.— Não pergunto isso sem mistério; porque os 
nossos uzam dos pós das cascas em cozimento de 
artamizaj ou em uni ovo, com quatro onças de mel ; 
e isto diz Sepulveda que foi achado por experieneia. 

9 - — Esse Sepulveda não é evangelista; e quanto 
mais que, por razão do cozimento dc artamiza, po- 
dia provocar o menstruo, e não pela tal casca; nem 
c conforme á razão, por ser muito fria c seca; e se 
deitou a secundina não 6 muito; porque sem mezi- 
nha deita a natureza as couzas que a virtude re- 
tentiva d es em para e solta de sh 

R- — 'Pois que direis a Avícena, que a manda dar 
pera facilitar o parto? 

0. — Todos os mais duvidaram ser esta 
a intenção de Avícena; c por isso puse- 
ram por regra que quando se diz cassia 
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em mézinhas purgativas, se entende cassiafistula 
c em todos os outros que se £al)a em cassia se en- 
tende cassia lignea: c agora veio Andreas Belunen- 
sis, e diz que a verdadeira lettra diz cofjombro secOj 
e não cannafistula; por onde ficam ídra do reprehe li- 
ção os que mal uzam da cannafistula; digam esses 
imitadores dos Gregos o que quizerem. 


R. — Em Portugal me dieeram que as c amaras 
eram muito frequentadas na índia; porque as vaeas 
comiam cannajisiula, e por isso as carnes eram so- 
lutivas: diüei-pne se c isto assim ou nao? 


O. — Também em, Portugal me dice um homem 
que cá fora governador, e outro que era cá viso- 
rei, que não queria tomar a cannafistula pela mesma 
cauza ; e um physieo seu, posto que cá havia andado, 
se ía com elle nisso ; e eu lhe f al iei nisso a verdade, 
dizendo-lhe que não era assi como em Portugal cui- 
davam; porque as arvores são muito altas, e as va- 
eas não podem lá alcançar; e mais as arvores não 
são tantas que as vacas se possam delias manter ; 
porque as vacas são nesta terra sem conto; e a 
cauza é porque o gentio as cria e não as corne: c 
mais a cannafistula é dura na casca, quando é verde: 
e não será pera as vacas, como a herva verde, que 
muito tempo do armo ha cá. E mais já perguntei 
por isso, e achei que a nao comiam; c riram- se de 
mim aquelles a quem perguntei, e porque em esta 
terra ha muita c nas partes acima ditas, nisto nao 
fali e mos mais. 
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GOLLOQUIO XV 

DA CANELA, E DA CASSIA LIGNEA E DO CINAMOMO, 
QUE TODO É UMA COUSA 


E, — Nenhum! espeeierla se pode comer com gosto, 
senão canela: verdade é que os Allemães e Framen- 
gos vejo comer pimenta; e aqui estas vossas negras 
vejo comer cravo ; mas os Hespanhoes não comem 
destas cspecierias, senão canela. E veio-me isto á 
memória, porque os comeres cheiravam muito a cila, 
e não a vi: e perguntei á cozinheira se a levavam 
ao cozer; e dice-me que não, senão que muitos co- 
meres iam temperados com agua de canela. E por- 
quanto, em logar da que chamamos cassia ligúea } 
poem canela muitas vezes, será bem que fallemos 
nclla agora. 

O, — Antes canela é o que chamamos cassia li - 
gnecLj e tudo é uma couza; senão os escritores an- 
tigos viram estas drogas tão de longe trazidas, que 
nao poderam haver perfeita notícia delias; e porque 
eram de muito preço, quando faleciam, fingiam mil 
fabulas que Plínio e Herodoto traz; que alie conta 
por verdadeiras, c são mais fabulosas que po- 
dem ser; e porisso nao ihllo aqui nellas; por- 
que todos sabem já a verdade, e que não se mere- 
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cc fallar n cl las» E porque o preço era grande, e a co- 
biça dos homens maior, falsificaram estas drogas ; 
e porque o falso nunca pode ser semelhante cm todo 
ao verdadeiro, chamavam a uma canela um nome, 
e a outra, que era mais ruim ou falsificada, lhe pu- 
nham outro nome, sendo ás vezes ambas de uma 
mesma especie. 


R. — Dizci-mc o que nisto sabeis, porque no cabo 
eu direi as duvidas que tiver, que não quero ficar 
com eserupulo. E assi me direis os nomes nas lin- 
guas todas, s. nas terras onde nasce a canela? e no 
arabio, e pérsio; porque, por estes nomes, possa- 
mos vir cm conhecimento da cassici licfnea? e do ci- 
namomo; ainda que eu até o presente tenho, com 
outros que o escreveram, que não ha verdadeiro ca - 
namomo ou verdadeira cassta? ou ao menos o cina- 
momo . 


O.— Eu vos satisfarei a tudo. A cassia não a co- 
nheceram os Gregos, nem os Arábios ; e isto pola 
grande distancia e pouco trato que com estas ic- 
gioes tinham; e os que a levavam a Qrniuz e á Ài a- 
bia vender eram Chins, como adiante vos direi ; e 
dahi de Ormuz a levavam a Àlepo (cidade principal 
e cabeça da Suria); e os que dahi a levavam aos 
Gregos diziam que havia na sua terra ou na Etiópia ; 
e que se tomava com muitas superstições, s. a saber 
que o sacerdote partia o que ficava em partes para 
o diabo, a quem adoravam, c pera o rei, e pera os 
sacerdotes. 
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H.— Oomo? não ha cassia oti cinamomo na Etió- 
pia e na Ãrabia? 

O* — E mais me maravilho de vos na o saberdes 
isto; porque a Etiópia é sabida de nós, que a na- 
vegamos, e muita parte andaram os nossos neila por 
terra; e neila imo ha canela f nem cimamomo, nem 
cassia lignêãj c os mesmos Arábios a vem cá corn* 
prar pera a levar; e o tempo que lhe de cá nFío vai. 
vale lá muito cara. 

li. — É verdade nesta canela que direis; mas a 
verdadeira cassia e o verdadeiro cinamomo tem- o 
elles ; e levam estoutro, ou não o conhecem, por ser 
gente rude muito. 

O. — Conheço phjsieoSj muito bons lettrados, Ará- 
bios e Turcos e Goraçones, e todos chamam a esta 
canela grossa, de que uzam, cassia l ígnea. 

R,— E de não nascer na Etiópia que rasão me dais? 

O.— Digo que ambas as Etiopias são dos Portu- 
guezes muito sabidas; porque a costa de Guiné, 
que é a Etiópia abaixo do Egipto, é sabida polos 
nossos^ não taín somente na fralda do mar, mas 
dentro no sertão; e, como já vos dice, da ilha de 
S. Thomé até Sofala e Moçambique veio um clérigo 
por terra, e dahi veio a esta cidade de Goa, e cu o 
conheci muito bem; e do cabo de Boa Esperança 
até Moçambique e Melinde vieram muitas pessoas 
que se perderam em naos, e nunca viram canela: 
assi que ambas as Etiopias, debaixo do Egipto como 
de cima do Egipto, que é a que está perto de nós, 
sabemos não haver neila cauda. 

R.— Será isso porque nem são .muito curiosos de 
saber? 
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0, Não sao todos assi; porque os da ilha do 

g. Lourenço, que são gente barbarissima, amostra- 
ram aos, homens, que lá vão a tratar umas n notas 
como avelaus do tamanho, sem cabeça; c porque 
cheiravam a cravo lh’as vieram a mostrar, pois se 
estes acharam lá cinamomo ou cassia lignea, também 
lh’a mostraram; pois parece mezinha tão odorífera; 
e porque a redondeza nunca foi tão sabida como ao 
presente, cm especial dos Portuguezes, não creais 
que faltassem tão celebradas mezinhas, porque assi 
as plantas como as íruetas nunca foram tantas como 
agora são; porque as enxertias fazem diversidades 
nas fruetas, e porque o transplantar de uma terra 
a outra faz também diversidade: logo per amor 
de mim que não tenhaes que falecem cassia nem 
cinamomo ^ senão que pola muita quantidade que ha 
duvidamos sel-o ; isto presuposto, direi os nomes. 


]>, Dizei, que allini protesto dizer do meu di- 

reito, coito dizem os causídicos. 


0. -Chamam os Arábios, á cassia lignea, sali- 

hacha; e os Pérsios assi a chamam; e os índios e os 
que não sabem physica por os livros arabios, lhe cha- 
mam o nome que chamam á canela; ‘porque todos 
nesta terra não fazem diíferença nos nomes da ca- 
neta e da cassia lignea, como lhe nós chamamos. D 
na verdade nenhuma pessoa viu cassia lignea ame- 
rente da canela , nem physico nem boticário a viu cm 
algum tempo, e nem a ba; e se quizerdes ver donde 


veio este error, chamarem â canela cinamomo, e a 
cassia estoutro nome, dirvol-o-hei. 

Iw — Muito folgaria de o saber. 

O *- — Os Chins navegaram esta terra muito tempo 
ha; e como a gente delia era barbara, e sem ne- 
nhum saber, tomavam dellcs as leis e costumes, e 
navegações em navios dc alto bordo, em tanta ma- 
neira, que, se vos não enfadásseis, vos contaria disso 
muitas cousas, que direitamente não fazem ao caso; 
postoque folgueis de o saber. 


R.- — Antes me fareis n ? isso muita merco ; pois o 
tempo temos por nós. 

O. — Pois sabei que eram tantos os navios da 
China, que navegavam, que contam os de Ormuz 
que acham ern seus livros que, em uma maré en- 
traram na ilha dc Jeru (que agora se chama Ormuz) 
quatro centos' juncos; e também dizem que se per- 
deram nos baixos de Chifan. mais de duzentos jun- 
cos; e isto está por memória, nas terras que confi- 
nam com os baixos. Juncos são uns navios compridos 
que tem a popa e proa de uma feição. E em Cale- 
cut tinham uma feitoria, como fortaleza, que hoje 
em dia permanece, e se chama China cota, que quer 
dizer fortaleza de Chins. E em Cochim deixaram 
uma pedra por marco, e em memória que ali che- 
garam os Chins; e quando el-rei de Oalecut (que 
tem por ditado Samorim ou Imperador) cercou 
a CocHifn, porque estavam com elle dois Portu- 
guczès, que ali ficaram no descobrimento da índia, 
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e lhos não deram, destruiu Oochim ; e levou dali 
aquella pedra, cm logar de tropheo, o qual lhe tem 
custado bem caro. E nesta pedra se coroava cm Re- 
pnlim, tomando a coroa por el-rei de Repelim, que 
na cabeça lhe punha, e lhe fazia homenagem; e em 
este Repelim ficou aquella pedra por mandaclo do 
Samorim* Este Repelim está apartado quatro le- 
go as de Cochim, onde ficou a pedra até o aniio de 
1536, que Marti m Affonsb de Souza, não menos in- 
vencível que fortunado capitão, sendo capitão -mor 
do mar, destruio Repelim, e queimou-o, e saqueou, 
fugindo el-rei com muita gente ; e matou outros 
muitos que não fugiram ; do que eu são testemunha 
de vista ; e levou a pedra a Cochim ; c a mandou 
a el-rei, o que elle fez com ella muita festa, c fez 
mercê a quem lida levou ; e a Martim Affonso ficou 
cm muita obrigação por isso, e por duas vezes dei- 
tar a el-rei de Calecut fora de suas terras, e por 
lhe mandar o sombreiro que tomou eom os Paros em 
Beadalla (que eram cinquenta e sette) onde lhe ma- 
tou quinze mil homens, não levando comsigo mais 
de trezentos ; e ahi lhe tomou seis centas peças de 
artelharia, e mais de mil espingardas. E porque as 
couzas deste tão grande capitão são muitas, vos não 
digo mais. E estas que vos digo não é polo louvar ; 
porque de si é tanto louvado como todos os do nos- 
sos tempos; senão conto isto, porque faz ao caso 
do que digo dos Chins, 
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R.— Mais quero saber isto, que toda a canela^ e 
portanto vindo ao cazo, sempre me dizei alguma 
historia dessas. 


O. — Estes mercadores traziam de sua terra curo 
e seda? porcelana e almíscar j e cobre ^ aljofre c pe- 
dra hume, e outras muitas couzas; das quaes ven- 
diam cm Malaca algumas, e delia traziam sanãalo , 
e noz, e maça j crava, lignaloe; e depois no cami-, 
nho vendiam muitas couzas destas, s. era Ceilão e 
no Mal a Y ar ; e de Ceilão traziam muito boa canela ? 
que lhe custava muito pouco dinheiro ; e os mari- 
nheiros, sem dinheiro nenhum, traziam dos mattos 
do Malavar canela brava e min, e também a tra- 
ziam já da Java, é faziam escala neste Malavar dc 
pimenta e cardamomoj e outras drogas; e levavam 
todo a Ormuz ou a costa da A rabia, onde o vinham 
comprar mercadores ; e o levavam a Alexandria, e 
Alepo, e a Damasco. E perguntados estes Chins que 
couza era aquella canela que tal cheiro e sabor ti- 
nha, diziam as fabulas que Herodoto conta, e outras 
muito maiores, por vender melhor sua fazenda; e 
como viram a canela de Ceilão ser muito differente 
da de Java e de Malavar, puzeramdhe dois nomes, 
não sendo mais que um só páo ou casca dhdle ; se- 
não que, assl como uma frueta é melhor em umas 
terras que em outras, assi a canela de Ceilão é 
melhor que todas as outras, sendo toda canela; 
e a Portugal não sc leva outra canela senão a 
de Ceilão; e os de Ormuz porque esta casca 
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traziam a vender aos da China-, lhe chamaram dar- 
chinij que em pérsio quer dizer pão da China; c as si 
a vendiam em Alexandria, e nas partes que acima 
dice ; mudando-lhe o nome por o vender melhor aos 
Gregos 5 c Ghamaram-lhe cinamomo^ que quer dizer 
jiâo cheiroso corno amomo trazido da China, e a 
ruim canele t que é a de Malavar e do J ava, puse- 
ram -lhe outro nome, que é o que tem na Java, 
s, ca mnams , que em lingua inalai a quer dizer páo- 
doce ; de modo que a que era dc uma especie pu- 
seram-lhe dois nomes, s* á Loa di&r-chvtii/ que ép&Q 
da China; e cinamomo j que é amomo da China, e 
"ít outra cais-manis, que ò pão-doce. 


It,. — Dar-chini mio é nome arabio; pois o escre- 
veu Ávicena e Rasis, e todos os Arábios? 


Q T -^Kão, senão pérsio; que muitos nomes poe 
Àvicena no cânon, que diz serem pérsios ; e porque 
o nome da canela em Arabio é quer fá^ e posto que 
este nome diga Andreas Beluneusis que é nome da 
canela grossa ^ eu commimiqiiei isto com Arábios, 
e me diceram que quer fã e quer fê em Arabio era 
canda de qualquer maneira que fosse; e os Gregos, 
corruto o nome da cassia, que era cais inanis > lhe 
chamaram cassia . E todos os nomes que os escri- 
tores arábios escreveram sSo estes ; e os que d’ outra 
maneira estão escritos, sho corrutos, como darsiha- 
hão j e outros. E pois esta é a verdade, requeiro da 
parte de Dcos aos boticários que não lancem, por 
cassia lignea, canela ruim, senão muito fina canela > 
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pola delia lia tanta abundancia, c escusarão de do- 
brar o peso da cassia lignea por cinamomo, 

R. — Isso que dizeis do peso da cassia lignea > 
epie lia de ser dobrado, em loglr do cinamomo, não 
carece de aiietoridade; pois o dizem Dioscorides e 
todos os outros. 

O,— A mím, como a testemunha de vista mais 
baixo que todos os médicos, se ha de dar mais fé 
que a esses padres da Medicina, que, per falsa in- 
formação, escreverão de modo que a que cha- 
mam os Gregos e Latinos cinamomo j chamam os 
Arábios quer fé ou quer fâ, e os Pérsios dar-chini ? 
e os de Ceilão (onde a ha) cuurdo ^ e os Má] aios 
caismãoj o o Malavar cameá ; e se achardes que Se- 
rapio expoe e declara ãar-chinij que é arvore da 
China, tende para vós que a derivação e falsa, e 
que foi accrescentada pelo trasla dador, e a minha 
é verdadeira, 

R- — Se bem sãq alembrado, dícestes que a cassia 
lignea se chamava primeiro caismãoj que quer dizer 
pão-doce j e se isto assi é, a canda ha de ser pdo- 
amargoso, como interpreta Menardo do verbo grego, 
que significa que ao menos seja corrosiva. 

O. — Esse verbo, interpretado por Menardo, quer 
dizer que punja com um mordimento suave e chei- 
roso, e mais diz que a amargura é fora das cousas 
aromaticas, senão que é chegado a ellas bom cheiro 
e sabor agudo, e alem disto digo cu, respondendo 
a este Menardo, que a gente desta terra não tem 
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mais que tres sabores, a. doce, azedo, amargo ; c ao 
que lhe sabe bem, como nao e amargo, chamam 
doce; de modo que a cousa que sabe bem lhe cha- 
mam doce, e assi lhe puseram o nome pão-doce . 


B. — Um moderno escritor diz que esta nossa cas- 
sia lignea na o é dos antigos; porque diz que é preta 
e sem cheiro ; e que se alguma cassia ha, que é cha- 
mada por Dioscorides a pseudo cassia > que quer 
dizer canela falsa. 

O. Bem podia ser que falsificassem a canela 

antigamente ; mas agora não ha razão para fazer 
tal couza, por a muita abundancia que delia ha; 
e comtudo digo que uma das drogas qim se cor- 
rompe nesta terra mais é a canela; e inais se for 
levada muito tempo por mar. E portanto não liei 
por inconveniente que na boa canela misturem al- 
guma da má e dam nada, e sem cheiro, e que não 
seja vermelha: e tanto damnada pode ser que não 
sqja canela j assi como homem morto nSo é homem, 
E cá na índia achamos muita desta ; ou porque não 
se curou bem, ou porque foi colhida sem. tempo, ou 
porque seja corrompida; porque sabei que esta terra, 
ao menos a fralda do mar, é muito sujeita a putre- 
facção, como achamos por expcriencia cada dia, que 
a canela nunca dura mais de um anno sem se da- 
ninar . Assi que cassia lignea , e cinamomo e canela 
tudo é um: posto que nunca foi sabido dos Gregos, 
e mal sabido dos Arábios. 

B. — Estes physicos lettrados Pérsios o Arábios, 
que curam a esse rei vosso amigo, que tomavam 
em logar da cassia f 
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O.— Canela grossa do Malavar, e eu aporfiava 
com cllcs que não lançassem senão canela fina ; e 
clles sem nenhuma razão estavam em sua pertiná- 
cia; e o rei os convencia, e era de minha parte: 
e certo que, tornando a fallar na cassia, não posso 
entender estes modernos escritores ; porque uns tem 
que não lia verdadeira cássia lighèàj e o Menárdo 
diz que si, s. a que vendem nas boticas, chamando-a 
canela j e e cassia ; e porém diz este níbsino Menardo 
que não ha verdadeiro cinamomo ; e Yalério Probo 
diz que não ousára dizer tal cousa, s. que carece- 
mos do verdadeiro cinamomo; senão que temos al- 
gumas especies delle* Laguna diz, allegãndo Galeno, 
que a cassia l ígnea se converte em cinamomo; porém 
que a elle llie parece melhor dizer que o cinamomo 
se converte em cassia l ígnea; porque uma espeeie 
não se pode tornar em outra mais perfeita, por tem- 
pos; antes em outra menos perfeita* Concertai-me 
lá esses escritores ; c porem eu digo que uma espe- 
eie nunca se pode mudar em outra ; mas que a boa 
canela se pode por tempos fazer má, e eham arem- 
lhe cassia lignea; mas não porque a cassia lignea e o 
cinamomo sejam varias especies; senão são nascidas 
em diversas terras de uma mesma espeeie* Depois 
Àmato Lusitano teve que havia todas as especies, e 
a este imitou Matheolo Senense, com alguns outros ; e 
por derradeiro diz Laguna, que quem for áCaza da ín- 
dia, de Lisboa, achará todas as especies de cinamomo 


XV — DA CANELA, ETC 


m 


mas Miando a verdade comvoâco, eu nunca pude 
ver mais que duas maneiras ou tres delle, que são 
de uma mesma especie, s. a canela da Java e a de 
Ceilão , e a do Malavar; c quando Laguna diz 
que quem for á Gaza da índia de Lisboa achará 
todas as especies do cinamomo, digo eu que se en- 
tende que achará cinamomo bom e corrompido, e 
achará outro melhor, e outro muito melhor, mas não 
as cinco especies distintas, que elle diz. 

R. — Pois subci que diz mais que, em tempo dos 
Imperadores Romanos, quem podia achar um páo 
de verdadeiro cinamomo fazia grandes tlicsouros 
delle; que não nos maravilhemos nós de o não po- 
dermos haver; e diz que no tempo do papa Paulo 
foi achado um pedaço, que estava guardado do tempo 
do imperador Arcadio, o que foi ha 1400 annos, de 
que foi feita grande festa. 

O.— À tudo vos responderei. Digo que se sabe 
mais em um dia agora pelos Portuguezes, do que 
se sabia em cem annos pelos Romanos; e que o 
páo que lha a elle foi dado em peça seria trazido 
de Lisboa, que não se corrompeu, c o que acharam 
do imperador Arcadio seria guardado assi pola von- 
tade de Dcos, ou pode ser que foi isto fingido. 

O páo da canela cheira a onregão, como diz 

Ruelio ? 

O. — Mio cheira o páo, senão assi como cheira a 
casca, c assi tem o sabor delia; mas não cheira com 
cheiro tão forte e intenso, nem ha ouregãos cm toda 
a ilha de Ceilão, nem no Malabar, nem cu o vi na 
índia, senão trazido de Qnnuz, 
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R. —Alguns dizem que temos cinamomo > mas não 
aqrelle muito louvado a que chamavam mosseliUco; 
e dizem que o cinamomo quando é melhor, tanto 
dura mais; outros dizem que dura trinta a imos ; e 
que dura mais feito em pó. E que me dizeis a isto? 

O.— Ao primeiro vos responderei quando yos dl- 
cer onde ha a canela ; e ao derradeiro vos digo que 
esta droga, de que tratamos, dura muito pouco, sem 
se corromper. E ao que dizeis que, qralverisada e 
feita em troeiscos, dura mais, mio tendes nisso muita 
razão ; que mais se conserva no seu proprio pâo; 
c nas çazas onde comera pó de canela lançada por 
cima dos comeres, na o guardam este pó de um dia 
pera o oiitro ; porque se corrompe cá na índia. E 
quanto é á cor tez a, que é a canela em umas terrr s 
dura mais que em outras, conservando -a hem, onde 
não ha humidade dura mais annos; e nas outras 
terras os physicos se conformarão com cilas, c coma 
experieneia; e assi o saberão bem : de modo que 
não sei se dura trinta annos. E a outra canela , que 
acharam do tempo do imperador Are adio, já vos 
respondi que queria ver e crer. 


R t — Outra razão dá Antonio Musa trazida por 
autoridade de Theofrasto, que o cinamomo antigo 
tinha muitos nós, e que esta canela não os tem. 


O. — Theofrasto não diz bem, nem era homem 
desta terra para saber como era a arvore ; e como se 
tira a cor tez a bem, direi- vo a donde vereis claramente 
a verdade. 
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R, — Dizei, que ao cabo yireí com as duvidas que 
tiver* 


O.— As arvores são do tamanho de oliveiras, e 
algumas mais pequenas; e os ramos destas arvores 
são muitos, c não tortos, senão algum pouco direi- 
tos ; as flores são brancas, c o fructo preto e re- 
dondo, maior que murtinhos, porque será como ave- 
lans; e a canela, é a segunda corteis» da arvore; 
porque tem duas cor tez as, como o sobreiro, que tem 
cortiça e casca; assi a canela a tem; ainda que as 
cortezas não sao tão distintas nem tão grossas, como 
as do sobreiro. E primeiro tiram esta corteza de 
fora, e alimpam a outra; e deitam-na no chão, feita 
em forma quadrangular ; c deitada no chão, ella por 
si se enrolk em forma redonda, que parece corteza 
de um páo, mas não porque o seja; porque os páos 
delia são da grossura da coxa do um homem; e a 
mais grossa desta canela é como um dedo* E tam- 
bém se faz vermelha, e tem esta cor que vedes, pelo 
sol que a queima; c a côr é como de pouca cinza 
misturada com o vinho vermelho, que fica como 
vinho cinzento, dominando pouco a cor da cinza 
e muito a do vinho* As arvores não são- peque- 
nas, como dizem Dioseorides e Plínio, e são mui- 
tas; c o preço é muito pouco na canela cm 
Ceilão, mas de trinta annos a esta parte não a 
pode comprar ninguém senão o feitor Pel-rei ; 
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e essa corteza, que este anuo se tira, deixando es- 
tar a arvore da outra dahí a tres annos. E as ar- 
vores são muitas, c a folha é como de loureiro; e as 
arvores que dão canela ruim no Malavar e em Goa 
são muito mais pequenas que as do Ceilão. E todas 
são mon tezes e crescem per si ; a raiz eleita agua 
que cheira a cânfora^ e tem-se por fria. E cl -Rei 
veda que não se tirem as raizes, por não ser des- 
truição das arvores. 

E. — Ê branca, vermelha e preta esta canela % 

O. — A que não é hem curado fica branca ou parda ; 
c a muito seca fica preta : c a bem curada fica ver- 
melha, como antes d ice ; e a raiz é quasi sem sabor, 
c cheira a canfora ; e o frncto não é aprazível ao 
gosto ; e as flores tambem sc estilam, mas não chei- 
ram tão bem como a agua estilada da canela ; posto 
que Laguna diga que das flores somente se estila, 
mas a verdade é que se estila a melhor das corte- 
zas antes que se seque. E muito gentil mezinha pera 
o estomago, e para tirar a dor da cólica, que é pro- 
cedente de cauza fria ; porque tira a dor de impro- 
viso, como eu muitas vezes vL Faz o rosto ver- 
melho, e de boa cor; tira o mau cheiro da boca: 
certamèhte que pera Portugal é muito boa merca- 
doria, se a levassem em quantidade que abastasse ; 
porque, alem de ser muito medicinal, e saborosa e 
boa pera temperarem os comeres, como ca fazem 
na índia. 


K. — Ha em outro cabo esta boa, senão em Cei- 
Mo? 
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que eu ouvisse dizer. 

P. Pois Francisco de Tamara, no livro que íez 

dos Costumes j diz que ha no estreito do mar ruivo 
cinamomos e loureiros que os cobre a agua., quando 
cresce a maré* E também dizem os que escxevem 
das índias Occídentaes, dos nossos Castelhanos, que 
em muitas partes destas índias ha- a, em especial 
em uma terra que chamam Zumaco; e também di- 
zem, f aliando na China, que ha lá muita canela e 
especieria : a isto me respondei tudo. 

O.— Ao que diz Francisco de Tamara lhe podeis 
responder que trasladou o que os outros falsamentc 
escrèveram : que os Portuguezes, que esse mar ruivo 
navegam, nunca tal couza viram, navegando -o to- 
dos os annos, c os outros chronistas que dizem que 
as ha nas índias, tainbcm não dizem a verdade ; 
porque dizem que a frueta é como bolotas de so- 
varo; e que traz uns capelos pegados nellaj e a 
frueta da canela do Ceilão c do Makyar é como 
azeitonas pequenas ou muito grossas. E já fora bem 
que alguma desta canela viera a Hespanlia; por 
onde pode ser que será outra arvore que dá esta 
frueta c a casea, e serão d i florentes ambas as ar- 
vores, como é differente a pereira dangoxa da ou- 
tra pereira. E ao que diz da China, bom sabido é 
ser falso ; pois de Malaca levam pera a China dro- 
gas, e sabem não haver lá a tal droga. 

O,— Do frueto da canela qne se faz? 

D, — -Fazem azeite, como nós fazemos^ o 
das oliveiras, parece como sebo em pães, 
ou como sabão francez; não cheira bem nem 
mal , senão quando se esquenta cheira 
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alguma couza a canela, aproveita pera esquentar o 
estomago e nervos* 

R. — Â canela de Ceilão é toda muito fina? 

O* — Não, senão alguma é muito ruim, que se não 
arredondou bem, c era muito grossa por nao ser 
daquelle anno ; e, como e de mais tempo não é boa : 
isto entendei na do Ceilão, porque a do Malabar g 
das outras terras toda é muito ruim, e vale o quin- 
tal da canela de Ceilão dez cruzados, e a do Ma- 
la var vale um bar, que são quatro quinta es e um 
cruzado ; e levam os Malavares a vender esta canela 
a Cambaia e a Chaúl e Dabul; pera dahi a leva- 
rem ao Balaguate. 

R.— Dizei-me dos nomes das especies que traz 
Plínio, pera ver se se podem reduzir a algumas 
partes da índia, 

O. —Serão reduzidos, como podermos; porque a 
verdade é o que diee, e os nomes levai- os -liemos a 
cila* E digo que Zegir pode ser que se chamasse 
assi toda a terra de Chmgualas, que são os de Cei- 
lão ; porque os Pérsios e Arábios chamara os negros 
Zangues ; e toda a gente de Ceilão e do Malavar é 
desta cor; e também aquellcs baixos que estão en- 
tre a costa e a ilha de Ceilão se chamam de Chilão, 
onde podemos derivar o nome de Zegir . 

R. — E cinamomo mmüitíco tanto louvado donde 
se diz? 

O*— Da ilha de Ceilão, que é ilha montuosa, que 
está contraria ao monte Cory, que ó o cabo do Co mo- 
rim ; e onde achardes em Disc crí dos que cheiram a ar- 
ruda não lhe deis fé; e Plinio 1 diz que trazem esta 
canela ao porto de Genalabitas que se chama o Ceilão : 


* P1L 1 . ir. cap. 19 & 20, 
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vedes como claramente quer dizer ao porto dos Cliin- 
gualas, que é Ceilão; porque diz que por direito ca- 
minho vão do promontorio de Cury, porto dos 
nalafoitas dito o Ciil : se estas derivações vos nao 
contentar em, não vos poderei dar outras melhoies, 

E*— Estas derradeiras me parecem melhor ; mas 
os que dizem que é a folha da canela como do lí- 
rio espadanai, dizem bem? 

O,— Não, porque a folha da canela parece a la- 
rangeira ou o louro; 8. a feição é de larangeira, e 
a côr c de louro* 

R._0 oleo faz-se da canela tombem? 

O.— Já vos dice que se fazia sómente do irueto 
da arvore da canela; e que se fazia como nós faze- 
mos o das oliveiras, e esta é a verdade* 

ft.— Acho em receitas de um doutor cie autori- 
dade « Toma cinamomo allipitino:» è por ventura 
alguma parte da ilha do Ceilão, ou donde c* 

O.— Si; ha em Alepo, cidade principal da ©uria, 
canela nascida, assi como ha em Hcspanha, senão 
levam-na de Oramz e de Gida a Alepo ; vendem la 
isto; c trazem eavallos a Oramz e muitos geiieros 
de sedas e brocados; e porque aquella canela era 
boa e nova, ficou aquelle nome á boa canela ; e nao 
porque a alú haja* 

R. — Eu são satisfeito; e digo que me parece 
bem que tenhamos verdadeiro cinamomo e 
verdadeira cassia lignea; e não que nos falte; 
e que toda seja uma, e que, quando achar cassia 
lignea, nas receitas ou cinamomo, sempre po- 
rei cinamomo o melhor que achar, pois to o 
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é um, e as cotizas que os doutores escrevem pera 
que aproveita um as da o a outro; e se Deus me 
levar a Hespanha, eu tirarei desta errônea a muitos 
physieos c boticários; e direi áquelle famoso doutor 
Thomaz Rodrigues, que aquella exhortação que faz 
■Matheolo aos physieos d ? El-Rei de Portugal, que ti- 
rem isto a limpo, que vós lhe presentais, c pondes 
debaixo da sua correição ; porque elle vos mandou 
isto pedir antes* E agora me dizei o que sabeis da 
ilha de Ceilão, pois é tão celebrada. 


O. —Tem a ilha de Ceilão de comprimento 80 lé- 
guas ou mais, e de largura 30 léguas : é fruetifera, 
esta de graso de 6 até 9; c a mais fruetifera e me- 
lhor ilha do mundo. Alguns diecram ser Trapobana 
ou Samatra: tem defronte na costa um promontorio, 
que chamam o cabo do Comorim, E muito povoada, 
posto que montuosa por muitas partes : á gente delia 
chamam chingalas ; é d J El-Rei nosso senhor, c os 
reis delia são sujeitos a elle. E certo que esta ilha 
é a mais nobre do mundo; o era toda de um rei, 
e foi morto por seus netos; e partiram entre si 
esta ilha. E quando os Portuguezes vieram a esta 
terra, fizeram consulta de cortarem e esterilísa- 
rem muitas arvores, assim como são nozes, e cra- 
vo, e pimenta. Ha nesta ilha todo o genero de pe- 
draria, tirando diamantes; ha muito aljofre, como 
diremos adiante; tem ouro e prata, c não que- 
rem tiral-o os reis, senão tel-o por thesouro : di- 
zem que se ajuntam alguma vez, pera o tirar 
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secretamente. Os mattos são com todas as aves do 
mundo, e muitos pavões, e galinhas, e pombas mui- 
tas, e de muitas maneiras; cervos e veados, e por- 
cos em muita quantidade i ha muitas fructas nella 
das desta terra e larangeiras : e tudo isto é monte- 
zinho ; e as laranjas é a melhor fructa que ha no 
mundo em sabor e doçura; dão-se nclla todas as 
fructas nossas, como uvas e figos. Certo que das la- 
ranjas só se podia fazer uma muito boa pratica; 
porque é a melhor fructa que ha no mundo. Tem 
linho e ferro, e entre os negros cá dizem os índios 
ser o paraizo terreal; e fabulam que uma serra , que 
ahi ha, muito alta (que chamam o pico de Adam), 
e dizem que está ali a pegada de Adam, c outias 
fabulas muito maiores, que por taes vol-ás conto, c 
taes são. Ha muitas palmeiras, e os elefantes são os 
melhores que ha no mundo, e de muito entendi- 
mento, e dizem que os outros que lhe tem obediên- 
cia. 


COUOQtlO XVI 

1)0 CO 00 COMUM, R DO DAS MALDIVAS 


K. — Da arvore dos cocos, chamada assi dos Por- 
tuguezes, me dizei : que sempre ouvi dizer que era 
moa arvore que dava muitas couzas necessárias & 
vida humana. 


O.— Dá tantas e necessárias, que não sei arvore que 
de a sexta parte : e pois assi é, bem ó que saibais 
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da que nos chamamos palmeira. Mas os Gregos an- 
tigos delle nao escreveram couza alguma, que eu 
visse, e os Arábios escreveram pouco; e isto será 
bem para contardes em Oastella, sem embargo de 
ser sabido isto muito, por os que va o, por ser couza 
nota, E, vindo aos nomes, digo que se chama mar o, 
e o fructo narel ; e este nome narel 6 coramum a to- 
dos ; porque o uzam os Pérsios e os Arábios ; e Avi- 
cena 1 2 lhe chama jauzialindi ? que quer dizer noz 
da bulia; c Scrapio® c Eus is chamam a arvore ja - 
ralnarej que quer dizer arvore que dá cocos; e bs 
Malavares eh amam á arvore temgamamm, e o fru- 
cto, quando é maduro se diz tcmga; e em inalaío 
chamam á arvore tvicam , e o coco nihov; e nós os 
Portugueses, por ter aquellcs trcs buracos, lhe po- 
zemos o nome de coco; porque parece rosto de bo- 
gio ou d outro animal. É arvore muito grande de 
comprimento, e tem a folha, no mais alto, como as 
folhas da nossa palmeira ou das cannas; as folhas 
da nossa palmeira são mais raeudas, e a flor é como 
a do castanheiro; o páo c muito esponjoso, e quer 
logares areosos perto do mar ; porque fora no sertão 
não se dão, Semeam os mesmos cocos, e delJes nas- 
cem palmeiras pequenas, as quaes transpõem ; e em 
poucos anu os dão fructo, se as tratam bem, e lhe 
lançam agua e cinza; ou o esterco no inverno, e 
agua, como d ice no verão: fazôM-se grandes e 
- formosas as que estão perto de casas moradas, 


1 Avie,, liv. ii cap. 5GG. 

2 Serap. enp. 228, 
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que parece que a gente lhe faz bem ; isto póde ser 
por çauza cia sug idade, e também se querem bem 
entulhadas. 


R, — Começai a dizer os proveitos desta arvore. 


O. — À madeira, posto que nao é muito boa, apro- 
veita, por ser alta, para muitas couzas ; e nas ilhas 
de Maldlva fazem um navio que, assi cllc como 
a pregadura, e as vélas, e cordoalha, é feito de 
palmeira: dos ramos (a que chamamos olla em 
Malavar); cobrem as cazas e navios: fazem duas 
qualidades de palmeiras, umas pera frueta, outras 
pera darem çura^ que é vinho mosto ; e quando 
é cozido, chamam-lhe orraca: e es las de çura^ se 
as querem pera isso, cortam-lhe uns cabos, e atam- 
lhes ali as vasilhas, donde tiram a çura; e sobem a 
ti r al-a acima, atados aos péz umas peas, ou fazendo 
algumas falsas na arvore : desta çura estilam ao mo- 
do de agua ardente ; e deitam um vinho como agua 
ardente; e queima um panno molhado nella, como 
faz a agua ardente ; a esta fina chamam fida, que 
quer dizer flor; e á outra que fica chamam orraca 7 
misturando n T ella estfoutra alguma pouca quantidade, 
e da çura até que se distile, fazem vinagre, pondo 
ao sol, porque se azede ; e flea âs vezes muito forte* 
E depois que se tira esta v az ilha da çura., se dá 
muita, tiram outra de que fazem assucav, embas te- 
ci do ao sol ou a fogo, a que chamam jagra ; e o 
melhor de todos ó o cias ilhas dc Maldiva, e este 


GT f 5 VI — DO COCO COMíMUM, ETC. 

não é tão preto como o das outras terras. O fracto, 
quando & novo, tem em si uma casca muito tenra, 
a qual sabe a alearchofa molhada no sal, 011 sem 
çlle: tem dentro um miolo muito languido c doce; 
c a agua também é muito doce c suave ; e com sua 
doçura nao faz fastio ; a qual agua dura muito tempo, 
e se faz do sutil das cortezas do miolo ; cie modo cpie 
fica o que nós chamamos coco, e os Malavares ttmga ; 
e dentro delle alguma agua, não tão doce como a pri- 
meira; porque ás vezes se azeda algum tanto. Este 
coco quando é verde chamam os Malavares devi, 
e aqui em Goa lanha ; tem este coco cluas cascas 
grandes até que cheguem ao miolo : e o miolo, 
quando é maduro, pera se comer, c bem que se 
raspe a caspa de cima; porque assi o diz Avicena e 
Sèrãpio : a primeira das cascas é muito lauguinosa, 
e desta se faz cairo, que assi é chamado dos Ma- 
lavares c de nos : delle sc faz a cordoalha, enxarcia 
de todalas naos: serve muito nesta terra, porque 
é muito gentil cordoalha; porque não se apodrece 
na agoa salgada: e por esta causa é boa esta la 
destes cocos de que fazem o cairo; porque todos 
os navios são calafetados com elle; de maneira 
que serve de linho, de estopa e de esparto. E por 
esta causa e boa mercadoria pera Portugal, se- 
não fizesse tanto volume, esta é a cauza porque 
se gasta tanto delle; porque sempre falece, com 
haver na índia tantas palmeiras, c darem a Eh 
Reí de parias tanto cairo das ilhas de Mal d iva, 
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e certo que, no calafetar dos navios, apertam muito ; 
porque inclia este cairo mettido na agua salgada. 

R.— Boa cotiza é esta arvore; pois tanto cia de 
si, porque também diz Laguna que fazem delia ta- 
pizes ou esteiras pintadas, 

O. — Não teve razão, nem boa informação disso: 
e a outra casca serve de vazos pera beber a gente 
mesquinha; e também queimado serve de carvão 
muito bom pera os ourives, 

R,— E não é bom para beberem os paralíticos, 
como diz Sepulveda? 

O.— Sempre ouvi isso dizer sendo moço ; mas 
em doutor de autoridade não o achei isso escripto ; 
por onde creio ser fingido ; c mais porque nesta 
terra não o tem assi. E desta frueta não se louva, 
pera os nervos, senão o oleo que c tão separado da 
corteza, tão fora da sua naturaleza, 

R, — -A frueta já a provei muitas vezes* 

O, — Todavia vos digo que, quanto é mais novo 
o que chamam rá coco, é a agua mais saborosa ; e a 
corteza do meio, porque a derradeira não ó ainda 
formada, que é a que cobre o miolo, quando c dura, 
e depois o coco , sabe a amêndoas verdes; e este 
comem algumas pessoas com a jagra, que acima 
dice, ou com as sue ar. E se não fosse a multidão 
desta frueta seria em mais preço estimada, eorno 
é no Balaguate. E deste coco , pisado e tirado o 
leite, fazem (que assi parece) e cozem arroz com 
elle, e é como arroz de leite de cabras: fazem co- 
meres das aves e carnes, a que chamam caril e 
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também secam estes cocos ; e des que cllcs despe- 
dem a casca, ficam secos em pedaços (e chamam 
lhes copra) e levam a Ormuz e ao Balaguate, e ás 
terras que tem pouca frueta desta e nau lhe abas- 
ta, pera se secar, ou onde carecem delia. E frueta 
saborosa c uzada, eoipo castanha seca da nossa 
terra ; porque sabem melhor que os cocos que levam 
a Lisboa, 

R. — E como sc faz o azeite? 

O. — Desta mesma cúpra se faz a lagar ; e faz-se 
em muita quantidade; e é muito claro que parece 
agua ; alumia muito bem ; c gasta-se muito, por ser 
mui delgado ; come-o a gente da terra com arroz, 
e dizem ter bom sabor. 

K. — Assi diz Aviccna c Serapio que é melhor que 
a manteiga, e que não molifiea o estomago, como 
ella. 

O. — Duas maneiras ha de azeite; um e feito dc 
cocos frescos, e o outro do que chamamos copra, 
que é os cocos secos; c esto que se faz de cocos 
frescos 6 feito pizando o coco c deitando -lhe agua 
quente ; e tiram a corpulência, que no fundo reside, 
e por cima a espremem, e o oleo nada sobre a 
agua ; e esta é uma mezinha purgativa, que purga 
lubrificando ou fazendo brando : a muitos a damos 
cá para evacuar as tripas e o estomago sómente ; e 
purga muito bem, sem nenhum perigo, nem ciam no. 
E muitos a misturam com expressão de tamarinhos ; 
c per experieneía achei ser muito boa. E se Avi- 
eena. entende deste oleo que é bom nutrí mento, diz 
verdade; mas não a diz em dizer que nu o moli- 
fica o estomago, em dizer que não é lúbrico ou 
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corrediço. E o outro que se faz da copra è muito boa 
mezinha pera os nervos; e muito proveito achamos 
nelle pera o espasmo, ou dores de junturas antigas; 
s* metendo o paciente em uma almadía pequena, 
mais que de comprimento de homem, ou em uma 
gamela grande ; e nelle quente deixam dormir e es- 
tar o paciente, e milagrosamente aproveita* 

R. — Dizem que mata as lombrigas o oleo, e que 
o coco comido também as faz sair, c isto dizem 
Àvicena e Serapio. 

O, — -Nao tenho por experiência o oleo matar as 
lombrigas, nem parece muito conforme a razão ; e de 
as o coco cauzar e gerar & commum opinião dos 
índios, e vê-se cada dia ao olho* 

R. — Allega Serapio a Mansarunge (que diz ser o 
Mcsue antigo) que estanca as camaras o coco . 

Q. — -Não é inconveniente que estanque o ventre 
comido; o o oleo que relaxe o ventre; porque o oleo 
è fundado nas partes do ar, e o coco nas da terra. 

R. — Diz Laguna que alguns tiveram que o oleo 
mel í de que trata Dioscorides, no primeiro livro, 
seja um dulcíssimo azeite, que mana desta palma; 
dizei o que sentis disto. 

(X— Digo que esta palmeira não deita oleo por 
outra parte, senão o que é feito por expressão do 
cocoj por onde crede que se enganaram nisso. 

R.— Queria saber do coco^ que levam a Por- 
tugal, que dizem das Maldivas, que é contra 
a peçonha, se sc contem ambos debaixo de 
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uma mesma cspceie; porque eu ví em Portugal o 
casco , sem medulla alguma, e diziam muitos bens 
dcllc, e da medulla, que eu imo vi, diziam muitos 
maiores louvores. 


O. — Eu vos responderei a isso; mas primeiro 
vos quero dizer de um saboroso comer desta pal- 
meira, ainda que nao é muito proveitoso ; e é o olho 
da palmeira ou amago, e folhas ajuntadas as mais 
delgadas (a que chamamos palmitos) e sabe melhor 
que os nossos palmitos, e algum tanto sabe a cas- 
tanhas das brancas, e muito tenras, ante que caiam 
do ouriço ; e todavia sabe melhor que isto, c o pal- 
mito, E porem quem come um palmito, come uma 
palmeira; porque logo se seca, c quanto a palmeira 
é mais velha, tanto 6 melhor o palmito* E tornando 
ao coco das ilhas das Maldivas, é muito louvado da 
gente das mesmas ilhas e dos Mal a vares, que con- 
versam as ditas ilhas. 


R.— E d J estoutros reis que curais, e da gente 
das suas terras é estimado este coco f 


O.— Nao, nem ouvi falJar lá nelle; por onde lhe 
nao dou tanto credito; e porque náo se ofFereceu 
caso onde curasse com elle alguma pessoa ; somente 
ouvi dizer a muitas pessoas dignas de fé, ser muito 
bom pera a peçonha ; e haverem-se achado muito bem 
com elle pera muitas enfermidades, assi como pera 
colíca e paralisia, gota- coral e muitas enfermidades 
de nervos; e á cólica me diziam que aproveitava fa- 
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zendo sair e arrevesar : as outras enfermidades me 
diceram que preservava delias, bebendo agua dei- 
tada no mesmo coco, deitando nellc um pouco de 
miolo j e que andasse nella muitos dias. 

R . — Muito negligente fostes em não o experi- 
mentar. 

0. — Deixei-o de fazer, por nao se ofiéreccr caso 
pera isso ; e no da peçonha, que é o principal, não 
o uzei, porque ha outras melhores mézinhas ; assi 
como suo pedra bezar , triaga, páo da cobra / do que 
ao diante fallarei, pão do Maloca , de contra herva, 
esmeraldas, terra segittata; e porque com estas me 
achei bem, não quiz experimentar essoutros. E sei- 
vos dizer que muitos homens bebem por estes co- 
cos, e dizem que se acham muito bem; mas não sei 
se o faz a imaginação: e por esta razão não quiz 
afdrmar ser bom nem máo, nem vos direi couza 
alguma ser boa, senão sendo testemunha de vista 
ou pessoas dignas de fé. 

R, — Diceram -me que a Rainha nossa senhora 
mandava todolos annos por este coco , e lho levam 
de cá; e portanto não me negueis ser pera apeço- 
nha bom ; porque pode ser que o experimentem lá 
alguns bons physicüs. 

0, — Quando m J o ellcs dicerem crer-lo diei, e 
affinna-Io-hei; mas agora não, pois o não vi; e 
como o virdes, dizer-me-hei, e não haverei vergo- 
nha disso. 

R, — Pois eu o hei de levar pera Portugal se o 
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achar, c for lá a salvamento : portanto mostrai-nfio 
e dizei-me a feição delle. 

O, — À casca deste coco 6 preta, e mais luzidia 
que a dos outros cocos ; e de figura oval, por a maior 
parte, c não redonda, como a dos outros; o miolo 
de dentro é muito duro, e è branco, declinando um 
pouco a amarello, e, no fim do aiuago, com gretas 
e muito poroso ; nao tem sabor algum excessivo ; 
tomam deste miolo até dez grãos de trigo do peso, 
em vinho ou agua rozada, segundo a necessidade é. 

R.— É da espccie desPoutro coco ? porque parece 
não o ser; porquanto os cocos que delia comemos são 
muito maiores, ç de outra figura? 

O* — Não faz isso ao caso; porque os cocos das 
Ilhas das Maldivas são muito grandes; e eu tive já 
um, que cabiam nelle sete quartilhos» E também 
ha nestas ilhas, dos cocos de contra peçonha ou ve- 
neno, alguns pequenos e redondos ; portanto a vossa 
razão não concluo. 

R.— Pois dizei vosso parecer, c o que sabeis 
disso. 

O.— A fama commum é, que estas ilhas eram 
terra firme; e por serem baixas se alagaram, e fi- 
caram ali essas palmeiras ; e que de muito envelhe- 
cidas se fizeram tão grandes cocos e tão duros 
enterrados na terra, que é agora coberta com o 
mar. Não tem folhas nem tronco, por onde se 
possa eomprehender se é da mesma espeeie ou 
não; e parecem ser de diversas espeeies os cocos , 
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par terem diversos effeitos e obras : quando souber 
o contrario disto* vos escreverei a Portugal o que 
cá achei nisto* se me De os der dias de vida ; por- 
que espero de o saber bem* quando for ao Malavar, 
Deos querendo. E depois soube que os cocos vem 
pegados dois em um, como arcos de bésta; e de- 
pois os despegam, e ás vezes vem desapegados al- 
guns. Deita-os o mar na praia* o coco não é tao 
duro como este que vemos, nem tampouco ó tão 
molle como os cocos das palmeiras, que comemos* 


R, Pois diz um doutor moderâo muítas couzas 

dos louvores da palmeira iizual destes cocos * e cm 
todas as mais acerta* senão onde diz que o vinlio 
se fazia da expressão do coco; isto digo, segundo 
vos ouví ; porque me dic estes que da lagrima se fa- 
zia coze ndo -a, ou estilando- a* como fazemos a agua 
ardente ; dizei-me, se diz verdade. 


0.’ — ^Kisso do vinho erra; e também erra na 
maneira que diz cie fazer do mel* e em algumas 
outras couzas, que n?io fazem ao caso* E con- 
cluindo no coco das ilhas* digo' que tiram o amago 
dos cocos; c o poem a secar da maneira que se- 
cam os outros de que fazem a copra, e tíca tão 
duro como vedes; pois a cor jâ a vedes que 
parece como queijo de ovelhas muito bom: e 
mais me dice este Portuguez que sabe muito 
das ilhas* que nunca pessoa alguma viu a ar- 
vore, que dá estes cocos f senão que o mar os deita 
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de sij e que lia pena de morte apanhal-o alguma 
pessoa quando o acha na praia, seria o levai -o a el- 
rei, e isto llie da ao coco das ilhas mais auctor idade. 
E deixemos isto, e fallemos no costo pois ò mais 
uzado na physica. 


C0LL0QUI0 XYII 
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IT — Muito estimado foi o costo arltigamente, e 
agora também tem seu louVbr; portanto receberei 
grande mercê em me abrirdes o caminho da ver- 
dade, em esta mézinha, não tendo affeição nem 
odio a algumas pessoas de qualquer qualidade que 
sejam. 

O. — Eu não tenho odio senão aos errores; e não 
tenho amor senão á verdade; e com este proposíto 
vos digo que eu pera mim não tenho duvida alguma 
cm esta mezinha, 

R.— Pois todos a temos; porque Galeno 1 * com 
todos os Gregos, e Plinio % com todos os Latinos 
antigos, e todos os Arábios 3 poem muitas maneiras 
de costo j e ainda que os boticários me dizem que o 
ha em Hespanha, e os Italianos em suas terras, e 
assi todas as nações, mas que não vem a nós senão 
esta indica, e que das outras, se carecemos, é per 
descuido e avariei a* 

O. — Eu pera mim tenho não haver outra; e desta 

1 Gíil.j li v, vi r, Simp. 

% Plim, Hv* xxii, cap. 12. 

3 Àyicena, li v. 2. cap. 1G5. 
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vos direi os nomes, e a feição, c o uzo pera que 
se uza. 

R. Dizei, com protestação de vir com meu 

contra-ponto, quando for necessário. 

O. -Digo que cosí o cm arabio se chama cosí ou 

cast; cm guzarate se chama uplot; e era malaio, 
pera onde é grande mercadoria e se gasta muito, 
se chama pucho; dice vos o nome em arabio, poi- 
que por elle é chamado dos Latinos e Gregos, e o de 
Guzarate porque é a terra mais chegada onde nasce ; 
e dice-vos o nome malaio, porque a maior quanti- 
dade se gasta pera lá, s, para levar á China. 

p>, E não nasce o costo índio no Guzarate? 

O, ífasce na terra sugeita muitas vezes ao Gu- 

zarate, s. confins entre Bengala e o Dely e Cam- 
baia, isto é, terra do Manidou e Chitor ; o dahi 
vem muitas carretas carregadas deste uplot e des- 
pique, e da fincar, e d’ outras muitas mercadorias, 
as quaes vem ter á cidade principal do remo, dita 
Amadabar, que está no sertão, e também vem ter 
á cidade de Cambaiete (cotovello do mar da en- 
seada) ; e dali se provê a mór parte da Asm das 
nomeadas mercadorias, e toda a Europa, c alguma 
parte dá África. 

D, Como se podení crear tantas arvores, pois 

a raiz 6 o costo que gastamos ? 

O. O mais pouco é raiz; porquanto todo 

o mais é o páo, não vale mais o páo que 
a raiz; a arvore em que nasce a comparam 
alguns que a viram ao sabugo r tem dores 
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c cheira bem : a feição delle é ser branco por den- 
tro, a casca parda; e algum delle tom a eôr de 
buxo e a casca amarella ; onde está, da grande fra- 
gancia. e cheiro, que a alguns se lhe mete poios na- 
rizes, c lhes faz dor de cabeça com sua fòrtidão; 
o sabor delle não ó amargozo, nem tão pouco doce ; 
postoque alguma couza amarga, quaridb é vcllio; 
porque, quando é novo, tem o sabor agudo como 
as outras especierias r desfaz-se muito em pó, c 
cheira mais pouco, c amarga, c esta é a verdade. 
Deste gastam em muitas mézínhas os physlcos In- 
dianos : este levam a Ormuz os mercadores ; donde 
se provê todo o Coraçone ; e a Pérsia. Também 
dahi se leva a Adem, donde se provê a Arabia e 
Turquia; e não é muito ser este costa falsificado lá, 
segundo levam pouca quantidade a Portugal; por 
onde é de crer que, ou é falso o que uzain nas par- 
tes distantes de Portugal, ou poem outra couza por 
elle. 

K* — Serapio 1 lhe chama chost . 

O.- — Está a lettra corrupta, e em alguns livros 
se uelm escripto cast f i. costas: e os Arábios com 
que fallei, uns lhe chamam castj outros costo , e ou- 
tros costi; e nisto não tenhaes duvida. 

1L— Todos poem tres especies ; s. arábio, e este 
dizem ser branco e leve e aromatico ; e outro 
dizem ser indico, negro ,■ e leve e amargo; e 
outro dizem que ó da terra da Siria, de cor 
de páo de buxo ; o cheiro é es ti tico : também 
costo doce ç costo amargo: postoque eu não vi 


1 Scrap.j cap. 318, 
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costa doce, não pode deixar de o haver, pois dou- 
tores de tanta autoridade escrevem delle. 


O. Perguntei a muitos mercadores da Arabia 

c Pérsia e da Turquia, que me di cessem onde se 
gastava este costo ? que vai da índia : amostrando- 
]h J o com a ma o, elles responderam todos que na 
Turquia se gastava a mór parte, e na feiria ; e os 
Arábios e Pérsios me diceram que também o leva- 
vam pera sua terra por mercadoria, cm que se ga- 
nhava dinheiro* Perguntei*lhe ; se avia outro algum 
cm sua terra, todos me diceram que não. Pergun- 
tei aos physicos de Kizamaluco, e diceVam-ine que 
nunca viram outro costo } sen a o este da índia 5 e 
destes physicos um d elles foi physiéo do Xatamaz, 
e andou muito tempo curando no Cairo e em Cons- 
tantinopla ; pois todos estes razão tinham de conhe- 
cer 0 costo. 


R,_ E 0 que dizeis do costo doce e amargozo ? 

O.— Bem sabeis que as couzas, quando se váo 
apodrecendo, que amargam muito; c a cor que no 
principio era branca, se faz, quando se corrompe, 
preta; 0 no meio deste tempo se faz amarella; e 
porque este costo vem ter de longos terras a nós, 
ha muito pouco delle que não esteja começado 
a corromper. E o que já se vai corrompendo o 
não e branco, chamam-lhe amargo j e a outro que 
está bom, doce . E porque os mercadores, que 
este costo levam a vender, eram de diversas par- 
tes, tomaram occasião de dizer que um havia 
na Arabia, e outro na índia e outro na Sma, 
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vindo todo este da índia ; c tendo lá seu nasci- 
mento. 


lí,— Laguna, escriptor diligente , diz que são di- 
gnos de reprehensão os boticários que, por avarida 
ou pouco cuidado, não trazem o costo de Veneza, 
donde vem de Alexandria, c gastam enx seu logar 
uma mézinha, que não se parece mais com o costo 
que o marmello com abobra; e outros uzain dc rai- 
zes de menta romana , a que chamam costo falso ; 
e muitos lierbolarios vx em Hespanha que mc dice- 
rain liavel-o lá visto; e um mc mostrou uma fru- 
ctice dc altura de cinco palmos ; e indo lendo polo 
livro, achavamos que lhe convinham os signaes es- 
criptos no livro. 


Digo que Laguna diz bem, se levarem o 
costo de Veneza, que haja vindo da índia, não fal- 
sificado nem podre ; e pera mais seguridade c cer- 
teza seria melhor que o levassem de Lisboa, onde 
vai melhor o mais lieiniente feito ; porque eu o man- 
dei a E1 -Kcí em quantidade, o anno que fiz as dro- 
gas; e se vai pouco de cá, é porque não tem lá re- 
questa, nem o pedem tanto, E ao que dizeis do 
herbolario, que em Hespanha vos mostrou a fmctíce 
do casto; nem vós nem o herbolario, nem o auctor 
do livro vistes em algum tempo a arvore do costo; 
e por isso vos enganáveis todos; porque, com per- 
dão de todos, um cego, que era o pandetâxio, guiava 
ao herbolario ; e a vós isto vos digo, porque a arvoi^ç 
do costo e tamanha como uma azimbro ou medro- 
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nheiro grande ou sabugueiro, E a fmctice, cio mo 
tinha o pao? era duro ou mole, ou delgado ou grosso, 
despedia bem a casca ou não? 

R, — Mole, c despedia bem a casca, 

O.— Pois essoutro é contrario, que c pao duro, 
e nao tem casca separada. 

R.. — Não sc podia perder este costo doce polos 
muitos tempos e distancia dos logares? 

O. — Não : porque as terras são agora mais des- 
cubertas c mais sabidas; senão que agora se des- 
cobrem mais os erros passados e enganos de gente, 
que, por venderem melhor suas mercadorias, poem 
nomes diversos, e dizem ser de longas terras; e 
abaste-nos, para nao haver outro costo senão este, 
que os Chins, gente tão discreta e tao sabida, uzam 
desta mézinha, e a gastam tanto. 

R # . -Allegáis com gente muita barbara c fera, pois 

são os Seitas Asianos. 

O.— Sao os Chins homens mui sutis em comprar 
e vender ; e em oíFicios mecânicos, e em lettras não 
dão vantagem a alguns outros, porque tem leis es- 
criptas, conforme ao direito eoinmum, e outras muito 
justas ; como se pode ver bem por um livro, que ha 
delias nesta índia ; e umas destas leis que me dice- 
ram é, que não pode o homem casar com mulher 
que conheceu, sendo casada com outro marido; 
quanto mais que os Homens que vão á China 
veem lá praticar muita justiça c uzar delia; dão-se 
lá gráos e muitas honras aos lettrados, e el- 
les são os que governam o rei , e a terra. 
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Nas pinturas que fazem vem pintadas cathedras, e 
homens que estão lendo, e ouvintes que estão ou- 
vindo: quanto mais que pera vos convencer seu 
grani saber, abasta que a arte de imprimir sempre 
foi lá uzada, e não ha, em memória de homens áeerca 
delleSj quem a inventou. 

R, — Isso é verdade, porque quem inventou esta 
arte foi em Hungria, ou nessas partes mais septen- 
írionaes, as quaes dizem quo confinam com a China. 

Serva, — Ura moço está ali, que traz um recado. 

O.— Venha. 

Pagem.— D. Jeronymo lhe manda pedir que 
queira ir visitar seu irmão, e ha do ser logo ; ainda 
que não sejam horas de visitação, por ser perigo na 
tardança, e que lhe fará muita mercê em o fazer. 

O. - — Que doença e, e quanto ha que está doente? 

P. — E morxi; e ha duas horas que adoeceu. 

O. — Eu vou apoz vós, 

R.— E esta enfermidade a que mata muito asi- 
nha, e que poucos escapam delia? dizei-me como se 
chama acerca de nós, e delles, e os sign&es, c a 
cura que nella uzaes. 

O.— Acerca dc nós c eollerica passio: e os índios 
lhe chamam morxi; e nós corruptamente lhe cha- 
ui amos movdcxi; e os Arábios lhe chamam hachaiza , 
postoque corruptamente se leia em Rasis satã a. Cá 
ó mais aguda que em nossas terras, porque com- 
mumeiitc mata em vinte e quatro horas, e eu já ví 
pessoa que não durou mais que dez horas, e os que 
mais duram são quatro dias, e porque não ha regra sem 
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excepção, vi um homem com muita constância de 
virtude, qne viveu vinte dias, sempre arrevesfmdd 
cólera curginosa, e emfim morreu: vamos ver este 
enfermo ; e por os signaes vereis vós como testemu- 
nha de vista que couza 6. 

IL— Vamos. 

O. — O pulso tem mnifo submerso, que poucas ve- 
zes se sente; muito frio, com algum suor também 
frio; queixa- sc de grande incêndio c calmosa sede ; 
os olhos são muito sumidos, não podem dormir, ar- 
re vesam, e saem muito ; ate que a virtude e táo 
fraca que nao pôde expelir couza alguma: tem câim- 
bra nas pernas. Subi, apos mim, que eu vos ensina- 
rei o caminho* Muita saude dê Deus em estacaza« 
Quanto ha que este mal veio? 

E.— Pode haver duas horas que me tomou este 
sair e revesar, com grande agastamento ; nao ar- 
reveso senão agua, sem nenhum amargoso, hem 
azedo sabor* 

(X— Tivestes alguma câimbra nas pernas? 

E.— Per tres ou quatro vezes me tomou, e com 
fortes esfregaçSes com isto se me tirou, molhando 
as mãos em azeite dc coco quente ; e porem tornou 
a vir, e fiz-lhe o mesmo e tornou-se. 

O, — Que comestes hoje? 

E*— Comi peixe, de muitas maneiras; e arroz de 
leite e alguns pepinos; e assi o que arreveso cheira 
a pepinos* 

O*— Isto não padece tardança; emtanto po- 
nham fogareiros; e esquentem-lhe o corpo; o 
esfreguem-lhe o corpo com pamaos áspe- 
ros; e agua nenhuma beba, cm nenhuma 
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maneira delia, se fordes constrangido a dar-lhe a 
beber alguma pouca, será onde hajam apagado al- 
gum ouro fervendo; e cauterisem-lhe os pés, com 
ferros quentes; e dardhe-hão a beber um vomitivo; 
e lançar-lhe -hão um clister lavatlvo; o qual tudo 
vou ordenar á botica ; e untal-o-hão com oleos quen- 
tes, pela mica e espinhaço todo ; e as si lhe untarão 
as pernas. E como revesar com este vomitivo, e fi- 
zer eamara com o clister, vão-me dar conta do que 
se passa; e dir-me-hão, se arre ves a ainda muito, 
ou se sae muito, ou se se esquentou já, ou se tem 
ainda eaímbra, ou se lhe parece o pulso mais, e está 
mais descuberto; porque conforme a isto é neces- 
sária que obremos, porque nesta enfermidade não 
ha de haver descuido no medico, nem nos servido- 
res do enfermo. 


D. Jcrommo.— Tudo se fará muito depressa, e 
eis aqui o boticário» 


O, — Façam- lhe muito azinha um vomitivo de 
agua cozida, com cevada e cominhos; porque os 
acho muito bons pera esta paixão ; o clister será de 
cozimento de cevada e farcllos e oleo rozado, e mel 
rozado, coado; e os oleos, pera se untar, serão de 
castoreo c de mda ; porque tem respeito ao veneno, 
tudo misturado ; e acerca do comer da caza. estilem 
uma galinha gorda, tirando -lhe primeiro a gordura 
que tem; e deitem-lhe dentro umas talhadas de mar- 
mellos, e se os não acharem frescos, sejam de conser* 
va, lavados primeiro com vinho branco, e lancem -lhe 



XVJI — j)0 COSTQ E DA COTjLERICA FASSIO 7G 

uma pouca de agua cie canela e rozada, e coral o omo 5 
c posto que o doutor, que presente está, saiba me- 
lhor isto que todos, pera o que se deve fazer, elle 
me dá a mão a isso, como homem experimentado 
nesta terra* lí porque elle está presente, digo que 
melhor fora perdiz, ou de Ormuz ou da terra, ou 
gálio ou gallmha de matto; mas emquanto se isso 
não acha, podem fazer 0 que dlee. 

E* — Em todo 0 eazo podeis failar, porque lia 
muito tempo que nos conhecemos* 

O*— Deos de muita saude nesta caza, e não es- 
queça levar-me recado do que passa, 

R.— Espantado estou daquesta enfermidade j por- 
que vi muitos doentes de peste, c não tem a vir- 
tude tão derrubada, nem dura tão pouco pola mór 
parte* E porque dice que comera pepinos, me lem- 
bra que os doutores dizem de alguns comeres que 
se se corrompem, são convertidos cm natureza de 
veneno ; e estes, se me bem lembra, são melões c 
cogombros, e pepinos, e pecegos, e albocorques ; 
portanto não 6 muito vir-lbe aojuelia enfermidade, 
depois de comer pepinos: e vi mais este paciente 
ter o anellto muito frequente* 

O. Sabeis em quanta maneira se acontece isto, 

que vi um fidalgo muito virtuoso, que havia trinta 
horas que padecia esta enfermidade, me dizia* já 
não saio, nem arreveso, nem tenho caimbra na 
perna, senão que não posso tomar folego, e isto me 
mata: olhai em que estado estava prostrada a vir- 
tude, que não podia deitar o folego* 
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R, — A que homens toma mais esta enfermidade? 
E em que tempo do anno vem mais? 

O» - — Aos homens que muito comem, e aos que 
comem máos comeres; como aconteceu aqui a um 
conego mancebo, que de comer pepinos morreu; 
e aos que são dados muito á conversação das mo- 
lhe r es; e acontece mais em junho e julho (que é o 
inverno nesta terra), e porque se cauza de comer, 
lhe chamam os indios morsei, que quer dizer, se- 
gundo elles, enfermidade cauzada de muito comer, 

R.“ Como curam os physicos da terra esta en- 
fermidade? 

G. — Dão-lhe a beber agua de expressão de ar- 
roz com pimenta e cominhos (a que chamam canja): 
cauterizam -lhe os pés, como mandei fazer áquelle 
fidalgo; e mais lançam-lhe pimenta longa nos olhos 
pera experimentar a virtude; e, pera a eaimbra, 
arrocham- o com per cinta a cabeça, c braços e per- 
nas, muito fortemente até os giolhos, e dos giolhos 
até os pés; e dão-lhe a comer o seu $être , E todas 
estas couzas não carecem de razão, senão que são 
feitas toscamente, 

Ií.~ E yós os portuguezes que lhe pondes, ou que 
lhe fazeis? 

O, — Damos-lhe a comer perdizes e gallmhas es- 
tiladas, ou sumo delias: também lhe damos torra- 
das de vinho com canela; posto que estas couzas 
quentes eu não uzo muito nos comeres, senão pos- 
tas pola parte de fora; s. untando o estomago 
com oleo de almecega e nardino quentes, traba- 
lho com muita pressa de limpar o estomago com 
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mezinhas lava ti vas somente, e com clisteres; vão 
mixtos segundo que a natureza mais se vai incli- 
nando, 

R.- -Rão se liade ajudar essa natureza, que é cega 
e constrangida do humor venenoso, 

G. — Todavia porque esse humor, que é venenoso, 
não infeccione o outro, c hem que se deite fóra cedo ; 
e é hem evacuar-se ; depois com oleos de almeeega 
c pós de canela, confortando o esto mago, e a vir- 
tude retentiva com algumas ventosas; mas ha de ser 
isto evacuando -se primeiro a mór parte do humor, 

R, — Tendes alguma mezinha particular experi- 
mentada? 

0, — Algumas; s* triaga bebida, ou deitada em 
vinho, ou agua rozada, ou de canela, segundo a 
necessidade o requer; e do pão da c ohra s daqui a 
diante diremos; do unicorn&o experimentado, e do 
pão da contra-herva de Malaca, com que se acham 
bem os feridos de frecha com peçonha; porem a 
mezinha que mais aproveita, e com que melhor me 
achei, é tres grãos de pedra bezav (a quem chamam 
pazar os Pérsios que daqui ao diante fallarei) que 
em tanta maneira aproveita, que quasi milagrosa- 
mente dilata as forcas do coração. Já houve muitos 
doentes que dando-lhe a beber esta pedra, me di- 
ziam não sabendo o que lhe dera, como des que co- 
meram aquella mezinha lhe parecia que lhe viera 
novas forças e lhe tornara a alma ao corpo : e em o 
bispo de Malaca me achei muito bem, dando-lhe esta 
pedra Òezar e a triaga f depois de vacuada muita 
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parte cia matéria, deitara-lhe triaga em cl is teres, 
accreseentandedhe a quantidade. 


li . — Nunca vi deitar n 1 essas enfermidades triaga 
em clisteres. 

O, — E conforme ú razão deital-os nas enfermida- 
des venenosas, como a mim me aconteceu, curando 
a um veador da fazenda de El-Rei nosso senhor, 
de umas c amaras venenosas, o qual não queriam 
consentir os meus companheiros physicos ; e porem, 
vendo que se achou bem, folgaram cora isso, e o 
uzararn cm muitas pessoas depois, 

R. — Ha algumas enfermidades na índia como 
estas, que derrubem a virtude, tanto como esta? 
E a estas que mézinhas lho pondes por fora? 

X). — Muitos homens morrem com a virtude der- 
rubada, ou porque tiveram Gamaras, ou polo muito 
uzo das molheres; e a estes (chamam os physicos 
indianos mordexi seco ^ s* á enfermidade dellès) fa- 
ço-lhes fomentação por fora, com vinho de cozi- 
mento de cominhos, e sobre cilas lanço oleo nardinò 
e de almecega, e os comeres quero que cheguem 
a quente, mais sustancial mente que cm qualidade; 
e não quero que sejam geminas de ovos, porque 
são subversivo is c cormptiveis, e porque da pe- 
dra bezar hei dc fallar ao diante, não mais, E, 
tomando ao costo , digo que Matliíolo Senense al- 
lega alguns que tem que raiz angélica é especie cio 
costo j mas cpic elle não o d amua nem o approva; 
e que uzam mais conforme a razão os que uzam 
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delia em logar do co&to que os que uzam da menta 
romana; e eu digo que ella não é costo ? e pode ser 
melhor mézinha. 


COLLOQTJIO XVIII 

M CRISOCOL.V E CROC!) IND1AC0 
(QUR É AÇAFRÃO RA INDIA) E DAS CURCAS 


R. — Encomendar am-me e ensinaram-me em Por- 
tugal que levasse de cá tincal; e porque se chama 
crisocoldj será bem que façamos dellc aqui menção, 
e que o leve de cá. 

O*— Sim; mas c das drogas defesas, e por pouco 
perdereis o muito. 

R. — Não o quero levar, senão saber onde o ha 
e o nome delle. 

O. — Chama-se borax e crisocola ; e tincar em 
arabio, e os Guzarates assi o cbamam: não se uza 
na pliysica indiana senão muito pouco, e pera sarna 
e cirurgia: nem nós a uzamos muito, senão entra 
no unguento ce trino, e nos outros afeites das mo- 
lheres; e para os dentes e sarna. E é mercadoria 
que se gasta em todas as partes, pera o ouro e os 
outros metaes serem bem feitos e conglutinados ; e 
esta, que vai de cá, c mineiro em uma serra que 
está apartada da cidade de Cambai te, cem léguas 
nossas ; e trazem a vender ahi e a Madabar, e vem 
das bandas do Chitor, e Mandou, em muita quan- 
tidade delle; porque em todas as terras se gasta 
muito. 
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R* — Pois nisto não ha mais que fali ar 7 f aliemos 
no que oh amais açafrão da Urra , 


O. — Essa mezinha é pera fali ar nclla, porque a 
iizarn Indianos médicos ; e 6 mezinha c mercadoria 
que se leva muita para Arabia e Pérsia ; e nesta ci- 
dade ha pouco delia, e no Màlávar muito, s. em 
Cananor c em Calecut. Chamam os Cana rins a esta 
raiz alad ; c os Malavares também lhe chamam 
assi, mais propriamente manjale ; c os Mal aios cu- 
nhei; os Pérsios darzard^ que quer dizer pao ama- 
rello; e os Arábios Imbet; os quacs todos, e cada 
um per si, dizem que não o lia na Pérsia, nem na 
Arabia, nem na Turquia este açafrão , senão o que 
vai da índia. 


R*— Parece razão, pois esta é mezinha e tem nome 
arabio, que esteja por algum Arábio autor eseripta, 

0, — Razão tendes, mas não ouso affirmar as 
couzas sem primeiro as ver bem ; e porém eu te- 
nho pera mim certo que Avicena escreve deste 
açafrão da terra no cap. 200, chamando -lhe ca- 
lidunium ou caldfmm ; e falia nisto A vice na como 
homem que o não sabe bem ; e allega as sentenças 
dbutros, como de eouza que não havia cm sua 
região ; e não é muito inconveniente o nome ara- 
bio agora ser corrompido; porque parece que os 
Arábios lhe chamavam como os índios, alad y c 
lhe corromperam o nome chamando-lhe caUtjíum; 
e mais me faz cuidar isto ser verdade ver o 
capitulo defecc de curcuma ou curcumani, que 
também se conforma com ello ; e portanto vede 
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ambos, e adiareis ser verdade o que digo; porque 
Avicena, quando duvidava de uma couza, fazia 
delia dois capítulos* 

Jt, — Kâo me parece razão isso; porque diz que 
é meiTíiirão } o que sabemos ser cilidoivici* 

O* — Não tenho isto por muito certo; porque nes- 
tes dois capítulos faz esta mezinha amarella, e diz 
aproveitar irniito aos olhos; e porque estas eouzas 
convem á cilidonia ? diceram ser esta mezinha cili- 
donia ; mas muito maior razão será qualquer destes 
simples conteúdos neste capitulo ser açafrão da 
terra . 

— Pera que o uzam nestas terras? 

O.— Pera tingir e adubar os comeres; assi aqui 
como na A rabia e na Pérsia; ainda que lá haja o 
nosso açafrão, uzam deste por mais barato; e cá 
uzam do açafrão também em pliysica, mais que 
pera tudo, pera os olhos e pera a sarna , misturado 
com sumo de laranja, e azeite de coco. E pois nes- 
tes eapitulos o louva Ay í cena, pera estes effeitos, 
este deve ser, que assi é uzado; e Avicena fallou 
com duvida nisto, porque por ser couza fora de sua 
terra o não sabia bem ; e por isso vos fique ser me- 
zinha boa pera levar pera Portugal* 

#*■ 

Serva. — As curcas que de Co chim vieram, quer 
vossa mercê que lidas façam em caril , eom a gah 
linha, ou que as lance no carneiro? 

O,— Em ambas as eouzas as podes lançar; e em 
tanto traze um pouco de açafrão da terra > verde. 

ÍL — E que couza d curcas do Malavar? 
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O. — São uns grãos brancos; maiores que avelans, 
com casca c não tão redondas; são brancas, e sa- 
bem como tubaras da terra cozidas ; o ha- as no Ma- 
lavar, onde lhe chamam chiviquilmrjas, que quçr 
dizer inhames pequenos : também me convidou com 
cilas em Çurrate, cidade de Cambaia, Coge Çofar, 
natural d 5 Apulha, feito Mouro; e dice-me que as 
havia no Cairo muitas , e que também lá se chama- 
vam curcas; c em Cambaia, donde isso era, me 
clice sc chamavam carpata; semeiam- se no Mala- 
var, onde as eu ví primeiro, e nascem cm ramos* 
E pois não é eouza de physica, passemos avante, 
sem mais fali ar nella; e se vos souberem bem, Ie- 
vahas-heis pera o caminho quando fordes* 


S* — Vedes aqui o açafrão verde o o seco; s* a 
raiz* 

K* — Primeiro quero que me digacs se escreveu 
algum autor deste simples, ao menos Arábio ? 


O, — Não me affirmo muito haver capitulo desta 
mézinha; senão fallando por uma conjectura, acho 
que escreveu delias o Serapio, e chama-lhe alei - 
culcut; e está corrompida a lettra, e hade dizer 
hah-aleuleul , que quer dizer curcas, ou por ventura 
nós lhe corrompemos o nome em lho chamarmos 
curcas. Isto digo porque hab quer dizer em ara- 
bio semente grande, c aí é artículo de genitivo; 
e também me movia dizer isto, porque o Se- 
rapío diz que o muito uzo delias faz colérica - 
passio, c que accrcsccnta a semente; e todas es- 
tas cotizas dizem os mesmos Malavares ; por onde 
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mc parece que tudo 6 um. Também Ra sis falia des- 
tas curcasj e chama -lhe quilquü, por ventura eor- 
rompid amente, E olhai a raiz do aça fruo verde c 
seca. 

R.— Por dentro é bem amarella; e por fora pa- 
rece como gengivrej e a folha é como da eanna do 
milho ; é maior, e o ramo é feito de folhas, c a raiz 
não queima, nem amarga muito, quando é verde; 
e sc queima, com a muita humidade não se sente. 

O.— Provai a seca. Esta raiz queima, mas não 
tanto, como a gengivre; por onde parece que não 
fará mal tomada por dentro, e assi não ponho du- 
vida em ser curcuma . 

R. — À mercê que de vós quero é que cuideis bem 
nisto, e saibais dos physicos cada dia o que sabem 
delia, e torneis a ver os capítulos; e eu também os 
verei hoje, pera amanhã tornarmos a fallar nisso. 
E isto é bom, porque o que hoje não sabemos, 
amanha saberemos* 

O, — Quanto mais olho os capítulos, tanto mais 
mc parece ser verdade o que digo; porque alguns 
dizem que curcumani e meimirao 6 ruiva âe tengzr; 
c ambas as raizes se parecem uma com outra. 


C0LL0QÜI0 XÍX 

DAS CUBE BA S 

E*— Das cuhebas faUèmòs; postoque, como diz 
Sepulveda, poucas vezes uzamos delias per si, se- 
não em composiçães, 

O. — Xão é assim nesta índia; antes são muito 
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uzadas dos mouros deitadas em vinho pera ajudar 
a Vénus em suas vodas ; e na terra donde as ha, 
que c a Java, as acostumam multo pera a frial- 
dade do estomago ; podeis crer que as tem por mui 
gram mezinha. 

IÍ.— Muito me maravilho disso; porque as coti- 
zas de que mais temos abundancia estimamos em 
mais pouco. 

O.— Não é essa regra cm todo sertão, porque 
no Malavar ha muita quantidade de pimenta, que 
farta a todo o mundo; e gasta tanto o Malavar só, 
como toda Europa. 

E.’ — Dizei como se chama. 

O . — Os Arábios cubôb e cabdb ; e isto em escrito- 
res ; e assi de todos cáVebéchini ? e ern Java, doude 
as trazem, se chamam cumueos, ou em singular 
cumuc; e toda a outra indiana gente, excepto a que 
falia mal aio, lhe chama cubabechini . 

E. — Não tamsomente as ha em Malaca, senão na 
China; pois tem o appcllido da China. 

0, — Não as ha na China; senão levam -nas da 
Sunda, e da Java pera lá, Como já vos diee, os 
Chins navegavam este mar indio, e traziam as mer- 
cadorias que no caminho achavam, e por onde iam; 
e os de Goa e Caleeut, e os Guzarates e Arábios 
ouviram que lhe chamavam cumiiCj c corruptamente 
lhe chamavam cubabechini ^ porque a traziam os 
Chins. E esta é a verdade, e a origem deste nome. 

K.— Dizei a feição tia arvore, pois já dicestes o 
nascimento ; e assi direis se as ha mais que de uma 
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maneira só ; porque ao diante provarei haverem 
muitas espeeíes. 

O* — A arvore ó como maceira no tamanho ; e as 
folhas sobem acima trepando, como nas arvores da 
pimenta; ou, porque melhor me entendais, trepam 
pela arvore, como a era : e não é esta arvore como 
a murta, nem tem a folha dessa feição; senão é 
como a folha da pimenta; e são mais estreitas as 
folhas da arvore das cubehas : nascem como cachos, 
não pegados os grãos, em um cacho, como uvas; 
mas dependem do um pó cada um ; o são na pró- 
pria sua região tão estimadas estas cubehas, que as 
cozem lá primeiro que dahi as deixem levar : e isto 
porque, semeando- se nas outras terras, não nascem 
nèllas» E pode ser que por isto se apodreçam na 
Europa, e cá na índia; e isto soube eu de Portu- 
guezes, dignos de fé, que mo diceram; c haviam 
residido muito tempo nas ilhas de Java. 

Pt.— Pode ser que seja outro genero de pimenta * 

O.— Não o é; porque, cm a Sunda, a principal 
mercadoria que de lá vem c a pimenta; e não díf- 
fere da do Malavar quasi nada; e esta arvore é 
differente, e o frueto; e na mesma Sunda, posto 
que a levam á China, é em muito pouca quantidade, 
s. pera mezinha; e não pera comer, eomo a pi- 
menta, de que se carregam vinte náos, ao menos, 
pera a China : por onde não ha duvida cm não ser 
pimenta* E dão estas arvores flores que cheiram 
bem* 

R* — Traz Matheus SUvatico 1 por autoridade dc 
Serapio, que o que chamam os Mauritanos cubehas 


iMath- Silv* cap. 288, 
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é acerca de Dioscoridcs myrtus silvestris, e que a 
deseripçao cie Galeno ácerca das cubcbas é do Dios- 
coridcs de myrto agreste ; c porque não falia ne- 
nhum delles nas cubebas nao se hade presumir que 
o deixassem de escrever, senão Galeno trata das cube- 
bas no carpessioj c Dioscoridcs no capítulo de myrto 
agreste , 


O* — Não vos pareça que Galeno e Dioscorídes 
escreveram tudo ; que muitas couzas deixaram de 
escrever, epie nao vieram ã sua noticia; c Serapio, 
c os outros Arábios, fali aram de ouvida nas mézi- 
nhas da índia, e corno viram que aproveitava pera 
alguma couza alguma mézinha cseripta pelos Gre- 
gos, logo diziam esta é mezinha de que uzam os 
índios, e que os Gregos chamam por tal nome, 
E ajudava-os a ser enganados não saber a lingua 
grega muito bem; e por esta razão errou o Se- 
rapio no que dice; e a este imitou o Panditario: 
e a cauza que dão é muito fraca, s. porque d 'outra 
maneira ficavam faltos Galeno c Dioscorídes ; como 
que os mesmos não deixaram muitas couzas de 
escrever, como diz Averrois no 5.° do Coligct; 
mas que não seja myrto agreste cubebas é claro; 
porque o myrto silvestre è o que chamam rus- 
cus ; e os que não faliam também latim, lhe cha- 
mam bruscus, que c uma fructice conhecida, cuja 
raiz entra no xarope de raizes : e deste pare- 
cer é também Ruelio, diligente escritor novo; e 
mais este myrto agreste não cheira couza alguma 
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e as cubebas cheiram muito bem, são arom atiças, 
e as cubebas não tem dentro grãos 2 , c o mi/rto agreste 
os tem e e mais doce; e as ciébebas tem um sabor 
agudo- E que carpessio nao seja cubeba, também o 
provarei. E disto nao se segue mais inconveniente 
que Galeno deixar de escrever das cubebas: e não 
é inconveniente, porque as cubebas se criam em ilhas 
muito distantes, donde elle habitava. 


K. — Dai a razão disso ; porque Etielío tão douto 
e os frades italianos que fizeram um livro de botica, 
e tão curiosos, tão bons boticários, não tem carpessio 
ser outra couza senão as cubebas de Scrapio e de 
Avicena; porque nas composições onde Galeno põe 
carpessio^ põem Scrapio e Avicena, cubebas : logo dc 
sua intenção 6 que tudo é um* 


O, —Não vos dicc eu já que Serapio errara nisto, 
e que nao era muito, pois era homem ; e quiz ir-se 
por a razão arriba dita, s. que Galeno e Dioscori- 
des haviam de escrever tudo, e não leixnr por es- 
crever couza alguma; pois agora vos digo que não 
me maravilho muito dc Avicena errar também. E 
postoque Avicena c Serapio conheceram esta mezi- 
nha, não entenderam bem a Galeno nem a Diosco- 
rides: diz Euelio que 6 melhor carpessio o de Ponto, 
e que em a Síria ha muito : e pera isto allcgu Au- 
tuar io. Dizei-me, pelo amor que ha entre nós, quem 
deu cm Ponto, ou Esclavonia, e na Si ria cubebas ,■ 
pois desta índia as levam pera lá, por ser mer- 
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ca do ri a em que muito ganham. Gastam boa quan- 
tidade delia os Turcos c Arábios, e pera Portugal 
vai limito pouca couza delias; e a cauza ê 7 porque 
os mahometistas fazem com as cubebas a festa á rai- 
nha Vénus ; e bem pode ser que o carpessio tenha 
as mesmas forças que tem as cubebas. 

E, — Pois que será; carpessio ou myrto silvestre 
de Dioscorides? 

O, — Nem é um nem outro; porque Galeno diz, 
em o livro Antidatorum, que são umas festucas, e 
pois sabeis que cubebas e myrto agreste são fruetos 
tao notos, como hade ser tudo um; porque vos af- 
finno que não vem da Java senão este frueto, sem 
festucas; nem são muitas especies, senão uma so; 
nem é arvore s ativa, senão silvestre ; e não haveria 
eu por inconveniente que, sc a plantassem, nas- 
cesse em as terras das mesmas calidades. 

Pt. — Dizem os frades que viram mibebas do mui- 
tas maneiras ; c que estas são umas som sabor e ou- 
tras amaras; e que elles tem outras na sua botica 
muito melhores, 

O, — Digo que sem sabor e amaras são já as cor- 
rompidas ; e as outras serão de mais pouco tempo 
colhidas e melhor conservadas, E se muito aporfiar- 
des dizendo que c outra espeeie, vos digo que pode 
ser, mas eu não a vi ate este dia de hoje de outra 
espccioj nem vi quem a visse, 

E, — Pois não falta quem diga, que cubebas são 
semente de vetzee. 

O, — Outra nova duvida ó essa; dirão isso 
porque uma especio da semente de vetíce tem 
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sabor dc ‘pimenta, estas cubebas tem quasi o mesmo 
sabor ; mas isto è falso, porque a vitex é agnus c cts- 
iusj e assi se interpreta; as cubebas s?io amigas de 
Vénus ? e o agno castus inhabilita a Vénus ; e assi as 
suas forças e estímulos enfraquece. E o que diz 
Antonio Musa que carecemos das cubebas, e Scra- 
pio, melhor será dizer que cllcs se enganaram em 
lhe darem o signal do carpcssio, e do myrio agreste; 
c também tem o Paiidiíano que Galeno chama as 
cubebasj cauli; e é falso, porque isto ò uma especie 
de dauco, s. âauco silvestre . 


COLLOQUIO XX 

DO DATUM E DOS D0R1ÕES 

Serva.— A minha senhora deu datura a beber uma 
negra de caza ; e tomou-lhe as chaves, c as joias que 
tinha ao pescoço, as que tinha na caixa, e fugiu 
com outro negro 5 mercê me fará em a ir soceorrer. 

O.— Como sabeis isso? . 

3. Porque já tomaram a negra no Passo- &eco, 

c aeharam-lhe a metade das joias, e cila confessa 
que deu a outra ametade a seu amigo, que vai por 
Àgaçaím: pode ser que seja também já tomado. 

O, — Vamos veha, que é uma mulher solteira 
mestiça; e folgareis de a ver, porque a quçm 
dao esta mézinha náo faliam couza a proposito ; e 
sempre riem, e sao muito líber aes, porque quan- 
tas joias lhe tomais, vos deixam tomar, c to- 
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do o negocio é rir c fallar muito pouco, e não a 
proposito ; c a maneira que cá ha de roubar é dei- 
tando-lhe esta mezinha no comer; porque os faz es- 
tar com este accidcnte vinte c quatro horas* Dcos 
vos salve, senhora. 

Paula de Andrade.— Im, im§ im h 
o.— mo haveis de responder alguma coiisa, mas 
que é isso? 

P, — Xm, im, im. 

O. — Esfreguem-lhe as pernas muito rijo pera 
baixo, e Ifem-llRas com uns cairos e os braços; e 
lancem-lhc um cristel, que lhe agora escreverei, e 
um vomitivo; e, des que isto tomar, pode ser que 
lhe mande lançar algumas ventosas ; c daqui a duas 
horas, se nao achar melhor, mandal-a-hei sangrar 
da veia do artelho, ainda que nisto tenho alguma 
duvida, por ser a matéria venenosa* 

R, — Eu a esta curaria, como a quem está frené- 
tica, ou pera frenctica dc sangue, 

O* — O que cá eu uzo é fazer-lhe grandes vomi- 
tes, pera evacuar o que comeu, jimtamente com o 
que está no estomago; e de verter, evacuar com 
cr is t eis fortes, e ligaturas, e ventosas, c ás ve- 
zes sangria no artelho; e com isto me acho bem, 
e nenhum me perigou, c todos me sararam em 
vinte e quatro horas* E a gente desta terra nao 
tem isto por couza perigosa, nem se tem por ruin- 
dade fazer-se, senão quando se faz com mau fim: 
muitos o fazem por zombar dc alguma pessoa. E cu 
vi dois homens, o mais moço delles era dc cíncoenta 
annos, a quem os filhos do Vizamoxá o deram, pera 
zombar delle, e um era caçador, c outro cr a mestre 


1 Rindo 


XX — DO DÀTURA E DOS DOB1UES 8-1 

tlc faze r frechas c arcoSj c ambos curcij c anibos 
forâo sãos ; sem depois lhe sentir eu damno algum 
no celebro ou miolo. 

IL— Destcl-o já a algum vosso negro ou negra? 

O. — Mo, porque imo me conformei eom minha 
consciência a fazei -o* 

E.— Mandai-me buscar essa herva. 

O,— ]s[o campo vol-a amostrarei, como cavalgar- 
mos; por agora sabei que o uma herva alta, e as 
folhas da feição cie branca uvsina; c as folhas não 
são tão grandes, e são agudas no cabo, fazendo 
ponto a modo cie lança-; e ao redor da folha faz 
outras pontas da mesma maneira ; c é a folha posta 
em um tallo grosso, e tem muitos nervos semeados 
pelo melo ; a flor, que nasce pelos ramos, é como 
rosmaninho na cor ; c ó a mais redonda, o não tao 
feita como cubo : desta flor uzam mais ou da se- 
mente, que nella sc encerra ■ o sabor das folhas dos 
tallos é quasi insípido, com muita humidade, e é 
um pouco amargoso: parece que cheira como nv 
bam, digo como folha delle e ainda mio tão forte; 
por onde eu creria que c fumosa esta lierva, com 
alguma venonisidade. — iSIoça, leva esta receita ao 
boticário, que faça isto muito depressa ; c vós ou- 
tras tende cuidado de me ir dar conta do que passa, 
c vamos comer. 

Fallando com um homem, que foi muito 
tempo a Malaca, me dicc que a melhor frueta que 
havia no mundo era uma que chamavam dorwes, e 
lembre-vos que tenhamos alguma pratica sobre isso- 

Í2 
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O,— Eu não a provei; c dos homens que a pro- 
varam e as outras fr netas nossas, ouvi que sabem 
bem, e outros dizem o contrario, s. que não sa- 
bem também como cerejas, ou melões pera o gosto; 
antes me dizem que no principio vos cheiram ás ce- 
bollas podres, e des que os vindes a gostar, vos sa- 
bem muito bem, em tanta maneira, que dizem que 
um mercador veiu a Mal ac a, e que trazia uma náo 
carregada de mercadorias; o que vendeo a náo e 
ellas pera comer, em dormes somente: isto conta- 
ram assi ; não sei sc é verdade, se mentira; mas 
ein Mal a ca lia muito boas fruetas, como uvas c 
mangas, c as não estimam isto tanto eomo ãoriSes. 
E pera que não gastemos o tempo muito nisto, vos. 
direi como é o dorido em breves palavras ; pois não 
e coúsa dephysica mais que dizerem os Malaios que 
e bom pera a festa de Vénus. 

B. — Gabaram-me esta fhicta tanto que me foi 
necessário fali ar -vos nella. 


O. — É o dorido um pomo do tamanho de um 
melão, c tem uma ca se a per fora muito grossa, e 
cercada de bicos pequenos, a modo do que aqui 
cm Goa chamamos jáccij do que ao diante vos 
farei menção; é verde per fora este pomo, c tem 
apartamentos de dentro , a modo de camaras : 
c em cada camara tem fruetos separados, na cor 
c no sabor como manjar branco ; e porém não 
languido, nem que se pegue muito ás mãos, como 
o mesmo manj ar branco ; mas o sabor è muito 
gabado de todos, tirando alguns que dizem o 
que acima dice; e estes fruetos são do tamanho 
de um ovo de gallinlia pequeno (os que estão 
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no repartimento): alguns ha que na o são brancos, 
mas como amarello claro* 

A flor de lie é branca, c tira pouco a amarello, 
a folha é de comprimento de meio palmo, aguda e 
saída, e 6 verde claro per fora, e verde escuro por 
dentro; c tem dentro um caroço como dc peccgo 1 , 
c é redondo. E um Fidalgo desta terra me dicc que 
lhe lembrara ler em Plínio, escrito em toscano, 
nobiles doriones; depois lhe roguei que me buscasse 
isto pera o ver no latim, até ao presente me diz: 
que o não acha. Se cu disto souber alguma eouza, 
cu o escrever ei* 


COLLQQUIG XXI 

DO EHUR OU MARFIM E DO ELEFANTE 

IL — Pois que os ossos dos elefantes vem cm uzo 
de medicina, será bom que fallemos dcllcs e do 
elefante. 

0 « — Do elefante ha muito escrito; mas tem em si 
tanto que t aliar, e de que se maravilhar, que não se 
deve ter por sobejo fali ar nclle. E começando do 
marfim, vos digo que nenhum osso de elefante é pera 
uso da physica, nem da policia, somente os den- 
tes; e não vos engane o que sc escreve do espon- 
dio, dizendo que é ossos queimados de elefante, 
porque ao diante vos farei certo não o scr, se Dcos 
nos conceder tempo pera isso c pera as outras eouzas ; 
e é noto isto, porque dos elefantes que cá morrem 

1 A descri pç ao revela evidente mento tuna anona, c a isto 
se inclina Clusio. Mas esta circumstancia cio caroço como 
peccgo parece excluir a que chamamos frmta de conde, es- 
poei c alias sem duvida alguma rinda da índia ; sendo espe- 
cics americanas a guanábana (das Antilhas), araticuns (do 
Brazil) e cMrimoyas (do Peru). — (F.) 
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não lhe aproveita a gente os ossos, e aproveita-lhe 
a carne pera comer 6 os dentes pera a policia. 

R. — E alguns tem cornos? , 


O,— Não* porque estes que vemos todos são den- 
tes ou pedaços dclles, e cada elefante mio tem mais 
que dois dentes; e as unhas não se aproveitam, 
ainda que Paulo Egineta affirme que sim : e o ele- 
fante não lhe falece mais que í aliar, pera ser ani- 
mal racional; c (posto que sejam- isto eouzàs não 
pera physica) mas em Co chim está um estormento 
tirado de como fallou duas palavras; e não tendo 
que comer lhe dice o seu mestre (a quem chamam 
no Malavar Naire e os De canis Pilucma) que não 
tinha a caldeira boa pera lhe cozer o arroz, c que 
levasse a caldeira ao almoxarife; o que elle llia 
mandaria concertar; ao qual o elefante foi com a 
caldeira na tromba ; e o almoxarife dice ao naire que 
levasse ao caldeireiro, e elle a concertou no fundo 
somente, onde estava d amuada, c o elefante a levou 
a caza, e cozendo nella o arroz, saía d’ella agua, 
por não estar bem soldada. Entonccs lida deu o 
naire, e o elefante a tornou a levar ao caldeireiro, 
o qual a tomou e concertou ; o do industria a dei- 
xou peior que estava primeiro, dando-lhe algumas 
marteladas: e o elefante a levou ao mar, c a metteu 
na agua, c olhou se deitava agua pelo fundo ; e como 
viu que a deitava, a tornou a levar ao caldeireiro, 
dando á porta muitos urros, como quem se aquei- 
xava ; e o caldeireiro ltfa concertou , e soldou 
muito bem; c o elefante a foi provar ao mar, c 
achou muito boa ; entonccs a levou a caza, o lhe 
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fizeram de comer com ella : vedo se haveria homem 
quo mais siso tivesse : isto passou assi, e hoje neste 
dia ha testemunhas que o viram, e outras maiores 
que por commuas deixo de dizer. 

R.-— Como se chama o elefante cm arabio c in- 
diano? 

O, — Em arabio se chama jll, e o dente cenajd, 
que quer dizer dente de elefante : em guzerate. e 
em dccanim ati ; e cm malavar üiiv-, e ein cananm 
acete: e em lingoa dos cafres da Etiópia yiembo; 
e em nenhuma se chama bavo ? como diz felmuo CtC- 
noez ; porque fali ar historias dc longe c bom pera 
mentir; e em nenhuma couza de physjca o gastam 
os Indianos ; somente os physicos Arábios e Turcos, 
que curam por Avicena, o gastam no que nos o 
gastamos. 

R, — E pois em couzas de polícia se gasta nessa 
terra tanta quantidade quanta vem de Sofala, por- 
que me dizem que também vem de Portugal pera 
cá em mercadorias que cl-rei manda ? 

O. r- Haveis dc saber que da. Ethiopia, s. de feo- 
fida até Melinde vem cada armo á índia seis mil 
quintaes, afora o que vem dc Portugal, que é 
muito pouco a respeito des t J outro ; e afora isto ha 
no Mulavar elefantes, ainda que poucos, e náo os 
domam; ha em Ceilão muitos, e mui doutrináveis; 
e são os mais estimados que ha na índia; ha-os 
em Orixá, em muita quantidade, e em Bengala e 
no Patane ; e na banda do Decam, do Cotam alüco, 
que confina com Bengala, ha muitos; e dia-os em 
Pegú, e em Martavam e Siam melhores: e dizem 
que o rei dc Siam tem um elefante branco, e 
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que se chama per honra rei cio elefante branco ; 
se isto é verdade eu não o sei* 

R. — Ainda me não satisfizestes minha duvida, 
que ó onde se gasta tanto ciente de elefante. 

O. — O marfim na China se gasta algum, c já 
agora se vai gastando mais; o de Ceilão se gasta 
em eouzas muito polidas, que se fazem na terra, 
de cofres e pentes, e outras muitas eouzas ; c o do 
Pega e o de Ceilão, pela mesma maneira; c todos 
os seis mil quiritaes, que vem de Sofakq se gastam 
cm Cambaia, tirando algum pouco, que vai pera 
a China, como já dice* Isto se gasta cada aimo, e 
tanto monta vir muito como pouco* 

R. — Em que o gastam, se o vos não dícesseis, 
não o creria. 

O. — Haveis de saber que o demonío poz certa 
superstição em as molheres c filhas dos Baneanes, 
que são os que- vivem, segundo o costume pythago- 
rico, e é que, quando morre algum parente, que- 
bram as molheres todas as manilhas que tem nos 
braços, as quaes são vinte ao menos ; e logo fazem 
outras novas, como tiram o dó; e estas manilhas 
são de marfim todas, postoque algumas são de tar- 
taruga; c isto ordenou o demonio porque se gas- 
tasse tanto marfim, que vem da. Ethiopia cada aimo ; 
e sempre se gastará, em quanto esta superstição du- 
rar; e vale este marfim segundo a grandura dos 
dentes, porque os dentes metidos valem pouco, e o 
dos grandes muito, peso por peso; e também se 
fazem outras eouzas da policia de marfim; mas 6 
isto em pouca quantidade. 
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r Maravilhado estou dessa superstição ; po- 

rém me dizei se tornam a nascer os dentes aos 
elefantes, ou se lhe caem; porque também nao su 
como ha hi tanto elefante no mundo. 

O. — Tendes muita rasào, porque os elefantes vi- 
vem muito; mas nenhum dellcs tem _ mais de c ois 
dentes, nem os mudam, se mi o ha muita q« ; ^bdade 
dellcs- e, o que mais é, que as femeas nao tem 
dentes é algumas os tem de palmo mm mais. 
N’essa Ethiopia matam os cafres os elefantes, peia 
lho comer a carne crua, e nos venderem os dentes 
c isto é com armadilhas de arvores; e de outias 
muitas maneiras, que é dc presumir que hanmiseh^. 
fantes em a Ethiopia do que ha vaccas em Em opa. 

li. — De que doença morrem os elefantes, e de 
que servem nestas terrás } 

O. Elíes são muito melancólicos, e hão muito 

medo, mais de noite que de dia; e quando dor- 
mem de noite, parece que veem comas temei > 
sas, e soltam-se; por onde a maneira de curar . 
é que dormem os seus naires em cima deites, 
sempre lhe estão faUando porque nao dm-marn, 
tem c aigaras muitas vezes, outras vezes tem ciú- 
mes muito fortes, que caem em grande tu- 

ria, e quebram as cadeias, c fazein muito mal 1 
onde passam ; isto curam-nos os naires, levando 
ao campo, dizendo-lhes mil injurias, e reprehen- 
dendo-os de seu pouco siso; e assi peia isto . 
pera outras couzas tem mezinhas particulaies de 
cá da terra. E quanto & o serviço de les, alen o 
trabalho de acarretar e mudar a artellmria dc 
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banda pera a outra, servem os reis na peleja; e 
La rei que tem mil elefantes, e outros menos, c ou- 
tros mais; vão á guerra armados, em especial na 
i testa, c peito, como eavallos encobertados ; põem- 
lhe as campainhas das ilhargas pendentes ; e põem-lhe 
nos dentes armas engastadas, da feição de ferros 
de arados, e põem-lhe castelios cm cima em que 
vão os naires que os regem, onde levam ganchos 
c bisarmas, e alguns agora, de pouco pera cá, le- 
vam meios berços e panellas de polvo ra. Eu os vi 
já pelejar, e o mal que lhe vi fazer não é outra 
eouza senão pôr a gente em desordem, e fazei- a 
fugir: ás vezes; dizem-me que muitas vezes fogem, 
e que fazem mais desbaratos nos seus que nos con- 
trários; isto eu não ido vL 

R. — Ha outra maneira alguma de pelejar delles? 


O* — Sim; mas isto é um por um com os seus 
naires, que os ensinam adestrando-os em cima 
delles; e o mui crua batalha, onde se ferem com 
os dentes, esgrimindo um, emparando-se o outro: 
com seus dentes ferem -se mui bravamente, c mui- 
tas vezes se vem a darem-se tuo grandes golpes, 
um a outro, com as testas, que cae um delles morto 
no chão ; e um Portuguez digno de fé me contou 
que vira morrer mn mui poderoso elefante ele um 
encontro que outro lhe deu. Também pelejam, em- 
bebedando-os, e fogem: c tomam ás vezes um ho- 
mem na tromba, e fal-o em pedaços o qual eu vi 
já algumas vezes* 

R* — Diz Plínio que o sangue delle aproveita pera 
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muitas cotizas, c o fígado o a raspadura de marfim, 
e isto é as si? 

O.— 1 Bem pode isso ser verdade, mas ca mio se 
uza. 

E.— Dizem que o elefante dorme com a elefanta, 
como o homem com a mulher, contrario dos outros 
quadrúpedes. 

O. — -O contrario disso é verdade; porque tem 
ajuntamento como os outros quadrúpedes, nem dif- 
ferem mais ; somente que o macho se põe em uma 
barranceira mais alta, e a femea está mais baixa; 
isto me contaram Portuguezes dignos de fé ; eu vi 
já elefantes, mas não cs vi ajuntar com elefantas 
cm acto de gerar; somente conto isto que ouvi. 

lí. — Também diz Plinio que a alma dos elefan- 
tes tira as serpentes dos seus logares. 

O, — Não sei parte Tisso, porque não o vi cá, 
nem ouví. 

R.— Também diz Plinio 1 que o elefante, quando 
come o veneno, busca o azambujo pera se curar, 
c por isso não pude saber isso, nem ouvi que os 
houvesse na Ethiopia, onde os ha, 

li. — Também escreve Plinio que os melhores 
elefantes e mais belllcosos ba na Trapobana que 
na índia. 

O. — Se a Trapobana quer dizer Ceilão, como al- 
guns estimaram, os melhores sao de todos e os mais 
domáveis ; e se quer dizer Samatra, também os ha, 
mas não são tão bons, como os de Ceilão ; e mui- 
tas vezes cuidam os homens que uma cotiza vem 
de uma terra, e vem de mais longe; assi como 
muitos cuidaram que o melhor lacre vinha de Sa- 
iu atra; e por isso até hoje lhe chamam locsumutri^ 


* Plin. lib* cclxxx, cap. 80. 
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0 este bom lacre não o lia, senão vem de 1 cg^Li \ e 
assim pode ser dos elefantes de Samatra. 

K. — São capazes da língua de sua região, como 
diz o mesmo Plínio? 

O,— Não tam somente da sua, senão da alhea, 
se lhe ensinam; e es trazidos de Ceilão para o tni- 
zerate e o Decanim facilmente lhe fazem entender 
a lingua os seus mestres; e alguns levaram a Por- 
tugal, que lhe fizeram entender portuguez ; e assl o 
entendem alguns na índia que vos amostrarei ; e 
sao cobiçosos de gloria, que se lhe dizem que são 
d f El-Rei de Portugal, folgam muito, e tem vergo- 
nha do mal que fazem; são agradecidos do bem 
que lhe fizeram; são vingativos das injurias que 
lhe fazem; que já se aconteceu em Co chim, porque 
a um elefante deitou um homem umas cascas de 
coco, c lido quebrou na cabeça, guardou o bom 
elefante a casca do coco na boca, e tendo-a guar- 
dada nhima queixada, vendo 0 homem que lhe ha- 
via feito a injuria, lhe arremeçoii a casca do coco, 
com a tromba; e depois, veio em uzo e rifão (como 
dizem os castelhanos) dizerem os homens «ainda 
trago a casca do coco na queixada», por dizerem 
ainda me alembra a injuria que me fizeram; e por 
aquesto podeis ver que tem memória os elefantes, 

lt. — Também diz Plínio muitas couzas alem des* 
tas, s* que tem guerra cSm o rinocerote sobre o 
pasto, 

O, — Estes rinocerote s ha em Cambaia, onde 
parte coip Bengala , e no Patane , c cha- 
mairi-lfees ganãa : não sao tão bons de amansar 
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como os elefantes ; e per esta razão nunca pude 
saber isto bem sabido; porém traz razão qnc dois 
animaes tao grandes e feros se queiram mal natu- 
ralmente ; e quando escrever do lido farei memó- 
ria deste animal, onde direi o que mais souber, e 
também diz Plínio que com sumo de cevada posto 
na cabeça se lhe tira a dor que tem ; mas a cevada 
não a ha em Etliiopia, onde vem a mór quantidade, 
c dos outros cabos ha somente em Bengala, e em 
Cambaia alguma pouca quantidade; por onde não 
sei como se isto pode experimentar, mas sei qtie 
aos mansos lhe podería fazer proveito* 


Ri- — Como se amansam c ensinam ? 


O. — Os novos com açoutes, e com vergonhosas 
palavras o fome, e boas obras, e beneficio que lhe 
fazem, e bom tratamento : os grandes me diceram 
que em Pegú, pera os amansar, os metem em umas 
cazas grandes, de muitas portas pequenas; e rPahí 
os ferem os que estão nas portas com azagaias e 
zargimchos, e logo se metem dentro, e quando se 

querem vingar de um lho sáe o outro, isto lhe fa- $ 

zem até que estem mui cançados e feridos, c mor- 
tos de fome ; e entonces lhe dizem, depois de muito 
feridos, que o que lho fizeram foi feito porque não 
cuidem que são alguém ; e que sc lancem no chão, 
que lhe farão benefícios de amigo; deita-se o ele- 
fante no chão, e ahi o lava o mestre, e elle, des que 
é lavado e untado com azeite, e lhe dá de comer e 
cada hora lhe vem perguntar o que quer, e como es- 
tá, e ãssi, com estes castigos e afagos, depois vai-se 
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fazendo manso c domestico: estas cotizas do ele- 
fante vos quiz dizer, porque são as mais certas, 
porque muitas outras couta Flinio ; mas quero dizer 
o menos e mais certo; porque pera a pliysica isto 
sobeja que vos diee. 

Serva. Esta, alii Miccr André, Milanez, o lapi- 
dario. 

O. — Díz-llic que suba. 

André* — -Beijo as mães de vossa inercé. 

O. — E nós as. vossas. 

A. — Quereis vender a vossa esmeralda grande 
ou a pequena, porque ambas vos farei comprar; 
porque a mais pequena ó mais fina. 

O. — Tudo venderei, e vol-as darei ambas pera 
que as mostreis ao comprador somente ; c isto con- 
fiarei de vossa fé, que não as amostreis mais que ao 
comprador, e ao seu conselheiro; tornando -me á 
mão logo, se não comprar. E com tudo me dizei se 
o tempo que estivestes em Pegú vistes caçar ele- 
fantes e domar elefantes. 

A. — Duas vezes; uma foi indo el-rei, c todo 
o reino á caça, e seriam duzentas mil pessoas o 
mais; e cercavam a caca, s. fazendo -llie ccreos, e 
como foram pequenos os eereos, porque cada vez 
os faziam mais pequenos, tomaram grande multi- 
dão de veados c porcos e tigres, muitos yívos e ou- 
tros mortos a f áridas. 

O. — Deste modo vi fazer caça ao Nizamoxa, e 
tomar uma grande multidão. 

A. — Entonces tiveram cercados quatro mil elefan- 
tes, s. feineas e nmelios, c pequeninos; e deixou-os ir 
todos, e ficaram-lhe duzentos, entre grandes c pe- 
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quenoiã, por não despovoar 0 monto; c isto cu vi, e os 
domaram, s. os duzentos cercados dc grossas tra- 
ves, e cada vez eram mais pequenos os cercos, e 
mais fortes, até não haver mais largura, que quanto 
um elefante podia caber; e ajuntou aquellas aber- 
turas das traves muito pequenas ; tomavam cordas 
grossas de rotas (que são feitas de umas varas que 
se muito brandem) e llfas Lançavam aos pés, e ou- 
tras nos dentes, que os faziam estar sem se bulir 
pera uma parte nem outra, e depois os cingiram com 
duas cordas pera cavalgarem neilcs, e ferindo- os 
bravamente, e elles chorando lagrimas que lhe cu 
vi, cavalgou em cada um seu mestre; e metendo 
os pés pélas cintas lhe dizia que soubessem que 
se não tinham siso que os feririam sempre, 0 os ma- 
tariam de fome, e como consentissem, na verdade 
os untariam com azeite c lhes dariam de comer, c 
foram-os lavar; tirando-os fóra a cada um meteram 
entro dois mansos que os aconselhassem, c deste 
modo foram todos domados* 


O* — Eu já ouvi esta maneira dc domar; mas 
de caçar não cuidei que em Pègit e Ceilão haviam * 
tantos ; e agora me dizei outra alguma maneira dc 
caçar, ec sabeis. 


A, — Tinha eh rei fama de um elefante muito 
grande , que andava no rnatto , c mandou lá 
elefantas muito mansas e domesticas, c ames- 
tradas, dizendo-lhes que não quízessem ter ajun- 
tamento com os elefantes , senão prome- 
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tendo-lhe primeiro que consentiriam coma chegas- 
sem ás suas moradas; isto lhe davam por signaes 
a entender; e os elefantes, como as femeas lá fo- 
ram, se vieram pera ellas; e tratando com ellas 
amores, vieram após ellas, c pascendo polo campo 
até os metlerem dentro em Pcgú (que é grande 
cidade) c dali se metteram cm parte onde os cu- 
raram; c deixaram por diante ir o outro, e as ele- 
fantas lhe tiraram; c ficou aquellc só da maneira 
dita, e foi domado pola maneira que acima dlce. 


R. — Isso está mui bem; porém diz Plinio 1 que 
com o bulir dos dentes, e tascar os porcos, os ele- 
fantes tornam atrás e são espantados. 


O. —Já soube o contrario disso; porque nas es- 
trebarias dos elefantes lia porcos, e não fazem caso 
delles : no mato da terra do Malavar ha muitos 
porcos, donde ha alguns elefantes, e nao se diz 
que delles hajam medo. Verdade é, eu sei isto que 
diz Plinio, que aborrecem os ratos muito, porque 
onde dormem os elefantes, se ha ali ratos, dor- 
mem os elefantes com a tromba encolhe íta , por- 
que lhe não morda ou pique nella; e, pola mesma 
razão, aborrecem as formigas* E v. m. ce tenha cui- 
dado de me vender as minhas esmeraldas, c vamos 
comer: e não me ténhaes por leve por fali ar tanto 
nisto, que Matheolo Senense, homem douto, f aliou 
muito do elefante, c não tantas verdades como eu 
contei. 


1 Plia, lib* lxxXj cap. 90. 
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COLLOQUIO XXII 

1)Q FAUFEL li DOS FIGOS DA INDIA 


R. Do que chamam em Portugal avelam da 

índia fallemos, pois me dicestcs no beire que é 
muito uzada ácerca de todos; porque nos pouco 
uzamos delia; antes fali and o a verdade coinvosco 
nunca a vi ; porque em logar delia pomos sandedo 
vermelho. 

O. É cá mantimento coramum pera comer, 

misturado com o betrej e nas terras onde mio ha 
betre também se uza por masticatorio com cravo. 
Ao que dizeis que lá cm seu logar deitara sanãalo 
vermelho não mo parece bem; pois em seu logar 
deitam uma mézinha, que muitas vezes se íalsi- 
fica, e deitam um pâo vermelho por cila lá, por- 
que como o sanãalo vermelho carece dc eliciro, c 
não o ha cm Timor, donde vem o outro, como 
vos direi f aliando nellc, c muito mao dc discei mi 
entre um páo e outro ; e mais vale esta areca me- 
nos, e não se corrompe; e a razão porque se mio 
leva a Portugal de cá, é que nao a pedem os boticá- 
rios, que nem clles nem os physicos suo tão curio- 
sos que a peçam, mas era razão que lha lançassem 
cm eaza, como carne de touro; e pois a vistes j a, 
quero-vos dizer os nomes nus terras onde nasce. 
Acerca dos Arábios faitfel, posto que Ayleena 
llic chame comitamcnte fiffeh c assi lhe chamam 


A vi cena, lív. n, cap. 262. 


91 * 


XXn — 1)0 FAUFEL, ETC. 


cm Dofar e Xael, terras da Àrabia s. faufelj e 
ha nestas terras cia Arabia muito iboa-, posto que é 
pouca; c no Malavar lhe chamam pac; e os naires 
(que são os cavallciros) areca; c donde os Portu- 
gttezes tomaram o nome, por scr terra primeiro co- 
nhecida de nós, e ha hi muita quantidade; c os 
Guzerates e Decanis a chamam supari; e estes 
tem muito muca, somente na fralda do mar, e é 
muito boa essa que ha em ühaul ; porque e merca- 
doria pera Ormuz; e melhor é a de Mombai m, terra 
e ilha de que El-Rei nosso senhor me fez mercê , 
aforada cm fatiota. E em todas as terras de Ba- 
çaim é também muito boa; e leva-se dalií pera o 
Decam; e a de Co chim também, s. uma preta e 
pequena, que chamam chacani / muito dura depois 
de seca; e em Malaea ha areca pouca, mas abasta 
li terra; chama-se pina; e em Ceilão ha maior 
quantidade delia, que farta a urna parte do Decam, 
s. a terra do Cotamaluco e a Bisnaga: e dc Cei- 
lão a levam a Ormuz e a Cambaia, c ás ilhas dc 
Mal d ivas; e cm Ceílao lhe hhamam 


R. — Diz Serapio que as terras da Àrabia care- 
cem desta areca . 


0. — Verdade diz por a maior parte, porque a 
Arabia c grande, e nao ha a mais que em Xael c 
em Dofar, portos do mar; porque esta arvore ama 
o mar, e longe delle nao se cria; porque se se 
criasse, nao a deixariam de plantar; porque os Mou- 
ros o Gentios nenhum dia passam seni a comer; 
c os Mouros c Moalis (que sao os que seguem a 
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a lei contra Mafamede) guardam dez dias dc unia 
mia festa ou jejum; quando diz que cercados em 
uma fortaleza morreram os filhos do Alij genro de 
M afame de , em dez dias que elles foram cercados, 
dormem no chão e não comem beire, e nestes dias 
mastigam cardamomo e areca $ tanto em uzo tem 
o mastigar pera purgar o estoniagg e celebro. 


K. — Já me di cestos com que misturam o beire; 
porém dizei-me agora como entram as mézinhas, 
sc pera ajudar, sc pera retificar. 


Q. — O beire é quente como vos dice, e areca é 
fria e temperam; e a cal é muito mais quente, 
posto que elles não uzam pera o beire desta nossa 
cal de pedra, senão de uma feita de cascas de 
ostras, que não é tão forte- Com esta areca 
sc misturam estas mezinhas, que vistes, porque 
é fria e seca, e muito mais seca quando não é 
seca ao sol; c lançam-lhe o mte* que é uma mé- 
zinlm dc que ao diante vos farei menção; porque ; 
assi ella como o cate , são boas mezinhas pera 
apertaras as gengivas, fortificar os dentes, c con- 
fortar o estomago; e pera a cmotoica, e pera vo- 
mito e camaras : também a arvore donde se colhe 
é direita e muito esponjosa, e as folhas delia 
são como as da nossa palmeira: é este frueto se- 
melhante a noz noscaâa, e não é tão grande, é 
muito dura per dentro, e tem veias brancas e ver- 
melhas, é do tamanho das nozes pequenas redon- 
das com que os mocos jogam: não é perfeitamen- 
te redonda, porque faz o assento de uma banda de 
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modo que se pode ter; mas isto não acontece em 
todos os generos de areca, porque vos não enga- 
neis. Cobre-Se este frueto com unia corteza muito 
lanuginosa, e amar cila por fora, que parece muito 
ao frueto das tamaras quando está maduro, e an- 
tes que seja seco; e quando esta areca ó verde é 
estupefativa, c embebeda; porque os que a comem 
se sentem estar bêbados, e comem -na por não sen- 
tir a dor grande que tem. 

K,— Como a comem estas gentes indicas, ou como 
fazem as misturas? 

O. — O comi num faz a areca em pedaços meti- 
dos, com umas tezouras grossas que tem pera isso; 
e assi a mastigam, juntamente o cate, e logo tomam 
as folhas do beire; tirando-lhe as folhas primeiro 
com 'a unha do dedo polegar, que pera isso tem 
feita, em a ponta, delgada; e isto lhe fazem por 
ser mais tenro; e assi mastigam tudo juntamente, 
e o primeiro que fazem, botam fora o que primeiro 
mastigam, se tem muito beire : e tomam outras fo- 
lhas, e fazem outros mastieatorios, e lançam um 
cuspinho, que parece sangue; e assi purgam a ca- 
beça e o estomago e coufortam as gengivas e 
dentes; e sempre andam mastigando este beire até 
que se enfadam; e as mollieres mais que os ho- 
mens. E os senhores fazem da areca umas pi rolas 
pequenas, c com cilas misturam caie, e canfora e 
pó de linaloes e algum ambre; e desta feição 6 a 
areca dos senhores. Diz Serapio 1 que no sabor se 
sente quentura com alguma amaridão : provei esta, 
e é como um pá o estetiea, sem sabor ou quasi. Se- 
rapio não conheceu esta areca , e se a conheceu, 
não a provou. 
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R. — O Silvatico diz que a viu, e que a trazia 
misturada na canela de Calecut, c que veio ahi por 
acerto, 

O, — Podia ser que os Mouros de Galeeut a le- 
vassem pera o Estreito ; e porem pois ía com a ca- 
nela misturada, não era senão de Ceilão; e a de 
Galeeut, como diee, ó muita delia preta, a que 
chamam checam ; e a de Ceilão 6 branca; se a 
viram, bem se podia conhecer, 

E. — Sabeis que aproveite pera alguma eoiiza, 
alem das já ditas? 

O, — Eu mando estillar esta agua, e em secreto 
uzo delia pera curar as eamaras coléricas, e acho- 
me bem, 

R. — Isto pouco mc aproveita ; pois cm Hespanha 
não a lia verde, para se estillar; e por tanto co- 
mamos, que já é tempo* 

O, — Seja as si, c lavai as mãos* 

R* — Dô uma couza me maravilho, que sempre 
comemos dos figos á ineza, e sempre me sabem 
bem ; e não tam somente a mim que venho do mar, 
mas a vós c quantos ha nesta ineza; por onde me 
parece muito boa frueta, pois não enfastia : e será 
bem que, Miando e comendo, saibamos eomo se 
chamam em todas as lingoas, e quantas maneiras ha 
delles, e pera que são nocivos, c o que vos pa- 
rece; porque bem sei que não escreve delles Dios- 
coridcs. n cm Galeno, nem Paulo, nem os Ará- 
bios. 

Q. — Isso não ò assl, fallando com vosso perdão; 
porque Àvicena, e Scrapió e Rasis escrevem delles, 
assí escreveram outros que eu não ví. 

R, — Muito me contais; não me dareis n’ esses 
Arábios capitulo em que nos figos falle, dizei-nfo 
porque o folgarei de ouvir. 
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O,— Eu trabalhei de o saber, e soube-o; e os 
figos na lingoa canarim, e decai iim o guzerate c 
bengala se chama qitelí, e os Mala vares lhe cha- 
mam paíanij e o Malaio picam; porque em todas 
estas terras os ha, e vos ponho o nome nessas lin- 
goas ? e também os ha, e em outras muitas* O Ará- 
bio lhe chama musa ou amusa ; fazem delles capi- 
tulo Avicena e Serapio, e chamam-lho pelo mesmo 
nome; e Rasis também lhe chama pelo mesmo no- 
me; tambera ha estes figos em Guiné, chamam-lhe 
bananas . 

R, — Que diz cada um destes escritores dos fi- 
gos, e que dizem a gente da terra pera que è bom 
c a quem faz mal? 

0* — Diz Avicena que 1 o nutrimento deste figo 
c pouco, e que acrescenta cólera e freima, e que 
aproveita pera adustão do peito e do pulmão, 
c que agrava o estômago; e que ó bom tomar, 
depois quo comem os coléricos , oximcl com se- 
mentes, e os freimaticos mel; e que acrescenta 
a semente, e aproveita aos rins e provoca a ovi- 
na. Rasis diz que^ faz damno ao estomago, e tira 
o apetite, e assegura que faz brando o ventre, 
e que tira a asperidíío da garganta. Serapio 3 diz, 
allegando a outros, que musa é quente c húmida 
no fim do primeiro gráo; e que aproveita pera 
o ardor do peito e do pulmão ; e quem muito uza 
delia padece pezadume no estomago; c que acres- 
centa a criança na madre; e que aproveita aos 
rins, c provoca a ovina, excita a deleitação carnal, 
e que grava ao estomago : isto diz da sentença dos 
outros escritores, por onde está bem claro que 

1 Avicena, cap, 492 , lib. n. 

% Rasis, Aã Almansorcm , cap. 3. 

3 Serapio, cap. 84. 
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todo a estes homens conheceram os figos: e se isto 
não abasta, perguntai a qualquer Arábio, e dir- 
vos-lia como se chama a musa e outros rmisaij: 
ha- os èm o Cairo c Damasco c Jeiusalem. 

E,.— Muito folgo de vos ouvir isso. 

O.— Pois haveis mais de saber que um frade 
de S. Francisco, que esteve cm Jerusalém, e es- 
creve dos mysterios da terra santa, gaba muito esta 
frueta; e dia que se chamou musa porque 6 frueto 
digno das Musas ou de o cilas comerem ; e diz que 
nesta frueta peccou Adão, porque as folhas são muito 
grandes mais que de uma braça, e dois palmos e 
meio de largo: tem um nervo poro meio grosso e 
verde, e lança por onde lia de deitar o frueto p» 
meiro umas flores emburilhadas roxas, á feição de 
um ovo, c do comprimento de uma mão, c o frueto 
que deita é um ramo de figos, que tem cento, e ás 
vezes duzentos figos. 

Pu — Eu não sei se é a arvore do paraíso ter- 
real ; e tenho nisto o que tem os sagrados douto- 
res ■ e não posso deixar de confessar ser muito boa 
frueta; e queria saber se ba alguma couza pera que 
aproveite, alem das couzas que escrevem estes Ará- 
bios ; e onde são os melbores, e quantas manei- 
ras se comem. 

O.— Em Marta vam c em Pegú dizem que. são 
muito bons, porque em Bengala onde lia muitos, 
veio essa casta 5 c plantaram-n a por ser nielhoi , 
e chamam-lhe agora figos martaíanis ; e os que 
mais cheiram c pera mi m de melhor gesto, sao ce - 
norinSj que suo mis hgos lisos e muito amarei® e 
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compridos : os chicapalües são do Malavar , e 
bons; e são mis íigos verdes c compridos e de 
muito bom sabor: os de Sofala já os provei, são 
muito gabados, eu os achei de bom sabor; mas 
como era novo, que vinha de Portugal, tudo me 
sabia bem; o por isso não sam bom juiz. Chamam- 
lhe os Cafres ininga / e também os ba na costa do 
Abcxi, e no Cabo -verde. Como já dice ha no Ma- 
lavar, e em Baçaim, e em outras partes figos gros- 
sos do comprimento de um palmo; sabem muito 
bem assados, e deitados em Yinlio com canela per 
cima, e sabem a marmellos assados e muito melhor* 

R* — Eu os provei já tres ou quatro vezes, e sou- 
beram-me muito melhor. 

O. — Também se cortam estes polo meio, e fre- 
jéra-os cm assucar ate que estejam bem torrados, 
e com canela per cima sabem muito bem. 

K— Também os provei aqui os dias dc peixe; 
e sabiam-me muito bem, c na o sabia o que era. 

(X— Levam-os pera Portugal, por matalotagem; 
e comem-nos com assucar, e pera o mar e bom co- 
mer. Os physieos desta terra dizem que sao muito 
bons; e dão-os em dieta, pera as febres, e pera ou- 
tras enfermidades. Bem sei que todas estas couzas 
que vos dice sao couzas dc pouca sustaneia, senão 
digo-vol-as porque, quando fordes a Hespaiiím, não 
digam quo não sabeis dar conta das couzas desta 
terra; o não porque isto seja necessário pera a 
physica. 

R. — Faz Ruelío um capitulo dos figos da índia, 
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allegando a Estrato c Teofrasto, c põe delles algu- 
inas especies; e cm outro cabo também falia cias 
arvores peregrinas, e vai-me parecendo que conhe- 
ceram estes homens os figos da Índia* 

Eu lí isso do mesmo autor ; e se acerta em 

uma couza erra em muitas (como quem diz uma 
no cravo e quatro na ferradura) ; e porém a derra- 
deira especie que põe, a que mais se possa acomo- 
dar esta arvore destes figos, ó porque diz que 
nasce cie si mesma: esta é a verdadeira, porque 
esta arvore não se planta mais de uma vez; e da 
um ramo que tem ás vozes duzentos figos, c alguns 
mais e outros menos ; e logo dalií avante nasce ao 
pé outra arvore dos mesmos ramos ou do tronco ; 
porque o tronco é um ajuntamento de cort.cz as, e 
os figos nascem no olho da figueira apegados ao 
pá o. 


U.—O frueto que em Italía chamam musa é 

por ventura este figo? . , 

0*— Eu como não fui a Ttalia não o sei bem 
sabido; porém soube aqui de alguns Yenezi anos, 
aqui moradores, que essa frueta ha em v cl ^ za ? c 
é como ameixeas ; e pode ser que haja em Heapa- 
nha essa espccic de ameixeas, porque dizem que 
é muito doce. 

p L< Es cr c ve f athe olo S enens 6 dc u m gencro de 

palmeira da índia, c a descripção não è conforme 
a esta figueira que chamais, e isto diz no capitulo 
das palmas: mas quem lha mandou escnpta de 
Egipto não lha mandou bcm ? e por isso não íallo 
nella; 

0, — Bem sei que figos ha na Ho va Hespa- 
nha, c cm o Bem, e nós os temos no Brazil 




% f XXI II — DO FOLIO toTDlO) ETC. 

c no Cuncani, indo do Chavekgoa (s. em Campa- 
tão) c em alguns cabos dc Portugal os ha planta- 
dos, como na quinta de D, Francisco de Oastello 
Branco; e, por estas cauzaa, não era bem dizer 
eouzas tao notas a todos. 

IL — Estas eouzas dos figos ett não as perguntei 
em Hespanha, e vos dizeis*me tantas eouzas cie siso 
e boas, que é necessário perguntar- vos tudo; e 
nesta que vós dizeis não ser de muita estima me 
dieestes o nome dos autores, que nestes figos fal- 
iam, e me apontastes onde ; couza foi essa que cu 
estimei em muito. 


COJlOQüfO XXIII 

no FOLIO ÍNDIO OU FOLHA DA INOIA 


R. — Sam muito bem alembradò que me dieestes, 
fallando no betre, que não era folium indu / c foi 
isto couza pera mim de muito preço ; porque os 
physicos, que muito presumem saber dos que des- 
tas partes foram, o dizem ser; e o que mais é, os 
modernos escritores e o Laguna lhe chamam em 
suas escrituras tembulj, e dizem que as si lhe clia- 
nmm os Mauritanos» Ora pois me promettestes di- 
zer que couza era o folium indu , e provar ser couza 
diversa, c a ordem o pede, dizei-mo, 

O, — De serem eouzas diversas é claro, como vos 
diee, pois Ávicena faz dois capítulos, s. o de folium 
indu que é 259, e do tamhxâ que é 707; nisto não 
ha que fallar, porque o de folium indu eliama-se 
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cadigi indij c o dc beive tarnhul; c íetrB ja vos dícc 
como ÊÉá&avam os índios, e o folium indit lho 
chamam os índios tamalapatra, e os Gregos c La- 
tinos 1 corrompidamente lhe chamaram malahatrum; 
e cctâegi indei cm arábio quer dizer folha dct In - 
dia; e Avicena foi traduto da própria maneira que 
está no arabio ; c lingua de vaca , e língua de pás- 
saro } e melão da índia , assim está no arabio, s. es- 
ses nomes, que ígnalmente significam 0 mesmo: 
as si folio indo não se chama folium per cxcellen- 
cia, somente porque está assim folium indu ; e se 
o quereis ver logo vol-o amostrarei. Moça, traze cá 
aquellas folhas, que trouxe da botica na algibeira. 

S erva . — Ei 1-a s a qui . 

O. — Que vos parece? 

IL — Parecem-me folhas de larangeira, senào que 
são mais agudas : a côr 6 verde-escura, tem polo 
melo um nervo e dois outros que o acompanham 
até a ponta, que é sinal pera ser bem conhecida 
quando outra vez a vir. 

O. “-Cheirai: o cheiro ô muito suave, e não é 
tão forte como 0 de espiquenardo, nem como 0 da 
maçã; cheira, tao bem como cravo, nem ó tao 
agudo cheiro como a canela. 

K. — Dizei-me a feição da arvore, que náo pa- 
recem estas folhas couza que está sobre a arvore, 
como as que chamam lentilhas dc agua ; como de- 
clararam todos a Dioscorides ; porque Díoscorides 
diz á maneira de lentilha. 

O,— A Dioscorides e a Plínio foi dada falsa in- 
formação, porque estas folhas nascem em uma ar- 
vore grande, longe donde ha alagoas, e nao dentro 
das alagoas : a arvore que dá este folium mão 

1 Disèorídes lib. r, cap. 2 — Galeno, bíinplitáuui mcdicíi- 
mentomm. 
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cm outros cabos a ha também; c assí o ha cm 
Cambaia, c os boticários (a quem chamam gandis) 
que vendem mezinhas, como Ihc perguntardes por 
tamalapatra, logo vos entenderão; porque cm lin- 
gita da terra o chamam as si. 

1!.— Logo enganados vivíamos nesta mezinha, 
como cm outras muitas até agora; na terra do 
Preste João, diz um frade dc S. Francisco, que 
fez moãus faciendi, que o ha ; e que ás suas mãos 
veio ter este folium indo, e que vinha intitulado 
« folhas da arvore de canelai; c que não lhe pare- 
cia folhas nascidas em agua, senão em arvore, que 
cm seu defeito (pois o não ha) é bem que ponham 
o espigue ou maca . 

O* — Bem podiam ser folhas de caneta aquellas, 
c não é muito differente folium indo delia ; senão 
que a dc canda é mais estreita e menos aguda; e 
não tem aquelles tres nervos que tem o folium 
indo, mas nem canela nem f olium indo ha nas ter- 
ras do Preste João ; nem tal ouvi dizer, pergun- 
tando a quantos lá andaram ; c quanto c ao que 
porão cm seu lugar, dir-vol-o-hei ao cabo. 

ít.— Díoscorides diz que alguns, polo cheiro, 
dieeram ser folha da arvore do espiquenardo , 
por a semelhança do cheiro ; e que como colhem, o 
passam com um fio; enfiadas as folhas as tem, 
c as guardam pera as vender;' c que as lagoas 
secas, donde se isto dá, são queimadas, porque se 
o não são queimadas, nao nasce mais isto nellas; 
e 6 que o melhor é mais novo ; e que de branco 
vai-se sendo preto c inteiro ; c que com o cheiro 
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fira a cabeça, que muito tempo permaneça neste 
cheiro, e que imite ao nardo , c não tenha gosto 
do sal. 

O.- — O cheiro bem vedes que não 6 tão forte 
como o do nardo , que c mais suave * e o nardo não 
ó arvore; e a maneira de colher não e assí, senão 
colhem as folhas, e delias fazem fardos, c os le- 
vam a vender : e pois não nascem nas alagoas, não 
é razão que se queimem pera nascer outro ; e que 
todas as terras que se hão de semear queimam- se ; 
mas não todas as outras, e as que não se queimam 
não deixem por isso de nascer licrva nellas : a cor 
é verde-claro ; e as eouzas que se guardam, iiao fi- 
cam tão claras, chegam-se mais a preto que a verde- 
escuro ; e não tem cheiro de salva algum d’clles, 
e e verdade que o inteiro é melhor, porque tem a 
virtude mais conservada, nem o cheiro não fere a 
cabeça tanto como os outros cheiros, c postoque o 
Àutuarlo diga que os Mouros lhe chamam tembul / 
também se enganou, como outros. 

B.— Plínio 1 diz que o ha em Síria em folhas 
retortas, donde sae o oleo pera o unguento; c 
que em Egipto ha mais abundancia delle; e que 
o mais louvado yem da índia; e que se geram 
sobre agua ; e que cheira mais que o arafrão ; 
e que o mais sabe a salva e cheira; e que o 
somenos na bondade c mais claro e melhor, 
que é similhante ao nardo ; e que , deitado em 
vinho, excede todos os cheiros; c que o preço 
foi delle couza milagrosa s. até trezentas libras 


1 Flin,, liv. Air, cap. 
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e do oleo até seiscentas libras* Isto cliz Plinio, ao 
qual responda c satisfaça* 

O, — Hayel-o em Siria e em Egipto não o sei; 
mas tive amizade com physicos do Cairo e dc Da- 
masco, s> de Alepo ; e todos me díeeram que o não 
havia na Siria, nem em Egipto; nem cheira tanto 
como açafrão; nem como o nardo A nem é couza do 
nardo ; porque o nardo vem dc duzentas legoas, 
donde ó este seco, posto que lá o póde haver; e 
mais nardo é couza que se semea, e este é arvore 
agreste e grande, e das outras couzas da eleição 
dellcjá respondi, confutando a Dioscorides; e que 
o eheiro no vinho fervido no folium indo preceda 
todos os cheiros, seria isso em seu tempo; porque 
não havia entonces beijoim da boninas f nem ambar, 
nem almisqre^ nem calambuco, como agora lia; 
porque as couzas da policia vão em crescimento; 
e pode ser que as de virtude não tanto; por onde 
nunca creais que se perderão couzas de cheiro; e 
assim como cinamomo j cm que aporfiáveis os dias 
passados, porque o mundo ê mais descoberto, e a 
gente tem a condição que dice. 

R, — Galeno, nem Rasis, não dizem cousa 
de novo , somente ter a virtude do espigue, 
Avieena i diz que é chegado a esta mesma vir- 
tude, e que as folhas são as de saisifrão; e que 
nasce em agua e terra cenosa, sem ter raiz, á 
maneira de lentilha de agua, onde alguns cuidaram 
que era as si como folha de golfão; c que o seu 
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oleo tenha virtude do laser picium, e do oleo cie aça- 
frão, o que 6 mais forte. 

O Todo mais disso é prova de ser falso em 

Dioscorides e Plinio, por onde mio é necessário 
mais responder; porque Avieena e Serapio e iiasis 
não souberam mais nesta mézinha, alem dos Gre- 
gos, somente saberem que malalatrum acerca dos 
Gregos era folium indo, e transladaram o que di- 
ceram os Gregos, somente acrescentando algumas 
eouzas cm dizer o pera que aproveitava ; e todos 
dizem que aproveita pera provocar a orina, c pera 
O cheiro mao da boca e que conserva os panos, 
e defende-os da traça; e per derradeiro dizem que 
aproveita pera todas as eouzas, como o espigue- 
nardo * 


R.— Esses escritores modernos uns confessam 
que o imo conhecem, nem o viram, e estes, a meu 
iuizo, faliam melhor: outros dizem que o viram em 
beu logar deitar folhas da arvore do cravo, outros 
da canela; porque o autor que fez Lummare majus 
diz que um mercador lhe vendera folhas de cravo, 
e dice que aquillo era folium indo; o outro iran- 
ciscano que acima dice, diz que lhe deram poi 
elle folhas dc canela. Antonio Musa dm que o vni 
cm Veneza, e que lhe amostraram o folmm indo 
da Siria, e folium indo da índia, e porem que elle 
os não conheceu: declarai-me isto, e que poremos 
em seu logar lá em Hespanha, falecendo-nos o jo- 
lium indo, como nos fallece. 


O,_0 que dice que vira folhas de cravo me parece 
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que não clice bem, porque donde nasce o cravo até 
onde nasce o folhm indo e viagem de dois a mios 
cie caminho, e o qno clice das folhas de canela , po- 
dia ser que iriam lá misturadas com a canela: e 
quanto é ao que porão em seu logar, cu queria que 
levassem de cá tanto folium indo que bastasse toda 
a Europa, E facilmente se podia levar de cá: mas 
já que o mio levam, uzem folhas cie canda em seu 
logar; e náo as achando da canela seca ou do es- 
piquenarãOj maça não ponham em seu logar; por- 
cpic náo ó táo semelhante a elle como as outras 
mezinhas. Ávieena manda por em seu logar tani- 
beni thcãisqfüTj segundo emenda André Belunen- 
sis; mas cu não conheço esta mézinha, nem me 
parece semelhante ao foliuiri indo; c deste parecer 
c Matheolò Senense, contra um moderno escritor. 


coiLoamo xiv 


DE DUAS MANEIRAS DE OALANGA 


— Galanga é uma mezinha muito necessária; 
c posto que eu tenho pera mim que os Gregos a 
náo conheceram, ao menos debaixo deste nome: 
é muito necessária cm todas as boticas, fatiemos 
nclla um ponco- 


O,— O nome é cm arabío calvegíãoj c ainda 
que acheis por todos os Mau ri t anos escrito 
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chaligião ou 0 lungem , como Serapio 1 lido eorra- 
tamente escreve, não lhe deis íe; porque todos os 
Arahios lhe chamam asai ; c esta que chamamos 
galanga é cie duas maneiras, s. uma pequena, 
muito cheirosa trazida da China a estas terras, e 
daqui pera Portugal, e pera outros cabos do po- 
ii ente. A esta chamam na China lavanãon, e ha ou- 
tra mais grande, achada na Java, chamada- acerca 
dellcs lancuaz: esta c grande, e não tão cheirosa 
nem tão aromatica como a primeira; e porém am- 
bas chamamos nós outros os de cá da índia lan- 
cuaz; a primeira pequena c uma frutice ou mata 
de dous palmos em comprimento ; tem folhas como 
murta; dizem os Chins que nasce sem ser planta- 
da; e a maior que nasce na Java é de altura dc 
cinco palmos; faz as raizes grandes, c tem noz 
como cana, c também a outra da China tem assi ; 
e esta da Java tem folhas á feição do uma grande 
lança, e ílorece com flor branca; deita sementes, 
mas não se semea com ellas , ainda que nesta 
terra é semeada nas hortas em pouca quantidade, 
s, aquillo que se gasta na terra em saladas e cm 
mezinhas da gente indiana, principalmente da 
que vem da Java, que são as parteiras (a que cha- 
mam dai as) e tem cá offieio do physicos. Semca-se 
das raizes delia mesma, como o gingwre , e não 
doutra maneira; ainda que acheis escripto ao con- 
trario não o ereais ; porque nem Avicena, nem Se- 
rapio, nem outros Arábios tiveram delia noticia 
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somente confusa; c porque era de duas maneiras, 
posto que a primeira da China é mais louvada, não 
fallaram nisto como homens que sabiam disto bem, 
senão como se sohe a dizer ás apalpadelas; o já, pó de 
ser que esta seja a eauza porque Avicena escreve 
delia dois capítulos, s, um 321 debaixo do nome 
de calumgiam; e outro 196 debaixo do nome de 
cazerJimdar ; e qual dessas seja a da China, de que 
mais uzamos, ou qual seja 'a da Java de que menos 
uzamos, não o sei, porque elles não escrevem, se- 
não duvidando ; e porque faliam desta maneira, as- 
saz será para vós conhecerdes as ambas de vista, 
assi secas como verdes; porque eu vol-as amostra- 
rei hoje* 

R* — O Belunense, no seu Diccionario, diz que 
Àvicena escreve de ambas ; e que não é mais de 
uma ; e a cauza c porque nas cotizas duvidosas faz 
dois capítulos ; porque o que se deixou de escrever 
em um, sc escreva cm outro* 

O. — Antes foz isso onde acha duvida; e a mim 
me parece que viu estas duas maneiras de galan- 
gaj e por isso fez dois capítulos; e pois somos cer- 
tos da mezinha, não façamos tanto cazo dos nomes* 

R. - — Pois Díoscoridcs não falia neste simples, 
nem os Gregos, posto que o allega o Pandetario ; 
e os Arábios escrevem pouco e duvidoso, como di- 
zeis, será razão que sigamos os modernos no que 
bem fallarem. Antonio Blusa curioso e bem enten- 
dido, díz que Lioniecno lhe pareceu que esta que 
nas boticas chamamos galanga é açoro , porque o 
que uzamos por açoro ? que é uma raiz de espadana 
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não o pareça ser, por ser raiz sara cheiro, nem sa- 
bor ? quente c agudo (cond iço es que sao nc cessai ias 
para o açoro, que nós falsamente chamamos espa- 
dana): e diz que o mesmo lhe parece a ellc, consi- 
derando a galanga cora seu cheiro e sabor. 

O*- — Já vos diee 3 í aliando no calam o aromático, 
que o acoro não era calctvfíó aromatíco, c as si vereis 
as razões cm que me fundei ; e mais o açoro è amar- 
goso era sabor, e o calamo aromático e agudo era 
sabor; c mais o açoro e raiz de cor branca, e o ca- 
lamo aromatico ó mais amarello. Agora vos digo 
que a galanga é muito menos pera se dizer delia 
que o acoro ; porque a galanga é mais quente, e 
com mais suave cheiro; e as couzas para que api o- 
veita a galanga, tiradas dos Arábios, que escrevem 
delias j não são aquellas pera que aproveita o acoro; 
porque as da galanga são pera o cstomago, e pera 
o mao cheiro da boca, as do acoro são pera o cé- 
lebre e pera os nervos ; e lembra-me que, curando 
o Nizamoxa de um tremor, nunca os physieos fize- 
ram menção da galanga; nem Antonio Musa teve 
isso, senão porque não conheceu o nascimento da 
galanga . 

li, — Ppis os frades italianos, que escreveram, di- 
zem cjue mais verdadeiramente a galanga que uza- 
mos ó raiz de esquinanto. 

O — Xsto quanto seja. alheio de razão o podeis bem 
ver; porque o esquinanto nasce era grande som ma 
na Àrabia, s. em Mascate e Caliate, c a China e 
Java são muito longe destas partes; c mais o es- 
cjuinanto tem raiz muito mais pequena. 
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R.— Menardo c os frades que escreveram sobre 
Mesue, dizem que o calamo aromaiico ó açoro ; e o 
que chamamos açoro na o o é: por amor de mim 
que me digais se achando-vos em Hespanha se nza- 
ricis do acaro que chamamos; pois o ha lá; e se o 
não havíeis de uzar, que poríeis em seu legar? 

O. — Se me eu achasse em Galacia que ha verda- 
deiro açoro, e se o provasse e lhe achasse as con- 
dições que dclle escrevem os .autores, üzal-o-hia ; 
mas se o eu visse tal como o que chamamos em Por- 
tugal espadana, nao uzaria delle, e poria era seu 
logar calamo aromático, e não ja a galanga: Isto 
sem duvida nenhuma; porque mais me inclino ao 
calamo servir por açoro , que a galanga / e tenho 
mais razão j como já vos dice ; e mais nesta terra 
uzam dclle pera as enfermidades dos nervos, e não 
de galanga . 

R. — Tomarei vosso conselho, levando-me Deos a 
Hespanha. 

COLLOQUIG W 

DO CRAVO 

R. — Do gariqfilo fallemos; pois é pera essas 
partes donde vem a galanga , 

O,- — Esqueceu- vos de fallarmos nelle na lettra c; 
porque o bom latim é cario filo y e o ma o latim é 
gariofilo, segundo podeis ver em estes modernos 
que escrevera. 

R. — Não tenho que ver eom isso; porque assi o 
aprendi toda a minha vida. 

O.— E se vos mostrar em Plinio chamar-lhe assi, 
que direis? 

R.' — Que confesso ser mais latino, mas o uzo me 
desculpa. 
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O. — Os vossos Gregotf não fallaram neste gamojíloj 
somente Paulo Egincta, que diz que é folha de noz; 
porque gariofdo assi se declara que tem folha de 
noz; mas este não parece que o conheceu; e assi o 
diz Serapio que nas definições gregas não se acha 
este nome ; c depois allega a Galeno e a Paulo, que 
diz que o trasladou ao pó da lettra, e cu em Dios- 
corides não o achei. 

R.^Pois ainda vos darei partes donde o Galeno 
falia nelle. 

0* — Em livros que são proprios de Galeno nao 
o achareis* 

No segundo livro de Dincimedis faz menção 
de gariojilum, e no terceiro também; e mais muitos 
Arábios dizem que Galeno o diz ; c porventura es- 
tes tresladaram alguns livros de Galeno, de que 
nós carecemos pol-o tempo os perder. 

0. — Esses livros que dizeis, em que falia Galeno 
no gariojilo não são havidos por de Galeno ; assaz 
ó pera mim que Riiclio, tão diligente eseriptor e tão 
lido, diz que o não achou em Galeno* 

R, -Pois esse que dizeis eita a Paulo, e Aecio, 

e a Plínio, e diz que ha na índia um grão simi- 
lhante ao de pimenta, senão que é grande e mais 
comprido, e que este se chama cariojiUvm. 

0 — Eu não vos nego f aliar em esses homens nclle, 
mas nego-vos fallar Galeno nelle; e mais vos digo 
que esta mézinha foi achada muito tarde, primeiro 
pera mézinha e cheiro, e depois pera cozinha; e 
gasta-se em tafita maneira, que, de mil partes, 
a uma se gasta em mézinha, e o resto em 
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cozinha ; portanto vos quero dizer o nome delle em 
arabio e na terra onde o ha. 

R.— Tudo me haveis de dizer muito claramente. 

O. — O nome latino é cariojilum, e outros lhe 
chamam gariomum (como vos díce já) ; o Arabio, o 
Pérsio, o Turco, e a mor parte cios Indianos lhe cha- 
mam calafur ; e em Maluco (donde somente o ha) 
c cm todas essas terras lhe chamam chanque ; c os 
nomes postos no Pandetario, s. armufel na o ha tal 
nome; e o nome que está em arabio escripto car- 
rumfel foi vicio do escriptor Arabio, ou a corrupção 
dos tempos: E pois somos certos da cotiza, e nin- 
guém discrepa delia, não nos matemos polos nomes. 
Nasec a arvore deste cravo em Maluco, e são umas 
ilhas sugei tas a El-Rei de Portugal, e tomadas per 
guerra justa, muito tempo ha. Estas são as ilhas da 
contenda entre EL-Rci de Portugal e o de Castella, 
sobre que tanto se preitíou e vos como affeíçoado 
a vosso Rei, pesar- vos-ha da justiça e da posse que 
temos tão justa. 

R,— Tenho tão pouco d* El-Rei de Castella e do 
de Portugal, que posso dizer por mim tantos moi- 
nhos tenho cá como lá, c fali ando comvosco a ver- 
dade, mais devo a El-Rei de Portugal, pois esta náo 
cm que vim é a maior parte deste meu cunhado 
que a feitoriza; e estes proveitos tenho d’ El-Rei 
de Portugal, que do de Castella nunca tive algum, 
nem espero de o ter* 

Ch — Haveis de saber que Maluco está den- 
tro na conquista d 'El-Rei dc* Portugal/ e 
mais duzentas Iegoas avante, corno se tem 
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achado pelos eclipses; senão entrou o demonio em 
um Portuguez, e porque El-Rei tal nao lhe fez 
uma mercê injusta que lhe pedia, se foi lançar em 
Castella e fez armar navio! e elle descobriu per 
um estreito não sabido como podessem vir ao 
Maluco : c indo, lá morreu elle, e a mor parte da 
gente que eom elle ia ; e não pòderam tornar polo 
caminho por onde vieram* E outro bacharel Fa- 
leiro, que com elle ia, endoudeceu de ver que 
contra seu Rei ia; e não indo ao descobrimento 
morreu- E já outras vezes vieram Castelhanos a 
Maluco, c não poderam tornar ; e os que so defen- 
deram dos Portuguezes morreram muitos de lies ; 
e a outros, que se entregaram, lhes foi dada liber- 
dade, embarcações, e mercês pera se irem a Cas- 
tella; tanta é a clemência d' El-Rei nosso senhor 
com os ehrístãos vencidos, E um rei de uma ilha 
chamada Tarnate, vindo os Castelhanos a elle que 
os ajudasse, lhes dice que o cravo era dado por 
Deos aos Portuguezes, pois cada cravo tinha cinco 
quinas PEl-Rei de Portugal ; pode ser que este 
diec isto por permissão e vontade de Deos, ainda 
que era infiel ; assi prophetizou Balão e a sua asna, 
sendo animal irracional (fallo isto debaixo da cor- 
reição da Santa Madre Igreja). E depois este rei 
se fez ehristão, e fez doação a * El-Rei de Portu- 
gal de seu reino, e en o conheci em Groa, E tor- 
nando ao cravo j digo que somente o ha nestas 
ilhas de Malue # o, que sao cinco, e dahi se parte 
por todalas partes do inundo, e se vos diccram que 
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em Ceilão havia arvores de cravo, dizei-lhe que si; 
mas que nao dão frueto ahi, nem em outra parte 
alguma, senão em Maluco; e são as arvores de al- 
tura e feição de louro ; fazem as árvores copa em 
cima, e dão muita flor que se faz ém cravo; e nasce 
como murta, e a flor ó primeiro alva, e depois 
verde, e depois vermelha e dura, que é o cravo. 
E dizem-me pessoas que o viram, dignas de fó, 
que quando está este cravo verde nas arvores, dão 
o mais excedente cheiro do mundo as arvores; 
e des que colhem este cravo, o secam, e fica da 
eor que o vedes agora. Nasce em gomos, como 
os murtinhos, como já vos dice; e dizem alguns 
que se lhe chove, que se mette por dentro, e não 
é assi somente não vem a perfeição os cachos, e 
colhem-nos ; porque os ramos que fazem copa gran- 
de, deitam-lhe cordas para colher cravo; e isto 6 
cauza que as arvores sejam acoitadas e fustiga- 
das ; e não dao pera o anno tão boa novidade, e 
secam estes cravos por dois ou trez dias; e assi o 
vendem e guardam para o levar a Mal ac a e outras 
partes ; e aquclle crayo que fica na arvore por co- 
lher se faz mais grosso, e folgam com ellc na Java; 
e nós com o outro que chamamos de cabeça. E mais 
haveis de saber que, ao redor da arvore do cravo 
não se dá herva alguma; porque o cravo leva todo 
o sumo da terra. 


JEl. — E o que os Castelhanos fchamam fuste, e os 
Portuguezes bastam donde é? 
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O, — São os páos donde estes cravos pendem, 
como as flores pendem dos páos meiidos; c o cr ay o 
grande que vos dice, ê o que chamamos madre do 
cravo ; e não porque o seja; não é macho, como 
dizem Avicena e Serapio, que tudo éum; mas um 
e mais veflio que outro, porque o que chamamos 
madre do cravo não é do mesmo anno J senão do 
anno passado; isto me diceram pessoas cpie o sa- 
biam, que foi um feitor de Semaluco , que o tal 
cravo é fructo muito maduro que cae em baixo. 


E. — Fazem algum beneficio a estas arvores do 
cravOj, ou plantam-as, ou alimpam- as do matto ou 
podam -as? 


O* — Não mais que alimpar o chão, onde hão de 
colher o cravo ; e as arvores nascem sem ser semea- 
das, nem enxeridas ; e não nascem muito perto do 
mar, senão um tiro de falcão do mar ao menos, bem 
que está em ilhas cercadas do mar, e que não se quer 
muito perto do mar, nem tão pouco muito longe, São 
estas ilhas, donde nasce o cravo, cinco, como dice, 
e uma das principaes se chama Geloulo; e por isso 
chamaram ao cravo em Hespanha cravo girofe? por- 
que 6 de Cl eioulo ; e também lhe chamamos cravo, 
porque é feito á feição do prego ; e dizem alguns 
que quando é boa novidade, é mais a quantidade 
de cravo que de folhas, e a folha não cheira tanto 
como o cravo, c o páo não cheira senão quando é 
seco alguma couza, Estas arvores nascem do era- 
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yo que eae ao pé, como as castanhas em nossa terra, 
mas não é necessário; porque sempre a terra dá 
esse cravo > e nunca lhe falece chuva com quc.se 
crie, e dê frueto, por ser perto da linha : nascem 
estas arvores do cravo, c criam-se 7 e fortificam-se 
em oito annos; e segundo diz a gente da terra, e 
assi dizem que dura cem annos* E não vos digam 
algumas pessoas que se colhem os cravos á mão; 
porque é falso que não se colhem, senão muito per 
força, como vos diee; e colhem-se de meado de se- 
tembro até janeiro e fevereiro* 


R> — Uza a gente desta terra do cravo em comer 
ou em mézinhás? 


O* — Segundo tenho por en formação, não faziam 
eazo destas arvores os Malucos até que os Chins 
vieram a esta terra com suas náos; c levaram dahi 
á sua terra este cravo, e á índia e á Pérsia, e Ara- 
bia; isto tem ebes por memória antiga entre si; c 
conserva-se o cravo muito bem com a agua do 
mar deitada nclle, e dWtra maneira se faz podre* 

R. — Pois a gente de Maluco dizeis que não uza 
do cravo, a outra gente da índia uza muito delle? 
E os Portuguezes que cá moram? 

O.- — Quando o cravo é verde fazem os que 
moram cm Maluco conserva de vinagre e sal 
(a que chamam achar), e fazem os verdes em 
conserva de assuear; e já os comi e são bons; 
e da conserva dc vinagre uza a gente de Ma- 
laea, que os pode haver, e fazem as molheres 
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Portuguesas que lá moram agoa estilada dos cr a- 
vos verdes, e é muito cheirosa, e muito cordcal; 
e seria boa pera levar ao Reino; e muitos physicos 
Indianos fazem uns suadouros com cravo e noz, e 
maça e pimenta longa e preta, fazendo disto os 
suadouros; e dizem que, com isto, se tira a sarna 
castelhana. Eu a vi também a physicos Portugue- 
zes, e não ma pareceu muito boa physiea. Algumas 
pessoas põem cá o cravo pizado na testa, e dizem 
que se acham hem com ellc pera a dor de cabeça, 
c que se lhe tira; e não é muito se a dor é de cauza 
fria. As inolheres prezam-se muito de mastigar cra- 
vo, para lhe cheirar bem a boca, c não tamsomente 
as Indianas, mas as Portuguczas. 

R. — Serapio allega a Galeno, que diz que 6 fo- 
lha de noz. Por ventura a arvore do cravo e da noz 
é tudo uma? 

O. — Differentes são as terras muito; porque uma 
é Banda e outra Maluco, e o cravo c mercadoria 
pera Banda, e a arvore da noz tem as folhas re- 
dondas, e parece pereira, e a do cravo parece louro. 

R. — Diz Avicena e outros, que a arvore é como 
sambacm , e que c mais negro. 

O, Não é como sambacm (herva que chama- 

mos jasmim) nem como mmbucos, a que chamamos 
sabugueiro, senão é como loureiro: hera vedes a 
differença que ha de um a outro. 

R.— Diz ser trazido de umas ilhas da índia, e que 
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a goma dclle, ou resina é semelhante a trcmentina 
em virtude* 


0 ♦ ■ — No que diz que é trazido deiiinas ilhas da 
índia, diz a verdade; mas o que diee da goma, 
não ha tal goma em Maluco : íallei com muitos ho- 
mens que moraram lá, o todos me diceram que 
nunca viram tal goma, Eu não vos negarei que to- 
das as arvores deitam goma ou resina, em especial 
se lhe derem cutiladas ; mas ate o presente não se 
experimentou; nem, com seu perdão, fallaram ver- 
dade os que escreveram da Nova Hespanha, que 
diceram que a goma do cravo era almecega ; porqiie 
as arvores são de diversas maneiras, não haviam 
de dar goma do uma maneira, e que fosse de urna 
compreição* As folhas do cravo não vem ainda, 
senão Cazualmente, por tanto não escrevo delias : 
o cheiro do cravo sei dizer qiie é o mais suave e 
o melhor do mundo, em especial de longe. Eu ex- 
perimentei isto, vindo de Coelnm a Goa, e com 
vento pola proa; c remavamos do noite com cal- 
maria, e estava uma náo surta mais de uma legua 
de nós, e o cheiro foi tão grande e tão suave que 
nos veio, que cuidava eu que ao longo da costa 
havia mattas dc flores, que em nossa terra chama* 
mos cravos; e perguntando, me diceram que era 
a náo, que viera de Maluco : cntonces cahi no ca- 
zo, e achei ser verdade; e depois mo diceram ho- 
mens de Maluco, que quando o cravo é seco lhe 
dá grande cheiro longe donde está. 
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li.— Lendo Serapio 1 e Avicena, acho muitos no- 
mes que elevem ser corrompidos, s. os nomes dos 
autores: folgaria muito me d ices sei a disso o que 
sabeis. 

O. — Hão sei senão urnas coutas muito geràes; a 
Ilasis chamam clles Bensacarkij e a Mesue Mmxus* 

R, — Àllega Serapio , não se ha de ler, senão 
com espirâçao Haclirn, e este me parece que deve 
ser Ály . 

O. — Não é senão Ilachwi , que quer dizer philo- 
sopho ; c porque, entre elles, haverá algum que sc 
chama por excellcncia Philosopbo, pode ser que 
seja este o que elles allcgam. 

r._A herva que chamamos cravos ha em Ma- 
luco, ou cá na índia? 

O. Em Maluco nao n'a ha; e porém cia China 

veio a estas partes; e não cheira também como o 
de Portugal ; e deve a cauza disto ser terem elles 
a virtude muito superficial ; e por esta terra ser 
quente, e resolve-se asinha a virtude delles. E nisto 
não fallemos mais, pois sabeis melhor destes cravos 
que eu; e vos direi que na ilha de São L ourem; o 7 
cm uma certa parte delia, ha uma frueta muito re- 
donda, maior que avelana com casca, e cheiram 
muito a cravo; mas não o é, nem aduba como 
cravo. 


Serapio, 319* — Avicena, lib. u, eap. olft. 
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C0LL0QUI0 XXVI 

1)0 GENGIVRE 

(Nao sorve este colloquio senão para a Europa, 
por que tudo isto ô noto na índia) 

IL — Segue-se o gengivre, que nos dias de peixe 
nos dá sabor ás inezas, e excita o apetite com as 
saladas feitas dclle em conserva (a que as vossas 
escravas chamam achar); c parece-me que isto foi 
pera rec ti ficar o peixe, e está escrito polos nossos 
doutores. 

O, — Certamente nao era necessário fallar neste 
simples; porque nelle nao ha duvida alguma que 
escrever; mas dir-vos-hei dclle o que sabem todos, 
com tal condição que não amostreis isto a. nenhuma 
pessoa na índia* senão lá em Hespauha ; porque nao 
cuidem todos que quanto vos digo e desta manei- 
ra ; mas porque nuo vades debalde , digo -vos que se 
chama gengivre acerca de nós, e acerca dos Arábios 
e Pérsios e Turcos gmgibil, e os Guzarates, Deca- 
nos e Bengalas, quando é verde lhe chamam ad- 
rctCj e seco meie; e o Malavar em verde e em seco 
imgi; e cm Malaio se chama alui; e e uma raiz e 
herva como espadana, ou como lirio espadanai ; e 
a raiz e títo grande, e a folha é mais verde escura, 
e a liaste com a folha é de dois e tres palmos ; e 
em verde não é tanto agudo no sabor, em especial 
o que nasce em Baçaim* que é mais doce, ou, por 
fallar mais direitamente, não ó de sabor tão agudo; 
por ser da terra mais húmida; porque a secura 
maior do necessário faz a couza ser mais quente, e 
daqui veio aquelle dito, que a secura é lima do calor, 
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c quasi isto sentem os autores fali ando no g&ngi- 
vrej dizendo que não esquenta tão Sfeinha, por sua 
humidade, como esquenta a pimenta. Este gengivre 
verde come-se muito na salada (misturado com as 
outrr s hervas, e azeite e vinagre e sal) e nos pas- 
teis do peixe fresco ; e alguns o comem nos pasteis 
da carne. Nasce em todas estas partes da índia, 
& t as que sabemos, se o semeam, porque todo e de 
semente e raiz : e não duvido haver algum que nasce 
sem se semear, mas 6 tão pouco que tíelle não se faz 
caso: o mais que nasce c no Malavar; e e o com 
que mais folgam os Arábios e Pérsios; e o outro 
ha em Bengala, e outro em Dabul e Baçaim, e em 
toda esta costa* Dentro no sertão ha muito pouco ; 
e não vem a nós algum: nas ilhas de S* Lourenco 
e do Comaro, que confinam com a Etluopia, tam- 
bém o ha, c dahi tomaram ocasião os que diccram 
que o havia na Trogoldita, e na Arabia: colhe-sc 
em dezembro c janeiro, e seca-se, e embarra- no 
pera lhe tapar os buracos por não apodrecer, nem 
o embarram por pesar mais, nem o picam pera o 
embarrar, nem lhe põem este barro, senão por es- 
tar mais fresco, e porque lhe conserve sua humi- 
dade natural ; c se o não barram bem, comem-no 
os bichos, por o achar mais húmido e de mais sabor* 

— Poucas duvidas se levantam neste simples, 
mas Serapio 1 lhe chama lingibil; e chamado assi 
de algumas nações? 

O, — Já o perguntei, e não achei quem o assi cha- 
masse: por onde deve ser este nome corrupto* 


Serapio, cop* 36. 
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R. — - Galeno 1 diz que vem a nós de Barbaria. 

O — Se por Barbaria entende a costa da Rerbe- 
ria, não tem razão nem é verdade ; mas se por Bar- 
baria entende região estrangeira ? diz verdade ; por- 
que nao pode ser mais estrangeira que a índia : mas 
isto é fali ar muito em geral. 

íi, — Dioscorides 2 diz que o ha na Trogoldita c 
na A rabia, 

Q, — Na Trogoldita e nas ilhas do Com aro o ha, 
as quaes confinam com essa mesma terra; c tam- 
bém o ha na Ethiopia, segundo tive por informação ; 
mas c pouco, e não e mais que o que abasta pera 
a terra ; e o que d ice Dioscorides .que o ha na Ara- 
bía, com seu perdão, não fali ou verdade, antes ó 
mercadoria pera lá ; e no que diz que se uza muito, 
no principio da meza, verde, diee verdade; e con- 
forme ao que fazemos os dias de peixe; porque o 
comémos feito em salada, como já dice : e tam- 
bém põe exemplo dizendo como nós arruda ; c pode 
ser que a arruda se uzasse mais nesse tempo que 
agora, por ser forte cheiro; e mais entonces uza- 
riam da arruda medicinalmente, por ser contra a 
peste, e contra o veneno; e também alguns práti- 
cos receitam salada feita de arruda e de outras 
cçuizas, no regimento da peste, 

1L — Diz que são as raizes pequenas, como as 
da jiinça avelanada. 

0. — Não são, senão grandes no comprimento e 
na grossura, c também são maiores muito que a 
junça. 

R. — Todavia dizeis que se hão de escolher 


1 Galeno, Simplieimn. 

2 Díoseor., liv< ir, eap, 152 , 
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as raizes que nao sejam furadas ou tapadas com 
barro ; porque dizem que, por ser podre, as tapam* 

O- — -Não digo eu que o- que for buraca do com 
o bicho é bom 5 mas, que o barrado nao tam so- 
mente nao é tam bom; mas antes digo que p me- 
lhor, porque aquelle barro o guarda do ar e do bi- 
cho; e pera este effcito se lhe faz isto. E ao que 
diz que o levam em canteiros pera a Ttalia, pode 
ser isto, mas faz-se melhor embarrando -o primeiro : 
e dizer que fazem c amava, com elle traz razão, s* 
fazendo boa digestão: e os outros que dizem que 
estanca o ventre, também tem razão; porque as 
camaras cauzadas de indigestão cessam. 

R.— Diz que se estende e trepa como grama. 

O.^Não ha tal couza, mas está hirto como es- 
padana; nem se pode dizer arbusto, como diz Sc- 
rapio* 

R. — -Pois o Musa, diligente èscriptor, diz tam- 
bém que trepa como grama c que tem a folha como 
cana. 

O. — Não fez boa comparação, porque o gengi- 
vre é hirto das folhas, como a espadana; c as fo- 
lhas da cana nao são hirtas* 

R, — E também diz que o feito em conserva leixa 
fios na boca. 

O. — 'Isso ó em o que não é bom, ou 6 falsi- 
ficado, e podre o fizeram em conserva per enco- 
brir a malícia; porque não o ha máo se o que ±a- 
zem em conserva de assucar maduro c bem curado 
com muitas agoas; e c picado com buracos pera 
lhe entrar a agoa, e sc lhe fazem isto muitos dias, 
c o fartam bem de assucar, c muito bom, e não 
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queima, nem deixa fios na boca.; e porque o assu- 
car lhe lançam em abastança cm Bengala, por isso 
ó melhor ; c também o -fazem bem as mollieres em 
Chaul e Baçaim e Dabul ; c o de Batecalá, por não 
ser feito como dice, c scr escala onde o compram 
e fazem nfio é tão bom, nem com tão bom assacar* 
lí* — O que me destes os outros dias onde ó feito? 
O — Em caza; e d ? outro tão bom como este, vos 
darei uma jarra, que me veio de Bengala. Traze- 
lha, moça, amostra* 

Serva*" — ISil-a aqui* 

R* — São ambos tão bons, que não sei qual ó 
melhor* Beijo as mãos de vossa mercê. 


COLLOGIÍIO XXVÍI 

DE DUAS MANEIRAS DE HE R VAS CDNTRA AS CAMADAS, OS 
NOMES DAS QUAES SC DIRÃO fESTE COLlttQUIO, E DE 
UMA HERVA QUE NÃO SE LEIXA TOCAR SEM SE FAZBR 
MURCHA* 

R.— Segundo vejó os enfer mosque neste hospital 
ha, e nos que vos vejo curar, as peiores enfermi- 
dades sao collèricà passio c as camaras ; o por isso 
queria que fali assemos na agua da herva com que 
curais as camaras ; porque, segundo se diz em Por- 
tugal, muito estanca* 

O -—A collérica passio, segundo vistes c muito 
forte, e perigosa enfermidade ; e as camaras que 
ficam em antigas (a que chamamos crônicas), são 
muito más dc curar; e as de humor quente são muito 
perigosas, as quaes curamos cã com mais m 
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que em Portugal , e com mais cuidado } porque 
qualquer error nellas come tildo ó dificultoso de 
emendar: chama-se a herva ou fmctice, mais ver- 
dadeiramente dita. cm língua cana rim, que ó a do 
Gfoá, com; e nós a chamamos herva do Malamr , 
porque os Mal avaros curam bem desta enfermi- 
dades ; e aqui andam algumas que vos amostrarei ; 
e certamente que assi elies como nós outros curamos 
bem desta enfermidade, depois de muita parte da 
matéria evacuada. A maior parte destas mattas suo 
do tamanho de medronheiro, e mais pequenas, e as 
folhas sito como de pecegueiro ; e as llores que dei- 
tam são brancas, e cheiram a madre si Iva; e das 
certezas da raiz uzamos secando-as primeiro, por- 
que frescas deitam algum leite. 

R. — Deve ser quente, 

O. — Assi o cuidava eu, antes que aprovasse; 
e des que a provei que a aehei insípida e fria, e lhe 
vi os eífeitos que fazia, a graduei em fria e seca, 
com mais secura que frialdade; e assi a graduam 
cá os desta terra. 

R. —Vede o que dizeis; porque o liceneeado 
Álvaro Fernandes me dice o outro dia, que tendo 
umas camaras muito perigosas, tomára per vosso 
conselho a herva malavar da maneira que a dão 
os Malavares, e não estillada como a dão os Por- 
tuguezes, g que sentiu a mais amarga couza que 
havia no mundo, por onde me parece que eouza 
tão amargosa não póde ser fria. 

O. — - Bem póde ser ter diversas com- 
prei ções cm diversas partes j assi corno 
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tem a mrgatoa ; e quanto é o sabor amargoz, que 
tem, não é muito, porque o opio, sendo tão frio 
como é, amarga; e por esta razão me parece ser 
fria; ao menos sejamos conformes em dizer que 
estanca. Tornando ao caso, digo que fazemos das 
córtezas desta raiz um pó, e tomamos deste pó 
quanto cabe cm uma caçola de alambique ; e a m as- 
sam ol- a muito bem com leite azedo ; e tomamos 
araeos, semente de aipo e coentro seco, e comi- 
nhos pizados pretos, dos que vem TOrniuz : tudo 
isto pizado, misturam cm uma onça de manteiga 
crua; e assi o pomos a es ti liar, e desta agua es- 
tillada damos ao enfermo quatro onças , mistu- 
rada com duas onças de agoa rozada ? ou de pês 
de rozaSj ou de chantagem ; e quando é mais ne- 
cessário, lhe misturamos pós de tr o ciscos de herva 
malavarj, os quaes se fazem da mesma maneira 
que se faz a agoa, tirando que não levam man- 
teiga; e são formados com alguma agoa dás so- 
breditas; e também uzamos dar esta agoa em 
clisteres, pera ter de noite; e c couza com que me 
a mini succedeu muito bem muitas vezes; e dei- 
tamos estes cristeis aetual mente frios, por a terra 
ser muito quente, por se reter mais, e também 
é isto costume dos physieos Indianos: não vos pa- 
reça mal. E se a necessidade é muita, damos esta 
agoa duas vezes a beber no dia, s* uma pola ma- 
nhã, ás seis horas, e outra ás duas depois do meio 
dia. Nestes dias damos a comer ao enfermo leite 


XXVII — DE DUAS MifEIRAS DE HERVAS 109 


azedo misturado com arroz, e frangos delidos em 
agoa deste arroz (a que elles chamam canje) e se- 
gundo vemos na fraqueza do enfermo, assim lhe 
damos a comer: ao menos vinho em nenhuma ma- 
neira o dão os Malavares, nem nós o damos, se- 
não havendo muitas cauzas para isso em ca m aras 
antigas, E posto que esta mézinha seja muito boa, 
c eoni cila me succedeu bem muito tempo, não 
posso deixar de confessar que não faz obra tão 
apressurada, c tão certa como a herva que dão os 
Malavares, a qual é muito ioscamcnte feita, e faz-se 
das mesmas eouzas, que estoutra se faz, pulvèri- 
sadas e delidas em leite azedo, ou em agoa dc ar- 
roz muito cozido, e quasi desfeito: outros fazem 
esta agoa desta herva verde pisada, e é muito 
forte de tomar, e muito amargo %\ c desta potagem 
dão ao enfermo pola manhã sete onças e outras 
tantas á tarde, se ha necessidade disso. E porque 
a herva não é aprazível no gosto, lhe dão para en- 
xaguar a boca algum leite azedo. 


R, — Com qual maneira de agoa se acham me- 
lhor os enfermos? 


O. — Com a dos Malavares se acham muito me- 
lhor; c nós quando vemos que os nossos enfermos 
não lhe aproveitam nossas mezinhas brandas, en- 
tregam obos ao Malavar, pera que lhe de a sua me- 
zinha rija; e nós já agora, sem os Malavares, lhe 
damos a agoa sua; e ha já feita no hospital cY El- 
Rei, e se os Malavares veem que ha necessidade 
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maior, misturam opio a esta mézinlia; c alguns Ará- 
bios curam as camaras com opio retificado com noz. 
E eu vi curar as si a um Arábio, quando andava 
com aquello grande soltno Badur na guerra, em 
companhia cie Marti m Affonso de Souza, meu amo; 
c um fidalgo honrado e discreto que de Portugal 
veio, me d ice que D. Manuel Tello de Menezes cu- 
rava em Portugal algumas pessoas desta maneira 
ao parecer; porque a mézinha estancava, e junta- 
mente com isto cheirava a ojáq\ a qual physica 
aprendeu em X-aely sendo lá captivo; mas eu ná.o 
tenho isto por couza segura* 


JL — E a mim assi me parece uzada, ao menos 
no principio; porque outras couzas há melhor para 
r c et i ficar o opio, que noz ♦ 


O*— Os Malavarcs nunca querem confessar que 
lhe deitam opio ; e eu curei a um fidalgo muito hon- 
rado, o qual tem nome em toda Hcspanha, e estava á 
morte ; e porque teve devoção a úm Malavar, que o 
havia restituído á vida de umas camaras diíüeulto- 
sas, e achando-se doente em esta cidade de Goa, de 
umas camaras muito faciles, o mandou chamar; e elle 
por ir por caminho mais curto curou-o logo com a 
mézinha que levava opio; c sendo eu chamado o achei 
quasi á morte, estúpido, c aparecendo nelle muitos 
signaes de homem que tomara opio; o qual eu cu- 
rei, o houve cedo saude; e o mestre Malavar nunca 
quiz confessar que levava opio a mezinha que lhe 
dera, e mostrava as mezinhas com que o curara. 
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as quaes eu conhecia tão mal como minha mãij e 
porque esta mézinha sara tanto cie improviso, me 
pareço que lhe deitam opio* E fui mais cor t ideado 
disto, quando curei este fidalgo. Aproveita esta me- 
zinha em grande maneira, quando ê muita parte da 
matéria evacuada, e díoutra maneira recaem muitas 
vezes* 


R. — Aproveita esta mezinha para mais enfermi- 
dades? 


O. — Pera vomitos, e pera fraquezas de estomago, 
tomada com alguma mistura de agua cie hortelã e 
alguns pós de almêcega. Ha também nesta ilha uma 
arvore pequena, e porém de maior quantidade que 
esta outra fructicc; tem as folhas e a flor como a 
murta, e dá a frueta como murtinhos, e do mesmo 
sabor e mais estáticos, e chamam esta herva avacari . 
Esta, me dice um Portuguez velho de muito tempo 
nos ta terra, que mora no monte em uma sua quinta, 
que aproveita muito para camâras antigas de eauza 
fria j e que teve, por espaço de um armo, uma íilha 
enferma de cara aras, e que as outras mézinhas lhe 
não aproveitavam, e com esta foi restituída a saude \ 
e perguntei-lhe quem lhe díeera que esta planta era 
boa pera c amaras, e dice que um destes physicos 
da terra lhe dava a certeza pisada, e lançada em 
agua d J arroz, feita a modo de tízana, que é o modo 
que tem no hospital de curar* Esta raiz desta matta 
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dizem que cheira a trevo : c perguntei aos physicos 
desta terra por ella, e d ic eram-mc que cra Loa pera 
camaras, e que a misturavam com outra herva cha- 
mada coru: e que é muito boa misturada* Isto é o 
que sei destas mezinhas, c eu vos levarei a ver en- 
fermos que curam os Malavares c os Canarins, e 
sabereis melhor tudo. 

Serva* — Está ahi um moço dos frades de S, Fran- 
cisco, com um cesto. 

O. — Não será cheio de eouzas pera comer, pois 
são frades que tem necessidade. 

Moço* — Eis aqui as hervas que pedistes* 

E,“Umas são roseiras; e estoutra é medicinal? 

O* — Não, mas tem uma propriedade estranha, 
que é não querer que a toquem ; e herva que não 
sc consente tocar; porque pou do-lhe a mão vereis 
como se encolhe logo* 

R*— Couza é essa muito de notar: ser esta herva 
tão limpa, e tão ciosa, que não consente tocasse; 
vós especulae essa philosophia; porque se pareec 
ás folhas que deita o polipodio ; tem flores amarellas, 
e desta herva não fallaram Plínio, nem Dloscoridcs; 
mas o autor do livro da Nova Hespanha diz que 
ha no Peru uma herva que, como lhe tocam, as fo- 
lhas se secam, E porque me parece que estareis já 
enfadado, será bem que comamos* 
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COLLOQUIO XXYin 

DA JACA, E DOS JAMB0L0ES, E DOS JAMBOS 
E DAS JAHGOAIAS 

R*— Que fructa à aquella que é do tamanho de 
nozes grandes? 

O*— Já comestes das castanhas que tem de den- 
tro, e dicestes que assadas sabiam a castanhas ; e 
agora comereis as cascas que a cobrem : e são ama- 
relias e tem bom sabor* 

R, — Sabem a melão, não tão bom como os me- 
lhores* 

G* — Assi é; e são, per sua viscosidade, más de 
digerir, ou, per melhor dizer, não se digerem' e 
muitas vezes saem pola camara, sem nenhuma per- 
mutação ; e cu não uzo multo delias : chamam -se cm 
malavar jácaz; em canarim c guzeratc panãs; e 
na fralda do mar as ha* Somente se secam estas 
castanhas de dentro, e comem-nas assadas e ás ve- 
zes cozidas; a arvore delias é alta e grande; e el- 
las nascem no páo do tronco, pera cima, e não nos 
ramos, como as outras íruetas; e por fazer mais 
certo, aqui vos mostrarei a jáca^ donde estas foram 
tiradas. E vede-la aqui, que é tamanha, como um 
melão muito grande, e ha outras maiores; e a cor- 
teza, que cobre estas castanhas todas, é muito gros- 
sa, como vereis, e dura, c pera nada serve* 

R* — Não ha melão tão grande, nem tão fermoso 
como este pomo* 

O* — É verde escuro , e todo cercado de espi- 
nhos, mais pequenos que os do ouriço cacheiro ; mas 
estes não picam, como o pico delle : e não me parece 
bom comerdes esta jácaj senão ao cabo de comer 
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c entonccs comereis as castanhas assadas deste mcs- 
mo pomo, que ja o outro dia comestes. 

íL— Comerei estas azeitonas, que assi o parecem ; 
mas são muito ponticas, porque apertam muito; e no 
demais parecem azeitonas cordovczas ja maduras. 


O. — Chamam-se jarnbolões y e nascem no campo 
cm uma matta que parece como murta; e nas foi lias 
parece medronho: mas assi esta fruita como a jâta 
não se tem por fruita muito sadia da gente desta 
terra. Mas esta que vos mostro é muito estimada 
nesta terra. Veio de Malaca a esta terra ha pouco 
tempo; porque ha muitos naquellas partes. Mas di- 
zei o que vos parece este pomo, pois é do tamanho 
de um ovo de pata, e algum tanto maior. Já vedes 
como a cor delle é feita de branco e vermelho, e 
cheira a agua rosada, de maneira que aos dons sen- 
tidos é aprazível, Agora é necessário, porque pa- 
rece bem á vista e ao cheiro, que seja ao gosto; e 
por isso provai- o. 


R. — Já o provei, e sabe muito bem; convem a 
saber, ura sabor que não incita muito o gosto por 
ser aquoso este frueto; e para mim o sabor é muito 
bom; mas o cheiro e a vista parece como umas 
bugalhas grandes, quando são novas (a que cha- 
mamos maçans de cuco b e dizei-me como se chama 
esta frueta nesta terra onde as ha. 


O.— Em Malaca è chamada j ambos ; e assi lhe 
chamam nesta terra. 
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R. — Melhores são estes que os jamòoldes; porque 
já ouvi gabar muito esta fructa; digo que também 
é apraz ivei aos ouvidos com a fuma ; dc modo que 
apraz a quatro sentidos. E certo que é esta fructa 
pera comer mu príncipe na nossa Ilespanha; e mais 
nao me parece que fará mal, se a comerem antes 
do comer; e bem vejo que ó fria e húmida; e por- 
tanto me dizei a feição da arvore* 

O. — Desta varanda vereis nesta horta minha as 
arvores: aquellas pequenas são postas ha dois an- 
nos, e em quatro dão muita boa frui ta, e cancgam 
muito, muitas vezes no anno ; assi a arvore como 
a frui ta são dc feição oval, e são do tamanho como 
uma ame ix eira; a flor é muito cheirosa e e roxa; 
e o sabor é das azedas; a folha è como um ferro 
de lança, grande e largo, c de um verde muito apra- 
zivel ; as raizes desta arvore entram muito dentro 
na terra, para s ostentar a arvore quando carrega; 
porque dá muitas vezes fructa no anno. Assi da 
fructa como da flor se faz conservas. 

Serva* — -Um homem está ali, que traz recado do 
rendeiro de Bombaim. 

O. — Venha cá. 

Capitão.— Estas cartas me deu o vosso rendeiro, 
e este cesto de jamgomas. 

Q. — As cartas lerei depois; a fructa provemos, 
e apertae-a primeiro entre os dedos, porque se quer 
assi. 

R. — Sabe bem, e parece na feição como sorva 
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pequena, e no sabor como ameixa- é no sabor es- 
títiea. 

O, —Ha muitas nas hortas de Baçalm e Chaul; 
e também as vi em Batecal.á: a arvore delias ê 
como ameixeira e assi na folha; enfloreçe com flo- 
res brancas; tem muitos espinhos no tronco ao su- 
bir, a modo de pinha, Clmmam-se yrmn/omas, e pola 
maior parte nascem no campo : também se dão trans- 
plantadas: e homens dignos de fé me diceram que 
a melhor maneira de semear era comendo-as uma 
certa ave, e no esterco delia se acha a semente, a 
qual semeam, misturada com este esterco ; c nasce, 
c dá de mais asinha frueto. 
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1)0 LACRE 


11. — Agora eae a vez ao lacre que tanto se gasta 
nesta terra em serrar cartas, e por outros sellos, 
em logar -de cera. 

O. — Antes a cera se gasta por falta do lacre ; 
porque o lacre é mau de despegar, e nao se tira o 
scllo, senão quebrando. Chama-se o lacre j que nos 
livros da botica chamamos lacuj em arabio, pérsio 
e turqueseo lôcmmutrij quasi lacre de Samatra; 
e nao porque Samatra confine com Pegú, onde o 
ha; senão porque vinha dessas partes, cuidaram 
os Arábios e outras nações que era delia ; e por 
isso lhe puzeram o tal nome; epi Bengala, e no 
Balaguate c no Malavar, onde o ha, também lhe 
chamam assi, porque aprenderam dos Mouros 
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mas ein lingua cia própria terra 6 lac; e cm Pegii 
e em Marta vam, donde é o melhor, chamam -lhe 
trec ; c ali dizem alguns que vem de Jumay, e dali 
vem também o clItíiisctô , e levam os Mart a v un e s 
e Pegiis a vender esta fazenda a Samatra; e per 
isso lhe chamaram os Arábios locmmutri; e os Pe- 
gus traziam em retorno pera sua terra pimenta. 


R.— Dizei que couza é, como se faz, e em que 
se cria, porque des que dicerdes a verdade que sa- 
beis, virei com meu contraponto, e dir-vos-hei o que 
acho es cripto nos livros antigos e modernos* 


O.— Muito tempo fui enganado; porquê diziam 
que em Pegii saíam os rios da madre, e que na 
lama que ficaVa punham páos pequenos, e que ali 
se criavam umas formigas muito grandes, com azas, 
que avoavam, e punham o lacre muito nos páos ; e 
que por isso havia lacre muito nos páos metido: 
e cu perguntava isto a estes homens, se o viram 
com seus olhos ; e porque lá se ganhava mais em 
comprar rubis, e vender roupa de Paleani e ele 1 jcn- ^ 
gala, diziam-me que não estavam lâ tao ociosos, 
como isso; mas que ouviram aquillo, c que era a fama 
conunua : até que fallou comigo um homem bem criado 
que lâ estivera, e era curioso, e me d ice que era uma 
arvore grande em quantidade, com folhas, que pare- 
ciam de ameixieira, c que lavravam nos ramos peque- 
nos daqueliu arvore este lacre as formiga grandes, 
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criadas na vasa e em outras partes ; e que tiravam 
desta arvore ? como de eauza material, esta goma 
lavrando no pao, como a abelha faz no mel ; e que 
esta era a verdade: e que depois tiravam os ramos 
daquélla arvore em pedaços, e os punham a secar 
á sombra, ató, que despediam o pao, e ficava em 
canudos, e em alguns delles ficava o pao mettido 
dentro' e quanto menos pao tem deste, se ha por 
melhor, porque dizem logo, tem muito pao este la- 
cre, ou tem pouco* E mais me dizia que algum era 
muito sujo, e punham-no a derreter, c que se faziam 
pó, e que este cra o somenos, por ser misturado 
com terra; E depois mandei saber a Pegu isto; e 
achei ser muita verdade* E andando eu no Bala- 
guate, onde lia algum, e o ajuntam para o trazerem 
a vender aos portos do mar, que vem da terra do 
Cotamafiico, me dieeram o mesmo ; e aqui em Goa 
me trouxe um moço um ramo delle ser tirado de 
uma arvore que chamamos maceira 7 e os Deeanis 
h&tj de que acima fali ei ja; e aqui está nesta horta, 
e por meus olhos o vi; e porque este ó pouco la- 
cre não fazem conta delle, que não será a terra dis- 
posta pera o gerar* E muitos me dieeram que o 
viram nas maceiras/ e que as formigas o geravam 
nelle; e 6 claro ser isto verdade, porque muitas 
vezes vem as azas das formigas misturadas no 
lacre , E este lacre de que fal ia mos , quando ê 
mastigado, tinge de fino roxo, c assi o provam e 
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delles fazem estes paos que vedes para cerrar, 
c os tingem, e accrèscentam-lhe a cor necessária 
de que querem os paos, s. a tinta que faz a tal 
cor; e destes paos ou de pastas largas tingem os 
carpinteiros ou torneiros ao torno os paos que que- 
rem, trazendo o lucre polo pao ao torno ; e com 
este lacre enchem a prata e o ouro que é vazio, 
pera fazer suas obras maiores. E portanto sabei 
que não ó a arvore semelhante á murta, nem na fo- 
lha nem na grandura; senão ó ás vezes tamanha 
como uma nogueira , e ás vezes mais pequena: nem 
se chama aec f como lhe chama o Pandetario, nem 
çmcu&ql) que são nomes corruptos. 

R, — Avicena* lhe chama luc t na tradueção emen- 
dada pelo Bclunense, e allega a Paulo, que diz que 
a arvore delle é semelhante á arvore da mirra 9 e 
que é bom cheiro, c mais que é necessário que sc 
administre com cautela, e que outros erraram, e 
diceram que cr a como çarabe, e que verdade e que 
tem a virtude do c ar abe em muitas couzas: que 
sentis disto? 


O, — -Que Aviecna não conheceu o lacre) senao 
fallou conjeiturando ; e pode ser que o não vio cm 
pao; e ao que diz que a arvore ó semelhante á da 
mirra , por isto juraria eu que Avicena não vio 
arvore delia. E eu também não conheço arvore da 
mirra j para confutar seus ditos; mas sei que agonia 
do lacre ê feita per cima dos paos forrando-os; e a 
outra c estillando se da arvore, ea mirra tem cheiro, 
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<3 lacre não o tem; posto que A vi cena diz que o 
tem* E chamar- se luc por o Belunense; pode ser que 
assi o achou escripto nos originaes antigos; porem 
agora os Arábios todos o chamam locsumutri; e em 
reprehender aos que dizem que è ca rabe } bem fez 
A vi cena; mas errou cm dizer que tem as proprie- 
dades do carabe que is te é falso, porque o carabe 
è conglutmativo, e estitico, e o lacre aperitivo; e 
por ser muito aperitivo diz Avíeena 1 que se ha 
de administrar com cautela ; e assx como vós me- 
lhor sabeis, primeiro uzamos de couzas aperitivas, 
menos que uzemos delle; senão o que sinto de 
A vi cena e, que creu elle que o lacre era o caucamo 
de Dioscoriaès; porque Paulo parece que falia por 
a sua boca; c claramente consta ser falso; porque 
o nosso lacre carece de cheiro; e o caucamo é chei- 
roso e apto pera perfumes; e outra couza diz A vi- 
cena digna de reprehensão : que faltando o lacre 7 se 
ponha em seu logar sangue de drago, que também 
é mezinha es titica. 


R.— Porque lhe chamam locsumutri ? Ha-o por- 
ventura em Sarna tra? 


O. — Não, senão como vos ja diee, ha-o em Ja^ 
may, c dahi o levavam a Sâmatra ; e delia traziam 
em retorno pimenta : mas agora este caminho não 6 
tão uzado ; porque o lacre não o vendem, senão Pegas 
aos Fortuguezes ; c nós o vendemos aos Arábios, e 
Pérsios e Turcos; e o levamos a Portugal, onde se 
gasta para África, c outros cabos; por onde agora 
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não é razão cie lhe chamar locsumutri, como antes, 
que os Chins, que o levavam a Ormuz e a ess- outras 
terras não cuidavam que era senão de Samatra, e 
por de Samatra o vendiam ; mas em Samatra não o 
ha; e se ha algum é tão pouco que não sac da ter- 
ra ; mas até ao presente não soube, senão que o não 
havia lá. 

R, — Ora j a examinámos Avicena 1 , examinemos a 
Scrapio, que diz Sac, I. laca, e aliega a Diosçoií- 
des, por a tradueção do Abathabarich, que diz que 
é goma que nasce na A rabi a, semelhante ã arvore 
da mirra; c aliega a Rasis, que diz que cae do céo 
sobre os ramos da gubera , e aliega Isae c diz que é 
couza vermelha, que cae sobre os paos sutis, e que 
tingem com ellcs os pannos ; e também diz que o 
trazem da Armênia, terra bem sabida na índia; 
por onde me direis a verdade de tudo isto. 


O m —Sae é nome corrupto; c o lacre do Diosco- 
rides não escreveu Di os cor ides dellc, nem Scrapio 
o conheceu; porque elle cuidou que era o caucamo 
de Diosco rides, e diz ser similhante á mirra c ao 
e&tovaque: bem vedes que este lacre nao cheira 
couza alguma; e onde aliega o Galeno, por a 
tradueção do Abathabarich, alguns pérsumem ser 
Paulo, porque falia da mesma maneira; e nem 
Scrapio nem Paulo, com seu perdão, dizem ver- 
dade, nem ainda que o díecra Galeno, nao lhe 
dêramos fc; pois diz que é goma de uma arvo- 
re, que nasce na Arabia, similhante a mirra ; 
e se este lacre não o ha cm Arabia, pois ó 


1 Liv* ii cap. 482. 
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mercadoria pera lá, levada de cá da índia, para 
que se dar fé a tnes ditos? Também allega a Rasis 
que diz que cac do ceo sobre os ramos da gúbera , 
e é falso, porque gúbera no Arábio quer dizer sor- 
va, e não ha sorva em toda a índia, E ao Riza- 
moxa Jlfas trazem da Pérsia e do Coraçòne, e eu 
as vi em sua caza* 

R* — Olhai se por ventura e nespera ; porque ou- 
tros livros dizem sobre os ramos da nespereira* 

O* — Está mal tresladado; porque gúbera é sorva , 
e anzarut 6 nespera ; quanto mais que nem uma nem 
outra ha em toda a índia; e ao que diz que se traz 
da Armênia é falso; porque na Armênia não o ha 
também* 

R. — Dizem os frades Italianos que escreveram 
sobre Mesue, que não vio homem algum o verda- 
deiro lacre em nossas partes; e que não é de crer 
que natureza faltasse agora nelle; ainda que mui- 
tos creiam ser o cattcamo de Diosçorides, porque 
a deseripção delle por Paulo e Diosçorides lhe con- 
vem; mas este caucamo não o vio pessoa alguma; 
posto que alguns dizem ser o que chamamos bei- 
joim; e que pois o não conhecemos, por conselho 
de muitos bons physicos se pôde pôr sangue de 
drago * 

0* — A mim me parece bem o que dizem os fra- 
des em dizer que a natureza nao havia de faltar 
neste simpJe; e dizem nisto bem, porque as terras 
são mais sabidas, o o uzo das mezinhas é mais 
conhecido; mas cm dizer que o não ha, diz mal, 
e melhor dícera em dizer que o ha; pois o tra- 
zem da índia cada dia, e o uzam por lacre 
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todos os Mouros e Gentios* E porém fora muito 
melhor dito que o não conhecera Serapio nem 
Avíeena, ou quem tréfladou os sínaes de Paulo 
e ©ioscorides no caucamo , do que careçamos; mas 
que ó este que uzamos, e que o caucamo não sabe- 
mos dellc; pois não 6 benjoim, j c isto é noto; pois 
nlo o ha na A rabia, corno já vos d ice, f aliando no 
benjoim ; e que se ponha em seu logar sangue de 
drago j já reprovei isso acima; por onde levando- 
vos Deos a llespanha, uzai lá do lacre com muita 
ousadia; porque cá os physicos mouros lettrados 
no Balaguate uzani de dialaca, a que chamam 
dallaca; e al é articulo do genitivo, e assi o dia* 
turbit chamam daUurbit ? que ó composição de tur- 
bit; c assi chamam todos os mais das composiçoes, 
onde nos pomos dia, poem elles dal. E vós que sois 
bom grego, sabeis se ó bem dito dia; porque eu já 
ouvi dizer que não é bom grego, e nisto não íallo 
unais, por não metter a mão era a fazenda alheia* 


R. — Isso derradeiro vos digo que me parece 
bem; mas não posso julgar nisso porque não sam 
bom grego; e Ruelio, escriptor douto e curioso, se 
acha nisto duvidoso* 

O* — Tem razão; mas vós, se lhe fali areis, o ti- 
rareis de dúvida* 


R t — Bem será que vos diga o que sinto, neste ca- 
zo, não obstante quanto dicestcs ; eé que não ha ver- 
dadeiro lacre; porque, se os Gregos o conheceram, é 
por caucamo: e se o não conhecera m, è o do Avicena 
e Serapio: e assi um como outro não tem cheiro nem 
16 
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aproveita para aprofumar as vestiduras; e mistu- 
rada com mirra e estaraque, não aeereseenta e cauza 
cheiro, antes o diminue. F assim concluo que não 
temos o lacre , nem o caucamo. 

O. —Vós o dizeis, e o desdizeis; porque dieestes 
primeiro que a natureza não havia cie ser defeituosa 
em estas mezinhas tão celebradas dos Gregos e Ará- 
bios, e agora dizeis que carecemos delias. 

R. — Assi o torno a dizer, até que me deis razão 
por onde mude o proposito. 

O* — Não é menos inconveniente não conhecer 
Serapío nem Avicena o lacre, que é errar em dizer 
que falece natureza; pois sabeis que o lacre é este 
que vedes ir da índia a Portugal; e por tal o tem 
todas estas regiões, e Àsia, e África, e muita parte 
da Europa ; e o que mais é chamar-se assi acerca 
dos índios; e por vos não terdes que o é, nem os 
Frades, nem outros, não se mudam as couzas do 
que são ; c digo, como já diee, que Serapío se en- 
ganou, crendo ser o caucamo de Paulo e de Dios- 
corides J ; e Avicena muito mais se enganou; pois 
diee as couzas do caucamo , c fez capitulo de ckei- 
cftêTii, como se fossem duas couzas, e o que diee do 
outro, como se foram duas mezinhas: ora pois que 
tão claramente errou, não é muito errar cm não 
conhecer o lacre . 

íh — Bem me persuadis nisso; mas o caucamo ? 
como carecemos dellc? 

O. — Menos mal é carecermos de um siniple, que de 
dois ; e porém eu vos direi qual é o caucamo > segundo 
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meu parecer, posto que para concluir isto não tenha 
razoes evidentes; mas quem me der outras melho- 
res estou aparelhado pera aprovar o contrario. 

R t — Parece-me que quereis dizer que e benjoim, 
e isso não me quadra, porque benjoim não o ha na 
Ar afeia, como já discutimos. 

O, — -Kem isso digo, senão que 6 anime; porque 
é bom pera cheiro e em perfumes uzado. Vem a 
Portugal de Ethiopia, terra conifim á Arabia. 

lí. — Certamente que me contenta isto; mas al- 
guns dizem que o anime é uma cspecie de c ar abe, 

O.— Isso me ajuda mais, porque, segundo al- 
guns, o caucamo ó espeeic, e Avicena, reprehen- 
dendo estes, diz que não é carabe, mas que e na 
virtude como elle; mas cá não o ha, s. o anime, 

lí. — -Um chronista das índias de Castella diz 
que ha anime em Sirvamlha, perto de Maluco, e 
que o ha nas terras do Brazil. 

O.— Os Castelhanos, se me derdes licença, são 
gente que aecreseentam muito; e porém não diz 
verdade, porque o que diz é um certo breu, para 
calafetar os navios, do qual vem muito cá, por o 
haver em Samatra, e em muitas partes ; mas não 
tem o cheiro do, caucamo, nem cheira, senão como 
qualquer goma outra; e per esta maneira tendes 
lacre , e tendes caucamo, ate que achaes outra me- 
zinha a que mais verdadeiramente convenham os 
sinacs delia. 

R. — Deos seja louvado, eu sam satisfeito do 
caucamo e lacre, e por agora me parece bem, 
mas pois na terra onde esta goma prlneipalmente 
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se chama trec, donde veio a lhe chamar IctCj, ou loe 
ou luc? 

Q. — Fali aís como que esse error na o seja muito 
còmmum ás pessoas, porque essa foi caiisa de mui- 
tos errores. Se ao espoãip, que agora chamamos, 
chamaram tabaxir f como sc chama onde nasce (como 
ao diante vos direi) não houvera tantos erros, nem 
tantas contendas entre os Arábios c Latinos com os 
Gregos; porque as mézinhas não conhecidas hão de 
ter o nome que tinham no seu nascimento ; mas esta 
goma, vendo -a. e tendo necessidade delia pera tin- 
gir e curar; porque, der retida, ficava basta como 
loc (que é um ponto alto mais que xarope) chama- 
ram então a esta goma luc; e assim lhe ficou o 
nome dos Arábios, que desta terra a levavam, ou 
lá compravam aos Chins, E depois de a pedirem, 
ha muito, cá por este nome lac , ficou também em 
uzo ás gentes índias de a chamar as si; e isto que 
vos digo é muito vcrisimil, e sem duvida passou 
assi * 


E.— Affimiail— o tanto, que ja não posso negar- 
vol-o; e em especial, pois dais razoes tão verisimb 
les. E agora vos quero perguntar uma pergunta de 
mercadoria; e è que traz meu cunhado licença pera 
poder levar cem quintaes ele lacre pera Portugal 
ou pera Ormuz, e parece me que o levará pera Por- 
tugal ; porque lhe dizem que vale agora quatro ve- 
zes menos, do que valia, quando elíe cá andou. 


O. — Eu vol-o direi: tinham os capitães de Ormuz 
trato o feitoria em Baçorá, cidade de Mcsopotanía 
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a que vinham comprar os de Àlepo mercadorias 5 e 
vendendo-se seu lacre muito bem primeiro, 0 tornou 
a trazer o feitor do capitão dPOnnuz, que tinha sem 
o vender, nem havendo esperança disso ; e quando 
elle vlo isto, sem saber a eauza, lhe diee um mer- 
cador muito grande de Ãlepo, que elle lhe daria a 
razão disso, dizendo desta maneira— Havia um tin- 
tureiro muito rico cm Alepo, e foi mexericado ao go- 
vernador (a que elles chamam bacháj dizendo que 
aquelle muito dinheiro que tinha, pertencia a El-Rei ; 
e dando busca na sua casa acharam que tinha cem 
mil venezianos; e dice-lhe 0 governador: «Tu és 
tintureiro, e um tintureiro rico não pode ter mais 
que mil venezianos, e pois como tens tu cem mil 
venêzianos » % E assi lhos tomou todos; c porque 
contra os reis mouros não se acha justiça, fez este 
homem queixume ao gram rei dos Turcos, e per 
concerto lhe descobriu uns montes na sua terra, 
cheios dc tinta, ou d© arvores 011 mattas que a dão, 
as quaes são melhor tinta que 0 lacre ^ e escusam 
este lacre ; e não é necessário nas suas terras ; c 
estas terras que 0 dão rendem ao gram Turco mais 
de cem mil cruzados cada anno: e por o serviço 
que fez ao gram Turco, lhe deu 0 %eu dinheiro todo, 
e lhe deu grandes liberdades outras ; e por esta cauza 
ora se não gasta cm Ormuz senão muito pouco la- 
cre pera a Pérsia, com que trazem as alcatifas; e 
pera a Turquia e Arabia e outras partes não levam 
couza alguma delle. 
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Ri— E que tinta é essa? Olhai não seja grani ; 
porque também grama ha cm Hespanha, e em ou- 
tras partes* 

O. — Isso não soube até agofá, e porém pode- o 
ser; mas o que tos clice, sei que passa assi* Uma 
conza vos peco por mercê, que, levando-vos Deos 
a Hespanha* não consintais que deitem, por la rre ♦ 
sangue cU drago na confeição da laca, nem creais 
que laca seja o que chamam os Arábios guennes, 
porque um e goma, e outro é semente, da qual ha 
multa em Hcspanha. 
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R. — Quizera-vos perguntar per o lignaloes, e não 
o hz, porque me parece que tudo o que delle se pode 
saber está escripto, 

O, — ‘Mas antes, senhor, o que mais verdade é, 
que poueo se sabe delle ; mas não é tão pouco que a 
sua arvore não seja já vista de alguns Rortuguezes, 
digo a rama delia, e a arvore inteira de 'muitos ser- 
vos nossos christãoSj como adiante vos direi. 

R,— Queria- vos dizer o que dizem os escritores 
Gregos e Arábios e Latinos, e que me dicesseís em 
que acertaram e* erraram, e sobretudo o vosso pa- 
recer, e o que haveis sabido, 

O* — Dizei que sereis servido de mim no que sou- 
ber, posto que neste simple não ha que duvidar, no 
que releva delle. 

R.- — Galeno é allegado por Serapio per uma tra- 
diieção de Albatari, e diz o pera que aproveita. 
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O.— Os bons escritores modernos todos dizem 
que Galeno não falia desse pao ; e onde allega Ga- 
leno suo livros attribuidos falsamente a elle; por- 
tanto este autor Grego dcixemol-o á parte. 

E. — Dioscorides 1 lhe chama agaloe , e diz que se 
traz da índia e da Arabia, e que se nza delle âs 
vezes por encenso . 

O—O verdadeiro linaloes não o ha, senão nes- 
tas partes da índia, como ao diante vos direi; e por 
ventura á terra de Dioscorides era trazido da Ara- 
bia; porque , como muitas vezes vos tenho dito, to- 
das as mercadorias desta terra iam ter a Jida e ao 
Toro, e a Ormuz, e destes portos do mar se pro- 
viam o Cairo e Alexandria, e Alcpo, e outras mui- 
tas terras; c se algum houve na Arabia, não era 
deste especial linaloes , ou era sofisticado ; e ao que 
diz Dioscorides que se gasta em logar de encenso f 
não c esse dito dc um tão grave escritor como 
elle; porque menos mal fora se d i cera que, por falta 
de linaloes A se gastava o encenso; porque um quin- 
tal de encenso vai nesta terra um cruzado e meio, 
do muito bom ; pois mais barato devo valer na terra 
de Dioscorides; e um arratei de aguila , da muito 
boa, vale tres cruzados : ora olbai se é boa permu- 
tação esta dc Dioscorides. 

E.— Parece-me que nisso tendes muita razão; 
pois elles moravam perto da Arabia, não devia ser 
tão caro a elles. 

0. — Sabeis quam longo é, que o mais que vem 
á índia é de Dofar e Oaxem, e Xael, e Barem, 
como adiante vos direi. 


* Diosecit lív, cíip. 12, 
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R. — Avicena examinemos por sua autoridade*. 

O.— Elie faz dois capítulos* s, o 742 de xilao - 
lesj c o de agalugem 14. 

K. — Como são duas mezinhas? 

O. — Não, senão uma; e porque ncl! a estava du- 
vidoso fez duas* pera se declarar melhor, na se- 
gunda YCz que na primeira; c dizer que não era 
mais que uma mézinha* c os nomes que diz no 
capitulo '742 são* dizendo as terras donde vinha, 
convem a saber* Almudilmn ? que é Melinde, ou se 
presume ser, porque nessas terras há um pao preto 
que vai ao fundo na agua; outro diz Avicena ser 
trazido de Sofala; agora sc acha em Encuama que 
é dahi perto, e não e inconveniente chamar a So- 
fala região da índia* que assim a chamavam an- 
tigamente; e outro chama Alcameri, que è o cabo 
de Comori * proinontorio conhecido dos antigos , 
chamado promontório Cori : c outro UgnalceSj dito 
àleusij e alberiâeito e outro de regione Caiai e Seni_ } 
e outros nomes poem, que vos confesso que lho não 
sei dar a derivação. 

R. — >E dessas partes que dizeis* vem o lignaloes 
verdadeiro* ou nasce nellas? 

O. — Não nasce o verdadeiro; e comtudo é ver- 
dade que nas partes do cabo do Comori, e em Ceilão 
ha um pao que cheira (ao qual nos chamamos aguila 
brava); e cheira assi como entre nós cheiram mui- 
tos paos ; e já este pao foi por mercadoria a Benga- 
la* e chamavam-lhe aguila brava ? e depois se desen- 
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ganaram os* Bengalas e nao o quizeram compiai* 
Este páo é o que dizem alcmmri , e alsijtcasi do 
cabo de Cmonm e de Ceilão ; c ae estas derivações 
vos nao contentam, outra vez vos parecerão bem, 
li, — -Aprazem me, mas Catai c Smi qne que- 
rem dizer? \ 

O. — De Cantão (mais celebrado cie toda Umiaj 

c Seni c o Chincheo. 

R. — Ha o Unaloes nessa terra? 

O.—WiOj senão como muitas vezes vos diee, os 
Chinas navegavam este mar; e traziam o hmnU- 
naloes de Samatra e Malaca, e o mau de Ccilao, 
e o compravam bem, vendiam-o; e o muito bom, 
se lh’o nao compravam muito bem, levavam-no a 
suas terras, porque linaloes na China é mercadoria 
de muito preço, 

II. — . Também diz Avicena que o cozem nas tei - 
ras donde nasce, e o cozimento lhe tira a virtude; 
dizei-me o que sentí s disto, porque o dizem muitos 
afora Avicena. 

O.— Não c tal couza, nem se costuma cozer 
este páo; e nisto podeis descansar; no fim vos co- 
rei a eleição delle, e como se prova; e por aqui 
podeis responder aos que nisto se amrmata ao co- 
zer do pao. 

R. — -Serapio 1 allega a Dioscondes, e bem creio 
que diz nisto verdade; -porque diz que tem coiro 
mais verdadeiraraente, que corte»; e que tem 
amargura como estiticidade ; e que se traz das ter- 
ras dos índios e Arábios, 

(X — Não dizem em tudo verdade; mas dizem 
verdade em dizer que o trazem das terras dos 
índios e dos Arábios; e se dieeram que nascia 


1 Serapio, 197. 
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na índia c na Arabia, não a diziam; pois nasce na 
índia, e vem ter á Árabia por mercadoria. E em 
di^er que tem coiro, mais vcrdadeiramente que cor- 
teza, não dizem o que é; porque tem corteza como 
os outros paos; porém não cheira bem, senão o 
amago (a que chamam os Portuguezcs cerne); c 
como se a corteza e o pao de fora seca, fica per 
tempo mais cheiroso, como ao diante vos direi. 


P* - muitas especies do linctloes indo; e diz 
que um nasce em uma ilha chamada Fuma; c que 
é melhor o negro e variograve; depois dizem que 
vem outro de outro um logar da índia, dito Modtlj 
e depois o que é de Biej; e depois o que é de Álco- 
movu li, que ha da terra donde nasce o de Alco- 
morij aonde nasce o de Sief, caminho de fres dias ; 
c que o que mais se vai ao fundo na agoa é o me 
lhor 7 e que mais está no fogo sem se queimar. 


O.— Estão os nomes muito corruptos, e mais 
vos confesso que não sei as terras firmes por den- 
tro muito bem; por isso não vos digo qual é a 
intenção do Serapio ; e mais, se diz bem ou mab 
E porém se per Fuma entende Samatra, diz bem, 
mas a derivação é muito torta; e no que chama 
Modela confesso-vos não o entender senão se quer 
dizer Melintle ; e Alcomori e* Sief é o cabo de 
Comori e Ceilão; porque do cabo de Gomori á 
ilha de Ceilão per mar ha tres dias de caminlio, 
corno ello diz, e que isto seja verdade se prova 
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porque nestas terras, como vos dice, ha um hna- 
loes a que chamamos aguila brava; e com esta 
aquila brava se queimam os Baneanes^, quando 
morrem. E são estes Baneanes os_ que nao comem 
eouza que possa morrer. E os Chins, que traziam 
o Unaloes de Samatra, faziam escala em Ceilão, e 
no cabo de Comovi ; e quando o vendiam, diriam 
donde era. E mais diz Scrapio que o enterram, c 
que o limai de ser bom é vir cheio de terra; mas 
bem sei que este signal, que cm qualquer pao chei- 
roso o podiam fazer, e o outro que dm que apos 
este em bondade é o abei trazido de S oi ala, nao 
é de maravilhar que seja o páo preto dc botala e 
Moçambique ; e fazer-lhe-iam eouza com que chei- 
rasse: porque diz que fazem delle taboas e pentes, 
e o que diz que cortam os ramos, e que os entei- 
ram por um anuo, C que a terra nao como delle 
eouza alguma, e que vem por os nos, diz alguma 
maneira de verdade, como ao diante vos direi. 


R. E também diz que tem um frueto vermelho 

como pimenta . 

o. Não diz eouza nisso que ate agora eu po- 

desse saber; e não fallemos mais nestes Mahome- 
tanos, porque, ncmRasis, nem Averroes, nem Isaac, 
que deste pao faliam, não tratam mais do que no 
pera que aproveita este pao, e não o que e, e donde 
vem ; c í aliai nos Latinos. 


R, — Plínio diz, segundo Ruelio refere, que vem 
dos confins donde nasce a cada, per os Mabateos 
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e Trogoloditas; e porém que os mercadores que 
vendem por elle o asjgaltum* 

O.— Não faz bom caminho PliniOj nem curto: 
mas podia ser que o a spalto pao fosse .sofisticado 
c vendido por linaloesf e não me entendais como 
alguns entenderam falsamente por aspalto o que nós 
chamamos betume judaico ; porque essa è uma mé- 
zinlia de pouco preço, trazida do estreito de Meca, 
e vem vender-se aqui pera brear as náos* 

E., — Também folgo de saber isso, Sepulveda e 
o frade , autor do Moãus facienái, e o autor de 
De proprietatibus lie r um dizem que vem do Pa- 
raíso Terreal. 

O ■ — Eu nunca mereci ir ao Paraiso Terreal; 
mas comtudo digo, que donde nasce não ha alguns 
dos rios que dizem vir do Paraiso Terreal, senão 
bem longe d elle ; por onde nao se escuzam esses 
senhores de dizer tal fabula. 

Ií.~ Maravilha-se um escriptor moderno como 
sc vai ao fundo não sendo tão mocisso. 

O*- — Nao tem razão, porque o miolo ou encerne 
é bem mocisso, e algum delle nada na agoa, sendo 
muito bom, e por isso vos direi outras experiencias 
e provas melhores no fim. 


Ii. — Os Frades Italianos dizem que fez mal A vi- 
cena em escrever dois capítulos desta mezinha, não 
sendo mais que uma só, c reprehendem Savanerola 
em fazer differença de xilaloes e linaloes, nao ha- 
vendo mais differença, senão ser um nome gTego e 
outro latino, e isto diz Savanerola no quinto tratado, 
faltando de lignis. 
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O.— Mò queria eu os Frades reprehcnsores se- 
não no púlpito , c assi digo que Avicena íez dois 
capítulos, como de couza não bem sabida, c mais 
o capitulo derradeiro, que é o mais copioso, vai 
acrescentado mais que o primeiro, que à da pri- 
meira letra do A B C arabio, que elles chamam alifj 
e outro derradeiro capitulo é d outra a quem elles 
chamam II: por onde pódc ser que quando soube 
melhor a natureza deste simple que quiz escrever 
o capitulo mais copioso. E no que reprehende a Sa- 
vanerola, nao é de presumir que, sendo elle tão 
douto, não soubesse que tudo era uma couza s. h- 
nedoes e xilaloes; senão foi vicio do escrllor ou 
esquecimento do que havia escrito , como muitas 
vezes acontece ; porque, em couza tão nota, não 
havia de errar tal homem. 


R, — Sinphorianp diz que nunca viu verdadeiro 
linaloeSj senão em Lião de França. 


O,— Venha cá, e pague-o bem, c levai- o -ha; 
mas, í aliando a verdade, o muito bom (a que 
chamam calambac) vale mais dinheiro em Ma- 
laca que cã; e porém soe vir muito de Malaca 
pera esta terra, pera o levarem pera Arabía o 
Turquia e Pérsia os Mouros e Gentios ricos desta 
terra. E eu vos escolherei uma mostra, que leveis 
a Castella, de caza de um mercador que tem aqui 
dez quintaes , e aquelle que me deu o outro dia 
o Bènevide Boninas; e mais em Oochim, quan- 
do qnizerdes partir, achareis as naos de Malaca, 
podeis nella escolher e comprar á vossa vontade. 
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R* — Beijo as mãos de vossa merco por o que me 
quereis dar graciosamente, e polo Conselho que me 
dais. E o Pandetario diz que o melhor linaloes ha 
nas alturas .dos montes* c por expulsão dos gran- 
des ventos* ou por velhice* e ser derribado das ar- 
vores e de muito tempo* vem polo rio abaixo; e 
também diz que o falsificam, pondo por elie cama- 
lea; e assi diz allegando Àcacio Fèliei* que uma 
das espeeies suas 6 de uma ilha chamada na índia 
Camarj e outra Caemer c a terceira Sares. E não 
quero dizer do que dizem do cozer* porque já me 
diccstes ser falso. 


O, — Nao silo montes onde nasce, senão antes 
valles ; e não vem polos rios, senão muito pouco ; 
porque o melhor o guardam lá, e trazem-no pera 
vender per este rio* e ás vezes per terra; mas do 
rio uzam mais por ser mais seguro, por cauza dos 
tigres, de que o inàtto ó muito elicio* e são chama- 
dos reimdes. A terra onde nasce póde ser Samátra 
e Ceilão, como já clice; e da falsificação da carne- 
lea nao diz a verdade, salvo reverencia, porque não 
a ha nesta terra. 


R ■ — Vai e r io P rob o , dili gên te e scri p tor, que agora 
escreveu sobre Dioscorides umas addieoes* diz que 
a especie mais vii c baixa que ha c a de Rkodes, 
Vistes já esta? 

O. — Não vós a podeis ver; mas sc ha, não é 
comprehendida debaixo deste genero agaloco ou li- 
naloes ; convem a saber, o que de cá vai. 
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R. — Ruelio c Ântonio Musa o que dizem, # que 
estes, como mais modernos e como pessoas que 
tem noticia da navegação portugueza, dirão mais 
verdade. 


O.- — Bem creio que dirão estes mais verdades 7 
mas dizei-me o que dizem , e direi o que sei. 


R. — Diz pois o Ruelio que o agaloco veio a 
nossa terra, só do nome conhecido, e o que pri- 
meiro dos Gregos lhe chamou linaloes foi Aedo, 
não sei porque cauza: a este Àecio seguiram de- 
pois toda a companhia dos physicos e boticários; 
e diz que Galeno delle não fallou, e que Paulo lhe 
chamou linho indico: e Àecio diz que em as par- 
tes orientaes se acha principalmente em aquellas 
que mais chegam ao sul, ou meio dia, e que nunca 
tem cheiro, sem primeiro ser podre com bichos, c 
na terra ser enterrado, e apodrecido ; e que, com a 
putrefaceão, alcança o cheiro; e que os moradores 
da terra feito eni pedaços o enterram ; e que*, como 
tem cheiro, o vendem aos mercadores; e põe qua- 
tro espeeies, s, indico , mais conhecido e celebrado 
que todos, e outro s a fico, do Safo (cidade assi cha- 
mada) outro hispeon e outro higron / e diz que os 
Arábios dizem que tem frueta ou baga vermelha, 
mais pequena que a pimenta, que lhe chamam pri- 
perela ; e que Hncãoes não é sujeito a putrefaeção. 


O, — Falia em isso fielmente, e em dizer que 
não 6 conhecido até agora diz bem; mas eu 
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digo que ja ó conhecido nesta ferra, c daqui cm 
diante será mais, porque ja agora sc sabe donde, 
e como sc faz cheiroso, ao diante vol-o direi. E das 
quatro maneiras eu na o conheço mais que a primei- 
ra: s. o da índia, c pode ser que as outras especies nao 
sejam linaloes } se imo pao cheiroso ; nem conheço hem 
ouvi dízer que tenha frueta, ou baga alguma; nem 
quem diz que não é sujeito a put redacção nao e de 
todo ponto verdade; porque pois c mixto c sujeito 
a cila, c os metaes menos; e este pao se apodrece 
muito tarde cm o ainago (a que chamamos cerne); 
de maneira que, segundo aqiicl Ia parte, c menos su- 
jeita a putrefaceão: e contradiz em dizer que, por 
ser podre e comesto dos bichos, alcança o cheiro ; e 
depois diz que não ó sujeito a putrefacção; por onde 
se ha de entender que segundo a parte onde está o 
eerne não se apodrece; e segundo a outra parte, 
onde esta que comnumica com a casca, se podrece. 


E, — -Muitas couzas diz conforme ao que dizeis 
Antonio Musa; e mais díz que os vossos Portugue- 
ses acham deli es grandes mattos, e que cortam as 
arvores, e Ieixam-nas ate que se podreccm; e que 
vale muito em Samatra donde vem ; e que não e por 
isso muito não vir a nós nníito bom linaloes; e que 
se na mão o apertam cheira muito, e que este e o 
gencro chamado talambac levam á China e a Can- 
tão, porto delia muito celebrado, e posto no fogo 
dura muito antes que se queime. 
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O. — Diz muito bem em tudo o mais; mas não em 
dizer que acham muitos rnattos dellc porque as ar- 
vores mio são tantãs ; e é perigosa eouza ir lá por 
cauza dos tigres; e mais vos digo que muito bom 
vem ás nossas mãos, s* aos capitães de Malaca, e 
aos que pera estas partes navegam, se o querem 
comprar bem, e aqui vos amostrarei algum deste* 


R. — Pois dízei agora os nomes nas línguas uza 
das, e a eleição e a feição da arvore* 


O. — Chama se agalugem e haud em a rabi o ; e 
os Guzerates e Decanes vA, que é quasi o arabio; 
os Mal ai os garro, e estes chamam ao muito fino 
calamhac; a arvore ó como a oliveira, e ás vezes 
muito maior; frueto nem flor não lhe sei, como j a 
vos dice; porque não me veio, polo muito perigo 
que é em o ir ver em todo o tempo : assaz ó que 
me vieram folhas e ramos trazidos a Malaca, por- 
que o ha polo rio acima; e dizem que, quando se 
corta, não cheira; e não por ser necessário podre- 
cer-se pera que cheire, como alguns dizem; senão 
haveis de saber que a casca é grossa, e o miolo 
não cheira senão no amago ou cerne, que chama- 
mos assi, como o do sovereiro; e quando se podreco 
per fora, re concentra- se e foge ao amago a grossura, 
c o azeite do páo, e faz que cheire muito, correndo 
toda a virtude e grossura pera dentro; e por isto di- 
zem que ó necessário podrecer-se primeiro, pera que 

* !7 
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cheire; o que, como dice, e muito falso, senão, 
quando o pao ó muito seeo, parece-se o cerne e 
miolo melhor, e cheira mais, porque não tem impe- 
dimento; e lia pessoas que, como olham o pao, logo 
dizem se cheirará muito; porque em todo o pao ha 
differeriça de madeira; e os Mal aios alimpam o páo 
que é ruim, quando o trazem a vender, 

R*' — E o calamhac è desta mesma especie? 

O,— Tudo é um, e ao mais fino chamam calam- 
bac f e ao outro, como acima dice. 

R,— -Como se conhece a bondade delle? 

O, — O que for como este, porque é muito preto, 
e pardo em veas e pesado, com muito oleo dentro 
nelle, é v melhor ; e, pera o provar o poern ao fo- 
go; e o que sua mais e deita mais azeite é o me- 
lhor; e os Guzcrates e Decanes, afora estas condi- 
ções, querem que seja grande o pao, assí como nas 
pedras e no aljofre; porque dizem que no maior 
ha mais virtude; e pera vos tirar deste trabalho 
tomai este pedaço de calamhac ? que mo deram em 
muita estima. 

it. — Certamente que não ouvi tal cm toda mi- 
nha vida, e bem claramente parece ser bom este ; e 
bem sei que me fizestes nisto, c em tudo, muita 
mercê. 

O. — À que eu quero da vossa é, que saiba que 
isto pouco que eu soube desta mezinha me custou 
muito trabalho, e alguma conza de minha fazenda; 
e se mo agradecerdes darme-hei por muito satis- 
feito. 
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COLLOÜUK) XXXI 

DO PAO CHAMADO «CATE? DO VULGO; E DIZ-SE NELLE 
COliZAS PROVEITOSAS 


Tb— Queixando -me da relaxação e molifiçao das 
gengivas, me cliee a vossa cozinheira, que comesse 
beire, e ctreca c cate, tudo misturado; emaismediee 
que o cate só era melhor que tudo; e provei-o, e 
tem um sabor estitico, e amarga alguma couza; e 
d ice -me também que sabia muito bem a agua be- 
bida sobre elle ; e provei-a, e não me soube taõbcm 
como isso, polo sabor amargoz; entonces* me díec 
que, com a mistura do beire e areca sabia muito 
bem; e certo que a mim me par cee muito boa me- 
zinha pera dessecar c apertar* Saibamos donde e, 
como se chama, c como se faz; e mais queria sa- 
ber a feição da arvore, e pera que se uza em me- 
zinhas desta terra; e se fazem alguns escritores 
memória disto* 


O.— Ha este pao em Cambaia a maior quanti- 
dade, s. nas terras de Baçaim, e Manora e Damão, 
cidades tTEhEci nosso senhor, com suas terras: 
também o ha cm as terras firmes de Groa, e em ou- 
tras muitas partes; mas não em tanta quantidade 
como nas terras que d ice, porque dali se levam 
pera Mkláca e pera a China; e isto em muita quan- 
tidade; e também isso levam para a Arabia, c Pér- 
sia eCoraçone; mas isto e per via de mezinha em 
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pouca quantidade; mas pera China e Malaca se 
gasta em muita quantidade; porque se come com o 
betre. E acerca de todos se chama cate, e em Ma- 
laca cato ; e alguns variam este nome pouco; e ja 
pode ser que, pois os Arábios e Pérsios e toda a 
gente desta terra lhe chamam cate, ou variam pouco , 
que seja a cauza disto gastar-se a maior quantidade 
nas bandas de Malaca, onde lhe chamam o dito 
nome; assí como se faz no costo ? como vos ja dice; 
porque chamando- se na sua própria terra uplot, lhe 
chamam todos piicho ; porque 6 grande mercadoria 
pera Malaca, onde se chama assL E a arvore donde 
se faz este cate è tão grande como um freixo, c a 
folha é miúda como a das urzes, ou jounas, que 
chamam em Portugal ; e também o podemos com- 
parar á tamargueira; tem muitos espinhos, e todo 
o anno tem folha; è pao muito rijo e mocisso, e 
pesado; nunca podrece, segundo dizem, nem com 
sol, nem com agoa; emtanto que se chama este pao, 
acerca dclles pao que sempre vive; soífre este páo 
muito os golpes por isto ; e, por ser muito pesado, se 
fazem delle uns páos com que se tira a casca ao 
arroz nesta terra, e chamam-se pilões; e pisam em 
um pao muito grande, feito á feição de gral; e 
este pao, que mettern dentro a pisar, é feito como 
mão de gral, e de comprimento de seis palmos. 
A esta arvore chamam, na terra onde nasce, hac 
chtc: c pode scr que por cu não saber a língua 
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desta terra taobem como a portuguesa, não pude 
saber a razão porque lhe chamam cate: mas abaste 
a razão acima dita. 

R. — Está bem relatado tudo isso que dizeis; mas 
queria saber se tem flores ou tfrueia. 

O.— Flores tem, mas frueta me dizem que mo 
a tem. 

R. — Dizei o modo de confciçoar estes troeiscos 
ou formas que trazem, 

O.— Tomam estes paos cortados desta arvore 
muito miúdos, e cozem-os, e pízam-nos ; e delles fa- 
zem fôrmas, a modo de troeiscos ou chans, e for- 
mam-as com fari alia de nachani, que é uma semente 
preta e meu da de que fazem pão, que parece como 
de centeio; e, com esta farinha e cinza de um pao 
preto que ha na terra, ou sem ella, formam estas 
talhadas, e as enxugam á sombra; porque não lhe 
tire o sol a sua virtude; e pois estas gentes todas 
o gastam, e os Chins, sendo tão discretos e sabidos, 
podeis assentar que é muito boa mézinha; quanto 
mais que eu a experimentei, em c amaras e cm pai- 
x8es dos olhos, e aehci-a muito boa. E quanto é o 
saber, se fazem menção delia alguns escritores, 
dir-vos-hia uma eouza que eu tenho por muito certa 
pera mim, se me derdes licença, 

TL — Antes me fareis nisso muita mercê. 

O, — Digo que o cate é o que chamam Ga- 
leno e Pipio, e Dioscorides e Avicena, e Sera- 
pioo e Easis licium; e os Gregos lhe chamam li- 
cium, porque se achou primeiro em Liei a (provin- 
da da Turquia) ou porque 'ihi se achava melhor 
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nestes tempos, e os Arábios, corno Avieena c Scra- 
pio o chamam kacdadk* 

R* — Pois como dizeis que é esse o li cio j pois que 
nâq se chama cate por os escritores Arábios, nem 
por o arabio vulgar J o pois que isto assi é, me di- 
zei porque chamais cate ao lido* 

G*— Chamo -lhe assi, porque todos os escritores 
modernos e antigos, Gregos, e Arábios, e Latinos, 
e índios, todos preferem o indo e lido a todos os 
outros; e mais porque é este; e assi o ensinam a 
fazer todos, como se cá faz ; e mais porque as cou- 
zas todas pera que aproveita o lido uzam nesta 
terra a fazer do cate ; mais porque tem as condi- 
ções que ha de ter o bom lido ; e aproveita ao fluxo 
dos olhos e fortifica as gengivas e dentes, e lhe 
mata o Bicho, se o tem criado iielles ou nas gen- 
givas; e aproveita pera. a garganta e pera as lom- 
brigas e pera as ca m aras. E, quanto é a não o cha- 
marem os Arábios cate ? a isto vos respondo que 
muitas corizas perdem o nome na própria lingua 
com o uzo da língua alhea. E ja pode ser que, se 
me vir com physicos Arábios, que me digam se tem 
na lingua arabia outro nome* Porque vos disse que 
todos faUavam neste simple, digo que Galeno* diz 
que ó uma arvore eapinosa, e que o melhor £ o da 
índia, e que ha muito cm Liei a e Capadócia, e tem 
virtude de restringir e de secar ; e o mais que diz não 
faz ao cazo, Plinio 1 2 dá vantagem ao indo, e diz que 
se traz em odres de eamellos e rinocerontes, e diz 


1 Galeno, vn, SimpUcmm, 

2 PliniOy liv* xxiv, eap. 14* 
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a maneira como sc fazem, c todos concordam, E por- 
que já vos dice como se fazia, nisto não fallo mais. 

E. — Por não estorvar a pratica tão boa, não vos 
pregunto por estes odres, e ao fim vol-o lembrarei. 

O.— A tudo vos responderei; e digo que Díosco- 
rides louva mais o da índia, e poe a feição da ar- 
vore, e não differe da arvore do eate> senão era 
pouco, e mais em a fazer arvore pequena, Sendo 
grande ; e diz como se parece ao buxo, e que o mais 
nasce em Licía e Capadócia ; e, quando diz o pera 
que aproveita, diz como os outros que tem a vir- 
tude de apertar e confortar. E lendo o capitulo de 
Dioscorides, vereis como os índios uzam delle, da 
maneira que clle diz, Avicena o chama hacdaãh; diz 
que ê mais forte, e melhor o da índia, que o que 
vem de Meca ; o qual de Meca sei cu que é este que 
vai da índia; e diz que quando delle carecermos, 
que em seu logar ponhamos arcca e sanãalo. 

E. — Para isto melhor diz a vossa cozinheira que 
o faz dc bètehj e areca c o mesmo cate , 

O.— Estes tem isto por uzo do principio da po- 
voação desta terra ; e mais Easis 1 diz que se faz 
de sumo dc berberis, feitos muitos bastos por cozi- 
mento; e o mesmo diz Serapio chamando-o hctc- 
dabh * 

K,— E os novos escritores o que julgam disto? 

O. — Sepulveda diz que o façam de sumo de ma- 
dre silva, e o mesmo diz Valerio Probo : e Laguna 
diz que carecemos do verdadeiro lido. Antonio Musa 


t Rasis 3, ad Àlmansorem. 
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também diz que a não conhece, senão que por os 
sinaes de Dioscorides, lhe parece ser buxo. Os Fra- 
des desejam muito que se ache o verdadeiro lido; 
porque fehtzalange > que, por conselho de Avicáòa, 
se poe em seu logar, que c a arvore do licio, s|g 
gundo a tradueção do Belunenfcfe, também carece- 
mos delia; c que pera porem em seu logar faufel, 
que é areedj e sandalo, como diz Âvicena, é mais 
diffictdtoso dc haver o faufel, e mais diz que não 
sabe bem o que è* 

IL— Como não ha muito sanãalo vermelho em 
Portugal, se de cá vai, não podem levar muita 
areca f 

O.— Sina ; mas são os boticários portuguezes poneo 
diligentes cm haver mezinhas, e muito em haver 
dinheiro; porque, se elles a pedissem em Portugal 
na casa da índia, levai* a-iam cm nbundanria. 

R,“Assi que, não se achando o nosso licio j, vós 
affirmais que aproveitará esP outro indio, enão olhais 
que se chame lido , porque ha o melhor em Liei a 
e Capadócia, que parece que este se deve preferir 
a todos* 

O* — Eu não digo que se deite em logar o licio 
indiano do lido de Ideia f mas digo que quando 
falecer o da índia, se deite o de Liei a; porque esta 
e a intenção de todos os escritores; e que, quando 
elle faltar, que uzem do feito de berèeris c de 
madresilva, ou de ameixas bravas estltieas. E ao 
que dizeis, que se chama licio por excellencia por 
ser dc Lieia, digo que não c assi com perdão dc 
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vossa# mercê, senão porque ahi se achou o uzo delle 
primeiro, s, acliou -se o uzo desta mezinha, que se pa- 
recia com a da índia, e que por falta e defeito do 
da índia se havia de deitar : e esta é a verdade, e 
outra não ; porque em nenhuma região se uza tanto 
deste cate eonio nesta terra. 


R. — -Levailü-hei desta terra, c uzareí delle; pois 
que cá fez os effeitos que dizeis ; e mais será bem 
que me digaes se ha nesta terra muitos odres dc 
camellos, e de rinoecros, como diz Plinio, que iielles 
o levam pera vermos a quantidade delles por 0 seu 
coiro. 


O, — Eu não vi odres de camellos desta terra; 
posto que em o Decan e em Guzcrate ha alguns 
camellos, que tem os reis c os capitães, pera levar 
0 fato em guerra; mas nem são tantos os que mor- 
rem como c avalio s, pera que delles façam odres, 
E, quanto e aos rinoecros, a que os índios chamam 
gramdaSj não os ha domésticos nesta terra; e pode 
"ser que os haja bravos era Bengala ou no Patane, 
e nas serras que tem os Patanes os ha, e alguns 
fazem domésticos, E porém eu não vi algum ri 
nocerote, mas sei que os dc Bengala uzam do corno 
pera a peçonha, cuidando ser 0 unicornio ; mas clle 
^lão 0 é, segundo a intenção dos que bem 0 sabem ; 
porque 0 Nizamoxa pesára duzentos vezes a ouro um 
pouco de unicornio experimentado, e muito melhor 
tomára o do rinoceros, E sabei que no anno de 
1512 foi apresentado a cl- rei D, Manoel, que 
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está em gloria, um que Ilic mandou el-rei cie Cam- 
boja ; o qual elle mandou ao papa, c sc deste ani- 
mal quízerdes ver, lede Plinio J ; c Estrabo também 
falia deste animal. 

E. — Parece-me isso que dizeis que na o lia uni- 
cornio na índia; pois nao fallais nelle, e dizeis que 
o nao tem esse rei vosso amigo, sinal é isso de o 
nao haver na índia; e pois nés fambem nao sabe- 
mos aonde haja o tal animal. 

O. — Dizem tantas couzas incertas desse animal, 
que 7 por nao as saber bem, nao as queria contar; 
porque as pessoas que m'as contam, não m’as con- 
tam como testemunhas de vista. E comttido vos di- 
rei o que ouvi, a pessoa de auctoridade em seus ditos. 
E contaram-me que soubera que entre o cabo das 
Correntes e de Boa Esperança, viam uns animaes 
que, posto que folgavam com o mar, eram terrestes, 
e a feição da cabeça c coma era cie cavai lo mari- 
nho; e que tinha corno do qual uzava abaixando- o, 
ou alçando-o abaixo e acima ; c á parte direita e á 
esquerda, do modo que dizem ser como dedo ; e que 
este animal peleja bravamente com o elefante; e que 
o fere com o corno, o qual corno é de dois palmos ; 
e dizem ser contra a peçonha : e esta é a fama com- 
miim. 

E. — Dizem delle, que não querem beber os ani- 
maes, até que elle metta o corno na agua. 

O. — Náo som ente dizem ser bom bebi do contra ape- 
çonha, e tem elle esta fama, e diceram pessoas dignas 


1 Plinio> li v. vrír, cáp. 20. 
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de fé que deram rosalgav a dois cães, c a um de- 
ram dobrada quantidade da peçonha, c a este que 
a deram dobrada, deram a comer do corno dclle ras- 
pado, e este viveu; e o outro morreu, que tomou 
menos TOB(ãrjar ? ametade, E deste animal não sei 
outras cotizas, e porém ví já alguns cornos destes, 
e mostravam seu pegados na testa. Prazerá a. Deos 
que isto se venha a saber bem; c que elle descubra 
o que for mais seu serviço ; e nisto que escrevi quiz 
ser mais curto que largo; porque leíxc que dizer 
aos que o melhor souberem. 


G0LL0QIII0 XXXII 

DA MAÇA lí m 


K.,~E bem que saibamos dos nomes da maça c 
noa;, da terra donde a ha (s, em Banda,) e tam- 
bém em arabio c latim; e posto que, segundo a 
ordem, vem primeiro, porque não sc pode fatiar 
som fallar da noz, que ê frueta, fallaremos na feição 
da arvore, c folhas e flores, o d outras couzas niè- 
dicinaes que da mesma arvore se fazem, 

O, — Estes nomes vos direi, pois o perguntei 
em malaio e malavar, e decanim e persio, e arabio 
e turco ; posto que pera vós náo seja necessário 
mais que o arabio e o latim e o da terra donde 
nasce, que é o malaio; e portanto digo que a ar- 
vore da f ãoz é do tamanho da pEV£Ívcí ? c as folhas 
são redondas á maneira dc algumas de pereira: 
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vem esta noz da Banda, ilhas sujeitas a El-Rei 
nosso senhor* E posto que digam alguns escrito- 
res do Peru que o lia |m Maluco, não é assi ; por- 
que, ainda que haja a arvore, não dá frueta, e o 
mesmo e na ilha de Ceilão; são como pereirm, ou, 
por f aliar mais verdade, como peeègueiro$ peque- 
nos, E a casca dura, s. a pelle daquella é mais 
dura que das pevas verdes; e dahi vai, eom sua 
grossura, a espedir-se ao cabo, com uma casquinha 
muito delgada, assim corno a casca pequena que 
ccrca a castanha nossa; esta chegada á noz } e cer- 
ca-a toda; a qual noz está debaixo, e é como bu- 
galho pequeno; e a pelle pequena que cerca esto 
bugalho j, que já fallei, é a maça ^ e da outra casca 
grande não fazemos aqui menção; posto que ê 
muito boa, feita ern conserva com assuear; e tem 
o cheiro muito bom, e o Sabor muito melhor; tem- 
se cá esta conserva por muito boa pera o celebro, 
o pera as enfermidades da madre e nervosas ; vem 
de Banda em jarras de vinagre; e alguns a co- 
mem assim feita em salada; porém toda a mais, 
que vem a esta terra, se faz em conserva dc assu- 
car ; é muito formoso pomo, e dá bom cheiro áboca; 
e haveis de saber que, quando esta noz é madura, 
vai-se inchando, e rompe a primeira casca corno 
fazem os ouriços das castanhas nossas, e fica a maça 
muito vermelha, parecendo como gram fina; que 
e a mais formosa couza de ver do mundo, quando 
as arvores estão carregadas; c ás vezes também 
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a maça se fende, c esta à a cauza onde a noz mui- 
tas vezes não vem cercada da maça, E quando esta 
noz se cura e seca, despede de si a maça , e nao 
fica vermelha, senão um pouco laranj ada* Vale esta 
maça tres vezes tanto como a noz ; e esta c a ver- 
dade sabida por muitos, que vão a Banda* A qual 
Banda é terra muito doentia, e se acha as vezes 
irem muitos, e virem poucos, e comtudo sempre 
folgam de ir lá, polo ganho muito* 

R. — Gaíeno conheceu esta noz e maça , ou Pios- 
cor ides, ou outros alguns Gregos, ou Plinio? 

O, — Galeno 1 faz capitulo, no sétimo livro dos 
simples, e diz que se traz da índia * e porem a 
outros muitos e a mim parece que mio conheceu 
a maça (posto que a chame macir), e isto por 
muitas razoes: uma é, porque a faz temperada 
entre quente e frio, sendo quente e seca no fim do 
segundo, ou dentro no terceiro; e diz que apro- 
veita com sua estiticidade, e com seu apertar as 
desinterias, e aos que deitam sangue; que não é 
couza que Galeno d i cera, se conhecera; tanto mais 
que Âverrois 2 diz que esta é uma das mezinhas 
que não conheceu Galeno, e a muitos modernos pa- 
receu macir dos Gregos, e a maça dos Arábios se- 
rem diversas mezinhas, e esta é a cauza porque 
Avicena 3 faz dois capítulos, s. o capitulo 456 da 
maca, o capitulo 694 de talicifar* e fez isto imi- 
tando aos Gregos; ainda que ellc nunca viu o macir 


1 Galeno, liv* vn, Sitnplkiiün, 

2 Âverrois, 5 Collig. 

* Avieenn, liv* n, cap. 456 e G04* 
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delles, teve-os sempre cm muita auçtoridade c ve- 
neração; não Jhe parecendo que poderiam errar; 
quanto mais que Díoscorides 1 c outros dizem ser 
casca dc raiz, e não de fructo ; c Plinio affirma não 
conhecer este mãoir; quanto mais que se estes Gre- 
gos conheceram a maça^ não passaram em silencio 
a noz; porque nenhum delles fallou delia; e do 
maoir souberam tam poueoj que Galeno 2 3 diz tra- 
zer- se da índia, e Díoscorides J trazer-se da Barba- 
ria; por onde parece que nenhum conheceu a maça: 
nisto não deve haver alguma dúvida* 

ft* — Pois não falta dos modernos quem diga que o 
chrisobalanus escrito dc Galeno é a noz dos Arábios, 

O. — Esses não tem razão, e tem contra si mui- 
tas eouzas que lhe falecem, na feíçao, e na côr e 
no sabor* 

It* — Os Arábios souberam da noz ou dá maça 
alguma couza? 

O. — Senhor, sim; em especial Avicena fallou 
mais distinetamente* 

R" — Pois Serapio 4 allega aos Gregos nestas me- 
zinhas. 

O. —Fez isso porque havia medo de dizer couza 
contra os Gregos; e não vos maravilheis disto, por- 
que eu, estando em Hespanha, não ousaria de dizer 
alguma couza contra Galeno, e contra os G regos ; 
quanto mais que, bem olhado, não é muito serem umas 
mezinhas em uns tempos conhecidas e em outros não ; 
porque sempre se acham mezinhas novas ; e certa- 
mente que, se os Gregos souberam do pao da Chi - 
na > muito o louvaram, e fora bem celebrado delles ; 

1 Liv. ij cap* 96. 

2 Galeno, vii. iSimplicium. 

3 Dioseorides, liv. i, cap* 94, 

4 Serapio, cap. 2 e 16 1 , 
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mas Averrois 1 2 ousad amente diz que eram certas 
mézinhas, que os Gregos não conheceram. 

Èi — Ora pois quereis sair com a vossa cm iuu- 
tar esses barbaros, dizei os nomes da noz e da 
maça , 

O, — Sou contente; a noz se chama na terra 
donde nasce palia, e a maça hunapalla ; cm de- 
canim se chama a noz, japatvi, e a maça jai- 
foi; em arabio chama a noz Avieena jauzibanã 
i^quc quer dizer noz ác Idandcf c d maça chama 
Avieena 3 besbctsc; a derivaçao cio qual nome nunca 
pude saber. E estes sao os nomes arabios mais ver- 
dadeiros que todos; bem que muitos Mouros c Ará- 
bios, e Turcos e Coraçones lhe chamam outros no- 
nies corruptos, que se foram corrompendo com os 
tempos; e assi os livros se foram corrompendo, 
que Averrois, sendo muito bom Mouro, lhe chama 
geoza; e cm Serapio estão muitos nomes corrompi- 
dos; c pois estes, sendo Mouros, erraram, na o e 
muito Matlieus Silvatico errar. A maça se chamou 
maça pela semelhança do macir, porque o pintam 
os Gregos vermelho. 

R.—S 6 noz em arabio se chama geauzi, logo os 
Arabios devem fazer menção da noz da índia, que 
é o chamado coco . 

£). — fazem menção os Arabios de todas as 
nossas, como vos dicc no coco , que lhe chama- 
vam geaiisi alindi; e á nossa noz chamam gcaif 
zi , no mais; c esta 6 a eauza porque á cidade 
Pacence, a que chamamos Badajoz, havendo-lhe do 
chamar guadalgeauzi, que quer dizer no ac no- 
zes, lhe chamaram comipt ame n te Badajoz. 


1 Averrois, 5. Colliget. 

2 Aviccná> lív- n, eap* 45G. 


131 jfr XXXIII — BA MAKNÁ PURGATIVA, ETC* 

R, — Quem vos diee isto, e como o sabeis? 

O. — -Um Judeu que foi a Portugal, nascido no 
Cairo, que levou a Portugal as novas do Solda o 
Badur, e chamado por nome Isae do Cairo, liomem 
discreto e sabedor de muitas línguas, lhe perguntei 
eu se Guadalupe queria dizer Rio de lobos, como 
dia Lucio Sieulo Marineo : o qual me respondeu 
que não, senão que queria dizer Rio do amor ; c 
eu lhe díee que um homem muito douto escrevia 
esta derivação; elle me dice que a derivação, quan- 
do pode = se ser tudo de uma lingua, era melhor que 
não fazer uma parte de unia lingua, e outra de 
outra lingua; e assi como goa dalupe tudo junto cm 
arabio se interpreta Rio do amor. 

R. — Ainda que isso não é physica, também folgo 
de o saber mais que outras couzas, pera tirar o fastio* 

O* — Porque não fiqueis sem elle, sabei que da 
maça se faz um oleo, muito boa mezinha pera os 
nervos, e muito uzado vir de lá da Banda. 


COLLOQUIO XXXÍÍI 

DA HAMÁ PURGATIYA, ONDE SE FALLA DOUTRAS MUITAS 
COUZAS, QUE SÂÜ MENOS MEDIC1NAES, E SAO DE HISTO- 
RIA, E DOAS PERA AS SABEREM ALGUMAS PESSOAS. 


R. — As couzas que são muito necessárias, c mais 
uzadas, é necessário serem muito sabidas; e por esta 
cauza queria muito saber da manna, que vos é cá 
tanto em uzo ; e pera isto c razão que olheis muito 
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bera o que me dizeis, pera que não haja que repli- 
car* Na o querá saber se escreveram os Gregos delia, 
nem como lhe chamaram, porque isto - assaz escre- 
vem os escritores modernos. 


O, — Certamente qiie, porque vi esta mezinha 
muito boa e com suave sabor e cheiro, c fazer os 
cffbitos que delia queremos muito bons, não procu- 
rei saber muito deli i ; somente o sei que ha de tres 
maneiras trazida dc Grmuz, da província de Bsbe- 
que: a maior e a primeira, que é esta que aqui ve - 
des nas boticas cm frascos, semelhante a confeitos, 
c no sabor a favos de mel, chama-se xirquest ou 
xi reastj que quer dizer leite da arvore chamada 
questj porque xir, na língua da Pérsia, quer dizer 
leite ; de modo que é um rocio, que cae naquellas 
arvores, ou goma que nasce delias; e nós cor- 
rompendo-lhe o nome lhe chamamos siracosú; por- 
que Avicena era desta provinda de Usbeque, de 
uma cidade dita Bocorá, como vos já d ice, será 
razão que lhe saiba bem o nome: pode-se bem ver 
isto em Avicena 1 donde falia delia. À outra dita 
tiriamjàbim ou tviimgihim, como diz o Belunense, 
dizem que nasce sobre os cardos, e vem em peda- 
cinhos, algum tanto de cor roxa ao parecer j e diz- 
se que estes se tirara dos cardos, sacudindo-os com 
pao , e são mais grandes que coentros secos os 
grãos ; e a cor, como vos dice, entre roxa e ver- 
melha. O vulgo teni que isto è frueto, mas eu 
soube que era goma ou resina : elles tem esta poi 


Avicétia, liv* ii, cap.vL72 e 49 Ü. 
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mais sam que a que azamos; e desta uzam mais 
na Pérsia c em Ormuz; porque a que aqui uzamos 
nao a dão aos moços, senão quando passam de 
quatorze ânuos; mas comtudo vos sei dizer que a 
ii zo des que vim a índia, e sempre achei purgar 
sem damno algum, \cm outra em pedaços grandes, 
e vem com folhas misturadas; esta parece como a 
de Calabria ; e vale mais dinheiro, e vem pola via 
de B açora, cidade muito nomeada na Pérsia; e ycm 
ás vezes outra aqui a Groa, derretida em odres, que 
parece mel alvo coalhado: desta me mandaram de 
Ormuz, porém corrompeu-se nesta terra muito asi- 
nha; porque os frascos de vidro a conservam muito* 
1.J por aqui digo que mio sei mais desta mezinha. 


P' — ■Certamente que vos ouvira muito tempo, se 
fali areis mais; mas pois que na o quereis mais di- 
zer, me dizei que província é esta de Usbeque* 


O* — A província de Usbeque c Tartaria, eha- 
mada por nós de uma cidade dita Tartar, que 
ha nella, e o homem que é natural delia cha- 
mam-lhe Tartar c aos outros chamam-lhe Usbe- 
qucs 7 como quem dicesse Toledano ou H espanhol, 
Lisbonez ou Portuguez. Eram estes Usbeques 
iima parte dos Mogores , e de poucos tempos 
pera cá se isentaram* São estes Usbeques muito 
valentes homens, são grandes frecheiros a pé, 
a cavallo , tomam soldos dos reis estranhos : 
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eu conheci um com o I I idalcam, chamado Mel i que- 
tartar; e outro com o gram rei clc Cambaia, dito 
Sol dão Badiir, Estes Usbeques confinam com os 
Cliins per outra parte, segundo me diccram ; o pude 
ser que estes sejam os Parthos, tão aborrecidos dos 
Romanos, mas eu vos confesso não saber desta cos- 
mographia pela terra, muito bem, 

R + — DIcestes-me que vinha essa ?nannd pola via 
de Baçora; queria saber, se c essa Babilônia, pri- 
meiro assí chamada, ou se é a Bagadá, que está mais 
adiante* 

O. — Aigi Baçora como Bagàdá estão na mesma 
Mesopotamia; mas nenhuma 6 Babilônia; posto que 
vulgarmente se tenha que Bagada é Babilônia, mas 
soube muito certo que a Babilônia verdadeira dista 
de Bagadá ou está apartada dez ou doze léguas. 
Está muito desfeita , e pouco celebrada dos homens ; 
isto me dice Jorge Gonçalves, um mercador discre- 
to, c grande inqueridor das verdades, e de muito 
bom saber, que lho d i cera um homem natural da 
própria Babel ; e diz que Babel está chegada ao Eu- 
frata e a Bagadá está junto de um rio chamado 
Digila, e não Ti gris ; nem este nome Tigris é usado 
agora. 

R, — Esta Baçora c Bagadá cuja c agora? Do 
Turco ou do Xa Tamaz? 

Q . — Br i moiro eram do outros reis, e tomou-lhas 
o Turco. 

R, Que titulo é o do Xa Tamaz e do Turco? 

O, — O Xa Tamaz se chama xá, que quer dizer Rd 
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l )0r excellmcia e iodos os outros reis se chamam 
paxáj que quer dizer pê de rei; assim c 0311 0 o 
liei de Ormuz, e o liei de Lara c outros reis; e 0 
Turco chama-se Honencar , que quer dizer fazedor 
dos Senhores j porque hon em pérsio quer dizer se- 
n/iovj e ecav significa fazer; mas 0 seu assignado 
não e conforme a este ditado, porque é muito humilde. 

IL— Como se assigna? 

^ O. — Faquir Solcimão, que quer dizer o pobre 
Soleimão. 

R.— Pois com todas essas humildades ha de ir 
ao inferno* 

COLLOQUjj XXX1T 

DAS MANGAS 

R,— Õabaram-me tanto as mangas que cá ten- 
des? quando c 0 seu tempo, que me d icem 0 que 
podiam competir com mdocotomes; e pera mim ê ne- 
cessário saber das fructas desta terra todas, E r isto 
como não 0 quero, senão pera mim, não yos pese 
de o escrever. 

O- Quanto mais dicerdes dessa fructa no sabor 
tanto acertareis mais; porque eu não vol-a gabo 
pera mais outra eouza que pera vós; e certo que 
ha alguns P ortuguezes tão pertinaces, que que* 
rem antes morrer, que confessar que ha cá alguma 
fructa igual á de Portugal, havendo ca muitas fru- 
etas que lhe fazem vantagem, assim como são todas 
as fructas de espinho, porque os limões de cá são 
tão grandes que parecem cidrões, e muito tenros e 
saborosos, em especial os de Baçaim; e as cidras 
são muito melhores e tenras; e as limas muito mais 
melhores; e quanto ás laranjas excedem em grande 
maneira a todas as nossas, e muito mais que todas 
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as de Pegu e Martavam, e Brinjam e Ceilão: na 
da China 'não fallo, porque ó couza fóra da índia, 
e em outras muitas. 


K— Eu vos confesso que todas as fmctas de 
espinho são melhores; mas o excesso e melhoria 
não é grande] afora as laranjas que muito gabas- 
tes, se são como umas que vos aqui trouxeram de 
Cochim; porque estas, eu vos confesso que fazem 
grandes vantagens ás nossas, em suavidade c sumo ; 
e mais o entrecasco delias (que é a casquinha que 
cobre e amago) não amarga couza alguma, antes, 
aparada uma laranja, a comeis com mais exc cliente 
gosto do mundo ; o que não acontece nas nossas 
laranjas, porque sempre a casquinha amarga; e cá 
não tão som ente não amarga, mas ainda provei a de 
cima, e não me amargou, senão muito pouco; mas 
as outras fmctas, que cá tendes na índia, se sáo 
louvadas, é porque não tendes boas uvas e bons figos, 
e pevas e cavzoezas , e outras muitas fmctas que em 
Hespanha temos; de maneira que estas vossas se 
podem chamar boas, á falta de outras melhores. 
Eu pera mim queria antes as fmctas de 1 oi tugal 
que as vossos mangas e dor iões que tanto gabais. 

O. — Os dovioes eu nao os gabo, senão de ouvida, 
porque os não vi : mas as mangas sei- vos dizer, que 
as ha em Ornmz no tempo que vem a vender-se 
na praça uvas e figos , e muito boas ronicms e jjücô- 
gos <ò àlbucovgues f 6, em quanto ha mangas na pia- 
ça, não se compram, senão de quem não pode com- 
prar as mangas polo muito preço delias. 
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B. — Será isso como dizeis; folgara que as hou- 
vera daqui ate janeiro pera ver e crer. 

O . — -A monção delias é nas terras temporans em 
abril , e nas outras terras serôdias em maio e ju- 
nho; e algumas vezes vem como rodòlho (que eha- 
mam em nossa terra) em outubro e novembro* — 
Moço, vai ver que dois navios são aquelles, que 
entram, ja os vi daqui desta varanda, e parecem 
couza pequena. 

Servo — Logo virei com o recado* 

O. — Nascem as mangas no tempo que eu díce, 
e as de Ormuz são as mais gabadas; e as do reino 
do Guzeratc também são muito boas, cm especial 
algumas que chamam guzeratas, que não são tão 
grandes, porem tem grande cliciro e sabor: o ca- 
roço 6 muito pequeno, e as do lí a 1 agua te univer- 
sal mente são mais grandes e muito saborosas: eu 
vi duas que pesavam quatro arr ateis e meio: as 
partes do Balaguate em que as provei melhores são 
as de Chaeana e Quidur, e Madanager e Dulta- 
bado (cidades principaes do Nízamoxa) : também 
são muito boas cm Bengala e Pegu, e Malaca, 

- - Senhor, c Simão Toscano, vosso rendeiro 
de Bombaim, c traz este cesto de mangas^ pera 
que apresenteis ao Governador; e diz que, como 
amarrar a fiísta, virá logo cá pousar* 

Oi— Vem a melhor tempo do mundo : eu tenho uma 
mangueira naquella minha ilha, que dá duas novida- 
des, uma neste tempo, outra em fim de maio 3 e quanto 
a outra frueta excede a esta em bondade, e cheiro 
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c sabor, tanto excede esta em vir fóra do tempo, 
e porém provemos nós primeiro esta í meta (pie oua 
Senhoria* — Moço, tira dahí seis mangas . 

g # „Áqui vem vinte ? nangas ,* e as seis deitas 
vem damnadas; tomareis seis: as somenos e as 
outras levarei a Sua Senhoria ; porque é bem dar-lhe 
o melhor* % 

0 4 Bá-as cá, e estas querem-se cortadas com 

facas muito agudas, porque não se damnc o corte; 
e quero-vos fazer a salva ; rezo adas são pera este 

tempo, . 

E. — Se agora são rezoadas, daqui vos digo que 
em outro tempo excederão todalas fruetas de lios- 
panha. 

O. Pois quero vol-as dar a comer de outra 

maneira; moço, apara essas mangas, e faze-as cm 
talhadas, porque tem assi melhor sabor, principal- 
mente deitadas em vinho cheiroso, como durazios, 

E. - — Verdadeiramente que estas duas que tem 
mamilos se me parecem com j pecegos calvos, poi- 
que a cor é entre vermelho e verde claro, e o eiieno 
é próprio de lies* 

S*— Eil-as aqui* 

O,— Provai d J ambas as maneiras, com vinho e 
sem vinho* 

E. -Com vinho e sem ellc me sabem bem em 

tanta maneira, que me parece que será neces- 
sário ficar cá este anuo, pera provar as outras: e 
ir o anno que vem: mas não me parece que me 

dará meu irmão licença* 

O.— Xisto não ha mais que dizer: peço-vos por 
mercê que isto que aqui passa imo o escrevais, poi- 
que me não tenham por tão leve que faço cazo por 
tão baixas couzas. 

E.— Não sam tão physico, como cuidais, porque 
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também me prezo de ser homem de corto, e dar 
razão de mim, e portanto dizei-me de quantas ma- 
neiras se costumam comer. 

O- Lmi conserva de aBSuear ; em conserva de 
vinagre e azeite e sal ; recheadas dentro com gen- 
givre verde e alhos; salgadas, cozidas, e de todas 
estas maneiras as vistes já, e provastes nesta caza* 


Ih — -De que compleição são? 

O.— Frias e huínidas ; isto está claro, conformam 
do-se homem com os cânones do segando d'Avicena, 
e ditos dc Aristóteles, no quarto dos Mt teoros, o em 
outras partes ; e porque eu ando remoto dessas par- 
tes escolásticas, vos nao ciou maís razões, senão que 
as faço, como pecegos; e mais éílas são no prin- 
cipio ponticas ou cs titicas, e depois azedas, e no 
íim doces; e quanto sao mais chegadas ao caroço, 
tanto mais azedas, por onde parece serem frias e 
humidas* 

A* Iodas essas razões me parecem Loas; mas 
cá se diz commumente que são quentes ; c alguns 
physicos que de cá foram, nr o diceram em Portu- 
gal; e dizem que fazem burbulhas aos que as co- 
in cm, e já pode ser, que tenham alguma razão 
nisto* 

(X— Já cá tive pratica sobre isso com alguns phy- 
sicos, e não me satisfizeram com essa razão, nem 
outras que deram, porque as burbulhas desse tempo 
sáo pola quentura demasiada, que en tone es ba; de 
maneira que as mangas não são eauza das burbu- 
Ihas, . se nao acertam de vir em o tempo delias, e 
nau e inconveniente per putrefaeção, fervendo esses 
fruetos no estomago, cauzarem-se febres coléricas 
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ou sanguinlias, ou flcumoes, ou erisipelas, que são 
enfermidades quentes; assim como acontece apo- 
drecerem-se os pecegos, ameixas, e cerejas e me- 
lões, sendo fruetos frios e húmidos, 

R. — -Os caroços aproveitam pera alguma couza, 
ou ellas pera a physiea? 

O,— Não mais que somente ouvi dizer que, as- 
sados os caroços, aproveitam para os fluxos; e eu 
os provei, parece-me que dizem bem; porque sabem 
a bolotas cie sovereiro, que cm nossa terra chamam 
landes, e os caroços, s* o miolo delles, dizem, que 
mata as lombrigas, quando é verde; e tem razao, 
porque amargam, 

R h — Se as fruetas fossem todas taes^como esta, 
não é muito os Baneancs, que dizeis, não comerem 
carne, E pois agora vem ao proposito, me dizei 
quem são estes Baneanes ou Bramencs, que dizeis 
não comerem carne ; c se são os genosophistas que 
dizem; porque estes uzam os mesmos vestidos que 
os escritores escrevem ; e mais, segundo os ha em 
muitas partes que vão do Guzerate o do Decan, 
não é muito aprenderem elles no Egipto, e nessas 
partes, onde diziam que provicavam sua doutrina, 
porque diz que vão a Arabia c Pérsia, ao Egipto, 

0, — Estes são; posto que agora se deitara mais 
a serem mercadores que lettrados ; c ha delles mui- 
tas espccies, e todas são conformes em não matar, 
nem comer couza c{ue padeça morte ; o qual preceito 
guardam em tanta maneira que resgatam e com- 
pram aveS, para as deitar a voar; não comem rabaos 
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nem cebolas, nem alhos, nem uns brcdos, que pa 
reccm vermelhos, por cauza cia cor; dão ás formi- 
gas agua com assucar, dizendo que fazem esmola 
aos mesquinhos; deitam agoa aos passares, e vem 
a beber cada dia; e muitos dos que morrem deixam 
uma certa quantidade pera pessoas que caminham 
em despovoado, e que deem agua aos caminhan- 
tes. Eu vi em Cambai ete um hospital de passaros, 
onde os curam, se vem aleijados e doentes; c ahi 
vi curar papagaios e muitos outros passaros ; c como 
saravam, não tornavam mais a caza, e andavam no 
campo: não bebem vinho f nem vinagre, nem ninpa, 
nem orraca , nem vinho de passa. .. 

íC— E esta opinião da transmigração das almas, 
tem-a outros gentios desta índia? 

O. — Sim tem; s. os Braniencs do Balaguate e Cam- 
baia, e do Malavar, e outros de que não tenho certa 
noticia; e estes todos lavam o corpo primeiro que 
comam, e são mais venerados que os Baneanes; e 
estes servem aos reis de ycadores da fazenda, de 
escrivães e recadadores das rendas, e de embaixa- 
dores, 

— E estes que aqui chamaes Brãmenes tem 
estes costumes? 

O,— Estes, e os da fralda do mar (que chamam 
Cuneam) comem todas as mais das carnes, exeepto 
vaca, e porco cucado em caza; e porém todos tem a 
transmigração das almas: e sem isto tem mil couzas 
dignas de muito riso, que vol-as não digo, por não gas- 
tar mal o tempo; e os Baneanes jejuam muito, e á noite 
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comem pouco, s. assuear, e agua ou leito bebido 
somente; o ha alguns muitos religiosos, que jejuam 
vinte diâs, sem comer, como me dice um homem 
muito digno de fé. 

lí. — Diz Avicena 1 que os experimentadores ín- 
dios áiceram que não comessem leite e peixe, por- 
que cu azavam lepra; dizei se o dizem assi os pkysi- 
cos desta terra, ou doutra que saibais. 

O.— Os gentios, pola mór parte, comem leite, e 
alguns peixe misturado ; e porém não sei se dizem 
desta mistura tanto mal como isso ; porque os phy- 
sicos Indianos, que conversei, nem damnam esta 
mistura, nem a vituperam tanto ; quanto mais que 
a mór parte dos gentios comem peixe frito com 
manteiga ; por onde parece, que este dito de Ayí- 
cena não foi senão assíni como se achou escrito 
com a fama publica, e isto podia ser dito por al- 
gum physico antigo, que, por vender melhor seus 
ditos, dice que assi o diziam os experimentadores 
da índia, porque qualquer terra que estava longe 
c era ignota, chamavam índias os antigos. 

R. — A vós, como vos é noto, que esta terra cm 
qne habitais, se chama índia assi pola gente da 
terra, como por nós, e como sabeis isto? Porque 
não me parece verosimil o que diz o escritor da 
Nova Hespanha, dizendo que os índios oecidentaes 
e os do Brazil se pareciam aos índios orientaes ; 
c mais porque a Ethiopià era chamada índia dos an- 
tigos ; portanto dai outra razão, porque esta se chama 
índia, e se o é também a outra Occidental. 


i Avicena r, çap. 7. 
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0. — 0 vosso escritor imitou aos Castelhanos, 
que fazerti as suas couzas maiores ; e por isso en- 
cho ni a boca com dizer las Índias ocídmtahs; e 
não somente não são as vossas terras índias ; antes 
nunca foram sabidas dos antigos , nem o Brazil; 
se lhe não quizerem chamar índias, por serem ter- 
ras ignotas e distantes ; mas esta nossa índia efa assi 
chamada no tempo dc Alexandre, como até agora j 
do qual Alexandre elles tem muitas historias mais 
que ntjs; e c entre elles mais celebrado (ehaman- 
do-llic Ezcader); quanto mais que o rio Indo, do 
qual se chama índia, não está apartado de Goa 
mais que duzentas léguas, c é chamado da gente da 
terra Dinl ; e mais aos homens desta terra os da 
Arabia e Pérsia, se lhes querem perguntar, se são 
Mouros ou Gentios, perguntam-lhe per estas pala- 
vras: Tu és Mo salmão ou Indu ? E sc clle é gentio 
diz que Indu, e se mouro diz AlhanduUla ? que quer 
dizer (í graças a Deos», porque Mo salmão quer di- 
zer salvo ; e por aqui vereis quão soberbos nomes 
poem os Mahometístas ás suas couzas; e quanto 
mais que a fama commum da Pérsia, e Coraçone, 
e Arabia e Turquia, chama a esta terra Industam, 
e á Arabia Arahistam , e á Christandade Franguis- 
tam, porque istam quer dizer região, e indu índia. 


P-- — Tudo isso me parece muito bem, somente 
o Frangui&tam; porque eu cria, eom muitos que 
de cá vão, que se chamavam Frangues os Por tu- 
guezes, porque frangues quer dizer boubas, e assi 
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em vitupério lho chamavam assi, como quem diz 
os boubentos, os leprosos ♦ 


Q, — As boubas nu o se chamam frangue, senão 
f rincjui; as quaes boubas não são á cerca dos naturaés 
da terra infamadas; porque do principio as tiveram 
cá e no Brazil, e nas vossas chamadas índias; e não 
falta quem diz, dos vossos historiadores, que vie- 
ram das vossas índias ; vindo delias os Castelhanos 
no armo de 1493, um anuo depois que foram a Ná- 
poles, pera ajudar na guerra a el-rei D. Fernando 
de Nápoles, e que as apegaram a muitas mulheres 
eortezans, e elhis apegaram aos Italianos da terra, 
e dahi lhe chamaram morbo napolitano; e em ven- 
do-se os Italianos infamados com este nome, lhe 
chamaram enfermidade franceza; e porque havia 
lá muitos Hcspanhoes e Castelhanos, lhe chama- 
ram os nossos Portuguezes I ama castelhana, e nisto 
não lia mais que falia r. 


II. ^ Pois porque cauza lhe chamam aos Portu- 
gueses nesta terra franguésf 

O* — Eu vol-o direi; porque não tamsomente o 
chamam aos dc Portugal, mas a todos os chris- 
tãos do ponente : e a cauza disto foi porque os 
primeiros christãos conhecidos na Asia eram Frau- 
cezcs, chamaram a christandade franquia; e assi 
lhe chamam em Qrimiz, c em todas essas terras ; 
e aos que nas suas terras moram* E eu, quando 
vim dc Portugal, perguntava a um chrlstão, que 
havia sido judeu, sendo liespanhol, e morava no 
Cairo, quantos christãos havia no Cairo no tempo 
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que era tio Sol dão, e quantos judeus, e diziam -me 
tantos mil ehristãos, s. tantos Arábios, e tantos 
Francos c judeus, diziam que havia tantos Fran- 
cos: pergunta va-lhe eu que queria dizer Franco , 
respondiam-me qne Francos eram ehristãos da Eu- 
ropa ; e Franquia era a Christandade, e por aqui faço 
fim ás vossas perguntas- ’ 


COLLOQÜÍQ XXXY 

DA MARGARITA Oh ALJÔFAR, E DO CliANCO; DOXDE SE FAZ 
0 QUE CHAMAMOS MADREPÉROLA 

R- — Umas das pedras inedicinaes é aljôfar; ou 
seja chamada pedra ou não, já está em uzo cha- 
mar- se as si na physiea. 

O. — Chama-se pérla em castelhano e pérola em 
portuguez, e em latim unto, e isto no aljôfar gran- 
de; porque o miudo chama-se em latim margarita, 
e em arabio luhu e em pérsio, e rie st 'outras gera- 
ções da índia, motf e em malavar mutu, e em por- 
tuguez e castelhano aljôfar . 

li» — Donde sc derivam estos nomes? 

O» — Dos latinos, castelhanos e portugiiezes 
vos darei logo razão ; e dos outros perdoar-mc- 
heis, porque não o sei perla e pérola se dizem 
de prefero j preferes; porque tem iminência, e é 
preferida a todas outras do seu g onero: unto se 
diz, porque de maravilha se acham duas confor- 
mes em grandeza e figura; c cm ser ví va aljôfar 
se diz, porque em arabio quer dizer de Julfar , 
que é o principal cabo, donde a ha cá, s* o melhor 
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ó de JulfaVj que é um porta na torra da Àrabia 
confim ao estreito que chamamos de Oi?pmz, e o 
melhor é o pescado em Barem, Gatifa, Julíar, Ca- 
marão ? e outros portos desta costa: c porque o mais 
noto a nós era Julfar, e os Heapanhoes iizamos da 
língua arabia, e chamamos-o assi quasi trazido do 
porto de Julfar. 

R.- — Folgo de saber esta derivação: e porque 
chamam orientáes a estas pérolas boas, por ventura 
porque eram de cor dourada? 

O, — Não j senão porque vinham da banda do 
Oriente , e porque este estreito de Grimiz era 
oriental a respeito da nossa Europa , o chamam 
as si. 

}i . — -Ha cm mais cabos que neste o aljôfar? 

O.— Este é o melhor e mais grosso, e também 
o ha cá do cabo de Comorim ate á ilha de Ceilão. 
Esta pescaria ó de El-Rei nosso senhor, e ainda 
que lhe podia render muito, por ser tão zeloso da 
fé, gasta mais do que lhe rende, cm mais de cin- 
coenta mil christãos, que se fizeram em o princi- 
pio; e foi feita esta christandade per uni varão, 
não menos virtuoso que lettrado, chamado Miguel 
Vaz, vigário geral que foi da índia; e foi depois 
aecresccntada esta christandade per Mestre Lran- 
cisco Tlieologo, que foi principio desta sancta Com- 
panhia, juntamente com o Padre Ignacio, cujas vir- 
tudes c santidades, se se houvessem de escrever, se 
faria um grande livro. E agora esta christandade 
é acompanhada e favorecida polos padres, e n- 
mãoâ da Companhia de Jesus, e está decoraria por 
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martírio de alguns religiosos desta saneta Compa- 
nhia* lí este aljôfar , que nesta pescaria se pesca, 
é mais mindo ; porém ha entre estes algum muito 
bom, e também o lia grosso; mas pola maior parte 
não ó tão grosso como o de Rarcm c Julfar, 
no ui de tanto preço; ha- o também em Üõrneo, e 
ainda que é muito grosso, não é de tão boa feição: 
vem também da China, ainda que não é tão bom. 
E quanto é ao que vem das terras e ilhas do vosso 
rei, o do que ha em Europa, vos o sabeis melhor 
que eu ; e porque eu não sei contradizer, sem cla- 
ramente ver razão pera isso, não digo que os escri- 
tores do Peru dizem mal em dizer que ha pérolas 
verdes, e outras muitas couzas nesta matéria. 

R.— Vem tanto e tão bom aljôfar dessas terras 
que dizeis, que meu irmão, o feitor, traz somma 
dclle pera vender cá, e diz que dobrara o dinheiro 
duas vezes nelle; e portanto não sei como dizeis 
que ó mercadoria pera Portugal o aljôfar, 

O*— Tudo póde ser verdade; porque o aljôfar 
que de cá vai, e as pérolas ^ c grosso c redondo, e 
em toda perfeição: e o que de lá vem das índias 
são uns barrocos mal afeiçoados, e não redondos, e 
com agoas mortas. 

— E valem cá mais os maos que os bons? 

O. — Não, senão u má feição dcllcs recompen- 
sa-se com mais pouco preço cá na índia, que 
em Hespanka, porque em Héspanha, de redondo a 
não redondo, de vivo a morto, de boa feição a 
má, vaí grande differehça, que a pérola que tem 



XXXV —DA MARGAEITA OU ALJOFAli 140 

estas perfeiçSeS) se vale lá dez, a que nao as tem 
vale deis ou um, e cá não é assi ácerca dos Cana- 
ras, que são os habitantes em Bisnager e seus rei- 
nos, senão, se a de toda a perfeição vale dez, a 
imperfeita, no mesmo pezo, vale cinco ou quatro: 
cie maneira que pó de vosso irmão dobrar a merca- 
doria cá, e levando aljôfar da índia ganhar lá di- 
nheiro. 


R, — Bem está, mas eu sam physico, e quero sa- 
ber como se pescam, e uzam cá delias os physicos 
nas mézinhas ; e se as ha furadas c nao furadas, e 
per natureza sem arte, como alguns dos nossos dou- 
tores escrcveín, dizendo : «Toma margciritas fura- 
das c nao furadas». E assi me dizei, se nisso não 
levardes trabalho, qual é maior pérola que vistes, 
e o aljôfar uzado na botica donde vai, e o preço 
que yale a onça delle? 


O. — Acha-se nas ostras, que pescam nos tempos 
já sabidos pera isto ; e as ostras que andam no mais 
alto, trazem mais grosso aljôfar ; e as que andam 
em mais baixo pego, tem o mais miúdo, c poem-as 
a secar, e abrem -se ; c na. carne delias acham o al- 
jôfar , depois da carne ser seca, algum tanto; c 
acha-se em uma ostra, ora muitas, ora poucas, se- 
gundo a concha é; e não já uma só, como alguns 
diceram, cm que acham mais de duzentos grãos: 
dizer que ha aljôfar furado per natureza, foi que- 
rer f aliar de graça, c "fingir fabulas ao saber do 
seu pádar ; e nas mezinhas uzam deste aljôfar 
os Gentios algum tanto, porém os Mouros uzam 


140 y XXXV — DA MARGAlilTA OU ALJÔFAR 


uzam muitos dclles cm todas as mèzinhas cordeaes, 
assi como nós uzamos; o as melhores destas ostras 
pera dar os aljôfares são umas ostras lisas e bran- 
cas, a que a gente da terra chama dievipo; e fa- 
zem delias colheres c búzios para beber ; e também 
nas nossas ostras, que comemos, ha aljôfar 7 mas 
não é tão bom; e a maior pérola que se aelia no 
cabo de Co morim, è do peso de cem grãos de tri- 
go, e vi outras maiores vindas de B orne o, mas não 
de tão boa feição ; e outra de cá, que pesava cento e 
vinte grãos de trigo, ou quarenta quilates, que é o 
mesmo. A de peso de cem grãos de trigo, que são 
vinte e cinco quilates, a que chamam calanja, vale 
mil e quinhentos cruzados. Nos mais preces vos não 
fallarei, porque melhor é ser pMòsopho, que merca- 
dor. O aljôfar se joeira ou peneira, em umas penei- 
ras de latão, e as que per um buraco saem, valem a 
tal preço a oitava ; e as que não podem sair por clle, 
nem por outro mais grosso, valem a mais preço; e 
as que saem per outro buraco mais grosso valem a 
muito mais; e os mercadores desta terra tem estas 
joeiras^ c per ellas fazem seus preços; e esta é uma 
conta muito sutil, que vosso irmão folgára de sa- 
ber; porque tem umas regras muito artificiosas; e 
o a Ijof ar 7 que é tão meudo, que se não pode furar, 
vendem -no pera botica, e pera o levar a Hespa- 

nha: vale uma onça menos de um vintém, 

* 

IL— Desfalece o aljôfar per tempo no peso? 
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porque me dizem que sim, e porisso nao era bom 
pera thesouro* 

O. — Sim, desfalece; p porém não o experimentei ; 
e o que se díz, e o que se tem por mais certo, é 
que o aljôfar pescado em minguante da lua é o 
que falece per tempos, e o outro não, e isto sc tem 
por muito averiguado. 


R, — Se este aJj far não estiver tão limpo e po- 
lido, como faremos que tenha vivez c limpeza, c 
polimento? Dizei-me isto, se o sabeis, porque não 
sois tam philosopho, como mostrais, que também que- 
reis ter pérolas e pedras, como os outros. 

O. —Sim sei, e dirvol-o-heL Tomai arroz mal pi- 
sado e sal, e esfregai-o com clle muito, e ficará tão 
limpo, como o melhor do mundo. 

R; — E o outro de que fazem as cotizas, que cha- 
mamos de madre pérola, é esse que chamais cke- 
ripo f 

O. — Não, senão outro que chamam chanco, de 
que fazem cofres e mezas c contas; porque, ainda 
que por defóra seja tosco, pela parte de dentro o 
muito liso, e formoso. É este ehanco mercadoria 
pera Bengala, e ganhavam n outro tempo mais, que 
se ganha agora; e estes chancos grandes, a que nós 
chamamos búzios, que vão a Bengala, lavram-se 
lá muito formosamento; ficam muito lisos e bran- 
cos, e isto sc gasta cm pouca quantidade; por- 
que o mais se gasta em manilhas, e em outras 
peças. E foi em Bengala até agora um costu- 
me, que nenhuma pessoa honrada e de preço, 
que fosse virgem, p o desse ser corrompida, se- 
não tendo manilhas de ehanco postas nos braços: 


Hl y 
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e depois que vieram os Patanes se perdeu este 
costume algum tanto ; por onde o chanco vale agora 
mais barato ; e vedes aqui um tab oleiro de tabolas 
e emxadrez, de que vos faço serviço^ pera verdes 
o chanco á vossa vontade* 

R« — Merco muito grande é pera mim; e porém 
me dizei destas tabolas pretas do cm xadrez de que 
sao f 

O. — De tartaruga; e também se fazem desta tar- 
taruga couzas muito frescas; e nao fallo nella, por- 
que nao é conza medicinal ; porque f aliámos ja muito 
nestas couzas, que nao fazem eazo a pliysica. 


COLLOQUIO XXX VI 

DO MUjVGO, MELAO DA INDIA, A QUE CÁ CHAMAMOS PATEGA 


R*^ Todas as eonzas enfastiam, por saborosas 
que sejam, quando se come muito delias; e assi 
me acontece a mim, que com simples medicinaes, 
quando me faUais muito delles, ainda que sejam 
couzas de notar, e por esta cauza é bem que sem- 
pre nas mezas haja couzas, que incitem o appetite, 
assim como alcaparras > e azeitonas; e eu fiquei tao 
gostoso das mangas, que tomaria agora que fallas- 
semos em outra frueta alguma da índia* 

O* — Darvos-hei a comer patecas ou melões ãa 
índia * 

R. — Xaò sejam de uns melões que aqui vi, em casa, 
que me enganaram; porque me cheiram ao mais fino 
melão do mundo; e quando o provei achei-o de sa- 
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hor da lama, c a cauza foi uma vossa compradci- 
Yii } que mc enganou; perguntando -lhe eu, se era 
bom, dice-me que si; e eu porque vejo nesta terra 
pepinos, como os de Portugal, pareceu-me^ que tam- 
bém haveria melões como os nossos. 


(X — Ella fallou-vos segundo seu gosto, e como 
pessoa que não comera melões em Europa ; e porem 
sei -vos dizer que em Dio ha melSes, que se podem 
muito bem comer; porque são arrazoados no sabor, 
e no cheiro, como os de Portugal; o assi os ha em 
muitas partes do Balaguate; e os que ha em Qr- 
muz são tão bons como os de Hespanha; mas não 
são estes os melões de que vos quero fali ar ; senão 
os outros que os Portuguezcs de cá chamamos pa- 
tecaSj e é um melão grande c redondo, ou de feição 
oval, por melhor dizer; não se come cortado ao com- 
prido, como nós comemos o melão, senão cortado 
ao largo: é redondo, tem a semente preta, quando 
6 maduro, e quando ó verde, branca ; e posto que não 
é doce, como os nossos melões, é muito suave, e es- 
fria muito, humedece, desfaz-se todo em agua, e e 
muito bom nos causomês (sic) e pera todas as febres 
coléricas, e esquentamento do figado, e rins, segundo 
vemos cá por experiencia; provoca muito a orina, 
e os sãos o costumam cá tomar quatro horas de- 
pois de jantar, que é o tempo mais quente; e a 
mim parecia -me melhor começar por elle os jan- 
tares; a semente destes melões provoca somno, 
e são as melhores sementes frias que cá temos, 
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posto que não carecemos das outras ; c em estes ge- 
ii oro s de melões não se pode duvidar da sua com- 
pleição ser fria e húmida; porcpie nos nossos melões, 
por serem abstersivos ou alimpadores c doces, du- 
vidam alguns na sua compleição ser fria; e porque 
veja es tudo ao olho, c sejais testemunha de vista, 
assentai -vos a comer, o provareis deste incluo cha- 
mado de nós paíeça . — M oça 7 traze cá esse melão 
ou j uatcca. 


Serva. — Melão vossa mercc não o soe comer: mas 
aqui estão pátecas que vieram de Chaul, c outras 
melhores de Dabuh Eíl-as aqui. 

O, — Quero -vos fazer a salva, deitai as pevides 
fóra, e provai que boa está esta pateca , 


K. — É uma das melhores fruetas que vi em mi- 
nha vida; e cm certos tempos a queria antes que 
os nossos melões; porque não farão mais que alte- 
rar, e muita parte parece que ba de sair pela orina, 
e alguma por eamaras; e não ficará lá coiiza sujeita 
a corrupção, como acontece nos melões, e pepinos 
e eogombros; c eu levarei estas sementes pera em 
Iicspanha semear, Mas diz ei -me o nome delia em 
todas às línguas, e porque lhe chamais pateca. 

O.— Segundo querem os Arábios o Pérsios esta 
frueta foi levada ás suas terras de cá da índia; e por 
isto lhe chamam òatiec inâij que quer dizer me- 
lão da índia ; e Avicena assi o chama em muitas 
partes ; e íatiec, somente quer dizer melão, e o nome 
da terra indiana c Cal an gari. 
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li, — E quem vos clice que se chamava batiec in - 
ãi? Fax por ventura menção delia algum Arábio 
escritor? 

O,’ — O nome é commuin; e assi lhe chamam os 
physicos, que sabem a língua arabia, se lhe acer- 
tam o nome ; e Serapiü, se Jlie escreveu outro nome, 
foi por se chamar assi em sua terra, ou estar a let- 
tra corrupta; mas Avicena claramente lhe chama 
batiec inãi no quarto livro, no capitulo da febre 
terçam pura: e ahl põe grandes louvores delle, os 
quaes vós sabeis melhor que eu, ainda que eu o 
tenho mais experimentado , que vós; e se Ecos qui- 
zer que vades a He sp anha, e a lá semearem , vós 
achareis quam boa couza é pera as febres coléricas, 
e pera outras muitas enfermidades, 

B, — Ouvi dizer que havia em muitas partes de 
Castella uns melões muito íinos, a que chamavam 
huâiecaSj os quaes pode ser sejam estas patecas, e, 
corrompendo-lhe o nome, lhe chamaram budiecas por 
patecas. 

O. — Eu vi já estes melões em algumas partes de 
Castella, e chamavam-lhe budiecas ? c outros lhe cha- 
mavam sandias; e provei-os, e c um pomo mui dif- 
ferente deste ; por onde não se pode dizer da mesma 
especie, nem chamar batiec inãi ; e mais estas pa- 
tecas não tem as folhas, como os melões, senão mui 
dífferentes destas budiecas } e mais é uma matta 
alta, e não estendida pelo chão, como as budiecas; 
e díceram-me que as havia em África, da mesma 
maneira destas da índia: isto bem pode ser, mas 
eu não dou fé do que não vi. 


Hô y 
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R .—Vós, quando me dizeis que isto nuo è me- 
dicina^ então lhe acho eu mais medicina, e me di- 
zeis couzas de que eu mais gosto, e cu mais estimo 
pera curar, E os physícos desta terra sabem deste 
melão da índia? 

O, — Nenhum soube isto, senão a quem o eu di- 
ce, e não porque cllcs não sejam homens mui bons 
lettrados, sento porque nao se prezam de couzas 
tao baixas : mas eu pergunto estas couzas aos phy- 
sieos grandes, Arábios e Gentios. 

R. — E como lhe sabeis perguntar isto aos Ará- 
bios? 

O- — Porque sei todas as enfermidades do ter- 
ceiro e quarto de Àvicena, e todos os simples do 
segundo em arabio; e isto me aproveitou muito 
curando áquelle rei meu amigo, e a seus filhos ; 
posto que ao principio foi trabalho pera. mim, e 
aproveitava-me pera isto o bem que me queria o 
rei, que e!3e me ensinava estes nomes das enfer- 
midades e méziolias em arabio, e eu lhas ensinava 
em latim, do que elle muito gostava; e per sua 
cauza m o ensinavam também os physieos que elle 
tinha Arábios e Coraçones, 

R- — E os gentios entendeis- vos com elles? 

O, — Muito bem; porém elles são homens, que 
não curam senão per experieneia, e per costu- 
me ; e é tao boa de enganar a gente Portugue- 
sa, que facilmente são enganados por elles, e o 
peior ê que alguns Portuguezes, ou por conten- 
tar o povo , ou por se desocupar de curar os 
enfermos, e não querer trabalhar em especular 
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as curas, vão-se com o seu parecer delles ; e porque 
ser aprazível ao povo faz ao physico ganhar mais 
dinheiro, uzam logo cm principio das suas mézinhas 
delles. 

E. — Elles uzam das nossas? 

O.— Muitas vozes; mas as mais delias nao ao 
preposito ; porque dizem «sangre-se» e elles nunca 
usaram sangria, senão des que nós somos nesta 
terra; bem que uzavam deitar ventosas, e sarrafar, 
c deitar sanguexugas: olham as aguas, segundo o que 
soube polos phy si cos do Sultão Badhur e do Niza- 
moxa, e nunca costumaram ver agoas, senão veem 
que o fazemos ; e fazem-o corno bugios, e daqui 
lhes acontece que se veem a orina branca, sem ne- 
nhuma digestão, tem-a por boa, e se a veem ver- 
melha e grossa com digestão louvada, tem- a por 
má: estas e outras couzas muitas soube eu delles, 
tomando-os polo berço, e porque nao ba quem saiba 
tão pouco que não saiba algumas couzas boas, sei- 
vos dizer que curam bem as camaras, e polo pulso 
dizem se tem febre ou não, e se está fraco ou rijo, 
e qual 6 o humor que pceca, se é sangue ou cólera, 
ou fleima ou melancolia, dao bom remedio peia as 
opilaçoes. 

K. — Dão xaropes ou agoas estiladas, e é cos- 
tume antigo entre elles? 

O.— Não, nem n’o uzam os do Balaguate, senão 
os que tratam aqui comnosco, que dizem logo. 
«Dai-lhe xarope violado»; « dai-lhe lambedor»; 
« dai-lhe agoa contra fluxo»; «dai-lhe agoa de chan- 
tagem ou cevada», ou talhadas cordeacs, ou assucai 
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rosado com agoa de almeirões»; e nenhuma destas 
couzas costumavam eá na índia, antes que viesse- 
mos ; somente sei que no Balaguate uzam os Mou- 
ros e Gentios de semente de emdivia^ pisada, e be- 
bida com agoa da fonte, isto em toda a maneira 
de febre: não costumavam, antes que vicasemos, a 
estilar agoas, senão o costume seu propriò é dar a 
beber cozimentos de legumes e sementes, e sumos 
de hervas toscam ente preparadas; andam per uma 
rua, e a todos curam com um frasco, que trazem* 


B* — Não venha ahí Galeno, que mais pragueje 
de Tesalo; e segundo mostra es em vossas palavras, 
mal cstaes com essa gente: hei medo que vos deem 
peçonha* 


O, — Antes todos estão bem comigo; porque, co- 
mo eu nao sam muito cubiçoso, ou por dizer mais 
verdade, sam preguiçoso, deíxo-os curar quantas 
curas me tomam, e pergunto-lhes primeiro o que 
lhe hão de fazer, e se é mézinha que eu conheço 
ser boa, ou que não fará mal, digo-lhe que uzcm 
delia, se o paciente se quer curar com ella; e se é 
má, deíenclo-lifa; e se é mézinha que nao sei, se é 
boa ou má (como muitas vezes se acontece) tam- 
bém Ui a defendo* Erram também estes physiços 
nas graduações destas mezinhas, porque a pimenta 
c o cardamomo dizem ser frio, e o opio ser quente; 
de anatomia não sabem onde está o figado, nem 
onde está o baço, nem couza alguma. 

K. —Vós não me confessais que tomais algumas 
couzas delles? 
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(),— 3í, muitas; mas primeiro provo as mezi- 
nhas dos meus doutores, quando me não aprovei- 
tam tomo as dos Bramenes desta terra. 

Serva . — A qdêlla moça, que trouxestes do Deca- 
nim, pede-me mungo, e diz que em sua terra lh o 
davam a comer, tirada a casca, e cozido; dar-lho- 
hei assi? 

O.— Dai-ího a comer, pois que o deseja; mas me- 
lhor fora pão e frangam cozido; pois é da terra 
onde comem pão, e não arroz; que e o Balaguatc, 
que o tem pouco e em poucos cabos. 

R, — Ha trigo nesse Balaguate e em Cambaia? 

O, — > Muito; posto que não fazem ás terras o es- 
tercar e lavrar, como nós fazemos, senão semeam- 
no á face da terra, muito pouco lavrada ; e isto por 
novembro; e quando é meado de janeiro colhem- 
no muito, e muito bom; e ás vezes sem lhe chover 
couza alguma; somente com o orvalho e grossura 
da terra, que ó muito boa pera isso, 

R._E que mézinha é essa, que vos falia essa 

moça? p , 

uma semente verde ; e quando é muito 
madura e preta, do tamanho de coentro seco; 
comem delia os cavallos , e a gente ás vezes ; 
e os Guzerates e Decanis uzam delia em fe- 
bres, e todo o homem que tem íebres não come 
dez dias e ás vezes quinze, e ao cabo deli es lhe 
dão a beber agua de cozimento de mango, onde 
vai alguma sustancia dellc ; c depois lho dá o 
comer, tirada a corteza, e cozido, corno arroz : puo 
de trigo lho não dão a comer dahi a muitos 
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dias; o mais vos conMrei o que me aconteceu. Ca- 
minhando com o Sultão Badur, em companhia do 
senhor Mar ti m Affohso de Souza, adoeceu ellc de fe- 
breSj e chamou-me El-Rei , e perguntou-me, como 
havia de curar a Martim Affonso daquéíías febres: 
eu lhe dice que o havia de sangrar, e o havia de 
xaropar com enxarope feito de sumo de limões, 
romans e assucar ; e que o purgaria com uma pouca 
de manuá c ruibarbo, que trazia comigo ; pois ou- 
tras mézinhas não havia no seu arraial de mim co- 
nhecidas. Elle me respondeu que os Portuguezes 
nao sabiam tãobem curar febres como os Ghizera- 
tes; porque os Guzerates não as curavam com ou- 
tra cotiza, senão com não comer ; e eu, por não 
aporfiar com elle, lhe dice que dizia bem, e que 
portanto havia tres dias que eu lhe não dava a 
comer couza alguma; e que já agora o queria 
xaropar, e dar-lhe a comer alguma dieta sutil* 
Elle me dice que quatro dias era muito pouco, 
e que havia mister ao menos estar vinte dias sem 
comer couza alguma. E que os Portuguezes elle 
me confessava serem muito bons physicos nas ou- 
tras enfermidades , mas que nas febres não sa- 
biam tanto, como os Guzerates. Eu não quíz apor- 
fiar com elle, porque era voluntário e o maior 
rei que havia na Mourama ; e mais por não ser 
lettrado, nem ter physicos, que o curassem pela 
nossa regra. E depois alguns annos me achei em 
Cambai etc , cidade multo principal do Guzerate , 


XXXVI **— DO MUNGOj ETC. I4íj 

onde HTni Mouro muito riço cie Tripol cio Eerbei ia, 
que sabia fallar portuguez, residia; e chamando-me 
pera curar sou li lho de febres, que as tinha havia 
quatro dias, o curei, dando-lhe a comer primeiio 
galinhas, porque havia quatro dias que nào comia 
couza alguma; c depois o sangrei, e, sem o pur- 
gar, sarou das febres; e elle me allegava o modo 
de curar dos Gr uz cr ates, já acima dito* Eu lhe i es- 
pondij que o sapateiro mio calçava a todos com uns 
sapatos ; que aquelle curar cra pera os gentios, que 
naquelle reino nüo comem couza de sangue, mas 
que seu filho e os mercadores ricos, que eram acos- 
tumados a comer muita carne e beber vinho, quan- 
do o tinham, haviam mister outro modo de curar. 
Pareceu-lhe bem o meu dito, e suc cedeu-lhe tne* 
lhor; e dahi avante os clias, que ahi estive, todos 
os Mouros se queriam curar comigo. 


R. — Peçò-TÒfe por mercê, que me digais, como 
se quer curar o Kizamoxa, vosso amigo; se desva- 
ria muito da nossa maneira, e contai-me algum ca- 
zo, que vos aconteceu com elle, se vier ao proposito ; 
porque esses cazos declaram muito os erros que 
acontecem no curar. 


0.— Elle vontade tinha-se de curar á nossa ma- 
neira; mas o costume da terra está muito em con- 
trario, e é mau de arrancar, em especial, porque 
os physicos Iettrados, que elle tinha, folgariam de 
comprazer á gente da terra, e contradizer a_ mim , 
de modo, que estando eu presente o curava de uma 
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maneira, e ausente, cie outra* E, se vos na o enfa- 
dar, vos direi o que me aconteceu, curando ao seu 
principal herdeiro, que entonces era homem de 
trinta annos, muito forçoso, e bem aeorapleiçoado 
e comedor; e porque aprendia a língua portugiieza 
comigo, me perguntou em portaguez que faria a uma 
sarna que tinha grande com muito p ruído : eu lhe 
díee cjuc seria bom sangrar-se, e tomar algum soro 
com ruibarbo; elle me d ice que lhe contentava o 
sangrar, porque aquelles dias passados havia dei- 
tado sangue polos narizes, e querendo-o fazer, Ih 7 o 
estorvou um physico seu, que ó senhor do muitas 
terras; e, posto que o pai e o filho eram meus ami- 
gos, folgaram de fazer o que lhe mandava o outro 
physlco ; porque lhe diceram que estava muito gas- 
tado de molherès, havendo -me o enfermo dito o 
contrario disto; mas aquillo foi feito por inveja dos 
physicos : e dahi a quinze dias adoeceu o mesmo de 
íebres, e o meu voto foi que se sangrasse; e os phy- 
sicos e o pai não consentiram nisso pola razão acima 
dita; e mais diziam que aquillo haviam de ser bexi- 
gas, a qual enfermidade é muito perigosa nesta terra: 
cu lhe dice que os sígnaes das bexigas não os havia 
ahi, c que.se as houvesse, que entonces era melhor 
sangrar-se, nos tres primeiros dias, conforme ao seu 
A vi cena*, e dar-lhe alguma expressão de tamari- 
nhos ; e elles mc diceram que era verdade que di- 
zia aquillo Avicena, mas que o costume da terra 
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estava em contrario; c que lambem os Decanes ti- 
nham pera si, que os tamarinhos eram ruirn conza 
pera as bexigas ; de modo que nem texto nem ra- 
zão me aproveitou com elles, de que bem pesou ao 
pai e mais ao filho ; porque logo lhe começaram a 
dar agoa de cozimento de figos/ e funcho e avença, 
c assafrao, pera que saíssem as bexigas, as quaes 
nunca saíram. E por elle estar em cabo muito 
quente, sairam-lhe somente umas borbulhas muito 
mí tidas polas costas, as quaes nem foram bexigas, 
nem sarampão ; e clles me diziam que eram bexi- 
gas ? e que por ali se hayia de determinar a febre; 
e eram já passados os quatorze dias, e não se ti- 
rava a febre, nem havia mais signaes de bexigas, 
nem o queriam sangrar, nem purgar, nem lhe da- 
vam a comer, senão ynungo > e agoa de expressão 
de arroz, e o peccador morria de fome; e queí- 
xava-se-mc disso, cada dia em portuguez . E per 
derradeiro aconselhei ao pai, que o mandasse san- 
grar , que melhor era tarde que nunca , e lhe 
desse a comer galinhas gordas, pois era tao co- 
medor, e bebia vinho do nosso, quando eia são. 
Pareceu bem ao pai o conselho, e ao filho melhor, 
Sangreid-õ duas vezes copiosamente, e dei-lhe de 
comer muito bem, e disto não souberam nada os 
pbysicos, por conselho de El-Rei, até ver o sue- 
cesso; e acabados os vinte dias esteve são, sem 
febres nem borbulhas, estando seus physieos com 
este suceesso contentes, gabando-se em o modo 
de curar, lhe pediram alviçaras. Respondeu o pai 
que, por sua cura mereciam assados, que se eu 
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nao fora, seu filho herdeiro fora morto. Então lhe 
contou ã maneira que tivera eu cm o curar depois 
dos quatorze dias passados, e clles, em ouvindo, 
metteram o dedo na Loca, dizendo ala quibir que 
quer dizer «Deos grande»; mas nem por isso fica- 
ram envergonhados, nem corridos. 

ít, — Mercê vos faria o rei e o filho? 

Q. — Si, fizeram. 

B.— E o mungo que ehamaes, parece-me que na o 
escreveram dcllc os Arábios, nem os Gregos, posto 
que ó cá tSo uzado. 

O. — Na Palestina sei que o ha, segundo dícc 
um Mouro, que dahi é; e também Avieena 1 es- 
creve dclle no segundo livro, cap. 489, o isto an- 
tes de o saber, me custou assaz trabalho, e cha- 
ma-se mesccj e o Belunense emenda mesmas. Eu 
soube dos physieos e de outros lettrados epie se ha 
de dizer mex, e a lettra do cabo ha de ser pronun- 
ciada com os dentes muito fechados; porque assi o 
pronunciam ellcs. E bem sei que isto náo releva 
muito, nem é contra vós, as historias que vos con- 
tei, mas muitas vezes as conta Galeno, ao qual eu 
náo sam digno de desatar as corroas dos seus sa- 
patos; portanto perdoai o sobejo, que, des que 
homem entra a palrar, desenfrea- se a palavra mui- 
to; mas vós podeis nao escrever mais que o ne- 
cessário disto. 

K.— Dc mais YÜS g Uarc t e Deos, que de menos 
nfio hei de escrever, e dizei-me se falia em algum 
outro cabo À vi cena deste mex. 

O. — No primeiro livro, cap. 7*°, diz que nao co- 
mam aves com mex^ e diz bem, porque se digerem pri- 
meiro que o meXj c ciitoiices penetra o mèx indigesto. 
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COLLOüUIO XXXVII 

DOS MIRABOL0OS 

E* — Eu me conheço por muito descuidado, pois 
a principal couza porque havia de perguntar 6 os 
mirabolanos, tanto louvados de todos os Gregos^ e 
Arábios antigos, e modernos, e até ao presente não 
perguntei por isso* 

O.— Também, se vos praz, sao louvados dos Cas- 
telhanos; porque dizem: ec aquel hombre, que tanto 
v lo, mirabolanos condo *» 

Deixai-vos desses adagio s ou provérbios ; 
e dizei-me os nomes delles pola lingua da torra; e 
porque se chamaram mirabolanos acerca de nós; e 
como lhe chamam os Arábios e Indianos ; e se os 
physicos desta terra uzam .delles, e pera que enfer- 
midades se, servem delles* 

O. — Claro está que os mirabolanos dos Gregos 
antigos nao são estes; nem Dioscorides, nem Ga- 
leno, nem Plinio conheceram estes nossos mirabo- 
lanos; senão chamaram mirabolanos outra mézinha, 
de que faziam azeite; c mirabolanos quer tanto di- 
zer em grego, como noz ou bolota cheirosa ou un- 
guentaria, E porque estes nossos pareciam feição de 
nozes ou bolotas, por isso lhe chamaram assi a estes 
dc que iizamos, aindaque mais verdade Iramente me 
parecem a mim ameixas, mas isto náo é couza que 
faz ao cazo; e o que tresladou Aviecna e Serapio 
d'arabio em latim, por lhe parecer melhor, lhe poz 
este nome; e onde Avicena lhe chamou âelegi, poz 
clle mirabolanos* 

E*— Pois Serapio lhe chama aliligi, sendo táo 
arabio corno Avicena, 

O.^Foi isso error do escritor, ou o tempo cor- 
- 20 
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rompe estes nomes, mas os physicos arabios a que 
Isto perguntei, me diceràm estes nomes, s* âelegi 
a todos, e os citrinos azfar , e os índios açuatj, e 
os quebulos, qudmlgi^ e os belerlcos, beUregi; e os 
emblicos) emlelgi; e daqui lhes tomamos nós os no- 
mes. 

R. — Os negros porque não falhastes nelles, nem 
dos de Seni, dos quaes faz menção Avicena? 

0.« — Os negros não os ha rrlii, nem são outros, 
senão os índios; e porque são mais negros que to- 
dos, não havia necessidade de me perguntardes isto ; 
pois muitos doutores modernos o escrevem, cm es- 
pecial os vossos frades italianos que os chamam ne- 
gros, porque são mais negros, que todos, quando 
são maduros ; e isto provam elles da ordem do texto 
de Serapio c Mesue ; porque está muito d ara mente 
provado per cllcs, cora o podeis ver, não fali o mais 
nisso* 

R-— Pois bem está isso, mas esses frades, que 
vós adegais, dizem que não ha mais que quatro es- 
pecies ; porque faltam os de Seni nomeados por Avi- 
cena; c já vos pedi que me desseis razão deli es; e 
vós, dissimulando, não me respondestes a isto. 

O*— Esses de Seni são os mnílicosj os quaes conta 
Mesue e Avicena ; e eh amou-lho ãesenij e por esta 
maneira são cinco especies ; porque os lel.ericos não 
faz menção delles Avicena, e esta ó a verdade; por- 
que Serapio diz que tem a corteza sutil, e estes são 
os emblicos, porque a tem mais delgada que to- 
dos. 

R. — Outra espccie traz Serapio por autoridade 
de Mesamnge, e chamàdhe de Damasco, o diz que 
aproveitam pera a melancolia. Que respondeis a isto? 

O. — Digo que em Damasco não ha mira- 
bolemos, senão foram levados lá em conserva 
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alguns mirabolanos iudios; e porque os achou ahi, 
lhe chamou de Damasco, e porque aproveitavam á 
melancolia, dice isto delles; mas elles não são ou- 
tros, senho os que nós chamamos índios. 

R. — Pois o mesmo Serapio diz, allegando a Mc- 
sue c Àlbasar, cpie os de Seni sao de espeeíe da 
azeitona* 

O. — Nao ha azeitonas em toda esta terra , senão 
porque os emblicos são uzados nesta terra a comer- se 
salgados, e per outra maneira com vinagre (a que 
chamam achar) lhe chamam azeitonas: mas elles 
mais sc parecem com ameixas redonda s, e nisto 
não releva muito enganar- se. 

R.— Parece razão serem todos de uma arvore , e 
que uns serão maduros e outros nao ; c que quando 
uns forem secos, serão os outros verdes; c deste 
parecer são alguns, s. que os quebulos e citrinos ao 
menos, são de uma mesma arvore ; verdade é que 
Matheolo Senense diz que nem aprova nem reprova 
isto : vós que o vistes, nos podeis desenganar a to - 
dos. 

O- — Enganados estão todos os que dizem que 
são de ura a arvore; porque são cinco arvores de 
cinco es peei es de mirabolanos ; e, o de que mais vos 
maravilhareis, que uns ha em uma terra, e que outros 
sessenta léguas o cem delia; porque em Groa e em 
Batecalá ha uns, e no Malavar e em Dabul e cm toda 
a Cambaia ha as quatro feições de mirabolanos, e 
os quebulos ha em Bisnager e no Decam, no Guze~ 
vate e cm Bengala, e pode ser que os haj a em outras 
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partes; c essas arvores suo todas montezes, e não 
cultivos ; c os que levam a Portugal secos são pola 
mor parte havidos de Dabul até Cambaia; porque 
se acha, per cxperiencia a terra mais chegada ao 
norte dar as fruetas menos sujeitas a putrefaeção; 
segundo que eu soube nesta ilha de Goa dos phy- 
sicos gentios delia: e achei que nella hatres feições 
de mirabõlanoSj de que uzam pera purgar, onde o 
querem fazer sem trabalho , e em pouca quantidade; 
e chamam a estas tres feições ou maneiras, em lin- 
guagem da terra, tinepala , que quer dizer tres fei- 
ções, s* a primeira chamam arara (e isto no povo, 
porque os physicos lhe ehamam aritigui)/ o estes 
são redondos, e purgam a cólera, e nós chamamos- 
lhe citrinos ; a outros chama a gente indiana anvàle j 
e nós lhe chamamos emblicos* e a outros ehamam 
rezanvaíe f o sao os que chamam indios ; ha outros 
que chamam gotim^ e sao redondos, e sao os 
que nós chamamos Idevdcos; e os quebulos que 
purgam a floima (que os ha em BIsnagor, e 
Cambaia, c Bengala) chamam-se ar etc a ; e assi 
tendes ahi cinco maneiras; s. tres uzadas em 
Goa, e uma achada em Cambaia e Bengala e 
Bisnager; e porque hão de ser cinco, maneiras, 
vos digo que o mirabolano^ dito anvàle j posto que 
é achado em Goa, porque não üzam deílc em 
physica, não chamam em Goa mais que as tres 
maneiras ja ditas, e as de Bengala e Risnager e 
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Cambaia; e a este que ellcs chamam anvale, e nós 
chamamos emòlicos^ uzam dclle em cortimento de 
pellesj como mmagre } e em tinta, afóra comerem 
os vérdes por apetite* E pois tendes as cinco ma- 
neiras, vede que quereis mais de mim, em que vos 
sirva ; e eu quero de vós o que dizem os escrito- 
res do Pcríi, s. que em muitas terras ha mir abola- 
nos, se e verdade ou não, 

ít* — Nunca os vi em Hespanha, senão os que 
de cá vão, c quero mais que me digais a feição 
de cada uma especie, e das ^arvores e das folhas. 


0. Digo que o arare, a que chamamos citrino, 

é redondo, e tem a folha como de sorveira ; o anva- 
U ? que são os emblicos, tem a folha como feto, e a 
estes ja vos díce que lhe chamamos emblicos: o re- 
zanvale? que são os indios, tem oito quinas, e a 
folha e como de salgueiro ; os belericos , a que cha- 
mam guti; tem a folha como de louro, senão que é 
mais pardaça ; os quebulos, a que eiles chamam are- 
tm, são grandes e redondos, e quando são madu- 
ros, alguma couza mais compridos, e tem quinas, 
e a folha da arvore é como de pecegueiro; o todas 
as arvores são do tamanho de ameixoeiras: e isto 
é o que pude saber, e ver da feição de todos e das 
suas arvores. 


K. — Vós o tendes tão bem explicado, que não 
é necessário fallar mais nisso ; mas agora ^ quero 
que me satisfaça cs ás minhas duvidas, dizendo 
de que compleições os fazem os índios, porque 
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todos confessam serem de compleição fria e seca, e 
Serapio, al legando a Xaraeh, diz que são quentes, 
todos universalmente : que dizeis a isto? 


O. — Dizem que são frios e secos, aindaque o não 
diceram os índios, cs Arábios e os Latinos; porque ' 
q seu sabor 6 pontico, misturado com acetoso, que 
parece como sorvas verdes, senão que è mais azedo; 
e mais são pesados, todos, e aquestas couzas todas 
argúem e declaram ser a compleição ddles iria c 
seca. 

** 

IL — Do modo de preparação delles me dizei 
como os preparam os Indianos ; porque Serapio 
manda-os preparar com ameixas, pera reprimir a 
pont [cidade delles. 

O.— Não se preparam cá, porque não os querem 
senão pera comprimir e reprimir; nem uzam delles 
pera purgar, senão em cozimento, e deitam muito 
mais quantidade do que nós deitamos cm Portugal: 
uzam também delles em conserva, s. dos quebulos 
que tem em muito preço ; estes fazem cm Bisnager, 
e Bengala e Cambaia: e também uzam em conserva 
dos citrinos c inãios, feitos em Batecalá, e Ben- 
gala ; e, sem duvida nenhuma, que esta é uma me- 
zinha, que elles muito louvam* e com o seu uzo 
nenhum physico é deshonrado; e quando embora 
fordes, levai estas trés especies em conserva, por- 
que será pera Castelia muito boa mercadoria; e eu 
vos farei serviço de duas jarras delles, que man- 
dei trazer de Bengala, se embora vierem; c sabei 
que eu uzo também de mandar estilar a agua 
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do mirabolanos verdes pera dar a beber sobre al- 
guma conserva pontica; e a mando misturar nos 
xaropes, quando é necessário ; e sobre estes mira- 
bolanos verdes sabe muito bem a agua, e eu uzo 
de citrinos e bcUricos, no principio de comer, em 
quem tem camaras 011 estoiuago muito corredio ; e 
6 um comer bom e cstitico, com ser azedo um pou- 
co 5 e também do sumo destes mircibolcinos uzo 
muito, nas camaras, quando são verdes-; c ja pro- 
vastes muitos destes em minha caza. 


COLLOQUÍO XXXYIÍI 

DAS MANGOSTAES 


R. Queixava-se comigo aquelle fidalgo, que 

andava Mando comvosco nas couzas de Malaca, 
dizendo que parecia que tinheis odio ás fmetas de 
Malaca e dessas bandas; porque escassamente ial- 
lastes no ãorião, sendo a mais louvada frueta, que 
ha na índia: e nas cousas da China não fallastes 
cousa alguma, havendo lá muitas louvadas iruetas, 
assi como são lalixias, e outras fruetas muito boas, 
que lá ha* 

O. Eu nas couzas da China não f aliei, por- 

que a China é terra em que ta tanto que contar, 

que é nunca acatar: fallei de algumas mezinhas 
delia, corao é c/atanga, e o pao da China, por- 
que eram medieinaes; e das outras fruetas julo 
faltará quem falle ; e nos ãoriões de Malaca 
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nao fallei mais que o geral, porque sei que e uma 
arvore grande, de tamanho como uma nogueira, e 
a folha e como loureiro, e a arvore também è assi 
cm geral; e no geral sempre ouvi dizer, que eram 
as mais saborosas fructas do mundo as de Ma laca. 


— Gabaram-me uma fructa muito, que cha- 
mam mangostães; fallcmos do que sabeis n cilas. 

O, — O qnc tenho sabida das mango&iães) é que 
e uma das saborosas fr netas que ha nestas terras ; 
e um pomo tamanho como uma laranja pequena, a 
casca é separada do amago ; a cor da casca c leo- 
nada,^ e clara, tirando-lhe a casca fora; e o de den- 
tro são aniagos, assi como cie laranjas pequenas; 
a arvore é tamanha como uma maceira, e não é 
muito grande: a folha, 6 como de louro; dá flores 
amarellas; dizem que o sabor desta fructa não é 
tão doce que faça fastio, o mais não sei a que voho 
compare, pois não o provei. 
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DO NE6UJVD0 00 SAMBAU 


Gabam muito estas vossas negras uma ar- 
vore, que dizem que nós lavamos aqui sempre os 
pés com o cozimento delia, e dizem que aproveita 
pera tantas cotizas que estou! pasmado. 

O. — Parece-me que nesta horta* está; venha cá 
a negra que a gaba.— Moça? 
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Serva — Que manda vossa merce? 
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O* — Que arvore e essa que galgas muito? 


S.— B negundo. 


O. Ê úma arvore que tem mais propriedades e 

melhores, que pode ser ; c quanto mais lhe tiram 
os ramos, tanto cresce mais; é mezinha muito re- 
solutiva, e mitiga a dor em grande maneira, quando 
não ha chaga; s. o lavatorio de cozimento desta 
herva quente ou a mesma herva quente pisada, 
posta em cima ou frita em azeite, e verdadeira- 
mente que deita a perder os physicos; porque nao 
entraes em caza a curar couza alguma de dor, que 
não saiam logo de través alguma pessoa, que diga: 
tcl^onde-llie negundo cozido ou torrado 7 ou frito cm 
azeite:» também dizem muitos homens que o puze- 
ram em cima de chagas moido em tal maneira, e 
que em uma noite digeriam a matéria de tal ma- 
neira, que ficava sem dor; c dahi por diante con- 
tinuando, as folhas a modificavam em tal maneiras 
que sarava de todo o ponto; e isto contam muitas 
pessoas, e não uma só: as molheres o tem por muito 
bom pera, preparar a madre pera conceber, c dizem 
que bebido faz este mesmo cffcito: eu julgo-a por me- 
lhor mezinha, e mais forte que marreto; tcnnmu to bom 
cheiro: mastigando queima um pouco, como masturço; 
por onde é manifesto ser de compleição quente : cha- 
ma-se esta arvore commumente negundo , e alguns 110 
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Balaguate o chamam samhali } e em Mala v ar lhe 
chamam noc]ie ? e azam os Mala vares disto cm ca- 
ril: a folha dclle 6 semelhante á do sabugueiro, 
farpada como elle, e vellosa polas costas um pouco ; 
c a arvore é tamanha como um pccegiteiro; deita 
flores brancas c algum tanto pardas, e uma semente 
negra, tamanha como pimenta e alguma eouza 
maior. Houve um boticário nesta índia, homem ve- 
lho em quem confiava muito um governador casto e 
virtuoso, e querendo reprimir os estímulos cia carne, 
perguntou áquelle boticário se havia alguma couza 
pera isso; o boticário lhe dice que si: e que era 
uma arvore que chamavam agnocasto; c fez usar a 
este governedor deste negunão^ o qual usou delle 
muitos dias, porque não faltou um physico que diee 
que era verdade, que aquella cr a a arvore chamada 
agnocasto ; e quando me foi dito isto, olhei o cap. 
do agnocasto j e cotejei-o com a arvore chamada ne- 
gundo; e achei-a tão differentc, que nao podia mais 
ser; entonces dice que nao era negundo agnocasto , 
e não quiz affirmar isto sem ver o livro, porque eu 
não conheço agnocasto ; nem havia boticário aqui, 
que o conhecesse; depois veio a esta terra um phy- 
sico lettrado (o licenceado Dinias Bosque) e ho- 
mem que falia verdade em seus ditos, e dice -me que 
em Portugal havia ao presente muitos agnocastoS; 
e que eram bem differentes destes na folha, e em 
tudo. 


XL — DO XI11BO 


153 


C0IX0QU10 XL 

do xiaiio 


II, — Quero-vos alombrar a arvore com que cu- 
rastes o vosso cavallo muito estimado, que mo di- 
eestes, que vol-o lembrasse. 

O,— Tendes muita razão, porque certo é uma 
arvore muito proveitosa e medicinal acerca, das 
gentes, que conheço, c em todas se chama nimbo : 
vim a conhecer sua bondade no 11 alago a te, -porque 
vi curar com clle chagas de cavallos muito difiicut- 
tosas de modificar c. alimpar, e alimpar-se muito asi- 
nha as chagas, c o cavallo foi muito asinha sao; e 
não foi com mais que com por-lhe as folhas desta 
arvore, pisadas, e postas em cima das chagas, mis- 
turadas com sumo de limão; e assi o fazem nas cha- 
gas dos homens; e dizem que milagrosamente sa- 
íam com o sumo desta berva. E muitas pessoas m a 
gabaram ja, e me diceram que no hl alava r a nza- 
vam muito pera o que ja dice; e o sumo destas . 0 - 
lhas o uzavam pera lombrigas; e parece que tem 
razão, porque amarga algum tanto. 

K.— Lembra-mo que, quando mo fallastes msto 
da cura do cavallo, me diccstes que nesta cidade 
não sabeis mais que uma arvore destas, e que m a 
queríeis mostrar indo a S. Domingos a ouvir missa, 
o que eu vi, e é de tamanho de um freixo, e mm ato- 
lha como de oliveira, c ao redor c farpada toda, ev ei c 
de todas as bandas, não é parda nem veUosa, tem a 
ponta mais aguda que a de oliveira ; e a arvore muito 
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cheia de muitas folhas : digo-vos isto, porque vejais 
se pinto bem a arvore, mas uma só couza não sei, 
e é se tem flor ou fructo. 

O. — Muito bem pintastes a arvore; mas o melhor 
tendes por saber, que é dar fructo muito proveito- 
so, o qual é como azeitonas muito pequenas, das 
quaes fazem azeite muito medicinal .pera os ner- 
vos, com que se muita gente acha bem, untando -se 
com elle quente: è muito uzado em Bisnager e no 
Malavar, e trazem-no aqui a Goa a vender per 
mercadoria em que ganham muito, e as flores são 
brancas, e desta arvoro, até o presente, não sei 
mais, e como o souber eu vol-o escreverei de cá. 


00LL0QUÍ0 XLI 

DO AMFÜO, DITO ASSIM CORROMPIDA MENTE, 
PORQUE 0 SEU NOME É «OPIO* 


IL — Queria saber a certeza do amfiãoj que é o 
que a gente desta terra uza, se é o que chamamos 
opio; e donde ha tanta quantidade, quanta se gasta, 
e quanto comem cada dia, 

O.— Q amjlão é o opio> e por ser muito uzado 
em comer entre muitos, ainda que o comam em pouca 
quantidade, fica em mercadoria necessana muito pera 
to dolos cabos, onde se uza comer; porque, se o 
nuo uzam, correm perigo de morrer ; e por esta cauza 
na terra onde faltou yale muito caro, e apetece-se 
bem muito sempre, para o ter (como quem guar- 
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da o trigo pera maio) faz os liomens que o comem 
andar dormindo; c dizem que o tomam pera mm 
sentir o trabalho. 

R. — E imo o tomam para a luxuria, como me 
dizem* porque isto é contra toda a medicina, c. 
2,ff. ra«So, .0 pera ota daVanu. apro- 

' i) É muita verdade o que dizeis, porqae pera 

isto não aproveita, mas antes damna; e assi os quo 
o tomam pera isto não são reis, nem pessoas po- 
derosas, nem mercadores ricos, que entendam hu 
a verdade; porque estes não o tomam senão em 
pouca quantidade, e pera outros eflcitos, e os ph 
sicos todos lèttradós, a nossa guisa, me affirmavam, 
que tornava os homens impotentes, e 
xar a Venus mais cedo. E eu conheci no Balaguate 
uni Portiíguez que andava hi alevantado, o _qual oi 
com uzo delle tomado impotente, e-os Portuguezes 
que lá andavam m’o certificaram assi. 

Pois tanta gente uza isto pera deleitação 
carnal, não pode ser que todos sc enganem 

O —Eu vos direi pera que aproveita, se me dei 
des iieenea; porque a matéria não é muito limpa, 
em especial dita em pqrtuguez. 

R. — Dizei, porque as coimas não são sujas, se- 
não quando as dizem os sujos, e com não hmpa 

mtançacn imaginativa ajuda muito _ a de- 

leitação carnal , e corno cila se a superior da 
íriítude expulsiva, obedece Ibc a dia, a qual ^ 
tale imaginativa, quanto e mais foi te, tanto 
'mais 381 se acaba o acto de Venus , porque 
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manda a imaginativa virtude á expuleiva, que dei- 
te nos companhoes a semente genital, e quanto 
mais se imagina nisso , tanto mais asinha vem ao 
membro a semente; e porque os que comem este 
amjiãoj estaco como fora de si, acabam este acto 
venereo mais tarde; e porque muitas femeas não 
deitam a semente tão asinha, em quanto tarda o ho- 
mem, exercita eIJa a obra de Vénus mais tarde, e 
em um tempo juntamente sp acaba o acto de 
conceber delies ambos, e pera isto ajuda o comer 
do amjiãOj s, pera acabar o acto venereo mais tar- 
de; e mais o amfião aperta os caminhos . por onde 
vem a semente genital do celebro, por cauza da 
sua frialdade, e vem a fazer-se a confeição de am- 
>os juntamente; e bem sei quê isto o entendeis 
muito bem, mas se o escreverdes cm romance, não 
sera pratica muito honesta. 


L Logo alguma razão tem elles, posto que não 
muito honesta; e porem me dizei, como lhe cha- 
mam amfião, e quem lhe chama assi. 


o.— Iodos lhe chamam ofiwm, s. os Mouros, 
donde o tomaram os Gentios, e nós mais corrom- 
pi idamente lho chamamos . amfiam; e a cauza de os 
Mom-os o chamaram afiom ou ofiom, é porque os 
Arábios tomaram muitos nomes da língua grega 
a qual cl! es chamam jkunani (quasi 1 Íngua jónica), 
e porque os Gregos lhe chamam opiwm } é porque 
acerca dos Arábios a íettra F e a lettrá P são muito 
•irmans, e poem-se muitas vezes uma por outra 
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chamarem-lhe clles òfmm ou afium, c também á peo- 
nia chamam clles fauniaj e assi outros muitos no- 
mes, mudado o P por F, 

li^De quantas maneiras o ha? 

O. Pc muitas maneiras o ba, differençantio-o 

polas terras e sinaes; o do Cairo (a que elles cha- 
mam meceri) 6 alvo, e vale muito dinheiro, e deve 
ser o que nós chamamos tebaico; o cie Adem, e de 
outras partes vizinhas ao mar lloxo, ó preto, e 
muito duro, e este em umas terras vale muito, e 
em outras pouco ; e o do Cambaia e do Mandou, c 
do Chitor, que é mais molle, e mais louro, vale em 
muitas terras mais; porque se acostuma a cornei 
ahi de modo que o acostumado a comer cm cada 
terra vale mais nella; e esto que digo de Cambaia 
vem a mais quantidade dclle de uma terra, que se 

chama MalvL . 

R.— Como se faz ou o que leva, porque cheira 

a trovisco f ‘ 

(X Wio è mais que a goma das dormideiras , 

o rate eu soube em Cambaio te ; vendo na praça 
vender cascas de dormideiras, tão grandes que le- 
varia cada uma canada, e também vi algumas 
pequenas como as nossas; e perguntando-lhe polo 
nome, me diceram que era caxeax (e e verdade que 
assi se chama cm arábio) e diceram-me que destas 
dormideiras se fazia o amfião, dando cutiladas nas 
dormideiras, por onde corria o amfiao: e quanto e 
ao trovisco não o ha cm toda a Cambaia, nem ouvi 
dizer que o houvesse cm toda a índia, por onúe 
podeis bem descançar que o nao leva. 

K. — Serão dormideiras pretas , pois diz Avieena 


1 Avieena, lib« iv> eap. 1. 
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que quando tivermos necessidade de fazer algum 
estupor ou mortifieamento ein algum membro, não 
passemos de dormideiras brancas ; porque ainda que 
fação estupor, são domesticas; e também Avie e na 1 
diz (pi c o opio sc faz de dormideiras negras, 

O, — Antes não vi dormideira preta em Cam- 
baia, nem ouvi dizer que a havia, por onde Avi- 
cena foi enganado nisso, ou nas outras terras se faz 
das dormideiras pretas. 

li . — Muito me maravilho disto, sendo tão nar- 
cótico, e cstupefatívo, quanto é. E agora me dizei 
a quantidade que toma uma pessoa cada dia? 

O.- — O que tive por informação é de vinte até 
cinco enta grãos de trigo de peso; mas eu conheci 
um secretario do Nizaraoxa, Coraçone de nação, 
que comia, cada dia tres tóllaSj que è peso de dez 
cruzados e meio; mas este Coraçone, posto qno 
era bom lettrado e grande escrivão e notador, sem- 
pre toseoneiava ou dormitava ; c porém mettendo-o 
em pratica, fallava como homem lettrado e discreto ; 
c por aqui podeis ver quanto faz o costume. 


OOLLOQUIG XIII 

DO PAO DA C0Í3IU, E É DE TRES MANEIRAS 

Pt. — Aqui em vossa caza vejo dar pera os meni- 
nos uma raiz ou puo, e chamam-lhe pao da cobra; di- 
zem aproveitar pera as lombrigas : peço-vos por mer- 
cê, que em breves palavras dígaes o que é, de que 

1 A ví cena, liv. n, eap. 527. 
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terra vem, c se é abusa o ou dito falso do povo, oti 
se aproveita pera alguma cousa,. 

O,— Nao e senão mézinha muito apropriada á 
peçonha das serpentes ou cobras; e dísto sei espe- 
rimentado pera as lombrigas, e pera as bexigas e 
sarampão, c colérica passio (chamada nestas paites 
moTdcxi) é íama communi da gente da terra? onde 
ha este pao: também dizem aproveitar pera as fe- 
bres de difficil erradicação,. segundo mc dice um 
frade de S, Francisco? digno de fé? cjue a dera a 
um homem que padecia febres antigas; e que lha 
dera duas vezes moída? e deitada cm agoa em 
quantidade de uma onça, e que ficou sao, arreve- 
sando muita cólera; e por aqui se soube que apro- 
veitava ás febres antigas. 


Xt. — E como se sabe que é bom pera a morde- 
dura d t as serpentes? 

O . — U a formosa ilha do Ceilào, ainda que seja 
cheia de muitas fruetas e boas? e caça e monta- 
ria, todavia ha muitas serpentes, a que chama o 
vulgo cobvcis dc capcllo f e nos em latim as po- 
demos chamar regidus serpens* e pera estas deu 
Deos nella este pao da cobra ; e soube-se apro- 
veitar pera a mordedura delia, porque ha nesta 
ilha uns bichos, como furões, a que chamam quil 
(e outros lhe chamam quirpele) e pelejam com es- 
tas serpentes muitas vezes ; e se sabe que ha dc 
pelejar com ella, ou se teme disso, morde um pe- 
daço desta raiz que está descoberto, e lambe-se 
com a mão, ou por melhor dizer unta-se com a 
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mão, que tem molhada com o sumo, e faz isto na 
cabeça e no corpo, o nas partes onde sabe que a 
cobra, com o seu salto, lhe ha de ir morder; e pe- 
leja com ella, até que a mata, mordendo-a, e arra- 
nhando-a; e senão acaba de a matar, ou ella tem 
mais força que cllc, vai-se o bicho chamado quil 
ou quirpde^ c csfrega-sc na raiz, e torna a pelejar 
com ella, e as si acaba de matar ou vencer ; e daqui 
tomaram occasião os Chingalas, e cora esta expe- 
ríencia viram que aproveitava esta raiz e pao pera 
as mordeduras das cobras; c os Fortuguezes com 
isto creram os bens, que a gente desta terra lhe di- 
zia deste pao; e per tempo viram algumas expe- 
riências fundadas cm razão; por onde souberam 
aproveitar pera a peçonha; e tara bem souberam, e 
viram, polos seus olhos, esta peleja do bicho com a 
cobra ser verdadeira ; e pera dardes mais fé a isto, 
se vos não enfadardes, vos contarei uma cotiza que 
viu este frade de S. Francisco, digno de fé e vir- 
tuoso, estando cm Negapatão, que c uma terra fir- 
me, perto desta ilha de Ceilão. 


li - — Antes me fareis muita mercê em rua contar. 


O* — Tem muitos homens Fortuguezes em caza 
estes bichos domésticos e mansos, pera lhe mata- 
rem os ratos, e pera os fazer pelejar com as co- 
bras de capellOj que trazem os jogues, eom que 
pedem á gente esmolas* E sã:o estes jogues uns 
gentios, que andam pedindo per todas as terras, e 
andam enfarinhados com a cinza, e são venerados 
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de todo o povo géntio, e d' alguns mouros; e por* 
que andam muitas terras, sabem muitas mezinhas, 
c experiências, mentirosas e verdadeiras; e alguns 
exercitam o jogo de passa-passa, e trazem estas 
cobras, que diee, c embebe dam-as, e mais lhe ti- 
ram os dentes, c prezas porque lhe não façam mal; 
e com isto, e com os benefícios que lhe fazem, as 
tratam com as mãos, e as cingem ao pescoço, e nos 
meiem cm cabeça que sao encantadas; mas cu o 
tenho por mentira; c o câzo foi, que chamou um 
Portugucz em Negapatão a um jogue, que trazia 
cobra, e dice-lhe, sc queria pelejar a cobra com o 
seu bicho, e o jogue porque tinha tirado alguns 
dentes, donde tinha a força, não o quiz fazer até 
que lhe deu um cruzado ; e veio o bicho pera a ba- 
talha apercebido, e andou primeiro mettendo-se de- 
baixo dos assentos, buscando se cheirava algum 
páo ou raiz, que fosse do pão da cobra, e não 
a achando, com a sua própria saliva se molhou, c 
saiu pera pelejar com a cobra; a qual lhe saltou 
na cabeça, e o feriu mal duas ou tres vezes, e elle 
a ella outras tantas, até que se apartaram ambos 
mal feridos, porém ella peior que o bicho; c o jo- 
gue achando-se com o gariho da batalha, e com a 
cobra viva (porque sarou depois) trouxe outra co- 
bra que não tinha os dentes tirados, e cometteu 
ao Portugucz se queria que tornassem á batalha os 
animaes, e porém que llic havia de dar mais, por- 
que a sua cobra estava perto da morte, e que por 
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isso trazia outra; e o Portuguez lhe deu outro tanto 
como antes llie havia dado, c o jogue foi contento; 
porque a sua cobra vinha melhor armada, e o Por- 
tuguez com o seu bicho apercebido pera a luta ou 
guerra, o cpial ellc afagou primeiro, e lhe trouxe 
raizes, e ellc as mordeu por um pouco espaço, e se 
untou com a mão molhada no que havia mordido; 
isto fez pola cabeça e lombos c pela barriga; e es- 
tando ellc já apercebi cio, veio o jogue com a ser- 
pente, a qual se levantou em pé, quasí do meio pera 
cima, e cleu um salto, o o bicho lhe furtou o corpo, 
saltando pera outro eabo> e assi se fizeram alguns 
come tti mentos, tocando o bicho a cobra ás vezes, 
e outras vezes sendo mordido delia: finalmente o 
bicho lhe saltou na cabeça, e um pouco mais atraz 
donde a mordeu, e apertou, e arranhou de tal ma- 
neira que, por andar dançada a matou, porque an- 
dava muito enfraquecida dos rnorsos primeiros ; 
porque e veneno o bafo do bicho pera cila; e desta 
maneira foi a cobra do jogue morta e ellc deses- 
perado* 


Pt* — Certamente que foi isso muito, e deve ser 
verdade; pois vobo dixe esse religioso, digno de 
fé e credito ; e peço-lhe que me diga se ha este pao 
em outros cabos mais que em Ceiláo, e me descreva 
e pinte a feição delle. 


O*— Ha este pao de tres maneiras em Ceilão, 
e eh ama- se este de raiz mais estimada, qiic vos 
contei, em Ceilão (terra dos Chingalas) rannetul, 
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e 6 uni arbusto, e cresce ató dois palmos, ou tres, 
deita poucas hasteas, s« ató quatro ou cinco, c são 
muito delgadas ; e a raiz é a de que se aproveita, 
e é delgada como a mais delgada vide nossa, c tem 
nós òu cabeças ; e sempre alguma raiz deste pao 
esta de fora da terra 5 c se a mordem ou arrincam 
por alguma parte, lança logo outras raízes, donde 
lhe tiraram a outra: a frueta que da este pao é 
corno a do sabugo, tirando que esta é vermelha, e 
mais dura; nasce em cachos redondos, feitos como 
madre&üvaj c sao mais pequenos os grãos verme- 
lhos, e mais apertados, como dice ; e a flor que 
deita é muito vermelha, e deita um cacho redondo, 
e apartado da folha, que é como de pecegueiro, e 
0 verde delia é mais escuro ; e a eôr da raiz ó en- 
tre branco e pardo, e é muito macia ao tocar, por 
não ser molle, e amarga muito. Ha este pao em 
muitas partes, assi como cm Goa, nas terras firmes: 
esta raiz se dá bebida em agua, e inoida primeiro ; 
e nós a damos em vinho ou em alguma agua cor- 
deal, e faz muito prestes sua operação: e tam- 
bém se moe, como s andai o, e se põe no logar 
mordido; este chamam baquetí avale em Chingala, 
e assi m T o dice 0 embaixador. Ha em Ceilão outro 
pao ou raiz contra a peçonha uzado, como est ou- 
tro, e é uma arvore como romeira, e não maior, 
c as folhas são amarellas muito formosas, tem todo 
o pao espinhos, c os espinhos são rombos, e a casca 
ó branca e grossa, e gretada e muito macissa 
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e amarga; mas não tanto, como a do primeiro pao, 
O pao e a raiz e a casca é o que se dá tudo mis- 
tura do ; mas a raiz dizem ser a melhor; e esta ar- 
vorC; quando está só, cresce tanto como uma ro- 
meira, e sc está com outras arvores ou matto, a que 
se arrime, lia-o todo a modo de abobreira; e assl 
os ramos mais altos da arvore os cinge todos: desta 
arvore mandei ja a enfermos, que fizessem copos, 
c estes enfermos haviam sido tocados de peçonha, 
que lhe foi dada; e creio que lhes aproveitara, 
porque as couzus continuadas aproveitam ; c já pode 
ser que aproveitem estes vasos pera fazer a com- 
prisáo triacal, como alguns doutores nossos a ensi- 
nam fazer, que é pera lhe não fazer mal a peço- 
nha. Este pao também dizem alguns que ha na ilha 
de Goa, mas eu ainda o não tenho experimentado. 
Quando o vice-rei D. Coristantino foi a Jafanapattío, 
que c uma ilha, que parte com Ceilão, trone eram- 
lhe de presente uns feixes de um pao com suas 
raizes, por ser couza muito estimada contra a pe- 
çonha; e cheira esta raiz bem, e c delgada e dura 
e preta; e destas raizes e pao dizem que ha muita 
nestas terras firmes de Goa: a folha deste derra- 
deiro pao que digo è como lentisco, e assl delgada 
e comprida, e malhada de branca e parda, com 
malhas brancas e pretas; não é verde, e os ramos 
Biio delgados, e estendem-se muito por terra, mais 
de quatro ou cinco cevados; e as folhas são muito 
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poucas, e os ramos poucos c delgados, que se nao 
podem sustentar direitos. Deste derradeiro pao me 
deu conta o licen ceado Dimas Bosque, pessoa de 
muito boas lettras, c homem de muita verdade, e de 
muito gentil juízo nas curas que faz ; e pois mo eüe 
íí abou, e lá bouve tantos doentes, elle o podia bem 
experimentar, e ao menos sei-vos dizer que me ha- 
via de dizer a verdade. . . 

D, Dizem-me que em as partes de Malaca ti- 

ram com umas frechas empeçonhentadas, e que ha 
uma raiz contra essa peçonha, muito experimentada ; 
folgaria cie saber ciuc conza é. 

O.— Por ser o matto cheio de tigres 7 e a gente 
pouco curiosa, nunca me souberam dizer a feição 
da arvore; e por isso vos mio fallo aqui iiel a; bo- 
mente me díceram algumas pessoas, que delia vie- 
ram ser o pao da cobra destas terras, e que assi 
lhe parecia, por serem as raizes de uma mesma 
feição; e tudo pode ser, mas não o affirmo, poique 
o não sei bom sabido. 


C0LL0QUI0 XLI1I 

DA PEDRA Dl AM 10, DA PEDRA ARMÊNIA 
E DA PEDRA DE CEVAR 


R, — Dizei da pedra diamão, que em latim e 
chamada adamans, o nós os Castelhanos lhe cra- 
mamos diamantes, e vós os Portuguezea diamao 
0 será bem, porque é rei das pedras, que laJ- 
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lemos nella, pois tem a eminencia sobre todas, c 
J°S° as perdas, e logo as esmeraldas, o logo qü ru- 
bis, se cremos a Plinío. 


O.— Cá nesta terra e em toda a do mundo, 
acerca dos lapidados, se faz mais caso, e ó dc mais 
pieço (se for em toda a perfeição, e tamanho por 
tamanho) da esmeralda, e depois do rubi, e logo do 
chamãoj mas porque se não acham pedras em toda a 
peifeieão, com boas agoas, tão grandes como dia- 
mao, acontece-se darem se por mais dinheiro mui- 
tas vezes, c a valia das pedras não é por mais que 
por a vontade da gente e carehcià delias; porque 
maiores virtudes e mais experimentadas tem a pe- 
ãra de cevar , e a que estanca o sangue, e vendem-se 
por wfios (que são em Cambaia, donde as ha, vinte 
e seis arr ateis) e as esmeraldas se vendem por ra- 
tis, que sao peso de tres grãos de trigo ; e as outras 
pedras sc^ vendem por quilates na Europa, que são 
quatro grãos, e na índia por mangelis , que são cinco 
grãos; e portanto Plinio não falíou corna mercador 
de pedras ou lapidaria, no valor delias. 


li- Dizei os nomes, e se é uzada na physica. 


O.—Jku arabio, ao qual imitam os Mouros to- 
dos onde quer que estão, se chama ahnaz, posto 
que feerapio o chama por outro nome, cap. 391, 
e o gentio todo, onde se acha a nascença des- 
tas pedras, as chama irá, e no Mal aio, onde tam- 
bém as ha, se chama itam, e quanto é a physica 
um.» se costuma usar destes diamães, posto" que 
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eu achei physicos gentioSj que a davam pera que- 
brar a pedra, administrada per seringa; e per cima 
não a dando, porque caiu um erro no povo que era 
peçonha, isto por sua grande penetração, e que fu- 
rava as tripas* 


K— E não é isso assi? Pois o Laguna com 
outros muitos a conta por peçonha, o o uzo com- 
mum assi o tem. 

O.— Fallando a verdade comvosco não ha tal 
couza, porque já houve nestas terras negros de la- 
pidarias, que engoliram diamães, e confessarão ao 
seu senhor (achando-os menos) que os cngoiirain, 
e esperou, c deitou os diamães por baixo, sem ne- 
nhum d amuo, e disto sam eu testemunha, 

mim dizem-me, que feito em pó e vene- 
no, e traz razão, porque, se achegará ás partes do 
estomago e das tripas, e furai- as -ha* 

Q t ^.^ÍQ será em pó veneno, porque a virtude 
attr activa das partes do estomago não o trará 
pera si, e clle correrá abaixo, como couza grave 
(pois é pedra) j e mais eu conheci uma molher, 
que, tendo o marido enfermo de umas ca maias 
antigas, e aborreceu d o -lhe muito a doença compri- 
da, lhe mandou comprar diamães moldo s, e lh os 
deu tantos dias (sem morrer) que se enfadou; e 
depois llfos deixou de dar, porque lhe certifica- 
ram, que não podia escapar da enfermidade, c as- 
si, sem os tomar mais dias, morreu muito tempo 
depois ; isto soube eu da pessoa, que ia a compiar 
os diamães ; assi que dizem que os diamães são 
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venenosos ó abusão , e couza não escrita por dou- 
tores autênticos. 


R- — Pois agora vos quero perguntar alguns er- 
ros, e isto será dizendo-vos o que os antigos dice- 
ram, em que tenho alguma duvida; dizem nascer 
nas mineiras de cristal, c posto que nasça perto da 
mineira de ferro, por ser chegado ao cristal, nao 
o deixa ter côr do ferro, antes é mais claro que o 
cristal; e dizem mais que aãamans quer dizer força 
não domavel ; e assi dizem que posto em uma bi- 
gorna, nao pó de ser quebrada com força de mar- 
telos, antes os despreza, e bota a escama, de ferro 
fora; e porém que, se for deitado o Siamão pri- 
meiro em sangue de bode, amolece, príncip a lmente 
sc o bode como alguns dizem, primeiro comer aipo 
e outras couzas abridoras, e se beber vinho ; dizem 
mais que, desta maneira se lavra, e d 'outra ma- 
neira não ; e assi dizem que nunca se achou maior 
que uma avelam. E porque não digaes que vos al- 
lego falso, diz Plínio, quando falia no sangue de 
bode, que é invenção do homem; e alguns dizem 
que Plinio está corrupto, e que ha de dizer que é 
invenção não de homem, como se dicesse, que isto 
do sangue de bode aconteceu por revelação, porque 
de outra maneira não sc podia saber. 


G.— Não passeis mais avante; porque não te- 
nho memória pera responder-lhe a tantas objecçoes, 
polas não chamar fabulas ; e por tanto haveis 
de saber que em tres ou quatro cabos achamos 
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cá d i amues, s. em Bisnager, em duas outras rocas 
que rendem muito a cl -rei de Bisnager ; e as si como 
em Hespanha dos atuns, que sc pescam, tem el-rei 
grandes direitos, e se vem algum sojlio, é tomado 
para el-rei, assi nestas mineiras tem el-rei muito 
grande renda; e a pedra que é de trinta mangdis 
pera riba, é do el-rei; e sobre isso se poem gran- 
des guardas cm os cavadores ; e se acham em al- ^ 
gum tempo, que a tem alguma pessoa, c tomada 
com toda a sua fazenda, a que a tem: ha outra 
roca no Decaiu, perto da terra do Imadixa f a c í utí 
nós chamamos Madre Maluco) uma terra de um 
senhor gentio, outra roca, e dc melhores diamães, 
e não tão grandes; estes são chamados de roca ve- 
lha, e vão-se vender a uma feira, muito nomeada, 
dc uma cidade do Pecam chamada Lispor, das ter- 
ras do Madri Maluco ; e ali a compram os Gnzera- 
tes, que nol-a vem a vender aqui a Goa, e a levam 
a vender a Bisnager, onde tem muito preço estes 
diamães da roca velha, em especial os que chamam 
naifes, que são aquelles que a natuvaleza lavrou, 
e fez perfeitos, sem irem í mó; e posto que acerca 
dos Portuguezos, valham mais os lavrados; mas 
dizem os Canaras que, assi como a molher vir- 
gem vale mais que a corrupta, assi vale mais o 
ãiamSo naife, que o lavrado. Ha outra roca, no 
estreito de Tanjampur, nas bandas de Malaca, 
também de roca velha ; são pequenos e muito bons, 
senão que tem uma tacha, que pesam muito; 
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coitza que imo e boa pera quem comprar, e é bom 
pera quem vender ; c em nenhuma destas partes ha 
cristal, nem em toda a índia; porque o cristal quer 
terras muito frias, assi como Alie manha; e porém 
cá na índia ha berilo j que é assi como cristal; e 
lia-o em grandes pedaços; de que fazem jarros, e 
escudelas ; e cu dava por um duzentos cruzados, 
c nao m o quizeram dar: porém este berilo não n*o 
ha em Bisnager, senão em poucas partes, e longe 
das rocas; mas ha muito deste berilo em Cambaia 
e cm Mar ta vam e em Pegii; per onde é merca- 
doria minto boa os diurna es, polos Ia nao haver; 
e assi ha berilo em Ceilão (onde não ha diamães). 
Pj ao que dizeis, que e tao forte que despreza a 
bigorna de ferro, e os martelos que os quebra, 
a isto vos digo que, se tiverdes algum diamão de 
2>reço, nao façais nelle a tai experiencia; porque 
quantos tiverdes tantos fareis em pedaços com um 
martello ; e muito facilmente se quebram com uma 
inao de almofariz, c assi os fazem em pó pera 
lavrarem os outros, e eu vi isto em diamães pe- 
quenos; e em um grande o fizeram aqui lapida- 
nos, do qual, per sua má feição, quizeram fazer 
dois ou tres, e assi o quebraram. Verdade é que os 
diamães nao podem ser lavrados senão com outros 
diamães p os tos na roda; e não se podem furar, 
posto que um Doutor moderno diga que si : a ma- 
neira de conhecer os diamães; se é diamão ou não, 
é to cal -o com outra ponta de diamãOj, ou com uma 
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lasca, c se não for diamão, faz-se-l!ie risco ; posto 
que ha outros diaxntSfj tão fortes, que ferem a 
outro diamão, mas isto é resvalando, e não fh- 
mando nelle; porque diamão não consente scr ver- 
rumado, nem picado, nem O fogo lhe faz nojo; 
e com tudo vos sei dizer que o diam ao é muito 
conhecido dos lapidarios, porque dizem que tem 
agoa viva ; e o topasio, e a safira de açjoa e o cris- 
tal tem as agoas mortas. E dc amolecer- se com 
sangue de bode foi uma fabula tomada em verem 
que o sangue de bode quebra a pedra da bexiga 
e dos rins; mas já o experimentei, e é tanto como 
se lhe não deitasse couza alguma. E ao que dizeis 
que nenhum 6 maior que uma avelam, nisto não 
tem culpa Plínio, nem os outros escritores; por- 
que fali aram do que viram, que muito maior dia- 
mão ha cá que quatro avelãs, e eu o maior que 
vi nesta terra foi de cento c quarenta mangelis , e 
outro de cento e vinte; e ouvi dizer que tinha um 
homem desta terra um de duzentos c cincoenta 
mangelis. Se o tem, faça-lhe muito boa pró, posto 
que elle o nega; mas muitos annos ha que ouvi 
dizer a um homem, digno de fé, que vira em Bis- 
naguei- um, como um ovo pequeno de gaUmha; 
e tudo pó de ser: e do que mais me maravilho, 
é ver que couza tão forte havia de estar mettida 
muito dentro na mineira, e havia-se de crear-se em 
muitos annos, e vejo que se criam cm dous ou ties 
annos; porque cavam a mineira este atoo altura 
dc um covado dc medir, e dahi a dois annos tor- 
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nam a caval-a, e tiram diamães, como primeiro : 
isto dizem maltas pessoas em conimmn, porém ou- 
tros inc dí coram que os diamães grandes não se 
criam na face da roca, senão muito dentro; porcra 
assaz é que haja nisto duvida, c que se criem em 
tão pouco tempo alguns, ainda que sejam peque- 
nos* E ao que me dizeis de ser vencido do chumbo 
por cauza do azougue, não traz razão, porque, pois 
o diamão vence o ferro, e a todolos outros metaes 
e pedras, não 6 bem dizer, que ó vencido do chum- 
bo, por cauza do azougue; porque assi o corta o 
diamão, como uma faca corta um nabo, e quem o 
esereve o sonhou, ou, por faHar mais claro, não 
fali ou o que era. Eu vos d ice já a resposta das 
vossas perguntas, perguntai mais avante as duvi- 
dus, que tiverdes; e se vos parecerem mal as mi- 
nhas respostas, não vos maravilheis, porque quem 
falia contra o commum, e aborrecido. 

R. — Escreve um chrqnista, chamado Francisco 
de famara 1 , que ha diamães no Peru: dizei o quo 
nisto passa. 

O. — Eu nunca o ouvi dizer a pessoas que os vis- 
sem no Pem, vós o podeis melhor saber, pois estais 
em Hespanha. E porém eu vi nesse autor, que alle- 
gais, muitas fabulas acerca, do tirar dos diamantes 
destas nossas terras, porque diz que vigiam as ser- 
pentes os diamães, porque os não tirem; e a gente 
que lia os diamães em sua mão deitando carne ibnfeí- 
çoada em eerto modo pera que a comam as serpentes 
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estando cilas em outro cabo, tiram as pedras á sua 
vontade. Bem fora que pois Erancisco cie T amara 
queria contar fabulas, que as contara das suas Ili- 
dias, e não das nossas. 

IL— Também escreve um frade dominico, cha- 
mado frei Domingos de Raltanas, que ha roca de 
diamães em Hc apanha. 

O.— Eu conheci esse frade em Salamanca, se- 
gundo me parece, e tenho -o por bom religioso : di- 
ria o que achou escrito por outros, porem eu nunca 
o- ouvi dizer. 

R. — Outro genero de diamães contam que ha na 
Arábia, que nao é tão forte j porque se quebia sem 
sangue de bode, e que não tem igual resplandor a 
este ; e assi é do menor preço. 

O. Eu nunca vi nem ouvi destas pedras cria- 

das na Arabia, mas cá ha uns que chamamos topa- 
siosj que são almecegados em cor, e ha umas safi- 
ras cTttgoa que parecem cl aramente diamães ; mas 
não ouvi dizer que estes houvessem^ na Arabia ; c 
mais estes não são diamães, senão chamam-lho 
pola semelhança que com eíles tem ] mas o que não 
tom a fortaleza indomável não e diamão, e o que 
dizem que seria em Chipre, não o vi, nem ouvi 
que o lá- houvesse, nem o de Maccdonía ; e pare- 
ce-me que os Turcos não fariam tanto por clles, se 
em sua terra os houvesse, ou perto delia: isto vos 
digo porque a maior parte destes diamães são leva- 
dos dos Turcos. 

ít.— Dizem mais que todos trazem o ferro, e o 
de que mais me maravilho, é que tlizem que a pe- 
dra de cevar, estando presente o diamão, não traz 
o ferro. 
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O - — Isso de trazer o diamão o ferro , logo vereis 
o contrario, quando 0 experimentar quize reles ; mas J 
que a pedra de cevar não traga o ferro, presente 
o diameto, c grande fingimento ; porque diante de 
muitos experimentei o contrario, assi em diamâes 
de roca velha, como de roca nova , e diante de vós 
experimentarei, se mandardes, E das outras virtu- 
des que dellc escrevem, não é fora de razão serem 
verdadeiras ; porque pedra que Deos criou, com 
ser tão invencível, ê bem .que lhe dê os dotes, que 
dizem ; posto que dizer que se se pozer debaixo da 
cabeça da molher, não o sabendo, e estando dor- 
mindo, que acordando elia abraçará o marido, se 
llie é fiel, e se é o coutrario, que foge dclle; eu 
não o posso crer, ainda qnc me digam que o dizem 
escritores de autoridade : porque assi o dizem de 
algumas h ervas, e sabemos ser abusão. Mas uma 
couza vos direi, que vi em diamâes muito finos da 
roca velha, e eram pontas que, esfregando os um 
com outro, se pegavam, e estavam apegados sem 
se desapegar, e assi vi diamâes esquentados trazçr 
a palha, como alambres; e porque vi estas eouzas, 
e vós as podeis ver, se quizcrd.es, dou fc delias* 
E posto que algum escritor ensina a falsificar pe- 
dras, não vol-o quero fali ar, porque não é obra dc 
philosopho, e muito menos será dc tlieologo, por- 
que ensina este escritor a fazer da safira d'agoa 
diainão, mas não fica, senão safira, e não ãiamão, 
posto que o pareça. 


Ií. — Porque não seja tudo fali ar em eouzas 
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alheias na physica, vos pei^unto, se vistos nestas 
terras pedra armênia, porque carecemos delia em Eu- 
ropa, aindaqne temos lopis lazulL cm muitos cabos, 

Q. — Mandar- vos- hei aqui trazer pedra armmia 
logo. Moça, da cá aquella chave, 

S;— Eil-a aqui* 

O, — Tira o pano atado com pedras grandes. 

S,— Eil-o aqui, 

O. — Agora vede pedra armênia. 

lí.— Muitos signaes tem do que dizeis; porque 
com ser azul algum tanto, é verde claro ; mas como 
sabeis que é pedra armênia ? 

Q t „Os Mouros, grandes physicos, que curam o 
Kizamoxa, me deram estas pedras, e purgam com 
ellas melancolia, e chamam-lhe assi em arabio, s, ha- 
fjer avininiy que é o mesmo que pedra armênia / per- 
guntei -lhe donde havia estas pedras, dieeram-me que 
cm ültabado, cidade muito conhecida do Balaguate ; 
e perguntei-lhe, se a havia em Turquia ou na Pérsia, 
pois eram delia, e dieeram-me que ja a viram lá, 
mas que era em pouca quantidade; e que não sa- 
biam se vinha da Armênia ou não ; e comtudo sei- 
vos dizer que purga muito pouco esta mezinha, 
segundo experimentei; e ja perguntei a muitos Ar- 
mênios, cá na índia, se a havia cm sua terra, e 
disso não me souberam dar razão, 

E*— A pedra de cevar é cotiza muito commum, 
e com tudo vos quero perguntar o que sabeis delia, 
porque Laguna e outros dizem ser veneno, c que 
faz o homem aluado* 

A pedra de cevar não faz o homem 
aluado, nem é veneno ; porque tem-se acerca 
dos gentios, que comida em pouca quanti- 
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d ade os faz não envelhecer, e os conserva em sua 
mocidade; e portanto El-Rei de Ceilão, velho, man- 
dava fazer panellas desta pedra, pera lhe fazerem 
de comer nellas* 

R*— Como sabeis isto? 

O* — Alem de ser isto fama commum, m ? o dicc 
Is ac do Cairo, que lidas mandava fazer : e este Is ac 
do Cairo é um judeu, que foi a Portugal levar as 
novas da morte do Soldao Badur* 

R* — Diz Antonio Musa, que os Portuguezcs que 
navegam pera Calccut, acham lá náos com pregos 
de páo, c que o fazem por cauza dos montes de 
pedra de cevar , que não tragam o ferro dos pregos 
pera si* 

O. — Isto são fabulas; porque nunca Portuguez 
viu tal eouza, e em Calecut e em toda essa costa 
ha mais navios de pregos de ferro que de páo ; ver- 
dade é que, nas ilhas das Maldivas, lia navios com 
pregos de páo, coma vos já diee; mas a cauza disto 
não ó por rnais senão por não gastar o dinheiro cm 
ferro* 

R* — Dizem também que a mina da pedra de ce- 
var está junta com a mina do ferro, -e que por isso 
traz o ferro pera si* 

O* — Não ha tal cousa, porque em cabos d iffe ren- 
tes se criam, s* onde não ha ferro* 

R,— Um pliilosopho Pariense diz, que a pedra 
de cevar move o ferro pera si, mediante a virtude 
que nelle imprimiu, pera que se mova a ella, c que 
por esta razão não pesa mais a pedra de cevar com 
muito ferro, que com pouco* 

O. — O contrario disso experimentámos já, cu e 
algumas pessoas, porisso não vos maravilheis, 
porque não acertam em todas as couzas os ho- 
mens. 
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li,— Agora e bem que fallemos (pois 6 mais ne- 
cessário a physica) das pedras preciosas, que en- 
tram nas composições e letuarios cordiaes. 

Ov — Não yos hei de dizer, senão das pedras me- 
dicinaes c das que ha na índia, porque se diecsse 
de todas, seria nunca acabar, E das medieinaes 
somente vos direi das que entram no letuario de 
fjciR is, que commúmente são chamadas J vctgwtefitc t 
preciosa . 

R, — Dizei dessas, porque depois vol-o rogarei, 
e me direis de algumas outras, 

O.— Direi em breves palavras, E porém des t J ou- 
tras é mais necessário por vos aconselhar que le- 
veis dez cruzados delias, pera que deis aos botica- 
rios de Castelía, que daqui avante comprem as 
verdadeiras pedras ; pois não são tão caras : a pri- 
meira c safira, que é uma pedra que merece valer 
muito, e compra-se por pouco dinheiro, o azul da qual 
é muito aprazível na vista; lia-as de duas maneiras, 
s, umas muito escuras, e outras muito claras, o que 
chamamos safira de aguetj e estas não são de tanto 
preço, e algumas vezes se engastam com alguma 
tinta, que lhe dão, e parecem diamães, com que al- 
guns foram enganados, E assi umas como outras lia 
em Calecut, c Cananor, e em muitas partes dos reinos 
de Bisnagua; c porém as melhores de todas são cie 
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Ceilão , e muito melhores as de Pegu. E com serem 
pedras tanto aprazíveis aos olhos, nunca se achou 
alguma por grande e limpa, e de boas aguas que 
fosse, que escassamente chegasse a mil pardaos ou 
mil cruzados : isto digo, segundo o que ouvi nestas 
terras ; quando embora fordes pera Coehim, podeis 
comprar em Calecut e em Cananor, dos pedaços que 
ficam quando as lavram, alguma quantidade, c tam- 
bém comprai delias, as si inteiras, porque valem 
pouco dinheiro. 

R. — Dizei dos jacintos > e granadas* 

O* — Destes ha tanta quantidade, que não é ne- 
cessário, senão com pouco dinheiro levardes um 
saco delias: muitas achareis cm Calecut c em Ca- 
nanor, e as lavradas dão uma corja (que são vinte) 
por um vintém; c as por lavrar muito mais bara- 
tas; e as granadas não tão somente ha nas partes, 
que dice, mas cm todas as terras firmes de Cam- 
baia, e do Balagate se estão vendendo na praça por 
muito pouco preço. 

R* — Segue-se da sarâonix. 

O. — Esta pedra não ha nesta terra; c se alguma 
ha, vem de fora delia; e alem disso lia muita dif- 
ferença em saber que pedra é; portanto do meu 
conselho deveis de deitar em seu logar, quando a não 
achas seis, jacintos ou granadas, os quaes jacintos 
ha tambem perto de Lisboa em um logar, que se 
chama Bell as ; e assi as pode haver em muitos cabos 
de Hespanha, se as buscarem ; e estas duas pedras, 
jacintos e granadas, querem alguns dizer que são 
espeeies de rubis. 
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K— E dos rubis e do carbuncuio que me dizeis? 

O.— Digo que, debaixo deste nome de ruMj 
se contém muitas espeeics: e a mais principal se 
chama em grego antrax, e em Latim carbuncolus^ 
que quer tanto dizer, como br az a aceza, 

R. — Essa queria eu ter pera mim, e não pera 
gastar na botica; porque ouvi dizer desta que alu- 
miava de noite. 

O* — Não creiais Isto, que são ditos dás velhas. 

11. — E não vistes vós, ou ouvistes dizer, que a 
havia? 

O*— Nunca, a vi. Verdade é, que um lapidano 
me diec que contara em uma meza uns poucos de ru- 
bis muito finos, que vieram de Ceilão, muito mea- 
dos, a que chamamos rubis de corja j que e tanto dizer 
como comprados vinte a vinte, e diz que ficou um 
mettido entre as dobras da meza, e que de noite ás 
escuras parecia a meza que tinha uma faisca de fo- 
go, e foi á meza com uma candea, e achou-se um 
rubi muito pequeno, que des que o tirou nunca 
mais apareceu a faisca na meza : se isto é verdade 
ou mentira, nao sei. E sei que nfo contou este la- 
pidarío, o qual oíficío faz dizer ás vezes mentiras; 
c, postoque as dizem por seu proveito; porem fi- 
cam tão mal acostumados disto, que ás vezes as- 
dizem por fallar á sua vontade maravilhas;, 

R, — Logo, quando o rubi for muito fino, cm 
cor e aguas, quero dizer que seja de vinte e qua- 
tro quilates em cor, chamar-lhe-hemos carbuncuio. 

O,— Par cee -me que si, c eu vi ja algum destes 
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a que chamam toques, e tem o preço segundo a 
grandura, e feição c aguas, e o mais caro que eu 
yi foi um que diziam valer Tinte mil cruzados; e 
este tinha um grande senhor no Decam, que ndo 
mostrou por ser eu muito privado seu ; e me tomou 
minha palavra que o não dicesse á gente daqneUa 
terra, nem ao liei delia ; d ice -me que lhe custara 
seis mãos de ouro, que são perto de cinco arrobas 
porfcuguezas. 


lí, — Essa era boa pera gastar na botica, segundo 
os boticários são líberaes. 


O* —Não, que para a botica achareis muitas tão 
baratas, como os jacintos; portanto também levai 
alguma quantidade a Castella. Ha outra especie, 
que chamam balax, que é algum tanto roxa, esta 
é de menos preço; ha outra a que chamam espí- 
nkelüj esta é de cor mais chegada á br aza, e tam- 
bém esta é de menos preço, porque não tem as 
aguas de verdadeiro rubi. Ha outros rubis bran- 
cos em muita maneira. Ha outros que tiram um 
pouco a encarnado, ou mais propriamente a ce- 
reja branca, que se quer fazer madura. Ha outros 
rubis que são ametade brancos, e ametade verme- 
lhos, e outros que são ametade safiras, e ametade 
rubis* E de todas estas feições vi, e se vos relevar, 
vol-as mostrarei, antes que vos vades* E posto que 
ha outras muitas especies destes rubis, delias vos 
não quero fallar, nem dos seus preços, porque nao 
sei isto muito bem sabido, s. o dos preços. 
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R,, Não podeis escusar de me dizer a eaiiza da 

variação das cores desses riibis. 

O, O que ouvi dizer mais conforme á razão 6, 

que o rubim na roca, quando o perto do seu nas- 
cimento-, é branco, c em. amadurecendo adquire 
aquclla perfeição que 6 ser vermelho; e, porque esta 
perfeição não se pode adquirir subitamente, ás ve- 
zes o acham encarnado como d ice, e outras vozes 
de uma das bandas vermelho, e d’ outras branco. E 
porque a safira e rubi dizem ser de uma roca, por- 
tanto se acha cm uma pedra um rubi meia safira 
c meio rtibi; e ha outras pedras, que tem tão mis- 
turado o azul com o vermelho, que parece uma ver- 
dadeira composição de azul escuro e vermelho, c 
quasi como roxo: e a estas pedras chamam em ab 
gumas 1 iuguas desta ferra m ilaccaidi , que quer tanto 
dizer, como rubi e safira . 

R,— Os nomes destas pedras me dizei cm ara- 
bio e na língua da terra. 

O. — O rubi chamam os Arábios e Pérsios ya- 
cut j e a gente desta terra vianica, e os jacintos e 
granadas tem seus nomes particulares, como quem 
diz rubi amarello e rubi preto, a granada e a sa- 
fira se chama nilá* 

H. A melhor pedra e a mais necessária me não 

dieestes, que é a esmeralda, que entra no letuario 
de gemiSj, chamando-a ferrugem* 

O. — Não valem as esmeraldas tão baratas, que por 
esmeralda se haja de entender ferrugezi : porque as 
esmeraldas ha muito poucas, c de muito grande preço; 
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c ii ao sc sabe a própria roca delias; dc maneira 
que as que ficara donde as soem lavrar, nao se 
pode achar tanta quantidade, que abaste, e quem 
diz que ferruffezi quer dizer esmeralda nao sabe 
arabio; nem a intenção dc Mesue foi entrar esme- 
ralda nesta composição, pos toque o contrario sen- 
tiu Cristofaro de Honestis, commentãdbr de Mesue, 
e a eauza disto é, porqus esmeralda em pérsio e 
em lingua desta terra, se chama pachee, e cm ara- 
bio mmar rut ; e Serapio no capitulo da Esmeralda 1 , 
onde diz zaharget, ha dc estar zomarrut; nem ha de 
estar taharget, como sente o Pandetario. 


P- — Pois fermgezi que quer dizer? 

O.— Haveis de saber que P e F no arabio são 
lettras muito irmans (como ja outras vezes vos dlce): 
por onde no Mesue era arabio está pcrugezi ^ que 
quer dizer turqueza ou da turqueza: porque peritzá 
em arabio quer dizer turqueza^ das quacs ha muita 
quantidade em toda a Pérsia, 

H* —Verdadeiramente que por este sb ponto hou- 
vera de vir á índia, c se vos não achára, porven- 
tura m J o não diceram cá; daqui era diante onde 
achar fermgezi em Avieena ou em qualquer livro 
dos Arábios, entenderei turqueza , e nao consen- 
tirei a boticário, que deite no letuario do gemis 
esmalte verde, nem outras pedras verdes ; por- 
que rae lembra que o outro dia, vindo-vos arjui 
a vender uma joia, com muitas esmeraldas miú- 
das, me dieestes que todas aquellas eram falsas, 


1 Serapio, eap. 3S4, 
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0 que no Bídaguate, e em Bisnagcr as faziam tio 
vidro dos frascos, s. do mais grosso delles.^ e que 
era couza tão eommum entre elles, que se não cor- 
riam disso ; c porisso onde eu vir esmeralda , direi 
antes que 0 bote no lctuario sem saber muito certo 
o que é, avir ide vitro libera nus Domine. E mais 
as nossas esmeraldas do Peru, diz um csei itoi 
moderno > quo suo muito más pera o uzo da medi- 
cina. 


O,— Digo que essas pedras do Peru chamadas 
esmeraldas vieram cá a esta terra 5 no principio va- 
liam muito ; e depois que cairam iiellas ? acharam 
ser falsas, e nao dão dinheiro por ellas; portanto 
também dessas me parece que vos haveis de guar- 
dar. 


K, Dizei-me das turquezas, se são uzadas em 

physica ou não, 

O,— Alguns mo diceram que si, e outros que mio, 
entre os Gentios; porque entre os Mouros todos os 
mais dizem que são uzadas na physica. 

ji Dizei-me da erisolita e da amatistip, e do be- 

rilo (pois dizeis que cristal não ba nesta terra) e da 
álaqueca, e do jaspe. 

O, lio jaspe vos não direi, pois O lia mais nas 

vossas terras, e sabeis inais delle que eu; com tudo 
vos direi que ha cá porcelanas pequenas de jaspe, 
ou de pedras verdes, que parecem dc esmeraldas , e já 
pode ser que a peça que está em Genoa, que dizem 
ser esmeralda, seja desta pedra, e amostral-a -bao por 
alcançar mais autoridade, e fallarem a sua vontade 
os Gcnoezcs, porque a mim me davam no lialagate 
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uma porcelana por duzentos parda os, e se fora es- 
meralda , a milésima parte delia me não deram por 
o1Iqs 7 segundo a estima, que acerca dellcs está a 
esmeralda, Do berilo ja vos d ice fali ando no dia- 
mu o, a muita quantidade que La deli es nas terras 
do Cambaia, de Bisnager, e de Ceilão, c em outros 
muitos cabos. Á crisolita La em Ceilão, e as ama- 
listas também; e assi no Bàlagate do Nizamoxa La 
estas pedras c outras muitas ; e todo aquelle Bala- 
gate está cercado de muitos gêneros de pedras* A 
alaqueca chamada de nós (que cm arabio 6 chamada 
quctjuijj vale um arratel desta pedra lavrada em 
pecas meiidas um real castelhano; e esta pedra tem 
a virtude mais clara que todas as outras; porque 
estanca o sangue mui de supito. 

— Os olhos de gato me parecem muito bem; 
onde os La? 

O. — Os melhores ha em Ceilão, e valem mais 
eá, que cm Portugal, porque eu vi um, levado, pera 
Portugal, que valia cá seiscentos cruzados, e em 
Portugal nao davam por elle mais fjue noventa; e 
tornou cá, c foi vendido por sua valia ; 0 porisso 
nao leveis de cá estas pedras pera Portugal por 
mercadoria. 

R, — Que propriedade tem? 

■ h Diz a gente desta terra, que tem a proprie- 
dade de conservar o homem nas riquezas que tom, 
o nao diminuir delias, e porém que sc podeaccres- 
ecníar mais nellas. 

R. — Onde La estes rubis , que nVo não dicea- 
tes? 

0. Alguns poucos ha em Ceilão, porem são muito 
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bons, outros vem do Pegú, c diz-se que vem uh ter 
das terras do Brama, que é muito longe. L isto suo 
informações as maia certas que tenho : se nisso erro 
alguma couza, perdoai-me, que não sei inteiramente 
todas as couzas. 


COUOGUIO XLV 

|) l PEDIU BAZAll 


O Muito me maravilho não me perguntardes 

pola pedra bazar, pois é^Tio louvada de todos os 
Arábios, e com muita razáo. 

O Kâo vos perguntei por cila, porque ja na pra- 

tica que tivemos sobre a colérica passio, a louvastes 
muito, e eu leixava de vos fallar relia, por me pare- 
cer couza falsificada pola maior parte ; e nao por cila 
não ser tão louvada, que as mózmhas que livram 
de peçonha, lhe chamamos bezeãaneaspa: excel- 
lcncia; portanto me fareis muita merce de me dizei 
em breves ditos de seu nascimento, e eleição, e ial- 
sificação, e o pera que se uzã na gente desta terra, 
e se são estimadas cm muito. , . 

0 —Chama-se o carneiro (ou mais vcrdadei- 
ramente bode), pasam em lingua da 1 ema, e ha 
este carneiro no Coraeone e na mesma 1 ersia, 
e cu vi aqui cm Goa um ruivo, c grande, e di- 
ceram-me que os havia outros mais pequenos e 
da mesma cor, e Lontra cor, e nos buchos destes 
bodes se cria esta pedra sobre uma muito cie 
gada palha, que está no meio, c ahi sc vai tecendo, 
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c fazendo casco, como de cebola; a qual é feita 
como uma colinnna redonda, e ás vezes não é de 
uma feição ; e muitas vezes se acha esta palha na 
jxsdra, como eu ja vi; c outras vezes não lha acham, 
c por a maior parte é muito lisa, e a cor é como 
de br ingela; e ha- as grandes e pequenas; e os se- 
nhores estimam em mais as muito grandes, porque 
dizem que no maior corpo consiste à maior virtude ; 
c cu tive cá uma que pczava perto de cinco oita- 
vas, o comtudo cm Portugal foi estimada em pouco ; 
e comtudo deu-se lá por trinta e dois mil reis, c cá 
custou por mais alguma couza, e senão fora por a 
diligencia que teve quem a vendeu, não se achara 
dinheiro por ella; porque trabalhou muito pola 
vender bem. 


R,— Sabeis certo de como se gera? 


O,— Si, porque desfazendo a pedra, achei-a feita 
sobre esta delgada palha; e homens dignos de fé 
me diceram, que as si eram todas em Oriniiz; e de- 
pois me achei em uma armada, na ilha das Vacas 
(que ê alem do cabo de Comorim) onde vi matar 
muitos bodes pera a armada, que eram muito 
grandes ; e os bodes grandes, pola mór parte, ti- 
nham esta pedra no bucho ; onde houve muitas 
pedras a gente que as quiz buscar; e depois fi- 
cou em costume aos que tomam aquella ilha' de 
matarem muitos bodes ; e tomaram aos de Ben- 
hala aquella illia, pera descarregar alguma parte 
do navio, por cauza dos baixos de Chilam, assí 
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, . I y i sempre trnzcm dfihi niuitns pedras do ba- 
zar. 

R, — Logo não as ha somente na Pérsia. 

O.— Tendes muita razão, porque também as ha 
aqui nesta ilha, que dice, c assi as ha em algumas 
partes de Malaca; porém tem-sc por muito melho- 
res as da Pérsia, e as do Coráçone ; e conhecem os 
Mouros a differençà que ha entre umas pedras e 
outras; e pera saber se são falsificadas, apertam-as 
na mão, e lhe assopram pera ver se lhe sae o vento; 
porque estas tem elles por contrafeitas. Chama-se 
esta pedra pazar do pazão (bode assi ehamado), e 
assi quando vos cá pedem alguma mézinha contra 
a peçonha, lhe chamam pazam, e assi chanfam o lo- 
cando e a triaga alguns. Este nome do pazar lhe 
chamam todos os Coraçones e Pérsios e Arábios; e 
nós os dc Europa corruptamente lhe ehamos bezar, 
c a gente da índia mais corruptamente lhe chama 
pedra de bazar ; que quer dizer pedra da praça , 
ou da feira; porque bazar quer dizer logar donde 
sc vendem as cotizas. 

ft É — E pera que uzam delia, e quem uza mais 
delia? 

O.— Agente desta terra uza delia, porque nos veem 
fazer o mesmo, pera a peeonlia ; e os Mouros de Ormuz 
e do Coráçone tomam ate trinta grãos, quando muito ; 
e assi uzam desta pedra pera todas as enfermidades 
melancólicas e venenosas, e todalas pessoas ricas se 
purgam duas vezes cada anuo, uma per março, c 
outra per setembro, e depois de purgados tomam 
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por cinco manhãs dez- grãos cada manhfí, deitados 
em agoa rezada; e dizem cpie com isto se conserva 
a mocidade ; c alguns me diceram a tomavam cada 
jnez duas vezes, pera fortificar os membros princi- 
pies, e pera serem mais poderosos nos jogos de 
Vénus; o eu sei-vos dizer que em muitas enfermi- 
dades velhas melancólicas uzo delias, assl como 
suo sarnas grossas, lepra, prurido antigo, empígens, 
pera as quaes me clice um Governador que se acha- 
ra bem ; c pera es t J outras enfermidades uzei delias, 
c me achei muito bem delia, e por esta razão me 
parece que seria boa pera as qiiartans. 


1L — E se ura homem tomar muita quantidade 
delia, fazer-Ihe-ha mal ? 


O* —Posto que esta não seja mezinha venenosa, 
nem composta de veneno como triaga, eu acho 
que o mais seguro é tomar delia pouca quanti- 
dade, e assi dão delia era Ormuz muito pouca; 
c dizem que e mao tomar muita quantidade : e 
um feitor de Ormuz, meti amigo, diziam os phy- 
sicos Mouros que morrera por lhe darem muita 
pedra bazar ; c tem razão, porque as couzas que 
uzam por propriedade fazem suas obras cm mais 
pequena quantidade, e certa mente que me d ice 
um homem de Ormuz, digno dc fé, que fora lá 
feitor cio capitão, e tinha muita conversação com 
esses Mouros honrados, que havia Mouros que 
estavam mui debilitados, e que para aquella fra- 
queza queriam tomar a pedra pazar , c que clíe 


XLV— DA BE D li A BAZA1Í 


171 


os via tao fracos, que lhe parecia que não podiam 
escapar, e que elle cüzia aos physicos que o seu 
parecer que era que náo podiam escapar, c o phj- 
sico lhe dizia que, depois que tomassem a pedra, que 
os olhasse, que os não conheceria; C que clle os 
olhava depois, e que os via muito rijos; por onde 
davam graças a Deos que tal pedra criara. 


lí.— Diz Mathcolo Soncnsc que, se toca a carne 
esta pedra, trazendo-a no braço, preserva ao que 
a traz do lhe fazer mal a peçonha; c diz também 
que deitada da banda de fóra, feita em pós sobre 
as chagas, que chupa o veneno, se é de mordedura 
do bicha ou de cao raivoso. 


o.— 0 primeiro que diz, que posto da banda de 
fóra preserva tocando a carne, não está cá cm uzo, 
nem se pratica: mas ás outras chagas venenosas, 
que diz, é verdade que aproveita, deitada em cha- 
gas feita em pó, se são venenosas, dizem muita 
verdade; porque eu sei, que nas chagas detodalas 
mordeduras venenosas aproveita, c nas apostemas 
da peste, quando estão abertas, aproveita muito ; 
e dizem que preserva da peste, e que^a cura; e 
porque nesta terra as bexigas c sarampâo sao mui 
venenosas, e matam, muito tomos cá por uzo dai - 
lhe esta pedra bazar cada dia, em quantidade de 
um grão ató dois, deitada em agoa rosada, e com 
isto ó o veneno enfraquecido. 


171 y XLVI — DA PIMENTA PIÍETA, ETC. 

COLLOQtTIO XLVI 

»A PIMENTA PIÍETA, BRANCA E LONGA, E CANARIU, 

E DOS PECEGOS 

X 

R* — Não é fora de razlfo, pois tantos trabalhos 
os Portuguezes levam por haver toda k pimenta á 
sua mão, comendo a menor parte, c as partes da 
Allernanha e Frandes gastando a mor parte delia, 
que me digais onde é a força e íi quantidade delia 
maior, e como se chama nas terras donde nasce, e 
mais como se chama cm arabio c como se colhe, 
e a feição da arvore, e se é cá uzada pera medicina, 

O. — A már parte desta pimenta ha em todo o 
Malavar, e ao longo desta costa, do principio do 
cabo do Comorim até Cananor: lá nas bandas de 
Malaca também ha alguma quantidade desta pi- 
menta j ainda quo nao ó tão boa., porque a acham 
mais vam; e colhe-se em algumas ilhas da Java, 
e na Sun da, c cm Queda e em outros cabos, c 
gasta-se esta toda na China, e na própria terra, 
c também a levam a Pcgú, e a Martavam ; e a do 
Malavar também se gasta toda a mais na pró- 
pria terra, porque, ainda que a terra do Mala- 
var seja pequena, se gasta muita mais quanti- 
dade que cm nenhuma outra terra ; e alguma 
gasta a gente da fralda do mar, e outra levam 
para o Balaguate, carregada em bois; e muita 
quantidade levam os Mouros pera o mar Roxo, 
contra a defeza d J El-Rei porque nunca couza al- 
guma pode ser também guardada, que se não furte 
muita quantidade pera as partes occidentaes por 
Mouros da terra ; assi que estas são as partes donde 
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se colhe esta pimenta, ainda que haja algumas ar- 
rores de Cananor pera o norte, mas é tão pouca 
quantidade, que na o fazemos eazo delia, porque a 
gente da terra a gasta ; porque estas arvores não 
se criara no sertão 3 nem em outras partes; e assi 
é mercadoria boa pera lá, porque eu ví muita quan- 
tidade, que so levava cm bois pera lá. 
ít. — Dizei os nomes na terra onde a ha* 

O. — ‘Chama-se acerca dos Malavares, donde ha 
maior copia, molanga; e em as partes de Ma laca, 
onde também se colhe (como dice já) icida* e em ará- 
bio se di zfiljilj e assi a chamam todos os Arábios phy- 
sicos c o vulgar, c se Àviçena* (segundo treslada 0 
Belunense) a chama fui fui, e dar fui fui á pimenta 
longa 0 fülfelj e Serapio 1 2 3 que eram Arábios, toda- 
via me parece que filjil é 0 mais certo nome, e nao 
fulfulj nem falfel; porque facilmente se podia cor- 
romper 0 nome escripto, e licou na voz do povo: 
porque nisto vai pouco não me detenho mais, se- 
não digo que 0 Guzerate c o Decanim diz pi- 
menta meriche , e 0 Bengala merois e a pimenta 
longa pepilint' 

R, — Da feição da arvore, e como cresce, 0 como 
se cria toda cm uma arvore me dizei; pois nisto 
concordam os Gregos . e Latinos e Arábios todos, e 
os novos escritores que hoje em dia escrevem. 

O. —Todos a uma voz se concertaram a não di- 
zer verdade, senão que Dioscorides 3 é digno de 
perdão, porque escreveu por falsa informação, e de 


1 A vi cena, 11b, n ? eap. 575. 

2 SerapiOj ií 7 3G7, 

3 Dioscorides, llb. ir, eap. 153. 
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longas, terras, e o mar não ser ta o navegado, como 
agora é; c a este imitou Plínio 1 , e Galeno 2 e Isi- 
doro, e Avicena c todos os Arábios, e mais os que 
agora escrevem, como Antonio Musa, c os frades 
tem maior culpa, pois não fazem mais que dizer 
todos de uma maneira, sem fazer diligência em 
couza tão sabida, como ó a feição da arvore, e a 
frueta, e como madurece, e como se colhe* 

li* — Como, todos esses que dizeis erraram? 

Q* — Si; se chamais errar a dizer o que não e* 

K.— Ora pois isso ó as si, dizei o que vistes e 
yuvistes a pessoas dignas de fé; o por derradeiro 
eu virei com minhas duvidas* 

O*— A pimenta, s, a arvore ou planta é plan- 
tada ao pó de outra arvore; e pola raór parte a vejo 
sempre plantada ao pó de alguma arequeira ou pal- 
meira, e tem a raiz pequena, e cresce tanto quanto 
ó a arvore a que está arrimada, e encostada, abra- 
çando-se com a arvore; a folha não ó muita, nem 
muito grande, c ó mais pequena que dc Iarangçira, 
e verde, e aguda na ponta, e queima algum pouco, 
sabe quasi eomo o héteh, dc que já fali ei; nasce 
como as uvas em cachos, e não differe mais que se- 
rem os cachos da pimenta mais meudos nos grãos, 
que os das nossas uvas, e mais não são tão gran- 
des os cachos em si como os das uvas, c sempre 
estão verdes ate o tempo que se seque a pimenta , 
c estê em sua perfeição e força, que ó até meado dç 
janeiro; neste Malavar a planta ó dc duas maneiras, 


1 PlIniOj liv, Air. 

2 Galeno, liv* vm. 
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uma que dá pimenta preta, c outra branca ; e, afora 
estas, ha outra em Bengala, que é da longa. 


R, — Paróce-me que destruis a todos os escrito- 
res antigos c modernos, -por isso olhai o que fazeis; 
porque Dioscorides 1 díz, que a arvore da pimenta e 
baixa, e produz um fmeto longo a modo de bainha, 
ao qual chamam pimenta longa ; e dentro nesta bai- 
nha estão uns grãosinhos miúdos semelhantes ao 
milho, e que estes hão de ser a pimenta perfeita; 
porque abrindo -se no proprio tempo as ditas bai- 
nhas , descobrem uns cachos pegados, e cheios 
dhaquelles grãos, que conhecemos, os quacs colhen- 
do -se antes que sc acabem de madurar, são agros, 
e estes são a pimenta branca, e misturam-se nas 
mezinhas que fazem pera os olhos , e c contra 
o veneno bebido, e mais das feras peçonhentas; 
a primeira ó pyménta tanga, e é fortemente mor- 
ditieativa, e algum tanto amarga, por se haver 
colhido antes de tempo, c assi é proveitosa pera 
as couzas que diee; e a pimenta negra e mais 
suave e mais aguda, e mais agradavel ao gosto, 
por haver sido colhida em seu tempo, e mais aro- 
mática, que a branca} e assi temperam os come- 
res, por ser mais proveitosa: a mais fraca de to- 
das c a br anca , por se colher antes de ser madura* 
da pimenta negra a mais pesada é melhoi, por- 
que se acham entre ella alguns grãos vazios: chama 
esta pimenta a gente da terra bracaviasim, isto e, o 


1 Dioscorides, liv* n, cap* 148* 
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que diz Dioscorides do ser delia, porque das cou- 
zas pera que aprqveita não é necessário f aliar ao 
presente; e ao cabo do capitulo diz, que a raiz é 
semelhante ao costo ; e Plinio diz que as arvores 
são semelhantes aos juniperoSj e que nascem so- 
mente defronte cio monte Caucaso, segundo alguns 
diceraiUj e que as sementes são semelhantes ás do 
junipevOj e que se dividem ou apartam uma se- 
mente da outra cm pequena parte da bainha, assi 
como os feijões* O preço delia e dezeseis até de- 
zoito libras, e o preço da 'pimenta longa 6 vinte e s 
cinco libras, e o preço da branca é dezesete libras : 
conta-se por cada libra tres cruzados, e diz que a 
pimenta em sua terra c silvestre e não plantada, 
e que em Italia hoiive uma arvore destas, que 
parecia como murta. Também ha esta pimenta na 
parte da A rabi a, chamada TVogoldíta: chama- se 
esta pimenta na língua da terra onde a lia hrai- 
camasim ; to dal as outras couzas mais dc dizer 
pera que aproveita são tomadas de Dioscorides; 
portanto não as ponho aqui* Avieena faz dois ca- 
pítulos, s. um cie futful ? e outro de darfnlful 
(que é pimenta longa) e assi elle como Galeno não 
dizem mais que contar com brevidade o que diz 
Dioscorides, e o mesmo faz S era pi o, colligindo o 
que diccram Dioscorides e Galeno somente, e se 
ha alguma couza que dice Paulo Egineta não faz 
ao cazo : estas sao as couzas que diccram os anti- 
gos, tirando Santo Isidoro que, com ser santo e dc 
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muita autoridade, diz que quando a gente da terra 
sente que á pimenta e madura pera se colher, por 
medo das serpentes, pôem fogo ao matto, e fogem as 
serpentes, e a pimenta fica assi preta com o fogo, 
que puzcram ao matto j mas en, fali ando comvosco 
a verdade, tenho estas eouzas por fabulosas, e que 
por taes as escreveu o primeiro que o dice; e que 
Santo Isidoro não fallou isto, porque o olle cresse, se- 
não por relatar os ditos dos outros ; assi que destas 
eouzas nao quero que me deis desculpa, pois as não 
creio ; e por estas eouzas vos digo que não sei com 
que razão reprehendeis a estes doutores tão anti- 
gos, e de tanta autoridade, sendo confirmados po- 
los modernos, s, Matlieus Silvatico, Sepulveda, Anto- 
nio Musa, e o Frade Hespanhol, os Frades Italianos, 
e quantos escreveram livres da Botica. Por isso re- 
queiro-vos da parte de Deos, que não mo digaes 
senão o que vistes ou ouvistes a pessoas muito di- 
gnas de fé, ajudando -vos com vossas razoes, que 
as sabeis mui bem dar, e ao cabo veremos, como 
se uza na medicina polos physicos desta terra, c 
assi farei minhas perguntas necessárias: e perdoai, 
se fallei até aqui demasiadamente. 


O, —Primeiramente saiba vossa mercê, que não 
nasce esta pimenta na raiz do monto Caueaso, ou 
defronte, como diz Plinio 5 pois nossas terras tem 
maior preço a pvm&utü f que em outras terras 
sabidas, c isto vós o sabeis, pois sabeis o monte 
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Caucaso onde está; e quão longe está do cal) o de 
Comorim, e de Samatra (cabo# onde ha maior quan- 
tidade de pimenta ) ; nem é semelhante ao junipero, 
pois se planta arrimada, e d J outra maneira não, e o 
junipero é planta sobre sij nem nas folhas se parece 
com o junipeto, e a feição cia folha e como vos ja clice, 
e nascem cachos, como as nossas uvas, quando es- 
tão verdes, com os bagos dktinetos, c desta maneira 
quando está cm agra ç o se lança em vinagre e sal; 
e isto sei eu muito bem sabido, eomo testemunha 
de vista; c pela mesma maneira sei que ha arvore 
da. pimenta longa, e mais a pimenta longa nasce em 
terra muito distante do Halavar, que o mais perto 
será quinhentas léguas, porque ha em Bengala e 
na Java; e esta pimenta longa valia em Coehiin, 
que é a maior quantidade da pimenta preta , a eineo 
cruzados o quintal; e dc quatro annos a este 
cabo, por sc gastar mais a phmnta longa pera ou- 
tros cabos, vale o quintal a quinze ou vinte cruza- 
dos. E vale em Cochim a pimenta preta uzual a 
dois cruzados e meio; a qual pimenta uzual vale 
em Bengala um quintal doze cruzados, e a longa, 
quando a compram lá em Bengala, vale um cru- 
zado e meio : e isto vos abastava pera saberdes 
que não é uma mesma arvore a da pimenta lon- 
ga, e da pimenta uzual, quanto mais que as couzas 
que homem vê polo olho nuo tem necessidade de 
a provar. A pimenta branca é outra arvore sobre 
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si, e fallando comvoseo a verdade, não ha muitas 
arvores delia nestas bandas do Malavar, senão pou- 
cas, e assi ha nas bandas de Mapea; c desta pi- 
menta branca põem nas mezas dos senhores, como 
nós pomos nas nossas sal : o assi se faz no Malavar 
c em ambos cabos a tem por boa, pera a peçonha 
g pera os olhos; c prouvera a Dcos que em tudo di- 
cera Dioscorides tanta verdade, como em dizer que 
aproveitava pera a peçonha. E por aqui vereis como 
são differentes estas tres arvores, s. pimenta longa, , 
c preta j e branca; a qual pimenta longa se chama 
em Bengala pepiline, e a arvore delia nao tem 
mais similhunça com a da preta, do que tem as fa- 
vas com os ovos ; as outras duas arvores da branca 
e da preta são muito semelhantes uma com outra, 
c não se conhece, senão da gente da terra, assi 
como nós não conhecemos as videiras pretas das 
brancas, senão quando tem uvas; c sc me não, que- 
reis crer, crede a estas tres somente, que ahi vão, 
unia é a pimenta longa, e outra branca, e outra pre- 
ta; e quanto é chamar-se á pimenta barcamamsi , 
nunca tal nome eu ouvi em parte alguma destas 
terras, nem nome que se lhe parecesse em alguma 
couza. 


1L— V erdadeíranien te que eu me acho corrido, 
como cu não via e os outros isto, que esta tão claro. 


O,— Pois vedes aqui ha mais pimenta verde em 
cachos nascida, neste pao da arvore, o vedes aqui 
est’ outra, que está feita em achar } de vinagre e sal, 
que nao 6 differente de todas, se a provardes. 
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lí* — Bem vejo tudo, e ja estou fcorrido de ver 
que nunca isto especularam bem os escritores no- 
vos; ii ão me corra es mais; porque Laguna se 
queixa dos Portuga ezes, porque lho não dizem 
estas cotizas, c diz que não tem mais cuidado que 
de roubar c esfolar os índios. 


O. — Verdade é, que os Portuguezes nao são multo 
curiosOBj nem bons escritores : são mais amigos de fa- 
zer ^ que de dizer: trabalham de adquirir per suas li- 
citas mercadorias; porem não tratam mal os índios ; 
porque os índios da paz são muito favorecidos dos 
governadores. E a raiz da pimenta não é seme- 
lhante á do costOj nem o costo é raiz, senão pao, 
como ja vos dice; c, porque vos não maravilheis da 
gente vulgar não saber bem estas couzas, vos con- 
tarei o que passei com um boticário no tempo de 
ii m governador, que era muito curioso de saber 
das mezinhas, ao qual eu fali ei nas tres especies da 
pimenta ditas, e lhe dice os nomes delias. E quanto 
é a pimenta longa ser outra arvore, confessou ser 
verdade; e quando lhe dice que a preta e hranca 
eram arvores distintas, rindo-se de mim, me dice, 
como estava enganado ; e pera isto contou ao go- 
vernador, diante de mim, como estando eile inver- 
na ndo em Moçambique, se achou a sua náo fi- 
zer muita agua, e não estar pera navegar, e que 
porisso se descarregou a nao, e que elle por seu 
passa tempo» olhava a pimenta , c que nclla escolhera 
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alguma branca, por ser esfolada da casca, c que 
iam acontecia muitas vezes na pimenta velha, e 
muito bulida ; e eu lhe dice que bem podia ser ter 
a muita quantidade da pimenta alguma pimenta 
branca; e mais que podia ser, pois se achava esta 
pimenta em Moçambique, muito melhor se acharia 
em Portugal na caza da índia, onde a pimenta ê 
mais velha, e mais bidida e baldeada j c porque o 
governador vio que o boticário mc mio queria erei, 
escreveu a el-rey dc Cochim, que lhe mandasse di- 
zer a verdade daqui 11o, o qual lhe mandou um saco 
de pimenta branca; e lhe escreveu que havia muitas 
arvores em sua terra da branca; entonces desistiu 
o boticário da sua porfia, por nao ir contra um go- 
vernador. E com isto faço fim aos ditos da pimenta ; 
porque pera dizer o pera que aproveita é pratica 
muito uzada, e nao ha eouza nova acerca dos índios 
delia, que nós não uzemos. E dizerem os índios 
que é fria a pimenta, é eouza mais para rir, que 
pera praticar' aos quaes eu digo muitas vezes que 
não lhe saberei provar ser o fogo quente, porque 
a via, por onde se havia de provar, era porque quei- 
mava. 


jt.— E os physicos desse rei vosso amigo, que 
dizem, pois dizeis que são let trados? 


0,— Dizem que é quente no terceiro gráo, como 
os Portuguezes ; c pois que ja sabeis que sao arvo- 
res diversas, não e necessário que em logar da pi- 
menta branca ponham preta, porque isto mio soube 
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Galeno nem Avicena, nem queiraes mais saber, que 
a. pimenta branca queima mais, e é mais aromatica ; 
e quando se achar, que a ponhaes sempre, e quando 
não, fazer que deitem a prata antes, que a longa y por- 
que ó diversa planta ; c nao ponham em logar da longa 
alguma delias, porque mais convem, entre si, a 
branca e a preta, que com a longa, E porque yos 
nao fique alguma pimenta por saber, vedes aqui es- 
tas sementes vans, a que nesta terra chamam pi- 
menta canarim , e uzain d ei la para desfreimar, e 
pera os dentes, quando doem; é muito boa rnézí- 
zinha, e assi a da o aos que tem morãexi j e nao yos 
digo a feição da arvore, porque não vos é necessá- 
rio, nem vai a Portugal* E bebamos sobre alguma 
conserva, pois não vos falecerá; pois que fallastes 
muito; e será sobre conserva de pe cegos, que vem 
aqui muito bons de Ormuz, 

lí Bons estão e frescos, e não é de maravi- 
lhar ; pois a semana passada vol-os deram, de ma- 
neira que devem ser deste anno; dizei-me se dizem 
eá que eram venenosos na Pérsia, e que transplan- 
tados em Egipto ficaram despojados do veneno. 

O- — Estes, que comeis, sao da Pérsia; porque 
delia vem toda a fmeta a Orinuz; e acerca dcl- 
les nunca houve tal presumpçSo, nem se acha em 
memória de homens serem algum tempo veneno- 
sos. Eu fali ei co m physicos da Pérsia sobre isto, 
e lhes d ice que isto se devia entender pola fru- 
cta, que chama Dioscorides * persea: eiles não me 


1 Dioscorides, liv. i, cap* MG. 
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souberam dar razão dessa fructa; nem os tem senão 
por muito bons, os quaes ba também no Baiaguate, 
que veio a planta da Pérsia: por isso comei sem 
medo. 

lí,,— Muito bem me soube a conserva; e porem 
melbor me soube o que me dicestes da pimenta, 
porque, fallando comvosco a verdade, ja um autor 
novo escreve o que dicestes, que são tres arvores 
distinctas; mas diz-lo a medo, como pessoa que lho 
dicera gente a quem não davam fé inteira. 


coiloquio xiiVii 

DA RAIZ DA CHIM 


O.— Queria levar a Portugal alguma raiz ou pao 
da China , pois não é droga defesa; e pera isto que- 
ria que me dieesseis a feição delia, e vosso parecer, 
o pera que aproveita; e me digais todos seus smaes, 
e a maneira da administração nas enfermidades que 
se dá; e se uzarâo em Portugal desta raiz, por ser 
a terra mais fria, e a mézinba ir de cá mais fraca; 
e como se conservará melhor esta raiz, pera ir mais 
fresca; e qual é melhor, se esta, se o guaiacao das 
nossas chamadas índias; e não vos cégite afeiçoo 
porque esta mézinha está mais perto, e será de vos 

mais uzada. , . 

R,._ Este pao ou raiz nasce na China, terra muito 
grande, c que se presume confinar com Moscovia, c se 
Laguna lhe chama índias mais orientaes, não acerta 
nisso muito, senão se escusa com dizer que todas 
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as terras nao sabidas se chamavam índias; e náo 
vos direi aqui as razSes, por onde se presume con- 
íinar eom Mosco via, por ser couza dc pouco pro- 
veito, e nao conformo á vossa intenção, E porque 
nestas terras todas, c na China e em Japa o fia este 
rnorbo napolitano j quiz o misericordioso Deos dar- 
Ibes por remédio esta raiz, da qual sabem lá bem 
curar os bons physicos ; porqiib os maos em todo o 
cabo erram, E como elles curam lá com esta mezi- 
nha, acertaram acazo de trazer de lá esta raiz os 
Chins pera se curar cá no anno de 1535 , 


O, — E como soubestes o uzo deste pao? pois as 
naos da China nao vinham mais que até Malaca, 
c os Portuguezes que iam á China nao conversa- 
vam em terra eom os Chins, 


R.- -Eu vim de Portugal um anno antes, e trouxe 
pouca fazenda (como se acontece a muitos), en- 
tre a qual trouce cinco quintaes de pao chamado 
guaiacãoj o qual ao tempo de agasalhar, náo foi 
bem alojado, e tomaram-me delle o que quizeram 
as pessoas que o queriam tomar; e chegando a 
esta terra, achei que pereciatíL muitas pessoas dc 
ialparias , e dc outras chagas de sarna cas te- 
lhana, c'a muitas delias náo aproveitava o remé- 
dio das unturas. E chegando a esta. terra, ou fui 
muito festejado por trazer este pao } porque ja cá 
se haviam curado com elle algumas pessoas, ás 
quaes havia succedido bem, e assi esperavam por 
elle de Portugal, e eu vendi o que trouxe por 
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mil cruzados ; c quiz Deos isto, porque trazia pouca 
mercadoria, c afora isto dei alguma de graça, o, 
como diee, muito me furtaram ao embarcar c des- 
embarcar, c quiz Deos, que a todos que o toma* 
ram se succedeu muito bem, c como logo se aca- 
bou o meu pao, compravam o pao, ja cozido , a 
cinco cruzados o arratel ; e, porque custava, tanto, 
queria Dcos que aproveitasse* E nesse tempo vivia 
a gente esperando as naos, que haviam de vir do 
reino, pera ver se traziam pao, e veio muito pouco 
ou nenhum* E neste tempo foi curado um homem 
muito honrado e rico, 0 qual estando era Diu> con- 
tou a meu amo Martim Affonso de feouza, que la 
estava tomando posse da fortaleza que lhe ahl deu 
0 Sultão Badur, rei de Cambaia, como havia sido 
curado com o páo da China } com que se achára 
muito bem, e tivera inteira saude, c que não reque- 
ria dieta alguma, somente lhe vedava que não to- 
masse carne de vaca, nem de porco, nem peixe, 
nem f metas verdes ; e ainda na China lhe concede 
0 peixe ; porque são os Chins muito comedores* TI, 
como isto foi bem divulgado, dezejava a gente em 
grande maneira haver este pao ; porque todos os ho- 
mens são inclinados a comer, e 11 mito mais os desta ter- 
ra por sua ociosidade, e mais porque entonces toma- 
vam 0 gucilacão com muita dictaj porque tamb cm as si 
se tomava cm Hespanha ; assi que vendo as naos de 
Malaca, valeu algum pouco desta raiz que nellas 
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veio a dez cruzados a ganta (que 6 pez o de vinte 
c quatro onças) , c depois os outros a mios valeu ta o 
barato, que vale ás vezes a trinta reis a ganta. 
Desse tempo pera cá, foi degradado o pao das ín- 
dias de Castella, como Castelhano que vinha a ma- 
tar de fome a gente, que cá habita; cm tanta ma- 
neira que as naus que corresponderam ás em que 
cu vim, trouxeram grande sonima de pao do Por- 
tugal, com a fama que levaram da minha boa ven- 
da, e nao foi dado por dinheiro algum, e pouco a 
pouco se gastou nesta terra, queimando-se : ora olhai 
senhor, se tenho eu razão de estar melhor com este 
guüiacao? que com o pão da China, e certo que des- 
t outro, dando-se pala maneira que se dá, s, dado, 
considerando primeiro a calidadc c compleição do 
enfermo c a n atura da enfermidade, e o tempo e re- 
gião, se e fria, se quente, c o sexo, e a idade de 
quem o toma; e não vos maravilheis louvai- o cu tan- 
to, pois que ninguém houve que o louvasse; escre- 
vendo tantos escritores cada dia louvando o guaza- 
cdo ; porque entre elles um fidalgo Allemão escre- 
veu um livro dc seus louvores, em muito copioso 
estylo e mui puro latim, e poderá ser escrito cm 
uma folha de papel; c de st 1 outra raiz da China 
dizem Yesalio . e Laguna muitos males, dizendo 
que 6 podre, e sem virtude esta raiz da Chi- 
na j e que custa muito dinheiro, e eu não tenho que 
ver com que custe muito, nem pouco, nem que seja 
cara, nem barata, antes me parece bem o que diz 
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Matheolo Scnense, que abastaria pera esta raiz ser 
boa mezinha tomai- a o imperador Carlos A ., e 
aproveitar-lhe; c certo que dado com as condiçSes 
acima ditas, muito aproveita a todos. 


I\, — Quanta quantidade deste j mo ou raiz cozem 
pera uma pessoa? 


O.— e o mal d muito grande, cozem uma onça 
desta raiz em quatro canadas de agua, c gasta arae- 
tade da agua; e a outra guardam-na cm vidro ou 
barro vidrado ; e tiram-lhe a escuma ao cozer, por- 
que é boa pera deitar em algumas chagas; e ás ve- 
zes a deitamos sobre as chagas ou inchaços, c o 
baio, quando está cozendo, e muito bom pera a dor; 
c outras vezes fazemos foment ações com esta agua 
quente nos inchaços: e outras vezes pomos panos 
molhados em chagas, e é muito bom mondificativo. 
Os Chins costumam dar mais quantidade de pao, 
cm suas terras; e algumas pessoas desta terra qni- 
zeram imitar os Chins, cozendo duas onças de pao 
ou onça e meia, e acharam -se mal com isto, porque 
os esquentou muito ; e eu mesmo tomei este pao com 
suadoiro pera uma eiatica que tinha, sem suspeita 
do morbo galico ; e porque tomei suadoiros, e bebia 
agua quente, como se costumava em principio, quando 
este pao veio, eneheo-se-me o corpo de ersípella e lei- 
cenços, polo grande esquentamento que me fez no fí- 
gado; e foi -me necessário sangrar-me, c beber agua de 
cevada, e assucar rozado, e por-me ao vento, e assi 
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fui restitui cl o á saude; e do mim tomaram exemplo 
muitas pessoas depois, o não quizeraxn tomar mais 
agua quente, nem deitar tanta quantidade dc pao, 
como deitam na China ; porque a terra é lá fria em 
extremo, e esta muito quente. Somente a tomam cá, 
quando ha necessidade dos suadoíros, pela menliã 
quente, para suar, e quando ha necessidade dos sua- 
doiros e as enfermidades são maiores, tomam sua- 
doiro pola mànham e á noite; e também, nos tem- 
pos muito quentes, não damos o pao a ninguém, 
quanto mais suadoires : esta é a maior quantidade, 
que costumamos a dar cá, s, uma onça cozida cm 
quatro canadas de agua, e coza até que gaste 
a metade ; c a outros dão mais pequena quantidade 
de pao, ou que tenha menos cozimento. 


R. — E não a rceti ficais com algumas mézinhas? 


O. — Senhor, si; porque a mandam rectificar, e 
quando o mal é mais pequeno, ou a compleição mais 
quente, damos uma onça de pao cozida cm quatro 
canadas de agua, e que fique em duas e meia, e 
ás vezes em tres; e daqui passamos poucas vezes ; 
e também trabalhamos que o pao seja bom e pesa- 
do, e que imo tenha carunxo; e se, com estas eon- 
dições, for branco 6 melhor que o vermelho ; e quanto 
é arectificação, costumam os Chins deitar raiz de aipo 
no cozimento e cVali, e mais da razão em que se fun- 
davam os Chins, acostumei eu não dar paos em r edi- 
ficação : s. quando padece mais a cabeça ou os nervos, 
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deito rosmarinho, ou rosas, ou aipo, se o figado 
está opílado, ou raizes áe mãivia, se está quente, 
com alguma op ilação ; outras vezes o dou pera ulce- 
ras dos rins e bexiga, e lhe deito alcaçuz; e aqui 
houve um tisico, a quem o eu dei, misturado com 
outro tanto de cevada como era o pao> e eom pouco 
cozimento, e hoje em dia está são. 

K, — Que vos moveu a dar o pao, em enfermi- 
dade tão quente em membros espirituaes? 

O. — Moveu-me vel-o paciente cheio de inchaços 
na cabeça, e em outros cabos, e escarrar matéria, 
e não lhe aproveitarem os outros remédios, e ir-se 
consumindo, e como quer que foi, succedeu muito 
bem, e o homem ficou são ; o depois o fizeram ou- 
tros muitos, e acharam-se bem com isto ; e já agoia 
ninguém toma o pao, que o não tome recti.fi.eado com 
alguma mezinha: porém eu me quero gabar que fui 
o primeiro que isto nzei, e por meu exemplo o hm- 
ram os outros. 

R, — ‘Dizei-me, se é bem purgar primeiro ao en- 
fermo que tome este pao, e se tem alguns acci den- 
tes nelle os que o tomam, porque é bem sabei- os, 
para os remediar quando vierem; e quando apro- 
veita mais este pao, se no principio das enfermida- 
des ou no estado delias; e se aproveita mais nas 
enfermidades grandes, ou nas pequenas. 


0. — Regra geral é xaroparem-se c puiga- 
rem-se os homens antes que o tomem; e se o 
mal é muito grande , fazem os xaropes sol ati- 
vos : e porque pola maior parte é este negocio 
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freima, accrescentarnos-lhe iurhitj ou agarico* e 
mando aguar os xaropes ás vezes com agoa do 
r pao; c depois de purgado, com boa regra, lhe co- 
meçamos a dar o pao, e aos quinze dias, se é ne- 
cessário, lhe damos um menorativo, c ás vezes ou- 
tro, ao cabo dos trinta dias; c se neste tempo não 
faz caniara, cada día o cristalizamos com agoa do 
pao e mel rozado, e oleo violado e canajhtulüj e 
isto segundo o que a necessidade requer; c estes 
menorativos, que lhe damos ás vezes, náo são de 
mais que de manná e canafistalcij e ruibarbo des- 
atado em agoa do pao ou de endivia, ou de cozi- 
mento de ameixas ou de alcaçuz, ou agoa de ce- 
vada : e sc o enfermo se esquenta muito, damos-lhe 
a agoa do pao em menos cozedura, ou misturamos- 
lhe agoa de enãivia ou de fumus tem v f se a ha, 
ou de lingoa de vaca ^ se se acha ; c se muito sê 
esquenta o paciente, deixa o pao, e toma outra vez 
mais oportuna e conveniente pera isso : algumas ve- 
zes aproveita este pao aos vinte dias, e ás vezes 
mais tarde, c ás vezes mais cedo : mas o que com- 
mumente é crescerem as dores até os quinze dias, e 
dahi por diante vam em declinação; e porém eu vi 
um mancebo, que llie cresceram as dores em grande 
maneira vinte e cinco dias, e aos trinta dias estava 
são de todo ponto: por onde digo que não desespere 
ninguém. Outros vi que o tomaram muitas vezes, 
e a derradeira lhe aproveitou, c as outras não : pa- 
rece ser que eram os humores mais frios, e de meu 


XLVlí — DA RAIZ DA CÍII57A 


181 


conselho havia vossa merco de ciar lá em Portugal 
o ])üq da China, levando-vos Deos lá a salvamento, 
ãcerescentando a quantidade que cá damos j porque 
a terra é mais fria, e fazer como cá fazemos, quan- 
do a necessidade é muita comer gallinha cozida com 
agoa do pao, e ás vezes o pão amassado com a 
mesmá agoa, segundo que a necessidade houver. 

R.^-Bebcm-no quente ou frio, ou comem-no tem- 
perado com sal ou não? 

O. — Poucas vozes o mando dar quente, como se 
dava no principio, senão nos suadoiros. Pola ma- 
nha dou-lhes a comer galiinhas, frangãos, c car- 
neiro temperado com sal e açafrão, o coentro seco, 
c ás vezes lido dou assado, segundo o que a en- 
fermidade requer; sempre lhe tolho o vinho, senão 
quando dou o pao para as fraquezas do es to mago 
de muitas frei mas, c de não digerir; porque pera 
iito aproveita muito o pao com vinho, convem a 
saber, agoado com agoa do pao, porque tira o fas- 
tio, c procura boa digestão. 

R. — Pera o gaiac&o, de todo o ponto lhe tolhe- 
mos o sal, porque é inimigo dos humores adustos 
e das frei mas salgadas, e muitos homens, que de 
cá foram, me dieeram, que nesta terra também o 
tiravam; pera este pao não sei como vós quereis 
uzar do sal. 

O. — Uzq do sal temporadamente, porque não 
é necessário ser muito escrupuloso na physiea, 
senão deixar tudo ao bom juizo do physico : e 
por isto me parece que o comer temperado com 
pouco sal não pode fazer mal nem a humor adus- 
to, nem as freímas salgadas, e eu com isto me 
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achei bem sempre, e espero em Deos de me achar 
sempre bem ; e tambcin os Chins uzam nesta cura 
de comer pão com mel* 

R,— Vistes alguma pessoa que o tomasse muitas 
vezes, ou em muita quantidade? 

O. — Conheci um meu amigo, que toraou untu- 
ras e fumos, e o pao guiacão, e esta raiz também, 
e cada vez se achava peior. E foi a Malaca, e 
achou se muito enfermo lá, e curou-o um Chim, e 
d a va- lhe a comer esta raiz da China na gaÚmha 
cozida, e ficou este homem muito são, e nunca mais 
adoeceu, porque este pao é melhor pera as doenças 
velhas, que pera as novas, e pera onde ha inchaços 
grandes, e chagas muito ruins. E portanto não vos 
maravilheis, se aproveitou mais ao cabo, porque 
«pera as ultimas enfermidades, as ultimas curas 
são poderosas» ; e ainda que este aphorismo se en- 
tenda na dieta, também se pode adegar na cura, 
e co rat udo olhe bem o que o dá, o que faz, porque 
já houve muitos que pereceram, e se consumiram 
de muita quentura* 

R- — Está isso bem dito; e porém queria saber 
se ha outra maneira de tomar este pao ou raiz. 

O. — Algumas pessoas vi no Balaguate, que 
tomavam o pao como acima clice, e mais mis- 
turavam na agoa quente, que pola manhã e á 
noite tomavam, cada vez uma dracma e meia 
de pao moído; e com isto diziam que se acha- 
vam bem, e diziam que o faziam por conselho de 
bons physicoB, e outros tomam pola manhã uma 
boa talhada de conserva, feita do po do pao 
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em mel ( ou assucar, se a quentura for multa) e 
sobre ella bebem agoa do pao, c esta conserva leva 
o pó do pao, segundo o arbitro do bom physico: e 
esta conserva também póde ser rectificada, segundo 
a necessidade do paciente, o qual fareis melhor que 
eu ? como vos nisso exercitardes. E logo se póde ver 
quanto pao é necessário entrar nesta conserva, pois 
que commumente sc gasta cm uma cura, pera agoa 
dos trinta dias, trinta onças : eu curei com isto duas 
pessoas que tinham os companhoes muito inchados 
dc muito tempo, e um sarou to tal mente, o o outro 
lhe ficou inuito pouco pera sc resolver ; e ficou pera 
sarar com os remedios locaes somente. E portanto 
vos aconselho que varieis os remedios, e mais vos 
diria, se vos não enfadasse. 

E. — Daqui a mil annoa folgarei de vos ouvir, 
portanto dizei. 

O.— Na China comem este pao cozido com a 
carne, como rios os nabos 5 porque elle é muito 
tenro, quando é novo, e a mim me parece que se- 
ria muito boa çouza tomar agoa estillada deste pao; 
e não sei se m’a quererão lá estillar, e trazer-ma; 
porque agora a hei de mandar trazer, e pera isso 
mando lá alambique. 

E,— Fundado em razão está, que será muito boa 
mezinha esta agoa estillada: e porem dizei pera que 
enfermidades o acharei proveitoso. 

O. — Pera qualquer enfermidade onde ha 
morbo napolitano > e pera humor infeecionado 
delle, e por a parte lesa ser já tocada delle 
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c, ainda que não seja tocado desta enfermidade, 
é bom pera paralíticos, e que tem tremor; do qual 
eu curei ao INizamoxa cm pouco tempo: pera arte- 
tica, eiragra, podragra, cia ti ca, alp orcas, e pera in- 
chaços reduzidos a melancolia ou freima como ges- 
so, pera indigestões do estomago, pera xaqiicea 
velha, pera pedra, c ulceras cia bexiga ás vezes, 
porque cora este pao deitam a pedra, que antes 
não podiam deitar; e, pera que mais vos maravi- 
lheis, sabei que um physico bom 1 et trado, e pra- 
tico assaz experto, pera curar- os outros, adoeceu 
sessenta legoas desta cidade, onde dlc residia, c 
curava um honrado hospital em uma cidade d El-llei 
nosso senhor. Enfermou elle de uma Ia, ti ca, da qual 
foi doente quatro mezes ; e elle, porque vio que não 
se tirava a febre, e por ser mais amigo seu que 
de outrem, tirou-se-lhe o bom conhecimento, e te- 
ve-se por etliico, e bebia leite de asnas, e trazia 
após de si uma asna, a qual o seguia já, e o con- 
sentia mamar; não se achava melhor, senão em- 
pei orava com ter inflações no esto mago; veio- se 
aqui curar comigo, ê [pousou em minha eaza; eu 
o vi, e lhe senti alguma op ilação no flgado, e 
lhe senti excrecencias e princípios na febre ma- 
nifestos; e vendo-lhe as orinas o convencí que 
aquillo era latíca, com alguma mistura de melan- 
colia per adustão; o qual elle, lendo por os li- 
vros, me confessou, c me d ice que certamente se 
fora curando outra pessoa não se enganara, mas 
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parque os homens, assí como se queriam mais, assí 
tinham as suas enfermidades por maiores, fui cu- 
rei este homem alguns dias, o ficou sem febre com 
uma inflacção e dor no esto mago, e com umas ven- 
tosidades grossas nelle, pera o qual lhe dava con- 
serva de gengivre, com que se achava melhor \ e 
não ponde este physico sarar, ate que lhe dei o pao 
da China , retificando a agoa com uma pouca de 
agoa estí liada de canela, e ussi foi peifeltamentc 
suo. 


R.— Certaincnte que me contastes muitas couzas 
de boa pratica do medicina, e não quizera que aca- 
bareis tão asinha. Portanto dizei o noinc e a feição 
do pao ou raiz da China* 


0, -Digo que 6 uma matta, do tamanho de tres 
ou quatro palmos de altura sobre a terra, e terá 
de raiz um palmo, pouco mais ou menos: 6 uma 
raiz grossa, e outra delgada, como cá vedes estas 
raizes, que é o que cá vera, tudo raízes; e quando 
se colhe esta raiz é muito tenra, e come-se aboca* 
dos, crua e cozida; e quando a comem, lança de si 
humidade, como cana de assucar mal doce, e saem 
desta raiz á- flor da terra umas hasteas pequenas co^ 
mo penna de escrever, e segundo a raiz é, as si lança 
as hastes, c do pé destas vergonteas até o alto saem 
umas folhas raras de feição da larangeíra nova: este 
pao ou matta se chama na China lampatão: e isto 
é o que pude saber desta matta e raiz, e já vi uma 
matta pequena nesta Groa, e secou-se antes que 
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crescesse. E porém antes cpie acabemos a historia 
do pao, vos direi o que me aconteceu nos tempos 
passados. Antes que este pao viesse á índia, havia 
um mercador de pedras, a que cá chamamos lapi- 
darias j, e também lhe podíamos chamar pedreiros ^ 
senão chamamos-lhe o nome latino pera os mais 
honrar: este teve uma paralisia universal em todo 
o corpo e braços, e perna! c mãos, e pés em tanta 
maneira, que não podia bulir um anel pera o ver: 
havia já seis niezcs que era doente sem nenhuma 
melhoria, pediu-me que o aconselhasse, se seria 
bom tomar o guaiamo, c lhe dice que ao menos 
não lhe faria mal * A este homem curei xaropando 
e purgando primeiro, e no meio menorando-o, ao 
fim também j e ficou muito são. E havendo -me elle 
pagado muito bem, per fim me deu um anel com 
um dlamão, pelo qual me deram cinquenta cruza- 
dos, e assi me deu um relojo, com um mostrador 
muito bom, e me dice que lhe perdoasse, que bem 
sabia que me não pagava, senão que me dava 
aquillo por lembrança; e porém que me daria um 
conselho, e era que não mandasse a nenhum dos 
que curasse, que não dormisse com molher, senão 
que não a visse; porque elle, comendo por dia seis 
onças de pão e passas, sendo vinte e cinco dias do 
pao, tivera accesso com unia sua moça tres vezes 
(vede quanto pode o estimulo da carne!), E mais 
me dice que, quando o achava muito triste e elle 
me dizia que havia de morrer, que não era senão 
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com o pensamento de haver peccado contra Deos 
e contra sua saude. E dahi á vante sempre védo 
muito o coito aos que tomam esta raiz ou pao ; por- 
que, se com a dieta muito grande se acontece isto, 
que fará com a larga da raiz da China . ? E mais 
todos dizem que este pao ou raiz incita muito isto; 
e portanto vos requeiro que os que curardes, que 
não vejam mulheres, porque as não toquem. E o 
pao que houverdeâ dc levar pera Portugal, seja 
mettido em jarras martavans de colío alto ; porque 
são vidradas per dentro, e sustem muito o pao sem 
se damnar. 


GOLLOQUIO XLVlil 


DO RUIBARBO 


p ti , Do ruibarbo queria saber a feição da arvo- 

re e fruta que tem; e se esta raiz que a nos vem, 
se vem verdadeira ou falsificada: que certamente 
que por ver uma arvore destas daria muito agoia. 

O.— Muitos annos ba que vi no tbesonro de Co- 
chim um caixão da China cheio de ruibarbo, o qual 
estava muito podre, e to'do sc fazig, em po ■ e 
diceram-me em Cochim que os Chins coziam 
aquellas raizes ou as estilavam, e que se purga- 
vam com aquella agua; c posto que isto me dice- 
ram muitas pessoas, nunca descansei, porque ne- 
nhuma era testemunha de vista, o porque nos 
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temos por certo que todo o ruibarbo que vem do 
Ormuz ter á índia, vem ter a Ormuz primeiro da 
China, pela província de Usbeque, que é parte do 
Tartaria; c o fama que da China vem ahí ter por 
terra, e alguns dizem que o ha na mesma terra do 
Usbeque em uma cidade chamada Samarcandar; 
porem este é muito ruim, c dc pouco peso, e pur- 
gam com elle os eavalios na Pérsia, e eu também 
os vi purgar no Balaguato, c a meu parecer este 
deve ser o ruibarbo f que nós chamamos em Europa 
ramo twrquino , e não porque elle seja da Turquia 
nem perto delia. 

E* — E dos que vão á China não haverá algum 
que diga a verdade, perguntando-lho vós? 

O.— *Em extremo desejei saber isto, e dizem-me 
os mercadores, que lá vão, que não o ha no porto 
de Cantão, senão pola terra dentro ; e trazem-no alú 
a Cantão a vender, e dahi vem á China, e algum 
a esta índia, donde vem ter tão danmado polo mar, 
que o não queremos cá gastar, por ser melhor o 
que vem pola via de Ormuz. 

E. — Por tão certo tendes que não ha ruibarbo 
senão na China? 

O. — SI, porque o que vem de Ormuz elles mes- 
mos confessam que verii ter a Tartaria da China, 
e da Tartaria ou Usbeque vem a Ormuz, e a toda 
essa Pérsia, e porisso lhe chamam ramo chini e os 
Mouros muitos nesta terra lhe chamam somente ravão, 
mas todos confessam não haver outro, senão o da Chi- 
na que é assi, que não ha ruibarbo trazido de Berberia 
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nem ravao indico ? senão o que se traz á índia, ou 
Bevbería liado vir primeiro da China a índia, ou a 
Berberia. 

11,— Falhuido eomvosco a verdade, melhor rui- 
barbo me parece o que vendem em Castella s, em 
Mfedipa ou cm Se ví lha, que o que se vende em 
Portugal na caza da índia; o assi vale mais caro 
muito p 


0 , — 0 ruibarbo que vem á Pérsia ou Usbeque, 
vai dahi ter a Veneza, donde vai a Iíespanha, e 
este vai a Veneza pola via de Alexandria; e muito 
outro vai ter, pela via de Àlepo, a Tripol de Su- 
ria, donde vai á mesma V eneza ; e porque estes ca- 
minhos todos stio poucos por mar, o muitos por 
terra, nao danmarn tanto o ruibarbo ; porque tenho 
por averiguado que gasta mais c apodrece um mez 
dc mar, que um anno de terra ; e ja o ruibarbo que 
vem á índia per maio, com estar nella ate setem- 
bro, não e pera se gastar ja, e entonces vem outro 
de Ormuz melhor e mais novo ; e o compram pera 
a índia, e pera o levarem a Portugal; e o^que m- 
vernou na índia, deitam-no na praia, e isto não se en- 
tende no que inverna nas terras do sertão ; porque 
não 6 terra sujeita a putrefação; e quem nesta terra 
o quizer bem guardar, mande-o a Bisnaguer ou a 
Balagiiate, E peço-vos muito por mercê que me 
perdoeis por vos não fali ar no ruibarbo > senão 
pouco ou nada; porque o não pude saber, E es- 
pero em Deos, que se saiba tudo muito bem sabido 
ainda, pois a China se conversa tanto ja com os 
Portuguezes. 
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G0LL0QUI0 XLIX 

DE TRES MANEIRAS DE SANDALO 

II ■ — E o sandalo muito necessário, por ser muito 
cordial, e com ser frio, cheira bem (eouza que em 
poucas mézinhas se acontece); c por isto parece mal 
a Mathèolo. Senense o que dizem os Arábios da com- 
pleição do sandalo, E o sandalo vermelho dizem me 
nesta terra que é havido por mais frio, e a cauza 
disto é porque não tem cheiro, e por entender me- 
lhor isto, folgaria de saber o nome delle acerca das 
línguas da terra onde o ha, e da Arabia; e saber em 
que terra nasce, e saber se c em uzo de medicina 
acerca da gente desta terra. 

O. — 0 sandalo nasce acerca de Timor, onde ha 
a maior quantidade; e c chamado chunâana: com 
este nome se chama por todas as terras vizinhas a 
Malaca ; e os Arábios, como pessoas que cheiravam 
o commerôio destas terras, corrompendo o vocábu- 
lo, lhe chamaram sandaL Todo o Mouro de qual- 
quer nação que seja o chama assi; e os Canarins 
c Decanes c Guzerates o chamam cercandá. Nas- 
cem e crescem as arvores do sandalo em Timor, 
donde é a maior quantidade; e são mattas que não 
se acabam de gastar, assi de uma banda da ilha 
como da outra. 

H. — E todo o sandalo nasce nestas ilhas somente? 

0. — Em outras partes nasce, como vos direi ; c po- 




XLIX - DE TliES MANEfllAS DE SANDALO 180 

rém em Timornão nasce este sanâalo vermelho, senão 
em Tenasarim e na costa de Choro mandei, s. em al- 
guns cabos delia- E a feição desta arvore do sandalo 
vermelho t até ao presente, não a pude saber; mas sei 
certo que vem dali todo o sandalo ver^nclho^ o qual 
se gasta muito pouco nesta terra, porque nao o gasta 
a gente mais que pera febres, e algum se leva pera 
Portugal e pera as bandas do ponente. E também 
sc gasta cá o vermelho em pagodes ou idolos, e nao 
de ser os paos muito grandes ; e por isso quanto o 
pno e maior, que entram mais poucos paos em um 
bar (que são quatro quintaes) tanto vale mais pi eço . 
E quanto 6 ao sandalo branco e amarello , muito 
grande quantidade se gasta cm toda a índia; por- 
que toda a mais da gente, ora sejam Mouros ora 
Gentios, se untam com sandalo desfeito cm agua, 
e pizado cm pedras, que pera este mister tem íei- 
tas; e assi untam todo o corpo até que se seca pera 
estarem frios, e cheirarem bom ; porque esta terra 
é muito quente, e a gente delia muito amiga cie 
cheiros. 


g, Diz Matheolo Senense que nasce em ambas 

as índias, s. na que está primeiro que o Chmges, 
e na que está alem do Ganges, 


O —Hão nasce o sandalo vermelho senão na ín- 
dia, 'que está antes do Ganges (o qual rio a gente 
da terra chama Ganga ) c o outro sandalo branco e 
amarello nasce alem do Ganges. 


K.— Como sabeis que este pao vermelho è sandalo, 
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g não brazil, pois que nenhum de 11 es tem chei- 
ro? 

O, —Verdade ó que nenhum cheira hem, mas o 
bràzil ó mais doce, c mais tinge; e o sandalo nem 
é doce, nem tinge. E deste modo perdeu um meu 
amigo mercador, porque trouxe sandalo vermelho 
por brazil, e os tintureiros lho compraram, e como 
viram que não tingia, tornaram-lho a en geitar, e 
as si ficou por vender a mercadoria. 


!í, — Não vale mais dinheiro o sandalo vermelho , 
què o brazil? 

O, — A ale mais o sandalo vermelho , porém gasta-se 
pouco, e cio brazil gasta-se muito; c por isto quando 
vem muito sandalo vale pouco. E tornando a dizer 
donde nasce o sandalo branco e amar tilo ? digo que 
em Timor (a qual ilha tem muitos portos de uma 
banda e tV outra) ; e digo que o de Mena, que é um 
* porto, é o melhor de todos, e tem menos <pao que 
os outros; e Matomea, que é outro porto, tem 
um sandalo amarello f mas tem muito pao. E digo 
ter muito pao, ter pouco cerne, porque no cerne 
está o cheiro; e o outro porto dito Camanaee tem 
ruim sandalo } porque é de muito pao c de pouco 
eerne, ou anmgo: e desta maneira é o sandalo de 
Serviago (outro porto assi chamado)* E os mer- 
cadores experimentados vendo o sandalo logo di- 
zem donde é, e se tem muito pao ou pouco, E 
também ha sandalo cm Verba li (que é um porto da 
Java), e ha nelle sandalo amarello e branco j e 
tem muito forte cheiro, mas dura este sandalo 
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pouco ; porque, se está um unno sem se vender, ó 
necessário cortar-lhe o pao, e ficar mais no cerne. 
E também se achou em Macaca uma matta de mn- 
dalOj e gastou- se ja, ou por dizer mais verdade, era 
tão ruim que o não compravam, e por isso não fo- 
ram lá por clle. 

lí,. — Ha de duas maneiras o sanãalo em Timor, 
ou e todo branco? E qual é mais estimado? 

O.— O mais estimado c de melhor cheiro é o 
amar silo ^ mas na parte onde o sândalo é melhor, 
que é em Timor, ha pouco do amardlo; e vem en- 
tre cincoenta paos um. E se viesse muito, vender- 
se-hia sobre si, e valeria mais. E o outro sandalo 
amardlo j, que dicc, é o somenos, e dura-lhe o cheiro 
mais pouco, o que não acontece ao de Timor (a esse 
pouco, que de lá vem) ; posto que faUando o outro 
dia com um mercador, que sabe bem essas terras, 
mo diee, que na parte que è mais descoberta do sol 
ha muito sandalo amar dl o, c ruais ambas as manei- 
ras do sandalo tem as arvores semelhantes, que nós 
não conhecemos a differença que ha entre as arvo- 
res. £ pode ser que conheça esta differença a gente 
da terra, que trata com estas arvores. 

R, — Diga a feição da arvore, c se dá fruto ou 
não, c se dá flores. 

O. — A arvore do sandalo c tamanha como uma 
nogueira, c a folha é muito verde; e é feita como de 
aroeira, deita flor azul escura, o dá uma íruta verde 
do tamanho de cereja, e eae asinha, e é primeiro verde, 
e depois preta e sem sabor. 
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B . — Agora quero eu dizer as duvidas, que tenho 
do que dizem os autores Arábios e Latinos, pois que 
os Gregos antigos o na o conheceram ; e dos Ará- 
bios, Basis *, posto que o conheceu, não diz que 
cotiza é, senão pera que aproveita, Serapio ® pre- 
fere o cetrino a todos, e vos assi o afiSrmaes, e diz 
que o vermelho 6 apoz cllo: e assi diz outras coti- 
zas em que não tenho duvida, só mente em dizer qite 
se traz da Síria: e mais duvido em allegar Galeno, 
pois delle não escreveu* 

O, — Em ambos esses ditos errou Serapio; e pois 
da índia é mercadoria pera a Siri a, não é muito 
dizer que se trazia delia, não dizendo que nascia 
nella; e assi em allegar Galeno também erra, mas 
esta vez não é a primeira, porque assi o dizem mui- 
tas vezes os Arábios, porque não viam os livros de 
Galeno, e como ouviam algum Grego dizer que Ga- 
leno 1 2 3 fali a va na mézinha, logo o criam: nem A vi- 
cena diz couza alguma do scmdcdo, em que haja 
duvida, que ja não tenha cs bem declarado, nem 
Averrois 4 : pois assi passa, fallai nos Latinos, e di- 
zei alguma duvida se delle tendes, 

R, — Antonio Musa diz que o sandalo aos Portu- 
guezes o devemos; que o trazem do campo de Oa- 
lecut, onda se colhe, e que Calecut é a principal 
feira que lia na índia; e vós dizeis que o ha em 
Timor, e o vermelho em Tanasarim, terras confins 
de Malaea. 

O. — Foi celebrada a cidade de Caiecut 


1 Kasis* m trat., cap. 23, 

2 Serap, cap, 346, 

J GaL lib. ir, cap. 656, 

4 Averrois, 50. Coligei 
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cm estas partes, onde se compravam e vendiam 
todas as mercadorias, e ali eram trazidas das ou- 
tras partes, onde vinham os Chins com suas mer- 
cadorias, e com ellas traziam sandalo misturado, o 
qual vendiam ahi, e o levavam pera o ponente ; e 
como ja vos díce outras vezes, a feitoria dos Chins, 
chamada Chinacota, hoje cm dia permanece n ? essa 
cidade, em a qual os Chins moravam: mas porque 
a gente da terra fez uma traição aos Portuguezes, 
quando em principio vieram a esta terra os Portugue- 
zes, e sc foram a (Joehim, clles estruiram Caloeut per 
muitas vezes ; e assi pouco a pouco se foi estruindo, 
sendo primeiro cidade muito cheia de ricos Mou- 
ros (a mão des quaes vinha toda esta fazenda); o 
por está razão díz Àntonio Musa que no campo de 
Cale cu I: nascia o sandalo; e cm Calecut não ha 
campo, senão serras o palmares ao longo da praia ; 
c o que vem, os Portugaczes o trazem nas suas 
naos de Malaea em muita quantidade; donde vem 
ter a Coehim c a Goa; e destes portos se reparte 
pera o Malavar e o Canara, c Bengala, e pera o 
Decaiu, e pera o Gnzerate ; e a mais pequena parte 
vai pera Onnuz, e pera À rabia, e pera Portugal, 
como vos ja diçç. 


11* — Chamam eommnmente o sandahj ç&tri- 
no , machazari ou maliazari, e per outros nomes 
a estes similhantes; c por essa cauza eu queria 
saber, que quer dizer este nome; porque dizem 
os Frades, que em alguns livros de synonmios 
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se diz i machavazijt s. odoliferi; e que Serapio diz 
que, quando sc nomea sandalo per excellencia, se 
entende do cetrino ; o em outro cabo dizem os mes- 
mos Frades, que não se acha em Europa sandalo 
cetrmo^ senão que dentro no miolo se acha em 
muitos paos ; e outros autores dizem isto assi 
como Sepulveda ; e diz mais este Sepulveda que 
melhor é deitar ametade do pó do vermelho, e 
ametade do pó do branco, e mais diz elle, louvan- 
do-se, que ja viu sandalo amarello, E de tudo isto 
me dai a resolução, como pessoa, que o vío; e pera 
isto não me deis mais razão, que a vossa vista. 


O. — De ser mais cheiroso o sandalo amarello 
não ha duvida, e de ser de mais preço; é ha- o ahi 
em muitos cabos, e eu vi ja muito, e muitos outros 
o viram; c, porque se compra eá na índia melhor 
que em Portugal, não o levam lá, e mais por o 
pouco cuidado dos boticários Portugnczes, que o 
não pedem na caza da índia, pera que o man- 
dem trazer de cá, c também se hão de culpar os 
que fazem estas drogas a EI-Pei cm o não man- 
darem a Portugal. E quanto o ao nome de machaza- 
ri ou mahazari, parece-me (salvo melhor juízo) 
que - quer dizer trazido de Malaca; ou pode ser 
que estava escripto mazajrani , que quer dizer dos 
amarellos ou dos açafroados, E, como quer que 
seja, é noto ser melhor o cetrino que todos. E 
quanto ó a deitar ametade do vermelho } e ametade 
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do br cinco j não é ser cetrino; antes é melhor dei- 
tado todo branco f porque o branco 6 mais chegado 
á natureza do cetrino ; pois ambos se acham em 
uma mesma terra, e o vermelho é muito longe donde 
nasce o branco , E também quero que saíbaes que 
esta arvore do sandalo se dá cm outras partes, se 
o plantam; e eu ovi cm Andanager, onde foi trazido 
pera se semear: e c este Andanager uma cidade 
do Deeain, onde reside o Eizamoxa, cuja é, mui- 
tas vezes, E eu vi ahi, em uma caza de prazer 
onde ha muitos pomares, arvores de sandalo • e 
muitas das nossas: e algumas das nossas dão fruto; 
mas este pao de sandalo ou arvore não cheirava: 
e mais mc diceram muitos, que o sandalo não chei- 
ra, senão des que está eseaseado c muito seco. 


K— Ha cm outras partes sandalo í 


O,— Na ilha de S. LourençOj e em alguns ca- 
bos na costa de Melínde o ha, segundo dizem os 
negros da terra; mas depois soube que é um pao 
cheiroso, como ha muitos entre nós, e mais não tem 
os sinaes do sandalo. E também dizem os ]\f ala va- 
res que ha na sua terra um pao cheiroso que pa- 
rece ser sandalo branco } e untam-se com elle pera 
as febres, e chamam-lhe os Malavares sambar anc. 
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COLLOQUiO L 

DO SPIQOGNARDO 0l T ESlMQUIhYLllDO 

Er. — O espiquenarão foi de muito preço , e muito 
louvado antiga mente ; que diz no Evangelho que 
aquelle unguento podia ser vendido por mais de 
trezentos dinheiros; e trezentos dinheiros,- contados 
segundo a conta de Budeu, são quarenta cruzados 
nossos, que pera aquelle tempo era gram valia a 
que custava aquelle unguento; posto que agora, 
pola muita abundanda de cheiros que alii ha natu- 
raes e peregrinos, na o vale tanto ao presente; dos 
quaes cheiros fazem as suaves pastilhas e caçõleas, 
os delicados p'evites > e misturas de ambar e almís- 
car > e algalia, e linaloe^ e outros muitos cheiros. 
Assi, per esta razão, como por o uzo que dclle ha 
na physica, è bem que façamos uma pratica delle, 
e mais, porque alguns eseriptorea dizem que care- 
cemos do verdadeiro espique. 

O. "Na o carecemos do verdadeiro espigue > antes 
temos mais mezinhas, das que nunca tivemos; e 
não são tão falsificadas como eram primeiro, pola 
muita abundancia que vai destas partes orienta es 
pera o ponente; porque, se olharmos o que díz Plí- 
nio 1 destas mezinhas, não nos maravilharemos de as 
falsificarem ; porque 6 muito preço os constrangia 
a falsificabas ; mas agora que a navegação é mais 
descoberta, e com mais naos, as si pera Portugal 
como pera, as outras bandas do ponente, não 
nos maravilharemos de valer tão barato, e haver 


J Plínio, lib. xii 5 oíq\ 12. 
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tanto, sem ser &lsi®iado. E mais compram estas 
mezinhas melhor aos da terra , e a terra as cria 
melhor agora; porque é mais cultivada e apare- 
lhada pera as dar* 

K. — Diga donde nasce, c como se chamam nes- 
sas terras acerca dos n atura es? E mais os Mouros 
como a chamam, porque os Gregos e Latinos bem 
sei o nome que. lhe põem, E acabado isto exami- 
naremos o que dizem os escritores que delias es- 
creveram* 

O- — Chama-se o espique nas terras donde nasce 
acerca do Gentio cakzçara, e nasce no Mandou, e 
em Chitor, e em algumas partes de Bengala, perto 
do rio Ganges (a que es índios chamam Ganga): 
è rio muito formoso, e havido por santo em tanta 
maneira que os Bengalas, quando querem morrer, 
se mandam deitar nelle, s. pondo os pés dentro na 
agoa, a qual agoa é muito boa, c eu a provei* 

R. — E os outros Gentios das outras terras tem 
este rio em veneração? 

O.— Sim, em muita; porque um rio que dizem 
ser ramo deste, que corre nordeste-sudueste tam- 
bém chamado Ganga , que é nas terras do Niza- 
moxa, todos os mais dos annos se vai lavar nelle 
toda a pessoa gentia das suas terras: e porque al- 
guns sao pobres, e não podem lá ir lavar-se, manda 
El-Rei, tiranicamente, que quem se quizer ir lavar, 
que se vá a lavar, e que toda a pessoa pague por 
isso 180 réis que é meio pardao d’ ouro* E pera 
isto se faz conta na terra quantas pessoas, e os 
ricos pagam por os pobres, e assi se junta uma 



190 f L — DO SPlQUENAItDO OU ESPIQUENARDO 

Bomma dc dinheiro; e disto sam cu testemunha, 
porque vi colher este dinheiro, e me pagaram delle 
os que o arrecadavam dividas que El-Rei me devia, 
e mercês que me fazia, E no rio Ganga de Bengala* 
e Orixá (ou Uri a, como elles dizem) ha certos pa- 
godes, aos quaes vão em romaria os mercadores 
do Guzerate e do Decam, e vão lavar-se no rio de 
Ganga; e fazem grandes gastos e esmolas aos pa- 
godes; e de lá vem lavados e rapados e tomados 
do diabo, a que elles chamam santificados. 

R, — Nova maneira de tiranizar é essa ; e porém 
dizei o nome em arabio, e se uzam em physica 
desta mezinha os Mouros e Gentios? 

O. — Chama-lhe A vi cena 1 2 , e todos os Arábios 
que agora ha cembulj que quer dizer em arabio 
espiga; e assi chamam o espiquenarão cemlnd inãi, 
as si como se dicessem espiga da índia; e a que nós 
dizemos espica celtica A chamam elles cembid ru- 
miiij, como se dicessem espiga da terra dos Rumes, 
e se Matheus Silvatico lhe chama cenubel, e sobd y 
é como pessoa que não sabia o arabio ; ou se pode 
dizer que os nomes se foram corrompendo pouco e 
pouco, E quanto é o que perguntaes, se é do uzo 
da physica, digo que si, acerca dos Mouros e muito 
mais acerca dos Gentios. 

R.™ Agora é necessário que examinemos os es- 
critores pera me tirardes as duvidas que ha nisso ; e 
Dioscorides^, mais antigo, diz que ha duas especies, 
s. uma sir ia e outra indica , e não porque se achem 

1 Avicena, lib. ir, cap. 146, 

2 Dioscoi'., lib, i, cap. 6. 
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nestas i'Cgiocs, senão porque nasce cm um monte 
que tem duas faces, c uma delias olha pera a Síria 
e outra pera a índia; c depois, fallando na eleição, 
dizem que entre os nardos indieos ha o ganjetico, 
por nascer perto do rio Granges, e que nasce em 
uma montanha, em a qual cresce esta mezinha; e 
que, posto que é maior e mais viçosa que a do alto 
do monte, é de menos virtude; e dizem que o cheiro 
delia é como do cypero. Acerca destas couzas me 
diga o seu parecer* 


O, — tÍEji não conheço outro espiqiienardo nesta 
terra, senão o que vos já diee, e é o que vem do 
Chitor, e do Mandou, terras que confinam com o 
Deli, e com Bengala e com o Deeam* E assi estas 
terras, como outras muito mais avante, tudo é índia. 
E dizer que é uma es pica sir ia e outra indica? não 
se pode entender senão dizer que este monte tem 
duas faces, uma do poiieixtc e outra do levante; 
porque o monte ou os montes estão na índia, e a 
Síria está da banda do ponente muito longe: c mais 
é dc notar que não nasce todo neste monte, senão 
em muitos cabos desta região, onde o semeara ; 
porque não nasce sem ser semeado, senão pódc 
nascer sem se semear em muito pouca quantidade ; 
e é uma raiz que cresce deitando uma liaste curta 
sobre a terra, que a maior pode scr dc tres pal- 
mos, e outras muito mais pequenas, e logo acima 
da raiz deita a espiga, e algumas espigas vai dei- 
tando pola haste acima, c assi o trazem a vender a 
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Cambaiete eaSurrate, e Guoga c a outros partos da 
mar, onde Hf o compram os mercadores Arábios e 
Pérsios (porque a menor parte gastamos nós)* E tam- 
bém a gente da terra gasta muita quantidade, c cu 
o comprei já pera El-Rei nosso senhor em Dio: c 
algum delle è sujo, e cheio de pó feito dos cabe lios 
do mesmo espique, e os mercadores que acima dice 
tudo compram, c dizem-me que com o pó lavam as 
ma os ; nem achamos cá nesta terra Ser um melhor 
que outro; nem os que vem a vender, dizem que o 
ha nos montes e nos v alies, e que o dos montas é 
o melhor ‘ nem as espigas que vem são muito mais 
grandes umas que outras; e todas as mais nascem 
perto da terra; isto é o que pola maior parte acon- 
tece. Uma couza vos posso certificar, que se Dios- 
eorides vira este espique, que nos vem c lá o man- 
damos, dreera qne era o verdadeiro espiquenardo ; 
e certo que é de maravilhar destes escritores mo- 
dernos que dizem que nao ha cinamomo nem ç as- 
na Ugnea, confessando que vem da índia, assi como 
espigue. Muito melhor diceram que não é esta ín- 
dia a que elles dizem, senão que é outra que nós 
não sabemos, por estar escondida, e isto seria muito 
melhor ; porque ó certo haver muito das mezinhas 
e valerem muito pouco por eaiiza da descoberta na 
navegação os faz duvidar serem ellas. 


R. — Nao falíeis com paixão ; porque Ma- 
teolo Scnensc é de vosso parecer , reprehen- 
dcnclo a Menardo, c a Fucio, porque dizem 
que não ha verdadeiro espique: mas dizei -me 
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que direis a Plínio 1 que diz que è uma Irutice pe- 
quena e negra, e fraca, e que um geriéro delia, que 
nasce acerca do rio Ganges é de todo damnada ; e 
depois dia que o preço delia é de noventa libras, 
e se ó quintal c de espique pode se soffrer; porque 
vale em Dio a vinte c cinco e a trinta cruzados, 
não ó muito valer a duzentos e setenta cruzados* 
que são noventa libras, e dizem que o que tem as 
tolhas grandes vale a trinta ; mas, nas ÀnnotaçSes 
de Plinio, diz Hermolao Barbaro que não são li- 
bras, senão dinheiros, porque tem esta nota como X 
feita, que vale dinheiro X, isto traz mais razão assi 
por o preço desta mézinha, corno o da pimenta, e 
d’ outras muitas drogas. 

O.— Eu nesta terra não vi outro espique senão 
este, que levam pera o ponente, o qual vem todo 
perto do Gange, o desta só maneira uzam os phj- 
sicos índios c os Turcos, e Pérsios e Arábios, que 
delia vem, e habitam nesta terra, curando os reis, 
e príncipes. E quanto é os pregos serem grandes, 
nao é maravilha, porque estes caminhos não eram 
sabidos. E assi que Plinio podia nisto dizer ver- 
dade, mas não em dizer que o espique do Gange 
era em todo eondemnado; pois nao ha outro senão 
este, e, se o ha em outras terras, e em tão pouca 
quantidade que não veio ã minha noticia. 

K — Diz Laguna que o espique^ que se ven- 
de nas boticas não 6 espiga > senão raiz; e a 
isto nao contradizem Dioseorides, senáo dizendo 


Plm., lib. xit, eap. 12. 
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que parece espiga; c mais dizem que o espigue é 
suspeitoso na Lídia, porque delle se faz uma poção 
ou uma composição venenosa chamada pisso j o qual 
pisso dizem que mata não somente per dentro, se- 
não applicado per fora; e assim dizem que vem da 
Siri a. Que respondeis a isto? 


O* — Digo que a tal composição chamada pisso 
eu não a vi, nem delia ouvi dizer; antes vos affir- 
mo que, querendo o Nizamoxa provar um pouco 
do licomio meu, deu a um homem que estava preso 
por cazo de morte, napello ; e parece ser que, se 
pisso fora mais venenoso, que lh/o dera a beber; 
assi que por isto e por nunca ouvir fallar neste 
pisso > nem em semelhante mézinha, applicada por 
fora, me parece fabulosa couza, e por tal a julgo, 
E ao que dizem que vem da Siri a, digo que vai de 
cá a Alcpo, e de Alepo, que ó a Siria, vai a Veneza 
alguma parte, que se gasta na Europa, E deste 
modo se entende o que diz Sepulveda, que o chama 
espica aliepj como se dieesse espiga de Alepo ; 
porque sempre Alepo foi cabeça da Siria, e foi a 
principal escala da índia pera o ponente, e agora 
o é muito mais, E diz Sepulveda que uma especie 
dita satieckj é satiaeh, c isto quer dizer Satigarn, 
que é um porto mui celebrado em Bengala, onde 
entra o rio Granges : e esta mezinha, posto que é 
muito celebrada, e gastada, não achamos falsificar- 
se: somente, a que é velha, perde o cheiro algum 
tanto ; c per isto assi passar não temos necessidade 
de fallar no espiquenardo. 
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IL— Que cidade é Alepo? É por ventura Ha- 
ram? 

O. — O bispo D* Àmbrosio, penitenciário que foi 
do papa Paulo , veio a esta terra pola A rabi a e 
Turquia , comino vi d o com zelo de nossa fé ; e sabia 
muito bem o arabio, e li a- o muito bem* E conver- 
sando eu em 3* Domingos, porque era religioso da 
mesma ordem, me dice que Abrahão, quando Deos 
o livrou de Ur, cidade dos Cakleos, veio ter a 
Alepo, cidade e cabeça da Suria, e tinha muitos 
gados em grande quantidade, c que dava o leite 
de beber a todos os necessitados e pobres, e que 
vinham a comer e beber o leite cada dia; c que 
estes quando vinham, perguntavam^ yahpí que 
quer dizer ordenharam ou mugiram já? E que por 
isso lhe puzeram áquella terra este nome. E dizia 
o bispo que isto lhe diceram os antigos de Alepo, 
os quaes tem que Alepo foi habitado c senhoreado 
de Abrâhtp? 

R. — Poderei eu falia r com esse bispo? 

O. — Não, porque partindo pera Portugal, mor- 
reu em Cochim antes que se embarcasse. 

R. — Certamente que folgara de conversar esse 

bispo * 

CQLLOQUIO LI 

DO SPODIO m E&PODIO 

R, — Entra o espodio em tantas composiçoes 
feitas pelos Arábios, tão doutos c experimentados, 
que nos faz duvidar poderem as corxiposiçoes que 
o levam, tomar-se pola boca o espodio dos antigos 
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Gregos, pois é metal ; e pera isto vieram a uzar o.s 
Latinos cie hoje dc outro espodio, chamado assi dos 
Arábios. E por esta eauza queria saber de vos, que 
espodio é este que uzam os physicos» 

O. — Não ha mais que um espodio no mundo , ou 
pornfolix ou tiitia; e por falta deste tomavam ou- 
tras mézinhas os Gregos, e chamavam-lhe anties- 
poãio, que quer dizer espodio falso, ou contrafeito, 
mas os Arábios não fazem menção deste espodio, 
senão debaixo do nome da tutia, ou pornfolix, nem 
do anti espodio fazem alguma menção. 

E. — Pois doncle nasce esta distineção de chamar 
a mna mézinha espodio dos Gregos, c a outra espo- 
dio dos Arábios? 

0. — De D avo Terenciano, que conturbava todas 
as eouzas: e este Da vo foi G erardo Cremonense, que 
tresladoiq em logar de tabaxir, espodio, não tendo 
semelhança com elle alguma, nem na obra um do 
outro, que não seja mais dí Aferente que é branco 
com o preto. E não tão somente errou elle nisto, 
mas todos os que tresla daram os livros de arabio 
cm latim, dizem tabaxir, s* espodio, e aquella ex- 
posição não é do escritor, senão do traduetor. 

E. — E parece-vos mal, faileeendo um nome, fa- 
zerem imposição de outro nome em seu lugar? 

O-rMo, se aquelle nome não significára outra 
couza muito dffferente no parecer e na obra, por- 
que estas eqnivocaçoes dão cauza a muitos erros, 
e porque os da physica são mais perigosos, são es- 
tes maiores erros. 
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Rv — Pera isso dizei o que é o tabaxir, segundo 
os doutores e a gente desta terra. 

0,-0 que os Arábios chamam tahaxir f é nome 
tirado da língua da Pérsia; e dalii o tomaram os 
Arábios, assi como A vi cena e outros. E tabaxiT 
quer dizer lei te , ou suíno , ou humidade, que invei- 
nou ou demorou em alguma parte ; e por este nome 
é c o nh oe i d o de to d a a A rab ia e ' P ur qu i a •, c Pérsia, 

— P se esta mezinha é da índia, como se 
chama nestas partos? 

0.— A gente, onde a ha, a chama sacar mamium, 
([ite quer dizer assucar dc wiãwibiu u > porque aqu cilas 
canas daquella arvore chamam os Índios, onde 
nasce, mamhu; e porém ja lhe chama agora a gente 
da terra tahaxír; porque debaixo deste nome lh o 
pedem os Mouros, que o vem comprar da Pérsia e 
da Àrabia, e da Turquia, que se leva a estas re- 
giões por mercadoria; e vale muito, quando falece, 
e pouco, quando vai muito a vender-se; que assi 
são todas as mercadorias; mas o preço ordinário 
na Pérsia c A rabi a c a peso de prata. 

R*— Como são as canas e as arvores, que as 
criam? E ellc como se tira c é feito? E em que 
terras 6 a força e quantidade destas canas. 


Çh — Ha umas arvores grandes, e altas tanto 
como freixos, e outras mais pequenas, e isto ha 
cm Bisnaguei', c suas terras, o no Malavar tam- 
bém; e tem os ramos direitos pola maior porte, 
senão alguns dclles, que vem de boa ieieão, 
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que entortam e alcorcovam, pera fazer as canas 
dos palenquins e andores que na índia se nzam. 
Tem entre nó e nó quantidade de um palmo, 
e a folha pouco mais comprida e larga que a 
da oliveira nossa; e estas canas, s. nos nós, se 
gera uma humidade que parece como o amidam, 
quando está muito coalhado; e as si ó branca, e ás 
vezes é muita, o ás vezes pouca, como a que nasce 
dentro das canas de escrever, a quem os moços, 
em lingiia portugueza, chamam ladrão • e por o que 
vos dice vereis quo não é raiz de canas nossas 
queimadas, como dizem alguns Arábios, 


R. — Vistes ja este tabaxir nas canas? E como 
c algum delle? preto ou cinzento? 


O.— Vi muitas vezes, posto que poucas canas o 
tem j e são as de Bisnaga e de Batecalá, e de algu- 
mas do Malavar; e a gente da terra, s. os carpin- 
teiros, quando as lavram pera fazer algum madei- 
ramento, se acham dentro este sumo basto ou 
miolo, poem-no logo polos lombos e rins, e na fronte 
se lhe dóc a cabeça, e se o senhor da madeira não 
lho toma: e se algum delle é preto e cinzento, não 
se tem por peior; porque 6 de estar muito na 
cana, e a humidade o fazer daquella cor. E 
ja tive por certo em algum tempo, que porque 
punham fogo ás canas, ficava daquella cor; 
mas depois soube a verdade, porque ás vezes 
não poem fogo ao matto das canas e muitas 
delias o dão, que nunca viram fogo por onde 
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parece- ser a verdade ser da muita humidade que 
corre á elle : e asai me foi dito a mim por os índios 
da terra* 

R* — l^ois os Arábios è Latinos fallaram somente 
neste simples, pouco trabalho tereis de me fallar 
nisso, declarando o que dizem; e dizer onde dizem 
mal e onde bem. 

O, — Rasis 1 , posto que falia no tabaxir, não 
diz de que ó feito, senão o pera que aproveita. Se- 
rapio 2 diz que é saíasir ou mais direitamente espo- 
dio: e diz o peraque aproveita, iillegando a Rasis, 
o qual Rasis allega a Galeno ; e diz nisto bem, mas 
tal couza nunca escreveu Galeno, nem outro Grego 
algum, Mas isto não se pode tirar a Scrapio, a 1 legar 
a Galeno e a Dioscorídes, onde nunca fallaram 
couza alguma; c também diz, allegando ao mesmo 
Galeno, que no sabor é amargo, no qual erra ma- 
nifestam ente, mas antes é doce; e por esta razão, 
como já vos d ice, lhe chamam os índios üssucüt d& 
Tiiambu. E quanto e a não lho chamar ttdxioziv 7 se- 
não satasír, nisto não errou, porque Scrapio tabaxir 
escreveu, e o tempo corrompeu o nome* E em di- 
zer a ou mais direitamente espodio,» o erro que nisto 
se cometteu foi do tresladador, que poz aquillo de 
mais da sua caza. Avdcena 3 diz que são raizes de 
canas queimadas, o qual vedes ser falso; e nem 
as canas são das nossas, e o Beluncnse diz que hade 
dizer alcand por outra lettra, e que alcanâ c a ar- 
vore das canas, de que se faz o espodio; o nisto faz 


1 líasisj tract, nr, cap. 3G- 

2 Scrapio, cap. 432. 

3 Ãviccna, lib, i, cap. G 1 7* 
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no seu chamado Vocabulário uma descripção da ar- 
vore ; mas cu nunca achei quem llie chamasse este 
nome nesta torra. E quanto mais que nem as rai- 
zes das canas é o tabaxir; ussi que em ambas traduc- 
çoes erra Avicena: Avcrrois ! diz que ó carvão dos 
nós das canas queimadas da índia, donde parece 
que o não vi o, pois eouza tão branca chamou car- 
vão. 

R. — E que vos parece destes homens errarem? 

O. — Parece-me que o trato e navegação não era 
tão uzada; por onde haviam as informações falsas e 
curtas, E diz Vai crio Codro muito mal dos Arábios, 
porque fazem o espodio das raizes das canas, sendo 
espoam metal ou feito de metal. PI nisto não diz 
hem, porque os Arábios como vos dice, não conhe- 
ceram tal nome, senão tutia. PI deste a escre- 
veram, conforme aos Gregos. Antonio Musa diz 
que Avicena uzou de espodio de canas, porque não 
tinha o de metal (bem vedes que não falece tutia 
nem' metaes, mas não uzaram delia tomada por a 
boca) e mais diz (pie nos não havíamos de uzar 
deste espodio , pois ó contrafeito e falso, e diz 
que não faltaram escritores modernos, como Me- 
nardo c outros, que diceram que de nenhuma 
eouza se faz espodio ? senão dos metaes. PI nisto 
se enganou muito, porque Dioscorides ensina a fazer 
espodio no quinto livro; mas dc todas estas cotizas 6 
livre Avicena; porque não fallou senão em tfàbaxir f e 
não sonhou que havia dc ter falso traduetor; e pois tra- 
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Lalliam todos na equi vocação destes nomes, s* es- 
podio, havendo de significar duas couzas, E ao- fim 
diz que uzemos de esppãio de canas de A vi cena, 
ou de eoraes queimados, ou de marfim queimado, 
ou de ossos de elefantes queimados. Vede, senhor, 
quantos erros se podiam escusar, se olhassem estes 
homens a composição; o se for de Grego, uzae do 
espodio verdadeiro de metal, e se for de Arábio 
uzareis deste espodio , que levareis da índia, que 
eu vol-o haverei; c se for Latino o que receita a 
composição, vereis sc é mezinha que se ha de to- 
mar por dentro ou por fóra, e azareis conforme a 
intenção do escritor, que fez a composição ; por- 
que logo se verá, se querem esfriar coração, ou ce- 
rebro, ou fígado, ou rins, ou se querem restringir 
alguns fluxos; e sc assi for bem e uzar do tciòãxiv 
da índia, Muitos doutores simplieistas, c compilado- 
res de mézmhas vos trataria sobre esta matéria , 
mas quasi todos faliam de uma maneira ; porque os 
que dizem que menos mal é tomar espodio feito 
das raizes das nossas canas, erram, porque isto 
não é mezinha cordial, como e o espodio, nem es- 
fria, como o tahaxir; e dizer qne o façam de co- 
raes ou marfim queimado, se essa fora a intenção, 
bem o poderá dizer Avicena e os outros, E os 
que dizem que se faz de ossos de elefante, eu 
sei certo qne não aproveitam pera conza alguma: 
e quando morre algum elefante, comem-lhe os 
gentios a carne, e deitam os ossos a longe: 
2G 
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pois como os haviam lá de levar á Europa a ven- 
der? 

R. — Haveis dito muito bem: e por isso o levarei 
de cá ; mas per fim queria saber de vós como uzam 
esta mezinha os physieos índios, e os dos Beis, c os 
da Pérsia c Turquia ; porque com isto ficarei satis- 
feito, 

O. — A gente da terra, que sabe pbyslca, gasta 
este tabaxir pera. os esquentamentos interiores e ex- 
teriores, e pera as febres coléricas, e pera as eania- 
ras : e os physieos, que tem o Uizamoxa, Arábios 
e Pérsios e Turcos, o uzam pera as mesmas cotizas 
ditas, e muito mais pera os fluxos coléricos, o fa- 
zem os nossos irociscos com semente de azedeiras. 
E deste modo curei, por conselho do Nizamoxa, a 
Frahgnexao Portuguez (chamado S ancho Pires, na- 
tural de Matosinhos); o qual era tão querido e pri- 
vado seu, que o via cada dia, e lhe olhava as ca- 
xnaras ; e não fiava a cura deste homem senão dc 
mim, porque havia medo, que lho matassem os phy- 
sicos, por ser privado seu, 

R. — Muito lhe devia querer, E era mouro ou 
ehristão? E tinha muita renda? 

(X— Ao que me dizia em secreto era ehristão, 
e comia comigo as couzas vedadas aos mouros, e 
rezava, e dizia mal deli es; e não era eircumciso, 
posto que todos cuidavam qui si; mas eu o vi e não 
o era: mas assaz de mal tinha, pois confessava ser 
mouro, c este morreu com seiscentos mil cruzados 
de ren da. E v er d ad e que de sta ren d a p agav ; á ge n te 
com quem era obrigado a servir, e certo que se o 
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diabo o não levara primeiro em o combate de Ca- 
labarga, me tinha preme t tido de vir comigo ; e eu 
já lhe tinha havido perdoo do vice-rei D. A dons o 
de Noronha. E elíe fazia multas esmolas a Portu- 
guezes, e a Misericórdias, e a outras igrejas, dc 
que eu sam testemunha. 


OOLLOQUIO LII 

DO SQUINjINTO OU ESQDÍNANTO 


Jx . —Dizem em Portugal que o esquinanto (é me- 
zinha nas boticas uzada) vem da índia; c também 
em Castella dizem que vem de levante. Queria sa- 
ber os nomes delia, s, na terra onde nasce, e no 
arabio, porque o grego e o latino eu o sei, como 
vós, não tomeis trabalho em m T o dizer: e também 
me direis as terras onde sabeis que nasce, e se uzam 
muito os physicos Indianos. 

O. —Asinha sereis nisso servido e despachado, 
se não vierdes com o vosso contraponto ao cabo. 

p^„Xsso não se escusa; portanto começai em 
hora boa. 

O. — Nasce cm Mascate c Calaiate (terras da 
Arábia) onde ha tanto, como a herva com m um, 
que pascem as bestas em Hespanha; e ali lhe 
chamam emhabav , e alguns lhe chamam haxisca - 
çide t que quer dizer herva pera lavar; c cm Pér- 
sia, que confina com as ditas cidades, sc chama 
alofy que quer dizer herva, e pode-se chamar as si 
por excellencia: cá na índia não tem mais nome que 



197 y L n — DO SQUINÀNTÜ OU ESQUINÁNTO 

hermi de Mascate ; em portuguez, em latim e grego 
ja o sabeis. E chamam-lhe em nossa terra palha de 
' Meca , e não erram muito, porque esta terra, posto 
que por mar seja muito distante de Meca, indo por 
terra é muito perto; o vão lá os Arábios cio Mas- 
cate e Caíaiáte em pouco tempo : também nao erram 
muito em a chamar palha ou pasto de camellos; por- 
que os ha na terra; mas não tantos que gastem a 
lierva e a flor; mas ha muitas mulas, e asnos c ca- 
vallos, que cá chamamos arabios, de muito preço; e 
ha muitas vacas e cabras e ovelhas, e pascem esta 
lierva, que lie muita cm toda a terra: vem á índia 
pera mezinha encomendada dos boticários, mas a 
mais delia trazem nas naos os mercadores de cavai- 
los pera lhe deitar aos pés, pera que não cheire 
mal a orina e esterco dellcs; c pera isto trazem 
fardo Sj porque como se molha e danrna uma lierva, 
deitam -na ao mar, c tornam a deitar outra aos pés 
dos eavallos. E também alguns marinheiros a tra- 
zem em fardos, pera vender cá; c eu houve muitos 
fardos em Dio, por pouco dinheiro, pera mandar 
ao reino, com outras drogas. E porque vos dice 
que se chamava cackehar^ não nego ter outros 
nomes nas partes da Arabia, porque Avieena J a 
chama adhar y e Serapio s adker ; e deste modo 
a chamam também os physicos Arabios e Pérsios, 
que ha na índia; e á flor chamam foca ; e desta 
fior vem pouca a esta terra ou nenhuma, por- 
que eu não a vi, e na terra donde nasce 


1 Avieena, lik n, eap. 58D. 
3 Serapio, eap. 19, 
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nSÒ fazem cazo delia, pola gente ser silvestre e de 
pouco saber; c se llie chama Màtheus Silvatieo azq~ 
chir e adearam^ são nomes corruptos. Nesta terra, 
não uzam dessa mezinha os naturaes, senão nós e 
os Arábios e Pérsios; e na terra donde nasce é 
eommiun mezinha, pera se lavarem os homens e os 
animaes, 

R. — Agora nos resta examinar os escritores, 
E começando por Dioscorides 4 , por sua auctorida- 
de, díz que o ha na África, s, na Arabia, parte 
delia, c na região dos Nabateos, donde vem mais 
exeellente; e diz que, logo após ellc, é o arabio, 
chamado habilonico de alguns, c doutros teuchites / 
e o peior de todos è o que nasce em África, e a 
flor é mais em uzo na physica, Sabeis se o ha nes- 
tas partes? 

O, — Sei que o ha nestas partes ditas, e que to- 
das se nomeam Arabia. E quanto é a terra dos 
Nabatcos, saber se o tem ou não, digo que é Nabatea 
província da A rabia perto da Judea (dita assinx.de 
Nabatoeh, neto de Ismael), e diceram-me physlcos, 
que estiveram em Jerusalem e Galilea e nessas ter- 
ras, que o que se gastava em ellas, vinha do Cairo; 
e perguntei-lhe se o havia no Cairo, ou se vinha da 
costa de Mascate, diccram-me que não o sabiam, 
mas que muitas vezes as hervas medicinaes não 
eram sabidas, pola gente da terra ser pouco curio- 
sa, e por isto o não sabiam ; e esta foi a cauza por- 
que não perguntei se o havia em Babilônia: e pode 
ser que o haja nella, e pois Dioscorides diz que 


1 Dioscòride&, lib. i y c&p. 16, 
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o peior ó o que nasce em África, não curemos de 
saber se o ha; pois não diz em que parte de 
África nasce. E ao que diz da flor, que è o que 
mais se uza, confesso ser verdade, mas não são os 
médicos curiosos pera a mandarem trazer- E eu 
me culpo nisso, porque por isto se perdeu o uzo 
delia; e bem sei que esguinanto é vocábulo corrupto 
grego, que quer dizer flor, e per cxcelleneia se 
chama assi acerca dos Gregos, corno vós melhor 
sabeis. 

E, — -Outros o chamam junco odorato ^ ou quasl 
todos os Gregos, e Cornelio Celso junco redondo . 

O, — Assi parece algum tanto junco; posto que 
não cresce tão alto, e chamar-lhe Celso junco redon- 
do } é por fazer diflerença do junco triangular, e os 
outros junco cheiroso } por fazer diflerença de junco 
commum, de que uzamòs. E também diz Áyicena 1 
que um é arabico, e que é de bom cheiro, e outro 
da terra do Agiam i, e este é o de Damasco. E po- 
rém não sei sc o ha nestas partes, como vos já 
dicc. 

K.- — E também diz Avicena que o esquinarão 
tem frueto negro, allegando a Dioscorides. E falso, 
nem tal diz Dioscorides. 

O. — Póde ser que seja depravado o livro, ou 
que o Dioscorides, por onde o leu estava errado. 

E,— Serapio 2 diz, allegando a Bonifá, qiie esqui- 
nanto é uma herva que tem as raizes debaixo da terra, 
e que tem muitos ramos delgados e duros, que é assi 
como a raiz do chulenij senão que c mais larga, e tem 


1 Aviuena, lib. n, eap. 598. 

2 Serapio 1, eap. Í9. 
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menores n os, e que tem o fmeto semelhante ás flores 
das canas, c que o mais sutil é menor ; e diz que pou- 
cas vezes nasce só; que quando virdes uma planta 
destas apparccem muitas ao redor, e que nasce em 
ilhas e prados; o que quando se seca, fica branco* 

O. —Digo que não e planta, senão herva, como 
elle diz mais abaixo, nem nasce cm ilhas, nem 
cheira a rosa, mas tem bom cheiro; e isto quando 
é fresca a herva, senão as couzas que cheiram 
bem não fazem nellas a comparação muito certa, 
c mais parece-se tanto á raiz da herva chulem que 
alguns chamam assi ao esquinanto , como acima 
dice. 

R* — Matheus Siivatico diz que se conserva por 
dez annos. 

O* — Digo que nesta terra, ao longo do mar, 
dura pouco; e porém nas outras terras póde durar 
muito, por ser herva que não tem muita humida- 
de; mas isto se entende não lhe ficando o cheiro* 

R„ — -Ántonio Musa diz que nasce na A pulha, 

O* — Póde ser verdade, sc o ellc ví o* 

R, — Depois de fali ar em os Frades, em dizer que 
não é flor, senão raiz e palha, e que aquella palha 
que nas boticas se vende por esquinanto não o é 
(como muitos doutos o tem), e que nao ó o ^le 
Dioseondes, olhando os sinaès que delle pue, 
e que muitos crêem que a raiz do calamo aromá- 
tico 6 a raiz do esquinanto; e também diz que ou- 
tros tem que a raiz da galanga é a do esquinanto , 
e que junco aromatico e caiámo aroniatico não 
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devem ser muito di Aferente 8 por a semelhança cios 
nomes. 


O.— Bem pode ser que todos os sinacs de Dios- 
corides não quadrem ao esquínanto, mas o esqui- 
nanto é o mesmo que sempre foi; e as si lhe cha- 
mam pliysieos lettrados do Nízamoxa, e á flor foca, 
e confessam ser estes nomes gregos; e as si, polos 
nomes Gregos, o chamam es quínant o ,* e estes ho- 
mens são Arábios de nação. Ora não sei que mais 
prova quereis; e mais Dioseorídcs não o havia de 
conhecer tão bem, como os de Mascate, e isto por- 
que Mascate por terra não é muito longe de Meca. 
E ao que diz que 6 calam o aromatico } bem se pa- 
rece esquínanto um com outro; porque este parece 
junco j e o calam o aromatico tem as folhas como lírio? 
e o calamo é muito mais quente, e tem a raiz muito 
maior; e o esquínanto nasce em Mascate, e o calamo 
na índia, donde o levam por mercadoria pera a 
Arábia. E dizer que é galanga e peior dito, por- 
que a galanga ha na China duas mil léguas de 
Mascate; e as raizes e folhas são muito dif ler en- 
tes, porque aqui ha em Goa a galanga semeada. 
E mais o esquínanto é nascido na terra muito e 
sem se semear, e a galanga e calamo são s ativos ; 
ao menos sei-vos dizer que os que derem calamo 
c galanga por esquínanto ^ que vão enganados no 
preço, que custam mais estas mózinhas que o es- 
quinanto duas mil vezes. E o que seria bom pera cu- 
rarmos á vontade destes homens que escrevem, era 
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bem que fizessem uma pratica nova, por onde cu- 
rássemos, e que imo levasse nenhuma mézinha des- 
tas, em que Fiidio tem duvida; mas eu vejo que os 
que escrevem agora, destes modernos, uzam das 
mezinhas na sua pratica dos Arábios, pondo tanta 
duvida nellas. 

R,_Tíao tomeis tanta cólera, que os homens 
hao de dizer o em que duvidam; e quando estão 
protervos e pertinaccs, dando-lhe boas razoes, en- 
tonces são de culpar. E portanto passai avante, c 
f aliemos nos tamarindos, pois que são tanto medi- 
ciiiacs, e a gosto aprazíveis. 


OOLLOQUÍO LI II 

\m TAMARINDOS 


U,— É tão aprazível ao gosto o tamarindo, sendo 
tão medicinal, que não tem preço. É bem que sai- 
bamos o nome dos índios e dos Arábios, e que me 
digaes a feição da arvore, e como se uza delle 
acerca dos physieos Indianos. 

O.— Fruta medicinal é essa em que não ha en- 
gano, por ser muito conhecida de todos, e porque 
os ha em todos os cabos; e assi são nascidos no 
monte os melhores, e os que mais duram são os 
mais chegados ao norte, assi como os de Cam- 
baiete e do Ghizerate; chama-se no Malavar <pm 
e no Guzerate ambili? c assi lhe chama toda a 
outra gente desta índia; e o Arábio lhe chama 
tamarinãif porque tamar, como vds melhor sabeis, 
ò tâmara (a que os Castelhanos chamam datil) 
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asai que tamarindi sao tamaras da Índia ; e isto 
foí porque não lho acham outro nome mais ade- 
quado os Arábios, por ter dentro caroços ; e nao 
porque a arvore o pareça, nem o fruto miúdo, 
E a arvore é grâfide como freixo ou nogueira, ou 
castanho; e a madeira delles 6 rija, e não po- 
rosa ou fofa, e é muito cheia de folha, e como 
fetos crescida por todos os ramos; a cor tez a com 
que se cobre a arvore é verde, c des que se scea 
6 parda, e faeil de arrancar-se; tem dentro caro- 
ços, e deitados fora, uzamos cia medula, que ò 
apegadiça. E são estes tamarindos a modo de um 
dedo feito á feição de arco: quando são verdes 
são muito azedos, mas não tanto que não tenham 
bom sabor, Eu nzo muito delles espurgados, co- 
mendo-os com assucar, e acho-me com elles me- 
lhor que com xarope acetoso, E também lhe digo que 
muitas vezes xaropo os meus doentes com infusão 
dos tamarindos, deitando quatro onças em agoa 
fria ou de endívia, e deitados ahi per tres horas, 
e feita a expressão lhe tiro os tamarindos , e lhe 
lanço um pouco do assucar, e com isto me acho 
muito bem, porque digere e evacua alguma parto 
do humor colérico, e incide e corta o frei ma tico. 
E a gente da terra toma purgas deste tamarindo com 
azeite de coco, que é o fruto da palmeira , e certo 
que é boa purga, e sem moléstia e trabalho. E as- 
sim os physicos Indianos uzam das folhas uisadas 
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pera defensivo nas partes erisepelad&s. E nos aza- 
mos dclle nos comeres, em logar de vinagre} por- 
que é mais agradavel azedo, quando e maduro, e 
levam-o a Portugal com sal, e ás terras da Ara o ia 
e Pérsia, o Turquia, porque dizem que dura mais; 
mas cu o tenho em casa muitas vezes, com a sua 
bainha ou corteza e está muito fresco; e com tudo 
pó de ser que na o dure muito ; e por isso a gente da 
terra o conserva com sal ; e fazem deste tamarindo 
uma muito graciosa conserva com assucar, e é feita 
delle fresco e sem sah E pode-me crer que é um 
digestivo e purgativo muito bom, e muito aprazível 
ao gosto. Moça, traze cá tamarindo cm conserva, 

lí , — Folgarei muito de o provar* 

Serva.— Eis aqui o tamarindo. 

Jt,* — É muito gentil conserva, e sabe muito bem. 
Faça-me mercê de alguma pera levar, que a quero 
antes que assuear rezado de. Alexandria* E cu nao 
haveria por inconveniente, onde fosse necessana, 
deitar-lhe escamonea rectificada. 

O*— Pode ser; porém em seu tempo, e com con- 
selho do bom phjsico* E mais eu mandei estilar os 
tamarindos, e uzava de agoa estilada, em logar de 
digestivo : mas não o faço tanto ja; porque acho 
esta agoa. doce* E perdoai-me se vos enfadei em 
fali ar nisto mais do necessário. 

XE' — -Antes quízera que gastareis nisto mais 
nina hora; e posto que nenhuma couza pode 
ser tão bem dita, que aos ouvintes nao ponfta 
alguma duvida, quero propor algumas duvidas 
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pera a verdade ser mais manifesta* E porque os 
antigos Gregos nffio conheceram esta mézinha, exa- 
niinai-a-hcmos com os Arábios c Latinos* E oMes- 
sue, a quem tanto honram os imitadores cios Ará- 
bios, diz que sito do palmas silvestres da índia ; e 
Avieena 1 não falia em dizer que couza é, senão 
na eleição, diz que melhores são os novos ; e Sera- 
pío 2 al legando a Bonifá, diz que em Cesarea, nas 
terras do Amem, os ha, e que teem as folhas como 
salgueiro ; e mais diz, por autoridade dc Àbcn Me- 
suai, que o de fura do tamarindo (s* o de que uza- 
jnos) vem da índia; e que são fruetos de cor ver- 
melha. Que sabeis disto? 

O. — -Digo que em Cesarea não os ha, nem nas 
terras do Amem ou Jancm, que é nas terras da Si- 
ria; c o primeiro que diz, verdade diz; porque diz que 
o de fora delle, que é a polpa, vem da índia; e isto 
pera nos dizer que os caroços não sao em uzo da 
physíea. E o que diz Mesue, que são fruetos de pal- 
meiras silvestres ^ não soube o que dizia; porque 
em toda a índia não ha frueto de palmeiras, antes 
as t amar as é mercadoria cia Â rabi a pera a índia; 
e gastam-se em muita quantidade estas tamaras se- 
cas ; e as amassadas, sem caroços, se gastam muito 
em toda esta índia, e algumas feitas da feição das 
que chamamos datiles. Verdade é que em Cambaia 
vi cu ja algumas palmeiras bravas ; porem são muito 
differentes dos tamavinheiros, quanto mais que pera 
a Arabia se leva o tamarindo, por mercadoria* 

Ib — Dioscorides porque não fallounos tamarindos. 


1 Apcena, Hb. n, cap. 699. 

- Serapio, cap* 348. 
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diz o Laguna (traduçtor no vulgar castelhano), que 
se damos fé ao vocábulo arabigó, diremos que suo 
uma especie dc datiles que vem da índia Oriental: 
e as si affirma que por esta razão lhe parece que os 
tamarindos não differem dos datiles thebaicos, visto 
nuc os trazem de levante, c tem a mesma torça 
8 virtude: e diz mais que, segundo alguns dizem, 
a arvore do tamarindo é uma especic de palmas sil- 
vestres, que tem as folhas longas e agudas nas pon- 
tas, semelhantes ás do salgueiro, e que ás vezes 
acham dentro uns caroços amarei os, do diversas 
formas; e tem-se por perfeitos aquelles que roxeam, 
sendo tenros, c frescos e grossos. 


O. — Não é especie de datiles, nem tem a íeiçao 
dc datiles , senão em ter caroços e não lia nesta 
terra palmeiras que deem trueto de datiles; e co^ 
tudo em o Guzerate ha palmeiras bravas que nao 
dão frueto algum ou tamaras, c os datiles, como 
vos diee, são mercadoria pera esta terra. L no que 
diz que parecem aos datiles thebaicos, nao mu 
parece que tem razão; e parece-me que, se forem 
os veros tamarindos, que sao levados desta terra 
pera lá: e quem os compra tem pera si serem c a 
terra donde os compra, assi como acontece nas ou- 
tras drogas; que chamam á canela boa, de Alcq. 
sendo levada da índia. E os Arábios, que nesta 
terra trataram, porque lhe viram caroços, chama- 
rain-as tamaras da índia; e não porque pareça ■ ta- 
maras, nem a arvore que os da produze as to <. 
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como elle dizj senão como tos eu ja diee; nem os 
caroços são amarellos, mas são lúcidos e cor de 
terra; nem são de formas diversas, mas são como 
uma forma tamanha como tremoço, redonda, amas- 
sada por cima; nem hão de ser tenros, e grossos, 
senão como digo; e não porque façam ao cazo pera 
a physica , porque se não uza delles, senão .porque 
os tamarhidos vem amassados, trazem poucos ca- 
roços, e suo mal conhecidos* 

®'”Valerio Codro faz addiçSes sobre Dioscorí- 
des, diz que o xifeviix é tamarindo , e fônico baiano 
é diverso delle, 

O, — Nisto pode ter razão, mas não em dizer que 
os ha, senão na índia, 

i — Os Frades dizem que poucas vezes vem â 

Europa verdadeiros; e que os bons são Icezrom, se- 
gundo Mesue, que os escolhe na confeição alifira- 
cost 

O, Serem sofisticados os tamarindos , é falsidade 
suja e baixa; porque valem cá tão baratos que em 
Portugal se podem dar em muito bom preço ; e os 
tamarindos que chama Mesue alcairOj quer dizer 
que os do Cairo são melhores, A eauza disto foi por- 
que ao Cairo vinham ter da índia; c dahi, per Ale- 
xandria, vem a Veneza; e não por os haver no 
Cairo, 

h. Que nome tinha o Cairo antigamente, e por- 
que se chama assi agora? E pergunto isto, não 
sendo physica, porque c muito famosa e antiga esta 
cidade, 

O*- O Cairo antigamente se chamava Memfis 
dos Gregos ; onde estão hoje em dia aquellas tão 
famosas pirâmides , e onde foi captívo Jose, e 
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q agora apparecem as abobebas, doudo guaidou os 
mantimentos; c chama-se dos Mouros Mecera. 
E porque uma rainha lia pouco tempo, que acere s- 
eentou esta cidade em uma parte, c esta rainha se 
chamava Álcaire por isto chamam a toda a cidade 
o Cairo; a qual cidade, com o Turco estar cm 
Constantinopla, sempre se despovoou em alguma 
maneira. E porque acabemos os tamarindos, vos 
digo o que dia Antonio Musa, que será bem des- 
arrazoado quem não amar aos Arábios por os tama- 
rindos. E verdadeiramente que tem razão, porque 
eu uzo deli es, e não de cana fistula, nem mana 
nas febres muito coléricas, c isto porque por serem 
doces, accreseentam a cólera, e não carece isto de 
autoridade, pois que Averrois o manda assi. E este 
preceito uzain muito os physiuos desta terra, que 
não querem dar assucar nas febres ardentes. E assi 
diz o mesmo Antonio Musa, que claro o mio ser o 
mirabolano de Plínio, e de Dioscorides tamarindo; 
porque estes não teem caroços, e os tamarindos si ; 
e também reprebende Menardo, porque reprehende 
a Mesue, e diz que o ftnico baiano tem virtude de 
restringir, e o tamarindo de purgar: e tambeinnao 
tinha muita razão de reprehender a Mesue em di- 
zer, que era frio no segundo grao, porque Aver- 
rois 1 o põe no terceiro, porque isto podia ser error 
do escritor, e também alguns livros de Mesue di- 
zem que & no terceiro. E com isto digo que heam 
os tamarindos com sua honra. 


1 AverráÜ, 5. Coílig- 
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K. — Não se enfade, se lhe perguntar uma couza 
que mo diee este vosso hortelão. 


O. — Se clice que dormiam de noite acolhidos com 
as folhas, por eauza do frio, disse- vos verdade; por- 
que de noite eu os vi ajuntados, e m e t ti d os dentro 
nas folhas; e do dia se des encerram e abrem, e 
saem fora das folhas. 


COLIOQUIO LIV 

1)0 TURBIT 


K. — O quantas vezes ouvi dizer, em cidades 
muito notáveis de Hespanha, que deixavam de 
fazer âiafenição e outras confeições por falta de 
turbit ; outros diziam que na o era verdadeiro, por 
ser negro e não gomoso; outros diziam que o 
turbit cios Arábios e um, e o dos Gregos outro; 
e que o dos Arábios se chamava turbit ^ e o dos 
Gregos tripolio. E estes nomes dizem que os 
tiram de Dioscorides; e pera fazer a sua boa, 
emendam os textos antigos, castigam a Plínio, 
e dão a culpa destes errores a Theodoro Gaza. 
E certo que é uma piedade ver quanto trabalho 
levou Lioniceno doutíssimo, e Menardo e outros 
em achar csfce turbit em Dioscoridcs, oti Plínio, 
o qual se não pode achar senão quando se achar 
o corno de Amalthea, ou a cidade de Platão. 


Outros mais modernos querem concertar os Gre- 
gos com os Arábios, desejando elles mesmos serem 
entre si dífferentes. Pego- vos muito por mercê que 
me tireis deste trabalho, dizendo-me os nomes ara- 
bios, e os desta terra, ou de a planta nasce. E se 
poder ser que o eu veja, seria pera mim couza de 
grande preço. E assi me haveis de dizer quanto 
se aproveitam delle os physieos desta terra, e se 
uzam muito ou pouco delle. 


O, — Dizer- vos -liei, senhor, tudo o que sei, por- 
que conheço muito bem este simple, e vi a frutice 
que o dá, quando é verde, e as flores; e por aqui 
vereis vós mesmo o que haveis de responder a- es- 
tes modernos escritores, ou a quem vos com elles 
al legar, se é este o tuvbit dos Gregos ou não. 
E digo que ao que nós chamamos tuvbit ? chamam 
com o mesmo nome os Arábios, c Pérsios c Tur- 
cos; posto que André Beiunense, no texto emen- 
dado, o chama Urbet; porém os physieos lettrados 
destas nações todos os mais o chamam turbit, e 
não terbet. E os Guze rates, onde ha o mais, o cha- 
mam barcamam* E os Canarins destas terras de 
Goa o chamam tignar. E nasce na ílor da terra, 
quero dizer que não tem a raiz profunda, e 6 pe- 
quena, e o tronco delia c como um dedo dc com- 
prido, e ás vezes mais grosso, e jaz ao longo da 
terra deitado como hera; porque o principio do 
tronco ou ramo é o bom; c como se vai adel- 
gaçando e se enche de folhas não tem a feição 


204 T L1V — -DO TURBir 

de turbitj nem & bom , nem faz a goma seniio 
perto da raiz, que é o proprio pao, e esta raiz 
vem ás vezes com o mesmo íuvbit. E as folhas e 
flores são como dc malva francem, e na o se mu- 
dam as flores trcs vezes no dia, como alguns dícc- 
ram. O sabor do tronco, ramo e folhas à insípido, 
quando se colhe; e nasce nas terras marítimas, 
mas não muito perto cio mar. Eu o vi duas léguas 
do mar e tres, em cabo onde a maré cheia lhe não 
chega, como alguns diceram que lhe havia dc che- 
gar. O mais dclle nasce era Gambaiete, Surrate e 
Diü, e Baçaim com suas comarcas. Também ha al- 
gum em Goa, mas nuo o tem os physlcos da terra 
por bom, nem querem uzar dclle, senão do guze- 
rate. E dali o levam era muita quantidade pera 
Pérsia, Aratia e Turquia, e pera Portugal alguma 
quantidade pouca; posto que eu mandei quarenta 
quintaes, quando íiz as drogas pera El-Rei, e hou- 
ve-se por muita quantidade. E também mo pedi- 
ram no Balaguatc os pliysicos do Nizamoxa, que 
ó sinal de o não haver nessa torra, ou cie nuo ser 
bom. E já pode ser que em outras partes da índia 
o haja,; porque se não semea, e nasce per si ; c pode 
ser que £o a gente da terra fosse mais curiosa, (pie 
o acharia. E algumas pessoas me diceram epie o ha- 
via em Bisnaguei (que c do Guzarate cento e cin- 
coenta legoas); mas os ph/sicos daqui de Goa me 
diceram uns que o levavam a Bisnaguer do Gnze- 
rate, e outros me diceram que o havia em Bisnaguer 
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porém que não era tão bom, posto que ü havia, e 
que também o havia, cm Goa, mas que não era bom, 
nem se uzava, nem praticava acerca do lies, senão 
o de Guzarate. E verdade que o que viram Mestie 
e Serapio e Avicena era do Guzarate; porque sem- 
pre as naos que vão pera o ponente o levaram por 
mercadoria. E vos digo que não tem o ramo diviso 
na parte alta, senão todo é cheio de folhas e flores, 
da maneira que vos dice. 


K. “Antes que vos traga os ditos dos escritores 
Gregos, e Latinos modernos, quero que me digaes 
como soubestes isto que me dizeis; e não porque 
eu não dê inteira fé a vossos ditos, senão porque 
saiba dar razão de mim a quem vos não conhecer. 


0. — Tendes razão no que dizeis; mas sabei que, 
quando aquelle invencível capitão Martim Ãffonso 
de Souza foi com quarenta homens a Dío, por man- 
dado do Sol dão Badur (que era o mais poderoso rei 
da Mo o ram a) e lhe deu com tanto risco e esforço, 
e saber seu a cidade de Dío, tão nomeada por todo 
o mundo, eu estava eom clle; e desque tivemos 
o ftraz-m& d* El-Rei de fazer a fortaleza, andava 
eu ocioso, vendo a opulência e trato dessa cida- 
de; e estando uma tarde no bazar (a que nós cha- 
mamos praça ou feira) assentado á porta de um 
mercador (aos quaes elles chamam Baneanes) pas- 
sou por sua porta uma molher com um saco dc 
turbit já seco, c lho vendia; c ou como conhecia 
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a mézinta, e havia ouvido dizer que dali o leva- 
vam pera as nossas naos, perguntei ao Baneane 
que era aquillo, e elle me dice que era Urmnhu, e 
que nós e os Mouros lhe chamavamos assi; mas 
que os Maratas (que sao os Gentios) lhe chamavam 
harçamam. Eu lhe perguntei pera que o comprava, 
e pera que aproveitava: d ice-me que aproveitava 
pora purgar o ventre* e que era liavida por boa 
mézinna* a qual levavam pera Â rabia, c pera Or- 
muz os mercadores nas suas naos. E elle me per- 
guntou se lho queria comprar, e louvava-o muito, 
dizendo que o olhasse, e com isto me mostrava a 
gomosidade d elle, e a brancura. E, porque eu sa- 
bia que os nossos o compravam, o comprei eu, s. 
cada mão por uma tanga (que sao sessenta réàes), 
e uma mão vinte e sete arrateis. E elle pagou á 
molher muito pouco ; segundo que eu depois soube 
de uns Baneanes, certo que dobrou duas vezes co- 
migo o dinheiro. 


11. ~Eu sui ii contente de ser esse o turbit y quc‘ 
uzamos, c chamarem-lhe assi ; mas como soubestes 
delles que os signaes da sua bondade era ser branco 
c gomoso, senão se o soubestes polos livros nossos. 


O. — Digo que, polos nossos livros, soube aqui Ho 
màs não por mo dizer o Baneane; mas fali ando 
comvosco a verdade vos affirmo, que não são es- 
tes sinaes, senão de ser turbit, e não porque não 
possa ser o turbit sem goma tão bom como o go- 
mo se, porque a goma se cauza, porque o retorcem 
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ou o picam os que o colhem* quando é verde, pera 
que góraefique ou lance goma; porque sabem que 
é sinal por onde distinguimos o bom cio mau. 
E isto soube cu depois; porque tinha um parente 
physico em Baçaim cidade nossa* que dista de Dio 
por cinquenta legms por thar* e d ice -me que fora 
colher com os Indianos muitas vezes* e que elles 
no principio o torciam ou cortavam ou picavam* e 
que dahi a alguns dias o colhiam, e o achavam 
cheio de goma, e que ellc fez que não torcessem 
algum outro: e que depois não o achava com go- 
ma* e que a algum destes achava muito pouca, 

R.— Logo tão bom é o gomoso* como o outro; 
pois é uma mesma planta* 

0, — Tendes nisso muita razão; porque a goma 
lhe fica dentro; o também vos digo que algum 
turbit será gomoso sem lhe fazer as torceduras ou 
golpes nelle; roas gomefica mais facilmente; e mais 
a nossa eleição que nelle fazemos, deu aos India- 
nos occasião pera o torcer; e isto sem duvida e 
verdade. 

R, — E como é o preto ruim e o branco bom, 
que é uma das condições da sua bondade? 

0. — E costume dos boticários da índia (a quem 
chamam os índios guandu) secal-o ao sol, porque 
dizem que secai -o á sombra o faz preto. E dahi o 
tomaram os nossos boticários, e por experieneia se 
acha isto do modo de secar esta mezinha. E ja pode 
ser que o que for preto por ser seco com a sombra 
seja melhor* mas até ao presente não o experimentei. 
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R.™ E uzam os physieos Indianos deste turbit 
pera purgar a freima? 

O.— Senhor, si ; c pera isto quero chamar o phy- 
sico que nesta terra me parece melhor, pera diante 
de vossa mercê lho perguntar. Moça, chama a Ma- 
lupa. 

Serva.— Aqui vem todas as manhans a curar 
estas negras: e eil-o sobe. 

0* — Malupa, dizei aqui ao senhor doutor, se 
uzaes nestas terras do turbit í E pera que? E se 
lhe mistiiraes gengivre? E de qual terra c melhor. 

Ma lupa, — Si: uzamos dclle pera purgar a freima, 
e o gengivre ás vezes lho misturamos; e é quando 
não ha ahi febre; e isto do misturar do gengivre 
também o misturamos em outras mezinhas purga- 
tivas, mas outras vezes o damos sem o gengivre. 
E o melhor turbit é o de Cambaia, e de Cambaia 
o levam a algumas partes da índia. E ja eu mos- 
trei o turbit desta terra ao senhor doutor , que pre- 
sente está: mas digo-vos que nós ás vezes cura- 
mos com o de Goa, e mais não o ha senão perto 
do mar; posto que ja me diceram que o havia em 
Bisnaguer, mas que não fazia boa obra* 

0* — Diz- vos muita verdade; porque o bTizamoxa 
me pedia este turbit de Cambaia, e eu lho mandava 
do que de lá vinha; e com tudo pode ser que o haja 
dentro no sertão, e que se não ache pela pouca cu- 
riosidade da gente, que a lingua ãe vacca ^ de que 
carecemos, e a fumits terrae, vi eu em o Balaguate . 
E vós ide-vos com Deos, Malupa, e dizei a este se- 
nhor daqui em diante o que sabeis destas mezinhas. 
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]\[. — O doutor Orta as sabe melhor que nós to- 
dos, porque nós sabemos as dos Gentios somente, 
c ellc sabe as dos Christaos e Mouros, e Gentios 
melhor que nós todos, E beijo as mãos de vossa 
mercê, 

O. —Este índio nos diz na rectificagão verdade; 
porque Rasis 1 não o rcetifiea com gengivre, senão 
com oleo de amêndoas doces? por temor da esco- 
riação que pode fazer, 

R, Agora venhamos á examínação dos escrito- 
res, E começando por os Arábios, pois nisto falia- 
ram mais certo, como vós dizeis, tendo os Gregos 
a sabedoria, e a invenção das boas lettras ♦ * , 

O,— Não vades mais avante, porque não digo 
mal dos Gregos, por serem inventores das boas 
lettras, como dizeis; mas também são inventores 
de muitas mentiras, e muito mal acostumados, e 
efeminados em seus costumes: e Roma, des que os 
recebeu em si, recebeu muitas más couzas, E com- 
tudo não digo eu mal deli es, no que escreveram 
que havia em suas terras, senão o que escreviam 
das ignotas a elles; porque ali encheram os livros 
â sua vontade; como se pode exemplificar nas com 
zas que da índia escreveram, tão fabulosas; raas 
affirmo-vos que, ífestas terras da índia, souberam 
mais os Arábios; e, por melhor dizer, erraram me- 
nos que os Gregos, E ora vinde eom vossas contra- 
dições, pera que melhor se examine a verdade* 

R, — Mcsuc diz que tem as folhas semelhantes as 
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da fertda { , excepto que são mais pequenas, e que 
é das plantas que tem leite; c que o lia domestico 
e silvestre, grande o pequeno, e branco e preto, c 
cetrino; e que nasce nos togares mais secos por a 
grossura do seu leite ; c que tem sete propriedades, 
branco, e vácuo, arundinoso, ou semelhante a ea~ 
na, gomoso, e que tem a corteza cor dc cinza, e 
que c plano, e que facilmente se quebra (s* novo), 
e que o grosso mo é bom* 

O, — O senhor Mesue fallou o melhor que Jhe pa- 
receu, e foi d* ouvida; c por isso mo acertou em tu- 
do; porque as folhas não são semelhantes ás da feru- 
Icij senão á bismalva (a que chamam os Portuguezes 
malva franceza ), nem tem leite; nem o ha domes- 
tico, senão todo é silvestre; e ha-o grande e pe- 
queno, como diz ; branco e amarello c preto, mas 
não que o seja assi do seu nascimento, senão o que 
é mal curado não é branco, e nasce em cabos li tí- 
midos e secos, e mais húmidos que secos; e não 
em secos, como elle diz por cauza do seu leite; e 
por ser branco e gomoso não é melhor, eomo an- 
tes vos dico; nem é feito como cana ; nem a eor- 
teza 6 cinzenta, nem muito plana, senão encrespada 
ou frozida e parda; e o novo é boro, mas não é 
frangi vel, senão depois dc seco; e também diz que 
o grosso não é bom, e isto é dito sem razão ; antes 
parece que terá mais virtude, senão for podre. 

R. — E que vos parece Avicena 3 , que diz que a sua 


1 Veja Mesue liíx ix y cap. 2, — (7\) 

2 Avicena 709 , eáp* 2 Camonis. 
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rectificação toda que é esfregai do -lhe ê eorteza, pera 
que não tique cinzenta, senão branca? 

0, — Digo que isso ê bom pera 6 vender so- 
mente, e nao pera mais» 

R . — Seva p i o 1 d iz , p or autorida de ele D i osc oríd e s 
e de outros muitos, algumas eouzas, s. que nasce 
na praia e nos logares que o mar cobre com a maré 
cheia somente, e não com a vazia, que com ella 
baixa não é tocado, e que tem a folha semelhante 
á planta chamada arasidis, e são mais grossas as 
folhas, e diz que tem o tronco longo dois palmos, 
e que se divide no mais alto, e que muda a flor 
tres vezes no dia (s. de manharn o é branca, e ao 
meio dia é roxa, e á noite vermelha) c que a raiz 
é odorífera, e que quando se mastiga esquenta a 
lingua, e que aproveita contra a peçonha, assi como 
qualquer mézinha outra òeze? larica* E estas com 
zas e outras traz autorizadas por Galeno, treala- 
dado por Ãibatarie e por outros Arábios muitos. 

O.— Já vos dice que o turbit, que eu o vi nas- 
cer perto do mar; mas não t?io perto que o toque 
o rnar com maré vazia nem cheia, porque nasce 
ás vezes duas léguas do mar, onde não espraia o 
mar; nem tem a folha semelhante á folha da planta 
dita avasentis i nem a ahisatis dita como emenda e 
um moderno diz como bwmalva, nem porque c co- 
mo a dos murtinhos (como diz o Lioniceno); pois 
são tão di florentes da bwmalva; c o tronco, como 
diz, è de dois palmos, porém ás vezes menor, e 
outros ha do oito e dc dez palmos; e porém a flor 


Sem pi o j cap. 330. 
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não sc muda tres vezes no dia, senào sempre é 
misturada do branca e roxa, c ás vezes branca; 
c a raiz nno é odorífera; nem mordi ca a lingua; 
nem nós uzamos da raiz, senââ do pao que está 
cota as folhas estendidas no d ião, como a bera; 
nem a vi em algum tempo uzar contra o veneno ; 
nem eu o experimentei, e o que vos dice vi com 
os olhos, 

lv , — Di o sco r i d es 4 diz, fal 1 an do do p it ii t sa } que ó 
uma especie dos laticínios > ou de hervas que deitam 
leite, epie parece que é turbit, E assí o sentem al- 
guns modernos ; c também dizem que ó tripolio, do 
qual falia Dioscorides 2 , e é treslãdado ao pé da let- 
tra de Serapio. E Áutuario, doutor grego, e de au- 
toridade, diz também que püiusa é turbit ^ s. que 
o ha branco e preto; e diz que falsamente uzam 
alguns, por hemlci, turbit preto, e também ó deste 
parecer Matheolo Senensc. E assi diz o mesmo que 
alipium é turbit, e alipia é a semente delle, E que 
isto elle Matheolo não o cré, porque não tem se- 
mente o turbit ; c mais porque o alipio 3 purga a 
melancolia, c o turbit purga a frei ma. E os Frades 
dizem o que os modernos e Ântonio Musa; e téern 
porém que é verdade o que dizem do tripolio Dios- 
corides e Galeno, e Plínio 4 : e díz que tem o turbit 
de Serapío; e por isto que parece ser tudo um, 
E affirmam mais estes reverendos Padres, que o 
turbit que nas boticas se vende, não é o turbit dc 
Mc sue; e que os que o colheram com suas próprias 
mãos, 1 1 1 ? o dieeram, porque não tinha as folhas 

* Diosc., lib. iv, cap. 143. 

2 Diosc-, lib. iv, cap. 124. 

3 Esta palavra falta no texto ; mas doprelicndc-sc do que 
sc diz mais ao diante. — (TI) 

f Plinio, lib, xxvi, cap, 7, 
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das beldroegas E também concedem 1 que o tur- 
Ut de Mc sue nao o a tapsia, e que, com seu d amuo 
o experimentou, porque alimpando-o e escarvando-o, 
se llie incharam as mãos c a face. E portanto que 
não se ha dc deitar por turbit* mas também dizem 
que o turbit que se traz d ? Apu!ha c a verdadeira 
tapuia^ e tem grandes raizes; e que se não ha de 
administrar, senão seis moze3 depois de coibido, 
nem quando c comido do bicho. Estas couzas e ou- 
tras muitas, que não fazem ao meu proposito, di- 
zem muitos escritores modernos, e bom ornadas. 
As quaes, pois as ouvistes, respondei o que vos pa- 
recer; pois que é bem dar-vos fc, como a quem 6 
testemunha dc vista. 

O* —Todas essas couzas que dizeis, e outras mui - 
tas li já; e o que a isso vos respondo é, que as her- 
vas e plantas laticinacs são muitas, e todas as mais 
são venenosas. E das nossas e dess* outras muitas 
é cheia esta terra da índia e a de Europa. L quiz 
De os que a terra, por o peceado do primeiro padre, 
as desse, e comtudo, por a misericórdia divina, 
ainda que sejam venenosas, aproveitam pera alguma 
cotiza algumas, c outras são puro veneno, sem lhe 
sabermos o pera que aproveita. E eu daria exemplo 
cm muitas nesta terra, c em Portugal; e a que 
chamam hesula ou alfebrctn os Arábios e nós ha- 
sida é peçonhenta, que onde cae o seu sumo ou 
leite, incha muito, como eu vi já muitas vezes cm 


1 Levamos ao plural estes dois verbos porque, pelo que 
clisa Qrta mais adknfce, são os padres os agentes.— '(V-) 
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Portugal , o cá nestas partes ha umas plantas com 
que tapam e vaiam as hortas, que fazem o mesmo 
deitando leite de si; e o mesmo fazem uma espeeie 
de mangas bravas , E por esta razão os antigos es- 
creveram sete especies de laticínios, o afora estas 
havia outras muitas ignotas. Cá na índia ha outras 
muitas, corn que purgam os physicos da terra e 
curam algumas enfermidades ; e uma destas e o tur- 
bit, pois não tem leite, e se tem algum, é muito 
pouco, e nao é mézinha venenosa, e purga sem mo- 
léstia nem trabalho ; e tomam -o cá os índios em 
caldo de frangam, ou em agua em maior quantidade 
que o nós tomamos, nem em Portugal nem cá, e 
não incha as mãos, e o rosto tocando-o como fez o 
tuvbit, que, por autoridade dos Frades die estes; se 
não seria essa espeeie ele laticínio, como hestda, 
e daqui tomareis que não ê hesiãa este turbit, nem 
tripolio, nem pitzusa, nem hisiatis, nem alipium, 
nem alipia sua semente, pois o íurbit não tem semente; 
e porque não tem as folhas semelhantes Aferida, nem 
á beldroega, nem ao murtinho, nem nasce tão perto 
do mar, que o cubra a onda, nem muda a flor e a 
cor tres vezes no dia, como dizem esses Gregos, 
Ássi que por essas, e por outras muitas cauzas, 
não é turbit dos Gregos, nem o dos Arábios pro- 
priamente; senão estes Arábios viram usar de tur- 
bit á sua gente, trazido da índia, e quizerara buscar 
em os Gregos alguma mézinha, que se lhe parecesse 
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porque davam tanta autoridade aos escritores Gre- 
gos, como isso; e a cauza era por serem os primei- 
ros escritores nas eouzas humanas* porque nas di- 
vinas primeiro escreveram os Hebrcos* Esta, que 
digo, foi a cauza por onde Serapío tresladou ao 
pé da lettra o capitulo do tripoUo de Dioscorides, 
porque lhe pareceu que mio podia haver mézinha 
que a deixassem de escrever os Gregos; o certo que 
melhor fizera clle de me fazer um capitulo do que 
delle sabia somente* e o demais o tempo o fora des- 
cobrindo, como agora o faz, mostrando ser mezinha 
própria desta terra. E elle diccra que o tripolio e 
as outras mezinhas era uma espeeie de kiticinio a 
elle nao conhecida, ou conhecida, se a sabia ; porque 
nem Dioscorides soube tudo, porque elle diz muitas 
vezes, ffconio é fama». 


R É — Laguna tem que petiitsa é turhit preto? e 
alipio é turhit branco e bom. 


OM-Já vos diee que nenhuma destas mezinhas 
é turhit branco nem preto; nem é kesula? porque e 
muito forte laxativo, o que o turhit mio e; nem e 
alipio? porque alipio purga melancolias c o turhit 
purga somente a freinia; nem é raiz cheirosa, nem 
mordiea a lingua o turhit , nem é semelhante é, ferida? 
nem á heldrotga, nem ao murtinho? nem se levanta 
do chao covado e meio, senão está ao longo da teria 
estendido, como hera; assi que por estas razões e ou- 
tras muitas nao é nenhuma destas mezinhas apontadas 
polos modernos* 
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K. — E o tuvbit que se traz d J Apulha não é tur- 
bit? 


Q> — Não, senão algum laticínio ; e alguns di- 
zem ser a verdadeira íapsia í porque tem raizes 
grandes; e o tuvbit, que uzamos nestas terras, tem 
as raizes mnito pequenas, e do pao uzamos somente. 


R. — Dizem estes reverendos Padres Boticários 
que se não ha de nzar, senão seis mez.es depois de 
colhido, c também que se não lia de uzai‘ quando 
está comido da traça ou bicho, 

O. — -O derradeiro é claro ser verdade, porque 
esta terra é sujeita a putrefaeção em tanta maneira, 
que não se pode o ruibarbo nem outras mézinhas 
suster os quatro mezes do anno, que é inverno, que 
São junho, julho, agosto e setembro, Xo outro que 
diz que ha de estar seis mezes sem se uzar delle, 
não diz bem, porque elle colhe-se em novembro, 
dezembro e janeiro ; e, se estivesse mais de seis 
mezes, corromper- sedna. Verdade é que nas terras 
que estão dentro no sertão, não se corrompem as 
mézinhas, como nestas que estão na fralda do mar, 
e levae deste simples pera vós que os €4regos total- 
mente o não conheceram, c que nem lhe dieeram 
menos mal, ou erraram menos que os modernos, 
que dizem que não sabem conhecer a raiz, que 
em nossos tempos se vende por íurbit; posto que 
isto em parte é verdade; porque não é raiz, se- 
não pao; e daqui em diante não lhe chamamos 
turpeíum, senão tiirhit, ainda que lhe chameis 
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barbaro, porque o tuvbit com seu nome proprio 
sc contenta. E cavalguemos, que lioje e sabbado, 
e liemos dc ir á Madre de Deós, 


K, — Muitas couzas me deixais dc dizer, por se- 
rem muito notas 5 c, se fossem contadas em minha 
terra, seriam aprazíveis pera ouvir : por isso dessas 
cidades e terras, donde nasce o tuvhit me dizei, s. 
de Eaçaim, c Eio, pois são terras dc El-Rei de 
Portugal. 


O. Dio ó uma ilha, que em si contem uma ei- 

titule de um bom porto, c muito fermoso c de grande 
trato, e concurso do muitos homens ^ mercadores, 
Venezíanos e Gregos, c Kumes e Pérsios, e Turcos 
c Arábios, a qual deu o grão Sol dão Badhtir a Mar- 
tim Affonso dc Souza, sendo^ capitão mór do mar 
da índia ; e houve dclle que fizesse alí fortaleza em 
uma parte dc Dio, qual clle quizesse, a qual ellc 
fez, ou aceitou em parte que estivesse fortificada 
por mar e por terra. E depois, por muitas traições, 
que nos fizeram, perderam a cidade e a ilha toda, 
da qual estamos de posse, muitos annos ha. E muito 
orande escala e forte cidade, a qual defendemos ao 
poder do Gram Turco, no anno de 1539, com grande 
esforço dc poucos, que estavam dentro cercados. E 
depois, no anno de 1546, estando de cerco sete ou 
oito mezes, e sendo arxazados os muros, c muito pou- 
cos Portuguezes dentro e doentes, a defenderam ani- 
mosamente, até que o governador D. João de Castro 
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veio, e entrou a ilha e cidade, e deitou fora todos 
os Mouros, matando grande numero deli es, e tornou 
a ecliticar outra maior fortaleza. E porque as com 
zas que neste cerco aconteceram são muito bem 
escritas em latim e cm portuguez, não cscrcvo 
mais dei las , porque, como digo, sao escritas em 
.melhor estilo. Uma só couza direi: que D, João Mas- 
carenhas, que era capita o desta fortaleza, fez neste 
cerco couzas cie muito esforçado capitão, c uzou dc 
muita industria, saber e esforço, e manhas, tendo 
paciência onde foi necessário; e merece tanto ser 
louvado, que eu não me es trevo a fallar nesta ma- 
téria. mais. 

II. — Fali ai dc Bacaim, pois c couza mais grossa, 
ainda que não c tao nomeada. 

O. — E Baçaíni uma cidade muito grande, e de- 
baixo dc seu senhorio contem muitas terras e cida- 
des, c rende a El-Rei mais de cento e sessenta mil 
cruzados com umas terras e fortalezas, que deram 
depois a Francisco Barreto, as quaes terras chamam 
Mandrá . 

Tem em uma parte uma ilha chamada Salscte, 
onde estão dois pagodes ou cazas de idolatria de- 
baixo da terra; um delles está debaixo de mna ser- 
ra muito alta de pedra, e sorá maior quantidade, 
que a fortaleza de Dio, a qual se pode compa- 
rar cm Portugal a uma cidade de quatrocentos 
vizinhos cercados ; tem esta serra uma subida 
grande, o chegado á serra está uma caza gran- 
de de pagode, feita e talhada dentro na pedra, 
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onde depois edificaram os frades de 8, Francisco 
uma igreja, chamada de 3. Miguel, ha muitos pa- 
godes do pedra, subindo pera a serra; e subindo 
mais acima tem outras cazas feitas de pedra, e den- 
tro com suas canmras ; c subindo mais acima tem 
outra ordem de cazas feitas dentro na pedra, c nessa 
caza tem um tanque ou cisterna de agoa, c tem 
canos por onde lhe vem agua da chuva c mais 
acima vai outra ordem de cazas pola mesma manei- 
ra feitas. Serão por todas até trezentas cazas, todas 
tem Ídolos esculpidos nas pedras ; com tudo isso suo 
mui carregadas, e mal assombradas, como couzas 
que foram feitos pera o diabo ser venerado. 

Tem outro pagode cm outra parte da ilha, que 
chamam Maljaz; o qual é uma caza muito grande, 
também feita dentro na pedra; e tem dentro mui- 
tos pagodes, e muito mal assombrados; e todos os 
que entram nestas cazas dizem que sc lhe arrepiam 
as carnes, que são muito medonhas. 

Outro pagode melhor que todos lia em uma ilha 
chamada Pori, c nós chamamos a ilha do Elefante, 
c está nella uma serra, e no mais alto delia tem 
uma caza debaixo da terra, lavrada em uma pedra 
viva, e a caza é tão grande como um mosteiro, e den- 
tro tem pateos e cisternas de muita agua muito boa, 
c polas paredes ao redor lia grandes imagens esculpi- 
das de elefantes, leões, tigres, e outras muitas imagens 
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humanas, asai como síio Amazonas, e de outras 
muitas feições bem figuradas* E certo que c couza 
muito de ver, e parece que o diabo poz ahí todas 
as suas forças e saber pera enganar a gentilidade 
com sua adoração, E alguns dizem que fizeram isto 
os Chins, quando navegavam por esta terra. E bem 
pode isto ser verdade, segundo vai tão bem fabri- 
cado, e segundo os Chins sno sutis. Verdade e que 
agora está mui dam ni ficado este pagode com gado 
que lhe entra dentro, e no anno de trinta e quatro, 
que eu vim de Portugal, estava couza muito pera 
ver * c eu o vi, estando Baçaim de guerra eorunosco, 
e logo o deu El “liei de Cambaia a Eu no da Cu- 
nha. 


R.— De que pessoas é habitada essa terra de 
Baçaim ? 


O.— Os Mouros a senhoreavam primeiro, e agora 
ha poucos neíia, somente alguns que tratam polo 
mar, chamados Naitias, como se dicessemos mes- 
tiços e feitos primeiramente de Mouros, que vie- 
ram de fora, e se misturaram com os Gentios 
desta terra, E os Gentios são de muitas maneiras, 
s, os que lavram e semeam a terra para o arroz e 
outros legumes; estes chamam elles Curumbms e 
nós lavradores ; e os que nós chamamos horte- 
lãos, que são os que cultivam as hortas e poma- 
res, chamam elles Malis : ha outros escrivães e 
contadores (a que elles chamam Parus) que ar- 
recadam as rendas d J El-Rei, e de homens, e as 
fazendas, e são grandes negociadores: ha outros 
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jíITtea cParmas; ha outros a que chamam Baneanes, 
que são os que guardam o costume de Pythagoras 
mui inteiram ente* E ha em cada povoação uma 
gente desprezada e aborrecida de todos, e não se 
tocam com outros; estes comem tudo, c as eouzas 
mortas: a estes dá dc comer cada povoação do 
com muni, sem se tocar com elles; o seu cuidado é 
limpar as sujidades das cazas e ruas; estes são 
chamados Deres ou Farazes, c servem também es- 
tes de algozes ; ha outros mercadores de boticas, 
que per nome são chamados Coar is, e no reino de 
Cambaiete lhe chamam Èégarcis, e nós os Portu- 
guezes lhe chamamos Judeus, mas não são, senão 
Gentios, que vieram da Pérsia, e tem própria let- 
tra sua, e tem muitas superstições vaus, que quan- 
do morrem os tiram por outra porta, c não pola que 
se servem; tem jazigos, onde se deitam quando 
morrem, e nelles estão assentados até que se des- 
fazem; olham pera o levante; não se cireumcidam, 
nem lhe é vedado comer porco, e é-lhe vedado co- 
mer vaca* E por estas . cauzas vereis que não são 
Judeus* Nein os Judeus que ha nas terras do Niza- 
maluco que confinam com estas, os tem por Judeus; 
fazem estranhos juramentos, que, porque não fazem 
ao cazo, vos não conto. 


R. — -Não me leixeis suspenso, c dizei-mo bre- 
ve mente* 


O* — Toma uma vaca o que faz o juramento, e põe 
no chão de uma banda da vaca agua, e da outra fogo. 
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e toma um cutelo na mão, e diz certas palavras, 
que querem dizer, que assi como elie mata aquella 
vaca cem ferro, c está cercado de agoa e ferro, assi 
este elie, e assi padeça, se jura falso, Uma couza 
lia de notar, assi nestes homens como em outros, 
que nenhum muda o officio do seu pai, e todos os 
de casta clc sapateiros o são. 

COLLOQUIO LV 

DO T1IURE (QUE É INCENSO) E DA MIRRA 

E* — Porque escrevem que ha duas maneiras de 
in senso, s. uma da A rabi a e outra da índia; e ne- 
cessário sabermos da arvore deli es, como se chama 
na terra donde o ha, e saber se c mezinha uzada 
nesta terra, 

O, — Kesta terra na o ha insenso > mas ra andaimo 
a ELEei de Portugal de çá, pera que faça es- 
molas a muitas cazas de religiosos da Christan- 
dade; mas na índia não o ha, senão trazido da 
A rabia, onde o chamam lovam, corro m pendo o 
vocábulo grego, que c olibano, de que clles 
muito iizam, e elles o chamam conãer > s, A vice- 
na*, porque éonãêf ou condrés quer dizer resina, 
e samac quer dizer goma em arabio; e por isto 
chamam á goma arabica samac arabi. Verdade 
d que Scrapio 1 2 o chama ronder: mas o nome é 
corrupto; porque fallei com muitos Arábios já, 
e todos me d ice ram que poucos lhe chamavam 

1 Avicéna, lib, n, cnp, 533* 

2 Serapio, eap* 178* 
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conder ? c todos os mais tovam; más que nenhum o 
chamava ronãev, nem na própria terra da Arábia, 
onde nasce* E perguntei a Portuguezes, que nessa 
terra delle residiram muito tempo , e todos mo di- 
ceram que imo tinha outros nomes ; e que a arvore 
se chamava também lovam e estes homens me di- 
ceram que o melhor 6 o das serras muito fragosas , 
e o dos campos 6 ruim, e que vem misturado com 
outras resinas de arvores, e que uzavam delle pera 
brear as naos, assi comonós uzamos do breu; e que 
estas arvores s?io do proprio rei ; que nenhuma pes- 
soa o podia colher sem licença d' El-Rei ; c que vi- 
nham os mercadores de Adem e Xael e de outras 
partes da Arabia, e contratavam- se com El-Rei na 
quantidade que haviam de colher, e no preço que 
haviam de dar por o incenso, sendo bom, a que 
nós chamamos incenso macho; e o preço não ó 
grande, sendo que o melhor trazido da À rabi a c 
posto cá na índia vale um quintal dois cruzados* 


R, — E chamam-lhe elles macho í 


O* — Nã o, mas chamam ao bom na Arabia me- 
tato; e o mao, que é preto, tem outro nome, e 6 
nascido no campo e não na serra, e ás vezes mis- 
turam um com outro pera o vender cá na índia, e 
vale muito menos ; e este vem misturado com as cas- 
cas da arvore, e a razão porque lhe nós chamamos 
macho , s. porque parece aos testículos, não aceitam 
os Arábios esta semelhança; e a arvore donde se 
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cria esta goma, não é muito grande, e as folhas 
o a feição são ele folhas de aroeira; e nesta terra 
da índia não o sophisticam ou falsificam; nem ga- 
nhariam muito em o falsificar, polo pouco preço 
delle. Uzam muito os physieos Indianos do incenso 
pera unguentos e perfumes, e comido pera muitas 
enfermidades da cabeça e pera camaras. Mas a 
maior quantidade dc todo o que se gasta é levan- 
do-o a China, pera lá o venderem, e gastam muito 
delle. E sc acerta ir uma vez pouco, ganham os 
que de cá o levam muito nello, assi como perdem 
se da índia vai muito, porque também o gastam 
pera outras partes confins a Malaca; assi como 
gastam a mirra (que na índia chamamos holla ) . 

R*- — Dioscorkies, Avieena e outros muitos di- 
zem havei -o na índia, e este c o negro ; não sei 
como dizeis, que não ha na índia incenso. 


O. - — Este nome Indo tomam muitas vezes por 
negro, como Mesue o diz nos miraholanos indos 
que são os negros, como já vos clice, fali and o 
nellcs. 

II. — E pois falias tes na mirra, e me diccstes tão 
poucas couzas novas no incenso, será couza justa 
que me digais donde ha a mirra c como e feita. 


O. — -Muita vem á índia da Àrabia e da ter- 
ra do Abexim, que é a Ethiopia; mas nunca 
pude saber desta goma ou resina a verdade , 
e como a arvore é feita ; somente mn merca- 
dor que tratava de Melinde pera Moçambique 
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me clice que os Bedoins a traziam a Brava, c a Ma- 
gadaxo por terra, e que yinham, segundo elles di- 
ziam, da Caldéa, assi chamada por estes Bedoins. 
E são estes homens gente xnontez, e faliam o arabiü 
puro, que dizem ser mais chegado á lingua caldéa 
ou da 8 uri a antiga. E isto me dice um sacerdote 
Abexim, e um bispo Armênio, E porque Pico Mi- 
randolano diz na sua Apoio gia 7 que mago em lingua 
caldéa quer dizer sabedor ? perguntei -lhe, pois que 
clle dizia que a escritura sagrada estava escrita 
ácerca delles em lingua caldéa, que me dicesse que 
queria dizer mago : elle me clice que mugoxi queria 
dizer naquella lingua caldéa lettrado e sabedor , e que 
destes eram os magos, que vieram adorar a Nosso 
Senhor. E assi nic dice que não eram reis estes ho- 
mens, senão let trados grandes, assi nas estrellas, 
como nas outras couzas naturaes. E mais me dice 
este bispo que a estrclla que guiava a estes magos 
não era dc natureza celestial, senão cl ementai; as- 
sim como dizemos cometa: dizei me o que vos 
nisto parece, porque eu não tenho nenhuma couza 
destas por boa, até que o digam os que regem a 
Santa Madre Igreja dc Roma, 


R. — a mim com essa condição me parece bem 
o que dizeis, c folgára que me dicesseis mais eou- 
zas do incenso, porque os nossos Castelhanos lá di- 
zem que o ha nas índias Ocidentaes do nosso Rcl- 


Q t — Eli não digo as couzas senão que sei bem sa- 
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bidas, ou ditas por pessoas dignas de fe. E isto que 
dizeis dos escritores das índias Ocidentaes ja o li, 
mas como o não vi, não sei dizer se 6 verdade ou 
não, Vós o podeis saber em Castella e escrevel-o eá, 
sc vos De os levar; porque isto não releva muito. 


eOLLOQUIO LVI 

DA TUTIA 

lí., — Levam de cá da índia taíia pera Portugal , 
segundo me diceram lá; e também A vi cena 1 2 diz 
que na índia ha tutia ^ e Serapio 3 pola mesma ma- 
neira diz que uma espeeie de tutia e da índia. Ora 
pois isto assi passa, com razão me direis o que é 
esta tutia; e em que parte da índia nasce ou se co- 
lhe* 

O* — Nas partes que sabemos indianas não lia tu- 
im nem espoãioj como dizem os Gregos, nem cobre 
nem outros metaes, de que se faz esta tutia; mas 
se mo quizerdes crer, vos direi qual é a tutia que 
uzam na índia, c em Portugal e Hespanha ; a qual 
não ó mineral, senão o anUspoãio de que faz men- 
ção Dioscorides, ou outro semelhante ao mesmo que 
elle diz, 

R,“E donde vem esta tutia ? e como 6 feita e 
pera onde vai? 

Q. — Um mercador rico destas terras, e muito 
curioso, posto que é homem leigo, me dice que sou- 
bera por muito certo de mercadores naturaes da terra 
da Pérsia, que sc fazia em Guirmon, terra da Pérsia 

1 Avicena, Hh. 700. 

2 8 era pio, cap. 442. 
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(visinha das terras de Onnuz) e faz-se da cinza de 
um pao que se chama goan; e que esta arvore dá 
uma fruta, que se chama também goan, que tem 
casca e codea ou corteza; e come-se-lhe a cóclea, 
e o miolo, e a casca nao; e desta arvore, que 
clá esta fruta, se faz esta íuíia > s. da cinza desta 
arvore, B esta cidade de Guirmon ó muito cele- 
brada por ter os melhores cominhos, que ha na 
Pérsia ; e esta ó levada a Ormuz e ás outras par- 
tes da Arabia, donde vai ter a Alexandria, e 
esta é a que levam a Portugal, e em muitas imos, 
que se tomaram de preza, acharam desta tviia, 
que vinha por mercadoria; e cu a vi mandar a 
Portugal pera El-Iíei. E segundo me diec um bo- 
ticário Portuguez, que esta tuiia 6 a que se gasta 
em Hespanha e França, e é chamada alexandrina^ 
c não por sc fazer ahi, senão porque se leva ahi da 
Pérsia, e este é ura dos antespodios dos Gregos, 


ít, — Não me maravilho destas cotizas contrafei- 
tas; porque vi que vos trouxe ura physico uma pouca 
de caparrosa contrafeita, e dice-yos que uzavam 
delia os çurgiães Indianos, e que lhe achavam bons 
efieitos porque era bom cáustico. 


O, — Nas couzas dos metaes sabem oslndios médicos 
fazer obras; porque, queimando e pulvcrisaudo os me- 
taes, eu ví aço e ferro queimado, e pulverisado, c azou- 
gue; c a El-Itei dc Oranganor no Malavar deram-lhe 
muito tempo a beber azougue pulverisado, e fez-se -lhe 
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uma previa disposição pera lepra, de que o curei eu ? 
c estfi muito melhor agora, e cura- se ao modo dos 
Fortuguczes ja* 


OOLLOQUIO LTII 

DA ZEDOAIUA E DO ZEÍUJMBETE 


lí,, — Bem sabeis quanta duvida ha em o que se 
chama zeãoaria , e o que se chama zerumbet; porque 
Avicena faz dois capítulos, e Serapio um só de ze- 
rumhêtj e Rasls faz um capítulo cie ambos : decla- 
rai-me isto, dizendo-me os nomes, e se a iizam a gente 
da terra* 

G. — Á mesma duvida, que vós tendes, tive cu 
muito tempo ; e assentei que, por a zeãoaria ser mais 
famosa, era o que chamamos zerumba, droga uzada 
pera Ormuz e dahi levada pera a Turquia e Veneza ■ e 
que o zerumbet era o que chamamos açaf rão da terra, 
que na feição sua se parece com a ruiva seca nossa, 
cie que ja vos fallei acima no cr oco indiano . E de- 
pois que muito cuidei nisso e o inqtieri, soube que es- 
tava enganado, por os effeitós e obras diversas que 
o açafrão da terra faz das que escrevem da zeãoa- 
ria e zerumbet, as si chamado de nós; porque da 
zeãoaria faz capitulo Avicena 1 e de zerumbet ; e isto 
que chamamos zeãoaria f chama Avicena geiduar , 
e o outro nome lhe não sei; porque o não ha se- 
não nas terras confins á China, e este geiduar é uma 


1 Avicena, lib* n T cap* 743. 
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mézínha de muito preço, e não achada senão nas 
mãos dos que os Gentios chamam jogues, ou ou- 
tros a quem os Mouros chamam caten dares ; e to- 
dos estos são peregrinos, que vivem mendigando c 
peregrinando, e visitando as suas cazas de idola- 
trias; e destes vos fallei ja, dos quacs hão os reis 
e grandes pessoas este geiduar ? a que nós corrupta- 
mente chamamos zeãoartá* 

R« — E como soubestes isto, que tão onsadamentO 
fallais? 

O, —Os physicos do Nizamoxa m ? o diceram, que- 
rendo-a dar a um homem, no arraial do Nizainoxa 
contra a mordedura de uma bicha, a mandaram 
pedir; aos quacs eu dice, que os boticários a ti- 
nham, e lida mostrei; ellos responderam, que isso 
que lhe eu mostrava era zerumla^ e não o geiduar ; 
c dando-a contra a mordedura da bicha, se achou 
o trabalhador bem, e lhe tornou o pulso, e se lhe 
esforçou a virtude. 

R.—E de que feição era essa zeâoaria? 

O. — Tamanha como uma bolota, e quasi dessa 
feição, e a cor era lúcida; pedi a El-Rei um ar ra- 
tei dessa mezinha ; e dicc-me que não me podia dar 
tanta, e deu-me um pedaço, que pesaria meia onça ; 
a qual mostrei aos boticários de Ghaul e de Goa, 
e todos me diceram que não conheciam aquella 
mézinha, e que não uzariain delia. E esta mandei 
a Portugal com uma pedra armênia, e tudo se 
perdeu, c a nao em que ia, De os seja louvado. 
E depois achei na mão dc um jogue uma pouca, 
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c não lh’a comprei , porque a não conhecia bem* 

E sc tivera algum physico ahi, co lha comprara, 
c vol-a mostrara agora, 

li.— 'Aproveita pera outras couzas este geiãúar? 

O.— Dice-me o Mula Ucem (e este era um phy- 
sico lettrado, que eu conversei; estando em Juner 
curando os filhos do Nizamoxa) e me dícc que apro- 
veitava pera trinta e seis couzas ; e clle me diee muitas 
delias j e eu lha vi aplicar em um giolho, que estava 
com dor um mercador, E ao menos podeis crer que 
e ruézinha que se estima em muito ? e o principal 
é contra a peçonha, 

R. — Pois Avicena não faz tanto cazo delia. 

O* — Avicena não a conheceu } c foi muito duvi- 
doso nesta mezinha; porque nas couzas de duvida 
faz Avicena dois capítulos, e assí fez nesta, porque 
no capitulo 7 52 diz; Geiduar quid istf E diz que 
estima que será algeiduar; e Díoscorkles nunca 
fallou nisto, E por aqui vereis que Avicena tinha 
nesta mezinha duvida, E o Bcluncnsis, na exposi- 
ção dos nomes arabios, parece que cheirou isto; 
porque, faz menção de zeduar e de zedvarkij e 
de zermnbai , E por aqui sabereis que é zeãoaria 
nome corrupto, e geiduar verdadeiro, E agora vos 
direi o que é zerumhet, e vós ao cabo vireis com 
vossas contradições, como acostumaes; mas eu hei , 
de ficar em pé 7 porque a verdade tem pés, e an- 
da, e nunca morre, E digo que o zerumbet se 
chama dos Arábios c Pérsios e Turcos zeruia^ e 
dos Gruzerates e Decanis o Canarins cachorâ^ e dos 
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MMavares cu a. A maior quantidade delia é no Ma- 
la va r, s* em Calecut e Cananor; e nasce no matto, 
e se a plantam ou semeam, nasce cm muitas par 
tes, e em todo cabo. Chamam-lhe muitos gmgivre 
do matto f e tem razão; porque na folha é seme- 
lhante ao gengivre, senão que a folha é mais larga 
da zerumba^ c mais aberta, e a raiz da zerum- 
ba é mais grande ; e des que é colhida a secam 
em talhadas, e a levam a Orrnuz por mercadoria, 
e á Arabia c Pérsia; donde vai a Alexandria c a 
Gida, e dahi a Veneza e a outras partes; e gania-se 
nella dinheiro, levando-á por mercadoria pera lá, e 
também a fazem em conserva de assucar, e é me- 
lhor que gengivre. E isto 6 noto a todos, e por aqui 
vereis que não 6 arvoro, eomo alguns falsam ente 
diceram. 

R. — Já é necessário que venhamos ás duvidas 
que disto nascem. E digo que Avieena 1 diz que a 
zedoarm são umas talhadas semelhantes ás da aris- 
tologia, e que aquella planta e melhor, que nasce 
perto do napdo ou rrtbaça de Pero Jogral, porque 
tira ao napdo a virtude v enche a ou mortiícra, e 
que 6 triaga dos venenos, em especial da bicha e 
do napdo; c no capitulo 745 diz do zerumber que 
é herva semelhante ao ctpero 7 ou jünça avelanada ? 
senão quo e menos odorífera, c em outra lettra diz 
que é arvore : no pera que aproveita diz que presta 
pera as couzas, que Serapio diz da I edoaria* $e- 
rapio capitulo 172 diz que zerumbet que è zedoaria, 


i A tradnccão cie Andreas; porque uma lettra diz herva 
e outra ligmm. 
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por autoridade de Is ac Aben Amarani; que zer um- 
bei são raizes redondas, semelhantes á a/ristologia, 
e são semelhantes na cor e no sabor ao gengivre; 
e que se trazem de Senh Ora veja isto, e diga-me 
o que lho parece. 


O. — Àvicena não vio senão a zerumía ou ze- 
rumbet, como nós dizemos; e porque uma delias 
vai ao estreito de Meca, feita em talhadas redon- 
das, c outras compridas, póde ser que dalii tomou 
occasíão dc cuidar que eram de dual maneiras, s. 
zeãoaria e zerumba. E porque nunca vio as folhas, 
mio a pintou, senão como a levam da índia, s. as 
raizes como as do gengivre. E ainda agora tem 
diversos preços a zernmba redonda da comprida; 
e também o gengivre pequeno vale menos, que o 
grande. E o que diz que a que nasce vizinha do 
napelo é a melhor, isto é muito fabuloso, porque 
de napelo ha pouco, e a zernmba nasce em todo 
o cabo que a se meam; posto que a maior quan- 
tidade é no Malavar, no matto; e a que semeam 
nestas terras é muito pouca, e o matto não 6 
apparelhado a erear o napelo ; e sei o nome do 
napelo na língua desta terra, c nunca me dlceram 
os de Malavar que nascia vizinha ao napelo. E do 
zèfumbet diz o mesmo Avíccna que a licrva é seme- 
lhante á jimça, e outra lefctra emendada diz que é li- 
gnum ou arvore ; por onde vereis que o não conhe- 
ceu Àviccna; pois não 6 arvore, senão um legume. 
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E nò Scrapio não es Ui escrita aquella dicção cx- 
positiva, s. zeãoaria: que c isto acrescentado do 
tresladador, que nao conheceu a differença de zo- 
doaria a zerumbet; c porém diz ao cabo que se 
trazem estas raizes de Sem. E na índia não nas- 
cem estas raizes, senão na Cliina ; e acham-sc pou- 
cas na índia, trazidas da China, como ja vos cli- 
ce; assi que a zevumhi ha na índia, c a zeãoaria 
na China* 


R. — E como sabeis que China quer dizer SeniV 

O. — Por muitas razões cá o podeis saber. Mas 
por agora vos abaste saber que raban Seni quer 
dizer raiz da China; e assi o é, porque o bom 
ruibarbo não o ha senão na China; assi que nisto 
não tendes que duvidar. 

R. — Àntonio Musa, recopilando os ditos de to- 
dos, diz uma grande deshonra da zeãoaria cha- 
mando- a barbara ; e o nome de ser barba ro é que não 
lhe pode dizer maior praga; e porque Serapio, f al- 
iando de zerumbü, entendeu a zeãoaria^ porque o 
que diz delia Si mão Genuense mostra serem diversas 
mezinhas, porque Mesuc, descrevendo o letuario 
de gemís, faz menção da zeãoaria em certo peso, c 
mais abaixo falia do zerumbaf cm outro peso, e diz 
mais que alguns outros diceram que zeãoaria era 
arnaho, ou zarnabo, que acerca de Paulo e Aedo ó 
arnaboj e que é do genero de cheiros, e allega ou- 
tros, e aos que dizem ser bem álbum e rubeum f e 
outros carpesio; c assi que não sei o que se possa 
nisso dizer. 
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0,-0 carpes Ío claro é não ser nenhuma destas 
mezinhas, e assi bem alhum; item rufomm, porque 
nesta terra não ha tal mezinha, senão a que vem 
do Estreito, que se cá vende bem. E de estoutra 
muita ha nesta terra, e 6 muito differeiite. E o càr~ 
pesio claro é não o ser; pois um 6 raiz, e outro e 
grãos* E zarnaho não pode ser, porque é arvore 
grande, como diz Aviecna, e mais e pouco cheiro- 
sa, e zarnabo ou arnaho e arvore muito grande, e 
a zedoaria^ ou zerumba é legume. E com isto res- 
pondereis a Fuclislo e Matheolo, e Euclio, c aos Fra- 
des, que dizem quasi uma couza. 


CGLLOQÜÍO LYIII 

QUE TRATA DE ALGUMAS COUZAS, QUE VIERAM A NOTICIA 
DO AUTOR, DAS MEZINHAS DITAS ATRAZ; E ASSI SE 
ACCRKSCENTAM OUTRAS ALGUMAS MÊZliVHAS OU FRETAS; 
E FALLA DE UMA MANEIRA DE ARROZ QUE TEM MAN- 
TEIGA EM SI; E DO BETRÉ, E RA CIDADE DE BADAJOZ, 
E DA CANA FISTULA, E DOS SIR! FOLES, MEZINHA LOU- 
VADA PERA AS GAMARAS; E DA CIDADE DE CH1T0R, E DO 
MARFIM, E DAS MANGOSTANS, E DAS PATECAS, E DO PAO 
DA CHINA, E DE UMA PEDIU MUITO LOUVADA CONTRA A 
PEÇONHA, QUE É ACHADA NO FEL DO PORCO ESPINHO* 

Diuias Bosque. — Dos amigos todaías eouzas são 
comrauns; e assi tem os amigos licença pera emendar 
as eouzas dos que o forem seus: quanto mais que 
vós me rogastes, que vos dieesse as eouzas que pôr fo- 
ra soubesse pera as praticarmos ambos, c ver sè podia- 
mos desencovar a verdade não sabida de todos: e ja 
antes me tínheis dado licença para emendar o que me 
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parecesse, e por isso venho agora alem br ativos algu- 
mas couzas: é necessário que de novo me deis li- 
cença pera isto. 

O.— Vos a tendes ja, escusado é pedil-a de no- 
vo, porque antes me fazeis grande mercê nisso. 

D, — Do arroz que comemos, vos quero dizer que 
vem de Java a Mal ac a um arroz que chamam pu- 
lotj o qual cozendo-se somente com o bafo da agua, 
apega- se tanto ás mitos c á tão húmido, que parece 
ser cozido com manteiga. 

O, — Do primeiro cffeito me náo maravilho, que 
6 de ser cozido com o bafo, como o cuscuz, porque des- 
foutro arroz acontece o mesmo aos que vão a Portu- 
gal, eozciido-o da mesma maneira com agua salga- 
da, por falta da doce: mas essbutro, que é de scr 
manteigoso e húmido nunca o experimentei, porque 
não sam muito amigo d 5 arroz. 

D.— Pois perguntai a toda a gente de vossa eaza, 
e dirvohohão; quanto mais que eu o experimentei 
ja, e podeis-me dar nisto fé. 

0, — Em tudo voha dou; e dizei-me o que vos 
diecram os hortelãos da vossa ilha, do betre, se vos 
diceram mais alguma cotiza nova? 

D. — Nunca pude saber mais que dizerem-me (pie 
se quer muito mimoso, e que assi quando se colhe 
nao é bom scr tocado muito com a mão; sei que 
não quer muita quentura, nem muita frialdade, 

O, — Parece-me que tendes razão, por- 
que esto betve não se dá no- sertão, e 
de cá da fralda do mar é levado pera o 
29 
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Balaguatej e maia sei que não se dá na China por 
ser terra muito fria ; nem em Moçambique, nem So- 
fala, por ser terra muito quente, e em todas esta& 
terras fazem muito por elle. 

D.— Tambcm achei escrito em um vosso eólica 
quio, dito acaso, que a cidade de Badajoz dita assí 
dos Castelhanos, se ‘havia de chamar Guadajoz, que 
quer dizer Rio de nozes ; e achei escripto eu em 
um escritor moderno muito lido, e muito douto e 
curioso, chamado Gaspar Barreiros, (pie diz que os 
Mouros lhe corromperam o nome, porque se cha- 
mava primeiro Pax Augusta, e porque os Mouros 
nao tem P, e poem o B cm seu lugar, lhe chama- 
ram Bagns, 

O. — Eu achei isto escrito, e parece-me o autor 
homem de muito bom jiiizo e mtíto lido; mas cer- 
tamente que a derivação me parece muito torta, e 
parece-me melhor o que cu digo. E mais confes- 
sando isto os mesmos Mouros, e ser a fama eom- 
mum. E ja pode ser que me engane eu, porque a 
to dolos mais dos homens parecem melhor as suas 
couzas, que as alheas; e quanto 6 ao que diz que 
os Mouros nao tem P, verdade é que não tem o 
proprio caracter do P ; mas scrvem-sc por P pondo 
no B dois pontinhos, e entonces pronunciam P. 

D. — Do que me encomendastes da cana fis- 
tula, se agora havia em Malaea, soube que ha 
muita em Malaea, e em Sião, e em todas es- 
sas partes. E também ainda que estas couzas 
não relevam muito, porque não são mais 
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que euriosidaídes, vos a lembro que faliaes muitas ve- 
zes na cidade de Ohitor, e na o sei se sabeis que 
quer dizer Somòveiró? porque assi o escreve um 
chronísta da índia, e não fora mao metterdes 
isto ahi, porque folga a gente de ouvir eouzas no- 
vas. 


O. — As derivações dos nomes são mui más de 
acertar nas próprias regiões onde nascemos, e onde 
sabemos tão bem as línguas; que será nas estranhas, 
onde escássamente sabemos um vocábulo, quanto 
mais saber a derivação delle? E por tanto vos digo 
que ceèri quer dizer sombreiro, e alguns lhe cha- 
mam cJiatrL E fallando com alguns (Inzer ates so- 
bre isto, me dieeram que chitor queria dizer um 
passaro assi chamado, e mais propriamente queria 
dizer debuxo ou pintura; e esta derivação me pa- 
rece que lhe quadra mais : mas como nisto vai pouco, 
seja como vossa mercê mandar; mas verdadeira- 
mente a cidade é um debuxo ou pintura, segundo 
dizem os que a viram, porque eu não a vi. 


D imas. — Estas eouzas que ate aqui vos clice, 
são ftoreos de esgrmmlores; mas esta que agora vos 
direi é de uma mézinha muito boa pera as camaras* 
E ja sabeis que uma das principaes curas, que ha* 
vemos de exercitar nesta terra, são as c amaras ; por- 
que aindaque haja muitas mézinhas pera curai -as, 
ás vezes aehaes algumas camaras antigas, que per ne- 
nhuma maneira se podem arrancar: e vem depois uma 
velha, e arranca-as com uma mézinha simples; e por 
isso trago a mézinha aqui pera vol-.a mostrar. 
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R, — Diga-Hol o vossa mercê, e também nos dirá, 
se a experimentou ja. 

D, — N un Cea ouyi ste s di z er mar m elos de Ben- 
gala? 

O* — Si ouvi ; e algumas vezes os vi em conserva, 
e parece-me couza muito estitica, e os physicos Gu- 
zerates uzarn desta fruta, sendo elles novos e ten- 
ros, em conserva de vinagre (a que elles chamam 
achar) e em conserva de assuear, como nos uzarn os ; 
e sempre aquelle sabor estitieo lhe dura por mais 
maduro que seja. 

IL — Já que concordaes ambos em ser couza es ti- 
tica e boa pera e amaras, será bem que diga o doutor 
primeiro os nomes e feições desta fruta ou arvore. 

O. — A esta fruta lhe foi chamado o nome de 
marmelos de Bengala , porque em um navio meu 
se trouxe esta conserva, e veio de mistura com ou- 
tras, que me de lá vieram, E ja veio com nome de 
ser boa pera as camaras. E gabando- a eu muito a um 
meu amigo, homem de muito bom saber, que muitas 
vezes andava á caça no matto, me dice que nao 
se havia de chamar este pomo marmelos de Ben- 
gala , pois havia muitas arvores nas terras firmes 
desta ilha, na qual ilha havia alguns, E pois que- 
reis saber o nome desta fruta, digo vos quo em Ben- 
gala, e em todos os cabos se chamam ei r (foles e belas . 
É porque eu sabia que se chamam beli em Baçaim, 
perguntei a estes physicos da terra qual era o seu pro- 
pio nome; se vtrifole ou beli: e elles me diceram que 
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cirifole era o nome vulgar, e porém que beli era o 
nome dos physlcoe, e que elles o tinham em suas 
escrituras, É a arvore do tamanho dc unia oliveira, 
a que è maior : as folhas são como de pecegueiro, 
e o cheiro também é de pecegos; dá pouca flor, c 
dura lhe pouco; são em principio tenros, e a cor é 
verde escura, e a casca é delgada neste principio, 
e depois se vai engrossando, fazendo-se seca, até 
quando é madura a fruta, porque entonces tem a 
casca quasi tao dura como a do coco ; e no principio 
6 do tamanho de uma laranja pequena, e vem a 
crescer tanto, que muitas vezes é maior que um 
grande marmelo; do qual tiram a medula (que 
quando é maduro ê ja muito teso) e a fazem em ta- 
lhadas grandes, e depois em conserva de assucar, 
como ja d ice; e quando são mais tenros e novos, 
os comem em achar ou salgados, e isto é o que sei 
desta fruta ou mezinha, Agora pode dizer o senhor 
Liceneeado a experiencia que tem desta mezinha, o 
o que com cila lhe aconteceu ; porque elle também c 
do numero dos physioos amadores da verdade. 


D,— Estando o vice-rei D* Constanthio em Ja- 
fanapatão, com os contínuos trabalhos de guerra, e 
muitas aguas, em que sempre os homens andavam 
mettidos, c falta de mantimentos, adoeceu muita gente 
de eamaras, a cura dos quaes toda passou por minha 
mão, por não haver outro physico na armada; e 


222 f LVIII — QUE TIÍATA DE ÊÈGütâàB COUZÀS* ETC. 

como as medicinas* que do cá se levaram , eram já 
gastadas na ilha de Manar, com os doentes de düás 
naos do reino* que a ella vieram ter tá o mal trata- 
dos que em espaço de quarenta dias curei passante 
de trezentos homens* e nao havendo depois com que 
acudirás camaras, que tanto trabalho davam ao exer- 
cito, foi-me necessário e forçado experimentar o que 
destes marmelos a gente da terra tinha ouvido ; e. com 
elles curei a muitas pessoas, mandando fazer raivas 
e emplastos pera o estomago e barriga. Mandei tam- 
bém fazer marmelada, a qual mio sabia mal* antes 
tinha um azedo de muito gosto; mandava aos doen- 
tes que os comessem assados com assticar; e man- 
dei também fazer, no tempo que duravam estas ca- 
maras, clisteres do cozimento das suas cascas, e 
faziam o effeito não muito dífferente das òalaustias 
e couzas es titicas, que cá uzamos: cie modo que, 
com estes chamados de nós ynar meios, foi remediada 
á falta de outras mézinhas* Uma cotiza não posso 
deixar de vos contar, que com estes marmelos me 
aconteceu. Tinha Agostinho Nunes, filho de Leonardo 
Nunes, physico-mór destes reinos* muitos dos seus 
soldados doentes; e eu mandei assar dois marme~ 
tos a um seu negro, pera dar a um soldado en- 
fermo ; e arrebentando no fogo estes marmelos, quei- 
mou o miolo deli cs o negro qu e os assava, de maneira 
que parecia ser queimado com panclla de polvora; 
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porque nos peitos c rosto, c braços não deixou couza 
que não abrazasse; parece-me que este fogo obrou 
mais, porque a matéria em que se fundou, foi mais 
estitica e ajuntada' porque o fogo queima mais posto 
cm ferro ou cm pedra, que em estopa* E isto é o 
que vi desta mezinha, e o que delia posso teste- 
munhar* 

O* — Alem de o vossa mercc dizer, traz isto muita ra- 
vÃo] porque aquelle miolo de dentro, quando o fruto 
não é muito seco, é tão glutinoso e pegadiço, que 
aos que o comem, não se pode desapegar das mãos* 

li*— Eu levarei alguma jarra da conserva destes 
marmelos, se os poder achar, 

O, — Buseal-os-hemos, e fazer-vos -hei delia ser- 
viço. E emtanto me dizei se vos trouxe algumas 
cartas de Malacà aquelle c&tur que hontem chegou 
dc Cochim, porque traz novas que ficam ja ahi as 
naos de Malaea. 

D. — -Traz-me cartas e novas da minha fazenda. 
Folgo de achar aqui o senhor doutor Kuano, porque 
veja a feição dos doriões e mangustãesj antes que 
se vá pera o reino, porque me vem aqui de cada 
um seu pomo feito de cera* 

E. — Posto que este anuo me não vou ja pera o 
reino, e inverna cá a nao, folgarei muito de ver 
esses pomos* 

O, — Muito formoso pomo é, porque é tamanho 
como unia muito grande pinha, e é da mesma fei- 
ção da pinha, senão que tem os bicos mais delga- 
dos, e são como os do ouriço cacheiro, animal co- 
nhecido. 
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D* — 'A minha carta diz que lia outros mais gran- 
des que estes, a que elles soem chamar cabeça de 
elefante: tem estes dentro de quatro eamaras para 
cima (a que elles chamam speitacas ) ; a folha é como 
dc uma lança pequena, dividida polo meio com dois 
lios, e outros que se tecem pera as ilhargas ; d muito 
verde a arvore, e muito grande e bem copada, e di- 
zem que não dá fruto, senão de quarenta annos: 
o pomo quando è maduro tem o yerde mais claro. 

O, — Um homem eazado de Malaca me d ice que 
dava fruto aos quatro annos, e que ellc o vi o. 

D* — Seja o que for, que a verdade não se pode 
saber tão distintamente* E as si me escreve do do- 
riãoj que o miolo de dentro é como nata* E vedes 
aqui a magostam: também ó verde escura; e do ta- 
manho como uma laranja pequena. 

O*— Pois aqui estão plantadas, assi darão fruto; 
e veremos por experienda a como se sabem, se Deos 
nos der dias de vida* 

D. — Também me lembra que, lendo o vosso ca- 
pitulo do marfim j vi que não fallaes ahi no marfim 
mineral ? do qual falia André Laguna. Uma de 
duas couzas me parece nisto : ou que não vistes este 
autor, lendo todo o capitulo, que escreveu, ou que 
deve ser algum vosso amigo, e não o quereis re- 
prehender* E ja pode ser que não lhe lestes o titu- 
lo, pois que lhe erracs o nome, e lhe cHamaes La- 
guna, chamando- se elle Andrcas Laguna. 


O. — Falia esse Laguna uma eouza tão fora de ra- 
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zão, que houve vergonha de reprehender isto, pois 
de si é tão visto ser falso; c mais elle não allega, 
autor algum que o diga; assi que pois só quer di- 
zer a falsidade, com elle fique o erro. E quanto é 
a dizer que lhe errei o nome, não me ponhais cul- 
pa; porque não li bem o titulo, e mais porque co- 
nheci ein Alealá a ouvir Medicina um, que se cha- 
mava Tordelaguna, o qual havia sido boticário, e 
sabia algum pouco de arabio, e era grande hcrvo- 
lario, e por isso me pareceu que devia ser esse; mas 
folgo de o não ser; porque o outro era meu amigo, 
e não havia de folgar do errar de tal maneira, como 
este errou. 


R. — Se andamos a accusar erros, Leonardo Fu- 
chsio, homem doutor, diz que nao ha marfim ver- 
dadeiro no mundo. 


O, — Ha umas mentiras tao grossas, que não 
é bem, nem merecem ser reprehendidas, senão 
leixadas passar á vante, até que deem doze ba- 
daladas, como rclogio de meio dia. Esse homem 
ha. muitos annos que escreve, e eu nao acostumo 
nomeal-o polo seu nome; porque ainda que soube 
na physica bem, soube muito pouco em eo^nde- 
nmar sua alma, e ser hereje condem nado por 
lutherano; porque, alem dos seus livros virem 
no catalogo condemnados, um religioso da ordem 
dos Pregadores me dice que o conhecia de Alema- 
nha, e que praticara muitas vezes com elle, c que 
nunca o poude convencer; e por esta cauza me 
vieram aborrecer suas obras; e ainda que a Medicina 
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não ó scienela de religião cliristam, com tiulo me 
aborreceu o autor 7 e foi muito des envergonhado em 
dizer que nào havia marfim verdadeiro, havendo 
tantos elefantes em to dal as bandas da índia, e da 
Etliiopia, e serem levados a Portugal. Parece que 
os Lutlieros devem ter no inferno algum marfim, 
que seja guardado pera cllcs. 

Pl. -P arece-me que se poderá escusar Andreas 
de Laguna; porque me mostrastes aqui, ha poucos 
dias, córnos, que criavam raizes no chão, e eu os 
vi com muito grandes raizes* 

O. — E verdade que vos mostrei isto, e lia muito 
nesta terra, por ser húmida; mas o marfim nao se 
enterra, nem ha maneira disso. 

D.’ — Haveis dc escrever destas frutas, que cha- 
mam ananaz; porque certo que é rei das frutas no 
sabor, e muito mais no cheiro. 

O. — Escreve desta fruta Oviedo, o que escreveu 
das índias occidentaes, como de fruta própria dessa 
terra ; por onde não é necessário escrever eu cá del- 
ias, havendo-as lá. E ha na província de Santa Cruz, 
chamada cie nós o Brazil (que é terra que está muito 
perto de Hespanha), onde saberão melhor escrever 
dellgs. 

D, —Lendo das jmiecas adiei escrito, que não 
eram ellas as belanoias de África, e parece-me que 
nisto vos enganaes, porque aqui me diceram ho- 
mens nascidos e creados em Az amor, e outros em 
Tanger e Arzila, que são as mesmas as bdancias 
da África, como as patecas da índia. 
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0. — Eu mio diee que era differentc uma fruta 
da outra, porque pera julgar isto*; havia de conhe- 
cer ambas as frutas, e eu nunca vi a do Portugal; 
mas d ice que se podiam enganar nisso, porque a 
matta destas patecas 6 muito differente da que dá 
os melòes de Portugal, e também das albudiecas, 
e sandias de Castelía são differente? das patecas da 
índia; eu me remetto ás pessoas que viram umas e 
outras* 

D * — 1 Também haveis de accrescentar mais no 
2 ? ao da China o que me delia escreveram; e é que 
se dá onde o serneam arrimado a arvores, assi como 
a hera* 

0* — Eu creio isto, pois que vol-o escrevem tes- 
temunhas de vista. 

D. — Esta mezinha, que vos quero dizer agora, 
é miiito necessária, porque é contra a peçonha, e 
tral-a das bandas de Malaea um homem let trado, 
vosso amigo, que vós mui bem conheceis* 

O. — Se 6 o homem com quem fali av eis o outro 
dia, quando fomos visitar aquelle fidalgo, bem sei 
que mezinha e. E porém não ousarei escrever delia, 
sem vós primeiro me dizerdes o que tendes nella 
visto, e o que ouvistes dizer delia; porque se íor- 
mos duas testemunhas, ajuntadas com a publica 
voz e fama que dessa mezinha ha nas bandas de 
Malaea, dar-lhe liemos autoridade* 

D. — Ja sei que vistes isso, polos signacs que 
dacs. 

O. — -fu não a vi, mas seu dono me dice que era 
uma pedra contra a peçonha, e que estava em vossa 
mão, c que como fosse á sua, nol-a mostraria, e mais 


225 ií LVIII - — ; QU1Í TRATA DE ALGUMAS COTIZAS; ETO . 

me dice a feição da pedra; e que lhe foi dada em 
Malaca em grande estima; a qual pedra se acha cm 
Pam (terra confim c achegada a Malaca) e acha-se 
mettida no fel do porco espinho, e a gente da terra 
a tem em grande estima* 

D*— Sabeis em quanta estima; que outra que se 
achou irmam desta foi mandada dessas terras ao 
Condo do Redondo, vice-rei da índia; c nesta 
terra de Pam onde se acha a pedra bazar em muita 
quantidade, ou ao menos em mais quantidade que 
esta, é, como digo, mais estimada que a pedra ba- 
zar de que antes escrevestes? 

O* — Eu não me lembro haver lido desta pedra 
do fel do porco alguma couza, c por isso queria sa- 
ber delia alguma experiencia, 

D* — Pois eu vos darei razão e experiencia. 

ü. — Muito me prometteis* 

D. — Pois sabei que ja me dieestes, praticando 
ua pedra bazar , que diziam os Mouros da Pérsia, 
que em tres cabos se achava a pedra bazar, convem 
a saber, no Coraçone, e na ilha das Vacas (perto 
do cabo de Comorim) e em Pam, que é visinho de 
Malaca, c que a herva que pasce o gado nestas 
partes c toda de uma maneira; e que por esta 
eauza os carneiros e os bodes criam no estomago 
esta pedra, que vale contra a peçonha: ora pois 
nesta terra se acha esta pedra no fel do porco es- 
pino, e a gente da terra conhece a virtude delia, é 
conforme á razão que se não enganem, e quanto é 
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á expenencia, eu a dei a duas pessoas, As quacs 
haviam dado peçonha; e estando muito mal delia, 
dando-lhe a agua desta pedra se acharam muito 
bem. Ora vedes como cumpri comvosco, e vos dei 
a razão de a pedra ser contra peçonha, e a expe- 
riência, como a experimentei* 

O.— A isso não ha que dizer, senão está tudo 
muito bem dito; c dando-me Deos dias de vida, 
eu a experimentarei muitas vezes, porque a peçonha 
c acostumada muito nesta terra. 

D. —A gora a quero mostrar ao doutor Ruano, 
e vedel-a aqui* 

R,— A cor delia é vermelho -claro, e acho-a amar- 
gosa no gosto, e ao tocar é como sabão francez, e 
assi é languida ; é necessário que nos digaes, como 
a experimentastes, se foi em sustancía, se em vir- 
tude. 

D* — Deitei-a em agua, onde esteve ura pouco, 
e dei-lha a beber; os quaes confessavam que lhe 
amargava aquella agua, e porém que ficavam com 
o estomago rijo c confortado* 

O*— Tudo isso é verdade, porque o homem 
cuja é esta pedra me dice, que clle provou a agua 
delia, e que lhe amargou, e porém que ficou muito 
contente do estomago, c não fora mao que der eis 
esta pedra em alguma agua cordial. 

D.— Não havia ahi outra agua apparclhada tão 
asinha, e havia perigo na tardança* 

O* — Eu sam muito satisfeito desta pedra, e se 
viver, saberei delia mais. 
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II* — E cu queria haver uma, pera a levar a 
Portugal * 

O, — Se me vier á mão, eu vol-a ciarei, raas não 
me parece que ha tantas, como isso ; porém o tempo 
que descobre tudo, a descobrirá; c certa-mente que 
vos devem muito os physicos desta terra, pois a 
experimentastes: porque, por mais mezinhas que 
haja contra a peçonha, mais sao necessárias } e tam- 
bém parece ser que em Roma teria esta pedra muita 
valia* 


ÀDDÍTAMENTO* 


ESI QUE SE EMENDAM ALGEMAS FALTAS 
DE TODA A OBRA 


líuano ♦ — Em tanto me dizei algumas eouzas, que 
vos esqueceram, on tem necessidade de declara çã o. 

Orta.— No capitulo do aloés digo, que o aloés 
e outras muitas mezinhas de cá da índia vao a Or- 
miiZj e dahi a Adem e ao Cairo : lia-se dc emen- 
dar, que este caminho não é de bom piloto, senão 
ha de dizer, que o que vai a Ormuz, vai dahi a 
Baçorá, e ao Cairo 5 e o que vai a Adem, vai dahi 
ao Cairo e Alexandria, e não 0 de Orpuz; porque 
é andar 0 caminho duas vezes. E portanto eu faliei 
isto, sem o considerar bem. E também me lembra 
que a arvore triste 7 que estilam a agua delia, mo- 
lhando os pannos nella, é boa pera os olhos, 

It. — Dízcm-me que ha muita canela > e muito boa 
na ilha de Mindanao, 


1 Na primeira edição acha-se este additamento depois 
do eolloqnío do Betrc, que por esquecido só foi impresso no 
fim da obra; e que idestâ edição vai restituído á ordem 
alphabctica, em virtude da própria recommen dação do aii- 
tor. — (le) 
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O. — E muita verdade; e também n'a ha nas 
ilhas cVAjrníto, que confinam com a Chi ria , que é 
donde vai arma e beire á China; portanto podeis 
accrescentar isto no capitulo da canela. 


R. — Sabem-me tão bem as couzas da jaca, que 
queria que me dicesseis se aproveita pera alguma 
couza mais. 


O*— Sei -vos dizer, que aproveitam as castanhas 
da jaca pera estancar as camaras ; e em mim e em 
outras pessoas o tenho experimentado. E não d muito, 
considerando a feição do sabor delias; podeis- lo ac- 
crcscentar no capitulo delias; e assi podeis accres- 
centar, onde fallo na torre de Bnbílonia, e digo que 
não & Bagadá nem Baçorá : tenho por informação 
raníto certa que a torre de Babilônia, acerca da 
gento da terra era em um monte perto delia; mas 
neste monte não appareee pedra nem ladrilho, nem 
couza alguma, somente a fama é que foi ali ; e ainda 
que estas couzas não relevam muito, o podeis ac- 
ere scentar. E onde fallo de morbo gallico , que os 
Pérsios lhe chamam bade frangi, que na nossa lín- 
gua quer dizer mal francez. 

R. — E esses homens da Pérsia nao vos dizem 
alguma couza mais da pedra bazar ? 

O, — Dizem que é agora muito guardada nas ter- 
ras onde a ha, c que fazem muitas diligencias pera 
que todas vão ter á mão d’ El-Rei, c que se fazem cou- 
tadas delia, assi como ha em lTespanha, c cm toda a 
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christándade se fazem; e da pedra de Mal ac a me 
não pergunteis, porque cada dia aclio novas de mais 
louvores delia, e hei de escrever isto, se me De os 
der dias de vida. 

R. — E também, pois me parece tão galante este 
olho de gaio, que me destes, que haveis de dizer 
alguma virtude dcllc, 

O. —Posto em cima delle um panno apertado de 
modo que chegue ao olho de gato, não se queima 
com fogo algum, c eu o experimentei com uma cam- 
dea, e achei que é muita verdade; podeis experi- 
mental-o, ou credel-0. 

R.— Tudo farei; e mais vos peço que comamos 
aquelle pavão, que agora vos trouxeram, porque 
dizem que é carne, que não apodrece. E isto não é 
fabula, porque alem de o dizerem Plínio e outros 
historiadores, o diz Santo Agostinho ; e é em tanta 
maneira isto verdade que alguns doutores, no regi- 
mento da peste, louvam muito a carne do pavão, 
por não ser apparelhada á putrefação * 

O.— E verdade que tudo isso passa assi ; porém 
é esta terra (como muitas vezes vos tenho dito) tão 
sujeita d putrefação que não dura o pavão mais 
sem apodrecer do que dura a perdiz, e isto tenho 
cu experimentado muitas vezes. 

li. — Será isto nesta fralda do mar, mas não den- 
tro na terra firme, que não é tão húmida como 
esta, e é mais fria nos tempos frios, segundo m J o 
todos dizem. 
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0. — Antes lá no Balaguate comi mais pavSes que 
em nenhum cabo, cm especial na cidade de Juner, 
que c cercada de serras e e terra fria ; c de indus- 
tria qniz experimentar isto, c achei que apodreciam 
mais, que eá cm Goa; e portanto podeis crer, que 
essas propriedade! que lhe lá acham, mio lhas acha- 
mos cá; e os que escreveram isso de lá dessa Eu- 
ropa, diceram verdade ; e nós dizemos verdade, fal- 
lando nesta terra do que conhecemos. 


R . — Lendo h ontem cm uma Chronica, que me 
mostrou este moco dfEl-Kei de Portugal, achei no 
cabo um tratado de muitas misturas dc couzas, que 
em seu tempo vio este escríptor ; c achei ahi que 
no reino Dely havia uma raiz muito peçonhenta que 
matava, e tinha uma fruta, que dava saude a todo 
o homem 'empeçonhentado, e que era muito sabo- 
rosa: a raiz se chama baçaraga, e a fruta se diz 
mirabixL Muito me maravilho de vós náo escre- 
verdes disto. 


Q.— Esse reino Dely e muito pouco conversado 
de nós outros; pois pera fallar de ouvida tratamos 
com uma gente, que chamam jogues, que o que hoje 
dizem, ámanliá o negam, e è gente que vive pe- 
dindo esmola, como ja vos dice; c isto nunca o 
ouvi, e conversei com muitos, e nunca me tal di- 
ceram ; mas parece-me isso contra toda a boa phi- 
losophia, porque da raiz se mantem o tronco, e 
do tronco se mantem os ramos, e dos ramos se 
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mantem a truta 5 ele inodo que elo primeiro até ao 
derradeiro a fruta que é contra a peçonha se man- 
tem da raiz, que é peçonhenta a respeito do mesmo 
homem : e sendo assi a raiz como a fruta mézinhas 
simples, é contra razão, dizermos que é retificada 
a fruta* Isto que clice foi porque a triaga, sendo 
0 seu principal fundamento vi b ora peçonhenta, é 
retificada com outras sessenta c tres mézinhas, e está 
muito tempo arfes que seja retificada, mas essou- 
tra nao traz caminho por onde possa ser* 


K. —Sc andaes per philosophias, cada dia acha- 
mos plantas e sementes, que tem em diversas partes 
compre iço es contrarias; assi como e a zargatoa* E 
de algumas arvores se diz cá na índia, que a raiz 
distilada c a agua muito fria, c a casca e a semente 
muito quente* E também me díecram homens de 
Mal ac a que a herva que mata, untada nas frechas, 
e de uma banda de uma arvore que olha o levante 
eonfeiçoada; e contra-herVa me díceram que se fazia 
da mesma arvore, da banda que olha o ponente. 


O*- - Estas matérias dos simples não se querem 
tratar com tanta subtileza, não é necessário pera el- 
las tantas philosophlas, porque tudo tem resposta; 
que não é muito uma planta ser na raiz fria, e nas 
folhas e fruta quente; pois em nenhum cabo dei- 
les tem a qualidade em summo gráo; mas que 
seja uma couza na raiz venenosa, e na fruta cibo 
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ou comer, e comprehen elido debaixo do genero, que 
se pode chamar nutritivo, e o veneno è totalmente 
contrario a isto; porque o veneno em si nau tem 
razão de nutrir, senão de matar. E ao que dizeis 
que a contra-herva de Mal ac a, e a hèrvá com que 
são empeçonhentadas as frechas, são ambas de uma 
arvore, é muito falso* Isto porque a herva é uma 
raiz* e não herva; e isto 6 muito sabido. E portanto 
deixemos isto pera. quem o melhor souber; porque 
eu vos prometto que liei dc tirar grandes inquiri- 
ções, como me topar com esses jogues do reino 
Dely* E erede que, se Deos me der dias de vida, 
vos hei de fallaf verdade, ou ao menos será ella 
bem examinada. 


IL — Pois tendes, pola via de Qrniuz, conversa- 
ção com os Mouros da Pérsia, dizei-me destas ro- 
zas pérsicas, que assi as chama Avícenaj e nós lhe 
chamamos assucar rozaão de Alexandria; e se tem 
eá os da Pérsia esta 3 rozas por solutivas, pois nós 
achamos ser assi, s* das que lá foram levadas e 
plantadas. 


O. — Mézinha e muito uzada acerca dos morado- 
res da Pérsia e dc Orniuz, e pera um homem se purgar 
levemcnte, tomam rozas em boa quantidader c cozem- 
nas muito, e deste cozimento dão a beber dez onças 
com um pouco de assucar, e fazem cinco ou seis ca- 
maras, e outros dez e doze. E um fidalgo muito hon- 
rado me d ice que fazia mais dc doze, c c este fidalgo 
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tao dureiro, que anda um raez sem fazer camara. 
Mas fallando a verdade, os homens a quem dei esta 
mézinha per minor ativo, nunca os vi passar de seis 
camaras. 

R. — Folgo muito de saber isso que me eontaes ; 
c porém duvido em uma couza, que 6 cozerem-se 
muito as rozas tendo a virtude muito superficial, 
como a tem todas as outras flores, 

O, — Já ao menos temos experieneia, nas rozas, 
cm contrario ; quanto mais que as rozas sao estlti- 
cas, c purgam comprimem! o ; por onde nlío é cie 
maravilhar soffrerem as rozas muito cozimento, como 
todas as outras couzas cstiticas. 
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Colloquio XLYI — Ua raiz da China * 177 

Colloquio XLY1II — Do ruibarbo 184 

Colloquio XLTX — De tres maneiras de sandalo . * . , 185 > L 
Colloquio L— Do spiquenardo ou espiquenardo , • * , 185) y 5 

Col 1 oquio LI — D o sp od i o ou c spo dio , . 103 

Colloquio LII — Do squínanto ou csquinanto. 15)7 

Colloquio LI II — Dos tamarindos . * ■ ■ - 200 

Colloquio LIY— Do turbít • • 203 

Colloquio LV — Do tliuro (que é incenso) e da mirra 213 i 

Colloquio LYI — -Da tutia . . * 21 D i 

Colloquio LYI X “—Da zcdoaria e do zerumbete . ■ * , . 21G i 
Colloquio UVTII — Que trata de algumas couzas, que 
vieram á noticia do autor, das mézinhas ditas a traz ; 
e assi se accreseentam outras algumas mòzmhas 
ou frutas; e falia de uma maneira de arroz que 
tem mínteiga em sí; c do betre, c da cidade de 
Badajoz, e da cana fistula, c dos sirifoles, mézinha 
louvada pera as eamaras ; c da cidade de Cbitor, 
e do marfim, c das mangostans, e das pa tecas, c 
do pao da China, e dc uma pedra muito louvada 
contra a peçonha, que 6 achada no fel do porco es- 

pinho... * 219 ^ 

Additamento cm que se emendam algumas faltas de 
toda a obra « « * * ' ^27 




n 


Soada do conteúdo neste livro polo Á B G, 
s. das conzas de notar 


Acaíráit chamado na índia açafrão da terra, e 
c mezinha uzada cios phj&icos desta terra, e pro- 
va-se que escrevem delia Avicena e os outros Ará- 
bios . . . . * '«•** — ** 78 f o 79 

Allaqueert ha muita quantidade delia em o Gu- 
zaratc, e ê mercadoria pera as partes do ponente 168 

Alo tem nome era todas as línguas, e o melhor 
é de Socotorá acerca de todos, e não é melhor o 
de cima, que o de baixo, se se faz limpamento 5 nem 
se falsifica com acaeia e goma arabiea, e diz-se a 
maneira de sc conhecer, c diz-se oomo nao 0 ha em 
Alexandria, pera delle se fazer eazo, e da-se a ra- 
zão porque se chama cabalino 0 ruim, e 6 mezinha 
muito uzada de todos os Indianos; e a herva do 
aloes também uzam delia pera purgar, c pera as 
chagas dos rins e bexiga, c pera quebraduras . . . * d a 5 

A herva do aloes amarga muito em todas estas 

partes, c quanto sc ha de tardar o cibo sobre cllc ; 
c porque se mudaram as pí rolas dc Rufo c as de 
Ra sis; e porque 0 aloes misturado com mel purga 


/! 

( J 
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menos ; e porque por dentro e fiplutivo, e por fora 


restringe . . , , *,.,,.** , 8 e 8> v 

Áloes metálico não ha cm Jemsalem como al- 

gims escrevem * 9 


Aljofirc e iieR^^Sa^ tem nomes cm todas as lín- 
guas , e da-se razão porque se chamou aljôfar, ü 
porque se chamou pérolas orientaes; e como esta 
pescaria das índias à decorada com os padres e 
irmãos da companhia de Jesus; e como as péro- 
las das índias occidmtaos valem cá mais que cm 
Hcspanlia; o como não ha pérolas furadas cá, nem 


verdes, como dizem que as ha em Peru 139 e 140 

Algar ve* que quer dizer, c onde são 21 

A |)i h lB ícíon dos reis c senhores desta terra, c o 
que querem dizer, e como foram os reis espel lidos, 
e como ficou a casta dcllcs . , , , 86 a 37 

Araltfif* são uns Mouros, e Maga rabis outros, e o 
que querem dizer estes nomes 19 f 


Aca&I>re se chama assi cm todas as línguas, ou va- 
ria muito pouco, Dizem-sc as opiniões, que ha do 
seu nascimento, e conta-se uma muito conforme á 
razão: diz-se dos grandes pedaços, que clelle se 
acharam, e o grande preço em que é tido na 
China 10 y a 14 

A momo» se diz donde vem a esta terra, e como o 
estimam em muito os reis, pera fazer o me tr ida to, 
de que uzam 15-el6 

Anacardo lia muito nesta terra, e é muito uzado 
na physiea, e presume-se ser diverso do de Sezilia, 
e uza-se pera muitas enfermidades na índia, , , , IGyalT 

Ai* vorc que se chama triste não dá flores, senão de 
noite, e cheira muito, c contam -se delia algumas 
fabulas graciosas 17 a 19 

A atol que eouza é, e donde ha a mór quantidade 


2m 
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delle, e assi se falia, dos ambarcs, que c uma fruta 
azeda. , . — 25 y a 26 

A.3*&a fétida de quantas maneiras seja; e assa doce 
náo é alcaçuz, e serve nesta terra pera temperar os 
comer es j e 6 um cibo muito medicinal nestas partes, 
c muito uzado. 19 y a 23 

Alegia á cabeça da Suria 57 

foi senhoreado do A br abam, e poe-se a deriva- 
ção delle 193 

Ai icesia donde foi e em que língua escreveu . . 20 a 20 f 

Ualhlonia a antiga na o e o que agora chama- 
mos B açora, nem o que chamamos Baga dá ....... 133 

ISaeaim cidade de El-Rei, tem cm si couzas de 
notar . . . 2tiy è 212 

Bailtijox cidade de Castclla, sc ba de chamar Gua- 
daj oz 131 

Banca iies sao os ge nos obstas, que guardam o cos- 
tume de Pithagoras, e tem hospital dos passaros pera 
os curar . 136 e 136 f 

Itaiigue que couza é, e como nao è amfiào, nem línlio 
aleanavC) e pera que se tomáj e como se faz 26 a 27 

liciijuy tem nomes cm diversas partes, e donde 
o hãj e pera onde o levam, e da feição da arvore, 
e de quantas maneiras ha, e como se mistura um 
com o outro ■ . . 28 a 32 

Briiiilocs s. a sua casca aproveita pera tingir, c 
pera fazer vinagro 33 

Italagnfc o que quer dizer, c como o Gate é uma 
sorra differente das outras 3hy e 35 

Berilo ba muita quantidade em Cambaia, c Pegn 
e Ceilão, e fazem-se delle grandes peças 168 1 
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Hotiltn* quando vieram á Europa * 138 

Cavicani» ó anime . 117 


€ a 3 a s ei * * a sua a I iòo n âo o 3 ií i , senão ua In dia 5 

ó mezinha muito azada dos Indianos j)cra os ho- 
mens, e pera cnvallos : nao se chama aroma tico, 
por ser cheiroso, e se trata também das caceras 37 a 40 tf 


Cani k vocábulo corrupto, porque ha de dizer £am, 
que quer dizer rei acerca dos Mogores 36 

Caiifora k de duas maneiras: deBorneo e da China, 
e de mui differentes preços; e como sc falsifica ás 
vezes, e dos nomes cpie tem, e da sua compleição 
e ahi se trata das carambolas, fruta indiana 41 a 46 


Ciioaria são uns gentios, que vieram da Pérsia, e tem 
diversa superstição, da que tem o gentio de Baçaim 213 

Canela* e cassia liguea e cinamomo tudo k uma 
eouza, e não cliftbrc cm mais, senão em ser boa ou 
má: não a conheceram os Gregos, nem a ha na 
Ethiopia, e tem nomes em diversas linguas, e foi 
levada pelos Chins pera 0 poneute : pue-se a deri- 
vação dos seus nomes, c como não ha cinamomo 
alipítino 50a65 

Ça#iNÍci fistulA ha em todalas partes da índia, 
e tem nomes acerca de todalas línguas, e as vacas 
não a pascem ; por onde 6 falso dizer que as corna- 
ras da índia vem por sua cauza, pois as arvores são 


tão altas . . 54 a 56 

tarhiiBicuIo é toque dos rubina 1G6 


Carda momo ha maior e menor na índia, e diz-se 
como sc semea, c qual è melhor, se o maior, se o 
menor ; e como 0 autor descobriu esta mezinha, com 
algumas historias do que nisso o autor passou; sc 
trata da feição das e nr and as ,17 a 54 


Çrave», conta-se dellc 0 nascimento, e como não 0 
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ha senão em Maluco: não è mézinha miiitô conhe- 
cida dos Gregos, ao menoa de Galeno, e conta- se 
de outra fruta redonda, que lia na ilha dc S, Lou- 
renço, que cheira como cravo, c assi conta-se como 
veio a ser conhecida dos Malucos 101 a 105 

Ceil&O 6 uma das melhores ilhas do mundo GiatíG 

Ciiini são muito subtis e lettrados, c uzam muito 
de justiça; davam as, leis a esta terra; dão-se lá 
gráos; e a arte dc impressão, íbi lá sempre, « . • . 74e74^ 

Dos Chins ficou uma pedra em Cochím, que le- 
vou el-rei de Calccut, c pol-a em Repelim, onde 
se coroava, a qual tomou Martim Affbnso per guer- 
ra, e a poz em Cochím , 58 > v c 59 

Cheiros são muito gastados na índia, porque a 
gente da índia é muito inclinada a elles, que o dei- 
xam de comer, polo gastar cm cheiros. . , * , 18 f 

Coles foram primeiro senhores de muita parte do 
Balagatc, agora vivem dc roubos , r , . 34 

Çofi ou Sofi não ê o Xatamaz, nem o Xaismacl, 

senão foi o seu capitão principal * ♦ , . . 27 

Gollericft pft&MÍo chama-se na índia morxi : mata 
cm vinte c quatro horas : poe-sé os sinaes delia, e 
a maneira de curar dos índios e nossa, e cazos que 
aconteceram ao autor 74 ? L a 77 

€i*ísocw3íy ou Ii£ienl vem de Cliitor, ou do Man- 
dou 78 

Gb‘è*í«Bí<íi pedra, ha no Balagate c cm Ceilão, e na 
costa de Choromandel ***..*,. 178 

ha somente na índia, e não cm outro cabo: 
vem de Chitor, é a principal mercadoria pera a 
China c Malaea, c pera as partes do ponente em 
pouca quantidade ; não ha costo doce c amargo so 
não for corrupto, nem e verdadeiro eosto o que na o 
for trazido da índia 71 f a 74 


I 
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( H aM-o tem nomes em todas as línguas; poe-sc os si- 
nacs da arvore, e muitas couzas pera que aprovei- 
ta ; c como as cascas não aproveitam pera os pa ra- 
li ticos, como alguns digeram : do oleo do coco pera 
que aproveita, e como escreveram desta mézinha os 
Àmbios. c dos erros que tiveram outros escritores 
uellc . * i • » ............ G£> a 71 

Ga ira* se chamou assi por cauza de uma rainha as si 
chamada 203 

CiiJiclKift não foram conhecidas dos Gregos, nem 
6 carpesiOj nem mirto silvestre, c são muito uzadas 
dos Mouros cm physica, e cozem-nas na Jaoa ; por- 
que não se dão em outro cabo. 81 a 83 

Giircas são uns inhames pequenos, e prova-sc es- 
creverem delias os Àrabios, e diz-se os nomes que 
tem .' . . 79 a 80 

Hliftinam 6 precedido da esmeralda e do rubim cm 
igual quantidade c bondade, porque as pedras pre- 
ciosas não tem o preço, somente pola virtude, se-' 
não pola falta e bom parecer delias ; e ó uzado em 
a physica acerca dos Gentios; c não é peçonha o 
pó dclle, nem nasce na mineira do cristal, porque 
o cristal não o ba cá. 159 e 1G0 

O di amam se quebra não tamsomente na bigorna 

mas com um martello pequeno ; e o sangue do bode 
não o faz mais brando, que é falso dizer que o que- 
bra ; c acha-se maior muito, que uma avela e não são 
vigiados das serpentes, nem na mister carne confei- 
çoada pera lhes dar 161 a 163 

— — Os diamães não tem roca cm Hespanho, nem 
cm Arabia, nem em Chipre, como dizem alguns au- 
tores ; c a pedra de cevar traz o ferro presente, es- 
tando qualquer diamam, e posto debaixo da cabe- 
ceira da molher, não dá sinal da sua bondade e 
malícia, e os diamães muito finos, esfregando -os, 
se apegam um ao outro, c trazem a palha como os 
alambres * * 

nio foi entregue a Martirn Àfíbnso de Souza, estando 
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lá com pouca gente, c depois foi defendido duas 
vezes por nós com muito esforço 211 


IftoráÕe* ó uma fruta muito gabada nas bandas de 
Malaca, o poc-se a feição delia e da arvore * * . 84 c 84 i 

nalsirn é uma mézinlia venenosa, que cauza rizo 
e prazer, e pòe-se a feição delia, e a cura e os 
sinaes * * . . , * * * * * 83 a 84 

lüleíaaife (do) não se nza cm physica mais que dos 
dentes, porque os outros ossos c as unhas se deitam 
por ahi, eontra Paulo Egíncta, e coutam-se histo- 
rias verdadeiras, e muito graciosas dos elefantes, 
e os nomes que tem nas terras donde os ha, e em 
nenhuma se chama bar o, eontra Simâo Genucs.. Sí> a 00 f 

- — ^Gasta-se cada anno na índia passante de 13:000 
quhitacs de marlim, e conta-se urna superstição, 
que tem os Baneanes dc Cambaia, por onde se gasta 
tanto marfim, * 86 

Conta-se as enfermidades dos elefantes, e como 

se curam, e como tomam bem as lingoas, e assi sé 
conta o ajuntamento do macho com à fernea, e co- 
mo d i 11'crem pouco da dos outros quadrúpedes; e 
poe-so a maneira do os amansar, c prova-se terem 
memória, porque se lembram das injurias recebidas 87 a 90 

12* mera Ida não entra no letuario de gomis, senão 
a turquesa, prova-se isto evidente mente * . • , 167 c 167 f 

Esmeraldas ha muitas contrafeitas de vidro, o 

ha outras, que não são verdadeiras, uem as do Peru 
tem cá por verdadeiras, r 168 

l^itiqueaiardo tem nomes diversos, e não vale 
tanto como valia antigamente, e por isso se não 
falsifica, e nasce o espique perto do rio Ganges, e 
nelle sc lava todo b gentio, e paga por isso meio 
parda o ; e o verdadeiro nasce na índia, e não na 
Sir ia, c dá-se a razão, porque se enganavam 

nisso 189 f a 102 

# 

15spirf(iC não é snspeitoso, por fazerem dcllc pisso, 

que é peçonha, nem ha tal couza 102 f 
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V^plf|»e alirji 6 o espiqugh que vai de Alopo, 
havendo vindo primeiro da índia . * , . , , . „ 
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192 f 


ISnpíffiio saturai ó gapjque de Satigáo, porto 
famoso de Bengala * 


Espodio náo se ha de eh amar assi, senão t.abamr r 
por escusar a equivoeaçio, que foi eausa dc mui- 


tos erros * , , ( igtj j 

O espodio náo sc faz das canas semelhantes ás 

nossas, nem o cinzento ó pcior 195 


KfcciumniBto pasce todo 0 gado em Calaiate e 
Mascate, terras da Arabia perto dc Meca por 

’ terra 137 ^ 

— — Esquinanto tem pouca flor, e essa que ha náo 
vem á índia, nem 0 ha na terra dos Nab ateus, nem 
em Jerusalem, nem 6 ealarno aromatieo, nem ga- 
langa - . 198 

FaufVli que è areca ou avelam da índia, comem a 
gente misturado com o betre, e é rectih cativo dcllc, 

0 conforta 0 estorna go, e aperta as gengivas, e di- 
zem-se os nomes delia nas terras donde a ha. . 91 a 92 y 

Figos «ia Iiirtia sáo escriptos pelos Arábios, c cada 
anuo se plantam de si mesmos : ha -os em muitas 
partes todo 0 anno 98 a 95 f 

Fr «a ei g 11 e quer dizer ehristáo do ponente, e fran- 
qnistam quer dizer a. dmstandade, e fringui quer 
dizer boubas, e tudo isto se prova 137 y a 139 y 


C-ífi langa náo foi conhecida dos Gregos, c lia de 
duas maneiras, s. na China, e na Java, e ambas sc 
dáo cm Goa, e nenhuma e 0 a coro, nem a raiz do 
esquinanto 99 a 100 1 ‘ 

Cniiailuliape se ha de interpretar rio do amor, c 
náo rio dc lobos 131 y 


CiaaiaciiA (pao) foi degradado da índia, porque 
matava os homens com fome 




178 y 
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vrc tem nomes nesta terra, e da- se a razão, 
porque em verde não ê tao quente ; e porque se co- 
bre com barro; e eomo se faz em conserva, e de 
que terra é melhor 10^ 11 ^ 

íarana<la» ha no Balagate, c na costa do Malavar, 

e Choramandelj e 6 rubim preto lüo y 

IIofv;i contra as c amaras, chamada her va dn Ma- 
lavar, da -se razão porque se chama assi, e diz-se 
como sc faz c qual aproveita mais, o de que com- 
prêisão o, e qual e mais forte mézinha ; c de outra 
maneira de curar c amaras, segundo os da Àrabia, 
e dizem- se outras eouzas, 0 pera que aproveita, e 
uma historia, que aconteceu ao autor com um phy- 
sieo Malavar; e assi se conta de outra herva, que 
sc não deixa tocar Ibo a 110 i 

«í a m fo a>s* » j a ni Es olõ e$* * jac as* * jíiziçço mas 

são fruetas da índia boas para ver lil a 11- j 

d atrii %ion ha no Balagate em muita quantidade, 

e na costa do Malavar, * * ^ 

EBirfL&jist chamadas occidcntaesxiao suo propriamente 
índias : c da-sc a razão porque esta torra c cha- 
mada índia, * ^ 

i^aere tem nomes em arabio c pérsio, e nas terras 
onde nasce, e a razão porque se çhamou locsumu- 
tri; e como é falso o dizer que as formigas o criam 
na vasa cm paos pequenos, que lhe antes punham, 
porque antes se cria em urna certa arvore, onde as 
formigas ás vezes lavram, a qual nao e semelhante 
á murta, antes é uma arvore grande - 112 / a 11b y 

Q lacre não foi conhecido de Âyicena, nem tem 

ix virtude do carabe, nem 6 o caucamo de Diosco- 
rides, e cm muitos cabos estão os nomes corruptos, 
nem a arvore onde se cria 6 nespereira ou sor- 
veira me 11-1 / 

— — lia verdadeiro lacre ua índia, e verdadeiro eau- 

camo, e não é da arvore do benjoim f . 11b e 110 f 

— — O lacre vale muito menos do que valia, porque sc 
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achou nas terras do Turco outras tintas semelhan- 
tes : . .... . 118 

C) lacre não o ha em Ceilão que é um breu pera 

calafetar navios, e diz-se porque sc mudou os no- 
mes dos Pegus, que eram tres, . 117 


IjHKialoeftí* se sabe delie a arvore, ainda que com 
perigo dos que vão buscai -a, por cauza dos muitos 
tigres 5 c Galeno não o conheceu, nem o ha na A ra- 
bia, nem è bom dizer que se gasta por falta de in- 
censo; deelara-se os nomea das terras, donde dizem 
que nasce, e deseobrc-sc a cauza dos errores donde 
nasceu, nem no ha em Cantam, nem em toda a China, 
nem o cozem nas terras donde nasce, como dizem 

commumente 119 a 120 

— Não vem do Paraizo terreal, e ha muito nestas 
terras, posto que o bom e grande vale muito, e não 
vem pelos rios abaixo, senão muito pouca quanti- 
dade, nem è falsificado com a camclca, pois a não 
ha nestas terras 122 

O I inalo cs c sujeito a putrefação, mas não tanto, 

segundo o amago, e os Portuguczes não cortam as 
arvores (como dizem), nem ha tanta quantidade 
delle ; e o mais fino enama-se calambae .... 123 y a 124 / 

Lifimii que chamam em Europa, chamam na Índia 
cate ; 6 mezinha muito uzada dos índios ; faz-se de 
um pao muito pesado ; 6 mercadoria pera Malaca 
e pera a China, e é melhor o da índia, que o da Li- 
cia ; e puc-so a maneira como se faz, e as maneiras 
de fazer este lieinm nas outras terras não são tão 
faciles de ver como levando de cá da índia, e por 
falta do Indiano se ha de gastar o de Líeia; e não 
pelo contrario como dizem 125 a 128 

iiaca como é feita, c a que se parece a arvore que 
a clá, e como em cima delia ha outra casca, de que 
não fazem caso, senão pera conserva de assucar; 
e Galeno, nem os Gregos conheceram esta mezi- 
nha 129 e 130 

c fruta muito saborosa, feitas eorno 
laranjas pequenas, c é das bandas de Malaea 151 e 151 > v 
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HrViifíUM poclcm competir com as melhores finitas ela 
Europa, e as frutas de espinho da índia excedem 
as da Europa ; são de compreis ao fria e húmida con- 
tra o povo Indiano, e os caroços aproveitam pera 
os fluxos 13 $ f a 13G 

Hft tina ha de tres espccies, e jima delias se parece 
eom a de Calabria, c a que chamam tiriamjabim se 
corrompe muito nesta terra .. 32 

MiraltolànoM é nome inventado polos traslada do- 
res, e nao porque seja o mirabolano dos Gregos : 
põe- se as espccies dos mirabolanos c os nomes, e a 
eauza de tudo ; enão são todos de uma arvore, como 
alguns diceram, senão de cinco : servem de tingir, 
e de cortir pcllcs, como s um agre, e não são cã re- 
tificados pelos physicos, como em Portugal*. 148 a 150 

Mirra, se dm delia alguma pouca cousa ; donde vem, 
porque vem da ÇáLdea, da qual lingua ha nota 214 c 215 

Mnngo é semente muito conhecida nesta terra, c é 
cibo medicinal, chamado por Aviccna e pelos ou- 
tros Arábios mex * ha -o também na Palestina, e 
conta-se uma historia, que o autor passou com o 
Sultão Badur sobre a cura de Martim Affbnso de 
Souza, e outra que passou eom o Nizamoxa sobre 
a cura de seu filho, e declara-se um dito de Ayi- 
cena* * 145 a 147 > v 

Ncgiindo é uma mezinha indiana resolutiva e mi- 
tigatiyà de dor : tem outro nome em Deeanim, o 
outro em Malavar : 6 boa pera chagas e inchaços, 
nao é agno casto, como alguns cuidaram . . . 151 y a 152 y 

Nimbo é uma arvore grande, cujas folhas pisa- 
das são muito experimentadas, e é modifica ti vo pera 
as chagas das bestas e dos homens : tem uma fruta, 
de que sc faz um azeite muito medicinal .... 153 c 153 i 

Noz é fruta do uma arvore nascida em Banda, poo-se 
ao que se parece : é mézinha não conhecida dos 
Gregos * * . . 129 e 130 
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Odre» de rineceroie» nem de en meios não 
os ha nesta terra, e poe-se onde ha o rinoccrote, 
c outro animal que parece unicornio, e diz-se eomo 
este rinoccrote foi levado a Portugal . . »* 128 

OAImo de gato o melhor é o de Ceilão, e dizem-se 
delle duas propriedades, e vale eá mais, que em 
Portugal. * 

Oiibo se chama na índia amfiâo, faz os homens im- 
potentes, e por outra maneira aproveita pera dila- 
tar o joço dc Venus ; o melhor é o do Cairo (que é 
o thehaico) e o mais nzado é o dc Cambaia, c dc 
Adem * faz-se de semente de dormideiras, c não leva 
trovisco, nesta terra, nem 0 ha na terra donde se 
faz * 153 a a 

Ostra» que dão as pérolas, são de outra feição, do 
que são as ostras que comemos 

*— 4às ostras e búzios, que chamamos madre-perola 
se uza muito delias em eouzas de policia, e as si se 
usa da tartaruga, . . * 

Pa o da colira aproveita pera as mordeduras pe- 
çonhentas, e pera as lombrigas, bexigas, c saram- 
pam * e pera a eolicrica pasio, e pera as febres de 
difficultoza erradiação ; c diz-se eomo isto sc veio a 
saber, em que se conta uma historia verdadeira : e 
diz-se como este pao ha cm muitos cabos, e outro 


de semelhante virtude cm Janafapatão # . . .# 155 > v 

Pa tecas è o que Àvicena chama melão da ín- 
dia 141 y 


Peixe e leite tudo misturado não é tão defeso na 
índia, como Àvicena diz , # . » 

FecegOi nunca foram venenosos na Pérsia, nem 
agora o são # # , « * 

Peilra ha/ar c ereada 110 estorna go de um car- 
neiro 011 bode, que ba no Coraçonc, c 110 cabo dc 
Comori c cm Pam; e cria-se sobre unia palha, e 


PAO# 

o 125 
168 y 

155 ? 

140 

141 

a 159 
c 143 
137 
176 f 
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falsifica-se algumas veze% c aproveita pera toclalas 
enfermidades venenosas, e pera a colLerica pasio, 
e pera lepra, e quartans; e tomam-a os Mouros ri- 
cos c honrados duas vezes no amio pera esforçar a 
natureza, c aproveita pera muitas couzas. * * .» 169 a 171 

Pedra armênia ha cm UI t abado, cidade doDe- 
cam, e purga pouco 

Pedra safira não passa dc mil cruzados, e as 
melhores dc todas são as de Pegu, 

Pedra ele cevar faz o homem ser mais moço, 
comendo-a cm pouca quantidade, ou feito panelas 
delia c fazer o comer nellas. E os que dizem quo 
os que navegam dc Oalccut pera o Ceilão’ levam 
pregos dc pao nas naos, porque não tragam os 
montes de pedras de cevar pera si as naos, ó fa- 
buloso ^ c assi dizer que a pedra dc cevar não peza 
mais com muito ferro, que com muito pouco 164 c 1G4 / 

Pctira creada no porco espinho, aproveita muito 
contra a peçonha 225 e 225 f 

indiano» tem enganos e cautelas cm 
suas maneiras dc curar com os enfermos. 143 f a 144/ 

ft*imriila. não sc cria, senão ao longo do mar, e a 
maior quantidade de todas ha no Malavar, c na 
Sunda ; e a arvore da pimenta se planta arrimada 
a outra arvore, como a hera; e cresce tanto, como 
a arvore a que está arrimada; c nasce em casos, 
como uvas, senão são mais meiidas 171 / a 172 / 

Da pimenta ha tres arvores distintas, c uma é 

da pimenta preta, e outra da branca, e outra da 
longa ; e assi nascem em terras distintas, e não em 
uma só arvore, porque as terras, donde se dá a pi- 
menta preta, são mui longe daquellas, donde se dá 
a pimenta longa, e a pimenta longa não nasce na 
raiz do monte Caucaso: poc-se os nomes delia em 
todas as línguas, c em nenhuma so chama barca - 
masim, c os physieos da índia também erram na 
graduação da pimenta, que a chamam fria; nem 
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puem fogo ao matto para afugentar as serpentes, 
que a guardam . . . % 172 f a 176 

Hai/ «la Oiíua como se soube.. ............. 178 

Á quantidade que na China se dá desta raiz, e 

que nao se de sem ser rectifidada, o toma-se pera 
as chagas dos rins, e da bexiga, e pera os tísi- 
cos.,. . — 179 e 180 

— A raiz da China se toma nesta terra muitas vezes, 
e muitos homens no Balagatc mesturam dragma e 
meia desta raiz moidu, e com mel ínesturada. .... 181 f 

— — Na China cornem esta raiz eozida com carne, 
e aproveita pera os paralíticos, e pera todas as 
enfermidades dos nervos e junturas, s. e pera al- 
porcas, e aproveitou pera uma febre latica .... 182 e 183 

Iluiiiarlio vem da China todo, e algum vem da 
província de Usbcque, e este è o que chamamos 
Ravantur quino , 184 e 184 

O ruibarbo que vai a Hcspanha pela via de Ve- 
neza e melhor, que o que vai da índia por mar, 
porque apodrece; e gasta mais um mez de mar, 
que um anno da terra, e se damna muito nas ter- 
ras que estão perto ; e com o ruibarbo se curam os 
cavados da Pérsia, e cá na índia, e é muito boa 
mézhiha 184 e 185 

lluliiiift tem mineira e roca conhecida ....... 1GG e 1G7 

Rumes diferem dos Turcos 7 

ttalMtrcs nesta terra náo ha mais que tres sabo- 
res, doce, azedo, c amargo, e todo o sabor que lhe 
náo sabe bem chamam amargoz. 61 a 61 ^ 

$avi«lalo branco* e vermelho e amarello, em 
que terras o ha, e o sandalo vermelho em que dif- 
ferc do do Brazil; e a feição da arvore do sandalo, 
e a fruta e a flor que da o ; c como náo o ha, senão 
na índia, nem o ha cm Calecut, senão o que c tra- 
zido de Timor, e das outras partes. ....... 185 f a 187 

&avi«l£ilo (iniarelto 6 todo um pao, e náo feito 
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de branco c vermelho, c sandalo maeharazi quer 
dizer sandalo amarello 183 y 


^íimlíilo chamado assi na ilha de S. Bourenço, 
imo é verdadeiro sandalo, nem o sambar an é do 
Malayar, posto que as arvores do sandalo se cláo 
em muitas partes, mas nao cheiro . . . . . . . 189 

TfamariiMl»* pue-se como c feita a arvore do ta- 
marindo , e como se faz em conserva, e como nao é 
de palmeira silvestre, nem os ha nas terras do Ja- 
mom, uem suo dateles thebaieos, nem tem a feição 
delles; c os caroços do tamarindo nao aproveitam 
pera couza alguma, nem os ha em o Cairo, nem sao 
o feni cobolano dos Gregos, nem sc falsificam os 
tamarindos da índia 200 a 203 y 

Tturllitli dos Arábios nunca foi conhecido dos Gre- 
gos, senão dos Arábios somente 5 e 6 pao e não raiz, 
e não ha mister que o toque 0 mar, e nasce per si, 
sem ser semeado; e por ter goma não c melhor, 
porque a tem, por ser picado ou torcido ; nem por 
ser preto 6 pcior, senão for podre; uem se mestura 

com gengivre por necessidade. 204 a 207 

O turbith não tem a folha semelhante a da £c- 

rula, senão a da malva franeez, nem á planta cha- 
mada aristis ; uein é raiz cheirosa, nem esquenta, 
quando a comem ; nem vale contra a peçonha, nem 
muda a llor tres vezes no dia ; nem á semelhante á 
planta dita árasentis, nem á hisiatís, nem aos mur- 
tinhos . - - . 208 a 210 

O turbith não 6 especie dc esula, nem é alipium, 

nem alipia, nem empola as mãos nem 0 rosto, quan- 
do se colhe ............ 209 a 210 

Turbit não 6 pituisa, nem esula nem fcapsia 210 e 2 10 > r 

'llmre ou BBiceHitoo não 0 ha na índia, senão todo 
vem da Arabla; nem ao bom chamam macho, nem 
a gente da terra aceita a comparação que lhe cia- 
mos dos testiehos; c tem a feição das folhas da 
aroeira, e todo 0 mais se gasta na China... 213 f c 214 y 

Taaíisi da que usam em Hespanha c como e levada 
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da província do Tartaria, c faz-sc da cinza de nina 
corta arvore 215 f c 21 d 

Tiircoft síío differentes dos Rumes, porque os Tur- 
cos sao da Ásia menor e da província do N&tolia, 
e os Rumes são de Constantinopla c do seu im- 
pério * * * . * * 7 

UtilifMiue é a provinda da Tartaria, c confina com 
a China 132 £ c 133 

Xft quer dizer rei no pérsio, c xeque 6 dlficrcntc 
do xa, e o Xaismael c Xatamas, se chamam xa, 
que quer dizer rei por exeollcneia, e os reis seus 
sujeitos sc chamam paoha, que quer dizer pé do 
rei . . ♦ * * * * . . 133 o 133 f 

Xsi ligue xfiigiii quer dizer, ern pérsio o cm ara- 
bio, Cafre ou Etliiopio, o Zingir quer dizer a torra 
dos Cafres . * * ► * . 
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POST ÉDITTJM: EÉ D’ERRATAS 


Deveres imprevistos obrigaram o editor a ausen- 
tar-se temporariamente do sen posto, nesta Vicnna 
d J Àu&tria, quando apenas havia revisto as provas 
das folhas de texto de 1 a 5, e (ainda a granel) 
as das paginas precedentes, sem exceptuar a do 
rosto, onde ficára já estampado o anno de 1872, 
eomo obrigando á conclusão da , impressão neste 
anno* 

Â circumstancia da viagem tornou desde logo di- 
ficil, para não dizer impossível, a remessa das pro- 
vas: á vista do que, foi resolvido em Lisboa que 
o trabalho pro seguis se, independentemente dessa re- 
visão,— por ventura julgada ja menos essencial; 
tanto, por se considerarem fixadas, para os typo- 
graphos e para o revisor do estabelecimento, as re- 
gras orthographicas que se deviam seguir, eomo por 
rpic se facilitou o recurso de consultar-se a primeira 
edição, em um exemplar (incompleto) delia, que a 
direcção da Bibliotbeea Nacional de Lisboa se pres- 
tára, patrioticamente, a confiar para semelhante re- 
visão, depois que o proprio editor, achando-se em 
Lisboa cm Julho deste anno, havia alcançado que, 
dos dois exemplares imperfeitos que a Bibliotheca 
possuía, completasse de todo um á custa deste ou- 
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tro; que só então ponde ser emprestado ; c que, tal 
como está, poderá acaso ainda, com o tempo, ser- 
vir a concertar mais algum exemplar, desses pou- 
cos que, mais ou menos estropiados, existem todavia 
neste mundo. 

Para semelhante resolução, de pro seguir-se com 
a impressão, nem se quer houve occasião de ser 
ouvido o editor; sem dúvida por que se não sabia 
que, ao conferir e ponctuar a cópia manus cripta, 
que lizera tirar, havia ellc confiado ainda n J alguns 
retoques de ulthnatum^ que, segundo costuma, re- 
servara para as provas ; sendo constante que nestas 
já limpas, corno em uma pagina bem impressa, se 
advertem melhor certos defeitos, que escapam n’um 
manuscripto emendado ou de má lettra, ou em uma 
pagina toscamente impressa. Além de quê, no em- 
penho de fazer a reprodueção pagina por pagina, 
havia também o mesmo editor reservado para as 
provas o ajuntar, naquellas em que houvesse suffi- 
cientc campo, algumas notas, etc. 

Porem entenda-se. Estas explicações náo impli- 
cam nenhuma queixa: envolvem só satisfações c 
desculpas, O menor vislumbre de queixa equivale- 
ria a uma flagrante ingratidão da parte não só do 
editor, como até do publico, que á mencionada re- 
solução deve o possuir já esta edição, embora um 
pouco mais imperfeita. Tal como sae poderá entre- 
tanto ella concorrer a que appareçam ao diante im- 
portantes estudos acerca da obra e do seu autor, 
completando-se assim a empreza que hoje apenas 
encetamos, A facilitar taes estudos não deixará de 
concorrer muito o System a que a d optámos na pre- 
sente edição, começando pela particularidade de ser 
feita página por página proximamente* 
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Confessamos que não foi sem nm certo estreme- 
cimento c temor que, ao regressar da Rubsíu, tive- 
mos a primeira noticia dc que a impressão prosc- 
guíra, recebendo logo com essa notícia* a um tempo, 
muitas folhas já impressas!*** Cheios dc curiosi- 
dade e quasi de sofíreguidão, lançamo-nos á lei- 
tura, que effeetuámos toda seguida, e conclui mos 
já alta noite; e cumpre-nos dizer que, desde logo, 
com a lembrança do muito que a edição adiantára, 
nos resignámos ao sentimento que experimentámos 
encontrando várias erratas, parte dás quaes hou- 
veram sem dúvida d cs app are ciclo com a presença 
dc um revisor mais* 

No número das correcções que por certo nos não 
teriam escapado,, contamos duas respectivas ás no- 
tas que vão a folhas 85 c 102 > v . ; as quaes tinha- 
mos in mente supprimir de todo, quando nos che- 
gassem as provas; pois já havíamos averiguado que 
o escriptor citado na f* 162 t* ê o mesmo já antes 
nomeado na f. 64; por conseguinte não Gomara, 
mas o proprio Francisco Tamara, quo, traduzindo 
ou compilando a Boemus, publicára em 1556, em 
Anvcrs um livro castelhano acerca dos costumes 
dos povos* E igualmente tínhamos verificado que 
os famosos duvides (não menos elogiados pelo nosso 
autor, na f. 85, do que por Castanhcda, Barres c 
Goes) não são nenhuma anona; e que menos ainda 
sao artocarpuS; como se devera deprehender da as- 
serção de Moraes no vocábulo jaca . 

Também, teríamos tratado de evitar, em parte, 
ao menos, as faltas procedentes dc irregularidades 
typographieãs no emprego das maíseulas, c das pa- 
lavras em griplio; em conformidade com a rccom- 
mendação que fora reiterada ao revisor; depois de 
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haverem sido menos attendidas nas duas primeiras 
folhas, certas regras previamente transmittidas.— 
Igualmente teríamos tratado de corrigir sempre a 
orthojgraphia no appellido do célebre medico se- 
ncnsc, ou de Senna, ou senez (como diz também 
o nosso autor) , traductor e eominentador dos seis 
livros de matéria medica de Dioscorides, Pedro Am 
dró MatUolo ; appellido este algumas vezes eseripto 
Matheolo, Mcteolo, etc. E bem assim corrigiriamos 
Man ardo (tratando-se do Ferrariense) o nome que 
por vezes passou impresso Menardo ou Monardo: 
embora, por cxcepção, alguma vez nos escapasse ; 
como succedeu a respeito do Bandectario (na £ 37 t)y 
nome que, apezar de tantas vezes (£ 81 v. 7 99 v, 
c 114) impresso correctamente, escapou uma vez 
(£ 73 v») com minuscula, e outra (f. 83) com i em 
vez de e. 

Em todo o caso houve ram os preferido deixar an- 
tes com maiscula, como outras vezes se le 7 a pa- 
lavra Frades, referindo-se (£ 82 tf., 115 tf., 148 tf, 
e 172 tf.) aos famosos commentadores. Outro tanto 
dizemos a respeito do nome do Mar Ruivo (£ 64) 
para designar o Vermelho. Final mente cremos que 
todos nos faraó a justiça de acreditar, depois de 
lerem o que dizemos no Prologo pag. xiii), que 
dificilmente nos escaparia (f. 147 lin. 2) a palavra 
«tamarinhos por tamarindos» > e duas vezes (£ 65 tf. 
lin. 26 e £ 102 tf. lin, 25) dimantes em vez de dia- 
mães ; palavra esta que, menos regularmente, dei- 
xou de ir varias vezes em grypho. 

Devemos ainda acrescentar que (se tivéssemos re- 
visto as provas) teríamos posto uma nota, na £ 65 V*, 
propondo que, em vez de «graso», se lea, na lin. 13, 
«fgráos» ; pois que Ceilão está proximamente entre 
os 0° e 9° de latitude sul ahi designados pelo au- 
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tor' c outra nota haveríamos posto na f. 135, para 
advertir que na lin. 20 parece haver o caí xis ta do 
Goa saltado duas palavras, devendo provavelmente 
ler-se « que vem para 3. S?» etc. Acaso haveriamos 
também, na f, 91 t., advertido que parece haver 
erro na primeira lettra da palavra Mombaim (sie 
na l. a ed.), quando das f. 91 t. e 112 se deduz 
que a quinta do doutor era na ilha de Bombaim. 

Cabe-nos também aqui deixar declarado que pre- 
ferimos (f. 119 tf.) que se lea Cuama por Encuama, 
e (f, 103, lin. 9) a desse Malucos , onde se diz «de 
Semalueo», escripto na l. a edição «dcçemalucofl. 

Propomos também a adopção de uma só ortho- 
graphia para o nome que se acha escripto primeiro 
(f. 02 t.) mosselitico e logo (f. G4 #.) músãitico ; 
bem como para outro que se diz primeiro hvac ama- 
sim (f. 173), e logo baveamansi (f. 175). — O mesmo 
dizemos do caismanis (f. 60) , logo (f. 60 > v .) es- 
cripto caismão; bem como (f. 208) cio arasicHs e 
logo arasmtis . 

Nas folhas de 00 e 60 t. devem entender-se uni- 
das as duas syMabas nas palavras querfá e querfê, 
que saíram um pouco separadas. 

Havia mos ainda reservado para quando viessem 
as provas o acrescentar, em notas, a várias das pa- 
ginas certas rectificaçoes acei dentalmente feitas de 
certos nomes de simplices ou drogas empregados 
por autores clássicos e citados com alguma adulte- 
ração pelo illustre doutor, proprietário emfatiota da 
ilha de Bombaim. E dizemos accidentalmmte fei- 
tas j porque, segundo exposemos, não nos propú- 
nhamos a ser eommentadores de Garcia de Orta; 
entendendo que, para o ser hoje em dia, tão con- 
scienciosamente como nos cumpria e como, graças 
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n Deus, fomos cie Gabriel Soares, necessitáramos 
de receber por algum milagre vida nova, e na o 
nos crermos na obrigação eíe vo tal- a, corno a pre- 
sente, toda ao paiz natal, para ter tempo de come- 
çar a estudar a immensitlade de obras publicadas 
acerca das cousas da índia, especialmente desde o 
século passado, não só em Inglez, como em várias 
línguas orienta es* 

Nessas notas preferimos já agora não nos envol- 
vermos* Correspondiam ellas aos logares em que 
o nosso autor, principalmente nas ortliograpbias, 
(talvez por citar dc cor) se afasta dos proprios tex- 
tos, que aclduz, de Avicenna, de Silvatieo, Scrapio 
e outros, escrevendo v* g* (f* 119 mylmles, al- 
mudilum e alseusi \) por xylcãocp, almudilium e 
alsanci ; cdcuz (f* 42) por aheidj alem de muitos 
outros* 

E aproveitamos a occasiao para igualmente adver- 
tir que o nome que o autor diz dado por Serapío ao 
Mesue antigo se encontra irregular mente es cripto ; 
e que se deve sempre ler Mesarugie, e não Mansa- 
runge nem Mensartcnye, como v* gr* a f. 5, G9 e 
148 > v * Também julgamos que o Aíbasar de f, 149 
é nome adulterado* Em Serapio lemos AtabarL 

Encontramos ainda algumas citações que nem 
tratamos de conciliar; tal como, na f* 81, uma re- 
ferencia a Matheus Silvatico, cuja passagem (no 
nosso exemplar) corresponde ao cap. 378; e não 
ao 288, como se le também na l. a edição* Ao au- 
tor deixamos também a responsabilidade do uso da 
palavra htuario por electario ou clec.tuavio, como 
está mais cm uso* E por nossa conta aproveitamos 
a occasião para recti ficar a nota que pozemos â pa- 

1 Âleusi escapou nesta edição : deve corrigir-se. 
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lavra temiama, a f. 7, que não pode significar mirra, 
quando este ingrediente já está mencionado entre 
os da receita, Á verdadeira, significação acliámol-a 
depois em Matlieus Silvatico 1 ? que diz assim : € Ti- 
miama est ornnis confectio odorífera ad ftimiganduni 
facta* — sed nos com muni ter vocamus thniamis co- 
çum cogumbrum cohfictam. 1 . cogumbrum., caucamon 
ct est fex storacis liquida * 

Alem destas advertências, cumprc-nos ainda ro- 
gar aos leitores, que, nos competentes logares, cor- 
rijam as erratas que passamos a registrar, indicando 
as paginas e linhas de cada uma; a saber: 

4 — 18 Nixamoxa Iè;v$e Nizamoxa [J ,13 — 27 
e 13 — 14 gcnis fi. gemis |j 37 t .- — 8 galama L 
galam ga JJ 42—18 adepanzor L a dePanzor |j 54— 
8; alcaparras é I* alcaparras e || 67 3 alcar- 

chofix D. alcaeliofa || G8 \ v , — 10 a lagar 1. em ala- 
gar |j 73 — 10 avia I. havia | 74 — 9 quo I. 

que || 83 f. — peixúlt. Vizamosá L Nizamoxa |j 
84 t. — 4 tam bem 1. tão bem [| 89 21 faridas 

1. feridas || 94 t.— 1 chicapalues 1, cMcapaldes || 
105 — - 17 também 1. tãobem |] 108 — G enfermida- 
des 1. enfermidade |j 115 — 9 Sac 1, laca I. s ac 
s* laca || ib — 13 Isae 1. Isaac (6 o mesmo de f, 121 ; 
i. d, Isaac Eben Amran) || ib.— 18 do 1* de || 
110 — 1 0 dia I. dia j] 116 1 aprofuniar I. 

aprafumar || 118 \\ — 2 grama L gram [| 119 t* 
alberideito I* alberi dicto j| 122 — antepen, Benc- 
vidc Boninas 1* benjuy de boninas [| 128 i\ ante- 
pen. rinocerontes 1. rinocerotes || 134 antepen* al- 

1 *Opits Pandecíarttm* etc. Citamos o texto pela cdiçiío 
de Vencia de 1507, que é a quo possuímos. 


POST EDITOM 


bucorques 1, albocorques || 147 fr.— 1G níesmas* 
Eu I. Mês. Mas cu || 148 tf, — 25 de seni I. de 
Seni || 105—14 e cm 1, e [J 170 — 17 chamòs I, 
chamamos [] 171— antep; também I. tão bem || 
174 — 25 monto I. monte J| 17G tf,— 2 branca K 
branca j| 181 — -21 gaiacão I. guaiacão || 203 tf. — 
12 diafenição L diajmicã [[ 204 tf,— 14 gnzcrate 
I, Guzarate 212 ~ 3 do 1* de |j 213 tf * - — -3 e ferro 
I. e fogo (?) 217 t. — 17 istfh ettf || 223 tf. — 27 
Laguna L Tordelaguna 1 || 229 tf, —24 quantidader 
L quantidade, || 232 — 1 pag, 71 tf, I. pag. 74 tf. 

Cumpre-nos acrescentar que esta lista se exten- 
dcrla, sem duvida, muito mais se, desde o princi- 
pio, o nosso laborioso e prestante amigo Sr, Inno- 
ccncio F, da Silva não se houvesse, a rogo nosso, 
encarregado de rever pelo menos uma prova dc cada 
íollia do texto ; serviço que muito lhe agradece- 
mos, e que tanto honra o seu patriotismo e amor 
ás lettras. 

VlEXNA, Novembro de 1872. 



1 Vojá-âe íi nota l, a de foi, 3 tf. 
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